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5-4, JORNAL DO BRASIL — Av 
Ria Branca, JJ0/112 — En, Tel, 
JORBRASIL — GB — Tel, Rúde 
Imterra 221818 = Telex n.Os 431 
— 432 — 493, Sucursal 5, Paula 
— Av, São. luis, 170, loja 7. 
Te 32-8702. Brasília — Sator 
Comercial Sul — S,€,5. — Quadm 
| 21. Ed. Contra!, 6.0 
, 602/7. Tels 
B. Horrrentss Av, 
1300, 9.º and, 
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So Luis, Terecina, Fortaleza, Nets), 
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vador, Vitória, Florianó- 
psls, Ge'ônia, Mentovitáu, Wash 
tngtan, Nova Iorque, Paris, Lon- 
drzr, PREÇOS: VENDA AVULSA! 


GE o É. do Rios Djs úisir NCr$| 


NEZ1s 0,40 | 
v Norte (RN 
ata AMh Dias uteis, NCrS 0,60 — 
Domingas. NC:S 1,00; Omte (GO, 
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Semestre, 
Exterior (V, ALERTA) 

po Trimestre: 
60 « 


PAS 100:| 
Usugual SB, dias Úteis, e $!5 dal 


à Chile, diaro uteis, 1,50 
codos, domingos, 2,70 estudos.! 


ACHADOS E PERDIDOS. 
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B. RAIS MOVEIS, estabelecida 
na Rua Estácio de Sá, 165.4, 
inscrita no Cadastro Fiscal do Er 
tado da Guamabira s0b o núme 
ro JIGATADO, extraviou teu car 
tão de Inserição no incêndio ocor- 
rido no dia 907.68) ma Fábrica 
do Carimbos M. Almeida & Go: 
mes Ler | 
CARTÃO do cadastro fiscal extra 
wisdo, Pedese = quem encon 
me de José Maria Pon 
tus) Mnchado inscrição 312 68750, 
antesádo à Avenida Presidente! 
a” Sr. Bel 


az 602, n='5 





sfeu em f 








— Decinto pais os 
que te acha exires 
eln n0 191685. de | 
du Cia, Siderúrgica 
den, 258017 de mil 
ootiodade, considerando-ssi 
em efeito, n tefetidal 





EXTRAVIOU-SE o cartão de ins. 
ericãm mM 19994700 FRAI 073 
da Firma Srcal, Soc de Urbanis. 
m=, Construções e Arquitetura 
Lica, estabolesida na RR. da As 
sembléis, 







tur mo Ltde. 
ÍOIA DE ESTIMAÇÃO perdida 
num tári Gratificaso o chefor 
avo trantnortou sa moita de sá. 
bado, um senhor e duas senha: 
ras. da Fonte da Saveada para q 
Pua Baran Ce Jagueriho, 227 ou] 
surm a aneenheea, ns meto 
PESDEU-SE o Cartão Mercantil dal 


firm sdrigues dos Santos, 
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E RiPEs 
mar-pelo telafone n,9 93.179.) 
PERDEU-SE pasta c) documentos 
aum Volks praça sábádo de 13! 
às Iahe, na tralsto Bairro Pal: 
meto Praça XV, Padesa quem em: 
contrar entregar R. Décio Vilares, 
300 cl porteiro. Gratifica-se. 


EMPREGOS 
SERVIÇOS 
DOMÉSTICOS 


AMAS — — 
ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


ARRUMADEIRA/COPEIRA — Preo-l 
Curpse imóca pera coma ce fina 
trato, e pode-se não se apresen- 
tar sem documentos ou teferén: 
clas, Ordenado: NCrS 120,00, Tra- 
Prof. Azevedo Marques, 
on, corta de Vist, Aibu- 

















O — Senhor precisa má- 
pnrência, cliou 5 lho, 

ão, 15, Inicio Carmy Ne: 
KI, Sá atendo de 15 





47.5659. Ipanema. 
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Prncisn-se para criança 
o três amos Pedpmao seferán 
ci, Rua Machado de Assis, 14, 
Flaments 

BASA py 2 € 






Me estrângeiro, precisa paral 





ções je priminita. T | 
CASAL estrangeiro com 7 Filhos, 
Pracizasso empregada para tada! 
servira, Pagase bem. Pua Visonc! 
ds Pirajá, 455, ap, 50% 
COPEIRA Párn css 
Esigum-sa preterâneias 4 











Av. Delfim Mernica, 350 
CÓPÉRA — ARRUMADEIRA | 
Precisas qara familia Iranqei 
fa, ue durma 

Trata: na 


buquerque, 
Estonie pulasência 
COPEIRA 


ARRUMADEIRA  — 
Para casal, de. Firm tratamento | 
Exitemese relasências Ay Co 
patabhna, 1324, ap. 507 


COPEIRA-ARRUMADEIRA — Proci,| 
“8-5” para casi de lratamento, — 
Trrter Senador Eusóbio 14, 82 n; 
602 — Flamengo 



















COPEISA ARSUMADEIRA Proci 
s41º que saiba servir à Francesa, 
52 > acomodada e com reler 
cics, Praia do Famengo, 202 ap, 
BO), Tel, 251573. Passe da 
NErs 120 a 140, 
COPEIRA-ARRUMADEIRA — Ap, 
pm. trás, referências, Novt AGO, 
Ros L | 








DOMESTICA “Pag q 
criancas, cl des, emp 
ce ri. Paga bes 
224 151 

DOMESTICA — Pre 


rência para todo ear 
sal, Dormir no emprêgo. 
Flamengo, 184/2093 
EMPREGADA — Prociso, 18 q 25 
anor, em casa de pessos só, 
idosa, Não cozinha. Pode estu 
dar. Dorme no empréço, 25-6301, 
iz 
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Precisa-se, das 7 
às 33h, 


Pedemae bom informa 


















qões, Gr, 100,00, Que resida ma 
cod Su Rum Duviviar, 43/7084 
Cnosczabêne À Sam E 

à — Ref, e cacumen-| EMPREGADA gor arrimer, coil EA 
cê serviço, menes patar,|Rérar é lavar toúna miúda comp) + 
pat famitia, Ssibs cor aliar, | fefarênc a. Rur Conde de Boninnar trivial lino, Ore. 
pau , e tiá apilfim 323-ap 302 [Tel,- 265726 — 
1003 EMPREGADA — fracinato nara EMPREGADA | tado 
EMPREGADA am pá trar toda serviç UDN raforêne 
REP ' si. — Rus Ani eté 
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FUPREGADA — Precisa-se uma p 
todo servico, 3 nessom, Ordenado 
NC+$ 100,00. Rus Menriqua de. 
Novais 134, ap. 201, Botafogo. 
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Richard Nixon luta 
por 95 votos para 


vencer a Convenção 


Richard Nixon luta para 
obter, até amanhã à noite, 
na XXIX Convenção do Par- 
tido Republicano, em Miami, 
os 93 votos necessários à sua 
indicação para a Casa Bran- 
ca. Seus oponentes, os Go- 
vernadores Nelson Rockefel- 
ler e Ronald Reagan, se mo- 
bilizam para impedir que, 
com esses votos, Nixon alcan- 
ce O quorum de 667. 


“Desta vez ganharei”, 
afirmou Richard Nixon ao 
chegar a Miami, ontem, tão 
seguro da vitória na pri- 
meira apuração que levou 
pronto o discurso aceitan- 
do a candidatura presiden- 
cial pelos republicanos. Aos 
três mil partidários que o 
receberam, anunciou seus ob- 
jetivos: acabar com a delin- 
quência e a violência, enfren- 


Govêrno se 
instala hoje 
na Amazônia 


Com mais de 200 projetos de- 
senvolvimentístas em sua bagagem, 
o Presidente Costa e silva parte 
esta manhã, acompanhado de Dona 
Tolanda e grande comitiva, para 
Belém do Pnrá, onde, à tarde, ins- 
talara o Govémo federal, e ama- 
nha o deslocará para Manaus, Dali, 
visitará vários Territórios. 


Preparados ha 45 dias por to- 
dos os Ministérios, sob a coordena- 
cão do Ministério do Planejamen- 
to, os projetos abrangem todos os 
setores da economia amazônica, 
Refletem éles umn estratégia ge- 
ral de integração do extremo-norte 
na economia brasileira, e- alguns 
dependerão dos governos estaduais, 
(Página 4 e Editorial página 6) 


Nôvo roubo 
a banco é de 


NCrs$ 30 mil 


OÓlio homens, todos com menos 
de 30 anos, precisaram apenas de 
cinco minutos e de uma coronhada 
em um funcionário para roubar na 
tarde de ontem, armados até com 
metralhadoras, NCr$S 30 mil de uma 
agência do Banco Comércio e In- 
dústria de São Paulo, na capital 
paulista. 

O assalto foi realizado no final 
ua expediente e ninguém viu como 
os olto ladrões fugiram, A noite, 
tóda a Polícia de São Paulo cot- 
cordava em que os bancos estão 
sendo roupados por terroristas e 
nousaram os bariquelros de “não 
tor multa importância à questão 

senurança.” (Página 7) 


Bomba tira 
mão de rapaz 
em Brasília 


O bancário Joss Luis de Freitas 
Lebato, que trabalha para o Ma- 
rechal Augusto. Magess), no Rio, 
perdeu a mão esquerda ontem em 
Brasilia, em consegiência de vma 
bomba detonada no balcão da ten- 
dinha de seu irmão, na Asa Norte 
comercial. O bancário foi passar 
as férias em Brasa, onde espe- 
rava depois fixar residóncia. 

Em Pórto Alegre, uma bomba ti. 
po molotov foi jogada na madru- 
gada de ontem contra o prédio eo 
Jornal Zero Mora, mas causou ape- 
nas prejuízos materials; uma vi- 
trina estilhaçada e um palnel fo- 
tográfico destruido. As polícias Jo- 
cais não conseguiram até agora Je- 
vantar nenhuma pista sóbre os 
autores dos atos Lerroristas, (Pá- 
gl 11) 


tar a inilação e restabelecer 
o prestígio internacional dos 
Estados Unidos. 


O Governador Ronald 
Reagan, da Califórnia, ins- 
tado pela sua delegação, de- 
clarou-se formalmente can- 
didato à investidura presi- 
dencial, e passou o dia cor- 
tejando as delegações, com 
algum progresso. Estabele- 
ceu aliança com seu opositor 
Nelson Rockefeller, da ala li- 
beral, a fim de impedir, ama- 
nha, a vitória de Nixon. 

Rockefeller, de Nova Ior- 
que, declarou que “continua 
disputando a partida”, e se 
revelou otimista, apesar de 
reconhecer que não se pro- 
cessou ainda um amplo mo- 
vimento de delegados repu- 
blicanos a seu favor (Pági- 
nas 16 e 17) 


Passageiro 
de táxi será 
identificado 


Des mil talões para Identifica- 
ção de passageiros serão distribui- 
dos a partir de amanhã sos moto- 
ristas de táxi. Ao entrar no carro, 
o passageiro deverá preenchê-lo 
com o nome, o enderiço, o destino 
e à hora da corrida, indicando ao 
mesmo tempo o número ce seu do- 
tumento de identidade. 

O cartão ficará no ponto em que 
o motorista trabalha e, se o passa- 
geiro pegar o táxi no meio do ca- 
minho, será entregue no primeiro 
pósto de gasolina. Em assembléia- 
geral, realizada ontem, no aindica- 
toe que durou apenas dez minutos, 
os motoristas decidiram não apelar 
para a greve em seus movimentos 
reivindicntórios. (Página 3) 


Enxertos de 
fisado e rim 


passam bem 


Condenado antes da operação a 
morrer dentro de dois meses, An- 
tónio Spósito, de 52 anos, luta no 
Hospital das Clínicas para conti- 
nuar vivendo, com outro fígado — 
o de um mulato de 30 anos — no 
lugar do seu, canceroso, 

No mesmo hospital, da mesma 
forma como o estudante Paulo Pe- 
reira no Hospital Silvestre — que 
tem um rim de sua irmã substitu- 
indo os dois que jamais lhe deram 
saude — a jovem Sueli Dlasi re- 
cupern-se di operação que Jhe deu 
um novo sim 

Nove horas depois da operação 
o boletim de Sposito revelava que 
êle se apresentava consciente. (Pá- 
gina 7) 


Negrão Ica 
com “Cidade 


Maravilhosa” 


O Goverador Negrão de Lima 
manifestou-se ontem contrário à 
substituição de Cidade Maravilhosa 
como hino «da Estado e sugeriu que 
a Assembléia revogue por sua pró- 
pria iniciativa a lei que instituiu o 
concurso para n escolha de um nôó- 
vo hino, proibindo até lá a execução 
oficial da marcha de André Filho, 

AQ mesmo tempo, o presidente 
da Assembléia, Deputado José Bo- 
nificio, decidiu neeitar projeto con- 
firmando a marcha Cldade Maravi- 
lhosa como hino oficial do Estado 
da Gunnchara, apresenicdo pelo 
Deputado Everardo Magalhães, Ain- 
da hoje o nôvo projeto será enca- 
minhado à Comissão de Justiça, es- 
perando-se sum aprovação, (Pag. 10) 


OPOSITOR OTIMISTA 


4 VEZ DO ITALIANO 





Terra volta 
a tremer 
no Ceará 


Fortalego (Correspondente) — 
A população do município de Ferçl- 
ro, no interior do Estado, voltou a 
viver ontem momentos de angúsita 
e terror, quando novos tremores de 
terra se verificaram na locnlidede 
denominada: serra dos Macross. 
Além dos tremores, diversas pessoas 
garantem Ler visto objetos misterlo- 
sos voando a grandes velocidades. 

Apesar da intranqlilidade rei- 
nanio, o Secretário de Viação do 
Estado, engenheiro Fernando Mota, 
disse que não ha qualguer perigo 
em relação nos tremores de terra, 
provocados pelo deslocamento dos 
macicos em face das pressões exis= 
tentos no subsolo, Dols geólogos da 
Sudene foram convocados pelo Go- 
vero o devorão chegar a Porelro 
nas próximas horas. 
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JA Di te um quars 


idade, Av. Atsulfo de 
5, aj. 502, — Tel. 46-5597 
EMPREGADA 





Cem referências EMPREGADA para seda sstviça, 
2 eetviço, que anibe cosl- Apartamento de cos 
até 100,00 serviço. NCr$ 90,00, - 





serviço cesal,|* 
+ 8 docoman-. Eh 
Rua Srnador cab; 





Cidenndo NCrS 90,00. Preciso à [26-8975 


Precisa-se 


(Grandeza, 74, ap: 604, 
Ú 








EGADA boa “aparência, ll 
pl lodo serviço, trivial va- 


45 anci, pars todo serv, 


[EMPREGADA DOMESTICA 

o Dormir netmilia 3 pessoas precisa tado ser-|. 

Rus Realíviço, 

Telefone jExipen-te vel, Tel, T6-9443 —R, 
Marquês Abrantes, 219, ap. SOI. 

REGADA todo serviço 3 pet- 

reca horas serviço pessoa só, ce) 


menor lavar, 







casal. Ferreira, 19 so, 50] 


Rockefeller tem confiança em que Nixon não vencerá de saida 


Rediofote UM 






“go Pa 


Radiofoto UR] 


Saint-Tropez está fervilhando 
com as notícias sôbre o provável 
divórcio de Brigitte Bardot, Des- 
preocupada e esquecida de sei 
marido, o rico industrial alemão 
Gunther Sachs, ela passeia pit- 
blicamente com o milionário ita- 
liano Gigi Rizzi, de 24 anos. Os 
dois estiveram juntos o domin- 
go todo e Brigitte, bonita e bem 
vestida, mem, parecia dez anos 
mais velha que Gigi, herdeiro de 
um construtor de navios, Dois 
anos após casar-se em Las Ve- 
gas com Brigitte, Gunther Sachs 
recebeu em Paris a notícia sôbre 
o nôvo amor de sua mulher. O 
fato foi destacado pelos cronis- 
tas mundanos e éles admitem : 
que Sacks é quem pedira o di- 
vórcio, Pelo menos, Brigitte está 
tão distraida com Gigi que 
ainda não tocou no assunto. 
(Caderno B) 
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rindo mn fins, Paoo bem.  Arau- th, 243, apo 40I. Retecórcias, 
cária, 159, ap. 402 Z Tél 5.54) PXEGADA “Todo serviço se-| 25 mt (Casta, 221115, Jd 
4 Botânico, = Pagarti-sa e117 horas 


ú operar wu cozinha, 








Precisa-se 


+. 


que Av- Copatabana, 553, ep. 606. |FBREGADA - 
“juizo cozinhar telvial fino e gas [EMPREGADA ind] M 
(mer bem 4 topa, trazer referên. todo serviço. Exigese prática ejEnigemse referências. Dormindo 
cias, Bem ordenado, Tratar Conde rejesências. Paga-se bem, Bus Ba- 


no enptêgo. 
de Bontim, 236 00, 301, Tijucelrão da Tôrie, ABI, ap. J0Z. Hera h3O, Tels 252418, Cosme Velho.) emprigo. Tel 90.2364. 


Copairar e aru-sé) anos Ref. 9 anos, 


paraímer, casa de familia tratamento, | 22-0576 





Eus Tobisr Amsral, qualquer servico. Não 





drado, 18, ap, 202. Quintino. 


Carl, resid. Copa 
» ajudar : | 
[demeit, Exige isúde, pipeÃE A tviço. Paca.te bem, Rua Senta Cleinoa — Cone 


Sá OFERECE-SE 2 senhoras pars co-/uma todo serviço de senhora sé « 
fóeno, 


Av Rui Barbo n.º 52 


| ep. 1301, 
deito) 25-9317, 





serv. PRECISA-SE empregada todo serlTiatar Rua Sousa 


Culto, 166/2310 


as PRECISASSE de m 
IPRECISAM-SE duas 





38 ejuma cozinheira do trivial variado|Preça 
Tel, +. mia Rainha Guilhermina, 131, ap./id4 — Pavuna. 
voa, ” 








lorme no jcarmeira ou enferência. Tratar ma cumentos, 


Avenida Maracanh, 1342. Tijucalno. 202, Glória, 


ra para casa de casal de trata jsabilicdado, para fado serviço emiDiat Ferreira, 425, ap, 202 — Le-cdeira, cozinheira. Av. 
e minto, Sabendo servir a france cosa de família. Pagnse bem, —b 
- Exigam-sa referências, penas bemjTratar pelo ta”, 45050 
À 









nino da 9/4 J2/ Hits 271, ap. 1001, : 
empregadas encs para serviços leves, Ord, PEQUENA FAMÍLIA ESTRANGEIRA sunda de costura, Tratar Rus Ben- 


27 mil, casa e comida. Tratar majprecisa da empregada p/ todo o jo Lisboa, 159, apartamento 707, 
Nossa Senhora des 


Candido 


Exgrbito guarnece 
pontos vitais da 


cidade desde cedo 


Tropas do Exército solicitadas pelo Governador 
Negrão de Lima guarnecerão desde as primeiras ho- 
ras de hoje, juntamente com a Polícia, os pontos vi- 
tais do Rio, para reprimir as manifestações estu- 
dantis, e, se fôr necessário, assumirão a responsabi- 
lidade total pela manutenção da ordem. 


A colaboração federal foi pedida ontem à lar- 
de, durante uma reunião com o comandante do 1 
Exército, General Siseno Sarmento, tendo o Gover- 
nador, em nota oficial divulgada à noite, explicado 
que adotou as medidas preventivas que se impu- 
nham para garantir a normalidade da vida da 
cidade. 

O Grupo de Trabalho da Reforma Universitá- 
tia, que examinará hoje a redação final do projeto, 
vai propor a extinção total da cátedra vitalícia e 
decidiu aprovar a participação dos estudantes nos 
órgãos colegiados das universidades na proporção 
de 20%. O Ministro Tarso Dutra debateu, na ABI, 
Os principais aspectos da reforma. 


O advogado Marcelo Alencar entrou ontem no 
Superior Tribunal Militar com um pedido de ha- 
beas-corpus em favor do lider estudantil Vladimir 
Palmeira, solicitando ao relator que faça cessar a 
incomunicabilidade. A direção do Colégio Pedro II 
informou que o secundarista Márcio Brandão Cor- 
teia, prêso junto com Vladimir, não é aluno do es- 
tabelecimento. (Página 5) 


Gama ameaça com 
nova punição se 


Jânio falar mais 


O Ministro Gama e Silva, em nota oficial, ad- 
vertiu que das atitudes do Sr, Jânio Quadros “re- 
sultarão quaisquer providências que devam ser to- 
madas, de acórdo com a lei, para impor obediência 
a esta, de preservação à ordem política e social” — 
mas negou a remoção do ex-Presidente para outro 
sitio qualquer; 

Confinado em Corumbá, o ex-Presidente. tem 
quase pronto um manifesto sóbre a crise brasileira, 
ho qual situará o problema das Fórcas Armadas, 
Esse nôvo pronunciamento não será divulgado de 
imediato, pois o Sr. Jânio Quadros deseja ouvir, an- 
tes, dirigentes do MDB, O MDB deverá reunir-se 
hoje ou amanhã para tomar posição oficial no 
episódio. 

Anuncia-se a chegada ao Rio, hoje, do Senador 
Lino de Matos, com o propósito de conversar com o 
Sr. Juscelino Kubitschek sôbre a possibilidade de 
uma ação política entrosada em respaldo do Sr, Já- 
nio Quadros. Na sexta-feira o Senador paulista iria 
a Corumbá levar a palavra do ex-Presidente Jusce- 
lino Kubitschek, 


A petição do Deputado Oscar Pedroso Horta, à 
Justiça federal, no sentido de que o Sr. Jânio Qua- 
dros fizesse a defesa a que tinha direito durante o 
inquérito na Polícia Federal, foi indeferida, ontem, 
em São Paulo, sob alegação de ter sido superada 
pelos acontecimentos. 


Quanto à visita do Sr. Carlos Lacerda ao confi- 
nado, nada há de positivo. Dirigentes: da extinta 
frente ampla admitem francamente que o mutismo 
do ex-Governador, não quebrado no caso recente do 
Sr. Jânio Quadros, é consegiiência de sua reapro- 
ximação com setores militares a fim de “reconquistar 
o antigo prestígio.” (Noticiário na página 4, e Coisas 
da Política, página 6) 


Jordânia e Israel 


reiniciam batalha 


Isvaelenses e jordanianos travaram ontem novos 
combates de artilharia através do rio Jordão, en- 
quanto-o Conselho de Segurança das Nações Unidas 
iniciava a reunião solicitada por ambos-para debater 
o assunto do bombardeio israelense à base terroris- 
ta de Es-Salt, na Jordânia, 

A sessão, que prosseguirá hoje, foi presidida pelo 
representante do Brasil, João de Araújo Castro, e 
dela participaram sem direito de voto Israel, Jordá- 
nia, Iraque e República Arabe Unida. 

O Govêrno jordaniano fêz realizar, em Amã, im- 
ponentes funerais dos civis jordanianos e dos mem- 
bros da organização El-Fatah mortos no domingo, 
durante o bombardeio, e informou que entre os fe- 
ridos estã o xeque Fahd Ahmed Al Jaber, irmão do 
Primeiro-Ministro do Kuwait, que há dois meses 
faz parte do grupo de terroristas. (Página 2) 
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mms [PRECISA-SE copeira; Otviços Ja- 
Ives, prefetência mocinha, Rua Al 
fredo Chaves, 87 Tel, 766479, 
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PRECISA-SE de 1 mocinha bron- 
a, para serviços leves o que en- 
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Tchecos reafirmam 
sua independência 


Fraga (AFP-UPLJB) — O presidente da 
Asscmblíta Nacional, Joscl Smrkovsky, decla- 
rou ontem que u Trcheco-Eslováquia manteve 
eua independência na reunião de Bratislava, 
obtento a garantia de que ninguém intervirá 
em seus assuntos internos, 

“Conseguimos o que esperávamos: não só 
evitamos um rompimento em grande cscala, 
como reforçamos nosses: vínculos, partieular- 
mente os econômicos”, disse Smrkovsky à Rá- 
dio de Praga, quando lhe pediram que Intorpre- 
tasse o documento divulgado em Bratislava, no 
término da reunlão entre os PCs tcheco, polo- 
nés, soviético, húngaro, búlgaro e alemão ori 
ental, no sábado, 





ROBERANTA 


Prossegulu o lider da liberalização esciare- 
cendo que “o ponto principal do comunicado 
é que mantivemos nossa total Independência, 
pois ninguém intervirá em nossos assuntos, nem 
so propõe q fazê-lo, Somos aim Estado absolu- 
tamente independente.” 

Segundo Smrkovsky, durante 4 reunião não 
foi soquer abordado o problema da Carta de 
Varsóvia, que continha uma sérin advertênc.a 
ao Partido Comunista Tcheco-Eslovaco. “A 
Carta de Varsóvia pertence ao passado. Pas- 
sou para a história, 


O ESPECÍFICO 


Falando à nação no domingo, também a 
respeito da reunião de Bracislavã,o primelio- 
eccrerário do PC tcheco, Alexander--Duybeck, 
disse que regressou da reunião com as Paridos 
irmãos, “com a convicção de que devemos con- 
tnuar firmemente no caminho que tomamos 
em janeiro e desonvolver a política que ado- 
tamos messa epoca, que conta com q apote 
cowselente e“ espontúnco de nossa população e 


“Pravda” fala 


sfoscou (AFP-UPI-JB) — O Praia, órgão 
oticial do Parildo Comunista da União Sovlé- 
tica, afirmou ontem, em editorial, os resulta- 
dos da reunião dos seis pulses do Pacto de Var- 
sóviz em Bratislava significam “um nóvo e 
importante passo no caminho da consolidação 
da unidade e cocsão dos paises socialistas,” 
Sorna., o mais mporiante, agora, o 
"ertadas nm 
q qi 

















soclalimo em cada 
FACIÊNCIA COMO NORMA 


“A veumlão de Bratislava — prosseguiu o 
Proto — e as conversações bliaterais qehezo- 








que expressa os Interégses de nosso laborioso 
povo." 

Disse ainda Dubcelk que na reuntão de 
Bratislava não luvia sido adotada nenhuma 
outra resolução, alum das anunciadas, repetin- 
do em seguida o que dosiarava, ao término do 
encontro de Clermna Nad Tisou; “Não há ne- 
ninima razão para preocupar-se por nossa so- 
herania. 

Quanto às relações com os palses do Leste 
Europeu, Dubcelr alirmou que defendeu o ve- 
lho princípio marxista, segundo o qual cada 
Prriido, para realizar os objetivos socialistas, 
resneltara os princípios gerais do socialismo, em 
harmonia com as condições e tradições especi- 
ficas do pais, 

Concluíndo, o Primeiro-Secretúrio declarou 
que us esforços do Partido deveriam ser csn- 
contrados na renilzação do 14.9 Congresso Ex- 
traordinário, 


PLANOS PARA O CONGRESS 


Ontem, Dubcek iniciou o planejamento do 
tuturo desenvolvimento das reformas, começan- 
do pelo estudo dos planos para o Cotnigresso do 
Partido, que ser iniciado no da 9 de setem- 
bro, quando os delegados eleitos em todo o pais 
se rediirão para ratificar, pela primeira voz, 
o programa de ação do Comité Central, apro- 
vado em malo, que marcou o início da Hbera- 
lização, 

O Congresso elegera também um nóvo Po- 
Hiburo e um nôvo Comité Central, A previ- 
são é de que os novotnístas ninda no poder 
sejam definitivamente afastados. 

Na opinião dos observadores, a crise telie- 
ca parece ter sido superada, Na semana pas- 
sada os soviúticos concordaram em deixar Pra- 
ga levar avante seu programa de reforma, sob 
a condicão de que manterão sua lealdade no 
Pacto de Varsóvia. 





em unidade 


eslovaSo-sovieticas confirmarem que um estudo 
hábil e censo, cuidadoso e paciente das ques- 
tões complexas sobre uma base de princípios 
justos é uma norma justificada, que rege às ro- 
+ múvas entre os paises soslalistas," 
E frisou que, mails uma vez, “os Partidos 
tornais dos paises socialistas demonsiaram 
sua solid vigilância revolucio- 
iz e de ação va 
petos ideais Go comunismo," Depois Ge 
vir que o encontro velo ceiocçar os laços 
icos, econômicos e militares dos membros 
do Pacto, conciuiy o órgão do PCUS dizendo 
que os seis Porsidos provaram “que se unem 
resolutamente contra qualquer tentativa de d3- 
bilitar o panel das classes trabalhadoras," 









































Bratislava foi vilóri: 





DS e VER 


parararala So a ONT debate nova CrISe 


Pranz Oyrits 


Esqertal quero cm JIN 


Viena (UPELJB) — O documento de Bratislava, 
assinado por seis Partidos comunistas do Leste Euro- 
peu, no bójo da crise tcheca, pareco ser quira tenta- 
tiva para reunir as-fórcas centrifugas que romperam 
com o bloco monolítico da União Soviética, 

Analisando o documento divulgado súbado, 0s-ob- 
servadores ailrmam que ua reunião de Bratislava pode 
ser considerada uma vitória pnra os reformistas ce 
Praga, Moscou e seus partidários da lnha dura con- 
Hrmaram o divelto tcheco de continuar o cambio 
socialista que escolheu. Como isso funcionara na prá- 
tica não se sabe, 


CONCESSÕES DOS DOIS LADOS 


As concessões que Dubcek fêz para prosseguir a 
liberalização parecem ser poucas, considerando q tre- 
menda pressão militar soviética a que fol submetido 
nos últimos meses, 

Estas concessões incluem: apoio à politica sovie- 
tica no Oriente Médio e adiamento de qualquer apro- 
xunação politica ou econômica com a Republica 
Federal da Alemanha, 

Em suas relnções com os demais paises socialis 
“ Teheco-Eslováquia concordou em manter-se dentro 
do Pacto de Vorsóvia e do Comecon, No campo ideo- 
lógico, comprometeu-se a parlicipar da Conferência 
de Cúpula em Moscou, em dezembro, para analisar 
o conflito sino-soviético. 


Uma outra promessa tcheca, embora não expres- 
sa no documento de Bratislava, é de que o Governo 
manterá a recêm-concedida liberdade de imprensa 
dentro de certos limites. 


Em compensação, o primeiro-secretario do PC 
tcheco obteve do Kromlin duas grandes garantias: 
retirada dos 10 mil soldados soviéticos que permane- 
ceram em território tcheco, apos a conclusão das ma- 
nobras do Pacto de Varsóvia; e carta branca para 
continuar a política interna de liberalização 





As, 


EUA protestam contra 
têrmos do comunicado 


Washington (AFP-JB) — O Govêmo dos Esta- 
dos Unidos protestou contra o que chamou de “Talsas 
afirmações" contidas no comunicado final da reunião 
ds Bratislava, pot conter referências à atunção de 
fórcas imperialistas dos EUA e de outros púises du- 
rante a crise do blovo socialista. 

Um porta-voz do Denarianento de Estudo asse 
gurou que cs Estados Unidos não cometeram qualquer 
ingerência nos assuntos internos da Teheco-Esvvaquia 
e seus aliados. "Os Estados Unidos — finalizou 
continuam acreditando que a Tcheco-Eslováquia deve 
ser lívre para tomar suas proprias deliberações inter- 
nas, de acórdo com seus melhores interesses.” 

















quando”pomos um tigre no seu carroZ. 





também estamos 


participando da formação do estudante 





























Na verdade fazemos as duas coisas ao mesmo tempo. 
Pois também colaborantos com .o desenvolvimento 
cultural. Criando os Prêmios Esso de Literatura e 
de Ciência.. Promovendo o Seminário Esso Univer- 
sitário e Mesas Redondas com Estudantes e Profes- 
sóres. Oferecendo livros técnicos e material de labo- 
ratório, Abrindo as portas da emprésa para está- 
gios de universitários e ministrando Cursos de Li- 


derança de Reuniões. 























Estudantes de quase todos os Estados concorrem 
anualmente aos Prêmios Esso de Literatura e de Ci- 
ência, candidatando-se a cursos de 
extensão universitária no exterior. 
Nostiltimos anos mais de 300 estit- 
dantes já estagiaramna emprésa, 
preparando-se para o exercício 
futuro de suas profissões. 





Sim, O nosso negócio é petróleo, mas vamos um porco além. 








da Jordânia com Israel 


Nações Unidas (AFP-UPEJB) -= O Con- 
selho de Sagurança, prestdido pelo Embaixador 
João de Aruújo Castro, do Brasil, infriou on- 
tem à tarde uma sessão extraordinária para 
estudar as acusações que se flgeram mútua- 
ntmnte: Jordânia e Tsrel em consequência do 
maque nêreo Isvaclense às bases terroristas: lo- 
calizrdas em território jordaniano, 

A reuniio, convocada para as 15 horas rho- 
va de Brasília), Leve Início com 40 mbúutos de 
aeraso. Participam também dos debates, sem 
direito a voto, Isvael, Jordânia, Iraque e Repuú- 
bilea Arabe Unida, Os Embnixadores da Jordá- 
nina e de Esracl solicitaram n convocação ontem 
pela manhã, em notas dirigidas a Araújo Castro, 


GRAVIDADE 


Em sua nota, o Embaixador Mohammad 
EL Farra, da Jordânia. solicicou as Vono to 
de Seguança que considero “a grave situação 
resulónnio dos consinuos atos de agressão de 
Isrnel contra pn Jordânia,” O representante de 
Istnel, Joscph Tekoah, denuncia por ssa vez 
ta - persistentes ataques terrorisias no território 
do seu país e alma que o ataque fol um ato 
de defesa própria, 

Segundo Tsrwel) suus forças usaram do di- 
roito de legitima dofesa no bombardear as bE- 
ses de onde partiam os terrersias eo quariel- 
general da organização terrorista El-Patah, 








A oporação israclenso foi desonendeada no 
mela-dia de domingo contra o campo de trel- 
namento da El-Fatah, assim como contra o co- 
mando e os depósitos de armamentos da or 
ganização, situndos nas proximidades da cida- 
de jordaniana de Es-Salt. 

O bombardeio néreo, que durou trés horas, 
deixou 28 mortos € 82 feridos, 70 dos quais em- 
te a população civil, segundo fontes Jordanta- 
nas, que amuncintam ter derrubado um avião 
Skvhawilc issmelenst, Os israelenses negaram a 
perda do avião e disseram ter destruído duas 
Instalações de artilkarta 





DENUNCIA E 


Em nota preliminar endereçada ao Conse- 
lho de Seguranca no próprio dia do incidente, 
som solicitar a vountão extraordinária, o Em- 
baixados da Jordinia havia denunciado o bom= 
bardeio como "agressão traiçoelra, 

O representante de Tsrael encaminhou 
igualmente uma nota ao presidente do Conse- 
lho, Embaixador Arniújo Castro, afirmando que 
seu Governo multiplicou inútilmente as adver- 
tências à Jordânia n respeito de Incursões Ler- 
rovristas partidas de território jordaniano, Por 
Isso, disse o Embaixador Tekonh em sua carta, 
o Govérno de Tavael viu-se Jorcadon agir em 
legitima defosa, procedendo ao bombardeio daz 
bases dos terroristas e do seu quartel-general. 





Luta no Jordão durou 
todo o dia de ontem 


Telaviv, Ami (AFP-UPI-JB) — As Tórças 
Jordaninnas e Israclonses Lraviram ontem com- 
baçes intermitentes de arillharin, morteiros e 
armas nutomáticas através do rio Jorção, des- 
de as primeiras horas da manhã até às 18 30m 
(hora local), sem que fóssem anunciadas 
buixas, 

As tropas jordaniánas abriram fogo pela 
manhã conira os kibbutzin de Yardena e Beit 
daosol, no vale de Beizan, aparentemente em 
revide aq bombandeto istuelonse das. bases de 
errorísias. Ese primeiro duclo de artilharia 
durou meia hora, sem causar perdas nos israe- 
lenses, informou um porta-voz em 'Telavivo 











GRANADAS 


O major Yona Segev informou em dJerusa- 
Jém que os fordaninnos dispararam granadas 
de mortelro pela munhã e dopois abriram fogo 
com canhões antitanque, seguindo-se a vespos- 
ta Israelense 

O porta-voz militar de Telaviv informou 
também que sabotadores dinamitaram nos pri- 
meiros núniutos de ontem um gerador elétrico 
instalado na granja modéio do Ministério da 
Agricultura israelense, próximo a Beth Hanun, 
na faixa de Gaza, 

Nóvo combate foi travado à tarde, durante 





uma hora, ao norte do vale do Jordão. Um 
porta-voz jordantano disse que a luta come- 
çou com disparos de metralhadora israclense, 
às lih qm, e que o combate se prolongou, 
com morteiros «e canhões, até às 18h 30m, sem 
causar baixas entre: jordanianos 


Jordanianos morLos 
tiveram funeral solene 


Ama CAPP-JB 


fes toalizar ontem 


O Governo da Jordânia 
imponentes funerais em 
homenagem nos 24 civis: jordanianos ce jnem- 
bros da or Bi-Foatah morios nO qo- 
mingo durante o ataque da avincão isrnelense 
às bases terroristas em território fordaniano, 

Entre as dezenas de feridos figura o xeque 
Fahd Abmed Al Jaber, irmão do Primeiro-MiI- 
nitro e Principe herdeiro do Kiwnlte, xemme 
Jaber Ahmed Al Jabor. Pahd se juntara nos 
terroristas há quitse dois meses, informou on- 
tem o jornal AL Destour 

O cortejo fúnebre foi ontem acompanhado 
por milhares de pessoas até à mesquita de Al 
Hussein, no centro da enpital jordantana, en- 
quanto membros das orgunizações terroristas 
arabes bradavam: “Vingança, vingaremos nos- 
sos irmãos,” 

















Migne 











A origem do ataque de domingo 


à Embajxada. de Tsraol no Rio de Jançiro 
emitiu ontem um comunicado à imprensa his- 
toriando os antecedentes da operação desfecha- 
da vo domingo contra o acampamento de Es- 
Salt, em território da Jordânia, onte se en- 
contrava “o centro do planejamento de tódas 
ns operações terroristas," 

E o seguinte o texto da nota, na integra: 

“Em conexão à ação da Pórca Aéren Israc- 
lense contra as concentrações terroristas na 
Jordânia, fornecemos-lhe abaixo aiguns dados 
antecedentes sobre o gesunto; 

Apos a ação isruelense contra as concentra- 
ções terroristas em Karamehl, há alguns meses, 
houve um decréscimo na inilliração; terrorista 
em Tarael, nos meses de abril e ralo. Nesse pe- 
riocdo, os terroristas estavam se reorganizando 
Pe os meses de junho e julho mostraram um ati- 
mento considerável de Incursões através da Jor- 
dúnia para dentro do território de Tsrne! 

Apenas no mes de julho, nauve 98 jnciden- 
tex de ataques terroristas arabes contra Isruel, 
metade dos quais ocorreu no Vale do Jordão, 

O quartel-goneral da atividade terrorista em 
Es-Salt foi o centro de planejamento de tódas 
as operações terroristas, Nessa região, há cérca 
de-coze bases terroristas, cm dois campos, Ao 
sul desses dois campos situa-se o quartel-general 
de El-Fatah, na Jordânia, e existe também um 
campo de trânsito para recrutas terroristas e 
armazéns para armas e veionlos, Nesses quar- 
téls-generais foi planejada a maior parte das 
infilirações em Israel, No segundo campo é 
realizada wu maior parte do treinamento, 'Tóda 
a área está er mãos terroristas, que mantêm 
bloqueios de estendas, sendo que ninguém pode 
viajar por lê sem um passe do quartel-general 
de EBl-Fatah, O número de terroristas na arca 
esta entre 300 e 400, 

Durante a conferência para a imprensa apos 
a operação, o chefe do Estado-Maior de Israel, 


Os 









terroristas | 


General Enivos Barlvv, disse que, u 
ques terroristas em julho, os atacantos 
ficiaram do apoio do ercito jordantano, mas 
saJtentou que a Forca Aérea israclonse não opo- 
rou contra o Exército jordaniano nem contra a 
população eiyll de Es-Sall, concentrando-se ape- 
nas nós «dois campos terroristas, um a db km 
do sul da cidode e v ouro a 3 km a oeste da 
cidade. 

Antes do ataque israclense, foram atirados 
paníletos sóbre Es-Salt, comentando sobre o de- 
sejo de parte da população de viver em paz 
e sobre as atividades inímigas da outra parte 
em relação a Tsriel 

Em conclusão, q ação da Púrça Acerca isvac- 
lense em + de uzósto Lol encarada como uma 
operação destmada a decor u inlitrvação e as 
atividades terroristas originarias da Jordânia e 
realizadas em Israel. * 

A acão dos terroristas, vindos da Jordania, 
com o apoio do to tordamiana, é uma via- 
lação do acórdo de cessar-fogo entre Tstuel e a 
Jordinia, é deve ser sallentado que O Lerroris- 
mo tem todo o apoto milit e político de todos 
os governos arubes. O Coronel Nisser, por 
exemplo, disse reorncenente, em 23 de julho de 
1968; “Somos abrigados a dar apoio às ativida- 
des dos Fedayeen eLerroristas),” O represen- 
tante permanente da Jordínia junto às Nações 
Unidas disse em 26 de julho de 1908 mo Jornal 
El-Muburir; “A atividade da Organização dos 
Fedaveen (rervorisuul é o único meio nas cir- 
cunstincias atuáis de conservar nocãa a chama: 
ds nossa causa, 

As fronteiras isranienses não podem ser 
abertas para um trafego que val numa so di- 
reção. Qualquer govermmo-que respeite suas vos 
ponsabllidades para com a vida e proprledmdes 
de seis cidadãos, tem por dever tomar tódas 
as medidas no seu alcance para terminar com a 
violação deliberada de sua soberania.” 


98 ala- 
e bene- 




































Jolm h Carnes 


do El Fata h | Especial para o JU 


Jerusalém — A destruição do campo da 
El-Fatah em Es-Salt, na Jordânia, seguiu-se 
a um lougo período em que as [órgas isvaclen- 
ses se vinham limitando a uma estrita vigllán- 
cia das linhas de cessar fogo, na sua ação anil- 
terrorista, Esta ação policial novamente não 
bastou é os elementos locais consideraram ne- 
cessúrias medidas mais fortes e decisivas. Não 
se sabe com exatidão os detalhes da Operação- 
Es-Salt. Os israelenses anunciaram a to- 
tal «destruição do acampamento, Os por- 
ta-vozes úrabes preferiram falar de algu= 
mas perdas em vidas humanas e dizer que 
haviam derrubado um avião de Israel, O mais 
certo é acreditar no que Jerusalém teve a dizer, 
Por motivos todos seus os úrabes tendem a tudo 
exagerar em seu favor, às notas divulgadas pe- 
Jo porta-voz das Forças Armadas de Isruel a 
respelto da última ação mostram que outra vez 
se repetiu a Infernal coincidência di eficiên- 
cia dos seus serviços de inteligência e da pon- 
taria de seus pilotos, us quais sabiam a exata 
localização das barracas do comando, dos depó- 
sitos de armas e munições, 


Ao longo das linhas de cessar fogo com a 
Jordânia, raros são os dias sem incidentes, Os 
passelos pera fronteira sempre oferecem a pos- 
slvel atração extra do espetáculo da troca de 
fogo entre os dois lados, Mas no último mês o 
número de choques foi maior do que nunca. 
E ocorreram cérca de cem tentativas de infil- 
tração por elementos da El-Fatah, quando qua- 
renta dóles foram mortos pelas patrulhas is- 
raclenses, mumerosos presos e bem poucos con- 
seguiram fugir para o outro lado do rio Jor- 
dão, 'Tais tentativas são sempre precedicdas por 
ações diversionárias das tórças regulares jor- 
danianas que também dão cobertura nos El- 
Fatah na sua fuga. Nos territórios ocupados 
não hã resistência organizada, Os árabes não 
morrem de amóres pelos seus ocupantes mas 
como não são incomodados preferem não in- 
comodar, Além do mais sabem que o terror não 
resolverá colsa alguma. A sum sorte terá de ser 
decidida na mesa de conferências ou numa nova 
guerra, 

Os terroristas incomodam lão pouco que 
éste ano o turismo em Israel chegou a núume- 
ros: recordes cobrindo-se até julho as figuras 
equivalentes aos doze meses de 1966. Nem mes- 
mo o rapto do avião da El Al resultou em que 
passassem a existir lugares nos aparelhos da- 


quela emprêsa serca, Evidentemente, porém, q 
terrorismo implica em que os países árabes te-= 
nham encontrado uma nova forma de continuar 
a sua guerra contra Istnel, preservundo os seus 
exércitos e n impressão de que respeitam os 
acórdos de cessar fogo. Mas os israelenses não 
estão Interessados nos arabescos legalistas e 
sim nasua seguranca e na qua de seus cida- 
cdãos, E têm repetidas vêzes afirmado que os 
que acolhem, acobertarm, armam e treinam ox 
terroristas são iguaimento culpados e respons- 
sáveis pelas suas ações. O cessar-fogo ou será 
obedecido por todos ou por ninguém, 

O principal acampamento do El-Patan 
transferiu-se para Es-Salt, muitos quilômetros 
distantes do Jordão, depois da operavão em 
que a sua base de Karame foi destruída, Em 
virtude de se loculizarem muito dentro do ter- 
rítório jordaniano passaram a se julgar a snl- 
vo de qualquer reação israclense, O que acon= 
teceu ecra esperado por todos menos por êles. 
Depois da túitima semana em que uma menina 
de onze anos foi morta e seus pais feridos, um 
restaurante em Jerusalém parcialmente des- 
truído, estendida a ação terrorista & população 
civil, havia wu certeza de que o país adotaria 
medidas envtrglcas e radicais. 

A oneração Es-Salt dá margem ao Conse- 
lho de Segurança para novas discussões sóbre 
tema que já deve tor cansado jodos às seus 
membros: se q direito de auto-defesa autoriza 
ou não qu destruição da fonte da agressão; se 
as incirsões terroristas partidas de quito ter- 
rítório se conscltuem ou não tm agressão 

O Conselho de Segurança é um úrgão pos 
lítico e sua composição atual não favorece Ts- 
ruel, Mas se adotar resoluções unllaterais co- 
mo no passado, condenado Israel por ter agido 
em sua defesa, novamente terá emitido pala- 
vras sem efeito, Istacl não aceitará que à fron- 
toira só sirva para permitir a infiltração de 
seus Inimigos sem que tenha o direito de defe- 
sa de seus cidadãos. Agora seria uma excelen- 
te oportunidade pura tentar sustar mação do 
El-Fotah, reduzindo-s2 as tensões locais do for= 
ma que aumentem as possibilidades de uma s0= 
lução política para a crise 
sinais ominosos de um nóvo conflito, uma cor= 
rida ainda mais violenta e rápida de armamen- 
tos. Agora se deve agir, não depois 











O que existe são 





O AUTOR DA PROPOSTA 


sá 


te 
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as 


ÓTICAS FLUMINENSE 


comunicam que, no sorteio realizado no 
dia 28 de junho, último, foi contemplado 
com a viagem de ida e volta a Lisboa, 
a cliente 


LUIZA DALE MACHADO 
RUA SEN, VERGUEIRO, 79 AP. 20] 
O próximo sorteio (viagem de ida e 
volta a Nova lorque, pelos Boeings da 
VARIG) sera realizado no 
dia 30 de agósto — às 22 horas, 
na TV-Excelsior (Canal 2). 


> eos 
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Condo mensal, 
o : 
; Ruu do Ouvidor, 89-1º andor 






Instituto Nacional de Previdência Social 
Secretaria de Aplicação do Patrimônio 
Grupo dos Serviços Gerais Locais 


AVISO 
CONCORRÊNCIA N.º 502/68 


O Servica de 
terisl Loca 


Concorrências, da Divisão dos Serviços ce Mas 
ao conhecimento dos interessados que, alé- o dia 
1968 às 13,00 horas, ma Rua México, 128, 8º 


recebera proposta para alioemção de viaturas. 


leva 
Hide setembro de 


anciar, 


O dial completo e demais informações necessária posecão 
or chiidas na: Seção de Realização de Concocências, ho onderiça 
Rio de Janeiro, em 4 de agosto de I96B, 
1) Lea de Castro Mortira 
Resp, plServico cle Concorúncia. (P 


INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


REDUÇÃO DE MULTAS E 


CORREÇÃO MONETÁRIA 
AVISO AOS EMPREGADORES 


A Secretaria cle Arrecadação e Fiscalização avisa 
que o INPS, prosseguindo no seu intento de propor- 
cionar a seus contribuintes plena oportunidade de li. 
quidar seus débitos, concederá, aos que requererem 
a consolidação de dívida declarada ou apurada e Ll- 
QUIDAREM-NA INTEGRALMENTE, em espécie, até o 
dia 30 (trinta) de agósto de 1968, as seguintes vanta- 
gens: 
a — REDUÇÃO DE 50% (CINQUENTA POR CEN- 
TO) DAS MULTAS DEVIDAS, INCLUSIVE A 
PREVISTA NO ARTIGO 165 DO RGPS; 

b — CORREÇÃO MONETÁRIA CALCULADA COM 
BASE NOS ÍNDICES ESTABELECIDOS A PAR- 
TIR DO 1.º TRIMESTRE DE 1966, DE ACÔR- 
DO COM O ARTIGO 9.º DO DECRETO-LEI 
N.º 352, de 17/6/68. 

Essas vantagens são aplicáveis mesmo sos débi- 
fos que tenham tido sua cobrança ajuizada, 

A liquidação dos débitos deverá ser feita sempre 
com audiência prévia dos setores de arrecadação 
do INPS, que fornecerão aos interessados as informa- 
ções e os cálculos relativos a juros de mota, multas e 
correção monetária, computadas da forma acima espe- 
cificada. 

Os contribuintes em atraso, ainda que não pos- 
sam promover o pagamento imediato dos débitos, de- 
verão procurar desde logo o INPS para efetuar os 
cálculos de modo que possam fazer a liquidação no 
prazo previsto, sem os inconvenientes e atropelos de 
última hora. 























(a) Salvador Paulino Dutra 
Secretário Executivo da Secretaria 
de Arrecadação e Fiscalização 























Sr. Ribeiro Dantas, da Cruzeiro do Sul, propôs que a VASP se desligue do Govêrno paulista 


VIAGENS MARAVILHOSAS | 




















Costa o Silva recebe de 
Sines inquérito que pede 
duas demissões no Dentel 


Jornal do Brasil, têrça-felra, 8-B-68, 1,0 Cad — 3 





cad 


Monteiro de Castro acha 
que os militares devem 
correr “risco calculado” 





Brasilia (Sucursal) — O Ministro das Comunicações, 
Br. Carlos Simas, entregou ontem no Presidente Costa e 
Silya o tesultado do Inquérito no Departamento Nacional 
de Telecomunicações, que recomenda a demissão de dois 
indiciados, a bem do serviço público, e pede a declaração 
de Inocência de um terceiro, 

Apos. o despacho com o Presidente da República, o 
Ministro Carlos Simas reafirmou que ainda não existe 
nenhuma decisão oficial sôbre a data determinada para 
Tuncionamento do sistema de televisão a córes no pais e 
informou que estão concluidos os estudos para a implan- 





O Deputado José Monteiro de Castro, da Arena minel- 
mm, e considerado a grande eminência parda do Sr, Maga- 
lhnes Pinto, disse ao JORNAL DO BRASIL que os militares 
precisam transferir para a ação política e administrativa 
o conceito que tanto cultuam e que o próprio candidato 
Costa e Silva déle se valeu para vencer as resistências do 
inlecido Presidonte Castelo Branca: o risco enteulado. 

Assinalou que se q monetarismo, “se a postura clássica” 
fósse capaz de resolver os problemas da miséria e do sub- 
desenvolvimento, Portugal não seria o pais mais pobre da 
Europa. Um pais que marcha, n prazo relativamente curto, 
para 100 milhões de habitantes, como éste, não pode espe- 
Far, segundo o deputado mineiro, que a farmacopéia clás- 


Aviação comercial instala 
conferência e sugere que 
a VASP seja privatizada 


à UI Conferência Nacional da Aviação Comercial suge- 
virá que o Governo federal promova a Imediata privatiza- 
qao da VASP, atualmente dirigida prelo. Govérno. de São 
Paulo 


A conferência instalou-se ontem no Hotel Glória, sou 
a presidencia do Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Mãt- 
cio de Sousa e Melo, para debater “o desenvolvimento har- 
monito do transporte atreo comercial 


REDUÇÃO 


A sugestão Tol formulada on= 
tem à tarde na reunião da co- 
ão coordenadora da con- 
feréncia, dirigida pelo ciretor 
da Aeronáutica Civil, Brizadei- 
ro Martinho dos Santos, e in- 
tegrada pelos presidentes dns 
cinco cimprésas que operam na 
aviação comercial brasileira — 
numero considerado excessivo 
e que, conforme outra sugos- 
tão, poderá ser reduzido 

Os debates das comissões -são 
sigilosos, mas informou-se que 
o presidente da VASP, Briça- 
deiro Osvaldo Pamplona, «nre- 
sentou projete sugerindo que 
a conferência encaminhasse no 
Govêérno o pedido para que 
fóssem reduzidas para três as 
emprésas de aviação, 


tém linhas internacionais, Es- 
ta discussão tem como objetivo 
fortalecer as emprésas núçio- 
pais, com exceção da Varlg, 
que tem rendimento certo com 
a exploração de linhas para o 
estrangeiro e não se nbalata 
em qualquer eventual crise da 
aviação civil brasileira. 

Hoje a comissão ecopômico- 
financeira examinará mw propos- 
ta n ser apresentada nela Sa- 
din, que pretende modificar os 
critérios para cálculo das ta- 
rifas da aviação comercial, Visa 
a Sadia reduzir us tarifas para 
eviar o desnível existente en- 
tre O preço das passagens nê- 
reas e os dos Lransportes tor- 
restres. 

Seis comissões debaterão du- 
rante duas. semanas asstintos 
ligedos ao tráfego acreo, políti- 








tnção das comunicações na Amazônia, 


DEMISSÕES 


O Inquérito no Dentel pedo 
a demissão do ex-diretor da 
Divisão Jurídica e do ex-che- 
fe da Divisão de Permissões e 
Concessões, de acórdo com as 
conclusões da comissão que 
apurou as denúncias. Os dols 
funcionários são acusados de 
receber propinas de emissoras 
de rádio e de televisão para 
Invorecer seus interésses no 
Dentel, 

Um terceiro citado no in- 
quérito, o ex-secretário do ex- 
diretor de Divisão Jurídica, te- 
ve sun decinrrcção de Inocência 
pedida aq Presidente da Repú- 
blica, dovido à impossibilidade 
de reunir provas contra êle. 

A divulgação do Inquérito e 
de seus resulindos deve caber 
à Presidência dn República, 
segundo o Ministro Carlos Si- 
mas, que afirmou não ter nada 
com a segunda fase do pro- 
cesso, a desenvolver-se agora 
na justiça. 


TELEVISAO A CÓRES 


O Ministro Carlos Simas rea- 
firmou que alnda não existe 
nenhuma decisão oficial q res- 
peito da implantação da TV 
colorida e que também não 
existe uma data determinada 
para o fato: 

— Assim que tenha o resul- 
tado dos estudos qite os órgãos 
do Ministério estão fazendo, re- 
solveremos quando o pais terá 
televisão a córes. 

Ressaltando a inutilidade da 
polémica travada na Imprensa 
a respeito da ocúsiio em que o 
pais podera tera TV colori- 
da, pois ainda não foi pubii- 
cada nenhuma: portaria sôbre 
n matéria, afirmou que “todo 
ato para ter validade e ser co- 
mentado precisa antes de ofi- 
clalização e publicação no Dia- 
rio Oficial, 

a vrespolto das declarações, di- 
vulgadas pelos jornais, do se- 
erotigio-geral do Ministério, Sr, 
João Aristides Willengen, só- 
bre vu assunto, o Ministro disse 
haver “um mal-entendido.” 

Explicou que o secretário-ge- 
ral o diretor do Conselho Na- 
clonal de Telecomunicações 
“apresentou ao Ministro uma 
minuta de portaria, no Rio. 
com a qual, em princípio, con- 
cordamos, E determinamos que 


os. Órgãos competentes no Mi- 
nistério, o Contel e o Dentel, 
se manifestassem a respeito, 
antes da decisão final do Mi- 
nistro;” 

Esclareceu que essa minuta 
não entya em conflito com a 
Resolução 20, do Contel, só- 
bre-a matérin, poís na segunda 
trata apenas do sistema de TV 
& córes a ser adotado, o nale- 
mão, Acrescentou “ser conve- 
niente, no memento, um rees- 
tudo do problema pelos ór- 
gãos competentes do Ministério, 
o que será feito, antes da de- 
cisão final do Ministro,” 

— Está havendo um sensacio- 
nalismo a respeito do assun- 
to — disse o Ministro Carlos 
Simas — mas podem estar cor- 
tos que o Ministério ponderará 
tódas as variáveis e a decisão 
atenderá aos interésses nacio- 
nais, 


INDUSTRIA DESPREPARADA 


O Ministro Carlos Simas, in- 
drgado «se haveria prejuizos 
para a indústria nacional de 
TV a prêto e branco com a im- 
plantação da televisão eclorida, 
disie não: querer “entrar em 
muitos detalhes, mas q implan- 
tação da TV a córes tras con- 
sogiências para as yarinveis do 
problema. São estas variáveis 
que estão sendo eztudadas com 
profundidade," 

Clicu como exemplo à Indis- 
tria nacional, “não apareiha- 
da, no momento, pira produ- 
eir aparelhos para a Lelavisão a 
córes e que nocessita de corto 
prazo para se aparclhar” Dis- 
se, ainda, que o público, “num 
país como o nosso” é muito 
restrito para a TV exorida, 
“pois tera que pagar muito ca- 
ro por um aperelho dêsses” 

Afirmou não querer “um Bra- 
si sem TV a córes" mas de 
acórdo com as necessidades do 
pais o com o atendimento dos 
anseios dn indústria nacional e, 
finalmente, bsm servir go pu- 
bilico. brasileiro” Acressentou 
que, por esses implicações é 
que o assunto está sendo estu- 
findo com mutio cuidado; 

— EB preciso ponderar, em 
primeiro lugar, a pocirão da in- 
dustria, e, em segundo lugor, à 
capacidade aquisitivo do mer- 
cado, para que a indústria pos- 
sa se Implantar. 


A proposta provocou proioil- 
gados debntes, pois atimelrin a 
Sadia e a Parnense — ns dyos 
menores emprésas. Ao Tinal, 
reconheceu-se que n superpo- 
sição de serviços em determi- 
nadas áreas do pais enera a 
aviação comercial, pela subail- 
visão dos passngelros, optando 
porém por uma formulação 
mais gernl — eliminou-se o 
parágrafo que ecspecificava que 
deveriam funcionar apenas três 
cmprêsas. 


PRIVATIZAÇÃO 


O presidente da Cruzeiro do 
Sul, Sr. José Bento Ribeiro 
Dantas, após ressaltar que foi 
um dos fundadores da VASP, 
afirmou que a prática do no- 
nopólio governamental, mes- 
mo em ambito estadual, é ny- 
civa à iniciativa privada. E 
pediu a privatização da Viação 
Acren São Paulo, 

à proposição deverá ser en- 
ceminhada no Govêérno federal 
sob n forma de recomendação 
e diz que “o Estado deve se 
abster de participar airea ou 
indiretamente como acionista 
de emprésa de navegação aé- 
rea,” 

Discutiu-so tambem a expan- 
são das emprêsas que não man- 


ca tarifária, aeroportos, reequi- 

emento, — subvencionamento, 
formação do técnicos, servicos 
de comunicações taxas nero- 
portuária e revisão das condi- 
ções gorais de transporte né- 
ICO, 

A 3* Conferência Nacional da 
Avinção Comercial é uma pro- 
moção do Sindicato Nacional 
das Empresas Aeroviárias « tem 
por finalidade a melhoria do 
trafego adreo, AS outras con- 
ferências foram realizadas em 
1961, em Petrópolis e em 1963, 
no Rio. 

À mesa, na instalação da con- 
Terência, foi integrada pelo Mi- 
nistro da Acronâutica, repre- 
sentantos do Estado-Maior da 
Acronáutica, Banco do Brasil 
e Banco Central, o presidente 
da Companhia Brasileira. de 
“Turismo, Sr. Xavier da Sllvel- 
ta, e o presidente do Sindicato 
das Emprêsus Acroviárias, Sr, 
Bento Ribeiro Dantas. 

As reuniões dos 120 particl- 
pantes, eivididos em comissões 
diretora, de tráfego, econômi- 
co-financeire, técnica, juridi- 
ca e de relação, serão reserva- 
das, mas no final das sessões 
haverá distribuição das con- 
clusões peln secretaria-geral da 
conferência, 


Jino de Matos critica o 
Ministro Macedo Soares 
no caso da venda da FNM 


Brasilia (Sucursal) — O Sr; Lino de Matos protestou 


Jorge Cúri refuta artigo 
de Heráclio Sales sôbre 
“a omissão dos Partidos” 


Brasilia (Sucursal) — O Deputado Jorge Curl (Arena- 
Parana) criticou na Câmara o secretário de Imprensa da 
Presidência da República, jornalista Heráclio Sales, pelo 
artigo que publicou no JB. Acentuou o deputado que se os 
partidos politicos e o Congresso Nacional são incapazes e 
omissos, a responsabilidade é do Govêrno da revolução que 
os mutilou, 

Ressaltou ainda o Sr. Jorge Cúrl que “esta nova e inusi- 
tada forma ce dizer-se, através de interposta pessoa, o que 
o Presidente da República pensa, é um dos sintomas do 
lrrealismo presidencial”, e que “se os lideres governamen- 
tals não defendem a administração, a culpa é do próprio 
Governo que não os informa sôbre nada.” 


RELATÓRIO MEIRA 
MATOS 


não se irritem ainda mais 
contra a Imprensa brasileira 
por mais êsse serviço presindo 
À nação, e que não pensem, 
por d3so, em cerceá-la ainda 


O deputado paranaense 
agradeceu ao JB “por ter con- 
seguido as informações do re- mais ou culpá-la pelo insuces- 
Intório Meira Matos, que fo- so da administração federal, 
ram interditadas no Congres- sempre que o Govêrno fracassa, 
so Nacional.” Culpar outrem pelos seus erros 

Espero, também, que o Mt- e incapacidade já é cose:cão 
nistro da Educação c alzuns do atal Govérmo — conclulu 
dos seus colegas de Minisiério o Sr, Jorge Curi, 


Russos acham 
que o Brasil 
val estagnar 


Moscou (UPI-JB! — Uma 
revista mensal soviética publi- 


Anúncio de 
D Margarida 
agrada EUA 


Nova lorque (UPI-JB) — O 


ontem, mais uma vez, contra o confinamento do Sr. Jânio 
Quadros, investiu contra o Ministro da Indústita e do Co- 
mércio, no caso da venda da FNM e indicou a existência 
de forças empenhadas em empurrar o pais para q llegall- 
dade, 

Antes de seu discurso, o Sr. Lino de Matos enviou re- 
querimento a Mesa indagando do Ministro da Justica “qual 
a autoridade que irá responder pelo pagamento das des- 
pesas” que estão sendo cietuadas pelo Sr. Jânio Quadros 
em Corumbá, E se, não havendo quem pague, éle pode ncei- 


cou que a economia do Bra- 
sil está próxima à estagnacio, 
“avós alguns anos do regime 
mitos” Economia Mundial e 
Problemas Internacionais nfir= 
niou ainda que o Presidente 
Cosan o Sllva está enfrentan- 
do también crescente oposição 
em seu nais. 

O articulista revela que 
527% das companhias manu- 
Intureiras do Brasil são da 
propriedade: de estrangeiros 


Jornal New York Times apon- 
tou anúncios publicados no 
JORNAL DO BRASIL sôbre 
investimentos na Bólsa de Va- 
lódres do Rio de Janeiro como 
adequados para uso hos Esia- 
dos Unidos, 

Referindo-se à peça publiol- 
cltária endereçada às mulheres 
brasileiras — “D. Margarida” 


tar ofertas para instalar-se numa residência particular. 


DADOS “MENTIROSOS" 


O Sr, Lino de Matos criti- 
cou duramente o Ministro da 
Indústria e do Comércio por lhe 
tor remetido informações 
“mentirosas”, hã cérea de um 
mês, sobre a PNM, admitin- 
do que os interessados na ven- 
da da fábrica forjaram um en- 
gódo, Lamentou que o Mare- 
chal Costa e Silva não tenha 
mandado apurar as informa- 
ções dadas oficialmente ao Se- 
nado pelo Sr. Macedo Sonres. 


Segundo o Sr. Mário Martins, 
crises políticas são “fabrica- 
das" a fim de que a Nação 
não tome conhecimento, por 
exemplo, da venda da FNM 
ou do decreto assinado pelo 
Presidente da República sôbre 
* exploração das plataformas 
submarinas, “uma grave fra- 
tura no monopólio estatal do 
petróleo,” 


Assegurando que o Marechal 
Costa e Silva examinará As 
acisações feitas pelo Sr, Lino 


de Matos ao Ministro da Tn- 
dústria e do Comércio, o Sr. Pe- 
trónio Portela declarou que o 
atual Govérmo é honesto e de 
forma alguma compactuará 
com atos de corrupção ou de- 
sonestidade. Abusos, disse, po- 
derão oocrrer, pois são Inevi- 
táveis em quelquer adminis- 
tração, mas se denunciados: se= 
rão todos apurados e punidos 
com rigor, pois o Govérno não 
compactua com corrupção nem 
corruptores 

— Mas — ussegurou — o Go- 
vémo não responderá a elu- 
cubrações fantásticas, a fanta- 
sias: absurdas, pois tem muito 
que fazer, Notou que o decre- 
to relativo à plataforma sub- 
marina é meramente “permis- 
sivo” e não fol seguido de ato 
algum lesivo nos interésses do 
pais. Advertiu à Oposição de 
rumo que vem seguindo, de per- 
der-se em fantasias buscando 
conturbar o melo social e agi- 
tar o ambiente político de fot- 


ma impatriótica, 


— visando interossá-las sôbre 


“principalmente  norte-ameri- i ; as val! E 
canos" e atribul às “condições ? TUR o New Fa Eis, ob 
semifeudais que prevalecem Serva que as Bóisas do Rio e 


de Nova Torque têm o mesmo 
propósito: popularizar o met- 
cado. 


nas áreas rurais o estado de 
pobreza de agricultura  bra- 
silelra," 


s F — | “ W z | . 
“o LETRAS. a 
PD ga PAM! us 


E q » te, os 1 y 
“>= IMOBILIÁRIAS 


O MELHOR PAPEL DO MOMENTO 


CREFISUL 


“(pergunte a quem entende) 


f A 


O MELHOR PAPEL DO MOMENTO 





slca resolva seus problemas de profundidade e grandeza. 


MESMA ORIENTAÇÃO 


Lembra o Sr. Monteiro de 
Costro que o Marecha) Costa e 
Silva, quando candidato, ao lhe 
ser lembrada a circunstância 
de que o Presidente Castelo 
Branco era contra élo, respon- 
din: 

— O Castelo não ataca, Con- 
tra-ntaca. O vento que sopra 
para lã, também sopra para cá, 

à postura clássica, que tem 
sido a tônica revolucionária 
desde o Govêrno do Marechal 
Castelo Branco, é, em grande 


parte — se não fundamental- 
mente — segundo o Sr, Mon- 
telro de Castro, responsável 


pela impopularidade da Revo- 
lução. A mesma orientação ado- 
tada pelos Srs. Roberto Cam- 
pos e Otavio Goúvéa de Bu- 
lhões, no setor económico-ti- 
nanceiro, é mantida, substan- 
clinlmente, pelo Sr, Delfim Ne- 
to, no Ministório da Fazenda, 
Estranha o deputado que o 
atual Ministro da Fazenda e o 
Er. Otávio Gouvéa de Bulhões 
tenham seduzido tanto o atual 
Presidente da República, “um 
homem de temperamento tão 
humano.” 


AUDÁCIA E IMAGINAÇÃO 


Para o Deputado José Mon- 
tetro de Castro — ex-Chefe da 
Casa Civil do Sr, João Café 
Filho e Secretúrio de Estado 
no Govérno Masgnlhães Pinto, 
em Minas, durante a Revolu- 
cão —a Sr, Otávio Gonvela de 
Bulhões nada tem do prudente 
com que se apresenta de publi- 
eo, Trata-se, segundo ele, de 
um técnico imprudente, que se 
apega a fórmulas inadequadas 
Jara a solução do problema 
brasileiro. 

Embora haja integrado o mo- 
vimento contra a posse do Er. 
Juscelino Kubitschek. por qu 
tecipação, pois se juntou nos 
Abmirantes Pena Boto e Silvio 
Hook na largado histórica do 
cruzador Tamandare, o Sr. Jo- 
sé Monteiro de Crstro está ho- 
je convencido de que à ex-Pre- 
stlente contra o qual se jnsur- 
elu céz um Govérno dinâmico 
e bem voltado para ns neces- 
sidncdes brasileiras. 

O Brasil reclama, no seu en- 
tendimento, e de modo Urgen- 
te, audácia e imaginação, Tais 
ingrediontes, para ele, terão 
que Jevar, necessirinmente, o 


Motoristas de 


pais para uma palavra mági- 
ca que constitui wm fato; o de- 
senvolvimento econômico, úni- 
en arrancada “capaz de absor= 
ver a inguietudo e a tormen- 
tr social que ameaça levar o 
país a caminhos desconhecidos, 
se o Govérno não sair da ro- 
tinn e da mediocridade," 


QUESTAO DE CRITÉRIO 


E é a dificuldade, segundo 
êle, que provoca o poder crin- 
tivo do homem. Cita à Hiada, 
de Homero, na qual o perso- 
nagem se angustia na ilha de 
Mica, onde Ludo o que dese- 
java le tinha, a ponto de 
tronsformar uma pedra num 
vigoroso enpulho de algodão. 
Afinal, angustiado pelo maras- 
mo dn ausência dr qualquer 
dificuldade, o personagem de 
Homero grita: “Eu quero o de- 
lírio das imperteições", e se 
retira do paraiso. 

O Presidente da República, 
no entanto, segundo o Sr. Josê 
Monteiro de Castro, “parece 
inclinado a usar mais vêzes as 
virtudes do cidadão que as do 
homem de Estado. OQ homem 
de Estado — assibala — é im- 
pessoal, sum moral é condicio- 
nada pelos interésses de seu 
povo co critério que informa 
Seu comportamento e suns all- 
tudes nunca é afetivo, no sen- 
Lido piegas, 


SETORES BASICOS 


Um púis pobre como o Bra- 
sil não pode prescindir de sia 
vlite, alynimente, segundo o Sr. 
Monteiro de Crstro, relegada a 
um abandono: inexplicável, “O 
que não tom a dizer um César 
Lattes, um Mário Schenberg) 
— indaga, proocupado, o Depy- 
tado Jost Monteiro de Castro. 

A corrida para a ano 2000 
exige o desenvolvimento econó- 
mico como tônica e como mistl- 
em poa absorver n inquietação 
e à tormenta social), naTirma 
Bico A educação e Wu energia 
muclesr poderiam ser os dois 
sovores Disitos para a concon- 
tração de esforços do Govério 
naquele sentido, 





— “Donos Lyrezentas possuus 
de primeiro esentno que o Ga- 
velho poderia chamar uia tt- 
raro país da rotina, A rotina 
de sempre já não pode vespon- 
der no desafio brasiletro, 


táxi decidem 


no sindicato que não irão 
mais apelar para a greve 


Os motoristas reuniram-se ontem 


em ussembléia, no 


Emdicato da classe, e decidiram não deflagrar qualquer mo- 


vimento srevista, atribuindo 


paralisações dos taxis da cidade, 


a Iniciativa isolada possiveis 


O sindicaio distribulrá a partir de amanhã, 4os moto- 


Hstas que trabalham à noite, dez 


de nassageiros. 


IDENTIFICAÇÃO 


AD entrar no Lóxi, 0 passas 
geito devora anotar o nome, 
enderêço, hora da virgem e 
destino, além do número «do do- 
cimento de identidade, 

Varias uínas serão destribuj- 
tas pelos postos de gasalina 
do Rio e agentes do sindicato 
recolherão clárininento os car- 
tõos, A experiência sera tenta- 
da iniciclmente entre os moio- 
vistas da noite, para mais tar- 
de ser estendida nos que yo- 
dom durante o din, 





BANCO DIANTEIRO 


O presidente da sindicato, Sr, 
Epltúcio Veníneio, apresenta- 
rã amanhã no Conselho Esta- 
dunt de Trinsito, no qual re- 
presenta a classe, uma propos- 
ta para que seja recolocndo q 
bonco «innteiro dos Volksiva- 
gens, a partir das 18 horas, 

O Sr. Enltácio Venâncio es- 
Lêve ontem com o Governador 
Negrão de Lima e entregou 
um ofício contendo as retvin- 
dicações dos motoristas, OQ sin- 


Depois de preenchidos, os cartões 
deixados nos postos de gasolina, 


mil cartões de controle 
serão 


dicato deu o prazo de 15 dias 
para que o Govérno ponha em 
prática medidas de seguranca, 
às 1ã horas de hoje, sera en 
tregue outro ofício no Gover- 
nador, pedindo que o Estado 
regulamento a venda nos mo- 
tovistas autónomos, dos corvos 
que pertencem aos gnragistas. 


DIVERGÊNCIA 


O Sr. Abelardo Cie, primej- 
ró-secretario do sindicato, col 
sidera  inexeguivols as refvin- 
dicações du chamada Comis- 
são do Atórro, que pretende a 
colocação de vidros à prova de 
balas, para fsotar o motorista 
do passageiro, Quanto às rel- 
vindicações de cnrater sócio- 
econômico, a Sr, Abelardo Cid 
esclarecou que o sindicato ge 
bate por elas há tempos, 

— “Terenos que tirar o cha- 
peu para a Comissão do Atiy= 
ru se clá conseguir a aposens 
tadora integral aos 25 anos, 
corridas mínimas de NOrS 1,50 
co aumento do tarifas a cada 
seis mésos — afirmoy o Sr, 
Abelardo Cid, em tom de dú- 
vida, 


Doente que usa arma de 


brinquedo 


Um epiléptico que usa arma 
de brinquedo está préso, “por 
medida de precaução”, na 22. 
Delegacia Distrital, por sor sus- 
pelto da morte dos motoristas 
de táxi. 

Trata-se de José Arlindo da 
Silva, de 18 nmos, morador na 
Penha, que foi denuncindo por- 
que costumava usar “uma arma 
semolhante” à pistola 635 que 
dá vitimou quatro motoristas, 


Chofer de 5. 


é suspeito 


A mesma lurma que prendeu 
José Artindo da Silva, chefia- 
da pelo detetive Fernando Gar= 
gione, está procurando Tadeu 
Borowisky, um fugitivo da Pe- 
nitenciária Lemos de Brito, 

Tadeu Toi présa ha dois anos 
no tentar assaltar um moloria- 
ta e, Da ocasião, jurou vingar- 
so, 


Goncalo não 


era o alvo dos criminosos 


NHerói (Sucursal — O mo- 
teriata. Aurélio Xavicr de Sou- 
sà foi ssassindo em São 
Gonçalo, na madrugada de do- 
mingo, talvez ao impedir que 
os passageiros de seu táxi ma- 
tassem um amigo seu. 

ta versão foi dada ontem 
à Polícia por um colega de Au- 
rélio, que conhociy as intenções 
do marginal Dari A. da Silva, 
de nssassinar na Praia da Luz 
um rival que usava freglionie- 
mente o carro do motorista 
morto, 


4 HISTORIA 


Segundo o informante da po- 
lícia, Dark Aives de Sousa ti- 


nha uma questão com dJaosá 
Abilio da Silva e resclvera eli- 
miná-lo na noite de sábado, A 
futura vitima usava multo o 
táxi de Tpojucã da Silva e o de 
Aurélio Xavier de Sousa, ten- 
do o criminoso se dirigido inl- 
clalmente-a Ipojucã, Como és 
te negou-se a fazer a corrida, 





tle e mais das companheiros 
tomaram o taxi do outro, 

— Nú meto do caminho, Au- 
rélio deve ter sabido da inten- 
ção dos três e reagiu, AO se 
sentirem descobsrtos, os margi- 
nais. resolveram eliminá-io — 
contou o informante. 


4 — 1º Cad, Jornal do Bras, têrca-feira, 6-3-08 


— Coluna do Castello -——— 
Arena hot reúne em 
clima pessimista 


JRASÍLIA (Sucursal) — A expectativa do 
que possa ocorrer hoje no Rio ensombrecia 
ontem o ambiente político e parlamentar de 
Brasilia, afetando pessods as mais diversas, do 
Sr. Daniel Kricger, que nada dizia, ao Sr. Mdr- 
cio Moreira Alves que, na tribuna da Cintra, 
previa o pior. Não havia indicações concretas 
sobre a tática que o Governo empregaria para 
reprimir a passeata dos estudantes, mas em 
circulos situacionistas dizia-se que a única 
maneira eficaz de fazê-lo, sem graves riscos 
para a população, seria a previa formacão nas 
ruas de aparatoso dispositivo militar capaz de 
dissuadir os manifestantes, 

4 repercussão da passeata proibida situa- 
sena razão direta, segundo se sipõe, tanto da 
eventual cobertura de populares aos estudan- 
tes como da natureza das operações de violén- 
cia que se desencadearem. 

Ainda que nada de grave venha a ocorrer, 
sera sob clima de pessimismo que se reunirão 
pela manhã em Brasilia os membros da co- 
missão especial dc Arena sóbre Programa Es- 
tratégico com o presidente e os lideres do 
Partido. Oficialmente, a reunião é para dar co- 
nhecimento à direção partidária dos trabalhos 
id. realizados, para que, em seguida, o Sena- 
dor Krieger convide os lideres, vice-lideres e 
presidentes de direiórios regionais que se en- 
contrem em Brasilia nara uma nova troca de 
informações, em nivel de comando político, 

Na realidade, « reunião examinará de pre- 
ferência a conjuntura e a crise entre o Gorér- 
no, os politicos e as classes que com éle estão 
em conflito. O Programa Estratégico é um 
apélo ao otimismo que dificilmente encontra- 
ria ressonância no animo de pessoas tão preo- 
cupadas quanto são hoje todos os que com- 
poem a direção co Partido oficial. Como reve- 
lou, previamente, o vice-lider Senador Ma- 
nuel Vilaça, à Arena pretende encaminhar 
sugestoes para eliminar a crise, sem cuja erra- 
dicação não haverá mobitização possivel para 
apoio ao plano de govérno. Uma coisa se re- 
laciona à outra e os politicos. não podem con- 
fiar num progrania sem que antes disso es- 
tejam removidos os empecilhos para uma ope- 
ração governamental que depende básicamen- 
te da cobertura politica e popular. 

A primeira reunião. do chefe do Partido 
com a comissão, esta prevista para a manhã 
de hoje, e a segundo, podendo realizar-se à 
tarde, será adiada para amanha, caso não 
haja condições materiais de promovê-la ime- 
diatamente. E claro que a segunda reunião, 
de maior nivel político, será a mais importan- 
te, pois no correr dela é que se colocarão as 
questões especificamente políticas relaciona- 
das com a aprovação e a execução do plano 
estratégico do Gonérno 


Jânio e o MDB 


O Sr. Martins Rodrigues espera a reunião 
da Executiva Nacional do MDB, convocada 
para amanha, a fim de responder go Sr. Ma- 
rio Covas se aceita, ou não, o convite para 
acompanhar o lider da bancada a Corumba, 
numa visita ao Sr. Jânio Quadros, 

Entende o secreiario-geral do MDB que 
deve haver uma decisão do Partido a respeito, 
pois o ex-Presidente da República, ao dirigir- 
se ao presidente do Partido da Oposição, tomou 
uma atitude partidária da maior importância 
para a agremiação. O MDB deve entender o 
alcance desse gesto e agir em correspondência 
a éle, dando «o Sr. Jânio Quadros a adequada 
cobertira política. 

Diz o Sr. Martms Rodrigues que ainda 
não se acha bem informado das exatas inspi- 
rações do ex-Presidente da República, ao de- 
cidir fazer as declarnções pelas quais foi pu- 
nido. Sabe, contudo, que o episódio em que 
se envolve representa uma contribuição que 
a Oposição não pode ignorar, 


Sobre se Lacerda irá 


Permanece a dúvida sóbre se o Sr. Carlos 
Lacerda irá a Corumbá, ou não. O MDB tem, 
contudo, injormações de pessoa da intimidade 
do ex-Governador que conduzem seus chefes 
a acreditar na viagem. As informações foram 
transmitidas por intermédio do Sr. Renato 
Archer, 


Pobreza 


Encontrei o Deputado Djalma Marinho, 
que passou trinta e dois dias no Rio Grande 
do Norte. “Eu disse q você hã algum tempo 
que meu Estado estava insolvente. O que pos- 
so lhe dizer agora é que está tudo muito pior. 
Só há pobreza” 

Em seguida, encontrei o Deputado Paulo 
Ferraz, de volta do Piuui: 

“No Piaui”, disse éle, “so hã fome e mi- 
seria,” 


Hermano joga em setembro 
O Sr. Hermano Alves não acredita que 
haja nada de grave em agósto. “Duro”, disse, 


“vai ser setembro.” 


Dom Pele 








1 Costa e Silva leva à Amazônia 
duzentos projetos específicos 














O Prestdento Costa e Silva, -acom- 
panhado de D, Tolnnda e de sun comii= 
va, parte hoje pole cenhão nora Bm, 


metintide tastalor, por nt-uns dias, q Go- 
vêrmo fedosal nn À E to Dis is 
d= 200 projetos ro acione po decenvol- 
Vascão preriúarnodo (xitemo-nçrte, 

A virsom do Prelicnte da Repúbil- 
en cStiva marc oito horas de 
hoj>. mas som conf'ryrcão precisa do 
horário. Alguns de seys Ministros de Es- 
todo já partram vara Belém do Para, 
outros sepulrão hoje, e uma tercelra le- 
va no dia JO 





O PROGRAMA 


Eortindo hoje cedo para Eciem o 
Marechal Costa e Silva instalará q Go- 
vérno à tarde, vo Palácio Lauro Sodré, 
sem jamtar em sua homenagem, por 
causa do fnlecimento da mãe do Gover- 
nador Alncid Nunes, professóra Maria 
Silva Nunes, na última sexta-foira, 
Amanhã, o Govérno se deslocará pa- 
ra Manaus, onde o Presidente da Repú- 
bilca participará de um almóço: informal 
na residência presidencial, e à tarde con- 
audiências no Governador do 
Amazonas e seu secretariado; às Fe- 
cderacções da Industria e do Comércio, à 
dos Trabalhadores da Indústria e À re 
prosentação dn Casa do Trabalhador. 


ceder 


Depois de amanhã o Marechal Costa 
e Silva partirh, juntamente com sua co- 
mitiva, para Rio Branco, onde também 
concederá nudiência no Governador e seu 
secretariado, almoçara em palácio e se 
deslocari para Pórto Velho, Lá, visitará 
A Madeira—Mumorê e obras de asínita- 
mento da cidade, e depois o 5º Batalhão 
de Engenharin. Jantará na Companhia 
de Baterin da Fronteira 


INAUGURAÇÃO 


Na sexta-feira o Marechal Casia e 
Silva voltara a Manaus e fara discurso 
na inauguração do Colegio Castelo Bran- 


>, AA . 
Palácio 
Belém (Correspondente) — Está tu- 


do pronto para a chegada hoje, a Belém 
do Presidente Costa e Silva, Desde n 6€- 
mana passada o Palácio Lauro Sodré está 
entregue nos assessóres presidenciais e o 
Governador Alncld Nunes se instalou na 
sece do Instituto de Desenvolvimento Eco- 
nômico e Social do Pará. 

O dispositivo de segurança do Prosl- 
dente da República já está montado, com 
n participação de agentes da Polícia Fe- 
deral, DOPS, SNI, Exército, Marinha e 
Avronâutica, que já inspecionaram todos 
os lugares por onde o Prestdente passará, 
bem como as obras a serem por éle inau- 
gurndas, 


PONTO FACULTATIVO 


Hoje será ponto facultativo nas re- 
partições estaduais e municipais, eo co- 
mércio cerrará as portas so melo-dia, a 
fim de permitir a todos participarem das 
manifestações de boas-vindas ao Mare- 
chal Costa e' Silva, que amanhã viajará 
pera Manaus, com a maioria dos seus 
ministros, 








cos estando prevista, mas sem confirma- 
ção, à concessão de uma entrevista cos 
letiva, 

No sabado a comitiva seguirá para 
Boa Vista. Serão feitas visttas dl catedral, 
a Viln Militar e às Instalações do Ban- 
co do Roraima. Depois será insugurado, 
pelo Presidente, o palácio governamen- 
tal, seguindo-se um churrasco no Coun- 
try. Club, 


A noite o Governo se deslocara para 
Mannus, onde haver recopção oferecida 
pela Governador no Presidente e sua co- 
initiva c às autoridades e sociedade Jo- 
ca. No domingo a comitiva regressará a 
Belém, onde a tarde será livre. Na se- 
gunda-feira o Govérno estará instalado 
em Macapá. 


Neste território federal o Marechal 
Costa e Silva inspecionará as obras da 
Usina: Hidrelétrica Paredón e fará als 
gumas visitas, partindo para Belém, on- 
de inaugurará uma exposição da Feira 
das Indústrias, sendo homenagendo a 
nolie, por industriais, com um jantar na 
Assembléia Legisintiva. 


AUDIÊNCIAS 


No dia seguinte, 13, o Presidente da 
República concederá nudiência ao Arce- 
bispo de Belém, e depois aos sindicatos 
de trabalhadores, além dos representan- 
tes dos Diretórios Acadêmicos e da As- 
sociação Comercial do Baixo-Amazonas, 


Inaugurará o núclco de ensino têc- 
nico na Universidade Federal do Pará, 
onde receberá o título de Doutor Hono- 
ris Causa e fará o seu segundo discurso, 


Participará, juntamente com sua co- 
mitiva, de um almúço oferecido pelas 
Forças Armadas, e à tarde receberá em 
audiência membros do Tribunal Reglo- 
nal do Trabalho, e da Justiça do Esta- 
do, da Associação de Municípios e a ban- 


O Arcebispo Metropolitano de Belém, 
Dom Alberto Gaudêncio Ramos, infor- 
mou que na audiência que Jhe fôr con- 
cedida pelo Presidente da República, 
apresentará memorial sóbre as situação 
geral da Amazônia e plelteará medidas 
destinadas a melhorar nas comunicações, 
que ainda são muito deficientes. 

Sugerirá o arcebispo « permanência 
do Serviço Especial de Saúde Pública e 
o apolo do Govérno para a continuidade 
de escolas radiofónicas de ensino, Estas 
escolas — frisou Dom Alberto Gaudêncio 
Ramos — vêm prestando os melhores ser- 
viços à alfabetização, As decinrações do 
arcebispo foram divulgadas pela Agência 
Nacional, 


MISSÕES RELIGIOSAS 


Segundo o Arcebispo Metropolitano 
de Belém, até recentemente à cciucação 
escolar do interior do Pará era cada qua- 
se totalmente por missões religiosas, que 
tinham ainda sôbre seu encargo grande 
parte da assistência hospitalar. Nos últi- 
mos cinco anos, o Govéro federal e q 





Leia Editorial “Governo na Amazônia” 


cada da Arena. Nessa tardo encerrará 
ns atividades do Govérno na Amazônia, 
voando para Natal na quarta-feira pela 
manhã, onde visitari a Barreira do In 
terno, 

O Presidente da. República poderá 
ir até Serripo, regressando ao Rio no dia 
15. Ficará no Ria nté-o dia 20, quando 
partira para Brasilia, e somente estará 
nevameonte na Guanabara na primeira 
quinzena de setembro, 


DIA CALMO 


Durante q dia de ontem o Marcchai 
Costn e Silva acertou os últimos deta- 
lhes de sua viagem, Recebeu pela ma- 
nhã o Sr, Francisco Moreno, presidente 
dn Casa dos Artistas, que, juntamente 
com o p atriz Célia Blar, fol pedir o seu 
comparecimento às festividades come- 
morativas dos 50 nnos de fundação da 
entidade. 

O Presidente da Republica agrade- 
ceu o convite, respondendo afirmativas 


mente. Comparecerá portanto, no dia 
1). no Retiro dos Artistns, em Jncares 
pagua. 


Foi recebido ainda em audiência pe- 
Ja manhã, o presidente da Sociedade Hi- 
pisa de São Pnuúulo, Sr. Lucidio Cerávo- 
lo, +“ no despacho com q Ministro das 
Reinções Exteriores, Sr. Magalhaes Pln- 
to, o Presidente concedeu audiência no 
Embaixador da Iugoslávia, Sr, Bogov- 
jub Stojanovic, que, juntamente com o 
Chefe da Missão Comercial daquele pais 
ao Brasi), St. Marin Cotinic, féz-lhe uma 
visita de cortesia, 





O Marechal Costa e Silva despachou 
também com o Ministro das Minns e 
Encrgla, cel, Costa Cavalcântl, e à nolts 
foi homenageado com um banquete pein 
diretoria do Jóquei Brasileiro, no encer- 
ramento das do Grande 
Prêmio Brasil 


comemorações 
de Nos, 


Lauro Sodré espera o Presidente 


estadual dispensaram a ésses 
minor atenção, criando escolas & 
lecimentos hospitalares 


assuntos 
estabe- 


INFRA-ESTRUTURA 


A Sudam, & conta de convénios e 
colaboração com entidados. regionais e 
particulares, aplicou cérca do NCYS 42,5 
milhões em infeintivas no compo da encr- 
gta elórrica, nas areas da egropecuíéria, 
saúde, educação, transporte e comuitil- 
cações 

Segundo. dados oficiais. nos melno- 
ramentos da Bel/m-—-Broslia foram des- 
pendidos muis de NCrS 05 milhões. Com 
o desenvolvimento. progressivo da area, 
mais de 500 mil pessoss já estão prodv- 
zindo noves atividades, entrecas quais a 











Batalhão de de 


Vp- 


Engutiiutria 

: em enjo quartel «Pório 
lho o Mnrechal Costa e Siva se hos; 
caro, mudou o aspeçto sócio-econômico 
de Rondônia, no colocrr em reshne de 
tráfego permanente a rodovia Cujabá— 
Pório Velho, 





W- 











— SmÉNcIO! 











Gama e Silva 


ameaça Jânio 


com novas medidas se êle 


uasistir em se 





pronunciar 


O Ministro da Justiça, Sr. Gama e Siva, em nota ofl- 
cal divulgada ontem pelo seu gabinete, disse que o Go- 





dr 


veino poderá adotar providências contra o Sr. Jânio Qua- 
os, Caso úste volte n se pronunciar nos próximos dias 


sóbre à situação macicnal. Não indicou, entretanto, quais 


as medidas cogltadas. 


O Sr, Gama e Silva, que viafou ontem de manhã para 
Belém, após transitar pelo Rio, desmente, na nota oficial, 
que tenha se prenunciado à imprensa sóbre a transferên- 
cia do Sr. Jânio Quadros, de seu confinamento em Corum- 
bá para outro local, Classificou de "falsas" as noticlas que 


divulgaram q fato. 
4 NOTA OFICIAL 


A nota foi redigida anteon- 
tem em São Paulo, pelo próprio 
Ministro da Justiça, e é à 5€- 
guinte: 

“Tendo em vista notícias di- 
vulgadas pela imprensa, nasim 
como por estações de rádio e 
televisão, o Gabinete do Mbnis- 
tro da Justiça informa que o 
Sr. Minisito de Estndo não 
prestou. qualquer declaração, 
não só a representantes da im- 
prensa escrita ou falada, como 
a parlamentares ou líderes da 
Arena ou do MDB, sólbre a 
transferência ou não do sr, 
Jânio dn Silva Quadros, atual- 
mente com domicílio em Co- 
rumbáã, para outro local 

O Govérmo da Renviblica 
vem: acompanhando o compor- 
tamento daquele senhor, suje!- 
to, legalmente, n especial me- 


Lino virá 
consultar 


São Paulo (Sucursal, — O 
Senador Lino de Mntos (MDB- 
SP) devera viajar hoje de Bra- 
silin para o Rlo, a Tim de avis- 
tnr-se com o Sr. Juscelino 
Kubitschek, divimindo-se na 
sextn-folra próxima a Corum- 
ba, Mato Grosso, para uma en- 
brevista com o Sr, Jiúmio Qua- 
dros, 

Segundo politicos do MDB 
que deranr a informação, q se- 
nudor procurará o Sr. Kubits- 
chex a fim de estudar cony êla 
a possibilidade de uma acão 
política da área que lidera em 
conjunto com a junista, Em se- 
guida, o senador levará q pa- 
Javra do Sr, Kubitschek no Br, 
Junio Quadros 


PETIÇÃO INDEFERIDA 


A petição do Deputado Oscar 
Poiroso Horia (MDB-SP| à 
Jus: federal, na qualidade 
Ge rdvogndo do Sr. Janio Qua- 
Gros, no sentido de que seu 





Lideres du 
justificam 


Bresília «Suciirsal Dir:- 
centos da extinto frente complt 
admitem francamente que q 
mutismo do Sr. Carlos Lacer- 
to, que éle não quebrou nem 
mesmo ante o confinamento 
do Sr. Jânio Quidros, à con- 
Pct a da venproxinação 
do ex-sovernador com os aeta- 
res militares, junto nos quais 
“está reconquistando Tirme- 
mente seu antigo prestígio." 

Dive:sos parlamentares opo- 








sicionistas manifestaram on- 
tem esa convicção, c o Sr. 
Hermano Alves [MDB-GB) 
observava que as gestões do 


Sr. Lacerda estão encontrando 
clima propício. “em face do 


dida de segurança. e das ati 
tudes do mesmo resultarão 
quaisquer providências que cde- 
vam ser tomadas, de acórdo 
com a lei, para impor obediên- 
cla a esta, de preservação da 
ordem política e social. 


Destitulcin, portanto, de 
quaisquer fundamentos, muis 
esta fais; noticin * 
ESCLARECIMENTO 


O Gabinete do Presidente do 
Superior Tribunal Militar dis- 
tributu a seguinte nota à im- 
prensa: “Vindo de Corumbá, o 
jornalistn José Aparecida trou- 
xe da parte do ex-Presidente 
Jínio Quadros o seguinte ve- 
cado para o General! Olimpio 
Mourão Filho; “Não citel o no- 
medo General Mourão, nem ti- 
tha que fr lo, de vez que ele 
não como não per- 







ao Rio para 


Rubitschel; 


cllente fizesse a defesa a que 
tem direito durante o inguorito 
a que (ol submetido pa Polícia 
federal; fol ontem indeferida 
pelo Julz Jost Pereira Gomes, 
da 6º Var 
Baseado no tato de 
peticão foi superada pelos 
neontecimentos, o juiz, depois 
defert-la,  encauminhon-a 
no Ministério Público 
nbertura de vistas à Proruro- 
doria=-Cherul da República O 
procurador deverá manifestar- 
se num prazo que tem sido 
cm modia de oito dias — é de- 
volvê-In no quiz, para que éste 
ele sentença 


que a 





com 


SUA 






A direção nacional do MDB 
reune-se hoje ou amanhã em 
Brasil, mn, segundo o der 
da Oposicão nu Cima Fe- 


deral, Deputado Mário Covas, 
Lracar a estratósia a ser ado- 
toda cm relação ao confinna- 
mento do Sr, Júnio Quatreos e 
no desenvolvimento da atual 
crise política 


ex frente” 
O Ntismno 


proprio enrijecimento e da ina- 
perência do Govérno” 


A “DECOMPOSIÇÃO” 


Soruúdo as observações dos 
iiliuntes da anilga frente 
wupia, “a decomposição do re- 
gime, sua impermeabilidade a 
qunisquer tentativas de rvefor- 
ma, sua obstinação em conser- 
var o ntual ministério e em 
não conceder quaisquer abes- 
turas políticas, estatam geran- 
do uma Insatisfação cada ves 
mais empla a certos setores 
militares," 








ta insatisfação 
endo  caplinlizada 
ernador da 
- adlantn-se, 


É que 
pelo 
Guanabara, 








Projeto dá amnistia « 
condenados políticos 


Brasilia (Sucursals Proje- 
to de lei npresentado ontem na 
Câmara pelo Deputado Márcio 
Moreira Alves (MDB-Guans 
bara) concede anístia a todos 
os condenados, dnclusive nos 
revéis, a menos de 30 meses de 
reclusão, cujos processos ha- 
jam transitado em julgado, em 
consequência de delitos políti- 
cos e conexos 

Essa anistia € estendida a 
civis e militares: que foram 
condenados em razão de 
penais militares ou vomo 
cursos na les de segurança na- 







leis 


M- 


não há 


vazamento 


Sika 1 na argamassa - agora 
em modernissima fórmula de 
alto poder impermeabilizante 


cional, por 
natureza pe 
Na justificativa do proleo 
ressaltou o deputado curioca 
+ da indole do povoa bra- 
não manter, inde=term!- 
mente as punição» qe 
rentes de crimes politico: 
Recordou 
Brasi) mr 


delito de catisa ou 











que a Historia do 
listra, com [requéncoa 
Instituto da antstis 
Ja em 1818, pelo decreto n. 6 
eram anistiados os que par 

ciparam dos atos imsurrecio- 
nais ororridos em Pernambu- 
co, sendo éste decreto o pri- 
meiro ato de anistia no Brasil 














O Deputado Mata Machado discorda da | | é a dd garantia para 
versão de amigos do Ministro Jarbas Passa- cb bar 
rinho, aqui exposta no domingo, de que ele - : o DA piscinas 

| levou vantagem no debate com o bispo Dom de como os Reatores Philips pararam algumas vêzes de tuncionar, em menos de 20 anos 5 subsolos etc, Sika | possui, 
| José Maria Pires, “Dom Pele deu um banho”, - ainda, extraordinária | 
| disse o depútado. Eb o od Ee ENIO: resistência às intempéries, | 
a unos uios anos, arante e I 
| valagom lotal às Lâmpadas Fluorescentes, Ra . PHILIPS REATORES sendo por isso aconselhado | 
MDB melhora Entretanto, a lojas, industrias e escritorios (> | | o seu uso em rebocos, | 
| que o utilizam, progridem, reformam suas 4 * | : 
Met x à es pesa Com Sika na argamassa 
nstalaçõeus « até dam-se para locais maiores, ro, A ' Ê | 
| Parlamentares do MDB que voltam dos Nobreê Dotiodoa a Raáido PRTB O Vis Rd hs L B/ PH k LI PS RESUURAD ONA PaSAR: | 
seus Estados, como o Deputado Mariano Beck, para ce funcionar... e cá Para Lâmpadas Fluorescentes | 2 
do Rio Grande do Sul, Senador João Abrão Fara manter a mesma qualidade em tóda a um produto de qualidade 
E Mi E 5 ê instalação utlize também 
de Goiis, e o Deputado Mário Covas, dizem- es 


Vendas no Rio e S. Paulo: 
MONTANA S.A. 


Engenharia e Comércio 


Rio: Rua Visconde de Inhaúma, 64 — 3.º andar - Tel, 43.8961 
São Paulo: Rua 7 de Abril, 59 - 5” andar * Tel, 37-3161 


neste V. pode confiar! 


Lampadas Fluoenstentes e Luminárias Philips, 
se agora otimistas quanto as possibilidades 
DESEJO FPECEDER 


) 

| eleitorais do Partido para novembro. | am ts y É FILIAI 
Ie nte gratuwt |, masoras intorrmações sórce E Nºcsoe. 

| Reatores Philips 

Lémpedan Fluoreecentes ensenisrantenasa .. 

! to A LEG Et 

ALVADOF 


ANATIARA 
OM TE 


- BELO HORI- 
GECIE — “PORTO 
CURITIBA 
BEASÍLIA 


Carlos Castello Brant o | PHILIPS DO BRASIL 
estuad | 


57 DP de Juse 


pa 





tação 





rs.0B - de duminação Entass 


Rssotd Ii 








STM recebe pedido 
de habeas em 
favor de Vladimir 


O ndvogado Marcelo Alencar entrou ontem, no Superior 
Tribunal Militar, com um pedido de habeas-corpus em favor 
do lidor estudantil Vladimir Palmeira, que após depor no 
DOPS lol enviado para o Exército. ' 

Solicita no rolntor do habeas-corpus que faça cessar a tn- 
comunicabilidade do estudante, esclarecendo que êle foi préso 
por não estar com sua carteira de identidade, lovado para a 
13* DD e dali encaminhado para o DOPS. 


ARTIFICIO 


O advogado Marcelo Alencar declinva que “se repete à 
incrivel prática do manter prisões arbitrárias e ilegais, me- 
diante o artifício de se transferir presos de um local para 
outro. Tato Teito, objetiva-se deslocar à competência do juizo, 
com evidente descenso pelo prestígio moral da autoridade e 
censuravel desapreco para com a Justiça, Não se pode compre- 
ender que para o mesmo fato suscelivel de apuração criminal 
se instaure um complexo do processos, uns sob a feição de TEM 
e outros como inquéritos políciais comuns. Lamentu-se que se 
procure envolver o Exército, que não é uma instituição desti- 
nada a práticas policiais, nos atos de arbítrio e abusos contra 
cidadãos. Sobrepõe-se, assim, atê mesmo à Constituicio, cujo 
Império tem o Exército o dever e w obrigação de preservar,” 

O Sr. Marcelo Alencar aponta como autoriiade contora o 
coronol Roberto Moura, indicado pelo divetor do DOPS, Ge- 
neral Dulcídio Arruda, como encarregado do IPM contra Vla- 
dimir Palmeira, 


JUSTIÇA COMUM 


Foi distribuido ontem a 6.º Vara Criminal q habeas-corpus 
impetrado pelo advogado Marcelo Alencar com favor de Viadi- 
mir Palmeira: Hoje à tarde o Juiz Geraldo Mejela Martins 
devera tomar conhecimento do prec ú 

Nas informações que [oram solicitadas pelo: julz de plaú- 
tão, o diretor do DOPS diz que Vladimir foi transferida para 
o Exercito em virtude de solicitação que estava para ser cum- 
prída desde o mes de nbr. 

O diretor do DOPS nfrma também que Viadimir 
meira não foi preso em Nagrante por qualquer crime, 
nas fol transferido para o DOPS, após estar na 13* DD, 
porque deveria ser ouvido como testemunha num inquérico 
em curso, Prestado o depoimento, foi Jogo enviado para o 
Exército, 

O hnbeas-corpus foi conheçido inicinlmente pelo juiz de 
plantão, que ae Jimifou a pedir as informações de praxe à 
autoridade apontada como contora, 

Em virtude de o cstudante estur à disposição do Exército, 
o Juxz da 6* Vara Criminal devorá julear-se incompotente E 
remeirr O processo nO Superior Tribunal Militar. 

As autoridades: militares do T Exército mantinham em 
absoluto asígilo o paradeiro de Vladimir Palmelra, admitindo-se 
que cle esteja no quartel do T Batalhão de Policia Militar, na 
“Ti A 

O advogado Marcelo Ale estévo no Quartel-Generi) 

do I Extrcito, procurando localizar seu cliente. Não obtendo 
exito, retirou-se Jamentando que não fosse “bem Intorpretado” 
na sua intenção de “fazer prevalecer 'n ordem jurídica, na 
quai está incluído o «direito úe o advogado se avistar com 
seu clente, em estabelecimento civil ow militar. como dispõe 
a Lei 4215, de 1963." 
, Explicou o Sr. Marcelo Alencar que anvistando-ze com 
Vladimir Palmeira “poderia constatar q fratamento que la 
tão dispensando e diminuir q tensão que domina a dúlnsse 
estudantil com a prisã " 












Pal- 
ADO= 






















A phsão de Vladimir Palmeira foi ontem classificada por 
alversos deputados como wma manobra policial destinada a 
desviar a atenção publica do Itucasso da Secretaria de Secu- 
França em clucidar os assassinatos dos motoristas de táxis 

Em tilscursos, alguns deitados chezargm mesmo a dese 
mentir a informação policial de que a prisão loi feita nua 
simples vonda, argumentando que o DOPS vinha seguindo os 
movimentos do estudante hã muito tempo, 

Com a prisão, atirmam os cieputacdas, os estudantre vol- 
tarão ás ruas e à opinião pública esquecerá as Investigações 
sobre os assassinatos de motoristas. Falaram os Deputados 
Paulo de Carvalho, Jamil Haddad, Sevasrião Contrucei e 
Mauro Werneck 









ENDURECIMENTO 


Brasilia (Sucursal) O Deputado Hermano Alves (MDB- 
GB deciarou ontem, na Câmara, que a prisão do lider es- 
tudentil Viacdimir Palmeira representa mais uma tentativa 
de “endurecimento ce setores inconformados da árem mili- 
tar, que preconizam um golpe de estado." 

Disse aincia que “neste & de agósto do 1068, o sangue de 
Jovens brasileiros provavelmente voltari a correr nas ruas 
de Guiúnabara” e qualificou de “irracional” o esquema de 
repressão do Govêrno, “quer, hoje, simplesmente um po- 
der policial. 

Brasília (Sucirsalb — Os estudantes du 
Brasília consideraram a prisão de Viadinir 
“mais upa violencia ca repressão cditatorinl 

Apesar. das férias. houve grande movimentação de alunos 
no campus universitário ontem, quando se realizaram reuniões 
da Comissão de Mobilização, Seguranca é Panfetagem 

São Paulo (Sucursal — Os estudantes paulistas reuniram 
se ontem em assembléia nas Taculdades e continuarão hoje e 
amanhã discutindo as prisões de Jideres estudantis no Rio a 
em São Paulo. 

O julganento do pedido de relaxamento das prisões dos 
sois estudantes detidos há mais de uma semana, entre os quais 
o presidente do Grémio da Faculdade de Filosofia da USP, 
Bernardino de Figueiredo, e do presidente do DCE da USP, 
Rafael Falco Neto, Tot adiado para hoje pela 2a, Auditoria da 
“a, Região Militar. 

O presidente da ex-UBE, estudante José Direou de OlR- 
veira, que Jacrou juntamente com Bernardino de Piguolredo 
Rê ocupação e a agitação na Faculdade de Filosofia durante 
as férias, afirmou, ontem, em um manifesto dirigido à Impron- 
“o, que “não baverh mais movimentos de solidariedade e pro- 
testo, mas se eiscutira em cada faculdade a forma de manl- 
festação é o seu enráter.” 








Universidade de 
Palmeira como 











Congresso da extinta UNE, os Centros Acadêmicos das iacul- 
dades da USP, da PUC e de algumas faculdades da Univer- 
sidade Mackenzie marearim assentbicia pura o inicio 
semana, 

O resultado das discussões das ussembliias de cada fncyl- 
date será levado na próxima quinta-feira, à nolte, na Cldacde 
Universitaria, à assembléia geral convocada pelo presidente da 
UEE. as lideranças acreditam que sexta-feira ou segunda-fel- 
ra próxima os estudantes renlizarão uma manifestação de rua. 

Belo Morizunte (Sucursal) — O presidente do DCE da 
UFMG, estudante Atos Magho Costa e Sl “tm, disse ontem que 
a solidariedade política Imecdinta dos estudantes mineiros a 
Vladimir Palmela considerando-se as condições existentus, 
sera à realização do congresso da ex-UNE é 0 desenvolvimento 
das formas de luta, contidas dentro do próprio congresso, ve- 
comendadas pelo Jlder deticio ; 

Q XXX Congresso — informa Atos Magno — Inlelou sã- 
bado, nesta capital, a preparação da sum fase regional, quan- 
do foram organizadas as comissões da IV Rogião, que abran- 
ke Minas, Golus e Brasilia, e cuja liderança ficara com o DCE 
da UFMG, 

Recife (Sucursal) A Delegacia Auxiliar do DOPS in- 
formoti ontem que às estudantes estavam calmos & que os li. 
deres não tinham tomado providências prra protestar contra 
* prisão de Vladimir Palmeira, 

Acha que as divergências vão retardar o inicio dos protes= 
tos, pols a tendência dos estudantes é aguardar o pronuncia- 
mento da ex-UNE e de líderes que influem no movimento vs- 
tudantil pernambucano, 








Colegial preso não é 
estudante do Pedro II 


A direção do Colégio Pedro TT desmentiu ontem que o 
secundarista Marcio Brandão Correia, préso na madrugada 
de sabado em companhia de Vladimir Palmeira, seja aluno 
do estabelecimento, 

— Verificamos às fichas de todos os alunos da sede e 
demais seções e esse nome não consta de nenhuma delas — 
disse o diretor da "Sede, professor Tito Urbano da Silveira 

O internato e 4 sede do externato voltaram às aulas ontem. 
tendo sido normal o comparecimento. As seções norte e Ti- 
Juca, devido ao atraso nas obras de restauração das salas, sá 
iniciarão as atividades do segundo semestre na próxima se- 
gunda-feira. 

O professor Tito Urbano Tavares úlsse que não tem co. 
nhecimento de prisão de nenhum de seus alunos, mas, se isso 
ocorrer, não deverá haver represília por parte da direção. 

— Nossa autoridade sobre os alunos termina quando eles 
cruzam o portão de saída, A partir dei, o problema é dos 
altnos, dos pais e da Polícia, dentro da orientação que temos 
por parte do Ministério da Educação, 
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As perguntas foram às vêzes mais longas do que as respostas do Ministro 


G rupo da reforma universitária 


pede o fim da cátedra vitalícia 


O Grupo de Trebalho da 
Retorma Universitária deci- 
diu obtem sugerir a extúin- 
são total da caledra vitali- 
cia e aprovou a pariieipacção 
dos estudantes nos Órgãos 
colegiados das universida- 
des. na proporeão de 908, 

Hoje, o secretário-geral do 
Ministério do Planejamento, 
Sr. João Paulo dos Reis Ve- 
toso, apresentara para deba- 
te em plenária o projoto já 
em redação final. que prevê 
recursos para a implantação 
da reforma. 











OBSTÁCULO 


obstaculo à con- 
elusão das atividades do 
erupo de trabalho — que 
prevê a entrega do antepro- 
teto ao Ministro da Eduea- 
cao amanha — continues a 
ser o da representatividade 
estudantil 


O maio! 


Essa representatividade 
toi dividida em dois níveis: 
interna e externa, Interna- 
mente está decidido a par- 
ticipacão des universitários 
em todos: os orgãos colegia- 
dos e comissões que lratem 


de asauntos de interésse do 
corpo discente, com diveiio 
a voio, 


Externamente —  consti- 
tuicão » reunião em nere- 
miacões estudantis — exis- 
tem qGuas correntes, A pri- 
meira, que-possivelmento se- 
rua que prevalecera. deten- 
de a tese de que o assunto 
escapa ao âmbito da refor- 
ma universitaria e, portanto, 
não deve ser objeto das vo- 
gitacões do grupo. À sesun- 
da advoga a revogação do 
chamado Derreto Aragão, 
voltundo o diveito de assa- 
ciacão dos estudantes a se 
rever pela chamada LefaSu- 
nliti. 

Se essa corrente [ór a 
vencedora, Os estudantes Le- 
rão regulada a existência 
dos diretórios acadêmicos e 
diretórios centrais, estes 
tonstituidos a partir dé vo- 
to cliroto, e em diretórios es- 
taduais e nacional, estes or- 
vanizados através de elei- 
ção indireta. A respelto, vá- 
vos integrantes do grupo de 
trabalho têm levantado a 
objeção de que esta fórmu- 














Tarso Dulra responde a 


O Minist 
Tarso Dut 
26 pergun 


ro du Educação, 3º. 
espondeu ontem q 
ss de jormulistas € 
professores — q maioria mais 
extensa (o que ao respostas — 
duranto duas horas e-dez mi- 
nutos no nuúditorio da ABI, 
Enquanto ns perguntas ge 1o- 
Monuran com a prisão de 
Vladimir Palmeira, as respostas 
tiveram a tônica no demons- 
tror que “as críticas go Gover- 
no no sotor da Educação não 
procedem * 













APARENCIA 


Muito preocupudo vcoul & 
apurência, pois tóda a vez que 
era focalizado pelas câmaras 
ujeltava a gravata, o Ministro 
Tarso Dutra iniciou dizendo 
que estava à disposição para 
“um debate franco, com per- 
guntas sem nenhuma combina- 
ção prévia 

O problema da talta de vr- 
preseniação dos estudantes no 
grupo de cvabalho da reforma 
universitária, levantado por vá- 














rins jornalistas, teve ca respos- 
de que 


tado Sr. 'Tareo Duir 
“eles não estão gas 
que tem participado 
coinberação. com vários intes 
gruntes” Disse no entanto, que 
não foram vomendos substitu= 
tos pura os dois estudantes jni- 
cinimente indicados: porque 
“menos da metade dos Direto- 
rios. Centrais consultados (43 
em todo q pals!, responderam, 
Assim, não se chamou ninguém 
para evitar que no final os es- 
tudantes nlegarsem que us in- 
dicados nho eram representatis 
vos da-clasgão,” 


Alirmou que, tão logo seja 
concluído o exame pela comis- 
sito ministerial do anteprojeto 
da reforma universitaria, será 
foita “uma ampla consulta ge- 
val, ceny que os estudantes po- 
derão das as-suas sugestões,” 








IMPORTÂNCIA 


Resstitnndo que "eu não ee- 
Lou autorizado a revelar todas 
os detalhes do anteproejto que 
estu sendo elaborado pelo gru- 
po de trabalho”, afiimou que 
às áreas mais importantes dês- 
te estudo são as relacionadas 
tom “u mudanciy de métodos e 
estrutura dn universidade, bi 


Is- 







va da produtividade, expansão 
do sistema de ensino superior, 
Alunos 


Os alunos da Faculdade 
de Ciências Ecenomicas da 
UEG, reunidos cutem à nal- 
te em assembléia-geral, com 
a participação da diretoria 
da escola, decidiram suspen- 
der por 15 dias as aulas e 
as provas. 

Serão promovidas uma se- 
mana de nalestras sobre a 
reforma universitária e cu- 
tra de debates entre alu- 


nmpliação das oportunidades e 
aumento dos. recursos.” 

Frisou que, “muito importan- 
te é o estabelecimento de um 
sistema de remuneração seleti= 
va pora os professores, porque 
agora o ólimo ganha igual ao 
medicere, e só pagando mais 
tas melhores so conseghe qr- 
cca 

Disse nida 
trabalho está 
novas fontes de 
a educação e um nissanismo 
que. permita o estabelecimen- 
to de um fundo financeiro. 

Disse 0 Sr, "Parso Dutra que 
“e um grande êrro” apontar a 
diminulcão de recursos a enda 
ano para a Educação, “Não sei 
qual o documento que, pela 
primeira vez; apontou esta di- 
aninuicão. mas. estê errado.” 
Disso que “não tem funcdamen- 
to dizer que apenas 7% do or- 
camento glopol do pais é dos- 
Hondo a educação.” 


Explicou o tato niirmando 
“eque o que ninpuém presta 
atenção é que -estanos vivenda 
num regime constitucional di- 
tesente,” Antigamente — fri- 
sou — existiam orcamentos pa- 
relelos do da União, que a 
partir de 15 de marco de 1907 
«deixaram de existir, Citou ain- 
da como apolo à sum Lese o 
fato de que “o salirio-educa- 
cão deverd atingir a mais de 
NOrS 100 milhões éste and; a 
Governo: contatou, inelusive 
com púises do Leste curopeu fl- 
nunciamentos. e empréstimos 
superiores n 92 milhões de dó- 
lares, e os recursos orçamenta- 
rios para a educacão foraui 
aumentados em 1968, em Te- 
lação ao ano anterior, de..., 
DATE. 


Asstveron o Sr. Tatão Du- 
tra quese q Esses recursos fo- 
rem aerescentados os setores 
da Educação que são benell- 
vindos por outros Ministérios, 
táis como o Instituto de En- 
gonharia do Exército, Inastitu- 
ta Técnico de Aegronnutica e 
escolas tócuicas dm Marinha, 
“o Govérno estã unlicando no 
setor uma soma natronômica, 
como nunca fol aplicada an- 
tes 


AUTONOMIA 


O Sr. Tarso Dutra admitiu, 
respondendo às perguntas que 
nº autonomia da universidade 








que o gmipo ce 
estudando oito 
recursos para 





nos e proressores sobre os 
temas tratados e sua apli- 
cão na prática, 


PALESTRAS 


O ciclo de palestras c9- 
mecará hoje, quando o pro- 
fessoy Haroldo Pórto Carrel- 
ro falarê sóbre 4 Econontiu 
e a Realidade Brasileira; 
amanhã. o sociólogo Ronal- 
do Coutinho falara subre 


la não foi geeita pelos estt- 
duntos, quando o então Mi- 
nistro da Educacão, Sr. 7)2- 
vio Buplici do Lacerda, ten- 
tow a sua exceução. Esta su- 
gostão, uma vez transtor- 
amada em lei, equivaleria à 
continuação da existência, 
nu dlevalidade, da ex-UNE 
é das ex-UBEs, 


CATEDRA 


à sugestão a cer apresen- 
tada pelo gruno no que se 
retere à cátecra vitalica é 
a da sua extincão total, e 
não apenas no âmbito das 
universidades federais. Pura 
cícitos de remuneração se- 
rão equiprrados os catedri- 
ticos ainda em atividade ao 
último nivel” de remuncra- 
cão — dedicacão exclusiva, 
NCrS 280800 mensais — e 
proporcionadas | facilidades 
para a sua aposentadoria, 


A parte referem. à extin- 
cão de: cadeiras vitalicias 
estabelece alnda novos ert- 
térios para a sua atividade 
e quanto à forma de preen- 
chimento dás que Ticareim 
vagas. 


sabatina 


poderá ser atingida pelo restui- 
tado ros estudos do grupo de 
trabalha, Ref=riu-se diversas 
vózes a esin autonomia como 
impedindo a aluação direta do 
Governo, para resolver, por 
exemplo, o problema dos cx- 
codentes, 

Ds professores afirmaram que 
as universidades já vêem veali- 
sando sua reforma de Jonsa 
data, seudo que & UFRJ decde 
1961, e defendendo a, aujono- 
mia, Essa intervenção levou q 
Ministro Tarso Dutra a adm- 
tir que “mn reforma terá de ser 
feitu em doís planes: um das 
próprias universidades, inter- 
namente, e outro externo, por 
Jet, E nesse último que o pru- 
po furá disposições.” 


Os cebaies muis Lumultua- 
dos, con diversas perguntas só= 
bre o mesiny assunto, estive- 
vam relacionados com dois te- 
mas; excedentes e prisão de 
Viadimir Palmeira, À primeira 
das indagações, o. Sr. “Tarso 
Dutra afirmou que “nunca fol 
feito tanto-noste setor como 
no atual Governo,” Exempllfi- 
“ou com os qntendimentos que 
“resultaram no aproveliamen- 
lo ent 1907 de mais 10 mil ca- 
tudantes, além do aumento 
normal de vagas nas univer- 
sicades" e qua, este ano, de- 
vorio ser abertas “pelo menos 
ânais 10 ini,” 


Quanto so problema da pri- 
são. do presidente da ex-UME 
q: Sr. Tarso Dulra disse sempre 
que “esse é um problema poli- 
cial, não é da minha alçada. 
Entretanto, quando jornalistas 
afiimaram que Ministros ante- 
riores, entre eles os Srs. Pedro 
Calmen e Raimundo Moniz de 
Aragão sempre interferivam 
em favor de estudantes: pre- 
sos, renehil 

— E quem diz que cu não 
faço Isso todos os dias? 

O Sr. Torto Duira não quis 
dixer seno ensa presente ti- 
nha interférido, proferindoar- 
gumentar que “ninguém pode 
acusar o Governo federal pela 
detenção, porque ela ocorreu na 
área estadual.” 


Ante q insistência, encerrou 
o assunto: "Querem me levar 
n interferir em oquitras areas, 
para criar uma tensão no Go- 
vérno, mas luso eu não Ta- 


pn 
rol, 

















de economia param aulas 


Os Aspectos Sociais da Re- 
forma Universitária; quin- 
ta-feira sera convidada a 
professora Maria leda Li- 
nhares para a discussão do 
tema A4 Filosofia du Rejor= 
ma Universitária e sexta- 
feira haverá uma conferen- 
cla sobre 4 Reforma Uni- 
versitária na Prática, para à 
qual ainda esta sendo estu- 
dado um nome. 
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Joimal do Brasil, tárca-feira, 6-8-08, 
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Exército policiará cidade 


O Governador Negrão de Lima decidiy 
numa reunião com o comandante do T Exér- 
vito, ontem à tarde, que desde as primeiras 
horas de hoje as Fórças Armadas e à Polícia 
gumynecerio os pontos vitais do Rio, 

Disse o Governador, em entrevista, que 
essa ação é meramente preventiva, porque os 
estudantes anunciaram novas manifestações, 
e que pediu a colnboracão federal “por estar 
em jógo a segurança nacional.” 


O encontro 


O encontro do Governador Negrão de Lima 
com o comandante do T Exército, General Si- 
seno Sarmento, fol reservado e durou aproxi- 
madamente 25 minutos. Ao sair, o Governa- 
dor disse “que sômente presteria declarações 
à imprensa credenciada no Palácio Guanaba- 
ra,” O General Siseno Sarmento pouco de- 
pois fol ao gabinete do Ministro Lira Tavares. 

As 11h 30m, no Palácio, o Governador 
deu entrevista, atimmando que até aquela no- 
ta não conhecia os pontos em que atuyariam 
os contingentes das Forças Armadas, 

— Neste momento — disse — estão veu- 
nidos com o comandante do 1 Exército o Se- 
cretário de Segurança e o comandante da Po- 
lícia Militar, traçando as áreas de ação em 
que ntuarão as fórças militares do Estado e 
as Fórças Armadas. 

Mesmo prevendo um clima de expeciati- 
va em face da mobilização militar e em da- 
corrência da: disposição dos estudantes de 
salr às ruas, o Goveinador Negrão de Lima 
disse que não pretendia cancelar suas ativi- 
flades normais, para ficar a par dos acontoci- 
mentos, tal como ocorre durante as últimas 
manifestações. 


Centro da Questão 


Embola reconhecendo que as novas ma- 
hitestacões estudantis: decorram da prisão do 
estudante Vladimir Palmeira — “o centro da 
questão” — disse o Governador Negrão de 
Lima que não poderia interferir para que ele 
tóxse Hberedo, pormie está À disposição clas 
Rioriguges dia T Exército. 

; VoMoL mn frisar que a sua captura não 
oi propoceal — otorrew numa voncda de vo- 
tina de tita Doleracia Distrital de Cos cu- 
bana nus Jogo que se syube de quem se 
tratava o Excrcito solicito a sua trans 
tia cimediata, O que Toi folio pela Se-vezatia 
Ge Seguranca, apos tomar o sei depoimento, 
O Governador N io de Lina atirou que 
Ho toco no assunto ea pristo do licor Va- 
dim Palmeira nacencontrio con o General 
Sieno Satménio. 











Nota oficial 


o Palacio Guanabara divulgou nota ofi- 
clul do Governador Negrão de Lima, ontem 





“a Dolte, deslnrando que o Govérno estadual 


solicitou o auxílio de tropas tedorvais para vo- 
primiv as manifestações estudantis progrema- 
das para hoje, sentando que “se fôr ne- 
cessário, as Pótças Armadas assumirio a pos- 
ponssbllidade total pela manutenção da qr 
dem.” 

Apos dicer que “minhas convicções: cdemoa- 
erúticvas ooimpre tavoroceram a lberdade de 
reunizo, desde que chedevidos os preceitos 
constitucionais * Jegais, q que, UU vaso, não 
ocorre", a nota do Gavermador afirma ser “ne- 
cessário que us promotores da manifestação 
Pospeitem w Jel, sem o que não havera qual- 
quer esperança democrutica para o Brasil” 

E' a inte, ma integra, q note do Go- 
rernador. divulgado às 21h de ontem: 






















“Mais uma vez Se Amuncii a realização 
de mumifestação pública iogul, marcada para 
amanhã (hoje). E de meu dever, como po- 
vernador do Estao e movido pelo mais pro- 
fundo e sincero senlimento de legalidade pa- 
ra com o povo carioca, dlrigir-me ams orguni- 
zadores do movimento, a fim de que seja evi- 
tada a tal manifestação, que representa um 
desafio à autoridade pública constituida, 

Minhas convicções democráticas sempre 
favoreceram a liberdade de reunião, desde que 
obedecidos os preceitos constitucionais e Jer- 
pais, o que no caso não ocorre, visto como a 
manifestação anunciada desnbedece ao dispos- 
to no Parágrafo 27 do Artigo 150 da Consti- 
tuição do Brasil. 

Nestas circunstancias, e sendo minha obri- 
gavão como Governador acautelar a ordem 
pública e x seguranca dos eledulãos, ailulel as 
medidas preventivas que se impunhium para 
garantir a normalidade da vida da cidade, 

O Governo estuduul solicitou, para este 
tim, a coluboraçio de tropas federais, as quais 
participarão, também, da manutenção da nr= 
dem pública. Se for necessário, de acordo 
com a Constituição, as Forcas Armadas assu- 
mirão a responsabilidade total pela manuten- 
são da ordem, pois dispositivo constitucional 
confere à União à tarefa de planejar e garan- 
tir a segurança nacional, 

4! necessário que os promulures da muini- 
festução respeitem a lei, sem o que não ha- 
verá qualquer esperança democrática para q 
Brasil, 

O direito de reunião, assegurado pela 
Constituição, estã regulamentado pelu lei *e 
não pode ser exercitado contra esta, nem em 
prejuizo da tranquilidade do povo e do direi- 
to, igualmente sagrado, ao lrabalho exe cons 
tról o progresso e engrandece à nação,” 


Prontião 


Apesar do silencio mantido no T Exército, 
4 Informação cra de que as sas tropas entram 
de prontidão ne mutiugada de hoje, tendo as 
unidades de elite recebido Instrução para per- 
manecer preparadas para qualquer emergén- 
cia, 

— O esquema pura garantir a ordem piu- 
blica está rigorosamente montado e pronto 
para entrar cm ação se necessário — afirmou 
um chefe militar gerescentando: 

— A ordem será mantida e não duvidem, 

O Comandante da Polícia Militar da Gua- 
nabara, General Osvaldo Femaro de Carvu- 
lho, ao deixar q 1 Exército evitou contato com 
a imprensa, Contudo Indugado se podia dizer 
quantos homens da PM serão distribuídos pela 
cidade caso huja a passeata, respondeu: 

— Não tenho a mínima idéia. Serão co- 
lotados quantos torem necessários. 

O Comandante da PM sorrlu, e ao despe- 
tir-se dos repórteres disse: 

— "Tudo catã na santa pas de Deus, 

O Secretário de Segurança Pública, Ge- 
neral Luis de França Oliveira, disse que apli- 
cará uma manobra nova intitulada vertical, 
para impedir a concentração marcada para 
hoje, às 11 horas, na Cinchindia, 


30 concentração 


O estudante Marcos Medeiros, ao encor= 
rar uma entrevista que as lideranças estu- 
dantis concederam ontem à noite, disse que 
hoje “em princípio não sera realizada uma 
passeata”, mas sim uma “concentração paci- 
fica ma Cinelândia para protestar contra a 
prisão de Vladimir 

De calças blue-jeans, cabelos louros com- 
pletamente despenteados, e olhar trangiilo 
Marcos Medeiros garantiu que a demonstração 
sairia de qualquer maneira: 

— NÓS vamos, com chuva ou sem chuva, 
disse ele, 


Sigilo 


As ultimas ordons para a manifestação do 
hoje só serão transmitidas após iniciada a 


“atendendo pedido de Negrão 


concentração na Cinelndia, às 11 horas, para 
“ovilar que transpirem informações que pos- 
sam facilitar a repressão", segundo informa- 
ram ontem os seus organizadores, 


Os estudantes estão «dispostos a protestar 
de qualquer maneira contra a prisão de Vla- 
dimir Palmeira, Se houver dispersão de um 
ou mais grupos pela Polícia, há planos para 
que a manifestação se reinicie em outros pon- 
tos da cidade. 


PUC decide hoje 


A participação ou não dos alunos da Pon- 
titicia Universidade Católica nas manifesta- 
ões de hoje devora ser resolvida pela ma- 
hã em cada facvidade, já que ontem nada 
ficou decidido oficialmente. 


A única assembléia de ontem, a de Dl- 
velito, não registrou quorum para a decisão, 
ficando marcada outra reunião para hoje, às 
9h30m, A movimentação da PUC pela ma- 
nhã era normal, havendo aulas em tódas ns 
faculdades. 


Greve 


Em assembléia geral convocada ontem 
pela manhã, os alunos da Faculdade de Clén- 
cias Médicas da UEG decidiram entrar em 
greve Imediatamente e participar da con- 
centração de hoje, além de dar um prazo de 
cinco dias às autoridades para a libertação 
de Viadimir Palmeira e do presidente do 
Centro Acadêmico da escola, universitário 
Gliberto Soares, 

à reunião, que terminou com & invasão 
da sala onde era dada uma aula de Psiquia- 
via, compareceram cêrca de 304 alunos e fol 
aprovada » proposta de formação de um júri 
popular para julgar a funcionária D. Nair, 
acusada pelos estudantes de ter cenunciado 
recentemente os nomes de vários dêéles ao 
DOPS. 


Assembléia 


O Diretório Académico da Faculdade de 
Engenharin da UFRJ decretou ontem uma 
greve geral de solidariedade ao presidente da 
ex-UME. Vladimir Palmeira, e marcou uma 
assembléia geral para hoje, 


Durante a veunião, que contou com qpe- 
queno número de participantes. falaram o 
presldente do DCE, estudante Carlos Alberto 
Muniz, e o presidente do DA, estudante José 
Ricardo 'Tauiler, 

A decretação da greve na Faculdade de 
Engenharia da UFRJ veio prolongar as fe. 
rias, que haviam terminado ontem, Ficou aimn- 
da” decidido na reunião que cada represen- 
tante de turma devera apresentar esta sema- 
na seus niúnos € sugestões para o movimento 
estudantil, 


Volto ds escolas 


Só amanhã os alunos das unidades da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro loca- 
lizadas na Prata Vermelha voltarão às Ta- 
culdades, segundo ficou decidido nas assem- 
bléias venlizados ontem pelas manhã, 


Naa. reuniões was escolys de Quimica, 
Medicina, Farmacia, Economia, Educação Fl- 
sica é Psicologia, os estudantes decidiram que 
“a volta às escolas não significará a volta às 
aulas, pois tudo dependerá. do rumo dos acon- 
tecimêntos,” 


Os estudantes estabeleceram que « con- 
centração de hoje não terá como motivação 
básica a prisão de Viadimir Palmeira, que se- 
ri mais um Item dos reivindicações, Deverão 
protesta contra o nóvo corte de 20 por cento 
nas verbas da UFRJ, a política salarial, a 
censura teatral e e demissão de líderes ope- 
rários de Osasco, 


Prolessores vaãu 


Reunidos ontem à noite no Colégio São 
Vicente, cérca de 60 professóres universitá- 
rios e secundários emitiram nota afirmando 
que vão participar das manifestações progra- 
madas para hoje “em apoio à luta dos estu- 
dantes pola liberação de Vladimir Palmeira,” 


Os protessóres decidivam se subdividir em 
grupus de cinco, liderados por coordenadores 
que se encontrarão hoje, entre 10 e 117 ho- 
ras, para escolherem a forma de participação, 
levando em conta a ropressão a ser encon- 
trada e a ocupacão ou não da cidade por 
tropas do Exército, 

Durante a reunião, iniciada as 21h30m, 
os prolessóres indicaram uma comissão para 
comparecer no enterra do estudante Emanuel 
Ferreira, que morreu ontem vo Hospital Sou- 
sa Aguinr em consegiiência dos tiras que recc- 
beu durante os conflitos go dia 21 de junho. 


Padres que assistiram extre-oficiahinente 
à reunião disseram que participarão das ma- 
nifestações de hoje, independentemente dn 
posição oficial do clero, Também os jornalis- 
tas e artistas fizeram reuniões que se prolon- 
garam até x madrugada de hoje. 


Participação 


Niteról (Sucursal) — Em assembléia-go- 
tal realizada ontem à tarde, na Faculdade de 
Medicina, os estudantes fluminenses decidi- 
ram participar hoje da concentração no Rio. 


O presidente do Diretório Central! de Es- 
tudantos da Universidade Federal Fluminen- 
se, universitário Edson Benigno, dirigtu a 
reunião, que fol assistida por cérca de 200 
estudantes, 


Morte 


O jovem Manuel Rodrigues Ferrera, 
atingido por um disparo de arma de fogo ha 
cabeça, durante as manifestações estudantis 
do mês passado, morreu ontem no Hospital 
Samaritano, onde estava internado hã um 
mes. 


Manuel, cujo corpo estu sendo velado na 
Capela do TIustituta Medico-Legal, será en- 
térrndo às 11 horas de hoje, no Cemitério de 
Inhaúma, 


Divulgação 


+ Cêrca, de 200 estudantes sairam ontem 
pela manhã às ruas para divulgar a manifes- 
tação de hoje e se concentraram em jrente 
no JB, paralisando o trânsito da Avenida Rio 
Branco durante JU minutos, 


Diversos discursos foram feitos pelos li- 
dores ostudantis, entre os quais os estudantes 
Elinor Brito, da FUEC, e Franklin Martins, 
da ex-UME, e a manifestação foi viziada a 
distância por agentos do DOPS,. 


O discurso do estudante Elinor Brito Toi 
perturbado por um popular que resolveu fa- 
lar nu mesma hou. protestando contra a 
venda da Fúbrica Nacional de Motores, Co- 
mo tinha voz mais forte, quase não deixou 
que o presidente da FUEC fósse ouvido, 


Após a oração de Elinor Brito, os lide- 
res deram ordem para dispersar com calma 
para as faculdades o que fol feito rápida- 
mente, Os estudantes voltaram para as cal- 
cadas, liberando o trifego de veiculos na 
Avenila Rio Branco, 


Cartas 
dos 
leitores 


Correção monetária 


= “Por que a imprensa não - 


enche manchetes em campa- 
nha contra o absurdo do dis= 
positivo da correção monetárin, 
Disse um ministro, há pouco, 
que o citado dispositivo é de 
alcance social, Isso, talvez por- 
que estejn tornando & classe 
dos assalnrindos em clnsse' de 
mendigos, portanto, de “alto al- 
cance social”, pois nivela todos 
ne miséria. 


É de estarrecer a Insensibili- 
dade das nossas “autoridades”. 
vão vtem que, dentro de pou- 
co tempo, ninguém mais pode- 
Tá acompanhar as prestações 
daquilo que uma vez foi um 
sonho; ter a casa própria, 

Sistema iníquo. e cruel, só 
mesmo em um pais em que & 
meta realmente desconhecida é 
o homem, 


Olívio Tibério — Ttua Barata 
Ribeiro, 554 — Rio,” 


Anticoncepcionais 


“Para qualquer cristão ho- 
nesto em sua fé € fiel à men- 
sagem de caridade ecumênica 
— já não digo da Igreja, mus 
das igrejus de Cristo — con- 
trange a publicidade Jeviann e 
viciosa que se alastra sóbre & 
validade da pilula anticoncep- 
cional, Todo ensinamento de 
cristo é uma lição de amor, de 
caridade e de permanente pra- 
tica do bem, pelo pensamento, 
pelo sentimento e pela ação. 


O sentido do cristianismo é 
todo da vivência pelo bem, pa- 
ra n fecundklado do bem, 


Tnterromper o santo e natu- 
ral camino da continuidade 
da criação do homem — “feito 
à imagem de Deus” — é cair 
na condenação da “figueira 
estéril”, feita pelo próprio Crls- 
to. Aos técnicos dm produção, 
da fartura e do progresso — 
cada vez mais consultados e 
seguidos pelos políticos e ad- 
ministradores — cabe operar, 
com os prodígios das tão apre- 
goadas estatísticas e planeja- 
mentos, a redução da miséria 
pela multiplicação dos vecur- 
sos de natureza e do homem, 


Se esta pusilinime humani- 
dade do que ni está prefere 
usufrui do gõzo das pílulas 
sob o frágil pretexto de salvar 
a miséria dos pobres, fique ao 
menos prevenida do cinismo em 
que se disímiça que os pobres, 
os famintos. continuarão. a 
obra de Deus na Terra, pois 
nereditam na multiplicação das 
pães. 


Jose Augusto Cesúrio Alim 
— Rio." 


“As Portas da 
Casa Própria” 


“Nossos aplausos peio lança- 
mento do suplemento Às Por- 
tas da Casa Própria, Trata-se 
de relevante contribuição a 
quantos se preocupiin com q 
problema habitacional, sejam 
os que constroem, os que fi- 
panelam qu os que adquirem 
unidades residencinis. 


Carhos Fernando Monteiro 
Lindemberg Filho — Diretor- 
Presidente da Eldorado (Me- 
lhoramentos; S A, — Vitória. 
ES,” 


(0 Diveito das Outros” 


"São infollumente certas ns 
considerações do cditorinl O 
pireito dos Outros (JB, 28-74, 
A pretexto de combater a diia- 
ela, mostram os pretensos do- 
mocratas o que seriu o dominio 
dcles. Mercé de Deus, está 4 
minha cidade livro de tnis mo- 
vimentos, porém pessoas que 
tenham necessidade de estar 
no Rio relatam os horrores de 
yuas tumultuadas por Cestl- 
dantes! e seus adeptos. 


Marta Monteiro Braga — Juiz 
de Tora, MG”, 


“Presenca de 


Aberto Tórres” 


O qruculisto. Barbosa Lima 
Sobrinho recebeu a seguinte 
carta do escritor pormeués 
Ferreira do Castro: 

“Multo lhe agradeço n glei- 
ta da Presenca de Alberto 
Torres, 


Li estu sua bri com jen= 
so Interésse, dado o seu gran- 
de mériio e ainda porque mui- 
tos dos fatos e dos nomes a 
que néle se refere me eram, 
de alguma maneira, familia- 
res, quando vivi no Brasilia 
sepunda década de minha vi- 
da, Recordo-me também de va- 
rios articos de Alberto 'Tórres 
no Gl Blás e noutros jornais, 
vocmentes artigos duma foro 
expresslonul extraordinária, 
Mas agora, no let o seu livro, 
verifiquei que eu, radicado no 
Norte, conheciu-0 mal, conhe- 
cia-o npenas por ésses trabilhos 
Jornalísticos, 

Assim, a biografia dele feita 
por si prestou-me um grande 
serviço « presta-lo-ã, creia 
bem, a muitas outras pessoas. 
É excelente, verdadeiramente 
excelente este seu livro, Rico 
de conceitos e de informação. 
nobre nos sentimentos de jus- 
tiça e admirável no equilíbrio 
narrativo, ele honra altamea- 
te o seu autor e a cultura bra- 
sileira, Mando-jhe as minhas 
vivas: folicitações, 


Ferreira de Castro — Lisboa, 
Portugal” 


Lampião 


“Deparci ne edição do JB do 
dia 30 de julho com citação 
de meu lívro atribuída a outro 
escritor. Peço apenas que o JB 
se digne verificar no meu livro 
Lampião, republicado rvecente- 
mente pela cúitóra o Cruzei- 
ro, dy página 60, para constatar 
o que estou dizendo. O trecho 
refere-se no Coronel Isalas Ar- 
ruda, antigo prefelto de Missão 
Velha, no Cenrá, €...) 


Nertan Macedo — Rio.” 


ORNAL DO BRASIL 


Mio, h de agosto de Iê 
Diretores: 


— Mitetor-Presidentes FS Ss 
€, Pereira Carneiro 





M. Esto Nascimento Brito ——  — 
José Selte Câmara 


em ——Rdltor=Qholor——— 
Alberto Dines 


Covêrno na Amazônia 


Deslocuse o centro de decisão administras - 


tiva federal pura a Amazônia, a fim de liberar 
programadamente, por alguns dias, recursos en 
vários enupos de ação governamental, Tódas ns 
regiões do puis serão escolhidas para esta moda- 
lidade de presenca federal e agora a vez tocou E 
Região Norte, cuja importância na avaliação dos 
interêsses nacionais passa do plano oratório para 
o horizonte administrativo. 

Não cabem. no entanto. ilusões quanto ao 
sentido da transferência do Govêrmo para a Aima- 
zôuia, pois os atos que The vão marcar a presença 
na região poderiam perfeitamente ser assinados 
em Brasília, ce mesmo, no Rio de Janeiro. Nem 
sera bustante a liberação de recursos para asse 
eurar continuidade ao que comeca a ser feito 
coordenadamente, numa área em que a presença 
humana ainda está inferiorizada pela vastidão de 
azua e Lerca, 

O problema da Amazônia reveste eurncteri=- 
ticas próprias e não tem mada em comum com a 
questão do Nordeste. onde se superpõem tfatóres 
de tensão social num quadro de obsoletismo eco- 
nômico, apesar do impulso crescente das ativi: 
dades produtivas. particalimmente manufaturei- 
ras. assinalado nos últimos dez anos. À Anazó 
uia não tem risco de tensão social. pois a sua 
população está rarefeita no grande espaço vazio, 
onde a atividade econômica é escassa. 

Da mesma forma, os problemas da Região 
Centro-Oeste e do Centro-Sul contimmam em 
aberto. acespera de soluções coordenadas, pois são 
também especificos. Já que o Govêrno Costa 
Silva se estabelece na Amazônia. para liberar 


A Educação 


Os meses em que o General Meira Matos 
passou trabalhando no Ministério da Educação 
foram meses empregados na elaboração de um 
Relatório sôbre a Reforma Educacional pela qual 
clamam todos no Brasil A opinião pública não 
sabia exatamente que funções tinha o General 
Meira Matos no MEC. Como a presençaçã frente 
do Ministério. do Sr. Tarso Dutra constitui mais 
propriamente uma ausência. Leve-se mesmo à im- 
pressão de que o General ia ser, pelo menos du 
rante alsum tempo. o Ministro de fato. O Sr. 
Tarso Dutra, no entanto. sem entrar nos pormes 
nores da Missão Meira Matos. só tinha palavras 
de elogio pelo importante auxílio que lhe estaria 
wazendo à General. 

Como se soube depois. Meira Matos fóra 
encarregado da tarefa vital de propor ao Govêr- 
no a Reforma da Educação, vos Lérmos de um 
decreto de dezembro do ano passado. Nocdlia 13 
de maio déste ano 0 General Meira Matos entre. 
sou sem Relatório ao Ministro da Educação e 
este não dew até agora qualquer publicidade ao 
documento. Domingo último o JORNAL DO 
BRASIL conseguiu. a despeito do Ministro Tarso 
Dutra. adiantar à opinião pública os fundamen- 
tos do Relatório. É evidente. pela amplitude do 
estudo feito. que o General Meira Matos. à frente 
de uma Comissão Especial. [ex um exame com- 
pleto da situação educacional e concluiu dizendo 
que. sem a reforma da Educação, põe-se em peri- 
go o próprio Programa Estratégico de Desenvol- 
vimento do Govêrio. 


- A Cidade 


Eme os grundes centros urbanos do mundo 
o Rio de Janeiro conquistaria facilmente 0 cam- 
peonato da insegurança. Repetidamente temos 
assinalado o progressivo processo de completo 
abandono da cidade uos marginais e aos malfei- 
tores e a incúria com que a direção do tráfego 
fica relegada ao automatismo dos sinais. Numa 
reportagem. que acabamos de divulgar, figuram 
dados que tornam ainda mais espantosa e cho- 
cante a deterioração dos serviços policiais no 
Estado da Guanabara. 

Foi surprêsa para a quase totalidade dos 
curiocas saber que os efetivos policiais da Gua- 
nabara sobem a cerca de trinta mil homens: Pons 
cos países latino-anericanos contarão com exér- 
citos com eletivo dêsse porte. Para os temerários 
que circulam através dos perigos da noite carioca 
o paradeiro dessa coorte de milhares e milhares 
de guardiães da ordem é um mistério, pois pode- 
se Tazer uma viagem do Galeão ao fim do Leblon 
sem encontrar um só policial, Onde estão, que 
fazem. em que desvãos desta vasta cidade se es- 
condem? É isso que o Govêrno da Guanabara 
precisa explicar. Explicar e corrigir. Antes que 
cada um passe a organizar a sua própria defesa 
pessoul, num retóruo coletivo à idade da pedra. 
à justica feita peias próprias nãos, 

A Polícia Militar é a mis mumeros ca 
mais forte. São 1 mil homens, razoavelmente 
equipados. Ainda há pouco sua presença era es- 
carmento dos criminosos em tôdas as ruas da 
cidade, Ninguém se esquecerá da dupla Cosme e 
Damião. que tanto respeito e tanto prestígio 
granjeou para a Polícia Militar. Agora é dife- 
rente. Ou conquistam os soldados um bico buro- 
crático. ou se dedicam aos problemas da politica 
externa. ornamentando portas de Embaixadas, ou 
cavam a posição de ordenança ou bagageiro de 
seus superiores. Mas a grande maioria ao inves de 


recursos ordenados, com sentido impulsionador 
da região, cabe-lhe a oportunidade de fixar tam- 
bém algumas diretrizes duradouras, a fim de im- 
pedir as ações isoladas e a clássica pulverização 
de iniciativas. cujos resultados são sempre desa- 
lentadores. 

Viria a calhar, por exemplo. uma palavra 
realista quanto à impossibilidade de reverter da 
noite para o dia a situação na Amazônia, onde 
se fuz indispensável uma forte dose de paciência 
até que possam surgir os frutos da ação gover- 
namental e privada naquela área marcada de 
obstáculos à atividade econômica. Compete ao 
Govêrno papel pioneiro, mas sózinho não con- 
seguirá insular vida econômica à região extensa 
e demograficamente pouco densa. 

“ Assim, uma política de atrativos e incentivos 
ao setor privado é que poderá acelerar o surgi- 
mento de um nivel econômico capaz de integrar 
a Amazônia. ocupando-a efetivamente pela eria- 
cão de trabalho e estabelecendo pólos de fixação 
de mão-de-obra provinda de outras regiões com 
população excedente. Não hi portanto conto es: 
perar um milagre na Amazônia, que reclama pas 
ciência e tenacidade, Da mesma forma, era irrea- 
lista o pensamento que deixava a Amazônia para 
ser enfrentada depois que o pais Livesse se desçn- 
volvido plenamente. 

A Anuizônia terá de ser entrosada com as 
soluções que se tentam no país inteiro, sem des. 
caso nem prioridade exclusivista, Requer conti- 
nuidade e persistência. ao invés de arrouhos es- 
pasmóúdicos e emoções infantis. como desafio que 
é à capacidade nacional. 


de Ministério 


O absurdo sigilo em que o Ministro da Edu- 
cação tem mantido o Relatório — sonegando-o 
até agora ao Congresso Nacional e ao GT da Re- 
forma Universitária. para nem mencionar a im- 
prensa — confirma uma das teses do referido 
Relatório: a do emperramento do Ministério da 
Educação e Cultura. Trata-se de um emperra- 
mento teimoso e que resulta de decênios de des- 
vaso dos podêres públicos pela Educação, No 
momento. porém, êsse emperramento chegou a 
uma fase de petrificação. Convencido como está 
o Sr. Tarso Dutra de que o Brasil nunca teve 
melhor Ministro da Educação e de que jamais 
Govêrno algum [êz mais pela Educação do país. 
é elaro que acha dispensável o Relatório Meir: 
Matos ou qualquer estudo do problema, No en- 
tanto. à Relatório levanta todo um clenco'de pon- 
tos de estrangulamento na Educação. 

A divulgação e o debate público das teses 
do Relatório são uma obrigação do Govêrno. que 
criou a Comissão Especial. Se nen mesmo os re- 
latórios oficiais são levados em conta, como se 
comecará sequer a resolver a problema da Edu- 
cação? Acreditamos que o fenômeno seja único. 
no mundo inteiro. Como é que um Ministro eu- 
saveta um Relatório do próprio Governo? É a 
prova final da falta de educação. eultura e até 
boas maneiras no Ministério encarregado de 
educar o pais. 


Insegura 


cumpeir a sua missão e policiar a cidade, brinca 
de soldado nos quartéis. Paz ordem unida. É mat- 
cha batida, direita volver, esquerda volver o dia 
inteiro, enquanto que os ladrões assaltam com 
crescente ousadia e os assassinos massacram cho- 
feres indefesos. Isso é um antigo vezo das PMs, 
Têm o complexo de ser Exército. Antigamente 
erun a base física da autonomia estadual. Na 
Hevolução de 1930 infligiram até derrotas às tor» 
cus legulistas do Exército, Mas hoje isso mudou. 
Com os armamentos modernos. com os tanques. 
hazucas. canhões autopropulsados. não há mais 
confrontação possivel entre Polícia e Exército. 
Portanto a Policia Militar deveria deixar de 
brincadeiras de quartel e cumprir o sem dever 
na rua. Como acontece com as polícias de tódas 
as grandes cidades do mundo: O povo do Rio de 
Janeiro não paga pela manutenção de uma fórca 
de 14 mil homens para ter apenas 700 em serviço 
real de policiamento. 

Os seis mil elementos da Polícia Civil, de- 
«organizados, despreparados. minados pela cor- 
rupção, não têm uma presença mais notável do 
que a ausência da PM, Aparecem às vêzes no 
noticiário dos jornais quando há wma grande 
vendetta da classe. Sua grande notoriedade é no 
estilo da Máfia ou dos gangsters de Chicago. À 
Guarda Civil, essa. coitada. mal dá conta de seu 
recado. com as viaturas da radiopatrulha caindo 
aos pedaços. Ha ainda as Polícias Ferroviária, 
Feminina. Portuária. Bancária e até de Parques. 
Polícia não falta. O que falta mesmo é policia- 
mento. 

Esta situação está agora Lomando aspectos 
de calamidade pública. O Govêrno da Guana 
bara precisa convencerse de que é inadiável 
uma providência drástica para que o Rio de Ja- 
neiro não continue a ser o que é hoje, a Cidade 
Insegura. 


Coisas da Política 





ementa 


Jânio divulga manifesto após 


= ouvir dirigentes da Oposição 


Brasília (Sucursal) — 
No manifesto que divul- 
gara sobre q crise politi- 
ca nacional, 0 Sr. Jánrio 
Quadros examinara o 
problema do regime e, 
dentro dêle, o problema 
das Fórcas Armadas. 

O documento já está 
práticamente redigido, 
Sua. publicação só não 
sera imediata porque o 
ex-Presidente deseja ou- 
vir antes alguns dirigen- 
tes do MDB, pelo menos 
os Deputados Mário Co- 
vas, Martins Rodrigues e 
Mata Machado e o Sena- 
dor Josafá Marinho. 

Justifica-se o empenho 
na prévia articulação, No 
caso em que se envolve, 
desde o início o Sr. Ja- 
nio Quadros procurou 
amparar-se no MDB, 
como única organização 
capaz de respaldar con- 
sequentemente sua posi- 
cão. O manifesto preten- 
de ser importante, desti- 
nado a suscitar grande 
repercussão. Ao MDB ca- 
berá, é evidente, explo- 
rar tódas as suas possibi- 
lidades, como denúncia e 
como formulação cons- 
trutiva, sustentando-le 
us teses e assegurando- 
lhe maxima ressonância. 


Comprometimento 


Natural, portanto, que 
o Sr. Jânio Quadros quei- 
re ir além do simples ges- 
to de cortesia na consul- 
ta aos dirigentes do Par- 
tido da Oposicdo. E irá 
além. A redação final do 
documento será prepara- 


da à luz das ponderações 
ce das criticas que ve- 
nham q ser apresentadas 
pelos próceres do MDB, 

4 comissão executiva 
nacional do MDB esturá 
reunida amanha, para 
discutir exatamente a 
ação do Partido em face 
do confinamento impôs- 
to ao ex-Presidente. Po- 
de-se prever, sen maior 
risco de engano, que ha- 
verá dentro daquele ór- 
gão alguma resistência « 
um comprometimento 
maior do Partido. Mas é 
igualmente facil a previ- 
são. de que «o cabo dos 
debates os Srs, Martins 
Rodrigues, Josafá Mari- 
nho, Mário Covas e Ma- 
ta Machado serão qutori- 
gados q viajar para Co- 
rumba, talvez com dele- 
gação formal. 

O encontro dos diri- 
gentes oposicionistas com 
o ex-Presidente deverá 
ocorrer no jim da se- 
man. 


Co-qutoria 


Também já está redi- 
gido o arrazoado da deje- 
se do Sr. Jânio Quadros. 
Contudo, só na próxima 
semana chegará a Bra- 
silia o Deputado Pedro- 
so Horta, que chefia a 
equipe de advogados, pa- 
ra ingressar conta ques- 
tão no Tribunal Federal 
de Recursos ou, se isso 
fôr possivel, no Supremo 
Tribunal Federal. 

O recesso do TFR ter- 
minou ontem, mus o STF 
so voltará a funcionar t 








partir de amanhã, O Sr. 
Pedroso Horta prefere ir 
direto à última instância 
Cc esforca-se por encon- 
trar meio seguro de car 


minhar pela via mais 
curta. 
Inicialmente, procura 


o Sr. Pedroso Horta ca- 
racterizar que o suposto 
crime não poderia ser co- 
metido individualmente, 
mas só com a participa- 
cão da imprensa. Assim, 
o Govérno teria punido 
apenas um dos autores, 
quando existiriam co-au- 
tores não molestados pe- 
las autoridades. 

Isso não significa, no 
entanto, que o Sr. Pedro- 


so Horta tenha desistido 


de impugnar a própria 
vigência da legislação de 
exceção invocada pelo 
Govêérno,; A invocação do 
princípio da co-autoria 
upenas serviria para ve- 
forçar aquela tese, carac- 
terizando absurda restri- 
cão à liberdade de im- 
prensa. Restrição de tal 
modo absurda, inconsti- 
tucional, que o Governo, 
ao. permitir-se aplicar o 
artigo 1.º do Ato Com- 
plementar n.º 1, não ou- 
saria aplicar o parágra- 
fo 2º: “Se o crime fór 
praticado por meio de 
imprensa, rádio ow tele- 
visão, o responsável pelo 
órgão de divulgação será 
também processado e jul- 
gado pelo juiz singular e 
a pena acrescida de mul- 
ta de cem mil 4 um mi- 
hão de cruzeiros” (ve- 
lhos). 


A norma e a realidade 


“Os textos não 


eram as democra- 
cias, us homens e 
as idéias, os partidos 
ec os princípios, as 
místicas cas afir- 
mações, os costumes 
cv as tradições são os 
fatóvres determinan- 
tes de um regime.” 


(Mirkine Guetzeviteh) 


Toymbee, com sua au- 
tovidade de historiador e 
de analista político, en- 
contra no mundo atual 
— à exclusão dos paises 
anglo-saxões e de uma 
mancha de terra que 
abrange a Escandinávia, 
Holanda, Bélgica e Suiça 
— a predominância de 
dois Lipos de governos, 
ambos autoritários, am- 
bos de suporte militar; 
as ditaduras proletárias. 
que abrangem os países 
cia cortina de ferro, e os 
governos de caracteristi- 
cas cromwelianas, isto é, 
governos de cunho mili- 
tar, buscando restaurar 
a moralidade adminis- 
trativa e introduzir mo- 
dificações não bruscas 
nas estruturas sociais dos 
respectivos paises e exer- 
cer contrôle sóbre as fôr- 
cas políticas tradicionais. 
Assim, de um lado temos 
as ditaduras comunistas, 
que destroem a organi- 
vação politica dos paises 
onde se implantam e às 
substituem por um regi- 
me monolítico, com um 
partido único todo-pode- 
roso; e de outro lado tô- 
da uma gama de solu- 
ções várias, apoiadas nas 
fórcas armadas e que, ao 
invés de transformações 
violentas nas estruturas 
econômicas e sociais, ca- 
minham. para soluções 
do tipo evolutivo, 

Não posso deixar de Ye- 
cordar o quadro do mun- 
do politico atual traçado 
pelo grande historiador 
inglês em conterência 
pronunciada em 1962, 
quando vejo a ressurgên- 
cia de criticas à Consti- 
tuição Federal de 1967, 
exatamente naquilo que, 
a meu ver, encerra o seu 
maior mérito: a justa co- 
locação do papel do Exe- 
cutivo no Estado Moder- 
no, 


L. 6. Nascimento 

Constituição é. antes 
ce tudo, um instrumento 
de Govérmno que congre- 
sa as forcas vivas da Na- 
“ão, tornando viáveis e 
permanentes seus objeti- 
vos. Nesse sentido, deve 
ela consagrar os meios: 
que assegurem os fins do 
Estado e à satisfação dos 
anseios populares. 

Por que se impacien- 
tam as massas em todo O 
mundo? Não é para ad- 
quirir o poder de repre- 
sentatividade nas assem- 
bléias politicas, não é pa- 
ra ter mais deputados 
produzindo discursos 
nas Câmaras, mas para 
obter soluções para os 
graves problemas que as 
atingem. O que as inte- 
ressa não é mais a elo- 
quência parlamentar, 
mas a eficiência admi- 
nistrativa. Certamente a 
liberdade politica é como 
que o oxigênio indispen- 
sável a tôóda a vida so- 
cial, mas ela já não bas- 
ta porque, mais do que 
em qualquer outra épo- 
ca, as necessidades do 
indivíduo se converto- 
ram em soluções coleti- 
vas, À grande tareta de 
nosso tempo é a do de- 
senvolvimento econômi- 
co é social e este só se 
obtém através de uma 
tônica do Executivo. 

Por que é essencial « 
predominância do Exe- 
cutivo? Inúmeras são as 
razões: os problemas de 
seguranca nacional e de 
defesa apresentam-se 
agora com maior acuida- 
de do que no passado; o 
grau prioritário das so- 
luções econômicas, que 
envolvem tóda a vida so- 
cial, trazem a caracteris- 
tica de sua especificida- 
de, e portanto, de serem 
problemas téenicos, e 
não politicos; a interli- 
gação da ciência, da tec- 
nologia, do trabalho e da 
indústria obriga a solu- 
ções meramente executi- 
vas; a imprescindibilida- 
de de um planejamento 
econômico como norma 
de Govérno; a massifica- 
ção dos vários aspectos 
sociais, afastando as so- 
luções individuais para 
dar predomínio às coleti- 
vas, que devem ser obra 
do Executivo, e que não 


Silea 


podem aguardar longas 
discussões parilamemn- 
tares; os problemas na- 
cionais se convertem em 
sua maioria em proble- 
mas técnicos aos quais 
há que se dar soluções 
também técnicas, essas e 
muitas outras razões. 

Não basta, porém, que 
a Constituição conceda 
os podêres de ação aos 
governantes: é preciso 
que êstes os exerçam. O 
poder é, antes de tudo, O 
seu exercício, e sua cha- 
ve é a lideranca. Impos- 
sivel conceber-se Governo 
nos cias de hoje sem li- 
deranca, que galvanize 
as energias nacionais e 
acalme as impaciências 
populares através do di- 
namismo de ação e do 
influxo criador. O povo 
quer ver seus problemas 
considerados pelo Govêr- 
no, que deve trazé-los à 
Jus. dramatizar sua ur- 
gência, e equacionar so- 
luções, 

Um Executivo agil e 
alerta, porém, não signi- 
fita um govêrmo ditato- 
rial. E a grande diferen- 
ca entre autoridade e au- 
toritarismo. A primeira 
é o exercicio sereno do 
poder, que se impõe pe- 
ta acão inteligente e ade- 
quada, enquanto que o 
autoritarismo é a mera 
coerção. E se o Govérno 
não adquire autoridade, 
não se impõe à obediên- 
cia pela adequação das 
soluções, pela tônica de 
sua ação, o resultado é à 
desagregação social, q 
enfraquecimento do po- 
der e, aí sim, talvez o de- 
sembocadouro seja o me- 
ro autoritarismo ou a di- 
tadura. 

Foi isso o que quis evi- 
tar a Constituição de 
1967. Para isso reestru- 
turou'o jôgo dos podêres, 
não com o intuito de 
mando pessoal, mas ape- 
nas para que o Govêrno 
se possa desincumbir de 
suas funções, executar 
sua missão. 

A Constituição aí está 
em plena prova. Ela, por 
si só, não cria a demo- 
eracia. Fornece, porém, 
meios para que esta de- 
senvolva, e principal- 
mente para que se man- 
tenha. 





— Governador, o Sr. precisa botar um pósto policial là no meu bairro! 
— Posto policial não prometo. Serve um viaduto? 





(Clarg=' de LAN) 


Banco paulista é assaltado em 
NCr% 30 mil em cinco minutos 


são Paulo (Sucursal! — Oito homens com 
metralhadoras Ina e revólveres assaltaram on- 
tem à tarde a Agência São Gabriel do Banco 
Comércio e Indústria de São Paulo, levando 
ana de cinco minutos para roubar quase NOrS 
30 mil, 


O assalto ocorreu as 17h45m, no momento 
em que não havia mais clientes e a porta es- 
tava semicerrada a um metro do solo, O con- 
todor preparava o borderaux para ser jevado à 
matriz por um procurador, que tentou reagir e 
Jevou uma coronhade wa cabeça, sendo medi- 
cado no Pronto Socorro, 


O ASSALTO 


Claudionor Alves, guarda especial de se- 
gurança, não entendeu quando oito homens 
mais fortes que ele, todas com menos de 30 
anos, cntraram de repente na agência e dis- 
acram: R 

— E aconselhável que ninguém se mexa. 

Dols assaltantes logo ameaçaram Claudio- 
nor com revólveres, Outros dois pularam o bal- 
cho e colocaram os funcionários contra a pa- 
rede. Todos os 10 funcionários — menos o ge- 
rente Luis Rosatell — foram trancados numa 
sala que da rum não dá para ver. 


O gerente foi obrigado a abrir o cofre for- 
te, onde estava parte dos depósitos feltos on= 
tem na agência. Um outro assaltante limpava 
as gavetas do guichê do caixa, um terceiro jun- 
tava um poúco de dinheiro que estava em me- 
sas ao lado do balção e o quarto cuidava da 





porta da sala em que estavam 
funcionários. 

Os outros quatro ficaram do lado de fora 
do balcão, em atitude bastante tranquila, Ao 
fugir, deixaram a porta da snla aberta para que 
os Tuncionários pudessem sair. O gerente, ao 
se lbertar, telefonou para a matriz e chamou 
uma ambulância para o procurador, cuja ca- 
beça sangrava, 


JUVENTUDE 


Um dos funcionários conta que os assal- 
tantes eram jovens, não havia nenhuma mu- 
lher entra êles, Quem dava ordeus ern um mo- 
reno alto, de bigode, cabelo liso e de sotaque 
espanhol. A presença de um japonês e um de 
tipo mestiço, de oculos, chamou e atenção dos 
empregados do banco. 


trancados os 


SUPOSIÇÕES 


Enquanto a Delegacia de Ordem Social do 
DOPS mantinha absoluto silêncio a respeito 
da notícia de que agentes sairiam às ruas pars 
prender os responsáveis pelos assaltos a ban- 
cos, os Investigadores do Setor de Crimes con- 
tra o Património comestavam. que os órgãos 
de informações do Govêrno disporiam de do- 
cimentos que atribuem a autoriz dos assnltos 
a grupos terroristas, 

Até o Departamento Estadual de Investiga- 
qões, que há poucos dias atribuia os assaltos 
a marginais, sem implicações ideológicas, Já 
se diz convencido da autoria dos roubos poi 
terroristas, 





Padre Helder não recebeu 
convite mas admite ir à 


Ê 


televisão com Passarinho: 


Recife e Brasilia (Sucursais) — O Arcebispo de Olinda 
e Recife, padre Hélder Câmara, admitiu ontem que, se 
procurado, aceitará debater na lLelevisão com o Ministro 
do Trabalho, Sr. Jarhas Passarinho, 

Esclareceu que não recebeu qualquer convite para isto, 
enquanto o coronel Jarbas Passarinho afirmava que já fol 
sondado e que irá à TV “com qualquer personalidade” para 


defender o Govérno. 


DESPREOCUPAÇÃO 


Enquanto não se decide se 
vei ou não haver debate entre 
o Arcebispo e o Ministro, pa- 
dre Hélder Câmara não pare- 
ce preocupado com a noticia 
de que o coronel Jarbas: Pas- 
sarinho teve 70% dos telespec- 
tadores R seu favor quando do 
tndores com o Arcebispo de 
João Pessoa, D. José Maria Pi- 
tes. 

O Ministro do Trabalho con- 
cedeu ontem uma entrevista 
informal à Imprensa em Bra- 
silla, voliando a defender, em 
tese, a participação do empre- 
gado nos lucros da emprésa & 
a atual política trabalhista, 
Conrenou, no entanto, q bi- 
partidarismo. brasileiro, 

O coronel Jarbas Passarinho 
sustentou que a política sala- 
rial do Govérno Costa e Silva 
vem sendo orientada no-senti- 
do de devolver ao trabalhador 
o que lhe foi retirado, mas 
sem quo isto implique na: que- 
bra do combate à infinçio, 

O Ministro do Trabalho não 
acredita que venha a exisilr 
nos próximos meses “os gra- 
ves. problemas salariais ja 
anunciados.” Agôsto, no cam- 
po trabalhista é um mês como 
outro qualquer, não havendo 
concentração do termino dos 
acórdos salariais, No Brasil 
ocorre, atê mn ínlha de uma 
mesma ceartegoria ter uma da- 
ta de término de acórdo para 
a capital do Estado: e coutra 
para o interior. 


BONS ÍNDICES 


Não concorda o Ministro Jar- 
bas Passarinho quando acham 
que esta-sua posição é otimis- 
ta — “na realidade é realista, 
pois o que faço é confiar na 
política salorial do Govêmo, 
que tem embasamento sólido." 

As categorias que tivetam 
seus acórdos feitos em épocas 
antsrlores no abrandamento da 
contenção salarial e que ainda 
nho se beneficiaram de suas 
consequências poderão vir ater 
inclusive, Índices de aumento 
que considerem “muito bons,” 

Anunciou que conclulu o ofi- 
cio em que remete para apre- 
ciação de todes os componen- 
tes do Conselho Nacional de 
Política Salarial o anteproje- 
to do grupo que estudara a je- 
formulação desta politica 
acrescido de novos estudos. 


PROPOSTAS 


Entre as propostas a serem 
reexamimadas pelo Conselho 
Nacional de Politica Salarial 
esti a de que haja um rea jus- 
tamento salarial corresponden- 
te tória vez que o indice de in- 
tlação atingir a 8%, 

Acentuou que no momento 
em que a curva ca inflação É 
“inegávelmente decrescente” a 
ent que o Govérno tenta devo!l- 
ver ao salário sun capacidade 
aquisitiva perdida, não se po- 
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de nego a sua preocupação 
com os assalariados, Esclaro- 
ceu que q Inflação em 1967 fol 
reduzida em considerável per- 
centagem, que não será alcam- 
cada éste ano porque o Goyêr= 
no resolveu pormitir a expan- 
são do crédito com o objetivo 
de reativar a indústria, 

Outra proposta em exame 
pelo Conselho Naciona! de Po- 
lítica Salorial é a permissão 
para que as emprêsas; se o 
quiserem, descontem 20% na 
sua declaração do impósto de 
venda para concedê-los aos 
seus empregados. Frisou o Mi- 
nistro que se tem dedicado no 
estudo déste tema, que conti-= 
nua a defender em tese. Era 
mesmo, quando assumiu o Mi- 
nistério do “Trabalho, uma de 
suas intenções a de promover 
Imediatamente os estudos part 
q lei complementar a respeito. 

Hoje, reconhece que partici- 
pação traz o perigo de uma 
descapitalização da pequena e 
da média emprêsa. Em estudo 
realizado pelo Ministério che- 
gou-se & conclusão, por exem- 
plo, de que uma fábrica de 
móveis com 250 Tunelonários 
em poucos anos teria passado 
para as mãos des empregados. 

— Nosso objetivo — comen- 
tou — não pode ser o de pre- 
judicar uma classe em. bene- 
Tício de outra. Temos é de com- 
petibilizar os Interêsses e evitar 
a luta de classes, Alguns 'ple!- 
telam a divisão do dinheiro dos 
ricos com cs pobres, mas isto 
nunca. Tol solução e devemos 
Jevar em consideração que no 
Brazil a classe rica é apenas 
166.” 

Acha que os banqueiros, cujos 
Jucros foram excepcionais nos 
últímos anos, esprcizimente em 
1963 e 1968, podsriam conce- 
der Os 20% como participação 
do lucros aos seus empregados, 


LEGISLAÇÃO 


Depois de aíirmar que a le- 
gislação social brasileira é das 
mais adiantadas do mundo, o 
Sr. Jarbas Passarinho frisou 
que no estudo sôbre a partici- 
pação dos lucros analisou de- 
tidamente a lei francesa, Na 
realidade, esta corresponde pa- 
ra os trabalhadores menos do 
que o nosso 139.º salário e, aln- 
da assim. o dinheiro tica blo= 
queado por cinco anos. 

Fiz nova mnálise sóbre a co- 
gestão e o êxito déste sistema 
na Alemagha. A posstyilidade 
de adoção dêste sistema nu 
país é muito remota. porque, 
aínda que se relevem as con- 
dições próprias dos trabalhado- 
res brasileiros, tóda a vez em 
que expõe éste sistema ao em- 
presarindo brasileito verifica 
que éste recebe o tema quase 
como se fósse uma ofensa pes- 
soal, 

Para o Ministro do Trabalho, 
n prisão do lider estudantil 
Viadimir Palmeira fc!, em cer- 
to sentido, muito justa, 
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Vanda escondeu da família até o fim que doaria um rim ao irmão 


Transplante de fígado socorre 


a vida de paulista com câncer 


São Paulo (Sucursal) — O primeiro trans- 
Plante de fígndo da América Latina foi realiza- 
do ontem pelos médicos da primera e terzeira 
clinicas médicas do Hospital das Clínicas. O 
receptor, Antônio Spósito, de 52 anos, estava 
TO e só tinha nssegurados dois meses de 
vida, 

Iniciada poúco depois da meia-noite, quan- 
do se constatou a morte cerebral da mulato Jo- 
sé Pereira da Silva, de 90 anos, que chegnra ao 
hospital com ferimentos graves no crânio, a 
operação do transplante terminou às Th30m. 
Nove horas depols, os médicos consideravan 
animador seu estado, 


O TRANSPLANTE 


Spósito estava internado no Hospital das 
Clinicas há cérea de um mês, sem possibilidade 
de cura, a não ser pot um transplante. A 
euuipe encarregada do transplante, chefiada pe- 
Jo Dr, Ernesto Lima Gonçalves, foi colocada de 
plantão na manhã de domingo por um aviso do 
diretor do Pronto Socorro do HC, Dr. Valdomi- 
ro de Pulo, ao constatar que o caso de José, 
o doador, era inoperável e que, ele provável- 
mente não teria mais de nigumas horas de vida, 

O responsável pelos eletroenceialogramas 
destinados a constatar « morte do cérebro, Dr. 
Paulo Vaz Arruda, cnegou ao hospital por volta 
das 14 horas, permanecendo de plantão para 
determinar a morte cerebral] do paciente assim 
que ela qcorresse, José morreu pouco antes da 
mein-nolte, sendo ligada então a circulação ex- 
tra-corpórea, seguindo-se o Início da retirada do 
fígado, operação que durou mais de trés horas, 

A segunda parte da operação, o transplante 
própriamente dito, estendeu-se até às Th30m, 
pois os médicos encontraram muita dificuldade, 
dado o mau estado de saúde do receptor, Se- 
gundo os cirurgiões, a operação terla sido mais 
bem sucedida há um mês mas não pôde 
ses realizada par falta do soro antilinfocitário. 


PERSPECTIVA 


Participaram da operação os médicos Ru! 
Bevilicqua, Marcel Machado; Joel Cunha e 


José Eduardo Monteiro da. Cunha, cheílados 
pelo professor Ernesto Lima Gonçalves, da ca- 
deira de Técnica Operatória da Faculdade de 
Medicina, 


Segundo o Dr, Rui Bevilácqua, o caso de 
Spósito ern ideal para transplante, “por. ser 
câncer restrito ao ligado." O tumor já era per- 
coptivel pelo fato e a única possibilidade de 
cura é à transplante, 


Os médicos, no entanto, não estão muito 
otimistas, Passaram o dia de ontem “o lado 
do doente; O primeiro boletim, divulgado com & 
assinatura do diretor Geraldo Sllvr Ferreira, 
dizia que “o estado do paciente inspira cuida- 
do” O segundo, distribuído às 16 horas, era 
mais animador: 


“O paciente apresenta-se consciente, com 
boas condições circulatórias periféricas. Conti- 
nua recebendo sóro linfocitário, Diante da gra- 
vicdade cirúrgica, a avaliação do momento vode 
ser considerada animadora”. 


TRANPLANTE DE RIM 


A jovem Suel, de 15 anos, reseveu ontem 
à noite o rim co cadiver de um rapaz inter- 
nado na semana passada depois de baver ten- 
tado o sulcídio, Dols dos irmãos do doador, que 
residem em São Paulo, haviam autorizado « 
extirpação do rim no censo de marte, a qualquer 
momento devido à gravidade do seu estado, 

internada há seis meses no HO, Sueli foi 
companheira de quarto de D. Mercedes Es- 
cudeiro Leme, a repeptora de rim no tlrans- 
prarce duplo em que o boadairo João Ferreiva 
da Silva recebeu o coração, de sua familia, ape- 
vas sua mãe linha o tipo mmguínco igual aq 
Cela. Chegou a ser levada à sair de opóração 
para que seu rim esquerdo fosse estimado e 
iminluntado na filha, mas a oxeração não che- 
Rou e ser feita nor probemas de conformação, 


Rim da irmã salva estudante 


É vestibulando de Medicina e só tinha mais 
dois meses de vida o estudante Paulo de Oll- 
veira Peroira, de 19 enos, que no domingo se 
submeteu a um transplante de rim, delicada 
operação realizade pelo Dr, Edson Teixeira, 
o mesmo cirurgião que há três meses fêz o pri- 
meiro transplante de pâncreas, bem sucedido, 
do mundo, 

A doadora do rim de Paulo é sus irmã Van- 
da, professóra, que se prepararam para & ope- 
ração-sem nada dizer à família, Ambos passam 
bem e ela poderá deixar o Hospital Silvestre 
dentro de 10 dias, enquanto o receptor, “'se tudo 
continuo! correndo bem', em 30 dias estará em 
casa, 


O TELEFÔONEMA SALVADOR 


Paulo soube há pouco tempo que não teria 
mais do que dois meses de vida se não se sub- 
metesse a um transplante de rim. Os seus já 
não funcionavam mais e tinham 70% deseu 
tamanho reduzido pela atroíla que se acen- 
tuava a cada dia, Ao invés da urina, seu or- 
ganismo eliminava água, as toxinas eram já vi- 
siveis em todo o corpo, de tonalidade amarelo- 
esverdeado. Como se ja não bastasse, tornara-se 
hipertenso, 

Fol então que Vanda telefonou ao Dr. Ed- 
son Teixeira, assustada porque os médicos par- 
ticulares do irmão haviam-no. aconselbndo a 
procurar o especialista em transplante de rins. 

“Sem que ninguém da familia soubesse, ela pro- 
curou o-Hospital Silvestre e falou diretamente 
com o Dr, Edson. 


Enquanto isso, Paulo recebia a notícia de 
que teria venlmento de se submeter a um trans- 
plante se quisesse sobreviver, O estudante accl- 
tou o risco, mas permanécia um grande pro- 
blema: quanto mais a operação fosse retarda- 
da menos possibilidade éle teria de ficar bom & 
os médicos não queriam esperar pelo tim de 
um cadáver, mas não tinham nenhum doador, 

Ciente: disso, Vanda ofereceu um de seus 
rins: para salvar a vida do irmão. O Dr. Edson 
Teixeira necitou a oferta e n submeteu a exa- 
mes para verificar se não era portadora de mo- 
Jéstia que pusesse em risco a vida de Paulo, Os 
resultados foram negativos e os planos comeca= 
ram a ser feitos, mio antes de Vanda haver 
solicitado ao médico que ocultesse do irmão e 
da familia a verdadeira identidade do dondor. 


O GRANDE DIA 


Paulo foi internado sexta-feira a tarde. 
Vanda acompanhou-o como se ali estivesse ape- 
nas para lhe fazer companhia, Estava contente, 


Harvard define 


Cambridge, Massachussetts (AFP-UPI-JB) 
Uma comissão de investigações formada por 
12 professóres da Universidade de Harvard di- 
vulgou ontem uma definição da morte a partir 
da morte cervical, inclusive em certos casos em 
que o coração continta batendo, 


O informe da comissão, presidida pelo Dr, 
Henry Beecher, Investigador-anestesista de Har- 
vare, foi publicado no jornal da Associação dos 
Médicos Norte-Americanos, 


A DEFINIÇÃO 


O informe diz, entre outras coisas, que os 
critérios nos quais se fundamenta, de modo 
geral, a definição de morte eram fonte de 
controvérsias no caso de transplantes de ór- 
gãos e dos métodos modernos de reanimação 
capazes do manter um coração em vida em 
pacientes submetidos a coma irroversível. 


nada havia ainda transpivrado, Nem mesmo as 
enfermeiras sabinmm quem seria o doador, Ela 
passou na capelinha do hospital, rezou e vol- 
tou para casa, 

No sábaco, ela se vestiu de verde cor da 
esperança”, despodiu-se dos país, da irmã ca- 
sada e pegou o ônibus Olaria—Forte Copaca- 
bana, Saltou no Castelo e lá pegou outra con- 
dução para Santa Teresa, Levava uma malctl- 
nha. Dissera que passaria a noite no hospital 
com o irmão. 


Quando chegou ao Hospital Silvestre, o 
quarto 232 já estava reservado para ela, Na 
mesma direção, mas no andar de cima, as 
enfermeiras preparavam o quarto que havia si- 
do de Arari Rios (o primeiro no mundo a se 
submeter com sucesso a um transplante de 
pâncreas), esterilizando-o totalmente, Em ou- 
tro quarto, Paulo era mais uma vez exami- 
nado, No fim da tarde de domingo, Vanda 
recebeu um telefonema do irmão, Paulo que- 
ria saber se era verdade que elr seria a doa- 
dora, Vanda não póde negar e ambos se ema- 
cionaram, a ponto de os médicos serem obri- 
gados a encerrar a conversa, Pouco depois os 
familiares de Vanda e Paulo souberam a ver- 
dadeira identidado do doador. 


A OPERAÇÃO 


A operação durou quase três horas, pode- 
ria ter sido mais rápida, mas os movimentos 
dos médicos foram filmados por uma compa- 
nhta especializado em filmes científicos. A par- 
tir do momento em que o Dr, Édson colocou em 
Paulo o rim de sua irmã, a enfermeira come- 
cou a contar os minutos, O rim só poderia 
ficar sem receber sangue no máximo 30 minu- 
tos, Um segundo a mais e todo o trabalho es- 
tarlá perdido, Quando a enfermeira avisou, 
“Dr. Edson, 23 pinutos se foram", êle acaba- 
va de dar os últimos pontos. 


REJEIÇÃO 


Segundo a equipe do transplante, Paulo 
e sua irmã poderão viver normalmente com 
apenas um órgão. Existe o problema da velel- 
ção, que geralmente se manifesta no oitavo ou 
no décimo cia, 

Explicaram os médicos, entretanto, que o 
perigo da rejeição em transplante de rins, 
muito pequeno, uma vez que já são conhecidas 
as técnicas e os remédios para combaté-la, 


o que é a morte 


“Só um médico pode avaliar a morte — 
Jembram os autores do informe, — Acredita- 
mos que podem fazê-lo de forma concreta a 
partir de nossos critérios. 

São os seguintes os critérios apontados por 
Harvard para determinar as características de 
um cérebro morto: ausência de receptividade 
total aos estímulos ou incitações motores mais 
fortes; nusência de movimentos respiratórios 
espontâneos; ausência total de reflexos. 


NÓVO MOTIVO 


Welkom, África do Sul (AFP-JB) — O 
transplante de órgãos pode constituir um res 
médio contra o câncer, segundo declarou o ci= 
rurgião Christian Barnard, ao falar ante os 
membros do Comitê de Ligação de Welkom da 
Associação Sul-Africana contra o Câncer. 

Disse Barnard que acreditava firmemente 
nesse método de cura do câncer. 
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Massemba Debatde Luta violenta domina 


nóvo no Govêrno 


organiza Gabinete 


Brazzaville, Congo (AFP- 
UPI-JB) O Presidente 
Alphonse Massemba Debat, 
depois de conferenciar com 
os líderes militares esquer- 
distas que o depuseram Sá- 
badu e o convidaram do- 
minzo a reassumir a Presi- 
dência, começou, ontem a 
constituir um nóvo Gabine- 
te. segundo Se soube em 
Brezanville de fonte oficiosa, 

O nôvo comandante-chefe 
das Fórcas Armadas, enpitão 
Marien Nguaby, ao pedir 
anteontem que Massemba 
Debaç reassumisse suas fun- 
cões, ofereceu-se pessoal- 
mente para garantir sua 
segurança é frisou que o 
Exército não tinha qualquer 
intencão ce tomar o poder, 

Segundo opinião dos 
observadores da Capital Go 
ex-Congo iírancês. os lide- 
res do golpe decidiram ele- 
var novamente Massemba, 
Debnt à Presidência do pais 
quando viram que à vitorio- 
so movimento militar não 
tinha conseguido apoio pú- 
blico. 

Os efeitos dessa uecisão 
manliestaram-se logo na 
manhã de ontem, ao retor- 
nar à normalidade a capital 
do ex-Congo francês. So- 
mente pequenos grupos de 
militares continuavam vi- 
giando simbólicamente os 
edificios públicos ou transi- 
tavam de Jipe pelas ruas, 

As varricadas também de- 
sapareceram quase comple- 
tamente e nos arredores do 
palácio presidencial o trá- 
fego voltou a ser permitido. 
Os ministérios e os servicos 
administrativos reiniciaram 
suas atividades, 






Na reunião de Ministros 
realizada domingo, os secro- 
tários de Estado npresenta- 
ram sta renúncia coletiva, 
e o Prestdonte neelton-n, an 
tim de constituir nóvo Ga- 
binete e levar o pais de vol- 
ta à normalidade, Sábado, 
contudo, o Congo-Brazzavil- 
Je'era o 21º pais africano 
que enia em mãos qe um 
tegime militar. 

Desde quarta-feira passa- 
da. Mnassemba Debat havia 
Inleindo uma Ita aberta pa- 
va livrar-se das fórcas de 
extrema-esquerda que cons- 
plravam contra seu regime, 

Naquela ocaslão, o Exér- 
cito, que hoje garante sua 
seguranca, não somente: del- 
xoú de apoiá-lo como extetu 
que revognsse suas decisões 
de dissolver a Assemble 
Nacional e o Comite Politi- 
co do Movimento Nacional 
da Revolução (MNR), par- 
tido cflcial, 

A crise que terminou an- 
teontem provou mais uma 
vez — na opinião dos ob- 
servadores — que o ex-Con- 
go francês não saiu ainda 
da instabilidade dos paises 
africanos emancipados. 

A descolonização ocorrida 
em 20 déstes paises foi se- 
guida por periodos de agi- 
tação que culminaram cedo 
ou tarde com golpes de es- 
tado e com a ingerência di- 
veta ou indireta dos milita- 
res nos assuntos politicos: 

Relativamente pequeno — 
é pouco mmior que o Equa- 
dor — o Congo-Brazzaville 
conta apenas com um mi- 
lhão de habitantes, e sua 
capital não supera os 136 
mil, 





território 


Lugos (AFP-JB) — Violentos com- 
bates voltaram ontem a ser travados, 
em tódas as frentes da guerra entre o 
Governo federal da Nigéria e a provyin- 
ci soparatista de Binira, segundo in- 
formou a rádio bialrense, 

As fôrcas de Blalra, acrescentou a 
wnrsmissão. só cederam terreno em 
dunas frentes, apesar da vlolentissima lu- 


Encontro de paz 


Addis Abeba, Etiópia (UPI-AFP-IB1 — 
Representantes da Nigéria e Biúfra inicia- 
ram ontem em Ackis Abeba uma conterén- 
cla destisada a pôr fim à guerra de se- 
cessão nigeriana, depois de veemente apélo 
de pos aos dois beligerantes feito pelo Im- 
perador eope, Halle Selassie. 

Pouco antes do inícia da conferência, 
porém, os membros da delegação de Binira 
alimaram que não estão dispostos à renun- 
ciar à sua independência e que triam pro- 
por a cessação do bloqueio econômico, a re- 
tirada das tropas para as fronteiras ante- 
siores à gucrua ca cessacão do fogo Imedia- 
tucom condicoes a serem discutidas, 


Cruz Vermelha 


Lugos (APP-JB) — A Crua Vermelha 
Iermacional aumentara esta semana o en- 
vio de remeécios e alimentos a seu pósto ope- 
racional de Enugu, embora sulba que suas 
operações de ajuda às vítimas blafrenses da 
guerra de sucessão nigeriana só se concluirio 
caso se chegue a um acordo, na reunião ds 
Acldis Abebe, para a criação de um corredor 
da compaixco em Bintra, 

Atunimente, essa ajuda está sendo dada 
em condições sumamente dificeis, devido aos 
movimentos de tropas e às operações millta- 
ros que so desenvolvem nú região de Safra, 
onde, segundo estimativas das Nacões Uni- 
das, ha cêrca de cinco milhões de mheres 
e crianças amencadas de morrer de tume e 
doenças. 


SOCORRO 


Os meios de socorro aos sobreviventes 
binfronses civis de uma guerra que já teria 





Hanói exige reconhecimento 








de Biafra 


ta de ontem, durante a qual grande nú- 
mero de relugiados pereceu nas estra- 
das de Oquigui e Querl. 

A vúdio de Bleira afirmou ainda 
que, embora a luta tenha se reinicindo 
o Governo da Nigéria não havia pedido 
a seu Exército que obtivesse uma vitória 
militar, antes do término da conferên- 
cia de paz de Addis-Abeba, 


começa na Etiópia 


Os obsurvardores níricanos acham que a 
cunterência poderia chegar a um acórdo pa- 
ya 0 estabelecimento de uma confederação 
que previsse “uma ampla autonomia” de 
Binfra e de “uma força interafricana”, es- 
colhida: no seio da Organização da Unidade 
Atricana (OUA!, para garantir a segurança 
os habitantes dos territórios interessados. 

Os mesmos observadores opinam que “qs 
dois campos estão fartos da guerra c se ale- 
grnriam de se verem impélidos por irmãos 
africanos a tomar uma decisão do paz” O 
Imperador Selassie, no fazer seu apélo de 
paz, [risow que “não podereis Jracassar nes- 
sa tnreia, 


aumenta socorro 


causado um milhão de mortos, são ainda 
muto limitados, tanto em funcionários quau- 
to em material, e, por muitas semanas ain- 
da, terão um caráter quase simbolico, disse 
ontem um informante da Cruz Vermelha Im- 
ternacional, 

Os efetivos da Cruz Vermelha no local 
não ultrapassam ainda 200 pessoas. À orga- 
nização internacional espera numerosas re- 
messas de caminhões, mas mesmo assim seus 
veiculos não passarão de uns 50 no ilm do 
mês. 

alem disso, À vapider indispensável para 
uma opereção humanitária dessa classe «é 
consideravelmente reduzida pela burocracia 
nigoriana, Assim, por exemplo. 20 caminhões 
euvindos com urgência pelo Governo brita- 
nico à Cruz Vermelha ficaram bloqueados 
durante 10 dias no porto de Lagos, até que 
os ministérios interessados e os servicos da 
alfúnccga autorizassem sua entrada no país. 








O mundo Pan Am 


e como rodeá-lo. 


E Jacil falar ao telefone. Com o seu Agente de Viagens. 
Ou a Pan Am. Partimos com você & qualquer tempo; 
E a qualquer tempo estamos com você, por todo o ca- 
minho, Primeiro à Califórnia, em um dos nossos quatro 
vôos semanais, Depois, para o Leste, vit oeste. Em 
qualquer um dos nossos vãos diários. 


E você pode seguir em Jrente com Pan Am. Em 
qualquer das nossas excursões ao redor do mundo. Aq 
Oriente Médio, Europa. Estados Unidos, Ii só dizer. 


Na mesmn linha aérea. Com a mesma passagem. 
E o mesmo tipo de vôo: o melhor que existe. 


Rio de Janeiro: Av. Pres. Wilson, 165-4 - Tel 52-S070 


Pan Am faz sua viagem o máximo 


A linha acrer de maior experiência do mundo. 
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da FNL para acôrdo em Paris 


Paris (UPL-JB) — O Vict- 
name do Norte decinrou on- 
tem que os Estados Unidos 
devem reconhecer a Frente 
Nacional de Libertação do 
Vietname do Sul se desejam 
alcançar uma solução para 
Po conilito no Sudeste astá- 
tico, condicionando, pela 
primeira vez, o fim do im- 
passe nas conversações ofl- 
clnis de Paris ao reconheci- 
mento da FNL, 

Anteriormente os delega- 
dos. norte-vletnamitas ha- 
viam colocado a suspensão 
total dos bombardeios ao 
“Vietname do Norte. como 
condição essencial às -go- 
clações de pna e este relati- 
vo endurecimento é visto pe- 
los observadores como refle- 
xo dos acontecimentos poli- 
ticos nos Estados Unidos, 
principalmente a nvenção 
do Partido Republicano, 

No curso de ma rotinelra 
entrevista à Imprensa, 
Nguven: Thanh Le, porta- 
voz da deleg: cão norte-viet- 


General 


Saigon: (UPI-AFP-JB) 
Um general e mails dois oil- 
cials norte-americanas fica- 
ram eridos, cutem, num 
combate travado no Delta 
do rlo Mekong, no qual dd 
guerrilheiros foram mortos. 
Em manobra apolada pela 
artilharia, os murines inter- 
contaram cs comunistas nu- 
ma rota de infiltração a 35 
quilometros de Saigon, 

Perta-voz dos Estados 
Unidos informou que um 
avião de observação e tres 
helicópteros UH-! foram 
derrubados pela artlnaria 
antiaérea des guerrilhairos. 
Essas perdas elayam à BOS 


Guerra 


(AFP-JB) 
O problema Amidamenta! des 
Estados Unidos é a guerra 
no Viriname, segundo a úl- 
sondigem realizada 

nelo Gallup Poll, vevelundo 

atuda que à importância do 
| vontilto no. Sudeste asiúti- 


| Guiana quer 

| po 
relações com 
comunistas 


Georgetown (AFP-JB| — 
Uma conferência de embaixa- 
dores guinnenses no mundo, que 
se venliza nesta capital, reco- 
mendaria hoje so Primeiro- 
Ministro Forbes Burnham que 
estabeleça relações com os pai- 
ses comúnistos, sumindo se in- 
formou, 

Um porta-voz toverbamen- 
tal, entretanto, se Hmitou a di- 
zer que a políticr exterior ca 
Guiana estava sendo revista 
ma conferência de chefes de 
missão, para adaptá-la às no- 
vas clrcunstíncias . postas em 
evidência pelo conflito frontei- 
riço com a Venezuela, 


namita, respondeu à per- 
gunta sobre o que acontete- 
ria se 0s Estados Unidos ces- 
sassem totalmente os bom- 
bardeios ao Vietname do 
Norte dizendo que “para re- 
solver os: problemas co Vlet- 
name do Sul, os EUA têm 
que reconhecer a FNL e ne- 
gociar com ela," 


“Pal indicação deixa aber- 
ta n questão da FNL. ao 
mesmo tempo em que esta- 
belece que qualquer solução 
deve “estar de acordo com o 
programa politic da Fren- 
te.” Nada havia sido dito 
anteriormente sóbre a ne- 
cessidade de negociações cli- 
retas entre os representan- 
tes de Weshigton e da FNL. 
Os Estados Unidos recusa- 
ram-se sistematicamente à 
discutir com os membros da 
Frente, considerando-os me- 
ros “titeres de Hanoi” e. lo- 


go, que estão representados 
pelos delegados. norte-viel- 
namitas. 


dos LUA é ferido 


o total de heliconteros per- 
caldos pelos estadunidenses. 
O General Franklin Da- 
vis, Comandante da 199% 
Brizada de Infantaria Li- 
gelra, toi ferido no rosto por 
um fosuete disparado por 
emerrilheiros contra uma 
lancha de parrulhamento 
dos Estados Unidos. Seu 
ajudante-de-ordens e um 
comandante de batalhão es- 
tão gravemente feridos. 
Pilotos. norte-americanos 
atimmaram ter destruido, s0- 
bre a planicie meridional do 
Vielmune do Norte, 49 em- 
bureações de abastecimento, 
8 caminhões, 11 amiazens, 


As conversações para à 
paz no sudeste asiático de- 
vem se processar entre os 
dois Vietnames, é o que pro- 
pós o deputado sul-vietnami- 
ta Tran Ngoc Chau à Câma- 
ra dos Representantes em 
documento subscrito por 
mais 04 outros deputados, 
Chau surgiu nos últimos dias 
como Jide do movimento 
pelas conversações diretas 
tace “a improdutividade e 
frieza com que'os norte-viot- 
namitas vêm conduzindo o 
diálogo diplomatico com os 
norte-americanos, em Pa- 
ris. 

As tt assinaturas que o 
deputado Ngoc Chau conse- 
guiu para sua proposição 
superam o número minimo 
exigido de 45 subscrições, 
para um debate Tinal na 
Câmara de 137 membros, O 
deputado esta confiante na 


aprovação da medida que 
“poderá. reuniticar os Vicl- 
names, 


em ação 


8 nontes e 16 casamatas for- 
tiflendas. Também garanti- 
rum ter atingido com explo- 
sivos 24 alvos situados ao 
longo de rodovias. 


GUERRA NO LAOS 


Os guerrilheiros do Pa- 
thet Laos explodiram uma 
ponte e destruiram dois vei. 
culos na estrada lreze per- 
to de Paksane, O Coman- 
dante do Quinto Distrito M'- 
tar, coranel Oun Sanlkour, 
disse também que os guer- 
rúhetros atacaram à ponte 
siguada a 35 quilometros no 
norte do Paksano na noite 
da última sexta-feira, 


preocupa povo americano 


co cresceu em dez pontos de 
meados de julho até ontem. 





A pesquisa efetuada pela 
orcanização tGalluo Poll 
mostro que 52% dos ame- 


ricanos consideram a guer- 
ra como problema qumero 
um, semulado-se o da erimi- 


nalidade (29% e o das re- 


Barrientos 
resolve 
a crise 


La Paz (UPI-JB) — O Pre- 
eidente da Bolívia, Nené Bar- 
rientos. autorizou o Congresso 
aciniciar hoje seu período de 
sessões, encerrando . assim a 
crise surgida centre o poder 
executivo e o legisdiativo. 

O conílito se 
protueio 
wu seu 


devia à dJitor- 
por Barrientos 
Vice-Presidonte. Luis 


tlacia 


Adolo Sulos, que * também o 
Presidente do Sencdo, referen- 
Let composição do podor Jo-= 
gislalivo. 


jacões raciais (13%). Mais 
da metade das pessoas en- 
trevistadas, todavia, decia- 
riram que o Partido Repu- 
blicano era a fotmatão po- 
litica que sc encontrava cm 
melhores condicões para so- 
mcioner esses problemas, 


Choque de 
trens fere 


100 pessoas 


Winter Hoven, Flúda 
tUPI-JB) — Mais de 50 nes- 
soas Ticaram feridas em con- 
sequência de um choque en- 
tre dois trens ocorrido on- 
tem na ferrovia Seabord 
Coast — que liga Minami a 
Nova lorque, Cregaram ra- 
pidamente ao loval ambiu- 
lancias e bombeiros, Embo- 
ra algumas pessoas estejam 
em estado gravo, não se ro- 
eistrow ainda nenhuma mol- 
te, 





Ajuda Pao bercerroils a 
ETR ; Seymour Vopping 
Mundo sofre mudança | do Nec Voc Times 


O a e qu 
[= cet 


E 


Nova Iorque — O padrão de eucito eco- 
númico dos paises em desenvolvimento no Asia, 
Africa e América Latina cota passando por ama 
mudança juncdanental, 

Os governos du mataria das principal muut- 
vões contribuintes estão fumando qu reluzindo 
geus prograntas de asalutenciu toqnica e neo 
nomica, En paises comunistas e oclidenteis de- 
crescer q upoio popilar do eostoléncia ester 
devito às crescentes necessidades internas, os 
problemas com pagomentos mitermeciondis e ns 
dúvidas anscitadas quanto d validade qe pro- 
gramas de auxílio a gorernos estrandeiros. 


CREDITO PARTICULAR 


Os quises em desenvolvimento estão serio 
aconselhados pelos Estados Unidos e por outras 
noções ocidentais à contor mais com fontes par- 
tculures estrungelras para « obtencio de crê- 
ditos e Ivestimentos. Esta ortontacio é bem 
discernivel nos reletos feitos por corresponden= 
tes do New York Times dentro e fora do quis, 

Funcionários das Navões Unidas esperam 
que essa tendencia seju itcrementada com a 
redução jeita pelo Congresso no oreamento to 
Goterno destinado do atuo exteriu, 

O Congresso reduait recentemente de 2d 
bilhões paro 1.6 bilhão de dolares o pedido de 
assistência externa encaminiindo polo Presidente 
Johnson, trezentos milões «e menos do total eu- 
torizudo no ano pessado, O Congresso também 
não aprovou dois pedidos feitos com a finalidade 
de induzir contribuicões idênticas por purte de 
quiros paises. 


Os Estodos Unidos contribuem com circa 
de metade dos fuldos assistenciais que o Oci- 
dente proporciona a nações em desenvolvimento, 
qãas em tórmos de riqueza nacional u contris 
buição norte-americana é inforlor « média dos 
principais dondores. 


OPINIÃO 


Os lideres de alquinas natdes cm denenrol- 
vimento atribuem essa reducdo nos provranas 
(te auxilio qo enfraquecimento da tensão entre 
U Leste e o Oeste, 

Bm fins de 1950 e mu primeira purte desta 
década, os Estados Unidos e q União Soviétict 
punham consideravel ênjuse em proprumus de 
essistência numa competicão de prestigio entre 
ps paises não comprometidos, Hoje, algumas mi- 
cões consideram esses programas conto sendo 
ts de caráter complementar do que compo- 

vo, 


Moscou e Washington aprenderam que a 
assistência nent sentpro é uma alurenca eficus 
de influência, Moscou auxílio Cuba com cérca 
de unt milhão de dólares por dia, mis o Premier 
Castro continue a criticar a União Soviética 
por esta ter-se recusado q apoiar uma violenta 
ação revolitcichária na América Entine, Com à 
fito de evitar atusacões de que peu atrilio re- 
vregento suma intervenção politica, os Estados 


Unidos vêm desvimudo, cada ve. mals, as fundos 
assistenciais poro entidudes multilatereis conto 
o Banco Asiético eo Banco de Desenvolvimento 
Intoramericiuro, 


URSS 


Ent I9h7 os novos compromissos sovioticos 
de quritio vo desenvolvimento economico bat. 
aurem pera co quibiões de dúlurea. Em Moscou 
elquns observadores são de purecer que o corte 
o programa de assistencia norte-tinecicnrna o- 
rorecem identico medida para q fassa, Entre- 
tonto, quando tem em mente qua inpúrtante 
pentagem politica, Moscow não lresita em gastar, 

4 União Soviético e os Estedos Unidos reco- 
nirevem Never um interósse mútuo de segii- 
eenca em proporcionar quilo q paises como a 
Judta eu ludonésio, cujos Governos se opõem 
e Pequim, 

A Ching comunista parece estar dividindo 
sem modesto jpronrema ussistenclul entre q Al 
bai e algunas nacões da Africa e du Ásia, 

O dopão ca Alemania Ouidental são os tini= 
eus pelsos de expressão que aumentaram de 
forme siguiticatica vs progrunas de auxilio. 
Um categorizado tuncionarto japones do setor 
asalstencial declarou que seu Gottirio Lipera 
de superar jórie sentimento nacionalista so 
sentido de que o auxilio economico deveria ser, 
em primeiro lugar. aplicado em focos de estag- 
navdo que desfiouram o panorama de prosjuú- 
ridade gerat da nacdo. Sentimentos semelhantes 
são teundém formulados em todos os pritci- 
pais puises contribuintes, inclusive nos Esta- 
dos Unidos, 

4 aesistência externa juponêsa atingirá 
date quo córca de 855 milhões de dolares (NCrs 
2832 milhões), quase 1 di prodicão bruta, 
vactonal, Em IT o auvillo externo norte-ame- 
riceno chegor a quase 1/7 de 1% da arreca- 
davão necional. Essa percentagem, porém, so- 
treri um declinio em 1968, 








ALEMANHA 


Em 1967 Bonn ancluiu em sem orçumento 
das múilitões de dólares (NCrS 17094 milhões» 
para ussisténcia externa. A Alemanha Ocllei- 
tal e uma das nações que tideram o inposti- 
mento particular em púlses ento desentopi- 
mento. O nível do wnrilio britânico está-se 
mantendo firme, embora a desvalorização, pe- 
rificada éste ano tenha feito baixar o nivel de 
dólares de 574 para 492 milhões, 

A França contribui com 1,0% de sua arre- 
endação nacional para fins assistenciais, a tili- 
co entre us principais nações contribuintes q 
superar o nivel de 1%. Entretanto, 90% dessu 
assistência — que val a mais de 1 bilhão de 
dúlares (NCr$ 32 Dilhões) é de orivem parti- 
cular e espera-se muúis uma redução no pro- 
grana: governamental, Ha enjuse semelhante à 
contribuição articular dentro do programa as- 
sistencial italimmo. que é de cerca de seiscentos 
milhões do dolares (NCrs 1920 milhões), 





Terra tremeu em quatro 
países e em Manilha total 
de feridos se eleva a 285 








Buenos Aires, Lima, Tóquio, Cidade do México e Mant- 
la (AFP-UPI-IB) — A terra tremeu ontem violentamente 
nr província argentina de Mendoza e nas ilhas centrais 
do arquipélago japonês, mas não houve mortes, embora as 
popilações entrassem em pânico, Um leve tremor de terra 


também levou inquietação aos moradores de Lima, 

Em Manilha, capital das Filipinas, as equipes de salva- 
monto perderam tôdas as esperanças de encontrar vivas 
AS pessoas soterradas durante o forte terremoto da última 
sexta-feira. Até ontem, 285 feridos foram retirados dos es- 
combros. Enquanto isso, os cientistas mexicanos constata- 
ram que à Cidade do Mexico moveu-se dois centimetros em 
direção sul, como resultado dos últimos abnios sismicos. 


SALDO 


O General Gaudêncio Tobias, 
que dirige as operações de gal- 
vamento em Manilha, informou 
que as buscas prosseguirão por 
mnis 48 horas, a despeito das 
poucas possibilidades de haver 
sobreviventes, Presume-se que, 
sómente sob os destrocos do 
edificio Ruby Tower, de cinco 
andares, haja cêrca de 150 cor- 
pos. Ontem, o balanço de mor- 
tos elevava-se n 214, Dos 285 fe- 
ridos resgatados, 40 morreram 
Pouco mais tarde, nos. hospt- 
tais. 

Ontem, na Cidade do Méxi- 


co, ocorreram três movimentos 
sismicos de assentamento, que 
foram registrados apenas pelos 
sismógratos, devido à sum fra- 
ca intensidade, Os aviões da 
Fôrga Aérea Mexicana conti- 
nunm transportando alimentos 
e remédios à zona mais afeta- 
da pelo terremoto de sexta-fei- 
ra, À ponte nérca determinada 
pelo Presidente Gustavo Diaz 
Ordaz concentra sua atividade 
principalmente na cidnde de 
Plnotepa Nacional, a mais im- 
portante da área selvítica que 
margein a costa do Pacífico na 
zona meridional do país, epi- 
centro do abalo, 


Arenal ameaça entrar 
em erupção novamente 


São José (Costa Rica) (UPI- 
JB) — As autoridades da Costa 
Rica estão nlarmadas com a 
possibilidade de uma nova sé- 
rie de erupções co vulcão Are- 
nal — que ontem voltou a ex- 
pelir Javas c cinza — 
uma mudança de orientação do 
venio ameaça pôr em risco & 
zona de concentração pecuária, 
a terceira atividade econômica 
mais importante do pais. 

A chuva de cinzas de ontem 
deixou uma camada de 90 em 
de altura, num ralo de 05 km, 
Em cinto dias de atividade, o 
vulcão devastou uma área de 
9 300 Jun2, metando 78 pessoas 
e deixando 6 mil desabrigadas, 
As equipes de socorro que vi= 
nham trabalhando nas imedia- 
ções do Arenal retiraram-se 
ontem, temendo novas erupções, 


PECUÁRIA EM PERIGO 


O Ministério da Agricultura 
informou que, caso persista a 
chuva de cinzas, as 300 mil ca- 
beças de gado da região orien- 
tal co pais terão de ser trans- 


poradas para outro local, o 
que significará grave problema. 
O Arenal situn-se a cêrca de 
70 km q noroeste de São José, 
no centro dn região de mntor 
produção de pado vacum. As 
erupções já causaram as morte 
de 800 cabeças e mruinaram 
vastas áreas de pastagens, 

A malorin dos refugiados 
concentrou-se em Tilhán, onde 
a Gunrda Nacional e a Cruz 
Vermelha costarriquenha ins- 
talaram barracas de campanha. 
Os flageindos feram vacinados 
contra o tifo, porque o slo Are- 
nal, principal fonte de abaste- 
cimento de água está contami- 
hado pelos restos de gudo e 
pelxes mortos, 

O reinício das chuvas de cln- 
zas, aliado à continua emana- 
ção de pnses quentes de um 
lado do vulcão, indica que a 
pressão continua aumentando, 
segundo técnicos norte-ameri- 
canos e mexicanos, Isso Indl- 
carla nova série de erupções, 
tão violenta quanto as inicia- 
das no último dia 29, 


GRÁFICA RECORD EDITORA 
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Foi lunçado em festiva noite de autógrafos o livro do arquiteto Hélio 
Passos Como Derornr sua Loja O Arquiteiy e 6 Varejo, to Res 
imurante da Mesbla, Prestigiuram o acontecimento, figuras de exprex- 
são dos meios sociais, arquiotos, engenheiros e personalidades de 
destaque do comércio lojista, além de várias ulunns da Escola da 
Arquitetura. Na foto, o dr. Hermenegildo de Sá Cavaleinte, dirmtor- 
presidente du Gráfica Record Editôra, que lançou o referido livro 
cingressa agora na publicação de livros técnicos e didáticos, o dr. 
Jorge Franko Gever, prosidente do Clube eos Lojistas do Brasil e 
do Clube do Diretores Lojistas do Rio de Janeiro, o autor Hélio 

Passos e a dr. René Levy. 
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Repres. no [SERVÃES) 
pro ttoa LSERVÃE 

AY. PRES, WILSON, 165 
S. W13 - TEL 22-1319 


DIREITO DO 
TRABALHO 


A LRT acaba de promover a edição simultânea de 
três importantes obras jurídicas de consuha obrigaté- 
ria por todos os que lidam como Direito do Trabalho: 
ACÓRDÃOS NO TST, de Arnaldo Sussekind 

NCr$ 15,00 
O SALÁRIO, de Amauri Nascimento 

NCr$ 20,00 
TRABALHO DO MENOR, de Luiz José de Mesquita 

NCr$ 12,00 

À VENDA NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS 
Pedidos, acompanhados de cheque ou pelo rsembólso 
para: LRT EDITÔRA LTDA. 

Rua Quirino de Andrade, 219, 1.º andar: Tel: 
33-5716 — S. Paulo ou nos representantes aulorizados 
na Guanabara — Av, 13 de Maio, 47 — S/2.608 — 
Tel.: 32-6929. (P 








Região basca entra 
“em estado de alerta 


Madri e São Sebastião (UPI-AFP- 
JB) — O Generalissimo Francisco 
Franco, Chefe de Govérno da Espanha, 
decretou ontem estado de exceção na 
região basca numa tentativa de esma- 
ERT A campanha dos separatistas, Em 
diversas batidas, a polícia deteve Inúnic- 
vos suspeitos pelo assassinato do chefe 
da policia secreta de São Sebastião. 

O virtual estado de emergência 
abrange tóda região de Glupuzcoa e te- 
rá a duração de três meses. Artigos do 
Fôro dos Espanhóis — Lei Constitucio- 
nal — passaram a não ter validade o 
que implica na supressão dos direitos 
sobre n liberdade de residência e a in- 
violabilidade. do, domicilio, 


MOBILIZAÇÃO 


A Guarda Civil passou a bloquear as 
estradas próximas à fronteira com à 
França. As ruas de São Sebastião es- 
tão sendo patrulhadas e contingentes 
policiais tomaram posição em diferen- 
tes pontos da cidade. 

A medida decretada pelo Generalis- 
simo Franco concede ao Govêrno espa- 
nhol amplos podêres para esmagar, por 
todos os meios, os ativistas bascos acusa- 
dos do assassinato do Meliton Manzanas 
González, chefe da polícia secreta, ocor- 
rido na última sexta-feira. 

Hã dois meses, outro policial foi 
abatido n tiros em São Sebastlão, A de- 
cisão de Franco recebeu, no sábado, a 
aprovação do Conselho de Ministros. 
Teme-se em Madri, que a morte de Gon- 
zález rvenove a onda de violências na 
região separatista, localizada na zona 
setentrional da Espanha. 


DISTÚRBIOS 


A agitação que reinava desde abril 
passado nas provincias de Biscaia, Giu- 
puzcor, Alava e Navarra chegou a sey 
ponto culminante sexta-felra, com o as- 
sessinio do chefe da polícia secreta de 
São Sebastião. 

Desde há quatro meses, os separatis- 
tas bascos intensificaram notavelmen- 
te suas atividades, Tentaram, em vá- 
rias oportunidades, organizar conçcen- 
trações populares tais como o Dia da 


EUA negam 
diálogo 
com Cuba 





Pátria, cm São Sebastlão, quando lga- 
ram bandeiras nacionalistas bascas em 
inúmeros edifícios públicos e convoca- 
tam manifestações: em Pamplona, Bil- 
bao, São Sebastião e outras localitades. 

A detenção de alguns jovens, nos 
primeiros dias de maio, em Vitória, 
constituiu o ponto mais alto de uma 
elapn de violôncia como não se via na 
Espinha desde 1950, ano em que fo- 
rum exterminados os ultimos maquis 
antifranquistas, 


OLHO POR OLHO 


Os separatistas bascos acusaram a 
policia de “torturar” os detentos e 
anunciaram que irlam executar poli- 
cinis em represália. 

No dia 7 de junho, um guarda civil 
foi assassinado em Villabona, na região 
de Guipuzcoa, Duas horas depois, o es- 
tudante Javier Echevarrieta, responsá- 
vel pelo atentado, foi morto a bala, 

A eliminação de Echevarrieta moti- 
vou incidentes em diversas localidades 
da região, onde se proibiram os funerais 
em memória do jovem separatista, A po- 
lícia cercou vários conventos e Igrejas 
que tinham anunciado missas pela al- 
ma de Echevarrieta. As fórgas da or- 
dem alspersaram violentamente grupos 
de populares que se encontravam nas 
imediações dos templos. 


RECRUDESCIMENTO 


Em Biscaia, seis sacerdotes foram 
condenados a penas de prisão e a poli- 
cia passou a vigiar as atividades de ou- 
tros 70 eclestásticos, acusados de apola- 
rem os separatistas. 

A maioria dos atos de violência foi 
atribuida ao Comitê de Resistência Bas- 
ta e, principalmente, ao Movimento Re- 
volucionário Socialista de Libertação 
Nacional, criado há sete anos quando da 
cisão verificada no seio do Partido Na- 
cionalista Basco. 

Segundo algunas fontes, a causa 
basca em favor de uma nação indepen- 
dente estã decnindo, A região se con- 
verteu na mais dinâmica zona Industrial 
da Espanha e o idioma espanhol subs- 
titulu o antigo dialeto basco, Porém 
essa fração do povo espanhol ainda 
conserva muitas de suas tradições. 


Orgão da Santa Sé adverte 
católicos a não usarem pílula 


Cidade do Vaticano (UPI-JB) — O Os- 
servatore Romano — órgão oficial da Santa 
Sé — cstampa em primeira página a adver- 
tência de que todos os católicos estão obri- 
gados a acatar a encíclica do Papa Paulo 
VI que se opõe ao uso de meios artificiais 
de contrôle da natalidade, em advertência a 
alguns teóloges e sacerdotes que discordam 
das alrotrizes pontificiais, 

O jornal afirma que o Santo Padre in- 
terpretou um princípio de moralidade cató- 
lica e que a Igreja não é como um “regime 
democrático” que deixa « determinação dês- 


ses princípios & opinião da maioria. Acros- 
centa que apesar de não ter sida proferida 
er-cathedra, isto é, sem se basear mo prin- 
cípio da Infabilidade, todos devem obedecer 
à Humanae Vitae. 


IRLANDA 


O Cardeal William Conway, Primaz da 
Irlanda, e todos os bispos do país manifes- 
taram firme adesão e lealdade no Papa Pau- 
lo VT, acolhendo sem discussão a sua última 
encíclica sóbre o contróle ga nntalidade. 


Arcebispos brasileiros apóiam o Papa 


São Paulo, Belo Horizonte e Niterót (Sy- 
cursais) — Os Arcebispos de São Paulo, Car- 
deal Agnelo Rossi, de Belo Horizonte, Dom 
João Resende Costa, e de Niterói, Dom An- 
tónio de Almeida Morais Júnior, mantfesta- 
ram ontem apoio público ao Papa Paulo VI, 
advertindo que a doutrina consagrada pelo 
Srnto Padre sôbre a regulação da natalida- 
de deve ser montada por tocos os católicos, 

Dom Agnelo Rossi, que também é pre- 
sidente CNBB, disse em carta no Papa que 
recebeu a enciclica Hiumanae Vitae “com 
entusiasmo e gratidão, embora não compre- 
enda a incoerência daqueles filhos da Igre- 
já que aplaudem exuberantenente n Popit- 


Médico defende 


Belo Horizonte (Sucursa)) — O depu- 
tado Carlos Cota, que é médico ginecolo- 
gista, disse ontem que “o planejamento da 
familia deveria ser mais um plano de Govêr- 
no do que próprinmente um problema de 


ordem religiosa" condenando à proibição do 
uso de anticoncepcionais pelo Papa, por ver 
nisso a causa para “um fatal aumento do 
complexo de culpa e de neuroses entre es 


torum Progressio e, Agora, se Insurgam con 
tra à Humange Vitac,* 

O Arcebispo de Bclo Horizonte, Dom Re- 
sende Costa, afirma que q ensiclica papal 
tem por objetivo “calbir sobretudo a imposi- 
cão que poderia vir de autoridades inescrupu- 
losas para um contróle da natividade inspi- 
rado em mativos políticos e contra a auto- 
nona do país.” Dom Resende Costa diz que 
“não é apenas um problema moral de atir- 
mar ou negar à Jiceldade do uso de anticon- 
cepcionais. E uma visão integral do matri- 
mônio cristão cuja grandeza transcende os 
limites da natureza apenas biológica, psico- 
lógica, demográfica, ou sociológica, * 


família plane jada 


mulheres católicas que vinham tomando as 
pilulas,* 

Afirma:o deputado minelio que “as mu- 
lheres que não tomarem os anticoncepcionais, 
obedecendo ns cdetermitiações papais, con- 
tinuarão a ter problemas, sem saber se é 
pecado ou não continuarem & ter filhos, sem 
condições de tratá-los. Será êsse o drama 
de consciência cas mulheres católicas que 
vinham usando os anticoncepcionais. 





Convenção Republicana nas páginas 16 e 17 , 





















de conta corrente; 


renda; 


em tempo útil: 


tra fiadores. 





Sr. Proprietário: 


na locação do seu Imóvel nos só lhe da- 
mos um trabalho: receber seu dinheiro 
pontualmente. Fica por nossa conta: 


1. Selecionar inquilinos é fiadores; 

2. Preparar o contrato de locação ; 

3. Receber Os aluguéis e encargos; 

4. Enviar, no Inicio de cada mês, o exliato 


5. Remeter, até março de cada ano, os da- 
dos para declaração de impóslo sôbre 


6. Pagar 05 impostos, laxas e condomínios, 


7. Atualizar os aluguéis, sempre que a inler- 
pretação da lei assim o permilir; 

"B. Assistir juridicamente, sem ônus, em 
ações de despejo & ações exsculivas con- 


Jornal do Brasil, Lôrea-frira, 6-8-68, 7.0 Cad, — 9 

















Letras Imobiliarias 








México, Washington (AFP- 
UPI-JB) — Porta-vozas ofti- 
Clois desmontivam contem ma 
Cidnde do México e em Wash- 
Inglon os rumóres de que os 
Estados Unidos e Cuba eata- 
viam. realizando converacudes 
Secretas ua capital mexicana, 
com objetivo de planejar uma 
política de coexistência pacífica 
entre cs dois poíses, 

O conselheiro da Enibaixada 
dos Estidos Unidos no México, 
Henry Denborn, tachou os ru- 
móres de “bobagens! acres- 
contando que “não houve reg- 
hiõea, nem estão sendo prepa- 
tadas medidas nesse sentido. 

As noticias sôbre uma possi- 
vel reunião entre diplomatas 
dos Estados Unidos e de Cuba 
ho México foram divulgadas pe- 
lo membro do Partido Repu- 
blicano dos Estados Unidos, 
Fernando Penabez, de origem 
cubana, Em Washington, um 
porta-voz cliclal dos EUA, nfir- 
mou que “os exilndos cubanos 
têm tendência a fazer nfirma- 
ções Imespansávels,” 

AVIÃO 


Um pequeno avião de turis- 
mo, que fot desviado no domin- 
go para Cuba, regressou sois 
horas depois à Flórida, trans- 
portando tnicamente seu piló- 
to. 

A Embaixada suíça, encarre- 
gada dos negócios norte-ame- 
ricanos em Cuba, informou on- 
tem que o bimotor Cessna 182 
chegou e Havana pilotado por 
James Vach, tendo conto passa- 
geiros um homem moreno e sus 
Tilhn, de dois anos de jdnde, 

Vach declarou às autorida- 
des federais em Miamt que o 
homem o obrigou a desviar a 
rota do aparelho usando uma 
pistola e que o alugara para 
que sua filha visse 2 paisagem 
do alto. Este é o décimo sexto 
avião desvindo para Cuba des- 
de o comêço dêste ano, 


Recorá 18440 


Seja um só imóvel 
ou um condomínio 
administra com a mesma eficiência 


Sr. Síndico: 


por apenas 13 centavos por dia e por unidade (menos que o seu jornal, 
que sua passagem de ônibus ou seu maço de cigarros), nós lhe 
proporcionamos, além de recursos financeiros para a execução 

de obras, reformas, pinturas, efe. (para pagamento até 9 meses) 
Inúmeros serviços, entre os quais: 


9, Relações 


10, Salas do Assembléias (reuniões diurnas e noturnas j. 


Informações: Travessa Ouvidor, 17 
Divisão de Ad, Predial: 4º and, = Divisão de Condomínios: 3.º and,, 
Tel.: 52-8166 


CIVIA:- 


Administração de Bens, Corretagens, Incorporações 
- 28 anos de tradição no mercado imobiliário K 









1. Dep, Juridico (cobranças executivas, consultas etc.) 

2. Dep, do Pessoal (todos os serviços inerentes e correlatos) 

3. Dep. de Contabilidade (serviços mecanizados e atualizados ) 

4. Seção de Cobrança (rateios, emissão de recibos, etc.) 

5. Serviço da Correspondência. à Disposição dos Sindicas (cartas. cir- 
culares, etc.) 

6. Seção de prestação do Contas (classificação de documentos, des 
monsiralivos, registros, etc.) 

7. Fiscalização (inspeção semanal dos Edifícios) 

8. Expedição (expadição de tóda a correspondência; circulares, atas efe.) 





Depositos com | 
Jorreção Monetária, 
Financiamento para 
Casa Propria 


consulte 4 
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RESIDÊNCIA 


CIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 

Av, Rio Branco, 173, 7,» andar - Tel,: 32-3608 
Carta Pat.do Banco Central do Brasil nv A-2864/68 
Inscrição mn. 10 no Banco Nacional da Habitação 
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Rua do Ouvidor, 89-1º andar 








Com um só bilhete, V. viaja em 

la, classe nos famosos trens de 

luxo internacionais. 

21 dias - 1, 2 ou 3 meses - através de 
Portugal, Espanha, França, Itália, 
Suíça, Áustria, Alemanha, 
Luxemburgo, Bélgica, 
Holanda, Dinamarca, 
Suécia e Noruega, 


Consulte seu 


É AGENTE DE VIAGENS ou 


= «o AGENTE GERAL 


Inscr, STU vob N.º 0049 


Av. Rio Branco, 156 s/s0lo 126-» Ed, Ay, Centrol 
Tels, 32.6965 e 326270 - Rio de Janeiro, GB. 


CIVIA | 







Públicas (alendimento 205 clientes em sala própria ) 
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Considerações ao acaso 


Da mesma forma conio o Brasil fot 


descoberta, isto é, erclusivamente por . 


acaso, o Sr. Viadimir Palmeira joi apa- 
nhado pela: Polícia, alta madrugada 
numa ua de Copacabana. 

Uma camioneta da Delegacia de Vi- 
gilância, em ronda de despretenstosa 
rotina, acertou no milhar, quando pen- 
sava julminar uma simples dezena. 

Para q Policia, deve ter sido um ale- 
gre espanto prender um lider radical 
quando pensava ter apanhado um puza- 
dor de carro. 


.. + 


Se não tivesse acontecido a cena ci- 
sual, é possível que hoje o quadro Jósse 
o mesmo: « luta pela chamada lideran- 
ça estudantil dividida ao meto, isto é, 
do comando da minoria atívisto. Esta é 
uma questão a ser resolvida entre Pal- 
meira e seu concorrente Elinor Brito. 


Caiu Palmeira, por acaso: jalta de 
vigilância dêle ou sorte da Policiz. Com 
ísso, desacredita-se no pais, mais um 
dispositivo de segurança, que lhe ornava 
a liderança com auréola de mito. 

Onde estava a segurança do rapaz, 
naquela hora tardia? 


... 
] 


Prêso o lider, a minoria liderada 
apresentou o ultimato ao Govêrno: ou 
solta Vladimir ou vai ter. 

Ora, para: raciocinar, pode-se até 
admitir, como querem os palmeiristas, 
que a prisão do líder minoritário estu- 
dantil joi êrro político. Mas, se êrro hoiu- 
ve foi da vigilância dêle. Como é que 
poderia haver êrro do Govérno se q pri- 
são fot obra do acaso? 


.. + 


Érro político é jazer tm ultimato 
impensado, pois na medida em quê o 
protesto jalhar revelará a fraqueza da 
liderança de Palmeira, 

Ou será que a ingenuidade não dei- 
za perceber que a maioria não sairá à 
rua para lutar pelo lider da minoria 
radical? 

Afinal, o Sr. Vladimir Palmeira, em- 
bora estudante até hoje, não goza de 
imunidades para fazer politica do lado 
de lá da lei. 


Na verdade, q minoria quer mesmo 
é contestar a autoridade do Govêrno, 
com a segunda intenção de enjraquecê- 
la politicamente e desacreditar o regi- 
me, no pressuposto de que isto jacilita- 
rã o trabalho para impor ao pais uma 
ordem indesejável. 

Isto é o que pensa a minoria radi- 
cal, não o que dizem seus lideres. 


... 


Anunciam novas passeatas, picha- 
mentos, perturbações da vida da cidade 
e interferência nos direitos alheios. Não 
conseguem perceber que a opinião pti- 
blica está jarta désse tipo de atividade 
contraproducente para as possibilidades 
democráticas do pais. 

Uma coisa a minoria podia já ter 
entendido; é que não será possivel às 
autoridades assistir repetidamente à 
ação violenta, sem agir em defesa do re- 
gime. 

Quem quiser fazer politica à mar- 
gem da lei terá de correr os riscos res- 
pectivos. 

Nenhum grupo é detentor exclusivo 
da verdade e muito menos minoria pode 
impor suu vontade à maioria, 

A maioria é pela ordem e a demo- 


eracia, 


O quadrado e as côres 


A televisão brasileira, como qualida- 
de, continua na idade da pedra lascada, 
mas não há como desconhecer que avan= 
ca têcnicamente com a cara ec a cora- 
gem, 

Entramos na imagem a côres antes 
de passar da pedra lnscada à pedra 
polida, 

É a miséria colorida, 


Informe JD 





+ 


Em breve, o respeitável público: te- 
lespectador poderá assistir, com tódas 
As córes do arco-íris, pedaços de ba- 
calhau ativados à platéla, para realce 
do espetáculo; 7 

Os casamentos, oferecidos por ata- 
cado nos auditórios, terão o colorido de 
felra livro da plegulce com que se en- 
gana o público, 





As misérias físicas, as situações de- 
primentes confessadas com requintes de 
masoquismo, terão córes vivas no mer- 
cantilismo sentimental, 

A qualidade continua secundária pa- 
za os que consideram cultura artigo de 
juxo, Antes que venha o desenvolvi- 
mento, vamos prosperar no baixo nível, 
gernl, reforçado agora pelas córes da 
televisão. 


e * e 


Tudo isto pode ser visto na televi= 
são que se anuncia identificada com a 
familia brasileira, Pois sim, 

É muito mais racional o globo ficar 
quadrado do que aceitar esta 'TV como 
a serviço da família brasileira. 


Roteiro de Lacerda 


| 

Já está no Rio o Sr, Carlos Lacerda, 
que em nenhum momento cogitou de ir 
a Corumbá entender-se com o Sr, Jânio 
Quadros, como procuravam fazer crer 
informações partidas capciosamente de 
certas áreas. 

Aliás, tudo que foi noticiado a seu 
respeito, durante o tempo em que andou 
pelo Nordeste, carece de fundamento. 

Declarações que não fêz lhe foram 
atribuídas-e as que fêz apareceram pela 
metade, 


Seo | 


Tudo que foi dito sôbre Carlos La- 
cerda é onda intencional para intrigá- 
jo com a opinião pública. 

Lacerda continua identificado com 
os princípios que nortelam sua vida pú- 
blica ná mais de vinte anos, a despeito 
da insistência que procura envolvê-lo 
em intrigas de tóda sorte. 


Como politico, é indispensável reco- 
nhecer-lhe o senso de oportunidade. Não 
faz nada antes nem depois do prazo 
certo. 

Neste momento, êle realiza contatos, 
e o que mais o surpreende é a deturpa- 
ção com que notícias o envolvem, sem 
qualquer respeito pela opinião pública. 


Fábula brasileira 


Um industrial carioca, bem esta- 
belecido e devoto da eficiência, . preci- 
gou de comunicar-se comercialmente 
com uma firma do Espirito Santo. Pe- 
diu a secretária para providenciar uma 
ligação telefônica para Vitória. 

A ligação foi pedida e, ao cabo de 12 
dias, achou de melhor alvitre despachar 
um emissário para a capital do Espi- 
rito Santo. 


“ = » 


Moral da história: quem não quer 
telefona, quem quer val, 


Caos atlântico 


O melhor exemplo didático de caos 
é hoje a Avenida Atlântica, Existe no 
papel a proibição para motorista do- 
brar à esquerda, mas só no papel, 

O número de esquerdistas no trân- 
sito da Avenida Atlântica aumenta todo 
dia, norque não há molícia, 


“ a “ 


Cada um que dobra à esquerda, com 
aq audácia característica dos subversivos, 
congestiona o fluxo normal dos veiculos, 
Aliás, a perturbação do trânsito é ho- 
ie uma das atividades prediletas dos es- 
querdistas, 


A ausência absoluta de polícia po- 
dia ser compensada com equipamentos 
de contrôle eletrônico: Mas, seria pedir 
demais a uma cidade que aínda está 
na idade dos apitos, em matéria. de 
trânsito. 

Na Avenida Atlântica, em geral, o 
trânsito está sempre impedido em tó- 
das as direções, 


Lance-Livre 


O O Brimo abriu sucs porias no domin- 
go à nolte; a exceção teve o sentido espe- 
cial de comemorar os vinte anos de Sacha 
Ruby no Brasil, Sacha reuniu os melhores 
amigos que féz no longo dos vinte anos, por 
sino! gente de bon categoria, 


Ao longo déstes vinte enos de trabalho, 
primetro no Vogue, depois no Sacha's e ago- 
rr no Balaio, Sacha Ruby somou sempre, 
Tem amigos, não fregueses, 


A nolLe carioca deve-lhe o toque cosmo» 
polita que se apurou nestas duas décadas. E 
covenhamos que é o Brasil que lhe deve, 
pois afinal o país cresce à nolte, quando os 
políticos e administradores donnem. | 


Domingo, gente de socledade, figuras do 
esporte, personalidades da política e da ad- 
ministração, todos estavam no Balalo em 
homenagem a Sacha, nos seus vinte anos 
gloriosos de Brasil, A velha guarda da noi- 
te carioca conferiu-lhe o diploma de mago 
do piano, no qual se traduz a alma artisti- 
ca do cavalheiro da nolte Sacha Ruby. 


6 O Ministro Delfim Neto vai & São Pau- 
Jo din 9 para assistir à cerimônia de inau= 
guração de mais um banco de investimen-= 
to na capital patlista, o Induscred, 


o OsSr. Jos Flávio Pecora, chefe do 
Contróle de custos do Ministério da Fazen= 
da, val ser homenageado com um coquetel 
no próximo dia 13 no stand do JORNAL DO 
BRASIL na XI Fenit. 


O Governador Abreu Sodré e seu secre- 
tarlado estão tomando aulas de leltura di- 
niúmica com o Sr. Eduardo Pinheiro, do Cen- 
tro Eletrônico de Aprendizado de Linguas, 
que funciona no Rio e em São Paulo, 


O A Fundação de Estudos do Mar elegeu 
seu presidente, no lugar do Almirante Sal. 
danha da Gama, falecido há pouco, o ca- 
pitão-de-Mar-c-Guerra, Paulo de Castro Mo- 
relra da Silva, A Fundação tem um progra- 
ma permanente, no sentido de esclarecer a 
opinião pública e as autoridades sôbre as 
possibilidades reservados no desenvolvimen- 


to do país pela exploração dos recursos do 
mar, 


O O jornalista Edmar Morel foi contem- 
plado com wu Prêmio Gustavo de Lacerda, 
instituído pela ABI e que representa a maior 
lúurea do jornalismo brasileiro, É trabalho 
de pesquisa, que o nutor realizou nos arqui- 
vos do Ministério do Exército e na Biblio- 
teca Nacional. A História do Jornalismo Bra- 
sileiro, de Edmar Morel, retrata a ntivi- 
dade da imprensa brasileira nos últimos ses- 
senta anos. 4 premiação de Morel pela co- 
missão julgadora, Integrada pelos Srs, Aus= 
tregésilo de Atnide, Paulo Filho, Danton Jo- 
bim, Fernando Segismundo e Reginaldo Fer= 
mandes, foi unânime, 


O Registro do Comércio e as classes em- 
presariais — é o tema da conferência que 
o advogado Eliêzer Magalhães Filho fez ho- 
de às 15 horas, como representante da Con- 
federação Nacional da Indústria, no auditó= 
Tio dogMinistório da Indústria e do Comér= 


cio, O conferencista val cuidar das Juntas. 


Comerciais, cujo funcionamento tanto difi- 


culta a vida das emprêsas em geral e atra- * 


sa o progresso co país em particular, 


O 5. N. Investimentos S. A, programou um 
um open house amanhã em sua sede na Rua 
do Mercado, 7, para mostrar a quem quiser 
ver, das 4 da tarde às 8 da noite, como vai 
funcionar n nova sociedade corretora, O sls- 
tema de segurança, o funcionamento do 
mercado de balcão e o mecanismo de exe- 
cução de ordens na Bólsa de Valôres serão 
apresentndos ao vivo, 


O As confederações nacionais do comér- 
clo, da indústria e da agricultura fazem 
hoje às 17 horas um coquetel à Missão Eco- 
nômica da Iugoslávia, na sede da CNC (Ay, 
General Justo 307), 


O Décor inaugura hoje às 21 horas uma 
exposição de Lúcio Cardoso, que já tem lu- 
Ear assegurado na literatura brasileira e se 
expressa também em pintura de intensida- 
de dramática, 





Dutra vai 
a Minas 
lançar livro. 


Belo Horizonte (Sucursa) — 


- O ex-Presidente Burlco Gaspar 


Dutra deverá estar nesta capl- 
tal, no próximo dia 8, para pa- 
trocinar o lançamento do Jivro 
Wenceslau Braz —, um Pesca- 
dor na Presidência, do, profes- 
sor Darci Bessone, 


A solenidnde está marcado 


para as 18 horas daquele dia,. 


no auditório da Imprensa Ofl- 
clal, O Jançamento da obra é 
uma promoção da Sociedade de 
Estudos Brasileiros D, Pedro 
II, que planeja realizar tardes 
de nutógralos em outras cas 
pitais. 






INGLES 
PARA QUEM 
NÃO TEM 
TEMPO 
À PERDER: 


Curso 
Audio-Visual 


“ IBEU 


EM 6 SEMANAS! 


Laboratório Eletrônico de 
Inglés intensivo, 
com professóres 
americanos e curriculum 
especializado, 
Turmas com um máximo 
do 46 alunos, que permite 
que cada aluno tenha 
a atenção que merece. 


Matriculas abertas 


INÍCIO DAS AULAS: 
o DE AGOSTO 


IBEU- INSTITUTO 
BRASIL ESTADOS UNIDOS 


Ay. N.S, Copacabana, 690 
4.º andar - Tol.: 57-1412 
Rua México, 90 = 10.º andar 
Tel, : 22-6013 
Salas com ar refiigorado 





Bandeirantes 
festejam 51 
anos no país 


Duns mil crianças e môças 


— bandeirantes estarão - comemos 


tando, « partir do próximo dim 
13, o jublleu de ouro do ban- 
cdolrantismo -no Brasil, ao mes- 
mo tempo em que vão lançar 
a sta campanha Edicação 
para q Saúde nas praças, Mi- 
nistérios, escolas, universidades, 
tábriens e na Imprensa, 

Uma cerimônia ecuménica, a 
ser celebrada na úrea externa 
do Museu de : Arte Moderna, 
dia 13, às 19 horas, abrirá os 
festejos. Logo depois, as bari- 
delrantes  chamarão a atenção 
do carioca para o jubileu, ter- 
minando por depositar, numa 
cápsula que será aberta no sé- 
culo XXI, objetos do nosso 
tempo, inclusive jornais e 1- 
vros ds Marcuse. 





MENDES - 22018 





BLACKSTONE 


Motores diesel 
estacionários e marltimos, 
Excelants. performance, 
Vendas 

Peças genulnas 
Assistônçia 
Técnica 


Mmarcosa sa. : 
RUA DOT LIVRAMENTO, 1h8 
TELEGRAMAS: RÍOMARCOSA + GB 
—————— eee 


e qualnuer tipo de rou- 

Ee po. Confeccionamos 
sob medida, ternos, 

à camisas e calças, 


w RUN URUGUAANA, HS 5 610 
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ACM faz 


festival 
de canção 


A Associação Cristh de Mo- 


—= 05, em-=-comemoração “aos 75 


anos de sun fundação, val pro- 
mover 0 T Festival Colegial de 
Múslea Popular Braslleiva, no 
qual poderá concorrer qualquer 
estudante secundário, As Ins- 
criçõês para o certnme estn- 
tão abertas até o próximo din 
9, na própria sede da/ACM, na 
Runa da Lapa, 86, 

Um júri formado por 15 pro- 
Tessóres de música julgará no 
vivo, no dia 10/ as composições 
concorrentes, selecionando: as 
45 que serão apresentadas nos 


dias 20 e 31, no auditório da 
ACM, As 12 finnlistas, selecio- 
nadas por nomes famosos da 
música popular, receberão prê- 
mios, cabendo às trés primeiras 
colocadas troféus de ouro, pra- 
ta e bronze, 


CAN não quer 
dar passagem 


a estudante 


Analdo Bernardo de Lima, 
estudante. do segundo ano gi- 
nasinl do Colégio Militar de 
Pernambuco, que velo ao Rio 
de Janeiro para uma reunião 
do Banco Nacional da Habi- 
tação, representando a Vila do 
Ibura no Recife, está agora 
sem meios de voltar, porque “o 
mnjor Mayrink, chefe do Cor- 
reio Aéreo Nacional, não quis 
me dar a passagem de volta,” 

O estudante Analdo, que tem 
12 anos, é muito conhecido no 
Recife pela amizade que dedi- 
cava ao ex-Presidente Castelo 
Branco. Quando éste morreu, 
velo nssistir ao entérro com 
passagens e hospedagem pagas 
pela família do ex-Presidente, 

O representante da Vila do 
Ibura, na reunião do BNH, 
velo com passagem oferecida 
— segundo disse — pelo Bri- 
gadeiro Comandante da 2.* Zo- 
na Aérea, Agora, terminado a 
encontro se eirigiu ao CAN pa- 
zm saber o dia da vingem de 
volta, quando então recebeu a 
rosposte. do chefe do Correlo 
Aérco “que dise que não daria 
B pássagem de volta e aça- 
bou-se,"* 

Estranhando a atitude do 
major Mayrink, Analdo diri- 
Elu-se a éste. jornal, porque 
“quando a autoridade não re- 
solve n gente apela para a im= 

“prensa — concluiu. 





COMUNICADO 


APEX 


Associação de Poupança e Empréstimo 
| (Agente Financeiro do BNH) 


Achamos que uma boa forma de capita- 


lizarmos a sua atenção é informar-lhe que 
estaremos inaugurando nossa sede hoje às 17 


horas. 


Rua Gonçalves Dias, 68 
Tels. 32-9452 — 32-0380 


= 


diniooemaçes Esguei 


so 


exsiay 


Aproveitar melhor o mês de férias, renovar os 
móveis da casa, comprar uma boa elstrols, dar 
ao filho a bicicleta que ble tanto pede. E até — 
quem sabe? — ter um carrinho para a família. 
O salário, só, não dava. Trabalhar de manhã à noi- 
te, mais o fim de semana, não há quem aguenta. 
Falizmente, a situsção está mudando, Tôda vez 
que recebem a renda certinha.das Letras de Câm- 
bio REAL-RIO, mais um sonho vira realidade, Por 
isso, bles não querem outra vida, nem outra Letra. 


E vocês?, 
Já podem sonhar? 


REAL-RIO SA. 
DISTRIBUIDORA OE “TITULOS 
E VALÓRES MOBILIÁRIOS 
R. Araújo Pério Alegre, 30-Loja F- Rio 
Fels/42-3594 e 22.7736 


CIA.REAL DE SEGUROS 
Rus Senador Dantas, 78 » 14º andar = Rio 
Fels, 22-4370 e 221350 





REAL-RIO 


CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVERTIMENTOS 2.4 


Av, Graça Aranha, 226 « 4,8 andar. Fis 
Tal. 321359 





Assembléia volta atrás e 
“Cidade Maravilhosa” fica 


como hino oficial do Rio 


O presidente dn Assembléia Legislativa, Deputado José 
Bonifácio, decidiu ontem aceitar o projeto de lei do Sr, 
Everardo Magalhães Castro que restitul:à marcha Cidade 
Maravilhosa a condição de himo oficial da Guanabara, 

A popular marcha havia perdido a condição de hino 
com o projeto de lei de autoria do 81, Frederico Trota, 
promulgado pelo presidente da Assembléia demois que o 
Governador Negrão de Lima se omitiu durante o: prazo 


regulamentar, 
HINOS POPULARES 


Ao justificar da tribungy a 
apresentação de seu projeto, o 
Deputado Everardo Magalhães 
Castro disse que n/ marcha de 
André Filho pode perfeitamen- 
te continuar como o hino ofl- 
clal da Guanabara, pois outros 
paises entre êles os Estados 
Unidos e à Alemanha, possuem 
hinos com origens populares, 
executados até em tabernas, 

O Sr, Everardo Magalhães 


citou ainda os apelos recebidos 
dos artistas, intelectuais, sindi- 
entos dos músicos, Ordem dos 
Músicos e outras instituições 
para quo 2 Assembléia Legisln- 
tiva reconsiderasse sua decisão 
anterior e restituísse a marchi- 
nha à condição de hino, 

Já com o despacho do Sr, 
José Bonifácio, o projeto será 
encaminhado ninda hoje à Co- 
missão do Justiça, cujos inte- 
grantes se comprometeram a 
aprová-lo imediatamente, 


Diretor do INC diz em 
Minas que não reivindica 
presidência do Festival 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Brigadeiro Rui Bres- 
ser Belo, diretor do Instituto Nacicnal do Cinema, desman= 
tiu ontem, durante um encontro com a comissão promo- 
tora do I Festival do Cinema Brasileiro de Belo Horizonte, 
e noticia de que não permitivia a realização da mostra, 


sem a sua presidência, 


Esclareceu que desejava avenas colaborar na realização 
do festival e atribuiu o mal-entendido a “intigras que são. 
feitas contra elementos do INC, órgão controlador das ati- 


vidades cinematográficas do nais e 


ao qual cabe orientar 


e realização dos festivais nacionais de cinema,” 


ENTENDIMENTO 


O encontro do diretor do INC 
com a comissão promotora do 
Festival, da qual fazem parte 
representantes da Prefeitura, 
do Banco do Desenvolvimento 
de Minas Gerais e, do Govêr- 
no do Estado, foi realizado na 
Associação Comercial e trans- 
correu em clima de entendi- 
mento, º 

O brigadeiro Ruí Bresser Be- 
lo reconheceu a seriedade de 
propósitos dos organizadores 
do festival e colocou-se à dis- 





Você ganha 





(O RENDA 
MENSAL 


- com Letras de Câmbio! 


O Fundo BGl de Renda Mensal signilica um 
“segundo salário” para você, É | 
dinheiro, todo mês - malor do que a rentabili- 
dade que suas economias (grandes ou pequenas) 
alcançariam com qualquer Letra de Câmbio. E 
, ainda garantida por um sólido grupo de emprêsas 
financeiras | Conheça como é simples assegurar, 
todo mês, mais trangúilidade e bem-estar para 
todos os seus, Basta solicitar, 
ratura completa, preenchendo o cupom abaixo, 


ÇÕ 


B.G.1-BANCO GERAL 
DE INVESTIMENTOS S.A. 


FUNDO B.G.1. 
DE RENDA MENSAL 


(fiscalizado pelo Banco Central) 


Informações e Vendas: 
rua da Alfândega, 27 


CC DLC LRC DRC oana encanta on aann aaa 
NOME ceccuccesenneanana drama anna rt reto nh MANIA tapa tas 
Endarkço «esuenessenenesianme eus iceenanrranarenentantesa 


Profissão, conssesesaseneramenaanss ZC..ecas Telssenuesano 


posição para colaborar nos pre- 
parativos da promoção, Sallen- 
tou que o INC “só impede a 
renlização de um festival quan= 
do éle prejudica de forma evi- 
dente os esforços do instituto 
em amparar o cinema brasi- 
leiro," . 

A comissão promotora do 
festival de Belo Horizonte fi- 
cou satisfeita com a explica- 
ção do Brigadeiro Rui Belo e 
irá recomeçar esta semana sua 
preparação, com lançamento 
oficial, na Casa do Jormalista 
e a abertura dns inscrições, 












mais do que 






renda paga em 









hoje mesmo, lite- 












LIVROS NOVOS DE DIREITO: 


| — O TRABALHADOR RURAL E A PREVIDÊNCIA 
SOCIAL — de J. R= Feijó Coimbra — indispen- 
savel a advogados do interior, a juizes, a fa- 
zendeiros, a usineiros e a tôdas as emprêsas 
obrigadas a encargos de Previdência: Soclal — 
Encadernação luxuosa: Preço NCR$ 13,00. 
SEXTO SUPLEMENTO DA LEGISLAÇÃO DO PES- 
SOAL CIVIL DA UNIÃO E AUTARQUIAS FE- 
DERAIS — de Leova Bernstein — Todos os múl- 
tiplos problemas do funcionalismo público e dos 
empregados autárquicos exigem a consulta a 
esta coletânea atualizadissima (570 págs.) — En- 
cadernada, Preço: NCR$ 25,00. 
TEORIA E PRÁTICA DA DESAPROPRIAÇÃO — 
de Roberto Barcellos de Magalhães — O mais 
prático e mais atual estudo de tôdas as ques- 
tões (475 págs), Encadernação luxuosa, Preço: 


NCR$ 25,00. 


Pedidos nas livrarias ou na 


EDITORA JOSÉ KONFINO 


Av, Erasmo Braga, 227 — 1.º and. — Tels.: 32-0954 
e 52-2415 


p 








Molotov 


jogada em 
“Zero Hora” 


Pórto Alegro (Sucursal) — 


— Uma vitrina estilhaçada-e-um 


painel de fotografias queima- 
do foram os prejufzos causa- 
dos por uma bomba molotov 
jogada na madrugada de on- 
tem contra o prédio onde estão 
localizadas a administração e 
resinção do jornal Zero Hora, 
na Rua 7 de Setembro, 38, no 
centro desta capital, 

Um princípio de incêndio fol 
imediatamente debelado po 
trés funcionários do Jornm, 
nas nada se sabe sobre os au- 
tores do terrorismo: o porteiro 
disse npenas que a bomba foi 
jogada por um transeunte, pois 
nenhum veiculo passou por ali 
naquele momento. . 


FOI DESVIADA 


Os. prejuízos seriam bem 
malores se a bomba não hou- 
vesse batido numa coluna, que 
desviou sua trajetória e impe- 
diu que explodisse dentro do 
prédio. A Polícia Técnica e 
agentes do DOPS loram no to- 
cal mas nada conseguiram 
apurar. 

Em nome do Governador Pe- 
xachi Barcelos, o chefe da 
Casa Civil, Sr, João Dantice, 
visiwu a direção do jornal e 
transmitiu-lhe a solidariedade 
do Govérno, 


TFP refuta 
declarações 


de D. Scherer 


O presidente do Conselho Na- 
cional da Sociedade Brasilei- 
ya de Defesa da Tradição, Fa- 
milla e Propriedade (TFP), 
professor Plínio Carreia de Oli- 
veira, dizendo ter o dever de 
defender o bot nome daquela 
eutidnde, fêz ontem declarações 


em que refuta palavras do Ar-=" 


cebispo de Pórto Alegre, D; Vi- 
centz Scherer. 

Paran o professor Plínio Cor- 
reia de Oliveira, da 'TFP, o At- 
cebispo gaúcho, relacionando 
sua entidade com o pichamen- 
to: (com dizeres anticomunis- 
tns) da Catedral de Pórto Ale- 
gre e criticando os coletores de 
adesões aq manifesto contra: q 
infiltração comunista na Igre- 
ja, fêz apenas acusações Im- 
precisas, 

ESTRANHEZA 


O professor Plinio Correia de 
Oliveira afirmou ter estrnnha- 
do ns declarações do D. Sche- 
rer, que acusou de “forma vaga 
e linprecisa”. — 8, Exn, não 
gfirma que “há certa ligação” 
entre a TFP e o pichamento, 
mas apenas que “parece Ler 
Acusa os- dirigentes dn 'TFP de 
estarem difamando “alguns bis- 
pos por terem idéias comunis-= 
tas” e, ainda aqui, fol contu- 
s», E preciso distinguir entre 
ser comunista e ter algumas 
idéias comunistas. Pedimos a 
S. Exa. que aponte, onde en- 
contrar — em nossos numero- 
sos escritos e material de pro- 
pagenda — fundamento para 
tal acusação," 


Morro gaúcho 
também pode 


desmoronar 


Pórto Alegre (Sucursal) — A 
possibilidade de que, como 
aconteceu no Rio de Janeiro, 
os morros de Pórto Alegro ve- 
nham « desmoronar em futuro 
próximo, foi levantada pelo 
geólogo Snndor Grehs, que de- 
nunciou, como responsáveis, as 
escavações e explosões que estão 
sendo renlizadas nas encostas 
de niguns déies, 

Citando o morro de Santana 
to morro de Santa Teresa, 
nos quais estão numerosas mo- 
rauias, q técnico apontou o pe- 
rigo que constituem para o 
equilíbrio do terreno as obras 
al renlizadas, 


ESCAVAÇÕES 


Revelou q técnico Sandor 
Grehs que são profundas as 
escavações que estão sendo 
processadas nos morros de 
Santa Teresa e Santana, de 
onde é retirado saibro, mate- 
vinil que é utilizado na. pavi- 
mentação das imuas de Párto 
Altsre. 

Essas escavações vem sendo 
feitas sem qualquer estudo téc- 
nico prévio sôbre ns caracie- 
risticas do terreno e, em con- 
seqtiência, já começaram pr apa- 
recer sinais que denunciam o 
perigo de próximos desmúrona- 
mentos. O geólogo Sandor 
Grehs explicou que a abertura 
de pedreiras não representa 
quelquer perigo desde que obe- 
decendo — como qualquer qu- 
tro tipo de escavações — n nor- 
mas técnicas. 


Negrão e 
Israel vão 
a Lavras 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Governador da Guanabara, 
Sr. Negrão de Lima, e o Go- 
Vernador mineiro, Sr. Israel 
Pinheiro, estarão amanhã em 
Lavras, para participarem das 
solenidades comemorativas do 
centenário de fundação daque- 
la cidade mineira, que conta 
hoje com mais de 40 mil habi- 
tantes e é um dos mais impor- 
tantes centros educacionais do 
Estado. 

à chegada do Br, Negrão de 
Lima a Lavras está prevista 
para 2s 9h30m, quando será re- 
cebido pelo Sr, Israel Pinheiro. 
Ao meio-dia, os dois governa- 
doros serão homenageados com 
um banquete e nssistirão, às 
14 horas, n aberium de uma 
exposição agropecuária. As 15h 
30m, o Sr. Negrão de Lima re- 
gressarê no Rio, 


t 
Telafoto JE-UP 


Jornal do Brasil, têrça-feira, 6-8-88, 1,0 Cad, — 11 
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José Luts sente não poder mais ganhar a vida batendo à máquina 





Bomba arranca a mão de datilógrafo 


Brasília (Sucursal) — Com « mão es- 
querda amputada, o datilógrafo José Luis 
de Freitas Lobato esth internado no Hos- 


pital Distrltnl de Brasilia, desde as nove 
= horas da manhã de ontem, depois que 


uma bomba, provivelmento do efeito mo- 
al, explodiu no balcão de venda do seu 
irmão Edilson Freitas, no acampamento 
de uma construtora dn Asa Norte co- 
mercia], 

Até à noite de ontem a Polícia não 
havia. dado Importância à ocorrência, H- 
mitando-se a recolher a mão amputada 
ao Instituto Médico Legal. José Luís de 
Freitas trabalha no escritório particular 
do Merechal Augusto Mngessi, no Rio de 
Janeiro, desde 1065, quando deu baixa no 
1º Batalhão de Guarda, 


FUIURO PREOCUPA 


Josê Luís está muito preocupado com 
o futuro, pois agora não poderá ser dati- 


Jógralo, e conta que “meu irmão, o Edil- 
son, encontrou a bomba no comêço da 
semana passada, perto de um ponte no 

—go-arHflolal-e-Lrouxe-n palm casa; para 
entregá-lo q um vizinho que é patrulhel- 
ro da Secretaria de Segurança, 

— Mas — explica José Luís — não 
encontramos o prtrulheiro e a bomba ficou 
em cusa até ontem, Nós pensamos qua 
era um pequeno extintor, daqueles usa- 
dos em motocicletas do Exército, 


Na manhã de ontem, Josó Luís estn= 
va atendendo À um freguês, im velhinho 
que tinha ido comprar guaraná, quando 
resolveu verificar. o que em aquéle ob- 
jeto, Abru quloinimente sum tampa, e 
depois tirou fum pino amarelo, de onde 
começou à sair um chiado que fêz a bom- 
ba explodir imedintamente, 

= — AÍ tudo ficou escuro, e só voltel 
ver minutos: depois, quando meu sobri- 
nho de cinco anos veio do fundo do bara- 


co gritando, e perguntando onde estava 
minha mão, Quando olhei, vi que estava 
sem a mão esquerda-—-disso;—— —— 


VIDA DIFÍCIL 


Roclamando muito da vida, José Luís 
diz que é maranhense de São Luís, tem 
21 anos, e mora nao Rio de Janeiro desde 
1902, tendo “sofrido muito nessa vida, que 
quando parece que vai melhorar, sempre 
acontece algo para muda o rumo das 
coisas, que não estão bem desde que saí 
da casa de meus pais, em 1962" 

Explica que deixou o escritório do 
Marechal Magessi no dig 7 do mês pas- 
sado, vindo passar as férias em Brasilia, 
na casa de seus quatro irmãos, que talves 
pudessem ajudá-lo n melhorar de vida, 
Já que trés déles são funcionários públi- 
cos e poderiam lhe arrumar um emprégo, 





LOCAÇÃO DE IMÓVEL - 


Esta Superintendência Regional necessita, para 
instalação de servicos da Coordenação de Seguros Sc- 
ciais, de alugar imóvel com a área de 200 m2, aproxi- 
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RELATÓRIO 


madamente, situado no centro de Madureira, 


As propostas deverão ser dirigidas até o dia: 10 


de agôsto de 1968, ao Grupo de Servicos Gerais, na 
Avenida Marechal Câmara, 370 — 3.º andar, de 12 


às 18 horas, onde serão prestados esclarecimentos aos 


interessados. 
As propostas deverão conter: 


a) esclarecimentos sôbre as caracteristicas 


imóvel; 
b) valor do aluguel; 


c) encargos que correrão por conta do Institutg; 
d) prazo de validade da proposta, não inferior a 


30 (trinta) dias; 


e) “croquis” ou descrição que permita conhecer 


suas areas e instalações; 


f) prazo da locação, não inferior a dois anos. 


O Instituto se reserva o direito de recusar quais- 


quer propostas, a seu critério exclusivo. 


a) Murillo Corrêa da Silva 
Superintendente Regional 


INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 


DA GUANABARA 


LOCAÇÃO DE IMÓVEL 


Esta Superintendência Regional necessita, para ins- 
talação de serviços da Coordenação do Bem Estar, de 
alugar imóvel com área útil mínima de 2.000 m2 e 
máxima de 4.000 m2, localizado em zona de fácil 
acesso e transporte, dispondo de rêde telefônica, luz 


e força. 


As-propostas deverão ser dirigidas até o dia 10 
de agósto de 1968, ao Grupo de Serviços Gerais, na 
Av. Marechal Câmara, nº 3970, 3.º andar, no horário 
de 12 à5 18 horas, onde serão prestados esclarecimen- 


tos-aos interessados, 
Às propostas deverão conter: 


a) esclarecimentos sôbre as caracteristicas 


imóvel; 


b) valor do aluguel; 


a. 


c) encargos que correrão por conta do Instifuto; 
d) prazo de validade da proposta, não inferior 


a'30 (trinta) dias; 


e) “croquis” ou descrição que permita conhecer 


suas áreas e instalações; 


[) prazo da locação, não inferior a dois anos. 


O Instituto 'se reserva o direito de recusar quais- 


quer propostas, a seu crilério exclusivo. 


a) Murillo Corrêa da Silva 


Superintendente Regional 


BANCO BOAVISTA S. A. 


AVISO 


do 


do 














Prozados Condôminos: 


Completando o sátimo ano do aluação 
no mercado, o Condomínio DELTEG 
pode apresentar resultados que consi- 
deramos dos mais compatíveis com o 
tipo de aplicação que represanta: A par - 
de uma oxcotonto. valorização, obsor- 
vou-so constante segirança da carinira 
do aplicações, satisfatórias: distribui- 
ções em dinheiro e uma liquidez ime- 
tiata a qualquer tempo. Esses, resul- 
tados podem sar comprovados polo 
exame do quadro anoxo ou pola análise 
de suas participações. 









Comentando, como de nraxe, o que foi 
o morcado no trimestro março-junho, 
distinguimos duas fases dislintas, a 
primeira de mercado francamente com- 
prador, preços em alta e olevado volu- — 
ma de negócios, Às poucas altarmativas 
para invostimentos, numa situação de 
olovada liquidez do sistema financeiro, 
Juntavam-so os rumores de que o Go- 
vêrno voltaria a permitir a canalização 
do parte dos recursos do original 
Deoroto-lei 157 a serem arrecadados 











-—- 
em 1968 para as ações de Búlsa, Essas 
catisas fizoram com quê a procura do 
ações fósse intensa, coincidindo com 
as indicações do uma molhoria nos 
resultados das emprôsas cm geral. 


A partir de meados de maio, a divul- 
gação de uma carta-circular do Banco 
Central, nos operadores dos fundos de 
inveslimgnto, limitando a aplicação 
patos Fundos Fiscais 157 das quantias 
arrecadadas em 1908 súmento” em 
ações de novas: subsorições, alterou 
substancialmente a fisionomia do mer- 
cado bolsista, com uma baixa nos pro- 
ços, ma ordom do 65% no poriodo do 
15 de maio a 15 de junho; e substancial 
vodução no volume do negócios. 


Aposar «do impacto causado pelo rofe- 
rido comunicado da Gerôncia de Mer- 
cado de Capitais, não a considoramos 
a única variável responsável pola alle- 
ração na tendência dos negócios com 
ações, uma vez que dovem lor influan- 
ciado, também, a menor liquidoz ban- 
cária, Lradicional nessa Gpoca-do ano; 
expectativa quanto a eventual alta do 
custo do dinhoiro a lambóm a especula- 
ção cambial quo Inmontamos. 


Não so discule:a função do. podor 
público de protagor o incentivar cons- 
tantemento o mercado do ações o pare- 
ce-nos perfeitamente cabível que Lima 
parte poquona quo fosso dos racursos 
do Docrolo-loi 157 poderia sor canali- 
zada para ações negociadas em Búlsa, 
tendo em vista a Importância de uma 


Morça institucional para o mercado, 


conhecendo-se a poquona expressão 
local dos investidoros institucionais, 
tradicionais em outras: Bólsas, tais 
como omprõsas do seguro, fundos do 
pensão o fundos mútuos, 


Não 6 menos verdade que o assunto 
tenha talvoz tomado uma dinensão 
excessiva o À importância dos recursos 
do Deoreto-fei 157 & hoje tomada por 
muitas pessoas como o único fator 
capaz de mapler o nisrcado em nívol 
satisferório, esquecidos que estão de 
uma série de outros falôres que o 
influonciam, tais como o nivol de ali- 
vidado econômica, situação política, 
taxa de inflação 0 de juros, q legislação 
fiscal, Quanto a Bssa último aspecto, 
podemos informar quo estudos estio 
bem avançados por parto «as aulori- 


“dados fazondárias no sentido de criar 























incontivos adicionais à aborlura do 
capital das emprêsas, fato ôseo que 
acroditamos soria extremamente bonê- 
fico ao mercado em qoral. 

Embora estejam as ações a proços su- 
periores àqueles de fins do ano pas- 
sado, não implicam necessáriamente 
em estarom mais caras, se levarmos 
em conta acrúscimos nos lucros do 
corrente oxorcício, razão bastante para 
esperar-so, polo menos, uma estabill- 
zação na maioria das cotações, * 


Os resultados do Condomínio DELTEC 
no primoiro semestro de 1963 apresen- 
taram-se excopcionais e obviamente 
não podem ser tomados como base de 
oxpostativa para resultados futuros. 
Procodemos a algumas allorações na 
carteira do participações do Condomi- 
nio DELTEC, visando adequi-la à 
atual faso do mercado. 


Aos condôminos registrados ato 14 de 
junho da 1968, estamos efetuando uma 
distribuição do NCr$ 0,015 por quota 
como parto dos resultados já auferidos 
polo Fundo no ano om curso, 


A ADMINISTRADORA 











DA CARTEIRA 


COMPANHIAS 


COMPOSIÇÃO 


Hm AÇÕES COT.TCS VALOR NCIS 









































COMPANHIAS NS AÇÕES COT.NCIS VALOR NCI$ 


BANCOS 


V1,485% 1,013:750,02 fuústrias Villares S/A = ard, cusiss ocre ivra 37269 216 20.501,04 
Boa Vista de São Paulo S/A - 0H), ...... ss 15.000 1,00 15,000,00 Indústrias Villares S/A = pref. Classa A ..... Ee: 41.544. 2,55 105.937,20 
Comercial do Estado de S. Paulo S/A - ord. ... 65.706 2,05 130.931,80 Indústrias Villares S/A = prof. Clrsso B......., 77.081 2,05 158.016,05 
a 7 + Paulo S/A - 
DD rabo o 9.305: 1,55 1442275 | METALURGIA 3,56% 314,591,97 
Comercial do Paraná S/A = ord. ...,oos. eo, à 8.800 2,00 17.500,00 AMF oo Brasil S/A = 0 des vias pics ss 47,595 1,00 47.595,00 
Comércio e Indústria do S. Paulo S/A - ord. ., 4239 1,70 7.206,30 A:M.F. do Brasil S/A = qutho cus sro serrenas + 15452 1,00 15.452,00 
Comércio e Indústria de.S. Paulo S/A - pref. ,,  GII9L 1,25  T6488,75 Agos Villares S/A - artl, eipenatho a ma 28298. 075 21,223,50 
da América S/A = onl sis sao siri vo 39236) 1,95)  52,968,60 Aços Villares :S/A - prof. Classe VAO ovemsero  BBI7 0,93 4,M4,81 
da Provincia do Rio Grande do Sul S/A -ord..  I2B70 1,27 15.344,90 Aços Villares S/A - prai. Classa “BY ...,...1. 23218 0,76 17.645,68 
do São Paulo S/A = rd. «crespo isteiicecrs LOZI 1,60 |:713,60 Colrasma S/A - Indúsiria o Compreio = ord, ,, 121013 0,70 84.709,40 
de São Paulo S/A = pref. csscissracsiarrars 43.517 EB 68,750,86 Gia. Indl. Merol, Artof. de Forro Cimaf = ord. .. 76.354 1,05 B0,/171,70 
do Brasil S/A - ord. ...... E PA Ad à be Ud 56099 7,04 445,426,06 Máquinas Piratininga S/A = ord, Aiii. 10.495 0,51 5.353,45 
do Estado de São Paulo S/A -pord. Liiicioo oo VOBIB 1,45 14.96110 Máquinas Piralininga'S/Ã=mof co. cus T3523 QU 37,496,73 
do Estado do Amizonas S/A or. cosseseeso 3.000 1,00 3.000,00 a Ea é 
Federal Haú Sul Americana S/A = 07d, ,,..... 28.660 1,20) 34,402,80 NUTRIÇÃO — BEBIDAS — FUMO 9,18% al ig 811.350,42 
Mercantil de Sitio Paulo S/A = ord. ,..c..cr sos 21,313 1,45. 30,903,85 Cia, Cervojaria Bralme = 0hH, .sesssemesaos 79.754 1,75 139.569,50 
União «e Bancos Brasileiros S/A = or, sus ecos IGP 1,05 3B064,/10 Cia, Cervejaria Brahma = prof... .scssscsesao 76614 1,83 140.203,62 
União de Bancos Brasileiros S/A = pref. ,..... 30.443. 105 38.265,15 Cia, le Cigarros Souza Cruz = or cevmeeros 152063 DITO 412.973,10 
União de Bancos Brasileiros S/A - hril, 0/5054. 1.988 0,55 1.093,40 KibonSZA = mta, asse sure ss nmramere maos 34460 377 118.604,20 
CIMENTOS E VIDROS 5,47% 483,145,90 PAPEL O— MADEIRA 9,98 To 861.569,52 
CIA. Cimento Portland Itaú = 014. ,osesicsos 147.883. 2,10 310.554,30 Cia, Melhoramentos do'S, Paulo = 07d. 2.0... 2BN224 270 780.904,80 
Cia. Cimento Portland Hai - pref. ......0.00 57.553 2,80 161,/148,40 Gia, Santista do Papol = Ord. 4 ui. cs issss ss OBS 0,50 2.041,00 
Cia, Vidraria Sta, Marina = profissi iss seios 19,072 0,60 11.443,20 Duralox S/A = Ot... seremos pes maa amam 8.995 1,00 14.392,00 
po Duralox S/A - prof. cuscsiisisss saves Peso 50.742 1,66 84.231,72 
COMERCIO E LOJAS 15,24% 1,355,519,80 - o = 
Casa Anglo Brasileira S/A - or «cesso 131.047 “3/65 478.391,55 | SIDERÚRGICA — MINERAÇÃO, 6,87% 989.106,65 
Cia. Brasileira ds Roupas = ord. ....4. PETER Vga 499 0,65 324,35 Gin. Ferro Brasileiro S/A - qui. cc ocssssicsers 154.657. 141 218.066,97 
Cia, Brasiloira de Roupas - pref. ...,. Ea aREa 42.090 0,05: “27,358,50 Cia, Siderúrgica Belga Minoira = aro css 31.905 0,52 — 16,5%),60 
Lojas Americanas S/A - 010, .... cs. Cad de o 156293. 3,60  562,654,80 Cia. Sidorúrgica Nacional = prof. nom, «css 21.546 0,68 14.651,28 
Masbin S/A - Otto secs crs serena anita ietts 64.873. 1,20 77.847,00 Gin, Valo do Rio Doca S/A - prof, port. oc... 91.859 370 339.878,30 
Mosbla S/Ã= Prof. , ice cerne rimires errar 166.055 1,90 199,/265,00 . E ça 
Prosdócimo S/A = Or, .esirercerserreceso 10,830 0,90 or47,00 | TÊXTEIS | Re 8,24% ' 727,925,80 
Arlox S/A Fáb, Arlef, Tóstois = Ort, «esreseras 16,920 1,10 18.612,00 
COMPANHIAS DIVERSAS 9,419 831.129,98 Artox S/A Fáb. Arlnf. Toxleis = prof. sicccisos 691 1,05 725,55 
Brasital S/A - ord. .cvsioo. Pa asa A Pateta 72,556 07h 54.417,00 Buclinet: S/A = profis o dura sis era na varas 3886. 1,50 5.829,00 
Brasmotor S/A = gr), ccseresssessenserrrs 60,519 0,92 55.077 48 Gia. Fábrica Teo, Dona Isabel = 070, ,.scrcres 1.944 0,75 1.158,00 
Comercial e Auministradora Brooklva S/A = ora, 36 170 537,20 Cia. Fábrica Toc. Dona Isabol= prof. ......... 66.741 0,83 55.395,03 
Comerciale Administradora Brooklyn S/A - pref, 9,330. 1,70 15,861,00 Gia, Nacional di Toc. Nova América - art, se. 137.238 113  155.078,M 
Cia; Bras. de Petróleo Ipiranga - oru, = suliser. 38.615 1,45 55.991,75 Cia. Nacional do Toc. Nova América = prof... 34.638 1,13 39,140,94 
Cia. Bras. de Putróleo Ipiranga = ortl. ox-subsor, 6.259. 1,40 8.762,60 São Paulo Alpargatas-S/A = ord. usos 7857 1,02 451.686,34 
Cia, Braz, do Petróleo Ipiranga- prof, cisubser. 50 1,45 72,50 : z ES 4 
Gra. Bras. de Polrúleo Ipiranga= pref, ex-subser. 5.450 1,40 7,630,00 VEIGULOS E ACESSORIOS 0,65% A died 
Cia. Bras; de Polróleo Ipiranga = prof. 6/50% .. 15.214 0,90 13,692,60 Guver S/A = 0H io Vivo Doe venia rev nto 49270) 0,50 22.635,00 
Cia; Nacional de Adm. o Valires = rd. «...... 4.409 1,50 6.705,50 Vibar nel, Com, S/A !VICSA” = ordo ossec 21.068. 0,50 10.634,00 
Magnosita S/A = 0rd. .,cssessirienerirenras 35.534 0,90 31.080,60 Willys-Ovortand do Brasil S/A = ord. 4 viera 43.088 0,56 24.097,28 
Manufatura do Brinquedos Estréia S/A - ore... 2324 1,40 3,253,60 envia jade pes 
7 é als E . 09.40 62 36.435,42 TOTAL DE AGOES ano Uno rs Eno viole ra 7,14% 7.697.516,69 
Moinho Flaminenss S/A “ordo eo eo GR60 110 7674710 | OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL... 303% 267.900,00 
Patlicipaçãos e Valôros PVLS/A - Ort, «xegar 3485 1,28 4.462,08 R DA CARTEIRA DE TÍTULOS iii. 917% 796541669 
S/A Moinho Santista - ord. ........0. OS EaBAs Mat, 720073680 || VALOR DA GAR] E SON Reetá ias 
S/A White Martins = 0rd. css a esa iS A q 99.361 3,00 387,507,90 PATRIMÔNIO AD UNOS 801 mo E 
2 br VALOR DA GARTEIRA DE TITULOS ...,.s.s.. : 7a 7.965.416, 
ELETRO MECÂNICA 716% ida ATIVO FINANCEIRO ...soesie cer sesriioros 983% — BOR.503,84 
Arno S/A = prof, veces LDO ÓESTE DURE 149400 0,9] - 135.954,00 ; 
Elotromar S/A = ord. cf bonificação ,.,...,... 70,048 1,02 151.772,16 O VALND Rs ee 100,00 9% 8.834,940,53 





O BANCO BOAVISTA S/A,, tendo em vista a 


! 





publicação do EDITAL do BANCO CENTRAL DO 
BRASIL, datado de 7 de junho de 1968, convida os 


senhores possuidores de: TÍTULOS NOMINATIVOS 


DA DÍVIDA PÚBLICA INTERNA, FUNDADA FEDERAL, 
cujos títulos se acham depositados em custó- 
dia em sua Matriz, para comparecerem com a: má- 
xima urgência à Seção de Valores, situada na Praça 
Pio X, 118-A, sub-solo, a fim de tratar de assuntos 


ligados ao resgate dos mesmos, observadas as nor- 
mas gerais vigentes. | 


Comunicamos, outrossim, que o prazo para 





apresentação dos títulos, terminará em 1.º de ja- 
neiro de 1969, findo o qual serão considerados pres-| 
critos nos têrmos do artigo 3.º do DECRETO-LEI n.º | 
263/67, todos os titulos ora chamados a resgate. | 


Rio de Janeiro, 2 de agósto de 1968 | 


BANCO BOAVISTA S/A. 
FERNANDO MACHADO PORTELLA 


Diretor Superintendente 






























Valor do Condomínio 





Lucro com reanlicação 












POSIÇÃO EM: 









NO PERÍODO CORRESPONDENTE A: 


DO INÍCIO DO CONDOMÍNIO ATÉ: 




















96,199 







EVOLUÇÃO DOS VALÔRES DO CONDOMÍNIO DELTEC 


[1965 | toco | sor | asca | 
31 do dezembro 37 do dozombro | 31 do dozembro 14 do junho 


NCr$ 3.155.317,95 | NOr% 3,349,018,93 | NCrS 5.590.183,84. | NCrS 8.833,940,53 








Número de Quotas 9,653.484 15.395,557 20,685.103 20.049.800 
Número do Condôminos 4.876 5.438 5.106 5.517 

Valor da Quota NGr$ 0,326 NCry 0,217 NCrS 0,269 NCr$ 0,427 
Valor de NCr3 0,10 aplicados en) 15/5/61 NOS 0,905 NOS 0,816 NCr$ 1,910 NC:S 7,153 


RESULTADOS 


| 1966 | oco | scr | liotxcranssG 
| têmoses | i2mosos | tomo | meses |] 







Distribuição por Quota NCr$ 0,065 NCr$ 0,083 NCrS 0,072 NGr$ 0,012 
Valorização por Quota NOrg 0,119 (NCr$ 0,109) NC+s 0,052 NCr$ 0,164 
Lucro sem reaplicação 88,88% (AIG) 57,14% 66,92% 


(9,565) 60,535% 


1966 1967 | 1968 | 
31 do dezembro | 31 do dozembro | 31 do dozombro 


Lucro sem reaplicação 458,50 432,5 556,59 726,59 
Lucro com reaplicação 805,00% 716,0% 1.210,05 2.053,09 





































66,08% 


14 do junho 





ADMINISTRADO POR 


DELTEC S.A. 


INVESTIMENTOS, CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 147 = 10.ºe 11.º andar = Tels.: 22-5115/4/3/2, 22-1676 e 22-3161 
São Paulo: Rua Libaro Badaró, 293 = 6.º andar = Tols.; 37-7953, 37-0171, 34-3704 e 37-8870 
Capital e Reservas: NCr$ 1.719.461,00 - N.º Inscrição C.6.0,:33,314.154 = Cartas de Autorização n.ºs 25 0 26 





49 — 1ºCal, Jornal do Brasil, térca-feira, 6-8-68 








PRIMEIRA CRÍTICA 











Para avaliar corretamente o valor do es- 
petáculo da Companhia de Jean Laurent Cocher 
quo estreou ontem na Maison de Françe é proe- 
ciso dexar bem claro O objetivo da sua tour- 
néer trata-se de uma iniciativa destinada espe- 
cialmente qos estudantes, o mais particular- 
mente aos alunos da Alança Francesa, supos- 
tamente quais intorossados em receber ma ilus- 
tração viva das aulas de literatira francesa que 


troqitentum do que em assistir a uma realiza- 
cio teatral propriamente dita, 
Um enfoque didático deste tipo pode ex- 
plicar, alé um certo ponto, q escolha de um 
texto como La-Nuit d' Octobre, de Ausset, ina- 
ccitavel como teatro, mas válido como demons- 
tração qo vivo de uma obra literária impor- 
tante dentro do contexto da época em que joi 
criuda. A direção de Cochet praticamente não 
procura tornar teatral êsse derramado diálogo 
do poeta com a musa — tarefa, aliás, imprati- 
cúvel — mas se esforça por valorizar o que há 
de bonito, meilodioso e apaixonado nos versos 
de Musset. Claude Giraud aceita com jranque- 
su o desafio dos excessos passionais do pocta 
romântico, c diz o seu texto com notável sin- 
corutado e convicção. Já France Roussel apóia 
o seu desempenho essencialmente nasua bela 
voz — parkicularmente eficiente nos registros 
graves, nas pouco firme nos agudos — que ela 
jaz cantar, com bastante frieza, à maneira con- 
vencional dos intérpretes da Conmtédie Françai- 
sc. O efeito do luz inicial é o momento mais 
bonito desta primeira parte do espetáculo 


Já em-Le Jeu ce |" Amour cl qu Hasard, 
de Marivaux, há muito mais teatro e, purado- 
valmonte, muito mais atualidade psicológica, o 
que não doira de ser paradoxal, já que a peça 
fot escrita mais de um século antes do diálogo 
de Musset, Mas também aqui o diretor per- 
maneve flol à crnpostação que dá à mera ex- 
posição do texto uma nítida primazia sôbre o 


jógo cênico, O resultado é bastante pouco con- 
venclonal, pois não é comum ver uma peca de 
Marivauz oncenada de uma manetra tão sóbria 
e estútica, Como os atóves são extremamente 
competontes, cles sustentam satisfatóriamente a 
expertência até onde oncontram suficiente apoto 
no texto; mus na segunda metade, quando 0 
húbi artifício no qual Marivauz baseou q sua 
trama já esgotou a mulor parte das suas possi- 
bilidades, o verbosismo e a frivolidade do texto 
começam a se manifestar, apesar do brilho da 
interpretação. Claude Gtraud dá a Dorante um 
toque sobriamente moderno e impressionante- 
mente sincero; Michéle André é uma Silvia ex- 
tremamente graciosa, e o set monólogo final é 
uma pequena aula da arte de bem inftexionar; 
e o próprio diretor Cochet é um ator muito co- 
nunicativo o dotado de grande senso de hu- 
mor. Louis Arvesater, France Roussel — muiito 
mais à vontade do que em Musset — e Jean- 
Claude Balard sustentam o confronto -com o 
trio principal com inteiro acérto. 

O espetáculo duplo da Companhia Cochel' 
será repetido no Teatro Maisson de France ho- 
Je e amanhã, às 21 horas. 


Ministério do Trabalho 


CO Ya Micubhi  estuda-a- unificação do 
— Musset e Marivaux na Maison 








seu corpo de fiscais 


A unificação dos' fiscais do trabalho eda Previdência 
Social será estudada, a partir de hoje, por uma comissão 
especial criada pelo Ministro do Trabalho, coronel Jarbas 
Passarinho, e presidida pelo inspetor Mário Peixoto da Silva, 

A comissão foi instituída em virtude da necesisdade de 
intensificar, em todo o pais, a inspeção do trabalho, le- 
voando em conta a: Insuficiência numérica de inspetores e 
o desaparelhamonto das Delegacias Regionais, 


TRABALHO LONGO 


Além de um plano de tra- 
balho porra efetivar q unifica- 
ção, caberá à comissão estu- 
dar os metas de aprimoramen- 
to da inspeção do irabalho e 
in fiscalização da Previdência 
Socinl, 

O presidente da comissão, 
St Mário Peixoto da Silva, 
disse no JB que “os estudos 
levarão algum tempo para se- 
rem concluídos, pois v proble- 
mo da unificação é bastante 
complexo, 

- Um fiscal do trabalho — 
disse — tem competências que 
ditorem do previdenciário, O 
seu principal papel é de ort- 
entador dos patrões, para que 
sejam cumpridas as exigências 
legais. Sômente em último re- 
curso é que deve aplicar a 
multn. Já para o fiscal da 
Previdência Social não hi al- 


tornativo: seo patrão não 
cumpre a lei, tem de ser mul- 
tado imediatamente. 


CONGRESSO 


Cêrca de 300 delegados de 
todo o pais participam do 1 
Congresso Nacional dos Servi- 
dores da Previdência Social, 
instalado ontem para estudar 
os problemas da classe, prin- 
cipalmento os de direito de 
sindicalização e de unificação 
da Previdência, 

Quase todos os participantes 
apresentaram teses, huscadas 
em têmúrio prôviamente ecsta- 
belecido, e a sessão solene de 
inauguração do congresso será 
realizada às 20 horas de hoje. 

Segundo o presidente da 
União dos Previdenciários do 
Brasil, .Sr, Mílton Maris, O 
principal problema da classe 
é q unificação, 














DE MINAS GERAIS S.A. 


BANCO COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
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ATIVO 
NC 
DISPONIVELTIONO SNS A eres sa tapa EO MON ONDE a o 
REALIZAVEL 
Empréstimos 
93.176,671,91 
63.827,176,64 
33.711.299,15 
24,596,05 
& Autarquias 5.252,90 
A Insiliuições Financeiras .iseesresss 2,224,05 
Outros Cróditos 
sBenta Central — Recalhimentor 4,.4.. 35,052.451,10 
Cheques, Documentos e Ordens em 
' Compensação ou » Receber ,..., B. 167.697,42 
Adiantomentos sóbre Camblal e Con 
ç tratos. de Câmbio ,iiscesereeesoo 9.227.241,38 
Créditos em Liquidação ,..4.. esses op 1,150,540,4 
eAcionistas — Copital a Restizar ,,.,.. 15.265,00 
Correspondentes no Pais ..ecsa VIDE NC 3.151.040,19 


“Matriz, Departômentos e Corresponden- 


tes no Exterior — Em Moedas Es. 
! trangelras 4 4 . 
Departamentos no Pai 
FOusres Contas . 


4,672,798,93 
173.799,3975,90 
7.689.901,67 








Malôres e Bens 


*Tituios à Ordem do Banco Central 
pletras. do Tesouro Nacicihol e Tilutos 
Federais. 


9.785.741,81 





pTítulos Estadual: a Municipais «ssaaro 1. 190,0 

Velôres em Nígedas Estrangeiras ..... 17.774,03 

pOutras Valõres Di INST ET 1.010.692,20 

UCS A RR RAR ILESO ARA CNN SI PESE RR A 
IMQBILIZADO 


+ Imóveis de Usa, Fesvaliação e Imóvel: em Constução ,. 
Moveis e Utensílios 
tAlmonarilado , 


RESULTADO PENDENTE 


Perdas Diveraas o sssssisresrererras 
Despesas de Exercícios Futuros, 


DO PESRATÕO EXOrCICIDAS FUIUTOS yes tomava add 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
+ 


3.427.805,09 
90,05 


| 





Correção Monetária do Ativo 


dos . 


Reservas e Fundo 
EXIGIVEL 


190.747. 280,90 Depósitos 


PASSIVO 
l 
NCr$ Ners: | NES 
NERO ERES 28.737 .036,45) NÃO EXIGIVEL 
Capital: 
De Domiliciados no Palss,ccsesevios 21.984.851,00 
De Demicilindos no Exterior .. 15, 149,00 









Vista q 4 Curto Prazo: 





Da Publico. rima ; al 203,219,783,94 
De Domicillador no Exterior 12.855,48 
Ds Entidades Iúblicas Cespras 10.923,875,04 
| A Médio Prazo: ASA 
| Do Público 
| “a prazo lixo +46.282,71 
| = COM corteção mos 
netária qc 14,759.7/2,00 15.205.994,7] 
Ourras Exiglbilicades 
Cobrança: Efetuada, em Trânsita ,.,> 575.980,89 
2472.929.731,85 Ordans de Pogamento ,evirecvos 7.388,059,80 
Correspondentes no Pais ,.,,.. polca ds 3,938,565,24 
Matriz, Departamentos e Correspoaden- 


tes no Exterior — Em Múécdas Es- 


trangelras 


Departamentos na Pais 


Quiras Contas , 





ER) 1.975.075,56 
é 165.174,937,26 
8.744.257,78 


Obrigações (Especiais) 





14,243.203,13 

Recebimentas por Centa do Tesouro 
1.933.340,77] 449.853.555,64. Nación) Sil iicisanaa ne rança 54 298.049,61 

— Rodescantos e Emprostimos. no Banca 
Central boa sas end or Pes sp adro 23:93] ,4603,04 
Depósitos Obrigatórios — FGIS ,.,,.. 1. 147,158,59 
31,092.779,25 Impósio sóbre Operações Financeiras 64.855,07 
6,523,687,22 sos Obrigações em Modas Estrangeiras 17.565.043,75 
1,58].915,24 99:198.38],73) Obrigações por Compra de Imóveis 45.571,38 
——— ——— | QUI OS CONES os ce py AS dei ado 4.418.711,47 


* RESULTADO. PENDENTE 
Rendas e Lucros em Suspenso 
Rendos de Exerclcios Futuros 


452.727.261,11 | CONTAS DE COMPENSAÇÃO ,.., 


2:362 238,38 | 
952.878.4741 | 








NC+5 NCrs 
22.000 .009,00 
7.022.341,92 
13;488.239,16 44.510.533,03 


214. 155. 5]4,4R 


15.205.994,7] 


194.997,679,53 


47,524,692,9] 421.894,821,43 


1.570, 205,40 
2.175.542,09 


3.745,748,49 
4372,727,261,11 
952.878.474,3] 








DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE “LUCROS & PERDAS”, EM 28 DE JUNHO DE 1968 
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DEBITO crREDITO 
+ = E oct = : = E SP et tre oo : 
: Ncrs NCrá Ness NCr5 NES NErs 
DESPESAS OPERACIONAIS RENDAS OPERACIONAIS , 
» ide beds Dvisthja Jures e dascontos: 
Pagos 4 residentes no Pis 1.251.038,78 a a ; AS igUSe 
E Idam mo exterlor .eresenatassêso is 78,43 1,251.137231 | rca Ato betão gas Soa PRP PRETTRN 
U EE Sóbre enpréitimas a ertidáços publi ri 
; Ha Ta | instituições financeiras «061, 
Juros aGbre dapósiias à médio  praza 163.708,29 CBS 01:54 
Euros sobre Guicas exinibilidades 4.586 OU IN seas ronda» 8:070:496,71 7.659.819,69 
cduros sôbre opsrações com o Banco E ço = 
bro ie SR o ta bi a 14,963,82 193.190,27 | Correção Monetárias 
e à Pri nes = Sobrs emprértimor à produção e ao 
FDospesas de comisides .icsaaia 231.809,14 Ea 
4 Despesas de coração monetária Geo ctrda Comércio < 4 Lilccscass ISP RATO ps: - B6,713,00 84.713,00 
* Despesas de. redescontos ,... + 090, 506, ANPR ; EImPanE inc 
+ Resuliádos “ee Câmbio Sos scrsstrosrapemsacrredre redutos 1.512.658,89 5:299.877,08 | Comissões e taxas: 4 
SEE Sóbre: emptéstimos à produção e do 
DESESSAS ADMINISTRATIVAS E , COMENTA reco e sa ERAS Ene ARO 6.817.544,47 
Honarérios da Administração e do Conselho Fiscal ,.. 44» EO. 400,00 Sôbre “empréstimos “a enlidadas” públi. 
+ Pessoal: cos ca instituições financeiras .,, 6.973,77 
Vencimentos, RS DONA 12.855.789,12 á Quirão 2 corcses PLC DIDO ERR 5.271.505,36 14.095.443,40 
' Oulres remunerações . 1, 201,997,37 14.057.1B6,49 AsPEPA Tan piv do 
, = | Resvilido: der-câmbiol o orias iriamos ice ar a aa de SO Ea 1.408,42],34 27 450.417,63 
FL EnNcarDOs DIOCIGIS = acender ca sy o pre panda Ea ad 2.82).B42,]5 Dec eaiengairso SE 
à Impostos e fanht cecsrseresorevescaseçaso 2.409.025,34 | OUTRAS RENDAS 
e fAsteriel de expediente consumido 549,398,92 | ; 
€ Despesss Gerais: | Aluguéis eU GUitás LL sora pedra sacervesery 3.568.716,72 
MORTAS E OS os serao 316.351,33 . 
' Propaganda e publicidade 133.334,44 PAICROS DIVERSOS 
Ouiraiiiss ia RAS 18 +90,72 2,768: 9haã? gecupaTações de crécitos compantáços regada ERRO NE Sida 
: - ) transaçõe eajust n atri ARA eve prs RELA 
| Detpeias ide Instólações = pjatizoiisasrçssCoareansantoar NBA CPR a A a DA 39295745 4.830.622,82 
PERDAS DIVERSAS | mo TA 
rei operações de exercícios anteriores 177.795,52 fia DE PREVISÃO 
Em air io emsjuste de patos pa 84,060 ,00 | Reversão do: saldo; desta conta scrcesesecsrrramen rare ve nomes eneratrenoo 670.000,00 
q OMIPaS os pram as ans negado AS 9.175,24 242.991,76 cdi Do 
+-Amoriização ds imóveis, móveis e utensílios .,...s.cro MP.ZAZÃo 560 734,56 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LiQUIDO | 
FUNDO DE RESERVA LEGAL x 
Dotação feita q Gra fundo: cscscicisssissrereravensiass 1.400.000,00 
PORCENTAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
Porcentagem atribuída ao Conselho de Administração e à A 
M Diretoria da Birico suriass dmesthiea abas vsap ao ramo ph 978.156/44 
DIVIDENDOS p 
* Sóbra o capital atualizado, referente a êste semestre, a 
á taxa de 12 8,4, 1 | 
3 A sclonisar residentes no Pais o, 1.303.703,35 | 
A) dar: residentes no exterior ....- 905,15 | 304 608,70 
FUNDO DE ASSISTÉCIA AO PESSOAL 
Dotasão feliç ia! sia! fundo cusrii a peste yet ava 130.460,87 
FUNDO DE PREVISÃO 
Dotação féila a éste fundo .cccssssesessesersacucacnena 750.000,00 
FUNDO DE RESERVA DE RISCO EM OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
Dotação feita a éste fundo: ..... Vosteça lo oi Esdanpaltids 70.000,00 
FUNDO PARA AMORTIZAÇÃO DE TÍTULOS E IMÓVEIS q 
, Saldo: destinado e esta conha) sucsaresrereo REI ER AS 12.498,84 4.045,725,09 | US NERO 
TOTAL DO DEBITO rsiiivasiavisveaid car rasdu sale boo nas Dhigo 32,951.040,45 R TOTAL DO CREDITO ,.,..... . ses o vdba Da Bo nraN pedia ho 32.951 .040,45 
. 1 — mma | = To 
e - | = ema 
SS] 


VISTO DO CONSELHO FISCAL 


+ Luiz Adelmo Lodi 
Flávio Barbosa Mello Santos 
+ Homero Casta 
Antônio. Camillo de Faria Alvim 
- Antônio Araújo Sobrinho 


Christiano França Taixoira Guimarães — Presidente (Liconciado! 
Marcos Magalhãos Guimarãos — Vice-Presidente ds 


Sebastião Dayrell de Lima — Sacretário 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 


Conselho 
de Administração em exerticio 


Bernardo Cândido 
na Presidência 


Belo Horizonte, 12 de julho de 1958 


Ruy de Castro Magalhãos — Dirssor-Presidente ; 
José de Almeida Basbosa Mello — Dirotor Vica-Presidente 


Mascarenhas — Diretor 


Custódio de Sousa Oliveira — Diretor 
Hugo de Meira Lima — Diretor 


Aluísio Toscano de Brito — Conselheira — 

Haroldo Montaito Eros ti — Conselheito 
Joaquim Cândido Ribeiro Junqueira -— Conselnaim 
Olyniho Fonseca Filho — Conselheiro 


Jose ca Oliveira Nato — Diretor 
Miguel Auguito Gonçalves de Souza — Uiresse 


Guaracy Magalhães 


Contador Geral (CRC, MG, n.º 7 738) 


à Trânsito não tem regulamento 


para fiscalizar kombi escolar 


O Conselho Nacional de 
Trânsito — Contran — não 
baixou até ngora qualquer re- 
gulamentação que permite às 
nutoridncdes fiscalizar o trans- 
porte de escolnres em kombis, 
As Indicações do Código Na- 
cional de Trânsito são genéri- 
cas e a única obrigatoricdade 
é ndo porte de extintores de 
incêndio, 

O assessor jurídico do De- 
partamento de Trânsito, Sr. 
Alvaro Rocha, que prestou a 
informação, disse que no fúm- 
bito estadual havia apenas um 
estudo da Secretaria de Servi- 
vos Públicos sóbre n necessida- 
de dos veículos «que transpor- 
tam escolares terem portas cos 
dois Indos, mas nada foi defl- 
nido a êsse respeito, 


EXIGÊNCIAS 


Alim do exame psicotécnico, 
idade minima de 21 anos e dois 
anos de serviço como profis- 
sional, para o motorista dos 
veículos de transporte de esco- 
Inres, só a determinação do 
Código Nacional de Trânsito 
velativa à inscrição do dístico 
“Escolar” nas Interais das car- 
roçarins está em vigor, pois as 
demais foram adiadas. 


O Artigo 103 do Código es- 
tipula que “os velculos desti- 
nados no transporte coletivo da 
escolares deverão ter pintada, 
ne trascha e nas laterais de 
sum corroçana, em tóda q ex- 
tensito, uma faixa horizontal 
amarela, de quarenta centimo- 
tros de Jargura, a mein altura, 
na qual se insereverá o distico 
“ Escolar,” 

Nos próprias disposições Lran- 
sitórias do Código, entretanto, 
o prazo para a vigência do nI- 
tigo ficou sendo a partir de 
dois anos da data de mprova- 
ção, isto é, à partir de joneiro 
de 1970, A obrigatoriedade do 
porte de registrador do veloci- 
dude, estabelecida na letra t do 
Artigo 93, [ol suspensa até o 
início de 1960 por uma portaria 
do Contran, que estuda q via- 
bilidade da ndoção, em lugar do 
registrador, do regulador de 
velocidade, para Impedir o mo- 
torista de ultrapassar o múxi- 
mo permitido, 

Só depois da regulamentação 
explícita do Contrán — inclu- 
sivo a especifica para ns co- 
mionetas — será possivel exet- 
cer un fiscalização rigorosa 
sobre o transporte coletivo de 
escolares, que, enquanto Isso, 
continua a ser feito de munel- 


ra lrregular c sem qualquer 


contrólo das nutoridades esta- 
dunis, 


MORALIZAÇÃO 


Todo o quadro funcional da 
Seção de Multas: do Departa- 
mento de Trhnsito, à exceção 
dos chefes, foi ontem substitul- 
do por olicinis e soldados da 
Polícia Militar, para evitar q 
fraude o o subômo apontados 
recentemente pelo diretor do 
departamento, comandante Cel- 
so Franco. 

Os funcionários foram des- 
locndos para outras seções do 
próprio Departamento de Trán- 
sito e em seu lugar estão, des- 
de ontem, 26 soldados e 3 ofi- 
clais- do 8º Baleihão da Poli- 
cla Militar, 

O Serviço de Policiamento do 
Departamento de Trinsito apli- 
cou ontem di manhã na área 
entre à Praça Mouã e q Ave- 
nida Presidente Vargas, quase 
três mil multas, por infrações 
diversas. Foram multados 1400 
carros de passelo, 306 táxis, 
407 cominiões, 396 coletivos da, 
Guanabara c 36 do Estado do 
Rio, 246 carros oficiais do Es- 
tado” e 02 carros oficiais do 
Govérno federal, num total de 
2943 infrações, 


| 


INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO 


DA GUANABARA 


SEGURO DE ACIDENTES DO TRABALHO 
AVISO AS EMPRESAS 


A Suporintendência: Regional do Instituto Nacional de Previdência Social no Estudo da Gu 


angbara 


comunica és emprôsas, cujos coniratos de seguro com sociedades ou cooperativas de SEOUIOS se von: 


coram ou se vencatem a partir dos datas a segulr indicadas, que sorão visitad 
INPS devidamente credenciodos, os quais, em nome do: Instiluto; 


28 de novembro de 1967: 


x 


coletarão os dados necessários 
célculo da primeira taxa de contribuição a ser fixada por emprêsa, 


Art, 48 do Regulamento de: Seguro de Acidontes co Tralsalho 


em cumprimento ao disposto 
» aprovado pelo Decreto n.º 6],784, de 


as por servidores 


5) o parir de 1-1-68, emprésas anteriormente vinculadas “ao exlÁPC, ox-IAPM, exlAPEIC e 4 
antiga Caixa de Aposentadoria e Pensões dos: Asroviários: 

bj n ceric de 1:7-68, as vinculadas ao sx-IAPI & ox-LAPFESP: 

ch a partir de 1-7-69, as vinculacos so exlAPA, 


As emprêsas que eventualmente não tenham sido cu não venham a sor visitadas ate 15 (quinze) 


dias após as datos acima, deverão dirigirnse ao endereco. no final indie 


documentos: 


ado, municdas dos seguintes 


a) Última apólice de soguro falém de eventuais enclôssos e ajustamentos); 


b). Guias de Recolhimento de contribuições ou relação cauda e 
mensais dos salários de contribuição de seus empregados, relativos so me 


do seguro, 


Enquanto o INPS não comunicar a tax 


assinada, contendo os totais 
amo período da vigência 


a Individual ce contribuição referente ao seguro de pel- 


dentes do trabalho, caberá à emprésa promover o recolhimento mensal de 1/12 (um doze avos) de 


90% (noventa por cento) do valor anval do último prêmio pago ou contratedo, 


, juntamente: com a 


contribuição da Previdência Social e nos mesmos prazos (5 3.9, artigo 12, Lei n.º 5.318, de 14:9.67), 


Neste cro, a primeira texa individual, quando fixada, será aplicada 


do dia seguinte ao do vencimento do último contrata de s0)uro, 


cabivel, 


As emprásas que postuam apólice em vigor e, simultansamento, 


retroativomonte a contar 


fazendo-se o acêro ce contas 


recolham prémio do segura 


relativo a riscos anteriormente vinculados ao ex-IAPEIC e ex-IAPM, deveras continuar a ofetuar o teto 
lhimanto mensal até a cata em que [ór fixada pelo INPS a nova taxa: 


cento), respectivamente, 


Neste caso, o prêmio calculado 
pela Tarifa Oficial será abatido de 37% — (trinta e sete por cento), ou 463 


“o (ouarenta e seis por 


A partir cas datas moncionadas e desde que as apólices de seguro fora co INPS estejam von- 


cidas, as emprêsas poderão desde logo encaminhar os segurados, em casa do acidente, 


sejores ce atendimento; 


203 seguinios 


a) Preferencialmente para os Ambulatórios: próprios do INPS, que funcionam cas 8 às 19 oras: 
Contro — Av: Vonezucla, 53 — Tels 43-899] — Pp, 4] 
Contro — Rua Evaristo du Veiga, 17 — Tul: 22:7902 
Meier — Rua Ana Barboss, 21 — Tel: 49-6565 

b) Clínicas credenciadas que atendem 24 horas por dia: 


Bonucosso — Caso de Saúde Bonsucesso — Av. dos Domocráticos, 785 — Tels 30-5533 
Botafogo — Sanatório São Geraldo — Rua Marquês de Abrantos, 192 — Tel 26-5755 
Cascadura — Soclodade da Clínicas Brasil-Portucal — Rua Carolina Machado, 52 — Tel.: 20-8788, 
Contro — Cosa de Saúde Santa Luzia — Av, Mem do Sá nº 335 — Tel: 322299: 

Ipaneina — Instituto Cirúrgico Gabriol de Lucena — Rua Barão da Tórie, 145 — Tel; 47-61 19, 
lrajá — Casa de Saúde o Maternidade Irojá — Rua Visconde de Maceio, 29 — Tel; CETEL 


91-2183 


Tijuca — Casa de Saúdo Santa Terezinha — Rua Conde ce Bonfim, 149 — Tel: 28.6668. 

Lapa — Clínico do Dr, Enças Balesclent — Rum do Riachuslo, 43 — Tels 22-5120. 

São Cristóvão — Clínica Dr. Alon — Rua Chaves Faria nº B6 — Tel: 52.2573. 

Senodor Comará — Cosa de Saúde Santa Helena — Rua Nove nº 220 — Bairro Jabour — 


Tel. 


BNG 98 e CETEL 9293.0999 « 93.0154, 


A emprésa deverá solicitar no funcionário do Instilujo, a apresontação ca credencial que o qu 


lotiza a efetuar os levantamentos necessários à fixação da taxa: 


Maiores esclarecimentos poderão sor obtidos no Grupamento de Acidentes “elo Trobulho, sito à 

Rua Evaristo da Veiga, 16.4 — 4,9 andar — Tela 326870: 
(ai) Murillo Corrõa da Silva 
Superintendente-Regional. 


NCO VILLARINO 5. À. 
NOVA AGÊNCIA 


Comunicamos 


aos 


nossos clientes e 


amigos, que hoje inauguraremos mais 


uma agência do Banco Villarino S, A. 


AGÊNCIA COPACABANA 


Rua Barata Ribeiro, 255-B. Tel.: 57-6720 


Matrix: 


Rya Mexico esquina Almitante 
Barroso 
Tels: 52-0511 
'22:1192 


me 7 y 
a 
PN: 


NCO 
“VILLARINO 


ENS f ! 
“Varas” SOCIEDADE ANÔNIMA 


— sempre às ordens. 





Agências: 


Rua das Laranjeiras, T97A 
Tol: 452462 

Rua Haddock Lôbo, 232 
Tel.s 28-5736 





Brasil nãorexporia  —>>>— 


As emprêsas siderúrgicas brasilolras não têm condições de 
uxportnr mais qualquer quantidade de aço, pois à cota destinada, 
no mercado externo para éste ano já fol ultrapassada e os con= 
tratos de fornecimento para atender à demanda do mercado 
interno as obrigaram a um ritmo forçado de produção. 4 

A informação, prestada ontem pelo departamento de expor= 
tação da Companhia Siderúrgica Nacional, dá conte de que 
os contratos de exportação de aço para a Argentina e os Esta- 
dos Unidos foram executados em níveis bastante elevados e qua 
as solicitações previstas pelo Plano  Siderúrgico Nacional pre- 
veem malor atendimento ao mercado externo. 


DEMANDA INTERNA 


No caso da Companhia Siderúrgloa Nacional, os contratos de 
fornecimento de trilhos parn a Réde Ferroviária Federal con- 
correu para aumentar a escala de produção programada para 
êste ano e mesmo que tivesse havido maior antecedência dos 
problemas que forçaram o aumento do preço do ano no mercado 
norte-americano, não só a CSN, mas todo o complexo siderúr= 
gico nacional, não teria recursos: técnico-financelros para am- 
pliar sun programação de exportações e aproveltar a maior so- 
licitação dos Importadores dos Estados Unidos. 


POUPANÇA — O exportador Jairo Costa, presidente da 
ANEPÚ'Rio, amplia suas atividades colaborando agora na área 
da poupança e empréstimo, dirigindo com o incorpurador Wellmam 
de Queirós, » APEX, credenciada pela Banço Nacional da Habi- 
tação para fornecer financiamento para casa própria, 

A nova associação será Jançuda hoje, com um grande co- 
quetel — na área bancária. Gonçalves Dias n.º 68 


FRETES — A recelta brasileira de fretes vem indicando au- 
mento promissor, Em 1966, os fretes obtidos com bandeira brasi- 
Jeira alcançaram USS 929 milhões, crescendo sensivolmente: em 
1207 para USS 1269 milhões, A progressão não ficou nf, e no con- 
fronto dos primeiros cinco meses de 1968 com jgual periodo de 
1967, observou-se um acréscimo da ordem de 50 por cento (1967 
— USS 40,3 milhões, 1968 — USS 59,1 milhões). Acredita-se que, 
a continuar a expansão nesse mesmo ritmo e levando-se em con- 
ta a próxima safra de café, com os embarques no segundo se- 
mestre, poderemos chegar à marca dos 150 milhões de dólares, 
resultado nunca nicançado na história da navegação brasileira, 
Esses números são oficiais. São da própria Comissão de Mari- 
nha Mercante. 


PLANO ESTRATÉGICO — Os estudos e os debates sobre o 
Plano Estratégico de Desenvolvimento estão empolgando os mais 
variados setores da economia nacional, Minas não ficou de fora, 
o Conselho Estadual de Desenvalvimento daquele Estado, por re- 
comendação direta do Governador Israel Pinheiro, vai upresen- 
tar, dentro de 15 dias, suas sugestões no programa, Israel Pinhei- 
ro, por seu turno, já se adiantou e depois de ter conhecimento 
das linhas gerais do plano, considera-o bem elaborado e acha 
que poderá trazer resultados altamente positivos para o pais. 


SEMINÁRIO — Começa amanhã, em Nova Friburgo, o 1 
Seminário de Bancos e Instituições de Assistência Técnica à Agrl- 
cultura, sob a presidência do diretor do Banco Central, Sr, Ari 
Burger, O conclave tem « finalidade de promover a coordenação 
dos órgãos financeiros e técnicos que prestam auxílio ao produ- 
tor rural, Participam do Seminário, que é promovido pelo Ban- 
co do Estado do Rio de Janeiro, o Banco do Brasil, Ministério 
da Agricultura, IBRA, INDA, além de estabelecimentos bancá- 
rios que atuam em crédito rural nos Estados do Rio de Juneiro, 
Guanabara, Espírito Santo, Minas Gerais, Golás e Distrito Fe- 
deral, 


MERCADOS 
CAPÉ-RIO 


O mercado de café disponível continuo ontem eustentado, com 
o tipo 7, otra 1067-08, mantendo-se ao qrrço de NOrS 6,00 nor 19 
quilos, Não houve vendas e fechou inaizerado, 


ACUCAR-RIO 


Mercado sirme e inalterado, tendo chezado 4 610 savos, procrdentes 
do Estado do Rlo e snido 5 000, Ficaram em estoque 35 010 sacos, 


ALGODÃO-RIO 


O mezdado de altodho cm rama funcionou calmo e estável, Vicrom 
de São Paulo 89 fardos e de Minas Gerais, 76. Foram embarcados 150 
fardos e n existência é de 1 014 fatdos. 


CAFE-NOVA TORQUE 


O café Santos C para entrega futura fechou ontem sem vendas 
ns Bólsa"de Nova Torque. 

O produto para entrega imediata focho firme. Mercado chimo, 

Cotações: dos principais cafés par entrega junedinta em centaves 
de dólar a Hbra-pêso: Osté Suntos | — 37 1/4, Café Santos 4 — 17 1/2. 
Colombvianos Manizales — 42-3/4, Mexicanos Lavados Contepeo — 40 
1/4, Angolanos Ambriz número 2 BB — 33 1/2. 


CACAU-NOVA TORQUE 


Cossção do cacau para entrega imediata em centavos do dólar por 
lbra-pêso (457,6 gramas) no fochamento da Bólza em Nova Torque, 
ontem: 

Accita )0,13; Bula 28,98; Equador 28,98; Dominicno 46,93, 


FLUTUAÇÕES 
AÇUCAR-NOVA TORQUE 


O açúcar mindiai do Contrato número 3 para entrega Tutura fes 
chou ontem entre dois pontos da bnixa e srés do nitn na Bolsa de 
Nota Torque, com venda de 1 215 Jotes. O aqlicar doméstico número 10 
fechou ente um centavo de buixa e um de alta, venda de 10 lotes, 

O açucar nunca! para entrega imedinma fechou -a 1,77 centavos 
de dáinr a Hbra-pêzo má Bôólsa de Nova Torque e a 1,06 contavés ni 
Bóisa de Londres. 


ALGODÃO-NOVA TORQUE 


O nigedÃo do contrato mimero 2 para entrega futura fechou ontem 
com baixa de 20 » 50 pontos na Bólsa de Nova Torque, O número 1 
techow entre innlterado o 10 pontos de alta, 


CEREAIS-CHICAGO 


CHICAGO (UPI-JB) — Situação dos ceresis no fim da sessão de 
ontem da Bólsa de Chicago, em centavos de dólnr o bushel; 

Trigo — Baixa de 1 5/8 0 1 %/a 

Milho — Baixs de 1/2 n1, 

Avela — Balsa de 1/4 & 1 1/8. 

Centeio — Baixa de 1 a 2 7/8. 

Soja — Baixa de 7/8 0 1 1/2. 


MERCADO ATACADISTA 


São Estes os preços no mercado atacadista nas praças do Rio, São 
Paujo e Belo Horizonte, cogundo dados fornecidos pelos SIMA. — 
Ministério da Agricultura — Departamento Econômico — Serviço de 
Informação de Meserdo Agricola (Convénio M.A.-CONTAP-USAID/ETA), 


COTAÇÕES DO DIA 5-8-1068 A 
Efe to sua o ai a o Ss 


| 
GUANAB. 8. 




















TRODUTOS PAULO MINAS 
—————|-—————— om 

ARROZ (Ec. 60 quilos) ,,.... || merc.estáv, | merc, estáv, | mera, estáv. 
Amarelão especial ,j4., + | 48,00/43,00 20,80/44,60 45,00 
Agulha especial cas) 42,00237,00 34,50/35,580 xXx x = 
Blus-Rose especial ..,.ccccss ve] DI,50/84,00 V0,80/33,00 AIRE 
FELÃO (Sc, 60 quilos) ,.....| merc.estáv. | merc, estáv, | mere, estáy, 
talo 3140/35,00 27,30/209,00 34,00/05,00 
Préio 23,00/25,00 22,00 /24,10 26,00/27.00 
Mulatinho 27,00/30,00 22,00/24,20 BCs 
F. MANDIOCA (50 quilos) ,.| merc, ertáv, | mere, estáv, | merc, cstáy, 
Fina e grossa ..cicimesnte cr.) 10,50/11,50 8,30/ 9,50 12,00/124,30 
Cyu3 (Ox. M da) os... sec.) Merc. fraco | mere, estáv, | mer, estáv, 
Grande ,..,... sesuoso «| 80,00/31,00 10,90 s1,00/42,00 
MBBIO espacror vos qpsa ça, essere) 2900/0000 29,00 30,00/31,00 
AVES (p/ quilo) «ses... exsesae | More catáv. | more, estáv, | mer, estáv. 
Vivas PRE ER Desme sena nrera 2,00 1,50/ 1,40 1970 
MILHO (Sc. 60 quilos) ...,..| Merc estáv, | merc estiv, | mero, cetáy, 
Amarelo mesclado .. | 0,20/ 9,50 8,00/ 8,00 9,00 
Amarelo híbrido .,.. +, 9,50/10,00 8,30/ By 9,00 
BATATA (Sc. 60 quilos) ,...| merc estáv. | merc, estáv, | mere, eutávo 
Comum 1.º ,ciseriisesaras «| 800/1200 7,00/10,00 12,00/15,00 
Comum especial ,.scisiseasnors 13,00/16,00 10,00/15,00 13,00/16,00 
TOMATE (Cx. 25 quilos) - merc, firme | marc, fraco | mero, fraco 
EMA A e cicescanae se yiasos . 7,00/ 0.00 8,50/10,00 8,00/ 9,00 
Brpecial! .,socces eorecrn esse css 35,00/ 7,00 6.50/ 8,30 TOO 
LIMÃO (0X,) ..sesteseses enero | MDePC, esLáv, | Meo estáv, | merc está, 
Galego .. cosisveca ro rr corra | -2000/25,00 27,00/30400 27,00/30,00 
BOVINOS (Carne p/ quilo) ..| mese estáv.l x x x mese, estáv. 
PPIBGEICO Condeso ess cer pe sabias 17 x xx 1,38 
ANBOLONA cosiiue casos vo Us s der 1,03 SA DEE 1,05 














FEIXES p/quilo COTAÇÕES DO PESCADO — RIO DE JANEIRO — GB 









Pescadinha A, Mar 047 vá 110 
Batata s...... 0,63 qu 
Guarcupa 0 M mo! 0,3 
Corvina vc OM! Enchova PENIS SRS 0,35 
Xereltte ce 045 CaomaÃto VOO ,.crseecesess 3.01 
Castanha cesesseemcocroonee. 0,14 Camarão 7 B ..coroas es. 135 





Jornal do Brasil, térca-felra, 6-8-08, 1.º Cad, — 13 





Preços e custo de 


vida mostram alta 


maior que em 1967 


Dados preliminares da Fun- 
dação Getúlio Vargas indicam 
que o queto de vida em julho 
atingiu 1,3% e o indice de pre- 
ços por atacado 1,7%. Se con- 
firmados ésses niveis, o custo 
de vida nos sete primeiros me- 
ses de 1908 ultrapassará os de 
1907 (15,4% contra 15,3%) eo 
indice de preços por atacado 
manterá sua tendência ascen= 
clonistn; 13,2% até Julho; do 
corrente, no confronto com 
10,7% em idêntico período de 
1967. 

Técnicos governamentais 
mantêm, todavia, o otimismo 
e esperam que no final do 
exercício o custo de vida: seja 
menor em 3% que o verlfica- 
do em 1967, (24,5%), e uma 
redução de 0,5% nos preços por 
atacado que atingiram 21,7% 
no ano passado. Fundamentam 
o otimismo no decréscimo que 
se verifica nos últimos meses 
do ano, notadamente, agósto, 
setembro e outubro, 


FATÓRES DA ALTA 


Como causa das altas ocor- 
ridas em julho no custo de vl- 
da e preços poí atacado, iden- 
tificam os técnicos governa- 
mentais a incidência progres- 
siva do Impósto sóbre circula- 
cão de niercadorins e elevações 
inesperadas nos produtos ali- 
mentares, Sóbre o custo de vida 
concorre também o aumento 
dos aluguéis, 

A Fundação Getúlio Vargas 
dê um pêso de apenas 10% go 
item aluguel, quando essa com- 


ponente não afeta em menos 
de 25% os orçamentos familina- 


res. A razão dessa discrepán- . 


cin, segundo a Fundação, é 
que a função agregada; de pe- 
sos data de 1961, quando os 
aluguéis estavam congelados, 
Pretende modificar e atualizar 
a ponderação do custo de vida 
e, tudo leva n crer, que o item 
Hablinção passará a ser mais 
um intor bastante importante 
no indice final. 

As altas verificadas no mês 
de julho surpreenderam os téc- 
nicos e provocaram divergên- 
cias entre vários órgãos, Mos- 
trou à FGV que o item Pro- 
dutos Alimentares fol o que 
mais acentuou a alta, princi- 
palmente, carne e leite e deri- 
vados, Entretanto, contesta a 
Sunab efirmando que “houve 
baixe no preço da carne e que 
a elevação do leite não foi 
tão grande como a disgnosti- 
cada pela Fundação.” 

Aliada à disparidade de 
interpretações entre os ór- 
gãos governamentais, observa- 
se maior realismo entre os téc- 
nicos que já não esperam subs- 
tancinis reduções no custo de 
vida para o corrente ano, Seus 
esforços estão dirigidos para 
conter a aceleração dos preços 
por atacado que, posteriormen- 
te, carregará o índice de custo 
de vida, Dessa forma, p pre- 
valecor os dados preliminares 
da Fundação, o resultado es- 
perado pelo Govério para o 
final do ano é: preços por ata- 
cndo 21,2%, custo de vida 21,55%. 


Delfim nega divergência com 
áreas militares do Govêrno 
sôbre a política econômica 


O Ministro da Fazenda, Sr. Delfim Neto, negou 
ontem, em conversa informal no Palácio das Laran- 
jeiras, a existência de divergências entre êle e setores 
militares do Govêmo quanto à política econômico- 
financeira, “mesmo porque quem dita a política é 
o Presidente da República e não seus Ministros.” 

Afirmou o Ministro que há pessoas interessadas 
em provocar divisões no Govêrno, e não confirmou 
nem desmentiu a leitura de um documento pelo 
Gen. Jaime Portela, na reunião do Conselho de Se- 
gurança Nacional, “porque foi secreta,” Este do- 
cumento foi publicado em um matutino, e referia- 
se a divergências entre setores militares e o Minis- 


tro da Fazenda. 
DESMENTIDO 


— Pelo que sinto — disse O 
Ministro Delfim Neto — há 
pessoas Interessadas em provos 
car divisões no Govêrno, que 
não existem. Negando a 'exise 
tência de divergências entre 
êle e o Ministro Albuquerque 
Lima, do Interlor, respondeu 
que “mesmo porque, não somos 


nós quem ditamos a política, 
mas o Presidente da Repú- 
dica.” 


O Ministro da Fazenda afir- 
mou que “os dois objetivosbiú- 
sicos do Govêrno em relação 
à politica econômico-financel- 
ra, de contenção da expansão 
de preços e da elevação da ta- 
xa de desenvolvimento, estão 
correspondendo às expectati- 
vas," 

“— Nós não orientamos a po- 
Jítica com rigidez, mas sim 
com Tlexibilidade, «e basendos 
em Tatos reais — acrescentou, 
afirmando ainda que “não pe- 
gamos na gaveta as. teorias 
monetaristas ou as estrutura- 
listas, mas fixamos uma com- 
patível com a realidade." 


AS REFORMAS 


Desmentiu ainda, em con- 
versa Informal com Jornalistas 
credenciados no Palácio La- 
ranjeiras, que existam setores 
militares defendendo teses de 
que, com a atual política fi- 
nanceira, não será possível 
cfetuar reformas, afirmando: 

— O Govyêrno vai aos pou- 
cos, e como puder, fazendo as 
reformas, porque também éls 


Pavimentação 
de rodovias 
nos Estados 


Obras de terraplenagem é 
pavimentação de 141 quilôme- 
tros de rodovias nos Estados de 
Minas Gerais, Espírito Santo e 
Mato Grosso, no valor estima- 
do de NCrS 41 milhões, estho 
sendo colocadas em concorrén- 
cin pública pelo Departamento 
Nacional de Estradas de Roda- 
gem. 

Será Igualmente posta em 
concorrência pm construção de 
pontes e vindutos, casas gemi- 
nadas para serviaores, prédios 
para administração, garagem e 
guaritas, bem como pintura de 
faixa com tinta refletorizada, 
para execução imedinta em São 
Fila Paraná e Rio Grande do 

ul. 

Deverão estar este mês em 
licitação os serviços de terra- 
Pplenagem e pavimentação do 
trecho da BR-252, do Vitória 
à divisa de Minas Gerais, 


tem limitações. Citou o exem- 
Plo de diversas medidas ado- 
tadas para & retomada do de- 
senvolvimento, como isenções 
de tributos e fixação de preços 
mínimos para produtos neri- 
colas, além do impulso toma- 
do por indústrias como a do 
aço ec q unutomobilística, no 
atual Govérno. 

-— Não fazemos nada e não 
Tixamos nada sob palavias, mas 
diante de fn tos concretos. 
Quando se Tala em desenvolvi- 
mento, tem que se falar em de- 
senvolvimento real, e não como 
em 1959, quando sé dizin isto 
e se narmazenava 39 mil sacas 
de cnfé, que estão lá até hoje, 


CORRECÃO 


Demonstrando multo otimis- 
mo. “estamos fazendo o qua 
podemos e razoivelnento”, o 
Sr, Delfim Neto elsse não ser 
possível o Govêrno alternr o 
sistema de correção monetária 
nn sua política habitacional, e 
explicou os motivos das atuais 
reclamações de alguns setores: 

— Algumas pessoas, inadycr- 
titinmente, utilizaram-se do 
Plano B da Caixa Econômica 
cla Guanabara, que prevê a cor= 
reção monetária trimestral, e 
agora, estão pretendendo pns- 
sar para o Plano A”, que prevô 
a correção anual e bascada nos 
renjustes salariais, o que é per- 
Teliamente viável, 

Afirmou o Ministro que “vol- 
tar no estado anterior é impos- 
sível, é mesmo um suleídio, o 
as pessoas insatisfeitas deverão 
procurar a Caixa para so 
transferirem para o Plano A, 
se fôr o caso, 


Consórcio 
Nacional Willys 


CONVOCA 


Os senhores componentes do 
Grupo RJ-2/6 — Categoria A, 
para participarem da J3,º As 
sembléia, a realizarse na Av. 
Brasil, 2198 — às 20h30m — 
dia 9-8-68, 


WILLYS ADMINISTRADORA E 
COMERCIAL LTDA. 


(p 


FUNDO = 
CIFRA 'váronr 
DERENDA | | DA” 
ACUMULADA | COTA 


RUA PRIMEIRO 
DE MARCO, 43 
TEL: 31-2218 





Nova Torque — A quinta-feira 
última joi um dia cheto para -Kitrk 
Orbarn, grande importador deaço. No 
dia seguinte ao em que à Bethlehem 
Steel Corporation e a Republic Steel 
Corporation anunciaram um aumen= 
to geral de preços, os telefones no 
escritório de Orban, na cidade de 
Nova Jérsei; começaram «à tocar. 
Eram as: companhias consumidoras 
de aço tomando informações a res- 
peito de aço importado, 

O que estava acontecendo no es- 
eritório de Orban, e de outros im- 
portadores, constitui a indicação de 
uma nova atitude dos consumidores 
norte-americanos de aço, e demons- 
tra que a administração Johnson 
não joia tinica a ficar contrariada 
com o aumento dos preços do aço. 


“Normalmente, depois de um 
acórdo salarial”, afirmou Orban, “os 
cltentes solicitariam um adiamento 
no atendimento dos pedidos, Agora, 
eles estão pedindo para que os pe- 
didos sejam entregues. Minha im- 
pressão é de que êles jurão a impor- 
tação, e reterão os pedidos às com- 
panhias norte-americanas.” 

Orban, gue também é presiden- 
te do Istituto -Norte-Americano de 
Importação de Aço, declarou que 
outros importadores constataram q 
mesma tendência. 

Não é provável, porém, que se 
observe um aumento ucentuado na 
importação de aço, mas a disponibi- 
lidade de aço estrangeiro a preços 
menores, somada aos sinais de re- 
sistência dos consumidores e à opo- 
sição da administração poderão for- 
car um recuo parcial nos aumentos 
de preço anunciados. 

Desde o inicio, duvidava-se de 
que o aumento pudesse ser mantido, 

A indistria siderúrgica tivera 
uma produção recorde no primeiro 





EUA iniciam procura no 
mercado externo de aço 
Robert A. Wright 


do New York Times 


semestre. A demanda crescera arti- 
licialmente na primeira metade do 

-— ano puma vez que as indistrias con- 
sumidoras de aço compraram mais 
do que necessitavam, a Jim de Jor- 
mar estoque, que as garantisse 
contra uma eventual grove na si- 
derurgia. O acório salarial firmado 
na semana passada com o sindicato 
dos operários siderirgicos evitou q 
conflagração da greve jixada para 
quarta-felra última, data em que 
cxpirava o acôrdo anterior. 

Com um estoque estimado de 36 
milhões de toneladas nas mãos dos 
consumidores — 50% acima do nor- 
mal — os pedidos de aço deverão 
cair Jorcosamente, alé que seja con- 
sumido o estoque excessivo, 


Além da liquidação do estoque, a 
indústria siderirgica terá ainda de 
enjrentar uma diminuição na attui- 
dade econômica em geral, prevista 
pela maioria dos economistas. 

A indústria siderúrgica já esta- 
va preocupada com o influxo de aço 
estrangeiro mesmo com os preços 
em vigor antes do acórdo salarial. 
As importações, no primeiro semes- 
tre do ano, aumentaram 57% em re- 
lação ao nível de 1967, que jôra em 
tórno de 8,4 milhões de toneladas. 
4 importação total no ano passado 
Joi de 11,9 milhões de toneladas. 


A primeira grande penetração 
do aço importado no mercado inter- 
no norte-americano ocorreu durante 
a longa greve de 1959. 

O que preocupa a indústria side- 
rúrgica é que q maré de importa- 
ções, estimulada pelas greves, não 
tem desaparecido inteiramente, nos 
últimos anos, após a celebração dos 
acórdos salariais, Em pouco mais de 
uma década, os Estados Unidos pas- 
sairam de exportadores liquidos para 
importadores liquidos, com os pro- 


BANCO BOAVISTA S. A. 


Uma completa organização bancaria 


DEPÓSITOS A PRAZO 
FIXO SEM LIMITE COM 
CORREÇÃO MONETÁRIA 
Depósitos populares e 
limitados até com 
NCr$ 5.000 


aa 


Agência 


PASSOS 


Avenida Passos, 34 
Fone: 43-0966 


Só opera no Rio de Janeiro 


Expodiente: 9,00 às 18 hs. 


EDITAL 


dutores estrangeiros capturando 


uma parcela cada vez maior do mer= 


cado interno norte-americano, O 
consumo interno de aço nos Estados, 
Unidos atingirá éste ano a cijra es- 
timada de 100 milhões de toneladas» 
— O maior mercado do mundo. ; 


e 


A indistria siderirgica norte="" 


americana tem evitado concor- 
rer com os produtos importados nu- 
ma base de preços, porque, segundo 
ela, isto seria ruinoso, tendo em vis=i 
ta os seus custos mais altos, espe- 
ciulmente no que tange à mão-des. 
obra. 

A. indústria norte-americana 
queixa-se de que a concorrência das 


indústrias siderúrgicas estrangeiras. 


é desleal, devido aos salúrios mais 
baixos que pagam, aos subsidios go- 
vernamentais que recebem, e à ma- 
ciça barreira aljandegária existente 
em. alguns paises contra as exporta- 
ções norte-americanas de aço. 


va 


su 


nr 


o 


Mas o patriotismo não é q prin- 
cipal razão por que os consumidores” 


norte-americanos de aço não têm 
comprado maiores quantidades ain- 
da de aço estrangeiro, em que pêse 


Os preços múis baixos. As compa-"" 


nhias consumidoras preferem a jle-. 


aibilidade do aço produzido nos Es- = 
tados. Unidos ao aço importado. wu 


No caso de seus negócios cairem, 
é mais jácil para elas adiar ou can- 
celar os pedidos jeitos às compa- 
nitias norte-americanas do que às 
estrangeiras, cujo prazo de entrega 
é longo e a mercadoria permanece 
em trânsito durânte semanas. 

E, embora subsista uma diferena 
ça de preço, os produtores alemães 
anunciaram aumentos de preço no 
mesmo dia em que q Bethlehem. d 
fêz, e anuncia-se que a indústria 
sideriirgica japonêsa planeja tam= 
vém aumentos semelhantes. 
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COMPANHIA METROPOLITANA DE ÁGUA DE SÃO PAULO 


CONVITE 


COMASP 


4,2 — Capital 


OBRAS CIVIS DÁ ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE SANTA INÊS 


A Companhia Metropolitana de Água de São Paulo — COMASP — 
convida firmas comtrutoras nacionais pare, individusimento OU contor- 
ciadas com firmas congêneres nacionais ou estrangeiras, niendidas às 
condições deste convite apresentarem as respectivas qualificações de 
forma a permitir a seleção dm firmar ou comórcics que serão. poste- 
Hormente convocados pola COMASP, pata a concorrência do conslrução 
objeta do presento Edital. 


Sômente as firmas ou consórcios snlecionados através ds presente 
prê-qualificação serão considorados pela COMASP, para a execução das 
obras civis da Estação Elevntória de Santa Inãe. 


da firmas que so epetentarem isoladamente pera pre-qualificação, 
e forem selecionadas, sómente potecão alterar aum comiliuição, e/ou as 
consoreiar com cuia firma a crilário exclusivo da COMASP, 


2. OBJETO 


Para fins da presente préqualificação, as obras civis ds Estação 
Elevatória de Santa Inês agrupar-sedo em duas classes, a sobsr 


a) Obras aublerrâncas 
bj) Obras a céu aberto, 


As firmas cormtrutoras palatão candidatar-se simultaneamente 84 duas 
cinas de cbrps acima enumoradas, Não obstante, a COMASP se reserva 
o diteito de cenvidar, dentre es solocionadas na. pré-qualificação, as 
firmas cujas qualificações lhe parecerem mais adequadas a cada ums 
das obras cuja contratação fôt cbjeto de concorrência. 


3. ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE SANTA INÊS 

3,1 — Localização 
A Estação Elevatória de Santa Inês constitui parte Integrante do 
“Sistarna Juquerl'!, o qual deverá reforçar o abastecimento de 
água tes São Paulo, medinnia a adução de 22m3/seg. da água las 
tada, Situa-se em 1904 de aceso fácil e rápido, a ebrea de 15 
pa do nó(ia da cidade de São Paulo, no município de Franco 
a Rocha. 


3.2 — Características Gerals 


As obras civis, objelo dês Edital, Incluem os serviços prepes 
cativos de Instalação, as estavições, Que poderão ser em rocha 
cu em terra e em túng] ou a céu aberto, as concrefagant, qua 
podstão ser em estruturas armada ou protendidas e sublarrâneas 
ou external, e serviços vários, Consistem de modo qural, do se- 
quintos 


3,2,1 — Obras aubterrânens: 


3.2.1.7 — Um sistema de adução formado por um tú- 
nel precedido de um canal a céu aberto; 
3.2.1.2 — Uma chaminé de equilíbrio, escavado parte 
em terra e parte em rocha; 
3.2.1.3 — Uma sais de bombas, escavoda em rocha, na 
qual. serão instaladas três bombas com motar 
de 20.000 HP cada, Além da sala, haverá ras 
mais de adução, coletor e qnleria de válvulas; 
2.1.4 — Um poço de acesso, para passagem de cs 
bot, escodm, elevadores e ventilação; 
2,1.5 — Ums quletin de acessos 
2.1.6 — Um túnel para o conduto forçado de re 
eslque, 


3.2,2 — Obras a céu abertos 
3,2.2,1 — Edifício de comando e de serviços auxiliares; 
3.2.2.2 — Subestação abaixadora. 


4. REQUISITOS PARA PRÉ-QUALIFICAÇÃO 
4,1 — Documentação 


As Tirmas ou consórcios 
quinto: documentação: 


4.1.1 — Certitião de registro do Contrato Sotist ou dos Estntutos 
Sociais, e das suas alicráções na Junia Comercial, ou do- 
cumentos equivalentes; 

4]. Certidão negativa do INPS, quando fratarse de firmes 
ou grupos nácionáis; 

eve Certidão negativa fornecida pelo Impóso sóbre a Rendas 
Po Prova de quilação do Impósto Sindical, devido pela fir- 
ma e sevi empregados (artigo 14 do Decreto Federa) mn? 
2377 de 8/6/1940); 
Prova de observância do Decreto Federal nO 1843 de 
7 de dezembro de 1939 (Lel dos Dois Terços); 
Prova de registro no cadastro fiscal do Ministério «a 
Fazenda, nos tórmos da Lei; 
indicação exprossa do capital. subserito e Integralizados 
Prova de Idonsidade Financaira, meciante atestado con- 
clusivo de pelo menos 2 (dois) estabelecimentos ban- 
cários; 
Cópia - autenticada 
3 (três) anos; 
Segunda viado recibo do recolhimento a ser feito na 
Tesouraria da COMASP, da importância de NCrs 
20.000,00 (Vinte mil cruzeiros novos), tes 
ção, para a geramin de propósis, em iosra = ta cel 
pals ou titulo de dívida pública estadual pelo seu va- 
lor nominal ou Obrigações ABrjusi-ess * 
clenal; Gste recolhimento: deverá ver 
(vinte e quatro) horas antes do encerremento para en 
trega das propostas; 

4.1.1 > indicação da pessoa autorizado a se entender com 4 
Comissão de Julgamento; 

4,1.12 — Declaração expressa ca aceitação das condições constan- 
tes do presente Edital; 

4,1.13 — Prova ds registro ca ftina no CREA, com Indicação do 
enpenheiro responsável e respectivo segistra hs CREA, 
com prova de quitação das respectivas mentalidades; 

414 — As firmas estrangeiras, no esto de impossibilidade da 
apresentação de niguns dos documentos atims télscios 
nados, farão, a critério da COMASP, prova cabe) dessa 
Impassibiligade, 


3 
3. 
3, 


concorrentes deverão apresentar a se- 


do Balanço da emprêsa nos últimos 





As firmas candidatas deverão comprovar um capital mínimo de 
NCrs 10.000,000 (dez milhões da cruzeiros novas), Intagralizado 
e registrado até n cata de publicação dêsie  Edifal, Na hipoime 
dz conslituição de consórcio, essa exigência pode ser atendida 
pela soma dos capitais das fiemes nacionais integrantes, desdo 
que, porém, cada Uma celas, Individunimente, comprove um ca- 
pital minimo de NCr$ 5.000.000 (cinco milhões do cruzeiros nor 
toa integralizado «e registrado ato a data de publicação dúste 
tals 


Consórcios 


A COMASP admite a formação de consórcios e somente os re 
conhecorá diante da evidência juridica de sum constituição, com 
proendendo -a definição de sun direção-» organização, Na hiso- 
tese de formação de comórcio, e da pré-qualiticação dósto, apa 
nas o consórcio será convidado pata a contortência, Isto sigalfi- 
ca que cada consórcio será considerado um tado que, vindo a 
ser aitarado, poderá, a critério exclusivo da COMASP, imaliesr 
ea qua desqualificação e ma de seus membros. Em qualquer higá- 
que não serão considerados consórcios com mais de (quatro) 
irmas. 


Olyras [xecutacias 


Às firmas cendicatas daverão apresentar relação de trabalhos exe. 
eutodos ou em execução, similaras áquelas enumeracdss no item 
3 acima, indicando, para cada: uma deims, o seguintes 


4,4,] — Localidade; 

4,4.7 — Âno de execução; 

4:4.3 — Quantidade ds serviços executados, paeciais e tofais; 

44d — Tampos empregados para o cumprimento das várias frresy 

4.4.5 — Produções médias mensais; 

44,6 — Outros dacumentos, fotos, ate, 
classiticá-las o quatificá-las; 

4.4,7 — Nome e cendarãço dos cllantes, 


Equipamento 


he firmas ou consórcios Inferessados deverão demansttar o se- 
quintas 
4,5.) — Máquinas e equipamentos que esintão efetivamente À 
disposição naiépocs da csmtrução (aproximadamente de- 
zembro/)96B) psra as cbres em teferôncia, Incdicando: 
4.5.1.1 — Marcas 
19.),2 = Tips; 
5410] — Nodélos 
«5.1.4 — Ano de fabricação; 
9.1.5 — Número de haras trabalhadas: 
4,5.1.6 — Estado da conservação, 


Maquinsria, equipamento, melos de tupeimento a pat- 
ques de manutenção que possuam atunimente, Quando 
da concorrência, mn COMAS? estipulará o mínimo de mãa- 
quinaris o eguipamentos necessários à construção, 


As máquinas e equipamentos -a serem adquiridos espscl- 
ficamente para a cbre deverão sor arrolados à parte, ca- 
bendo ao Interessado demonstrar, à satisfação da COMASP, 
quals na providências que tomurá a fim de garantir a 
sua disponibilidade na época de cormsirução, 


CAUÇÃO 


A caução 4 que se relere o Item 4.].10 sómente será devolvida 
aeim juros e sem correção monstária ds firmas e consórcios que não 
forem selecionados nesta pré-qualificação, até 5 (cinco) dia úteis 
após o jutgamento, 


FINANCIAMENTO 


Além dos requisitos acline estipulados, a COMASP considerará Intor 
de alta relevância, para a seleção atusl e futuca contrainção das 
obras, à cferia de. financiamento para a consitução. «Não exigira, 
entretanto, mess fasa de pré-qualifienção n cómprovação de finan- 
cimento firme. já negociado, Todavia, auando da concorrência 
para a construção é de seu julgamanto, a COMASP tomará em con= 
siduração como fator Importante o mentante da financiamento ofes 
faclde na pré-quelificação, bem como as características inclicadas para 
prázos de carência, prozos de amortização, juros, serviços financeiras, 
ate. Desde já fica escisrecido que serão elesclassificados e porcderão 
o direito À restituição de caução as firmas cu consórcios que, na 
proposta para concorrência, não comprovarem e ratificarem astistatõe 
rlamentu, a critério da COMASP, o financiamento que tiverem ofe- 
tecido nesta fame de qualificação. 


COMISSÃO 


A COMASP deslgnará uma comissão de julgamento, que tratará ale 
gilosamente tódos as Informações que receber, 


VALIDADE 


Será de 4 (quairo) meses o praro de validade desta pre-qualificas 
ção, so fim de que, não ocorrendo a concorrência, as Flrmos teles 
cicnadas terão diraito à restituição da caução, sempre sem jurot o 
sem torreção monetária, Não obstanto a COMAS? se reserva o di- 
reito “de cancelar cu anular total ou parcialmente, esta pré-qualifi 
cação abrindo outra ou contratundo a construção da Estação Elevas 
tória de Santa Inês por nova concorrência, sem que advenha pote 
o concorrente diteito a qualquer reclismação ou. relvindicação, 
Assim sendo, m aptetentação des respectivas qualificações implica 
na aceitação tácita e intemea) dos jérmos do presente Edital, 


ENTREGA DE DOCUMENTOS 


A documentação pars n presente seleção daverá ser entiegua em 
(duas) vias, em envólucros fechados, até às 17 horas do dia é (seia) 
de setembro de I94B, ro seguinte enderóço: 


Companhia Metropolitena de Água de São Paulo — COMASP, 


Obra: da Estação Elevarória de Santa Inés, 
Avenida Paulista, 1938 — 80 andar 
São Paulo. 


que julgarem antos a 


Haroldo Jutler 
Diretor Presidente 















Enterventor assume pôsto Empresários vão examinar 
na Dominium com a missão resultado do esfôrço para 
de colocá-la em atividade recuperar crédito mineiro 


São Paulo (Sucursal) — Com a missão de -colocar a Belo Horizonto (Sucursal) — Os presidentes das onze 
Dominium novamente em funcionamento, o chefe da nsses-  entldndes que representam ns empresários mineiros volta- 
M Ndicasd ; Ea sa s rão a se reunir amanhã na Associação Comercial de Minas 
sena-jutídica do Banco Central em São Paulo, Sr, Paulo para examinar os primeiros tesultados do levantamento da 
de Tarso Moreira Vieira, assim ontem o cargo de Inter-  sltuação de crédito que está sendo feito entre as emprôsas 







A Ipiranga pode ser o-seu corelos de Bólsa na Rlo, em São Paulo, em folo Horizonte, 
em Curiliba o, olé mesmo, em Hova York, Confie seus negócios nos lécnicos da 


Cia. Ipiranga 


CORRETORA DE CÂMBIO E TÍTULOS 






Rua da 
Alfândega, 47 
Tel.: 29-8420 
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Brasil anda não decidiu 
— sôbre com pra de navio que 
a Iugoslávia quer vender 


O Governo brasileiro está examinando todas as pro- 
postas da Missão Econômica da Iugoslávia que se encontra 
no Rito, inclusive q de vender navios, mas aínda não tem 
posição Tirmada sobre « matéria “pelas implicações evi- 
dentes com os estaleiros nacionais”, conforme a opinião 
do diretor da Carteira de Comércio Exterior do Banco do 
Brasil — Cacex — Sr, Benedito Moreira, 

“ara o Sr. Marin Cetinie, que chella a Missão, o que 
importa não é apenas conseguir que “o Brasil nos compre 
navios, como fêz com a Polônia, mas, simplesmente, ten- 
tar uma fórmula de equilibrar a balanca comercial entre as 
duas nações, que tem apresentado tradicionalmente um 
superavit wu favor dos! brasileiros," 


ASSISTENCIA 


A Missão Economica da Tu- 
goslávia está, também, inte 
ressada, conforme o Sr, Marin 
Cetinic disse ontem no Minis- 
tro Afonso de Albuquerque Li- 
ma, em prestar nssistência téc- 
nica ao Brasil no campo da 
hidrologia e realizar investimen- 
tos no Brasil “especialmente 
nas regiões da Amazônia e do 
Nordeste.” 

Na ocasião do encontro dos 
membros da Missão Econômi- 
ca com o Ministro do Interior, 
ne manhã de ontem, foi trata- 
do, einda, 4 proposta pura for- 
necimento «e equipamentos 
destinados aos órgãos subordi- 
nados so General Alonso de 
Albuquerque Lima. entre Os 
quais DNOS, Sudene, Sudum e 
DNOCS. 

Para concretizar os entendi. 
mentos iniciados ontem, entre 
o Brasil e » Tugosávia, hh- 
verê uma nova reunião ama- 
nha no Ministério da Interior. 
Hoje, os iugosiavos voltarão a 
se reunir com assessóres do Mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
Sr. Magalhães Pinto, para dis- 
cutirem ns negocinções de in- 
terêsse dos dols países. 


COMERCIO 


Nos últimos onze unos, de 
acórdo com os dados do Ser- 
vico de Estatistica do Ministé- 
rio du Fazenda, o Brasil ex- 
portom parva Tugoslávia mer- 
cadorias no valor de 93,323 mi- 


lhões de dores 


(FOB), en- 
quanto importou no mesmo 
periodo a importância de 


60,201 milhões, representando 
um supernvit q seu favor de 
39,032 milhões de dólnves. 

Durante todo éêésse tempo, 
apenas no ano de 1902 à Tugos- 
lávin consegulu vender mais do 
que comprou ao Brasil, O prin- 
cipal motivo foi a queda das 
exportações brasileiras de café 
to produto que mais vendemos 
nos iugoslavos) que passou de 
f milhões de dólares (1900). 3 
milhões (1961) para 904 mil 
dólares no ano seguinte, 

Também nesse periodo, o 
Brasil deíxou de: vender algo- 
dão em rama (513 mil cólares 
em 1961) e cacau em amén- 
dons (339 mil dólares em 1961). 
AQ mesmo tempo que éstes pro- 
dutos tiveram vendas maiores 
em 1963, o caté também passou 
do 004 mil dólares (1962) para 
5 milhões (em 1963). 

Ccorreu, ninda, em 1902. 
compras brasileiras à Tugosli- 
via na importância de 12,47% 
milhões de dólores, principal- 
mente de maquinaria e vel- 
culos (seus pertences e aces- 
sórios), que representaram a 
sotna de 10,654 milhões. 


NÚMEROS. COMPARATIVOS 


E o seguinte o quadro dos 
números comparativos (impor- 
tacão e exportacão! entre a 
Brasil eo Tugoslúvia desde o 
uno de 1958 até o Tinnl do prl- 
melro trimestre déste ano: 





Ano 1058 1960 | 
Exportati ao 
Importação . 





q 
S72:| 3 993 


6 806 | 2449112 825 1 





* em mil dólares 


1º trimestre de 1068 


Divergências 


1962 7 1964 [ 1966 | 19687 
i) 9488 | 9 
1247) 12025| 704 | 1285 





ussualam 


debates na ALALC sôbre 


produi OS agropecuários 


Monteviten e Boyola (AFP-JB| - 


Surgiram sérias di- 


vergências sobre o comércio de produtos agropecuários ago- 
ra discutido na Associação Latino-Americano de Livre Co- 


meércio ALALC — 
sendo realizado, 


cujo sétimo periodo de sessão está 


As divergência foram registradas sobre a maioria dos 
16 artigos do projeto. entre paises considerados. grandes 
e pequenos e só dois dos 11 membros da organização per- 
manecem à margem: o Brasll e o Chile que formularam 


reservas especiais, 
MAIS DISCUTIDO 


ducutdo do 
normas “Ero- 


O arúgo mais 
projeto  subte 
pesuários é u 12, ao qual be 
poem, ainda que por motivis 
diferentes, 4 Argentina, Méxi- 
co, Vencanela, por um lado, e 
Paraguai e Bolívia e outro. 

Este artigo estabelece que “no 
titso de medidas de proteção 


serem aplicadas às Importações 
de produtos originários de paií- 
ses de mencr desenvolvimento 
economia relativo «Paraguai e 





Bolívial, o Comitô Executivo da 
ALALO poderá a pedido da 
parte pretuda co com o voto 


utirmativo dos dois = seus mem- 
Eros. conceder a suspensão da 
medida cu modalidades espo- 
ciais em sua aplicação” 





f / . . 
a “ 
Mineiros 
+ 
temem safra 
do algodão 
ao a ALA ao 

Belo Horizonte (Sucursal) — 
Embora vejam no acrescimen- 
to de 17,9% concedido para o 
preço minimo do algodão um 
numento ragoúvel, os Indus- 
vriais cdle tecidos de Minas Ge- 
ralis estão na expectativa da 
previsão da próxima safra qul- 
godovira norte-americana, que 
será divulgada no próximo dia 
nove, pelo Departamento de 
Comércio dos Estados Unidos, 
pois dependendo do vohune os 
roílexos no Brasil poderão ser 
negativos. 

A. Secretaria da Agricultura 
de Minas, à Federação da Agri- 
cultura ce Minas é « Socie- 
dade Mineira de Agrlemtura 
começaram, ontem, an fager um 
estudo comparativo, para verl- 
ficar se os novos preços mini- 
mos fixados pelo: Govêmo Te- 
cerol para. n safra 08-69 sa- 
tisfazem as necessidades de 
custo dos produtos agrícolas 
em Minas Gerais. 


ALGODÃO 


Segundo o presidente do Sia- 
didato das Indústrias Têxtil de 


Minas Grerais, Sr, Clóvis Gon- | 


quives cie Sousa, “a satra nor- 
te-americana de algodão é que 
permitirá verbicar se o preço 
mínimo para o produto brasl- 
loiro é justo ou não, uma vez 
que é sensível a sua influência 
no mercado imternacional. De 
qualquer Torma, got mais: jua- 
to que seja O preço minimo, os 
produtos de algodão munca re- 
cebem o preço estabelecido pe- 
lo Govêémo, principalmente: os 
do Nordeste do pais,” 

Explicou o industrial Aristi- 
des Ferreira que “a saturação 
do mercado mundial de algo- 
cião levou o Govérno dos Es- 
tados Unidos a oferecer um 
ágio sos agricultores norte- 
americanos para reduzir sua 
produção. Esta medida, provo- 
cou uma queda no estoque 
mundial de algodão que estava 
em tórno de 15 milhões de to- 
neladas e hoje se encontra em 
7,4 milhões de tonelados, O re 
flexo dessa situação no merca- 
do internacional foi q manu- 
tenção dos preços,” 

Agora — frisou — estamos 
na expectativa da previsão que 
será anunciada pelo Departa- 
mento de Comércio dos Esta- 
dos Unidos, pois dependerá das 
salvas norto-americanas de al- 
godão a posição dos preços no 
mercado internacional. Para os 
produtores minelros. de algo- 
dão, as safras norte-america- 
nas não trazem nenhum refle- 
x» mas para a indústria têx- 
tl de Minas a influência sera 
grande pois nossa produção de 
uigodião é de apenas 13 milhões 
de quilos, enquanto nosso con- 
sumo anual é da ordem de 45 
milhões de quilos. Grande pas- 
te da produção mineira é con- 
sumida apenas pela indústria 
de sacuria, devido à baixa qua- 
lidade co algodão produzido em 
Minas, 


MILHO 


às autoridades do Govérno 
mineiro ec entidades que re- 
presentam qs ruralistas estra- 
nharam ontem, não estar o mi- 
Hho, produto básico da alimen- 
tação cm Minas Gerais que é 
o maior Esudo produtor, in- 
eluldo na relação dos produtos 
agricolas que tiveram os pre- 
tus. mininios decretados pelo 
Governo, Este atraso na fixação 
do preço de garantia para o 
milho segundo eles, poderá pro- 
vocar a perda parcial do pro- 
tuo, 


“= Rimos o melhor serviço de 
“Cobrança de Duplicatas para 


(Goiás, Brasília e triângulo Mineiro 


Em nossa Carteira de Cobranças, seu capital mão fica paralizado por sistemas rotineiros, 
Temos 3) Agências instaladas nas mais importantes cilades do Estado de Goiás, além 
dus de Brasília ce Uberlândia, Nossa Cartefra de Cobranças oferece no comércio e à indús- 
tria de SÃO PAULO e GUANABARA, um serviço vantajoso, fácil e o mais rápido pos 
sivel na cobrança de duplicatas, Tem nosso Cadastro estão registradas quase tôdas as 
firmas comerciuis e industrinis instaladas na região Centro-Oeste, graças a nossa experiên- 
cia de 13 anos de atividades bancárias. Enquanto você dinamiza seus negócios tranquila- 
mente, sem dinheiro já está à caminho de casa. 
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— Inçenticando o trabalho 


15-0477, 37-1693 e 37-6632 
Enct, 23-2402:6 23-2433 


Rua des Timbiras. 484 — Fones 


3 — Rys'da Quitanda, 117 0 -— É 


CANHES PUNLICIDADE 





Joraal do Bras, teroa-feita, 6-4-60, LO Cad, 15 


Títulos do Govêrno absorvem Retirar impósto: 


A Circular 118, ontem encaminhada pelo 
Banco Central às sociedades seguradoras, ele- 
va de 50 para 7a por cento o total das reser- 
vas técnicas, não comprometidas, que essas 
emprêsus terão que aplicar até março de 1969 
em Obrigações Reajustáveis do 'Tesouro, A de- 
cisão modifica o percentual fixado pelo Re- 
solução 92, de junho último, e determina que 
as seguradoras adquiram os títulos divetamente 
no Banco Central, 

Indica q Clreulnr que as aplicações previs- 
tas pela Resolução 93 terão Início a partir de 
ngósto de 1968, encertando-se em março de 
1660, Para os investimentos as sociedades se- 
guradoras deverão computar a diferença entre 
o montante global das reservas técnicas, não 
comprometidas, apuradas no balanço de 1968, 
relativamente no balanço de 1967. O mesmo 
processo servira para os exercícios seguintes. 


à CIRCULAR 


É u seguinte q integra dy Circular 119, on- 
tem enviada pelo Banco Central às companhias 
de seguros e assinado pelo Diretor de Merca- 
do de Capitais do órgão, Sr. Germano de Bri- 
to Lira; 

“Para cumprimento das disposições da Re- 
solução nº 92, de 26-6-1968, transmiítimos os 
seguintes escinrecimentos e recomendações: 

1 — O início das aplicações all previstas 
dar-se-á q partir do mês de agósto de 1963, 
encerrando-se em março de 1969, computando- 
se para essa finalidade a diferença entre o 
montante global das reservas técnicas, não com- 
prometidas, apuradas no brlanço de 1908, ro- 
Intivamente ao balanço de 1907. 

[E — Para os futuros exercícios, us diferen- 
cus serno apuradas levando-se em conta o mon- 
tante de reservas téonicas não comprometidas 
verificado em cada balanço e o das apuradas 
no balanço imediatamente anterior, 

NI — Na forme estabelecida pelo Conselho 
Nacional de Seguros Privados, em sessão de 
22-7-08, serão admitidas, para efeito de apu- 
ração do montante das resevas técnicas não 
comprometidas, as seguintes deduções no to- 
tal de reservas técnicas apurado; 

a) a parcela incluída na Reserva de Ris- 
cos não Expirados dos ramos elementares, que 
corresponde a 100% (cem por cento) dos pré- 
mios a receber: 

bj a parcela incluida nas Reservas Mate- 
méticas do ramo vida individual, que corves- 
ponde ao premio puro a receber; 

cr o adiantamento a que têm direito us 
segurados sóbre o valor dos contratos de segu- 
vo de vida individual; 

dr a parcela dos prêmios retrocedidos às 
sociedades seguradoras, retidas pelo Instituto 
de Resseguros do Brasil em conta corrente de- 
nominada “IRB cRetenção de Reservas 'Têc- 
nicas," 

IV — A subscrição de Obrigações do 'Te- 
souro Nacional — Tipo Renjustável obedecera 
às seguintes normas: 

ai as aplicações a se realizarem no perio- 
do de agósto de 1968 a março de 1909, deverão 
totalizar 75% (setentr e cinco por cento) do 
aumento líquido das reservas técnicas não com- 
prometidas: apurado na forma do item T du 
presente Circular, Para as carteiras de se- 
guro de vida individual o total de aplicações 
deverá atingir 55% (cinquenta e cinco par con- 
to) daquele incremento líquido; 

bj as subscricões deverão ser efetuadas me- 
diante solicitação lormal das sociedades segu- 


“45% das reservas em seguros 


radoras diretamente no Banco Central do Bra- 
sil, através da Gerência du Dívida Pública, no 
Rio de Janeiro, ou de suns Delegacias Reglo- 
nais; 

e) as Obrigações assim subseritas serão cint= 
tidas com as seguintes caracteristicas: 

1 — modalidade: “no portador”; 

2 — prazos, À 2 04 5 anos; 

3 — correção monetária mensal para os 
titulos de 1 e 2 anos e trimestral para os de 
5 nnos! 

4 — Juros: 4d, 5 04 7 por cento ao ano 
para as Obrigações de 1, 2 ou 5 anos, vespec- 
tivamente, pagúveis no resgate, os primeiros, e 
semestralmente os dois últimos. 

dj as Obriguções em causa sujeltar-se-do 
aos critérios estabelecidos pela Superintendin- 
cla de Seguros Privados para aeitação e ins- 
erição de bens garantidores de reservas têcnl- 
cas das sociedades seguradoras," 


APLICAÇÕES 


O Kem 17 da Resolução 92 «divulgado no 
dia 26 de junho último) determina que as re- 
servas técnicas, pera serem investidis do for- 
mn n lhes preservar a segurança, liquidez e es- 
tabilidade conforme exige o Ilem T, só poderão 
ser empregados nas seguintes modalidade de in- 
vestimentos ou depósitos: 

u1 Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- 
cional, ou Letras do Tesouro Nacional; 

bi depósitos em bancos comerciais. ou de 
investimentos, ou em caixas econômicas; 

ci ações, ou debêntures conversíveis em 
ações, de sociedades de capital, aberto, nego- 
eclúveis cm Bólsas de Valóres e cuja cotação, 
nos últimos três anos, não tenha sido inferior 
a 70 do valor nominal; 

d) Imóveis urbanos, não residenciais, situa- 
dos no Distrito Federal e nas capituis ou prin- 
cipais cidades dos Estados e Territórios; 

e1 empréstimos com garantia hiptecúria 
sobre os Imóveis de que trata & alinea anterior, 
até o máximo de 80% do respectivo valor; 

ty direitos resultantes de contratos de pro- 
messa de compra e venda dos imóveis referidos 
tu nlinea “dd”; 

Ei participações em operações de financia- 
mento, com correção monetiria, realizadas pelo 
Banco Nacional do Desenvolvimento Economi- 
co, 

Das aplicações acima, a única forma mo- 
eficado toi q referente às ORT. Pura cas do- 
mais continuam vigentes os itens VI vo VIH da 
Resolução 92, que determinam: . 

Nas uplicações previstas no dtetm TE, das 
atinas “bo a “er sera de 30% do respectivo 
total parcial o limite máximo para cada um 
dos tipos de Investimento ou depósito all rete- 
rios, considerando-se englobadamente, pura 
esse tim, as aplicações mencionadas nas ali- 
ncas “eo “et e tp do Stem TI, admitida, po- 
rem, à exclusão dos Imóveis de uso próprio das 
sociedades seguradoras, ou seja, aquêles cfeti- 
mm e exclusivamente utilizados por dependén- 
cias da sociedade, 

Nas aplicações de que trata a alinea 
“e” do item TE, não poderá haver concentração 
superior a 5% do montante global em tínilos 
de tuna mesma emprésa: nem, em nenhuma hi- 
poteso, participação em ações de qualquer em- 
presa, em montante superior a 10º: do respec- 
tivo cunitol, observada, anda, no total dus 
aplicações, a regra estabelecida no item Tdi 
Resolucão nº a3 de q de mudo di 1967 


Conselho de Abastecimento Crise afeta 


fixa novos preços para o 
milho, mandioca e girassol 


O Conselho Nacional 


periodo 65/69, 


O decreto presidencial que aprovara definitivamente os 
preços désses e de outros produtos anterlomente estuda- 
dos, deverá ser assinado ainda esta semana, quando da 
permanência do Govêrno federal no Norte do pais. Foram 
brutos dos 


divulgados. inicialmente, os 
que valerão para esta safra, 


BRUTO 


precos 


do Abnstecimento, em reunião 
renlizada ontem no Ministério da Fazenda sob a presidên- 
cia do Ministro Delfim Neto aprovou os novos preços mi- 
nimos para o milho, farinha de mandioca e girassol que 
serão de NCrS 10,30, NCr$ 6,14 e NCr$ 13,00, respectivamente 
e deverão vigorar para a safra da região Centro-Sul no 


de preços liquidos na fonte, “de 


mudústrias 
fluminenses 


Niteroi (Sucursal! — A Se- 
cretaria de Indústria e Comêér- 
cio do Estado do Rio recebem 
4 incumbência ontem de desco- 
cobrir as causas, que estão Je- 
vendo, ouira vez, cigumas in- 
dustrius funinenses q entra- 
rem cm processo de crise, como 
nconteceu nos primeiros meses 
após a implentação da politi- 
eu econômico-financeira do 
Govórno federal. Dunas fábricas 
de tecidos em Mige ji anun- 
viaram que vão fechar, Em São 
Gonçalo, à Covibra, que é con- 
sidorada a principal indústria 


produtos 


A Comissão de Finunciamen- 
to da Produção — CFP — que 
ep órgão que comanda a po- 
lítica de preços minimos, es- 
tabeleceu parm à sacar de 60 ks 
de milho a nova cotação de 
NCrS 10,90, sofrendo pois um 
acréscimo de aproximadamente 
9%, para q farinha de iman- 
dioce ficou estabelecido um 
aumento para NCIS 6,14 pela 
de 50 kg, o que dá um 
avréscimo de mais ou menos 
3% sobre o preço anterior; Ti- 
ualmente para o girasso) fixou- 
se 0 seu nóvo preço em NCrS 
13,00, o que corresponde q um 
numento-da ordem de aproxi- 
umdamente 10% pela saca de 
40 kg, 

A CFP informou que oportu- 
namente, quando do término 
dos estudos, serão divulgados os 
valóres liquidos para os produ- 
tores. 


BIANCHI CONTRA 


são Paulo (Sucursal 8) 
presidente da Federação du 
Agricultura, Sr. Luís Emanoel 
Bianchi, afirmou ontem que os 
preços minimos dos produtos 
ngrícolas já anunciados para q 
próxima safra sho inferiores 
nos do mercado e nho obedecem 
no preceito legal da garantia 


Enge 
ENTRA 


acórdo com porecerts de emi- 
nentes juristas. 

Doduzidas as despesas reais, 
o produtor não recebe o pre- 
co minimo que a lei lhe garan- 
te, através do Artigo 85 do Es- 
tatuto da Terra — explicou o 
Sr. Binncht, anunciando que a 
FAESP “vnl solicitar, pelos 
meios democráticos, o cumpri- 
mento da lei.” 


ACHATAMENTO 


“Técnicos da FPAESP afirma- 
mm que “os produtores estão 
revoltados com o achatamento 
eque estão sofrendo com a po- 
lítica do Govérno em relinção 
4 agricultura,” 

Os preços minimos são infe- 
riores nos vigentes no mercado 
e acabam-se transtormando em 
preços-base. O agricultor é 
obrigado a vender seu produto 
por preços desestimulantes, Mas 
quando vai comprar sementes, 
adubo e todo o material neces- 
sário para a nova safra, en- 
contra os preços muito elevados 
em relação nos ano anterior. 
“Tudo Isso contribui para revol- 
tar o nevicultor — disseram — 
que sente a pressão do Govér- 
no quando vni vender, mas 
não pereche o mesmo vigor 
quando vai comprar. 





CURSOS NO CEPIG 


PROMOÇÃO FIEGA — CIRJ — MEC | 


MATEMÁTICA FINANCEIRA 
38 horas (2.º, 4.º e 6.9) 18 às 20 horas 
Início — 19 do corrente 


Taxa — NCr5 40,00 para sócios do CIRJ e 
NCr$ 45,00 para os demais. 


CHEFIA 


20 horas, diariamente, 9h/30m às 11h/30m 

Início — 26 do corrente 

Taxa — NCrS 20,00 para socios do CIRJ e 
NCr$ 25,00 para os demais 


Outros informes de inscrição no CEPIG, orgão 
da FIEGA/CIRJ, na Av, Calógeras, 15 s'loja — 


Tel.: 52-6084 — ramal 238. 


(P 


de. vidro plano da América do 
Sul vai encerrar suas ativida- 
des em outubro, sob a nivgação 
de que o mercado dos Estados 
vizinhos já não absorve mais 
à sua produção. 


SE O ASSUNTO É 


RMB INTIDA 


A PALAVRA É 


é única forma de. 


baratear 


Enquanto us executivos qdo 
Ministério do Planejamento 
afiemavam ontem que w inten- 
ção do Governo em fazer bal- 
xnr as tnrifas de energia elé- 
trica em todos cs rumos da ali- 
vidade serão executadas mw lon- 
go prio. tecnicos du Eletro- 
bras explicaram que cese ob- 
jotivo só sera alcançado me- 
cdionte a suspensão do impós- 
to incidente sobre as mesmas. 

A idéia básica da política de 
racionalização dos preços de 
energia elétrica, implantada pe- 
les Ministros do Planejamento 
e Minas e Energia, lol enca- 
minhada no Presidente Costu e 
Silva, decidindo-se pela erta- 
cão de um grupo de trabalho 
que terú q finalidade de apre- 
sentur conelusões neste sen- 
tido, nté 1970. 


IMPORTÂNCIA 


O estudo do grupo de traba- 
lho — onde funelonarão repre- 
sentantes técnicos dos dois Mi- 
ulstérios — levara em conside- 
ração à Importância do exame 
integrado das diversas fontes 
de energia, desde » geração até 
O consumo final e, em especial, 
as repercussões econômicas das 
SUAS variações de preços sobre 
a produção dos principais selo- 
tes e sobre o nível) geral de 
preços. 

Porem, os tounicos da Eletro- 
bras têm dúvidas q êsze respel- 
to, Explicaram éles. por exem- 
plo. que w tarifa cobrada as 
mdústrias € binômia. Existe 
uma fração de NCrS por Kw 
sobre a solicitação múxima fei- 
ta em cada 15 minutos — E à 
toxa de demanda — e uma Fra- 
vão de NCrS por Kwh, cobra- 
da tendo-se em vista O consuy- 
mo com fins 7380 heras 
mensais, determinando, Inclusi- 
vo. 1 dimensão da indústria, se 
média cu pequena. A 
esse total e nuresedo o Jimnpós- 
to único, na base de 17,5% só- 
bre NCrS 0,00, o empréstimo 
compulsório, vu mesma base e 
u taxa de previdência de 10º 
sobre a lana q ser recolhida, 


base 








grande, 


Embora o Programa Estra- 
tegico de Desenvolvimento do 
Govêrno pera o triênio 1098/70 
considere a evolução prevista 
para o consumo de energia ele- 
trica é passar de 28,6 bilhões 
de kWh em 1967 para um vu- 
lo compreendido entre 386 « 





Consórcio 
Nacional Willys 


CONVOCA 
Os sonhores componentes do 
Grupo RJ.2/1 — 
para 


Categoria A, 
4,9 As 
sembleia, a realizárso na Av, 
Brasil, 2198 — às 20 ligras — 
dia 9-8:68. 


participarem da 


WILLYS ADMINISTRADORA E 
COMERCIAL LTDA. 
Ir 









energia 


40,4 bilhões de kWh, em 1970, 
dependendo do ritmo de crus 
cimento do consumo na região 
Centro-Sul, fol além das «ex- 
pectativas no primeiro semestre 
do ano, com um aumento de 
130%, sendo que em todo o ano 
de 1967, êsse fndlce não ultra- 
passou os Bfe, ur 

às projeções anunciadas no 
Plano: Estratégico representam 
taxas de Incremento anual mé- 
dio da demanda que varinmede 
10,5 a 11% enquanto, no Ppo- 
riodo de-1960 n 1960, a taxa de 
incremento verificada foi. de 
72 ao ano. Notando-se. que 
Es taxas alta e baixa, para o 
período 196870, são 11,8%" e 
10,6%, respectivamente con- 
clui-se que é esperado um, sen- 
sivel incremento do consiuno 
em 108. 


NOVA SECRETARIA = 


Niterói (Sucursal) — A ims- 
talação solene da Secretariw de 
Minas e Energia do Estado do 
Rio, que virá substituir a atual 
Secretaria de Energia Elútrica 
e Desenvolvimento Econômico, 
fol marcado oficialmente para 
“5 15h do dia 16, tendo sido 
especialmente convidado para 
a cerimônia q Ministro Custa 
Cavalcânti. (tu 

O titular da pasta reestrutu- 
rada, Sr, Nilo Siqueira, intyr- 
mou que o Ministro das Mi- 
nas e Energia qeeitou o convi- 
te, “mostrando-se, ainda; sen- 
sivel no pedido que lhe [êz pa- 
va interceder junto no Minis- 
tério da Fazenda no sentido 
te serem liberadas as verbas 
federais destinadas no progra- 
ma energético fhminense.” 


Já APROVADO 


O Sr. Nilo Siqueira explicou 
que as dotações consignadas 
ho orçumento «dm União para 
o setor encrgético do Estado 
do Rio constam de um piano 
e aplicação do recursos ta 
uprovado pelo Ministro das Mi- 
nus e Energia. 

O Secretário flumimenso so= 
Hoitou o empenho do Ministro 
Costa Cavalcânti para que as 
obras de energia elétrica no 
Estado. não sofram qualquer 
atraso, principalmente as de 
carater prioritúrio como as que 
se acham em execução em Re- 
sendo, Angra dos Reis e Em- 
bariê, 


Consórcio 
Nacional Willys 


CONVOCA 


Os senhores compoirontes do 
Grupo RJ-2/10 — Categoria A, 


para participarem da 129 As- 
sombléta, a realizar-se na Ay. 


Brasil, 2198 — às 2] 
dia 9-5-68, 


horas — 


WILLYS ADMINISTRADORA E 
COMERCIAL LTDA. 
(P 





Onde quer que vinguo o espirita-empreendedor do homem brasilsiro, ali ustao os 
olhas da FICREI observando, e os braços da FICREL ajudando a criar novas 
nquezas para o Brasil e para Voce 


AÇÕES 
Voju os dividendos pagos paloy 
ações do FICREI; 

1965 — 25% 

1966 — 30% 

1967 — 385% 


LETRAS DE CAMBIO 


Com correção nianetério profiedo 
Tilulas oo portador, de ecelte da Fi. 
nonceira e entissão cas meis soldas 
emprétos do poít. A restabilidade 
esta sempre perfeitamente ajustoda 
a conjuniuro do mercado finoncere 
nocional, 


E se resto olgo a ser acrescentado, 
s6 pode ser nosso enderêço: 
R. DA QUITANDA, 21 - TEL: 527374, e 427650 6 42:20] = GUANABARA sis jpsom iss o 





Vota 


Aumenta de Capital: 





NCR$ 2.600.000 04 


“ NOR$ 6.074.007,43 


LETRAS IMOBILIÁRIAS 

Emitidos pela Componhia FICRE! de 
Crédito Imobiliário e garantidos pes 
ta BNH, Aplicação seguro e de olta 
renda porta seu copitol. Jures dr 
8%, mois correção monetória im 
tegro! 


Financiamento, Crédito e Investimento - FICREI S/A 


A. Or. Bazano, 1302 - Sta, Maria (R$) 
Agências em Pórto Alegre e Sãa Paulo 
Corta Cn Autorização ns 164 do B,C.8 
Capitulo Reservas: NOS 4,814,007,43 


(ES 
| EMPRESA | 
| FILIADA À | 














A plataforma 





4 plataforma do Partido Republicano, que deverá ser aprovada 
pelos convencionais, hoje, dá grande destaque à guerra do 


Vietname, e às questões sociais dos Estados Unidos, relegando a 


plano inferior os problemas da América Latina. Quanto à 
ajuda externa, os republicanos afirmam que não a 
concederão aos países que auxiliarem o Vietname do 
Norte em seu esfórço de guerra. 





Republicanos pregam Doutrina Monroe para América Latina 


Destacamos a seguis os pontos mais 
importantes da plataforma republicana 
apresentada na convenção de Miami, 
quanto à politica interna e externa. 


POLITICA INTERNA 
América 

Nossas principais metas internas são 
uma América reunida, pacífica, com opor- 
tunidade e progresso para todos. 

Precisamos pensar claramente sôbre 
uma nova forma de relação entre o ho- 
mem e scu Govérno, entre o homem e 
sous companheiros. Precisamos agir para 
aumentar a oportunidade e a autonomia 
do individuo e sua margem de escolha, 

A Jideranca republicana aceita bem 
o desafio. Esperamos ansiosamente no- 
vas relnizações, O objetivo primário dos 
republicanos sera uma nova-e vital asso- 
tiação no Govêrno, em todos os níveis. 
Ampliaremos as bases do processo de de- 
cisão. Crinremos uma nova combinação 
ce responsabilidade privada e participa- 
ção pública na solução dos problemas so- 
ciais. 

Os americanos precisam urgentemen- 
to — e desejam — uma liderança nova e 
dinâmica, Olerecemos esta lidejança — 
uma liderança para erradicar a amargu- 
za e à discriminação — responsável e 
apaixonada que manterá sua palavra — 
uma liderança na qual cada cidadão po- 
dera confiar para levar esta nação nova- 
mente adiante, confiante, reunida e cer- 
tr de seus obletivos, 


Crise das cidades 


Hoje e sempre, deve haver — e de- 
fendemos isso — um esfórço vigoroso, em 
escala nncional, para transíormar as 
áreas miscráveis das cidades em centros 
de oportunidade e progresso, culine o 
talento, 

A necessiande é crítica, Milhões de 
americanos estão soirendo. agudamente 
em consegliência da expansão da miséria 
urbana — congestão, erime, ar & agua 
poluídos. educação inadequada, baixas con- 
dições de habitação e de oportunidades 
recreativas, Esta continua decadência 
dos centros urbanos — o aprotundamen- 
to da miséria e as oportunicades límita- 
das dos-seus cldadãos — é intolerável pa- 
ra a América, Prometemos uma ação efe- 
tiva, canalizândo novas encrgias da setor 
privado e de todos os níveis do Gaverno: 

Propomos: 

apóio federal para inovar q pro- 
Eriinas estaduais, usando novas técnicas, 
tnis como corporações de desenvolvimen- 
to urbano para ajudar a reconstruir nos- 
sas cidades; 

E Uderança: enérgica e positiva para 
dar fórça de lei aos dispositivos. consti- 
tucionais a lim de eliminar a discrimi- 
nação; 

É preccupação com os problemas es- 
pecíficos dos cidadios, há muito tempo 
vivendo em desvantagem em nossa =q- 
ciegiade, em função de raça, cor, origem 
nacional, credo ou sexo; 

malor envolvimento dos amplos re- 
cursos privados na melhoria ga vida ur- 
bana, através de diminuição de impos- 
to e outros incentivos, 


Dentro da lei 


Estes princípios se aplicam com à 
mesma urgência para a pobreza e doca- 
dénçia rural. É preciso haver uma me- 
lhorin marcante das oportunidades ero- 
púmicas e educacionais para alíviar o 
desalento genvralizado, A solução dos 
problemas Trbanos requer, na renlidade, 
à aceleração do desenvolvimento rural à 
Him de deter o êxodo populacional do 
campo para a cidade, 

A poluição da água edo ar, já agu- 
da em muitas úreas, reguer uma ação 
vigorosa estadual e federal, planeiamen- 
to regional e o múximo de cooperação 
entre as cldades, condados e estados vi- 
zinhos, Encorajaremos êste planejamen- 
toe estn cooperação e atrairemos a par- 
ticipação da Iindústrin através de incen- 
tivos: econômicos. 

Os americanos estão profundamente 
conscientes de que nenhum dêsses obje- 
tivos pode ser atendido, a não ser que a 
lei ca justiça sejam mantidas em nossas 
cidades. Incêndios e saques, cnusando 
milhões de dólares em prejuizo às pro- 
priedades, provocaram grande soírimen- 
to nos proprictários e pequenos comer- 
cinntes, sobretudo nas comutidades ne- 
gras, menos capazes do se recuperar de 
perdas catastróficas. O Partido Republi- 
cano defende vigorosamente medidas pa- 
ra alíviar e remover 'as frustrações, que 
contribuem para as rebeliões, Ao mes- 
mo tempo apoinmos uma ação decisiva 
para pôr fim à desordem civil, contando 
sobretudo com o Govérno estadual e lo- 
cal para lidar com êstes problemas. 

A América tem metos adequados, pa- 
cíficos r legais, para realizar até mesmo 
mudancas sociais [undamentais, se o po- 
vo o desejar. Não toleraremos n vio- 
tência! 

A imeapacidade do pobre para em- 
frentar com éxito o ambiente que o cer- 
ca decorre do rendimento inadeguado, da 
educação inferior, dos cuidados médicos 
inadequedos, da moradia em siums, das 
oportunidades de emprêgo limitadas, da 
discriminação e do crime. 

Torna-se necessário um ataque coor- 
denado ao problema total, através de 
programas comunitários de desenvolvi- 
mento que devem ter a ajuda do 'Tesous 
yo Nacional. 


Empregos 


A política republicana encorajará a 
expansão do sistema da livre empresa, 
para criar empregos. Promulgaremos a 
Jet de investimentos: humanos, propostas 
pelo Partido, pura encorajar o treinamen- 
to e melhoria dos cidadãos prejudicados, 
que necessitam de assistência especial e 
treinamento para se empregar, 

É necessário rever totalmente os pro- 
blemas de emprégo do pais. Há cêrca de 
"o fundados pelo Governo federal e em 
algumas cidades até 30 deles funcionam 
paralelamente, Serão criadas assessorias 
Jocals, das organizações comerciais, para 
tornar o treinamento adequado às neces- 
sidades. Criaremos um banco nacional de 
emprezos. com informações sóbre o muú- 
riero, natureza e localização dos lugares 
vagos, 

Pobres: 05 programas de bem-estar e 
de pobreza serão drusticamente revistos 
para liberar o pobre da dependência que 
prejudica o respeito próprio e desenco- 


raja a unidade e responsabilidade da fa- 
milia, 

A nação não deve fugir ao fato de 
que a incidência da pobreza é sempre 
mnior entre os negros, os mexicanos-ame- 
ricanos, os indios e outros grupos mi- 
noritários, Um elemento ceessencial da 
melhoria econômica é a oportunida- 
de de autodeterminação, de desenvol- 
ver ou adquirir e administrar uma em- 
presa própria, o que é inatingível para a 
maioria dos residentes em áreas empo- 
brecidas, 

Fomeceremos através das organiza- 
ções comunais capital, assistência técni- 
ca e seguros para a instalação e renova- 
cão de emprêsas nas áreas rurais e ur- 
banas deprimidas, | 

Apolamos a ação estadual, com resse- 
guros federais para ajudar a dar cober- 
tura de seguros para residências e pe- 
quenos estabelecimentos contra danos e 
incênciios provocados por motins, 

Somos favoráveis à participação de 
representantes dos que recebem ajuda, 
Por não ter encorajado essa participação 
criativa e responsável, a guerra à po- 
breza conheceu seus maiores fracassos, 

Muitos americanos sofrem de mal- 
nutrição apesar de haver seis programas 
federais diferentes de distribuição de nJi- 
mentos, Defendemos a unificação em um 
só programa, assim como a cooperação 
ativa com os estados e a emprêsa priva- 
da inovadora. 

Uma nova administração republicana 
Juiara pelo tratamento justo para todos 
os consumidores, inclusive Informação 
adicional e proteção, se necessário, edu- 
cação dos consumidores estaduais e lo- 
cnis, vigorosa aplicação das mumerosas 
leis de proteção já existentes c encoraja- 
mento às muitas iniciativas e orgnniza- 
cões ca emprêésa privada em defesa do 
consumidor. 


POLÍTICA EXTERIOR 
Ajuda 


“Nosso pais precisa urgentemente de 
tima política exterior que conduza realis- 
Hcamente à paz, Essa política só pode 
resultar de uma Hderanca nova e reso- 
luta, não vinculada aos erros do passado, 

No melhores esperanças para a. 
manutenção da paz repousam em uma 
cooperação intesmacional efetiva, Consul- 
taremos ouiras nações que tenham os 
mesmos propósitos que nás, Procurare- 
mos desenvolver o direiro entre as m- 
ções e reforcar os órgãos responsáveis 
pela execução da justiça, 

Daremos assistência às Nações Uni- 
das, para que els se transforme na pe- 
cra-de-toque dos órgãos sob sua esfera, 
Os membros da ONU serão pressionados 
no sentido de honrar as ubrigações da 
Carta, incluindo-se, especificamente, suas 
disposições financeiras, 

O mundo se vê envolvido com pro- 
blemas suscetívois de solução cooperativa 
— pobreza, fome, negação dos-direitos hu- 
manos, desenvolvimento econômico, apoio 
clentífico c tecnológico, A explosão de- 
mogrática em todo o mundo paira como 
uma ameaça a tóda a humanidade e te- 
ra nossa atenção prtoritúria, 

Um emprégo mais seletivo da lórça 
econoinica tonra-se imperativo, Acredi- 
tamos que q ajuda externa constitui in- 
grediente necessário no melhoramento 
das condições dos pnises menos desenvol- 
vídos, Nossa ajuda, entretanto, deve ser 
coloenda renlisticamente dentro de nossas 
prioridades internas, Somente. aquêles 
paises que necessitarem urgentemente da 
ajuda norte-americana e provarem o de- 
sejo de ajudar-se a si mesmos receberão 
êsse auxílio, Na oferta de ajuda, maior 
ênfase será dada à assistência técnica, 
Encornjaremos as agências multilaterais, 
para que outros paises dividam a carga, 
Encorajiremos vigorosamente a máxima 
participação da emprêsa privada, 








Restrição dos vastos 


às atividades da ajuda exterpa não 
serão mais desvinculadas de nosse poli- 
tica exterior, Os paises hostis não mais 
receberio ajuda dos Estados Unidos, Não 
ofereceremos auxilio de qualquer espé- 
cle nos países que ajudant os esforços de 
guerra do Viciname do Norte, 

Somente quando os países comunis- 
tas provarem que procuram & paz e pre- 
tendem viver em harmonia com o resto 
do mundo daremos nosso apoio à expan- 
são do comércio entre o Ocidente eo 
Oriente. Administraremos estritamente 
segundo a lei de contrôle das exporta- 
v0cs, tomando especial cuidado para im- 
pedir licenças para: exportação de bens 
ostratégicos. 

à crise do balanço de pagamentos 
precisa tor tim, e a posição internacional 
do dólar deve ser voforçada, Propomos, 
como solucão, não a límitação das via- 
gens de mnericanos no exterior, mas a 
redução cos gastos federais e políticas 
monetárias realisticas, ajustando-se os 
compromissos intermnacionats, estimulan- 
do-se as exportações, encorajando o tu- 
rismo nos Estgdos Unidos « estendendo- 
se o tratamento fiscal às nossas próprias 
exportações e importações, tal como fa- 
zem os paises estrangeiros, O término 
da inflação é o primeiro passo no sen- 
tido da solução da crise de pagamentos. 


Doutrina Monroe 


Laços históricos e geográricos ligam 
nas Tortemente à América Latina. Uma 
cooperação mais próxima dos Estados Uni- 
dos e dos países latino-americanos: é im- 
perativa, num ataque amplo aos problemas 
da pobreza, crescimento econômico jnade- 
quado e, conseguentemente, baixo nível 
educacional, Encorajaremos na América 
Latina o progresso da integração econô- 
mica, para melhorar as oportunidades de 
industrialização e diversificação indus- 
trial 

Os princípios da Doutrina Monroe fo- 
ram abandonados pelas administrações 
democratas. Sustentamos que éles devem 
ser roafirmados e devem orientar a po- 
lítica coletiva das Américas. Também não 
esquecemos, nesse contexto, o povo cuba- 
no, que aínda sofre crucimente sob a 
tirania comunista, 

Em cooperação com outros países, en- 
corajuremos as nações menos desenvol- 
vidas do Asia e Africa a melhorarem 


pacificamente seus padrões de vida, tra- 
balhando com organizações regionais mais 
poderosas onde seja desejável. 

No Oriente Médio, perseguiremos uma 
paz estável, através do reconhecimento, 
por todos os países, dos direitos dos ou- 
tros às fronteiras asseguradas, à libere 
dade de navegação nas águas interna- 
clonais, a uma existência independente e 
livro da amença de agressão. Procurare- 
mos pór fim à corrida armamentista, por 
meio de acórdos internacionais e o es- 
tncionamento de fórcas ce paz das Na- 
ções Unidas em áreas de tensão, 


OTAN forte 


Nossas relações com a Europa Ocle 
dental, tão críticas para o nosso pró- 
prio progresso e segurança, foram des- 
necessária e perigosumente prejudicadas. 
Elas precisam ser restauradas, e na OTAN 
revitalizada e fortalecida. Continuzremos 
a perseguir o objtelvo de uma Alemanha 
reunificada em Nberdade, 

Os povos das nações cativas da Eu- 
ropa Oriental um dia ganharão novamen- 
te sua Hberdade e independência, Luta- 
remos para que ésse din chegue logo, 
encorajando a liberdade política ativa- 
mente desejada por muitos dêsses países, 

Não pretendemos conduzir a política 
externa de modo a transformar os Esta- 
dos Unidos num agente polícial do muyn- 
do, Entretanto, não prestigiaremos a 
agressão, ou as chamadas “guerras de li- 
bertação nacional” Nem deixaremos de 
condenar a União Soviética por suas con- 
tinuadas ações anti-semitas, seus estor- 
cos para erradicar tôdas as religiões e 
sua opressão sobre as minorias. 


Rendicão 


“A América, para resolver o dilema 
do Vietname, requer uma nova lideran- 
ca que seja capaz de pensar e aglr com 
inteligência. Uma liderança capaz de evi- 
tar os erros do passado. O Partido Re- 
publicano oferece está Mderança, 

Somos favoráveis à aplicação de uma 
estratégia que leve em conta os reais-pro- 
blemas: da guerra, soluções concentradas 
ne segurança da população, no desenvol- 
vimento do senso de nacionalidade e no 
iortalecimento das fórcças visinamítas. Se- 
Ch Uma estratégia que permitira uma 
progressiva desamericanização da guerra, 
quer nos aspectos civis, quer nos mill- 
tares, 


Cuidaremos para que os nossos galan- 
tes soldados estejam equipados com o que 
existe de mais moderno e procuraremos 
evitar tudo que possa colocar em peri- 
go suas vidas. 

Encetaremos uma política capaz de 
induzir os sul-vieinamitas a assumir pro- 
gressiva responsabilidado. A guerra vem 
sendo conduzida sem um programa de 
pas cogrente, 


Prometemos um programa pacífico 
para o Vietname — não uma paz a qual- 
ques preço e não uma rendição distareu- 
da — mas um programa positivo que ofe- 
veça um justo e equitativo acórdo para 
todos, entendimento êsse bastado no prin= 
cípio da aulodeierminação, nos Interês- 
Ses nacionais e na causa de uma paz 
mundial a Jongo térmo, 


Sincera «e vigorosamente procurares 
mos negociar uma vez que eles nos-ofe- 
reçeram perspectivas razoáveis para uma 
paz justa, Prometemos desenvolver uma 
posição clara co determinada na mesa dos 
entendimentos, 

Voltaremos aos principios cardeais que 
nortearam a última adminisitação repu- 
blicana: aquéles que esposam o pressu- 
posto segundo o qual os interésses norte- 
amuricanos estão melhor defendidos sob 
uma ação multirateral com nossos alia= 
dos do que uma ação unilateral dos Es- 
tudos Unidos. 

Não temos palavras para definit o 
sentimento «e orgulho de nossas fórcas ar 
mudas, estejam elas no Sudeste Aslútico 
ou em outra qualquer parte do Mundo. 

Em tóda a nossa Nistória, ninguém 
Jutou mais bravamente ou com mais de- 
voção do que os nossos filhos nesta jn- 
desejada guerra do Vietname. 


Nossos filhos merecem — e seus en- 
tes queridos também — nosso apolo total, 
nosso encorajamento e nossas preces", 


Mais inteligência 


Prometemos realizar um programa 
minimo abaixo discriminado a fim qe -res- 
taurar o poderio militar dos Estados 
Unidos: 


-— Melhorar nossa capacidade atra- 
ves de uma estratégia nos mares que au- 
mesntarã o número de Polaris-Poseldon e 
acolerará nossa tecnologia submarina, 


— Reiormular e estimula a pesquisa 
militar a fim de encorajar as inovações, 
Desse campo, 

— Dinamizay as ações de Inteligência 
nos diversos serviços militares, 

— Usar à verba da defesa mais cfe- 
tivamente, atraves da simplificação de 
ineficiente e supercentralizada aciminis- 
tração do Departamento de Defesa, dm 
omilação das emprisas que cooperam 
nesse setor e da melhoria do sistema de 
segurança contra os lucros excessivos. 


— Revigorar a mais importante or= 
ganização de planejamento de segurança 
do país — o Conselho de Segurança Na- 
cional — a fim de nos prevenir contra 
aventuras militares e diplomáticas, in- 
tegrando num todo o programa de políti- 
ca de interior, capacitando a Nação, mais 
uma vez, & antecipar e prevenir crises no 
invés de tomar contramedidas agressivas 
quando elas surgem. 


Conelusão 


Acreditamos que os princípios e pro- 
gramas aqui apresentados encontrara 
acolhimento pelo povo norte-americano, 
Cremos que êsses pontos determinarão a 
vitória. 

São postulados que julgamos impor- 
tantes. 

A tônica é a liberdade, Nosso partido, 
históricamente, tem sido uma agremiação 
que luta pela liberdade. Constitulmo-nos 
na única barricuda contra aquêles que, 
atraves do abuso do poder procuram gar- 
rotear e destruir a liberdade do homem. 
Sc a liberdade faltar, tudo mais estara 
perdido." 


ABERTURA, 
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Diferenças são poucas | 


Miami — Richard Nixon, Nelson 
Rockejeller e RonaRl Reagan aprese- 
tam-se uo Partido Republicano sent 
grundes diferencas de metodo entre st, 
Niro, Rockefeller e Reagan divergem 
apenas quanto à linguagem, fazendo crer 
a alguns que Nixon é o meio têrmo entre 
Rockefeller, a esquerda, e Ronald Rei- 
gan, a direita, 

Eis o que pensam os candidatos re- 
publicanos dos principais problemas en- 
frentados pelos EUA e suas possíveis s0- 
lutvões: 


VIETNAME 


Nixon — O ex-Vice-Presidente euit 
sentpre falar da querra no Sudeste oslt- 
tico, Nas poucas vezes em que ue referi 
ao problema, prometeu acabar com q lu- 
tu para vencer no paz. Sem explicar suas 
palavras, insinuow qa possibilidade de usar 
meis ejicazmente as pressões política, 
econômica e diplomática para convencer 
Hanoi, 


“Esta é uma querra — afirmou em 
uma entrevista coletiva em Miami Beach 
— Que nos não podemos perder, £ pre- 
ciso que nossos aliados compreendom que, 
se formos derrotados, estdremos prena- 
rendo o cominho pare wma guerra mulor 
e muis destruidora” 


Assim como goste de lembrar o guor- 
ra; Nixon evita falar das conversacães de 
paz ent Peris. Sia postcão pode ser re= 
sumida assbm: os negociadores dos EUA 
devem rejeitar a hipólese de uma reti- 
roda amertotna humilhante; acho o es 
forco desenvolvido pelo Presidente Jonn- 
son como “patriótico”, porém não acredita 
ne possibilidade, como estão indo as ne- 
goslacões de Paris, te uma soltodo nes 
gociadia. 1 


Nivon é contra um Govêrno de cou- 
liso sul-vielnanita com os vietconas, Se 
acontecer isto — costuma afirmar — nos 
venceremos q guerra e perdoremos a paz. 

Paradoxalmente, Richard Nizom está 
de acórdo com a intervenção dos EUA no 
Sudeste asiático, porént reprova o modo 
de agir do Govêrno Johnson, exinindo es- 
peciubnente um estórco diplomático env 
grade escala para precentr country o apa- 
recimentos de “noros vietnames” 

Rockefeller — O Governador de Nova 
Torque é rodiculmente contro unia estu 
lada Delica doy EUA no Vietname e, pera 
solticionar o problema, tem um pleno de 
quatro pontos: imediato cestar-fomo, só= 
guido da retirada de 75 mil soldados nor= 
te-americanos, como sinal da boa inten- 
ção de Woeshington; q seguir, os norte 
vieinamitas se retirariam do Vieinane 
do Sul e us fórcus aliadas deixariam uma 
tropa internacional encarregada de mmnn- 
ter o cessar-fogo; eleições litres no Viel= 
name do Sul com q participação di Fren- 
te Necional de Libertação (ramo político 
do Vietcong). A esta alltra, se seu plano 
Jór uvelto, as últimas tropus norte-ame- 
ricanas deixariam o pais, cabendo à Fór- 
ca Internacionel garantir a paz; final- 
mente, os governos de Saigon e Hanoi 
iniciariam negociações para rennificar o 
pais. Caso chegassem a um geárdo, a Fór- 
ca Internacional abandonaria o Viet- 
name, 


Rockefeller diz que Nixon está errado 
ao achar que tóla guerra tem de acabar 
com uma rendição militar formal. Assint, 
considera da maior utilidade as conter- 
suções de Paris, porém acha que Washing- 
ton estã apenas manobdrando para forçar 
os negociadores de Hanói a aceitarem a 
derrota no campo de batalha. 

“Depois do Vielname, afirma Rocke- 
feller, os EUA devem compreender que 






não sáv q Polivia do mundo. Os EUA 
não tém obrigação de derramar o sangue 
de seus filltos cp todo lugar do gtolo, a 
menos que ieja me real ameaça a pax 
Internacional ou os inlerésses norte-qme- 
ricanos estejam diretamento envolvidos.” 

REAGAN — Sua ideia sobre « puerra 
vietnamita eu de que ot EUA foram 
postos cin cheque pelos comunistas e, as- 
im, tém de vencer q todo custo, A de- 
sesenlada — elirma — resulta normal- 
mente na perde de maior número de 
norte-americanos, 

Reoçgan auia que o Govêro deve 
empregetr aq tútico de querra Unitado, 
usando pera tato “pequenas bombas qio- 
micos", vo explicar, no televisão, o que 
entendia por “anerra limitada." 

“Os EVA — fisse — têm de mobili- 
sor todo o seu poderio em esfórco pura 
esmesar a amecça comitnista no sudes- 
te astúático, Se o Vietname do Sul cair, se- 
ri seguido do Camboja, Tailândia, Indo- 
Hésia, Filipiuas e Austrália," 





DEFESA 


NIXON — Exatamente como Jahn 
Kennedy acusou em 60 os republicanos de 
permitirem à Unido Soviética desenvolver 
se poderio nuclear, Nixon ucusa jpoje os 
democratas de terem deixado o pais 
“utrdo da URSS" na questão de defesa 
nucional. 

O ex-Vice-Presidente critica especial- 
mento o sistema ntivwlistico chamedo 
sentinela, achando que, além dos rusdos, 
os norte-americanos tóm de se preocupar 
também conta China e sencavúnço tec- 
nológico, Nosso sistema dolenaivo atual, 
Qssenura, é tremendamento dispendiso e 
potencialmente perigoso, 

ROCKEFELLER — O conceito do 
Gorerntdor de Nove lorque súbre q de- 
fesa dos Estados Unidos pode ser dafini- 
do numa jrases “Uma defesa poderosa é 
necessária do quis, ntas isto ndo quer dis 
Zer que nos enipenhemos ent uma corrida 
belica com a Unido Sovlitica.”" Se eleito 
presidente, prontete nomedr una comis- 
são composta de democratas e republi- 
canos para estiwulur o problema e definir 
a politica do Gorérno, 

Rockefeller dejende o desenvolvinen= 
to da tecnolonia militar acreditando que 
us BUA dev ficar sempre dois ou três 
atos ne dianteira da URSS, O diniteiro 
necessário a este progrania viria du reor- 
ganizasão do sistema de dejesa nucional, 
que considero ultrapuscado, 

REAGAN — O Gobernador da Cu- 
fôra ache que upenas em um ponto 
os Jtorte-ameritános se podem dar por 
felizes na questão da defesa nacional: 
Existe um prugrame de ação, Mas, acres- 
conta, além de estar longe de atender às 
necessidades do pais. éste programa é 
mal desenvolvido, com qústos astronômi- 
cos que ndo correspondem à descoberta 
de novas armas e do qperjeiconmento dus 
existentes. 

“As adminintreções Kentediy-doltui= 
son-Hionphrey gastaram USS 3,75 bilhões 
por ano e tudo que nos upresentartun foi 
q mais longa e cara guerra que os EUA 


já entrentaram.” 





AMEACA COMUNISTA 


NIXON — O ex-Vice-Presidente dis- 
corda de quem acha que q querra fria 
acabou. O que ocorre agora, diz, é que os 
comunistas apresentam novas formas da 
guerra fria, “desconhecidas em 1950." 
Para Nixon, o Vieiname, com todas as 
suas implicações, é um dos exemplos da 
guerra frio da decada de 190. 

Dentro cdéóste raciocinio, q ex-Vice- 


Humberto Vasconcellos 
| Editor Internacional do JB 


entre os candidatos. 


Presidente vita o apresamento do navio 
Pueblo pelos norte-coreanos, as restrições 
impostas pelas autoridades da Alemanim 
Oriental à entrada em Berlm Ocidental 
e q crescente expansio soviética no Ori- 
ente aedio. É preciap ressaltar que Ni- 
von, apesar de tudo, não condena as si- 
gestões joitas pelo atual Corérro norte- 
americano de melhorar suas reluções con: 
Moscou, 

ROCKEFELLER — Exatamento conto 
Nixon, o Gurernador de Nova Torque con- 
dena q acio comunista em Berlim e no 
Oriente Médio, mas ressalty as possibili- 
dades de uma cooperando entre Moscou e 
Washington. Rockeleler defende na 
política “seria o voltudo exclusivamente 
para o relaxamento das tensões entre o 
Ocidente e q Leste.” 

REAGAN — Considera projundamen- 
te perigoso qualquer relacionamento com 
o mundo comitista, tendo por, verdade 
absoluta que o único objetivo das autori- 
dades sovitiicas é q conquista da América, 

“Construir pontes entre o nosso quoi- 
do e o mundo comunista afirma, estu 
multo bem, No entanto, pontes precisam 
de dois extremos e ndo ha evidência de 
que os esfarcos aneripanos estejam sondo 
recribiidos com igual intenção pelos so- 
péticos,” b 


CRIME 


NIXON — Considerando que a socte- 
datúe norte-americana necessita ser mais 
“obediente à lei”, o ex-Vive-Presidente 
dos EUA criticou severamente o Presidente 
Lundon Jolinson e a Suprema Córte, por 
não darem apoio suficiente às leis exis- 
tentes no repressão ao erfme ed violén- 
at. ) 

Nixon defende o projeto de lei apre- 
sentado no Congresso, limitando à venda 
de armas de fogo e proibindo suu renes- 
su pelo correio, Sóbre as manifestações 
racitis nas cidades, apresenta uma for- 
mula que considera quase perfeita; “A 
Policia dete combinur o emprégo da for= 
va com uma boa dose de compreensão," 


“Nos devemos estar preparados — 
acrescenta — para reapir à jórça com « 
força. Deve ficar bem cliro que a reta- 
Hiação contra os que organizam a violén- 
cia nas elindes será violenta e impla- 
cável.” 


ROCKEFELLER — O Governador de 
Nova Torque dejende q necessidade de q 
acministrução procurar melhorar as ci 
sas da violóúncia nos Estados Unidos. 
Acha importante, no entanto, que a Pos 
lícia seja imstruida para não exorbitar de 
suas junções. 4 mão armada dos agentes 
de-lei, afirma, deve corresponder wma osu- 
tra mão, apolada pela persuasão e q pon- 
tade de ajudar. 


REAGAN — O ex-ator de Hollywood 
acha que o problema da violência nos 
EUA é q principal questão do Gorérno., 
na fronte interna, equiparando-se en tim- 
portância à guerra do Vietname, Coun- 
corda em que as causas da violêncio se- 
jam a discriminação racial e q pobres. 
Alas, acrescenta violento, isto ndo é ra- 
são sutciente para se matar e rouber 


E ————————————————— e ese 
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O primeiro dia 





À abertura da convenção em Miami, Rockefeller e Reagan 
começam a acionar todos os mecanismos para barrar a vitória 
de Nixon no primeiro escrutínio amanhã. A escolha do 
candidato republicano à Presidência dos Estados Unidos depende 
« partir de agora dos votos dos “filhos favoritos”, que poderão 
se comprometer com uma ou outra facção. Às últimas estimativas 
indicam que faltam a Nixon 93 volos para se eleger de primeira. 





Rockefeller articula derrota 
de Nixon na primeira votação 


Miami Beach (AFP-UPI-JB) — Um 
telefone vermelho — Jinha direta de 
comunicação — foi instalado entre os 
quartéis-generais dos Governadores Nél- 
son Rockefeller e Nonald Reagan, que 
mobilizam tódas suas fórças para evitar 
a vitória de Richard Nixon no primeiro 
turno de volação, quarta-feira, na Con- 
venção do Partido Republicano que esca- 
Jhe'o candigato à Presitiência dos Esta- 
dos Unidos, 

A esperança dos rivais do ex-Vice- 
Presidente Nixon reside nos filhos fa- 
voritos — sistema que compromete os 
votos de um determinado Estado a um 
político a quem se deseja homenagenr ou 
dar poder dec barganha, sufragando-se 
seu nome no primeiro turno de votação 
— que impediriam com seus votos que 
Nixon obtivesse já na quarta-feira os 607 
suírágios necessários à sua indicação, 


PRIMEIRA BRECHA 


As atenções st concentram no Go- 
vernador Spiro Aguew, filho favorito 
que controla os 26 delegados de Mary- 
Ind, que se inclina a renunciar sua con- 
dicão e passar os votos pára Richard NI- 


Rockefeller 
confia no amanhã 


Miami Beach (AFP-UPI-JB) — O 
Gorernador Nelson Rockefeller, sorri- 
dente, fêz rejerências ao processo “de 
ercsão constante das posições de Ri- 
chard Niron”, mas reconheceu que não 
podia falar em “amplo movimento". de 
delegudos em seu favor, o que espera no 
imicio da-votação de quarta-jetra. 

Rockefeller expressou discretu sútiy- 
tação à tendência favorável a Ronald 
Reagan que, em site opinido, surge em 
certus deleyações e “poderá impedir «e 
vitória de Niron no primeiro turno 
Contirmou, por outro ledo, « elionca que 
mantém com o Governador da Califór- 
sda, inclusive a existóncio do “telefone 
vermelho. 

Rocketeller rev mn declaracdo ofi- 
etal sôbre o plataforma eleitoral do Par- 
tdo Republicano, sobre o item que se 
refero à América Latina, alirmando que 
“o regime de Cuba trair os tiesejos de 
seit povo quando abandonou cinicumen= 
te os objetivos democróticos que havia 
prometido. O restabelecimento da liber- 
dode democrática ao povo de Cube deve 
ser um dos objetivos das mações de nos- 
so hemisfério.” 


*on no primeiro turno de votação, Os as- 
sessores de Nélson Rockefeller e Ronald 
Reagan lembraram com entusiasmo que 
ns importantes delegações de Ohio e Mi- 
chigan apoiarão seus respectivos filhos 
favoritos, mantendo fora do aleance de 
Nixon 106 delegados, 

A brecha que poderá ser aberta por 
Spiro Agnewy (de Maryland) terá efeitos 
psicológicos prejudicinis aos opositores de 
Nixon, segundo os observadores, O Go- 
verador Geurge Romney, filo Tayori- 
to de Michigan (48 votos) declarou que 
us delegados estão comprometidos com 
ele até que “decidamos outra colsa”, sem 
indicar quando ocorrerá uma nova deci- 
são, 


FLUIDEZ 


Enquanto os atos formais se proces- 
sam no Conrention Hall, há uma verda- 
deira guerra de influências nos hotéis e 
corredores, com os jornalistas procuran- 
do recensear os ganhos e as perdas de 
cada candidato, Segundo as últimas est- 
mativas, o ex-Vice-Presidonte Richard 
Nixon registrou certo avanço desde o do- 
mingo, posteriormente descompensado, e 


Nixon só fala 
no Vietname 


Richard Niton, que é apontado 
como virtual candidato republicano à 
Presidência dos Estados Unidos, consa- 
grou e maior parte de seus discursos e 
entrevistes aos problemas da querra do 
Vietname e os questões sociais internas, 
deitando de lodo o tema da América 
Latina. 

4 último ver em que se referiu pi- 
biicamente à América Latina foi no mês 
pússudo, ext declarações vo Miaml He- 
rald, quando propós q criação de um 
tino de relácio comercial especial dos 
Estados Unidos com o resto do Conti- 
mente, como parte de um esfórco para 
“reconstruir « Altaonça para o Progresso, 
com une impulso totalmente diferente” 

Enjntizow q necessidade de notos 
esforços diplumaticos tendentes ay for- 
talecimento do bloqueio econômico a 
Cubu, mas atribui exclusivamente dos 
lotinG-umericanos q incembéncia ne 
combater “m subrersão cubana” Sutts 
referências a América Latina foram 
mais insistentes sempre que teve de re- 
latas og acontecimentos em que se viu 
envolvido com uma meitidão, em Ca- 
racos, em 19543. 


lhe faltam 93 votos para conseguir, no 
primeiro tumo, a maioria exigida de 657 
votos, 3 

Por isso, n existência de filhos fa- 
voritos catnlizando mais de 100 votos é 
de extrema importância para manter a 
atunl margem de Inseguranca, Os filhos 
favoritos, em geral, não têm possibllida- 
des de disputar a legenda presidencial, 
mas preservam o poder de barganha pa- 
ra alcança no minimo, a Vice-Presidén- 
cia, 


INSTÁVEL ALIANÇA 


O compromisso obtido entre Ronald 
Rengan e Nelson Rockefeller, com a ins- 
talação do telefone vermelho para co- 
ordenar às decisões nas horas críticas da 
noite de quarta-feira, se obtiver resulta- 
do em bloquenr a candidatura Nixon, 
corre o risco de se romper em seguicdn. 

Rockefeller é representante da ala Ii. 
berzl do Partido e Reagan da ala ultra- 
conservadora, As rivalidades reprimidas 
para fazer faco à adversidade comum (vi- 
tória do Nixon no primeiro turno) pode- 
rão vir à tona logo após a consecução do 
objetivo primordial, 


Reagan pensa 
na disputa 


Miami Beach (AFP-UPI-JB) — O 
Goternador Ronald Reagan anunciou 
ontem, oficialmente, sua candidatura & 
indicação presidencial pelo Partido Re- 
puúblicano, declarando que sua relutén- 
cia en aceitar formalmente a condição 
de pré-candidato foi superada pela de- 
cisão dos kb delegados da Culifórnia que 
o instaram a dar tal passo. 

“Sim, q partir déste momento, na 
conformidade e ent resposta à resolução 
adotada unânimemente pela deleganio 
da Califórnia, sou canditato”, disse Rea- 
gon. O ex-ttor que corerna o importan- 
te Estado da Califórnia deçiorou que 
“ester é uma temporada de surprêsas po- 
titicos” e confessmt-se emocionado. 

Um cálcilo da United Press Inter= 
national (UPI) da a Reagan 180 votos 
— 93 comprometidos e 57 que se incli- 
nun a sen favor — mas o objetivo pri- 
mordint é barrar Niron no. primeiro 
turno de votacdo para que “erosão col- 
tinuada na candidatura do ex-Vior. 
Presidente” provaque a desagregação de 
suas fórcas, 


Percy é um dos favoritos para Vice 


Miami Beach [UPI-JB) — Mark Hat- 
Held, Charles Percy e Howard Baker, re- 
presentantes republicanos da “nova poli- 
tica”, reúnem as maiores: possibilidades 
de indicação como candidatos à vice-pre- 
sidência na chnpa de Richard Nixon, que 
já é considerado a candidato do Partido 
Republicano à presidência, 

Neison Rockefelloy e Ronald Reagan 
— que os especialistas apontam como der- 
votados, na votação que começa amanhã 
-— já afirmaram que não estão dispostos 
& concorrer à vice-presidência, caso se 
confirme a indicação de Nixon, Falando 
ontem aos jornalistas, Rockefeller decla- 
rou, enfáticamente: “Não sou material de 
reserva! 

O Secretário do Imprensa da campa- 
nha de Nixon, Herbert Klein, disse ontem 
que Mark Hatlicld, Senador pelo Estado 


Virtudes e defeitos 
dos dois 


Nova lorque — Richard Nixon e 
Nelson Rockefeller têm várias coisas 
em comum, São inteligentes, experi- 
mentados, tecnicos republicanos de 
meia-idade, que inspiram mútito pou- 
co entusiasmo popular. Ambos são a 
Juvor de se empregar o poder do Go- 
vorno federal para impedir à disse- 
minação do comunismo no exterior e 
combatem a pobreza e a desigualdade 
internamente, e por certo, ambos de- 
sejam ser Presidente, Então -— haverá 
alguma diferenca entre as duas cen- 
didatitras? 

Em lêrmos pessoais, provávelmen- 
te ha diferenças. Ambos estão sur- 
presos por estarem na disputa agora 
— hi tempos decidiram que não ti- 
nhon mais chance — mas Nixon de- 
seja desesperadamente tornar-se Pre- 
sidente, sente a necessidade de ser 
Presidente, provavelmente mais do 
que Rockefeller. 


CONFRONTO 


Em térmos partidários, a diferen- 
ga possivelmente é muito maior, pois 
Niron, enquanto favorito obvio dos 
fiéis republicanos, une a maioria do 
Partido Democrata e Rockefeller o 
mantém dividido, e isto pode signifi- 
car a diferença para os republicanos 
entre derrota e vitória em novembro. 

Em têrmos nacionais, a escolha 
entre Rockefeller e Nixon também jaz 
diferença, mas a diferença é mais sú- 
til, É uma diferença de personalida- 
des, renputações, tendências, ao invés 
de uma jJundamental diferença de 
orientação política, Havia uma dife- 
rença real de tdeologta e orwuntação 
politica na última coriveneas repiubli- 
ema entre Goldwater e Rockefeller, « 
mesmo entre Goldwater e Nizon — 
como há agora entre Reagan e Rocke- 
feller — mas Nixon e Rockejeller es- 
tão muito mais próximos um do outro 
em diretrizes politicas a serem segui- 


de Oregon, “é o Lipo de pessoa que po- 
dera ser eleita, se Nixon obtiver 2 indi- 
cação, como se esperava,” 

De outro lado, influenses: leeres re- 
publicanos apontaram Howard Bakor, Se- 
undor por Tennessee, como capaz de reu- 
mit malares possibilidades de ser escolhicdo 
para companheiro de chapa de Nixon. 
Percy, Senador por Illinois também tem 
boas possibilidades, segundo alguns seto- 
res da convenção. 


NIXON E O VICE 


Richard Nixon, entretanto, afirmou 
aos Jornais da cadein Hearst que não de- 
seja Rockefeller como companhetro de 
chepa. Apesar disso, alguns líderes da 
emrente de Nixon não desprezam a pos- 
sibilidade de unir os dois atuais ndversá- 


andidatos 


das extorna e internamente do que é 
geralmente compreendido, 


ARITMÉTICA 


Às diferenças entre personalida- 
des, reputações e tendências do ra- 
clocinio, são básicas, e êstes impon- 
derâveis podem constitulr a diferen- 
et, não sómente para quem vence em 
noventhra mas pura quem governa de- 
pois de 20 de janeiro. | 

Obviamente, Bockefelier divide 
muito metis o Partido Revublicano do 
que Nixon, mas Nixon divide muito 
meis q nação do que Rockefeller, Eis 
q diferenca. Nixon é melhor conheci- 
do, Mentene-se ativo no cenário Tia- 
cional nais do que Rockefeller nesta 
neração, e fêz mais amigos no Parti- 
do e mais inimigos nu nação do que 
qualquer outro republicano. 

Em sintese, Nixon está embaraça- 
do no pússtdo — como o Presidente 
Jonson entendeu quando ele abun- 
donou «a disputa — e isto é tanto iró- 
nico como injusto, pois Nixon é muito 
mais libera! do que seus partidários 
conservadores acreditam, e muito 
mais moderno e contemnorizador do 
que os democratas internamente e os 
comunistas no exterior sunôem. nas 
êle esti preso vela renutucão e en- 
quanto isto o ajuda em Allami, vii, 
du mesma jJorma, prejudicá-lo nu 
maior parte do mundo. 


MADUREZA 


Em muitos aspectos Nixon cres- 
ceu e mudou nuis nos últimos oito 
enos do que quulquer outro candida- 
to no disputa, mas os noliticos devent 
manter « imagem acreditada pelo po- 
vo. E Niron não pode Hbertar-se de 
si mesnto, nem do seus próprios pre- 
conceitos. Os democratas, que con- 
trolnrão o Senado, se não a Câmera 
de Representantes, devois das eleições 
de novembro, não modem suvergr é 
suspaite que têm dele. Os jovens mi- 


rios em uma única cédula. O Senador 
Edward Brooke, por exemplo, declarau 
que, se Rockefeller perder, yni instá-lo x 
aceitar o sogundo pósto, “para o bem do 
pais.” 

Outros republicanos partidirios de 
Rockefeller lembraram o nome do Prefei- 
to de Nova Torque, John Lindsay, para a 
chapa do Governador, Lindsay, entretan- 
to, já afirmou seu desinterêsse pela in- 
dicção, 

Os observadores políticos apontam, 
ainda, os seguintes nomes, para formar 
chapa com Rockefeller; o Governador de 
Washington, Daniel Evans; o Senador 
John Towers, do Texas; o líder republ!- 
cano ne Câmara de Representantes, Ge- 
rald. Ford; e Senador John Volpe, de 
Massachusetts, e Bob Wilson, represen- 
tante da Califórnia, 


Jumes Reston 
do Nem York Times 


titantes nus universidades, da-mesmes 
forma que escurnecem e vilificam 
Humphrey, são muito mais viciosa- 
mente criticos de Nixon, E o mesmo é 
verdade para os negros e os outros 
pobres dos guetos urbanos. 

É Jácil acreditar que tudo isto é 
injusto — e Nixon obviamente assim 
pensa — mas isto não é irrelevante, 
Se se conversa com Nixon, tem-se « 
impressão de que ele desejuvia ser um 
lider nuciona!, mas quando se envol- 
ve em confusões ele jnevitávelmente 
udota a atitude conservadora anti- 
New Deal, anticomunista com os clix 
chés do passado. Éle é um homem da 
guerra fria e da “conspiração comiu- 
nisto”, e sua declarúção sobre a poli- 
tica vielmumita perante o comité de 
redação da plataforma em: Miami 
Beuchk é um complezo de umbiguida- 
des politicas que apenas reavivam os 
temores do “velho Nixon” 


4 DECISÃO 


Sem dúvida, para os próximos 
dias, isto constitui boa tática repu- 
blicana na convenção, mas os repu- 
blicanos necessitam para ganhar em 
novembro não apenas de upolo púr- 
tidário, mis nacional. O Presidente 
necessita para depois de Janeiro é de 
uma cdministração que comunde os 
melhores cérebros da nação, sem con- 
siderações partidárias, e isto é a maior 
diferença entre Nixon e Rockejeller, 

O Governador de Nova lorque, 
upesar do ceticismo de muitos rept- 
blicanos, vinda é uma figura de apêio 
nucional para os democratas, inde- 
pendentes, negros, jovens militantes 
e peritos universitários que Kennedy 
trouxe para Washington — e Nixon 
tem críticos problemas com tódas es- 
tas minorias. 

Assim, provavelmente havera di- 
ferença no que acontecer em Miami 
Beach, e a diferença pode ser nada 
menos do que aquéle que tem cupa- 
cidade de vencer, e governar. 


Rediofoto UP 
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John Wayne falou na sessão inaugural 


Problemas internos 
ocupam primeiro plano 


Humberto Vasconcellos 
Editor Internacional do JB 


Miami — Quando a 294. Convenção do Partido Repu- 
blicano foi solenemente inaugurada ontem de manhã com 
a presença de delegados tão Importantes: quanto o ator 
de cinema John Wayne, o ex-Senador Barry Goltwater e 
dezenas de congressistas do Grand Old Party, aos abser- 
vadores políticos restou apenas uma dúvida: como os nor- 
te-americanos conseguem conciliar seu destino de guariiães 
da “Mundo Livre" com os enormes problemas internos que 
tem a resolver? 

Do lado de fora do Convention Hail, os mais difercn- 
tes grupos de minorias norte-americanas reclamaram qu- 
tem soluções urgentes para seus dramas. Havia os negros 
de Abernathy exigindo empregos e'o fim da segregação nos 
Estados do Deep South; os velhos de Miami e Miami Beach 
pedindo mumento em suas quotas de auxilio à velhice e, o 


que e-mais grave, grupos partidários de Ronald Reagan, 


exigindo uso de todo o poder nucicar norte-americano para 
cemagar os comunistas vietnamitas, 

No anfiteatro do Convention Hall recentemente pefor- 
mado à custa de quase um milhão de dólares, delegados de 
dO estados americanos, festejados por bandas de música, 
jovens vesildns de azul e branco e um filhote tie elefante 
— simbolo dos republicanos — preparam-se para escolher 
o futuro cancidato do Partido à presidência dos EUA, 
Qualquer escolha que fizerem não será tão desastrosa quan- 
la a de Barry Goldwater em 1964, mas, já que quase to- 
dos aciham que 1968 é o ano da vitória republicana, os tde- 
legados terão que pesar novos dedos para apontnrem o 
seu candidato. 

E' errado acretlitar-zse hoje que para o norte-america- 
no médio, o homem que se constitui na massa de cloito- 
ves. os problemes internacionais fiquem sempre em primei- 
ro lugar. Ele só considera o Vietname como uma “grande 
questão” porque 20 mil norte-americanos já perderam q 
vida no Sudeste Aslútico e multos mais os seguirão até que 
a pas seja obtida. O americano médio considera este pro- 
blema da guerra e da paz como uma cor de cabeça npenas 
para os políticos. 

Costariam- no contrário, que as autoridades se preo- 
cupassem mais com a violência nas eldades, o desemprégo, 
o aumento no preço do aço e suas consequências. A guerra 
costinam afirmar, é coisa de políticos, 

A questão econômica aíeia mais o eleitorado norte-ame- 
remo de 1968 que o de aito anos atrás. O dólar no início 
do ano estêve a ponto de cair, e as ameaças feitas então 
po Genernl Charles De Gaulle foram strinmente pesadas 
em Wall Strect. O dólar sómente poderia resistir mnis doís 
meses ao assédio francês não fósse a rebelião de maio dos 
Jovens zangados de Cohn-Bendit. 

Em 1957, 0 recelo da Inflação e a preocupação com a 
deficit acusado na balança de pagamentos guinram an poli- 
tor monetária e fiscal do Presidente Eisenhower. Graças 
a esta briontação fol possivel estabilizarem-se os preços à 
custa de um alto índice de desemprêgo. De 1958 a 1960, 0 
desemprégo raramente baixou de 5% par grupo de trabalho, 
e durante a retracião do ciclo comercial — base das cam- 
panhas eleltorais de John Kennedy e Richard Nixon em 
1960 — o índice chegou a 5%, Como consegltência, o país 
inteiro se deixou levar pela propaganda do então senador 
por Massachusetts John F. Kennedy. Muitos observadores 
culpam Nixon de não ter sabido explorar as vantagens do 
Govérno Eisenhower, Oito nnos depois, no entanto, o ex- 
vice-presidente republicano ainda não sabe fazer o uso 
dos trunfos que a crise econômica americana lhe oferece. 


Os principais problemas econômicos de 1908 são a con- 
tenção e a inflação, não a estagnação, O eleitorado de 1968 
poderá Inflamar-se com os precos em elevação e à conse- 
quente queda do podor aquisitivo, Mas, com excosão daque- 
les dependentes de poquenas remunerações fixas — pessoas 
sem lastro econômico — não hã evidência de uma grande 
insatisiação com a taxa moderada de inflação atusl. 

Muitos economistas, citando ecados do Departamento de 
Trabalho, garantem que a disponibilidade líquida real de 
um trabalhador de fábrica com três dependentes — já com 
sua retirada devidamente corrigida en face dos aumentos 
nos preços de consumidores — permanece a mesma. A ser 
verdadeira esta afirmação, os EUA em 1968 estariam numa 
fase tão boa quanto a que atravessaram Jogo após a II 
Guerra Mundial, 


Os defensores da idela de que não hã crise económica 
nos EUA argumentam que a grita sóbre o Assunto é feita 
pelos políticos desejosos de votos, Asseguram inclusive que 
o candidato que estiver mais bem Informado e disponha dos 
atrviços de eficientes redatores de discursos pode transfor- 
mar em uma eficiente fábrica de votos os misteriosos pro- 
blemas econômicos que envolvem os Estados Unidos neste 
ano de eleições. É isto que os convencionaís republicanos 
começaram a decidir no Convention Hall. 


O cotidiano de uma 
convenção nacional 


A convenção é o elemento 
básico do sistema partidário 
norte-americano. Surgiu para 
ntender à necessidade de Indi- 
cação de candidatos e Tormula- 
ção de princípios politicos, e 
hoje se constitui como um cor- 
po partidário, não regulado por 
Jei federal, mns por uma serle 
de normas, que variam pouco 
para republicanos e democra- 
taa. 

Orgão supremo dos Partidos, 
a convenção indica os candida- 
tos m Presidente e Vice-Preal- 
dente, aprova a pintaforma do 
Partido, serve como reuniio da 
campanha nacional que come- 
cará a trabalhar pela eleição 
dos indicados e é o corpo divi- 
gente do Partido. 


EUFORIA E REGRAS 


A convenção se reúne no ano 
das eleições presidenciais. Este 
ano, democratas e republicanos 
realizam as suas éste mês e, 
porisso, disporão de um prazo 
muito cuito pare a campanha, 
UMa vez que as eleicões estão 
marcadas para novembro, 

A 29* Convenção do Partido 
Republicano, Iniciada! ontem, 
deverá terminar amanhã, Esth 
se renlizando no Salão de Con- 
venções em Miami Beach, na. 
Flórida. Trata-se da primeira 
convocação de um dos princi- 
pais Partidos em Miami e à 
primeira republicana num es- 
tndo sulista, 

O. Partido Democrata fará 
sun 35.º convenção nacional no 
Anfiteatro Internacional, em 
Chicago, Tlilnois, que já fol se- 
de de 14 convenções do Partido 
Republicano e de nove do Par- 
tido Demograta. 

Dentro da politica norte- 
americana, nica se assemelna 
às convenções nacionais, polo 
seu clima de euforia e entusi- 
acmo. A aparência é de abso- 
luto tumulio e confusão, No 
entanto, tanto as democratas 
como as republicanas são regi- 
das por regras estritas, vigoro- 
enmente observadas. O trada- 
lho propriamente dito das con- 
venções é realizado em nível de 
comissão. 


QUANTOS VOAM 


A escolha dos delegados es 
tuduals às conversações é de- 
terminado pelos comitês na- 
cionais dos Partidos, Os mé- 
todos usnios por republicanos 
o democratas diferem um pou= 
co, mas ambos se baseiam no 
múmero de membros do Con- 
grêsso a que cada Estado tem 
direito, 

Da convenção rvepuvlicana, 
participam ésie ano 2066 de- 
legados, dos: quais 1333 são 


convencionais e têm lWireito = 
voto. Na convenção democrata 
os convencionais podem ter di- 
relio a um ou meio voto, de- 
pendendo “da fórmula de es- 
colha usada. por cada Estado. 
Este ano, o Partido Democra- 
ta reunirá na convenção 5611 
delegados, sendo esta e malor 
delegação na histórin dos Par- 
tidos norte-americanos, 

Os dois Partidos exigem 
maioria simples «de volos dos 
delegados para a escolha dos 
canqlidatos a Presidente e a 
Vice. Para os democratas, éste 
número será de 1312 e para 
os republicanos de 657, Por 
sun vez, os delegados são es- 
colhidos dentro da mecânica 
partidária, por comitês e con- 
venções estaduais, em dois têr- 
tos dos 50 Estados, e através 
Ge eleições primárias presiden- 
cinís, nos outros. 

À convenção varia muito 
pouco de ano para ano, sendo 
possível traçar um quadro tipi- 
co, de acórdo com cs dias, 

No primeiro dia, 2 convenção 
é aberty pelo presidente do 
Comité Nacional, seguindo-se à 
eleição de um presidente tem- 
porário, em geral uma perso- 
nalidade de destaque dentro do 
Partido, a quem cabe fazer 0 
discurso político. E nesse dia 
que os delegados fazem sonda- 
gens de opinião ese consultan 
reservadamente, 

No segundo dia, a comissão 
de credenciais indica os luga- 
res dos delegações dos Esta- 
dos e territórios e é entio elei- 
to o presidente permanente da 
convenção e aprovado o regu- 
lamento interno. Os delegados 
votam & plataforma política e 
à cecinração de princípios, es- 
bogada pelo comitê de reso- 
luções, 

O processo de indicação do 
candiduto presidencial entra en: 
andamento no terceiro dia, A 
lstu dos delegados estaduais é 
chimada, em ordem alfabética 
e cida um pode colocar um 
nome em indicação, apoiar uma 
indicação, passar a palavra pa- 
ra outra delegação ou não ce 
mnnlfestar. Depois de todos os 
nomes estarem colocados para 
& indicação, os delegados são 
novamente chamados para vo- 
Ena. 

No dia seguinte — q quarto 
— YEpSLe-s0 O mesmo processo 
para indicação e votação do 
candidato à Vice-Presidência, 
Geralmente, os delegados sim- 
plesmente ratificam o nome es- 
colhido pelo candidato & Pre- 
sidência, 

A convenção termina no 
«quinto dia com os discursos dos 
candidatos escolhidos. 


Senador defende livre 
emprêsa nas cidades 


Miami Beaçh (AFP-UPI- 
JBi — O Senador Jacob Ja- 
vits, de Nova Iorque, pro- 
nunciow um discurso na ses- 
são Inaugural da 29% Con- 
vencião do Partido Republl- 
cano, exortando seus corre- 
ligionários a resolver às pro- 
blemas dos grandes centros 
urbanos com a ajuda da li- 
vre emprêsa, aflrmando que 
“reprimir sem entrar no 
mórito das relvindicações 
representa uma tirania, não 
a Hberdade.” 

O ator John Wayne pro- 
nunciou breve discurso, que 
mereceu longos apinusos. O 
veterano ator disse que “ês- 
te é o partido que se inte- 
ressa peias coisas, para usar 
uma boa e velha expressão 
norte-americana, é o parti- 
do que se importa com um 
rabanete,! 


SEGURANÇA 


Tropas da guarda de se- 
gurança do Estado da Fló- 
rda — com camisas par- 
das — foram postadas de 
trés em três metros nas cal- 
qndas que rodeiam o Con- 
vention Hall, protegido com 
uma córca de arame farpa- 
do de dois metros o meio de 


altura, Um policial armado 
de fuzil montava guarda na 
entrada principal do salão 
tie reuniões. 

Os jornalistas deviam exi- 
bir suas credenciais em cin- 
co postos de vigllância, on- 
de eram vistoriados-seus pa- 
cotes, pastas e máquinas de 
escrever. Nos corredores, 
agentes secretos e detectives 
particulares estavam aten- 
tos a todos. os movimentos, 


TASS 


Moscou (UPI-JB) — A 
Agência Tass comparou o 
programa do Partido Repu- 
blicano ao do ex-Senador 
Barry Goldwater, candida- 
to derrotado à indicação 
presidencial republicana de 
1964, e afirmou que o do- 
cumento “não oferece clara 
alternativa à desacreditada 
politica do Presidente Lyn- 
don Johnson, tanto interna, 
como internacional,” 

Para a Tass, o programa 
republicano, “com a carac- 
teríistica demagógica das, 
plataformas eleitorais nor- 
te-americanas. somente ofe- 
rece generalidades vagas € 
a promessa de uma direcção 
valente e compreensiva,” 


Vitória êste ano já é 


uma questão de honra 


Desde 1956, quando indi- 
caram Dwight D. Eisenhower 
para um segundo periodo, 
os republicanos não conse- 
guem eleger seu candidato 
a Presidêntia dos Estados 
Unidos. A vitória este ano é 
questão de honra para o 
Partido, pois-nos últimos 36 
anos so deteve o poder du- 
rante oito anos. 


Eisenhower foi o 12.º re- 
publicano dos 31 homens 
eleitos para presidir os Es- 
tados Unidos, Depois déle, 
as eleições nacionais foram 
ganhas pelos candidatos do 
Partido Democrata que, des- 
de a sua primeira conven- 
cão, em 1832, já clegeu 11 
presidentes, que ocuparam a 
Casa Branca 16 vêzes. 
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Bueiro sujo 
encheu ruas 
em Botafogo 


Um em cada seis bueiros 
das Ruas São Clemente e 
Humaitá estava inteiramen- 
te obstruído e os cinco res- 
tantes quase entupidos, 
quando o Departamento de 
Obras da Sursan realizou a 
última limpeza das galerias 
pluviais em Botatogo, 

A Sursan atribuiu a êste 
fato as Inundações das ruas 
de Botafogo durante as uúl- 
timas chuvas e disse esperar 
ter limpo, antes do próximo 
verão, tódas as galerias 
pluviais dos pontos criticos 
da cidade, com o moderno 
equipamento que acaba de 
adquirir, com financiamen- 
to da USAID, 


(0) 


Pesos e Medidas nega que a 
troca de taxímetros seja 


contra a indústria nacional 


O Instituto Nacional de Pesos e Medidas contestou cn- 
tem que pretenda forçar a importacão de taxímetros, ao 
dar o prazo de dois anos para que os atuais sejam substi- 


tuidos. 


— O prazo, liberal ao extermo, visa a dar tempo à fn- 
dústria nacional para se aparelhar e também permitir que 
os pontos discutiveis da portaria sejam debatidos — escla- 
ceu o Sr. Paulo Sã, diretor do INPM., 


QUATRO ALGARISMOS 


A portaria do INEM fol bai- 
xada a 16 de novembro do ano 
passado e estabelece também 
que os aparelhos devem ter 
pelo menos quatro algarismos 
significativos. A determinação 
foi interpretada como exigên- 
cla de os taxímetros marcarem 
até NCis 999,90, 

— Não há razão para a quel- 
xa — disse o diretor do INPM. 
A portaria pretende exatamen- 
te que os aparelhos marquem 
até NCrS 99,90, Outro ponto co- 
locado em dúvida é a exlgên- 
cia de um centimetro para à 
altura dos números, mas esta 
altura corresponde exatamente 
ê dos atuais aparelhos, Não se 
justificam algarismos menores, 
dificimente visíveis. pelo pas- 
segeiro, que em geral fica no 
banco traseiro, 


DEFESA DA INDUSTRIA 
Segundo o Sr, Paulo Sa “o 


INPM faz questão absoluta de 
ajudar a indústria nacional, 


Para isso, antes de expedir a 
portaria, em outubro do ano 
passado, promoveu uma reu- 
nião para examiná-la," 

— A esta reunião compare- 
ceram fabricantes brasileiros, 
entre os quais os 8rs. J. Wol- 
Irum e Walter Klaussen, re- 
presentantes da Capelinha Tn- 
dústria é Comércio, fábrica na- 
cionnl que tem reclamado, in- 
clusive em expediente ao Mi- 
mistério da Indústria e Co- 
mércio, ; 

O Sr. Pnulo Sá esclareceu 
que outro fabricante nacional 
de taximeitos, a indústria: Joa- 
quim Freitas & Ferreira, já 
mandou desde 4 de julho umr 
de seus instrumentos para ser 
examinado e aprovado pelo 
INPM. 

— O INPM, além de defen- 
der a indús'ria nacional, deve 
também atender aos justos in- 
terêsses dos brasileiros qua 
usarho os taximetros, garantin- 
do-lhes que e importância mar- 
cada é a que corresponde exa- 
tamente à corrida — concluiu 
o Sr. Paulo Sá. 





AVISOS RELIGIOSOS 





ALEXANDRE BOKOR 


A FAET — FÁBRICA DE APARELHOS ELETROTÉRMICOS S/A., 
na impossibilidade de um agradecimento pessoal vem, dêste 
modo, testemunhar a sua gratidão pelo comparecimento e 


(AGRADECIMENTO) 


O North Seal ficou 21 dias detido em Salvador, até entregar 





ç 
vs: 


o material 


Comando Naval só liberou 
“North Seal” após entrega 


do material pesquisada. 


Salvador (Correspondente) — O Comando do 2.º Dis- 
tuto Naval, após liberar o navio norte-americano North 
Seal, apreendido ha 21 dias no pórto local, quando reali- 
zava pesquisas na plataforma continental submarina, dis- 
tribuiu nota oficial, às 17 horas de ontem, dizendo que à 
embarcação entregou todo o material que recolheu em sua 


operação clandestina, 


Em uma nota oiicial lacônica, o Comando Naval disse 
que o North Seal cumpriu as formalidades legais constan- 
tes do Decreto número-62 837, entregou o material recolhicdo 
na pesquisa submarina — que fol encaminhado ao Minis- 
téro da Marinha — sendo por isso liberado, no último * 


sabado. 


OUTRA NOTA 


No Rio, o Ministério da Ma- 
rinha também distribuiu nota 
oficial sôbre a liberação do sa- 
vio: ocennográfico North Seal, 
informando que após o cum- 
primento dos dispositivos do 
Decreto n. 02897 — regula- 


menta a pesquisa na platator- 
ma submarina brasileira — q 
autoridade naval de Salvador 
póce autorizar a saida da em- 
barcacão. 

Acrescenta n nota que a le- 
gisinção que autorizou a apre- 


M.º Ssm.º Menino 
Jesus de Aracoeli 


S. Judas Tadeu 


Agrodezo as graças altançadas. — 
LUCY 


“ 





pelas confortadoras demonstrações de pesar recebidas por ocasião 
do falecimento de ALEXANDRE BOKOR, seu ex-Diretor Tesoureiro. 


PROFESSOR 


JOSE DA FONSECA PINTO 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Luiza da Fonseca Pinto; Alceu Fonseca Pinto, senhora 
e filhos; Alcina Fonseca Pinto; Arnaldo Ferreira de An- 
drede e senhora agradecem sensibilizados as munites- 
tações de pesar recebidas por ocasião do falecimento 
de seu muito querido espõso, pai, sogro e avô PRO- 
FESSOR: JOSÉ DA FONSECA PINTO e convidam psra a misse de 
7.º dis que mandam celobror no altarmor da Catedral Metropoli- 
tana (Praça 15 de Novembro), às 11 horas de amanhã, dia 6, 4 


PROFESSOR 


JOSÉ DA FONSECA PINTO 


(MISSA DE 7,9 DIA) 


A Sorisdade Brasileira de 


Instrução mantenedora da 


Academis de Comércio do Rio de Janeiro, da Faculdade 
de Ciências Políticas e Econômicas do Rio de Janeiro, 
da Faculdade de Direito Cêndido Mendes, do Instijuto 
Universitário de Pasquitas do Rio de Janeiro, ayratiscem 
as demonstrações de pesar recebidas por ocsslão do falecimento 
do asu Diretor « Deceno PROFESSOR JOSÉ DA FONSECA PINTO e 
convitiam os parentes, amigos, ex-alunos e alunos para assistirem 


à missa de 7.º dia que será celsbrscly na Cateclral Istropolitana, 


às 1] horas de amanha, cia 6. 


(P 


PROFESSOR 


JOSE DA FONSECA PINTO 


(MISSA DE 7.º DIA) ' 


À Dirucio, o Corpo Docente e Discente, a Administra- 
ção da Faculdade ce Ciências Políticas e Econômicas do 
Rio de Janeiro, soradecem as manifestações de pesar re- 
cebidas por ocasião do falstimento de seu Inesquecível 
Vice-Diretor, PROFESSOR JOSÉ DA FONSECA PINTO e 
convidam para a missa de 7.º dia que será celebrada na Cateciral 
Mintropolitana (Praça 15 de Novembro), amenhã, dia 6, às 11 horas. 


ip 


PROFESSOR 


JOSÉ DA FONSECA PINTO 


(MISSA DE 7.º DIA) 
A familia Mendes de Almelda convida pars a mista 
de 7.º dia que será colebrado, em intenção da alma de 
teu grande amigo PROFESSOR JOSÉ DA FONSECA PIN- 
TO, na Cotedral Metropolitana (Praça 15 de Novembro), 
às 1) horas de amanha, dia 6, Antecipaciimente agradece 
a todos que comparecerem a esse alo de fé cristã. tp 





LUIZ ANIBAL DE 
MESQUITA FALCÃO 


(MISSA DE 7.º DIA) 


A Associação de Cultura Franco Brasileira agrade- 
ce às manifestações de pesar recebidas por ocasião 
do falecimento do seu inesquecível Presidente 
LUIZ ANIBAL DE MESQUITA FALCÃO e convida os 
Protfessôres, alunos, sócios e amigos para missa de 7.º dia 
que será celebrada em sufrágio de sua alma — têrca-feira | 


— dia 6 de agósto — às 11h30m na Catedral Metropolitana | 


(Praça 15 de Novembro). Aniecipadamenie, agradece. 


tp 


, 


ensão do North Seal versa sô- 
bre g-monopólio estatal dope- 
trólco. O Decreto nº 62 897, de 
6 de junho do corrente nno, 
deu fórças à Marinha para 
“oolbir | abusos dessa ordem, 
com direta e imecinta ação re- 
pressiva," 


Na nota da Marinha está 
dito que o incidente com o na- 
vio norte-americano serviu 
“para demonstrar que omo- 
nopólio estatal do petróleo ja- 
mais foi tão eficazmente de- 
Tendido,“ 


Novena Poderosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


Oh! Jesus que dissestes: Pera e 
receberás, procura e acharas, baja 
ea porta se abrirá! Por intermédio 
de' Maria, Vora Sagrada lAde. Eu 
bato, procuro e Vos rogo que mi 
nha prece seja 
nase o pedido) 

Ohi Jesus que dissestes 
que pediras ao Pal em [eu Nome, 
Ele atendera: Por intermédio de 
Maria, Vossa Sagradu Mao, eu hu- 
mildemente rogo ao Vosso Pai em 
Vosso nome que minha oração seja 
ouvida: (menciona-se o pedido), 

Oh! Jesus que dissestes: O Ceu 
e a Terra passarão, mat a Minha pa- 
lavra não possará: Por intormédio 
de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu 
confio que minha oração sejs ouvi- 
da: (menciona-se o pedido), Rezar 
3 Ave Maris e 1 Salve Rainha, 


Por uma graça alcançada. 
O. €. PEREIRA. 


MARIA DA PENHA BORGES 


(VIÚVA RAUL BORGES) 
(FALECIMENTO) — 


Haroldo Borges, senhora etilhos; Braz Ge- 
raldo Ferrante e senhora; Otacilio P. C, de 
Souza e senhora; Raul Ernesto Borges Fer- 


rante, senhora-e filhos; Walter Soares Viei- 
ra, senhora e filha, comunicam o falecimento de sua 
querida mae, sogra, avó e bisavó MARIA DA PENHA 
BORGES e convidam os demais parentes e amigos pa- 
ra o seu sepultamento saindo o féretro da Capela do 
Cemitério de São Francisco Xavier (Caju), hoje, dia 


6, às 16,00 horas, para a mesma necrópole. 


(P 





MANOEL ESTEVÃO 
DOS SANTOS 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Darcy Jorge Coelho dos Santos, capitão Miguel 
Archanjo dos Santos Jr. e senhora agradecem sen- 


sibilizados o confôrio recebido por ocasião do fa- 
lecimento de seu pai, irmão e cunhado e convi- 
dam para a missa em sufrágio da alma de MANOEL SAN- 
TOS que mandam celebrar na quarta-feira, dia 7, às 10 ho- 
ras, no altar-mór da Igreja de São Francisco de Paula, no 


Largo de São Francisco. 





PEDRO PAULO RODRIGUES 


CALDA FILHO 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Sua família, profundamente sensibilizada, agrade- 

ce as manifestações de pesar recebidas por oca- 

sião de seu falecimento e convida parentes e 

amigos para a missa de 7.º dia que farão cele- 
brar, amanhã, dia 7, às 10,30 hs., na Igreja da Irmandade 
da Mãe dos Homens, Rua da Alfândega, 54. 





atendida: [mencio- 








| 


Tudo | 


Rosiris Sombra Ristow 


+ 


Os colegas c's F. rarmácia da Univ. Federal 
do R. de Janeiro convidam parentes e ami- 


gos para a missa que mandam celebrar pe- 
la alma de sua inesquecível Rosiris, a reali- 
zar-se no dia 8/8/68, às 10 h, na Capela de São 
Pedro de Alcântara, — Reitoria da Univ. Fed, do R. | 


* de Janeiro, Av. Pasteur, 250 — P, Vermelha. 


' 





Arzua responde a Cantanhede 


O Ministro da Agricultura, Sr, Tvo 
Arzua, declarou ontem não ser “candicda- 
to em potencial! ao Govêrno do Para- 
ná, não ter qualquer ambição política 
e não estar ligado a grupos econômicos 
e políticos. Desmentiu que tivesse ocorri- 
do qualquer atrito entre éle e o Minis- 
tro do Exército, General Lira Tavares, 
por causa do inquérito-no Instituto Bra- 
sileiro do Reforinn Agrária, 

Respondendo às rcusações que lhe ha- 
viam sido feitas pelo General Jaul Pires 
de Castro, ex-diretor do Departamento de 
Recursos Fundiários do TBRA, anúnciou 
que:o interventor qo órgão, General Luís 
Carlos Pereira Tourinho, decidiu vender 
em concorrencia publica o jato da pre- 
sidência do Instituto, para obter recur- 
sos a serem utilizados “na aceleração da 
reforma agrária," 


RESPOSTAS AS ACUSAÇÕES 
4 


O Ministro Ivo Arzua convocou a im- 
prensa para responder às informações di- 
vulgadas “com base em afirmações de se- 
tores comprometidos no Inquérito admi- 
nistrativo, em fase/nc conclusão, instau- 
sado para apurar possíveis Irregularida- 
des no IBRA;! 

Lembrou o Ministro que havia prome- 
tido fazer essa. convocação tão logo tivesse 
informações a dar sóbre as jnvestiga- 
ções. Renilrmou que a comissão de in- 
quérito havia sido instaurada devido a 
sucessivas denúncias de irregularidades no 
órgão, que chegaram ao conhecimento dos 
diversos órgãos de informecÃo e seguran- 
ça do Govérno federal. | 

Para que as investigações pudessem 
ser feitas livremente, foram afastados 
todos os diretores, disse o Ministro dg 
Agricultura, acrescentando que “agora x 
comissão está trabalhando com tóda a 
tranqítilidade, sem pressão de espécie al- 
guma: 

O Sr. Ivo Araur frisou que a comis- 
sho de inquérito não foi criada para jul- 
gar diretores, “mas apurar possíveis irre- 
gularidades e as denúncias recebidas,” 

Informou que x própria. comissão de 
inquérito servirá para dar oportunidade 
aos indicindos de se defenderem, Para 
isso terão um prazo de 20 dias a partir 
do date em que receberam a notificação, 

Sóbre as acusações de que o Inqué- 
rito encobriria uma manobra política e 
econômica, aTirmou ter participado de 
dois Governos “fundamentalmente con- 
trários à alienação de terras no Paraná, 
os Governos Munhoz da Rocha e Nei 
Braga.” 


Acentuou não ser candidato ao Go- 
vêrno daquele Estado pois, “no contrário 
do que élcs dizem, não pertenço a gru- 
pos econômicos ou políticos de espécie 
alguma," 


REFORMULAÇÃO DO IBRA 


O Ministro da Agricultura afirmou 
que o IBRA possui bons técnicos & consi- 
derou algunas de suas medidas “muito 
boas.” 

— Agora, procuraremos acelerar es- 
sas medidas boas para realizar mais ra- 
pidamente a reforma agrária — declarou. 

Anunciou que o IBRA terá sua estru- 
tura reformulada. “para melhorar as 
condições de implantação de reforma 
agraria, principalmente no Norte e Noy- 
deste, onde a situação é pior.” 


Revelou que o interventor do IBRA; 
General Luís Carlos Pereira Tourinijs, 
já entrou em contato com o superinten- 
dente da Sudene, General Euler Bentes 
Monteiro, para tratar da atuação conjun- 
ta dos dois órgãos no tocante à implan- 
tação da reforma agrária no Nordeste. 

O Sr, Ivo Arsua afirmou que a inter- 
venção no IBRA não atrapalhará a ação 
do órgão, ressaltando que a interventor 
decidiu ficar à margem das investigações, 
cuidando exclusivamente dr parte admi- 
nistrativa. Uma das primeiras decisões 
do interventor foi a venda em concor- 
rência pública do avião a jato da presi- 
déncia do IBRA “que fof muito utiliza- 
do pelo Sr. Roberto Campos”, Jembrou o 
Ministro da Agricultura. 


Para o Ministro Ivo Arzua, as atri- 
buições do presidente do IBRA não jus- 
tificam a posse de um aparelho tão dis- 
pendioso, cujo custo operacionnl, segun- 
do seu assessor de imprensa, jornalista 
Olavo Luz, é de NCr$ 900,00 por hora, 
quando em vôo, O aparelho está no han- 
gar da Cruzelro do Sul, no Acroporto 
Santos Dumont, Afirmou o Sr, Ivo Arzum 
que os compromissos do presidente do 
IBRA permitem a utilização dos aviões 
de carreira, não se justificando, assim, a 
posse pelo órgão de um carissimo avião 
que foi muito utilizado por outras pes- 
sors não pertencentes no Instituto, 


ACELERAMENTO DA REFORMA 


O Ministro da Agricultura disse que 
o Govérno de Minas Gerais já ofereceu 
tóda a ajuda possível para que o acele- 
ramento da reíorma agrária comece por 
aquéle Estado, 

Segundo o Ministro, a política de pre- 
ços minimos estã acelerando a mudança 
da estrutura agrária, principalmente no 
Norte e Nordeste, onde os lavradores di- 
versificam agora as suas Invouras quando 
os preços obtidos por suas culturas não 
compensam, 


ESCLARECIMENTOS SOBRE O 
INQUÉRITO 


A entrevista do Ministro da Agricul- 
tura foi baseada em uma notn oficial 
distribuída pelo seu gabinete, que é à 
seguinte, na integra: 

“A propósito de informações velcula- 
das por nalguns órgãos de imprensa, com 
base em afirmações de setores comprome- 
Lidos no inquérito administrativo, em fase 
de conclusão, instaurado para apurar pos- 
sívois irregularidades no IBRA, o gabi- 
nete do Ministro da Agricultura esclarece; 

1) A Revolução de 31 de março de 
1984 teve Inicinlmente dois objetivos: o 
de combater n subversão e o de eliminar 
& corrupção, Posteriormente, Jançou-se & 
arrancada para o desenvolvimento, como 
principal meta — o Programa Estratég!- 
co de Desenvolvimento — e como o único 
caminho para o fortalecimento dn segu- 
rança nacional, É 

2 O primeiro Govérno revoluciond- 
rlo do Marechal Humberto de Alencar 


WILLIAM CHAVES 


(FALECIMENTO) 


Sua família consternada, comunica o 
seu falecimento ocorrido ontem, es- 
tando o seu corpo sendo velado na Ca- 
pela A do Cemitério de São Francis- 
co Xavier — Caju. O sepultamento será hoje, 


às 11 horas, 


incidente 


Castelo Branco promoveu ns medidas ini- 
clnis para q saneamento moral da vida 
polilico-administrativa do pais, adotando 
ediversas providências, que foram até a 
enssação de direitos políticos de vários 
citladãos da vida pública brasileira, 

3) O atual Govérno do fnelito Ma- 
rechal Artur da Costa e Silva, com no- 
trvel mnusteridade e firme decisão, vem 
cominunndo a obra revolucionária, com 
os olhos voltados para o desenvolvimen- 
to, calendo no dinamismo e na retidão 
dos principios e valôres dn sadia adm!- 
nistração pública. 

4» Integrante. dessa administração 
e filiado aos propósitos que a nortelam, 
o Ministério da Agricultura, através do 
General Dywnl Rodrigues, zeloso chele 
da Divisão de Segurança e Informações, 
homem de inteira confiança e indicação 
do General Jaime Portela, chefe do Ga- 
bincte Militor da Presidência da Repú- 
blica e secretário-geral do Conselho de 
Segurança Nacional, vinha recebendo um 
rol «de inúmeras denúncias sôbre irregu- 
Intifiades que esiarlam ocorrendo no 
IBRA, e, nssim, não poderin flear indi- 
foronto, como efeilyvamente não ocorreu, 

Sollelou no General Dywal Rodrl- 
gues que, de comun acórdo e entendi- 
mento com o:SNI e com o CSN, indi- 
cnste os membros de uma comissão de 
Inguérito, havendo sido apresentados, pelo 
rofarido General, os nomes dos Srs. Mê- 
rio Salema e José Xavier da Cunha, e 
um terceiro, José Pombo, por referência 
e Indicacão do General Artur Duarie 
Candall Fonseca, em face da sun atuação 
na intervenção da extinta Supra, órgão 
que antecedeu go IBRA:” 


COMPRA DOS HELICÓPTEROS 


“5 A bem da verdade — continua a 
nota — cabe referir que as comissões de 
inquérito não são constituídas contra fa- 
tos ou pessoas, mas para apurar a exis- 
tência de ilícitos e a responsabilidade pela 
sua prática. Assim, o Ministro da Agri- 
cultura não poderia pressupor ou .pré- 
estabelecer que existisse algum membro 
da diretoria do IBRA direta ou Indire- 
tnmente envolvido na prática das irre- 
gularidades que seriam apuradas pela co- 
nissão de Inquérito. 

6) No dia 18 de julho de 1968, o 
gabinete do Ministro recebeu cúpin da 
deliberacão da comissão de inquérito, 
através da qual eram indiciados o presi- 
dente do IBRA, engenheiro César Reis 
de Cantanhede de Almeida, o diretor do 
Departamento de Recursos Fundiários, 
General Ril Jaul Pires de Castro, e o 
secretário-executivo, &r.” Arilno Thomp- 
son de Carvalho, por haverem pago, em 
excesso, NCIS 2441897. numa operação 
de compra de helicópteros. 

TD Antes dessa deliberação, o chefe 
do gabinete do Ministro notificou a em- 
presa Fornecedora dos helicópteros — 
SACTA — a apresentar rasies ou VeLO- 
Mer aos ccires do IBRA a importância 
que, de acórdo com o relatório da co- 
missão de inquérito, perçcebera n mais e 
que vetinha em seu poder, indevidamente, 
por mais de um any, 

- 81 A par dessa providênaia, é, de acór-. 
do com o. Aviso-Reservado n.º 215, de 
5-7-68, o TBRA, através de stu pizsiden- 
te, tol clentificado de notificação feita 
pelo Ministério à firma SACTA, 

9» Essa qmprésa — SACTA — em 
Sarta vosposta à notificação que recebe- 
ra do Ministério no cia três de julho, co- 
munteou, no dia nove de julho, haver re- 
colhida gos cofres do IBRA q importân- 


Cla que detinha indevidamente, acresoi- 


da de outros valóres, também assinalados 
pela comissão, que somaram NCI$ ... 
30 883,05, como consta da Guia de Re- 
colhimento 383/68, do dia nove, expeci- 
da pele Tesonraris daquela autarquia, 
prova, portanto, de que pagamentos fo- 
ram efetuados pelo TBRA de forma irre- 
gular. 

10) Em virtude désses fatos e do cir- 
cunstanciado relmtório encaminhado e 
apresentado so SNI pelos Generais Odi- 
lon Figueiredo, David Rodolfo Navegan- 
tes é Milton Barbosa — todos divigen- 
tes de importantes attores administrati- 
vos do TBRA — no qual tnzem graves 
denúncias sóbre irregularidades pratica 
das na autarquia, o Ministro da Agrícul- 
tura, em exposição de motivos cireuns- 
tanciada, solicitou ao Presidente da Re- 
pública o afastamento des indiciados pe- 
la comissão de inquérito e a decretação 
de intervenção no IBRA, conforme pre- 
celiua o Decreto Lei n.º 200, de 25-2-07. 


PROVIDÊNCIAS 


1) No dia 10 de julho — acrescen- 
tu a nota — o Exmo, Sr, Presidenie da 
República determinou, em face do rela- 
tório que lhe fóra apresentado, a ado- 
ção das seguintes providências; a) que o 
Ministro da Agricultura indicasse um in- 
terventor para o IBRA; b) ndotasse as 
proviciências sugeridas no item IV: do re- 
Intório elaborado pelo SNI à respeito do 
assunto sob o ttulo Resumo dos Fulos é 
Providências Necessárias, e que recomen= 
dava; IT) aceleramento dos trabalhos da 
comissão de inquérito constituída através 
da portaria 99/MA; Il) devolver ao Mi- 
mistério o processo crtundo da comissão 
de inquérito, constituída pela portaria 99/ 
MA, para que, no menor prazo, reabrisse 
as investigações para concluir sóbre os 
lícitos denunciados; III) quanto ao pro- 
cesso em tramitação ma IV Vara da Jus- 
Liga Federal, na, Guanabara, aguardar à 
decisão do Meritissimo Juiz: IV) cesig- 
nar e ativar a comissão de inquérito pa- 
ra apurar os fatos upontulos em reque- 
rimento pelo Deputado Monsenhor Ar- 
ruda Câmara, 

Conchiiu o relhtório do SNI afirmman- 
do que a intervenção no IBRA se Ta- 
cia necessária e urgente, não só para 
assegurar condições de lisura e isenção 
nas averigunções em curso, mas também 
para restabelecer a disciplina e imprimir 
e mostrar austeridade na ndministração 
de bens e serviços. 

12) Sóbre os fatos denunciados pelo 
Deputado Monsenhor Arruda Câmara re- 
lova dizer foram submetidos à Consulto- 
ria Geral da República que recomendou 
expressamente a instauração de inque- 
rito, 

13) No dia 23 de julho, o Exmo. 
Sr. Presidente da República houve por 


Yara dos 


É 


necrópole. 


(P 





a 

bem, acolhendo e exposição de motivos 
do Ministro dn Agricultura, e com base 
nos relatos do SNI, aprovar a Indicação e 
nomear para interventor o Goneral R'1 
Luis Carlos Pereira Tourinho, engenheiro 
civil, professor de Engenharia na Uni- 
versidnde do Estado do Paraná, e membro 
de tradicional family de ilustres milita- 
res, dentro os quals Mário Tourinho e 
Plínio Alves Monteiro Tourinho, 

HM) O decreto que momeou o inter- 
ventor afastou também os diretores in- 
dicindos, Os demals--— FHélolo Buck Silva, 
Messias Junqueira é Adolfo Kreimer — 
uio Indicíindos — permaneceram por mais 
alguns divs a fim de que o.interventor 
pudesse ser intelrado do andamento dos 
trabalhos do IBRA e evitar solução de 
continuidade administrativa na auútar- 
quia, 

15) Posterlomente foram, também, 
afastados, e pedido, os três diretores xe- 


manescentes é o interventor colocado in- 
telramente à vontade para agir. 


REFERÊNCIA A INCIDENTE 


“16) No dia dois de agósto — escla- 
rece n nota — após à reunião ministerial, 
convocada pelo Exmo, Sr, Presidente ca 
República, o Exmo, Sr, Ministro do Exér- 
cito, General Aurélio Lita Tavares, re- 
ferht ao Ministro da Agricultura que ha- 
via recebido uma carta em que o Gene- 
ral Jaul Pives de Castro alugava que a 
comissão de inquérito não tinha idonel- 
ande para apurar as denúncias contra. 
diretores do IBRA, ao que respondeu q 
Ministro da Agricultura que as comissões 
de Inquérito não haviam. sido constitui- 
das para julgar diretores do IBRA, e 
sbn para apurar as denúncias recebidas 
através do SNI e da Divisão de Seguran- 
qe e Informações do Ministério da Agri- 
cultura, 

Acrescentou ninda o Ministro da 
Agricultura que a comissão, integrado 
Pot, pessoas indicadas por altas paten- 
tes militares, respeitadas e acatadas nas 
Fórcas Armadas, havia assegurado o 
piazo legal de 20 dias para que os indi- 
cindos oferecesso ma sua defesa e adu- 
vissem as razões que tivessem, e que, 
após. o recebimento da defesa, compete 
à comissão de Inquérito eluborar o pare- 
cer final e conclusivo, do quel, sem som- 
bra de cdúvida, cnbe recurso para a ins- 
tançia superior, 

17) Quanto à informação veiculada 
por alguns jornais, a respeito de um 
atrito entre os Ministros da Agricultura 
e do Exercito em consequência da inter- 
venção no IBRA, n bem da verdade, de- 
ve-se esclarecer que isto não ocorreu, 
convindo Jembrar que o passado, digno e 
honrado, do General Lira Tavares, edi- 
ficado sôbre uma vida exemplar, ao la- 
do da sus convicção revolucionária e 
da sua períeiia é integral identificação 
com o primado da sadia moralidade que 
anima o Govêrno Costa c Silva, só po- 
cderiam conduzir o Ministro do Exército 
atu firme e decidido apoio.a medidas sa- 
neadoras como essa, que não são ado- 
tades contra pessoas determinadas, mas 
sim destinadas a exaltar e manter a ple- 
na moralidade da administração pública 
ea proteger o erario nacional," 


QUESTÃO DAS TERRAS 


Atirma w nota, em seu item 18, que 
“os indicindos, porém, procurando Tazer 
sensacionnlismo do assunto, difundiram, 
ntravés da imprensa, notícias destinadas 
a comprometer a pessom do Ministro da 
Agricultura, utllizando como tema a au- 
Liquissima questão de terras do Estado 
do Paraná, Omitiram, deliberadamen- 
te, que o Ministro da Agricultura, atra- 
vés da exposicão de motivos n.º 315, de 
7-8-67, havia estabelecido posição con- 
trória à noticiada com relação a éste 
problema, propondo a suspensão de re- 
conhecimento à legalidade dos contra- 
tos relativos às glebas de terra naquele 
Estado,” 

— Na referida exposição de moti- 
vos — continua a nota — o Ministro da 
Agricultura diz: “Fnce no exposto, e pa- 
ra resguardo da União, será de todo re- 
comendúvel a adoção de providências 
adequadas que neutralizem os efeitos da 
autorização de que trata o citado Decre- 
to Legislativo n.º 8/67, em relação 
área de jurisdição daquele grupo exe- 
cutivo (de Terras do Sudoeste do Para- 
ná — Getsop)”, e que corresponde à por- 
ção da faixa de fronteira constituida pe- 
las glebas Missões e Chopin, . 

Esta exposição de motivos encami- 
nhou anexo a um projeto de decreto des- 
tinado a, precipuamente, impedir a com- 
plementação de tódas as venilas de ter- 
zas, vaso da Dalcanale, Pinto e Terras 
Ltda. e outras, ainda que autorizadas por 
tel. Ainda no corrente ano, o Ministro 
da. Agricultura encaminhou &- Cheila do 
Govérno federal projeto de decreto de- 
clarando prioritária, para Tins de reforma 
agrúria a faixa de terras de 150km de 
Jargura paralela à fronteira do território 
brasileiro, tendo em vista & sua importán- 
cla estratégica para « segurança nacional 
e para o saneamento Tundiário daquela 
área Milgiosa. 

19) Estas providências erguem-se por 
ei mesmas na mais cabal e inquestionável 
prova de que a posição do Ministro em 
relação às terras do Estado do Paraná foi 
de total e decidido resguardo eos altos in- 
teresses do povo brasileiro, 

Em decorrência das declarações inve- 
rídicas, do nutoria do Sr. Cesar Cantanhe- 
de, foi apresentada queixa-crime contra 
o seu autor, através do Sr, Ministro du 
Justiça. e o Ministro da Agricultura so- 
Meitou à Câmara e ao Senado a consti- 
tuição de uma Comissão Parlamentar: da 
Inquérito e, no SNI, ao CSN e no Depar- 
tamento de Policia Federal que efetuas- 
sem a mais ampln investigação na sum vi- 
da pública e privada, a fim de comprovar 
as calúnias contra si assacadas pelo indi- 
ciado, Sr, César Cantanhede, 

20) O presente esclarecimento é edita- 
do com a finalidade de restabelecer a, 
verdade perante a opinião pública e de 
resguardar a grande conquista revolucio- 
nária que é a reforma agrária, a qual, 
em moldes racionais, humanos, dinâmicos 
e democrúLicos, podera agora ser acelera- 
da e decididamente implantada no país” 
— tinaliza & longa nota do Ministro da 
Agricultura. ; 


Santos Lima Ibanez 


(FALECIMENTO) 


João Ibanez com profundo pesar comunica 
o falecimento de sua querida espôsa e 
convida demais parentes e amigos para o 
seu sepullamento hoje, têrca-feira, dia 6, 
às 12,00 horas, saindo o féreiro da Capela “Ii” do 
Cemitério de São Francisco Xavier (Caju), para a mesma 
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CBB convoca 








20 e mantém 


Brito Cunha 


Vinte jogudores foram convo- 
cúcos oficiimente ontem pela 
Confederação de Basquetebo) 
para o ireinamento que apomn- 
torá a seleção brasileira aos 
Dróximos Jozos Olímpiços, ten- 
do sido cancelado o período de 
treinos descontintos e marca- 
da a apresentação pra o dia 2 
de setembro, na Guanabara, 

O técnico Renato Brito 
Curha compareceu à sede da 
CBB e. embora confessando-so 
Mugoado com a disposição do 
domico de substituí-lo na 
Mondo, “sem 
à suas razões”, 
Dermaneceu no cargo e elabo- 
Po, Junto mm o VICE-preSI- 
tente alberto Chri, a lista dos 
Convocados 





feent qo z 
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primero uvas 






MAIORIA PAULISTA 


A malor parte dos convoça- 
dos pertence a São Paulo, que 
tormecerá 15 jogadores, para 
apenas 4 de (Guanabara e 1 do 
Rio Grande do Sul, Dentre os 
29 relhcionidos há um més, 
Brito Cuuba firmou-ze no crl- 
terio de indicar nomes. respel- 
tando c estilo de cada um 
atuar, dentro de três grupos — 
guardas, isteraís e pivas, 

Era pensamento do técnico 
selecionar apenas t8 jogadores, 
tenda em vista a exiguidade do 
tempo de prenarativas, reduzi- 





do minda mis. com o cancela- 
mento qiis tre continuas 
previsto para w sc 

em ' »y 
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to jul consenuencia ta 
du Taca entre 
Mv IR oróxi ; 
Sucecde que os questionários 
mostraram ser bastante difícil 
o aproveitamento de logadores 
como Menon. Radvins e Surar 
— todos com problemas parti- 
tulnres — ensejando a convo- 
cação Ge 20 nomes e que 
Os seculnçes: guntdas 

to, Edvard. Helio Rubens, 
Wiamir e Cesar; laterais 
io. Rosa Branca, José Ge- 
ráldo tainda juvenily, Searpini 
Emilio, Ze Olnio, Tuizinho e 
Edinho; pivôs Ubiratã. Me- 
non, Radvilas, Joi, Nars, Sucal 
e Mitidausas 

Somente os jogadores Via- 
mir, datir, Helio Rubens « 
Scerpini deixaram de respomn- 
der nos questionários, que on- 
tem ajuda chegaram em gran 
de quantidade à CBB, levados 
pelo Sr. Panaiotis Grigoriou, 
tesuureiro da Federação Paulis- 
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— Mos- 









to. A vista dos questionários, 
constutou-se que Menon (estu- 
dos: e Radvilas  (ensamento 


mareado pára o dia 28 de se- 
Lembro, apresentavam os pros 
bicinas de maior relevância 
mas que os dirigentes da CBB 
pretendem contornar 

Jatir ficou fora da convoca- 
ção por açusar forte contusão 
no joelho direito e Viamir par- 
Hecipara moderadamente dos 
tremos. devido a idade, Ficou 
tumbéem decidido o aproveita- 
mento do treinador Raimundo 
Nunato como assistente de Bri- 
tu Cunha. Q Lreinamento co- 
meçara dia 2 de setembro, na 
Guanabara, concentrando-se os 
togudores no Hotel dás Painei- 
ras, 

Antes de elaborar a lista de 
convocados, prito Cunha en- 
tendeu-se com o Sr. Alberto 
Curl, sólbre a sua ausência na 
ultima quinta-feira, data pre- 
vista para a convocação, é no 
dia subseglente, fatos que Je- 
vou o dirigente a pensar em 
substituí-lo na diveção do se- 
lecionado, O técnico mostrou- 
se magoado com o fato de a 
CBR ter querido tomar atitude 
drustica sem primeiro ouvir as 
sus VEZÕPS; 

Acho que merecia alguma 
consideração, pois tenho servi- 
cos prestados à casa. Tentei 
tustificar-me pelo telefone mas 
não houve possibliidade 2, ain- 
da que eu não tivesse feito isto, 
à CBB deveria ouvir-me, aútes 
de procurar tomar qualquer po- 
sicão contro mim, Há 4 anos, 
fique sozinho. durante o trel- 
namento da seleção olimpica, 
em São Paulo, e ninguém me 
assessorou nos. problemas que 
tive que enfrentar, lá — afir- 
niou 


MINAS A SEDE 


Em reunião posterior, a di- 
retoria da CBB resolveu entre- 
cur a Minas Gerais a patroci- 
vão da “IV Taca Bras) — 
Campeonato Brasileiro de Clu- 
bes Campeões —, no período 
de 14 u 18 do corrente 


Santos 
joga hoje 
em Belém 


Belén (Correspondentes 
O Santos joga hoje À noite con 
o Palssandy. dando seguência 

| | prsdo melo Nur- 
strear dumiíngo, 
cam, vom Jun empate 
irente ao Ferroviário 

Na estréia, os santistas foram 
surpreendidos pela equipe cea- 
rense; que jogou um futedol 
vibrante, duro, chelo de entu- 
sjasmo, sobretudo no segundo 
tempo, quando se esperava a 
vigora do Santos 
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Tênis tem 
doze jogos 
esta noite 


Doze jºgos dão prossegui- 
mento hoje nas quadras do 
Fluminense ao Campeona- 
to Carioca Individual do Te- 
nis. que teve no domingo 
uma rodada bastante movi- 
mentada. com Osmar-Pris- 
co, Daniel Azulay e Augus- 
to Pinto Guimarães sendo 
os principais ganhadores da 
tarde. 


Botafogo só chegou 


ao empate quando 


mostrou seriedade 


Demonstrando não acre- 
ditar muito no adversário, 
o Botafogo se apresentou, 
domingo, de forma displi- 
cente, acabando por perder 
o seu segundo ponto na Ta- 
ea Guanabara, ao empatar 
com o América de 1 11, Edu 
marcou para o America aos 
quatro minutos do segundo 
tempo, e so a partir dêste 
momento o Botafogo resol- 
veu jogar seriamente, conse- 
guindo o-seu go] aos 40 mi- 
nutos, por intermédio de 
Gérson, 

O América armou-se inte- 
ligentemente, com a humil- 
dade necessária para reco- 
nhecer q superioridade téc- 
nica do adversário, atuando 
quase que o tempo todo prê- 
so à defesa, Seu esquema 
perdeu bastante com a saida 
de Badeco, que era O encar- 
regado de não deixar Gér- 
son livre, sendo aluda peça 
Fundamental nos contra- 
ataques. O juiz foi Arman- 
do Marques, e à renda so- 
mou NCrS 33403,75 


JOGO DEFENSIVO 


às duas equipes começa- 
ram assim! Botafogo 
Cau; Moreira, Zé Cúrlios, 
Leonidas e Valteneir; Cat- 
Roberto e Gerson; Ze- 
quinha, Roberto, Jairzinho e 
Puulo César. América — Ro- 


1us 


sã: Poulo César, Alex, Ma- 
reco e Zé Carlos; Renato e 
Badeco, Joãozinho, Tadeu, 
Edu e Tininho. 

Os dois times comecaram 
a partida deixando claro 
que a preocupação de am- 
bos era muito mais a de não 
sofrer gols do que de mar- 
cá-los: O primeiro tempo se 
desenvolveu de forma monó- 
tona, principalmente pela 
displicência com que o Bota- 
fogo se apresentava, 

Aos quatro minutos do se- 
gundo tempo, Edu recebeu 
de Tadeu, fora da área, cor- 
tou para o melo e chutou 
forte. Caq fol bem na bola, 
mas esta chocou-se com 
uma saliência do campo, en- 
cobrindo o goleiro. 

Ao sofrer este gol, o Bo- 
talogo passou a correr mais, 
p» Gérson, que se mantivera 
(quase que somente ma sua 
intermediiria, lançou-se à 
frente, acabando por ser q 
autor do gol de empate, aos 
40 minutos, com um chute 
de fora da área. 

No Botafogo, Humberto 
substitulu Zequinha, aos 25 
minutos do segundo tempo, 
e Dimas entrou no lugar de 
Leônidas aos 37. O América 
tirou Badeco aos 19 minu- 
tos do segundo tempo, co- 
locando Sérgio, entrando 
também Tonel, nos 33, em 
lugar de Tininho 


Palmeiras e Flu empatam 
por | al em jôgo igual 


São Poulo (Sucursal) — 
Num jógo equilibrado mas sem 
multn técnica, Palmeiras e 
Fluminense empataram domin- 
£o, à tarde, no Parque Antár- 
tlen, por 1 a 1, gols assinala- 
por Artiíme para o time 
paulista ce Dario pura a equi- 
pe carioca. A renda somou 
NOrS 58 050,00 e o juíz fo! o 
Sr. Arnaldo Cesar Coelho, com 


regular uiuação 
As equipes formaram assim 
Palmeiras — Maldana, Euri- 


co, Baldocehl, Nélson e Ferra- 
rico Júlio Amaral (Dudu) e 
Ademir da Gula, Copeu, Ser- 
vílio (Tupâzinho), Artime e 
Serginho «Marco Antônio! 
Fluminense Felix, Oliveira, 
Cralhardo, Altnir (Osmar) e 
Assis; Denilson e Suingue 
Wilton, Ademar,  Samurone 
tDarios p Lula 


FLU MELHOR 


O Fluminense começou bem 
melhor que seu adversário, 
mus a primeira. oportunidade 
de gol coube go Palmeiras, por 
intermédio de ÁArtime, que ven- 
ceu Altair no corrida mas chu- 
tou por cima do travessão 
Apos: esse lance, as iniciátivas 
de atuque pertencerum quase 
exclusivamente à equipe cu- 
roca, pois: Denilson e Suíngue 
Lormavam um meto-de-cumpo 
superior a Júlio Amaral e Adet- 
mir da Gula, bastante lentos 

Entretanto, a linha utacan- 
te do Fluminense falhava sem- 
pre no momento de tinalizar 
os Juúnces, demorando para 
chutar ou errando nos atre- 
mates. Ad mesmo tempo, a 
defensiva da equipe carioca 
mostrava-se tirme, principal- 
mente Galhardo e Altair, sem- 
pre atentos à troca de passes 
entre Servilio e Artime. Seu 
srabalho era tambem facllita- 
do pele lentidão de Servilio w 
a insistência do ndversário em 


jogar pela esquerda, esquecen- 
do-se de Copeu. que ficava 
sozinho pela direita 


PRIMEIRO GOL 


Quando malor era q domínio 
do Fluminense, o zagueiro Nél- 
son cobrou uma falta na sun 
intermediária, aos 35 minutos, 
passando a Ferrari, que avan- 
cou alguns passos e lançou Ar- 
time pelas costas de Altair O 
nincamte invadiu a área e, ma 
saida de Felix, tocou forte no 
camo esquerdo, Com 14 0mno 
marcador, a partida caiu em 
movimentação e os dols times 
se Umitaram a trocar pússes no 
meto de cumpo, sem preotupar- 
se em tenta o gol 

No Intervalo, o técnico Ma- 
vio 'Travaglini procedeu a en- 
trada de Tupizinho no lugar 
de Servílio, numa tentativa de 
dar mais agilidade ao ataque 
não obtendo éxito, porque 0 
Palmeiras não fêz mais nenhum 
gol no segundo tempo, 


DARIO EMPATA 


A segunda etapa  cumeçomu 
num ritmo lento de ambas as 
partes, so melhorando depols 
da inclusão de Dario cm subs- 
tiulcão q Samarone, uos 17 
ininutos. Graças às sugs cons- 
Lantes deslocações pelu esquer- 
du, Dario. confunda com fre- 
quência a defesn contrária, 
criando situações de perigo, 
pois o lateral Eurico não sabia 
“quem marcar e permitia as 
investidas pelo seu setor. 

ãos 20 minutos, Oliveira Je- 
vou a bola ate a área do Pal- 
melras, chutou com violência 
no ângulo direito. O goleiro 
Muldana não conseguiu agur- 
rar, permitindo um leve toque 
de Ademar para Dario, que co- 
luca sem dificuldades nas ve- 
des do Palmeiras empatando 
u jogo 


Comitê Olimpico Brasileiro 
forma delegação ao México 
sem tiro e halterofilismo 


O Comite Olimpico Brasileiro alterou ontem, em reu- 
não do presidente Silvio Magalhães Padilha com seus as- 
sessores, a formação da delegação do Brasil que disputara 
us Olimpiadas do Mexico, em outubro, e-que vai viajar para 


“mr 


este pais no dia 27 


qe setembro, 


O COB decidiu não inscrever equipes de tiro e halte- 
roltismo, aumentar o numero de atletas de quase todos 


os Outros esportes e “observar 


a fase fina) do treinamento 


oa selecao de futebol, solicitando à CBD malores esclurecl- 
mentos sobre a convocação e demais detalhes.” 


QUEM VAI 


Na equipe de atlezsmo, serão 
peluldas. aiêm de Nélson Pru- 
dêncio, lrenioe Mariu Rodyi- 
ques, Aida dos Santos e Mari 
da Conceição Cipriano, Na de 
boxe seguirá também o pêso- 
mósca Servillo de Oliveira. sob 
a direção do técnico Arisiidas 
Jofre. 

Da equipe de esgrima ja fas 
parte Ariur Kramer Teles Ri- 

*beiro, câmpeão Pan-Americano 
em Winnipeg, e seguirão tam- 
Lém três atletas indicados pela 
Confederação Brasileira de Es- 
prima após o câmpeonato bra- 
sileiro marcado para São Puulo, 

Na uatação será escalada aq 
equipe de revezamento mas- 
culino de 4 x 100 metros, qua- 
tro nados, nn dependência de 
nicançar o Índice de 4môsid e 
a de revezaemnto masculino de 
4 x 100, nado livre, igualmente 
na dependência do indice indi- 
vidual do 54s55d, nas eliminmo- 
rias dos próximos dias 23, 24 e 
25. nO Rio presença 
ta assegurada de Jose Silvio 


alem du 


Piolo,  ex-recordista mundial 
dos IO metres, nado de-peito. 
No hipismo Lúcia Faria foi 


intluido como reserva da equi- 
pe de que fazem porie Nélson 
Pessoa -Flho. Gérson Monteiro 

Jose Roberto Reinoso Fer- 
nandes. 

O barco representante do 
Brasil no remo será escolhido 
entre o double skiff, com Edgar 
Gilsen e Harry Klein, e o “dois 
com”, de Nelson Parente Ribel- 
Carlos Ribeiro Sil- 
va. com o timoneiro Sílvio Au- 
gustir de Sousa 

à equipe de voleibol, ja clas- 
alticada por seu vice-campeo- 
nato nos Jugous Americanos de 
Winnipeg, teve q inscrição ra- 
titicada, Entretanto, não 
mais se concentrar em La. Paz, 
entre 4 e 23 do setembro, pois 
à medida foi desaconselhada 
pe Confederação Brasileira de 
Voles 

A imserição do water-pólo 
tumbem foi confirmada. A equi- 
pe sera integrada por 14 Jjo- 
gadores e devera entrar em re- 
concentração no Rio 


ro Filho 


iru 


gime de 
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NOVA FASE 


O Flminense mostrou entrosamento e comboatividade no jôgo com o Palmeiras 


UM DESTAQUE 


— Va grande área 


Irmundo Nogueira 





Os times do América e do Bangu reassu- 
miram a consciência de pequeno, depois de 
alguns anos de esfórço em que chegaram a 
empolgar o futebol do Rio: o América, vedela 
no coméço da temporada de 67, com uma 
equipe certinha e brilhante, acabou enfiando- 
se numa retranca que, de saida, o exclui do 
titulo de campeão da Taça Guanabara; o 
Bangu, candidato «o grande titulo da cidade, 
durante anos, contenta-se, agora, em não jo- 
gar e em não deixar que jogue o seu adver- 
sário, 

A retranca de América e Bangu tornou 

| ainda mais inexpressivo o segundo fim de se- 
mana da Taça Guanabara, até agora, escassa 
de gols, de bons.jogos e de público. 


| O BRIO E A MÁSCARA 


No jôgo de domingo, o time do América 
compensou a renúncia ao ataque com um 
grande brio: em cada palmo de terra em que 
houvesse um botafoguense atacante, havia, 
ali, atento, um americano a marcá-lo, Pena, 
que a equipe de Flávio Costa não tivesse apli- 
cado tanto entusiasmo na hora de atacar. E o 
mais lastimável na retranca do América é que 
o adversário não estava exigindo muito respei- 
to, Nas duas primeiras rodadas da Taca, o ti- 
me do Botafogo não tem encontrado rival em 
matéria de convencimento, de auto-suficiên- 
cia. 

Ora, o time do Botafogo nunca foi uma 
superequipe que pudesse impor ao jógo e ao 
adversário o padrão de sua conveniência. O 
sucesso dessa equipe repousa, essencialmente, 
na categoria técnica de alguns e no espírito 
de luta de todos. No momento em que Valten- 
cir e Carlos Roberto trocam a simplicidade e 
a seriedade que são suas armas para tentar 
jogar com pose de craque, aí, a equipe começa 
a entrar em pane. 

E é essa a encruzilhada em que se en- 
contra o time do Botafogo: ou retoma O ca- 
minho da humildade ou se desmonta antes do 
Gomes Pedrosa. 





TIM, CAMPEÃO LÁ FORA 


Um brasileiro, outrora bom de bola na 
prática, hoje, na teoria, acaba de fazer o Sun 
Lorenzo, campeão de Buenos Aires: Tim. Di- 
aia o velho Tim, ontem, numa entrevista de 
rádio, em Buenos Aires: 

| — Conto com jogadores de muita classe 
I im e com um esquema de jogo baseado em 4-3-3 
RO RPE os due AR es a des elústico que nos permite ser, ao mesmo tem- 
po, dono da meia-cancha e da entrada da 
area do inimigo na hora do ataque. Nosso es- 
quema, repito, pelos jogadores que tenho, é 
nitidamente ofensivo e com ele espero. che- 
gar a campeão da Argentina. 

O time do San Lorenzo vai disputar com 
os campeões do interior o título nacional. 


foi, sem dúvida 





som a 


BOLAS DE PRIMEIRA — Não me digam 
que Cao e Rosã tomaram dois frangos domin- 
| Bo: revendo os lances em vários tapes de te- 
| ve, confirmei a primeira impressão de que a 
bola, num e noutro chutes, fêz sardinha numa 
irregularidade do terreno, frustrando o salto 
| firme dos dois goleiros do clássico Botafogo, 
| 1x América, 1. € O gol mais bonity da se- 
gunda rodada da Taça foi feito por Rodrigues 
Neto: um chute de direita, da intermediária. 
forte, alto e preciso. € A muito jovem que me 
escreve, pedindo orientação sôbre o futebol 
profissional nos Estados Unidos, devo infor- 
mar que está no Rio um homen entendido 
na matéria que se chama João Luis Albuquer- 
que, que morou lá, conviveu com o pessoal do 
soccer e hoje trabalha na revista Manchete. 
e À diretoria do Flamengo se considera vi- 
tima de alta traição da Federação porque o 
| arbitro Cláudio Magalhães foi designado ban- 
| deirinha do jôgo Botafogo-América, Daqui a 
| pouco, a diretoria do Flamengo vai pedir ao 
Marechal Costa e Silva (que, por sinal é Fla- 
mengo) o confinamento do árbitro Cláudio 
Magalhães, digamos, em São Luis de Cáceres, 
e Dois documentos que me chegam e pelos 
quais agradeço: cópia do Planejamento Ana- 
lítico do Centro de Educação Fisica da Uni- 
versidade Federal Fluminense e Planejamento 
México, versando o problema da altitude no 
México, de autoria do capitão Lamartine Pe- 
reira da Costa. O material sôbre integração do 
esporte na universidade me é enviado pelo 
professor Hélio de Oliveira Silva. € Que não 
se desapontem os tricolores, mas o zagueiro 
Carlos Alberto fêz uma alta jogada: querendo 
melhorar de salário no Santos, Carlos Alberto 
trabalhou, nada em silêncio, fazendo crer que 
gostaria de voltar ao futebol do Rio, O Santos 
mordeu a isca, Carlos Alberto vai ser reajus- 
tado e o Fluminense ainda não despertou da 
picada da mósca azul. 
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Cada carro tem a garantia e o 
revendedor que merece. 


Venha dirigir os novos * 
Esplanada e o Regente '. 
com a maior garantia 
do Brasil,na Cinave 


pianada e Regeste têm o dôbro da gerentio dos outros carros nocionais. 


Fela únicos carros brasileiros testados-em Detroit: Além disso, têm novos linhos fnovos frisos, 
lorúis dúplos, noves-grades; novos lonternos.. 1:e o luxuoso inferior totalmente 
ido, Venha dirigi-tos paro sober à que é QUALIDADE CHRYSLER, E esso mesma qualidode V. 


nBumento e nos nossos 


sorviços. Quanto ao financiomento, 
ssa conta, V. verá como tornamos fácil a compra dos novos Esplonada e Regente. | 


CINAVE q reu ro O 


Rua Voluntários da Patria 
Tels.: 46-2525 - Se-jjas - 





CHRYSLER 


do BRASIL S.A. 
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Luta na frente facilitou 
atropelada de Arsencl] que 
venceu GP Brasil no final 


Arsenal fol um ganhador do Grande Prêmio Brasil que 
se aproveltou de uma séria luta entre os da frente e com 
n sorte o ajudando passou sem problemas de citayo para 
a luta pela colocação principal, sem ser molestado, e era 
um desprezado até o momento da corrida pelo seu retiros- 
pecto sem maior expressão, 

A disputa começou nos primeiros metros entre Beau 
Brumel e Guaxupé, com Dilema e Sabinus a seguir, quan- 
do na curva do relógio, Barroso leyou El Centauro de golpe 
para a ponta, entrando em luta Inglória contra o pontei- 
ro, Corrido na expectativa, Arsenal velo pouco a pouco se 
aproximando, para definir a situação em seu favor. 


Uzuki, na milha 


Na Milha Internacional, Grinde Prémio Presidente da República 
n vitória coube mesmo no brasileiro Uzuki, o preferido nas apostas, 
depois de uma dificil luta contra o ligeiro Estissac, que termino na 
dupla, n um corpo do vencedor, mas com excelente ntuação, 

O sucesso de Uzuki confirmou sua condição de melhor milhelro 
nacional no mesmo tempo em que fracassuvam intelramento os urgen- 
tios Campanário e Porque, éste bastante visado pelos estrangeiros, 
nas apostas, embora já defendesme, domingo, n farda de um propric- 
tário brasileiro, 


Lº PAREO — 1500 metros — Pista: AMe — Premio: NCr$:3 500, 
(REPUBLICA DO CHILE) 
kg NCr$ Dupla NCrS 
1º Juamis, J, Muchado ,.,.vvecarronsorsuas " 0,20 W 3,00 
29 King Richard, S. Silva cestsscssaseanaes 33 RI 12 0,59 


Não correu: Jandui, 

Diferenças: 2 corpos e minima. Tempo; 1'34"5/5, Venvedor (8) NCrS 
0,10, Dupla (34) 0,31. Placês: (8) 0,15 e (6) 0,50, Movimento do páreu: 
NCrS 79805,50. JASMIN — M A, 3 anos — S, Paulo. Flinção: Tort 
Napolcón e Pirita, Proprietário; Haras São José e Expedictus, Trelna- 
der: Ernâni Freitas, Criador: Haras São José r Expedictus, 


1º PÁAREO — 1300 metros — Pasta; AMC — Prêmio: NCr$ 3 500,00 
(REPONLICA DO URUGUAI) 


S Iby, 1). Sons oc. erro ops one na na saçãa 56 0,50 mn 1,97 
2. pre Sa nd 0 PANE Aa E UR RE Sa Va VE 

Nã orreu: Colatina. 

DILELENÇÃS! Minima e paleta. Tempo; 1'25"24/5, Vencedor (7) NCFS 
0,50, Dupla (23) 0,73, Placês; (7) (1,28 e (4) 0,90. Movimento do páreo: 
NCIS 96 279,80. 1DY — W, €C. 3 anos — S. Paulo, Filiação: Wilderer e 
Casula, Proprietária: Zelia G. Peixoto de Castro, “Treinador: M. de 
almeida, Criador; A. d, Peixoto de Castro dr. 


1º PAREO — 1 60 metros — Pista; AMe — Prêmio: NCr$ 5 000,00 
(REPUBLICA ARGENTINA) 

kg NUrg Dupla NCIS 

55 2,4 n 2,82 


1ºSilk. 4. Reis Pp 


2o Olalá, H. Vasconcelos ..scesesererceeeeno & 0,59 12 


sor E 7 VA4J!, Vencedor: (11) 

piferenças: 1!4 corpo e ly corpo, Tempo: 14) y 
NCIS St, Dupla (4) 0,05, Placês; (LL) 0,78 e (4) 0,42. Movimento do 
páreo: NCrS 145 876,50, SILK — F.C, 4 anos — Paranã. Filiação: Cyrnos 
e Hide Proprietário: Stud Teresópolis. Treinador: Paulo Morgado, 


Criador: Pulo Morgado, 


L400 metros — Pista AMe. — Prêmio NCr$ 3500N0. 


So PaREO — 
sea (REPUBLICA DO PERU) 


1º Parnaso, J. Bocja 2 : 
2º Igaraçu, J, Queltás .osestuesserereeness 58 0,73 12 


ST ARD, 
 NIAIAAROS — Cabeça e meio corpo — Tempo: ImJ1is Ee Venc. (4) 
NCrS 0,27 — Dupla: (29) 0,79, — Placés (4) 0,21 e 18) 0,2. — Mosi= 
mento do pireo; NOUS 148 882,00. — Pariaso — M. O. J anos — ms 
de Janeiro, — Fil: Sancy e Pastorelia — Propr.: Stud Vale da Boa 
Esperança; — 'Tretuador: Miguel Gil. — Crindor: Haras Vale dn Boa 


Esperança, 


5.º PAREO — 1600 metros — Pista GMe — Prêmio: NCr$ 25 MAM 
(GRANDE PRÉMIO PRESIDENTE DA REPUBLICA) 


1.º Ugukl, d R. Olguim Ê 5a 0,14 4 QUA 


2" Estissuc, d, Pinto 1. + ro 5 st 1,34 12 0as 


Não correram; Gdod Guri, Prepejo e Violino. : : 

Diferenças: 1 corpo e varlus corpos — Tempo: im 30s — Vence, (1) 
013, — Dupla: (14) 0,28 — Plaçós: (1) 02 e (9) 0,30. — Movimento 
do páreo: NOr$: 205 565,50. — Uzuki — MT. + anos — Sto Paulo T 
Fil: Xaveco e Alegrete — Propr.: Stud Imperial (São Paulo). — “Trrl- 
aador: O, C. Cabral — Criador: Haras Patente, 


6º PAREO — 3000 metros — Pinta GMe. — Prépio: NCr$ aU 000,004 
(GRANDE PRÊMIO BRASIL) 

KE NCrs Dupla NCr$ 
1º Ateenal, O Domingues ,cccsocsuseeeano 5b 1,03 q 0,80 
2º El Contauro, A. Barroso ,..eseeenstesano e 1,61 la 0,59 
3º Dilema, A, Ricardo ,...... STO o 0,94 13 030 
4,9 Welad, F, Pereira Filho, . se. 6 ERR) 14 0,39 
5.» Poli Himd, E. Araya ... ico 62 LIA 22 0,84 
6º Osman, D. Gnrcia cussecsescerssasiror 55 0,40 24 0,87 
79 Duraque, J. Correia Jssevac ab qnávea nas [ur 2, 24 6] 
8º Sabinus, M, Silva Caen ro sas pro debe sd . 58 2,11 as 1,07 
9º Ask Por It, A. Artim ces 54 0,74 mu 0,60 










199: Guaxupé, P. Alven o x 02 0,14 44 Ls 
11.9 Beau Brumel, Co Duthe co ssissressero “+ SB 0,40 
4129 Moustnche, A. Boltno ..suesesenesseres , 5h 0,29 
139 Gavarnl, L. Rigoni ,.... essersas 62 1,48 
14.0 Hat, 4, Santas eeserrsssro povos sarro 56 1,38 
15,0 Argansas, Jd, SOUSA cecsecsssrecsepaeasas 58 1,14 
16º Desdo, Jd, Silva a 1,28 
179 Gastho, U, Bueno oa 4,4% 
18,4 Old Drunk, Jd. Pauliclo «esse sosconssasino s 197 
Não correu Laconie 

Diferençus: Meio corpo e vários carpos — Tempo: Um Ou — Vence, 
(64 NCrs 1,03 — Dupla: (21) 0,87 — Paleési (6) 0,60 e (0) 0,77 — Mo- 
vimento do páreo: NOrS 322 990,00, — Arsenal — MC, 4 anos — Al- 
Egchtina — Fil: Montparnasse e La Arngonesa, — Propr.: Sutd Do- 
mingos Meteela; — Treinador: Jd. R, Lofie, 
CAMPANHA 


Arsenal completou a nona apresentação de sua cam- 
panha, 8 em São Isidro e Palerno, na Argentina, Tem ago- 
ra, 3 vitórias comuns e 1 clássica, e algumas colotações 
na primeira turma, como um quinto no GP 25 de Mayo, 
levantado por Azincourt e um terceiro em Palermo sôbre 
2500 metros na pistt de areia. Sempre mostrou predile- 
cão por percursos alentados e pista de grama. Deverá rea- 
parecer, possivelmente no GP Carlos Pellegrini, em São 
Isltro. 


















































Arsenal — vasto eseuro + masc. = 1964 - Argentina 
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74 PAREO — 2 000 metros, Pista: GMe. Prêmio; NCr$ 5 000,00 
(COMISSÃO COORDENADORA DA CRIAÇÃO DO CAVALO 
NACIONAL) 


1º Karuté, A. Bolmo : codmeibecados 58 0,41 4 2,80 
2» Rock Gin, J. Queirós OS POCO .... 5 ,98 12 0,69 


Não correram: Amor Brujo, Estissac, Deado, Good Loorking e Olalã. 
Diferencas:; 1 corpo e vários corpos. Tempo: 2'05”, Vencedor: (5) NCr$ 
0,41. Dupla: (12) 01,69. Placês: (5) 0,30 e (2) 1,37, Movimento do páreo; 
171 701,50. KARATE; M. C, 6 anos, São Panlo, Filiação: Takt e Portoire, 
Proprietário: Haras Eplranga. Treinador: Jd, S. Souza. Criador: Haram 
Ipiranga. 


nº PAREO — 1300 metros, Pista: AMe. Prêmio: NCrs 3 500,00 


1º Innocénce, F. Meneses , ,.rsrere FESTIAO 1,441 11 1,10 
2." Lady Fi, M. Siva citavapna or tandens 54 07 12 0,50 


Não Correu: Mavis. Diferenças: 1 42 corpo e Empate. Tempo: 123" 
1:35. Vencedor: (6) NCrS 1,41. Dupla: (12) 0,25 e (2) 0,25, Placês: (6) 
043, (1) 0,18 e (13) 0,21. Movimento do páreo; NCr$ 160 408,50. INNO- 
CENCE: F.C 4 anos. R. Janeiro, Filiação; Empyreu e Flor de Lena, 
Proprietário: Stud Sidi. Treinador: S. d'Amore. Criador: HW. &. Miguel, 





1º PAREO — 4 000 metros, Písta; AMc, Premio; NCr$ 2 000,00 


1.º Setubal, J. Moita A 50 4,61 11 1,04 
2.º Seu None, Jd, Pinto PELES PIS 55 0, 132 040 


Eiferenças; 12 corpo e minima. Tempo: 104", Vencedor: 5) NCr$ 
3,81. Emuplas 0/0, Placés: (5) 0,97 e (1) 0,20. Movimento do páreo: NCr$ 
Ni 869,00. SETUBAL: M. 4. 5 anos. Ito Grande do Sul. Filiação: Câu- 
caso e Chitana de Ouro, Proprirtário: Stud Setubal. Treinador: P. Mor- 
gado, Criador; Haras Chapéi de Sol. Movimento las apostas NCr$ 
1 451 313,09, dos concursos: NCr$ 45 396,34. Total NCrs 1 497 909,4, 





E 








Uguki dominou Estissac na reta do GP Presidente da República 


ATENTO AOS DETALHES 


[o 


tado deito go 


O Presidente-Costa e Silva 


DIA DE CONSAGRAÇÃO 
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Oscar Domingues, jóquei de Arsenal, reviver a escola dos freios 
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Dilema e 
EI Centauro 
no clássico 


O Grade Prémio Doulor 
Frontin — domingo com doln- 
ção de NOCr$S 10 mil no vence- 
dor — val marcar um nóvo 
encontro entre melhores ani- 
mails nacionais e El Centauro 
e Diemn, agora são os mais 
visados pelo público apostador, 
depois da bon exibição quo tl- 
veram no Grande Prêmio Brn- 
sil, 

Sábado, a ntração máxinia 
é a prova especial na distin- 
cla de 2200 metros, que na 
areia podera ter em Maduro- 
dan a sua expressão máximn, 
pois, em Cidade Jardim é um 
dos melhores nomes nesse tipo 
de vaia, Tamoyo vem evolu- 
Indo «e tem chance positiva na 
competição. 

1— L6DO — NCIS 1.000,00 — 
Cláudin 58, Ledermnus 58, Mi- 
nha Gntinha 54, Alstônia 54, 
Flora Mascaradn 54, Gulrinnda 
54, Groelândia 64 e Liza 58. 

3 — 1300 — NCrS 3 000,00 — 
Gold Finger 57, Jingle Bell 57, 
Inti 53, Jogral 57, Bom Sucesso 
53, Parnaso 57, Nardósio 57, 
Don Luiz 53, Rubem K, 53, Ca- 
poreto 53 « Tlota 53. 

3 — 1300 — NCrS 2 000,00 — 
Mavis 58, Evocação 58, Flora 
Catita 54, Paraína 58, Irish 
Song 54, Innocence 58, Amorei- 
ra 54, Bebel 54, e Randana 58. 

4 — 1300 — NCrS 2.000,00 — 
Urbaneja 57, Oceanique 57, Dom 
Chico 57, Austin 57, Mifalan 
57, Irerê 57, Reverso 57, Ilara- 
ré 57 e Faisão 57. 

& — (Prova Especial) — 2200 
— NCrS 200000 — Guepardo 
51, Tumoyo 50, Estibordo 62, 
Mookiin 48, Madurodan 50, 
Massnri 62, Indio Piquerobi 48, 
Rastro 53 e Coarasul 48, 

6 — 1200 — NCrS 1200,00 
-— Prado 51, Já Viu 55, Vanloo 
48, Delegado 55, Zé Pretinho à, 
Happy Wind 54, Nauta 58, Re- 
poty 50, Hal-Líbio 54, Massa- 
cre 51, Rowdy 51, Surriento 54, 
Préto Velho 56, Havai 57, Mis- 
tor Churles 53 e Libérlio 52, 

7— 1490 — NCis 1200,00 
— Pass-Bler 58, El Sirocco 54, 
Vando 57, Lucibom 56, Rock- 
moy 58, Pupito 56, Thartal 55, 
Barrabal 56, Kopenick 55, Lar- 
Rhetio 54, Mulraguitã 55, Pas- 
chonl 57, Ipara 57, El Mecstro 
55 e Ralivo 51. 

8 — 1000 — NCr$ 2 000,00 — 
Huminala 9, La Sulle 5 
Finsch Bier 57, Halnada & 
Estonita 57, Anik 57, Marseille 
57, Eudora 57, Little Heart 57 e 
Broudy Kantor 57, 


” 
1 
” 
1 


DOMINGO 


1 — 1400 — NC:s 200000 
— Heraldo 57, Lole 57, Rubeni 
K. 57, Fabico 57, Rublrosa 57, 
Don Gosik 57, ZWY2Z 2257, Gntnly 
57, Millionaire 55, Holanda 55, 
Rema 55, Balsa 55 e Aranée 55, 

2— (Areia) — 1300 — NCtS 
1 600,00 — “Thorium 53, Amo! 
Brujo 55, Alzon 57, Cadenero 
48, El Zig 53, Royal Fox 59, 
Timeu 53, Tígrez 58 e Brad- 
dock 5º. 

3 — 1400 — NOi$ 2.000,00 — 
Froth 57, Squalo 57, Outonal 
57, Blindado 57, Maninl 57, 
Hue 57, Sândalo 57 e Tpé-Ro- 
xo 57. 

4 — (Areia) — 1300 — NCr$ 
3 000,00 — Eberan 53, Teavacu 
53, Jandol 57, Jaborandi 53, 
Ajnecio 53, El Bambu 53, 
Combat 53, Aqui 53, Agravo 64 
e Brisk Boy 53 e Negrito 53, 

& — Grande Prêmio Doutor 
Frontin — 2400 — NCrS ,., 
1000000 — El Centauro 61, 
Mecano fl, Karnté 61, Osman 
58, Bean Brumel 58, Duraque 
61, Walad 61, Rovk-Gin 61, 
Sabinus 58, Dilema 61, Full- 
Hand 61, Guaxupé 61, 

6 — tiáreia) — 1600 — NCrs 
1000,00 — Teilio de Oração 56 
Fort Prince 55, Arminho 54, El 
Capitan 54, Copag, 56, Galho 
54, Artisan 58, Gé 55, Znun dt, 
Guinéu 58, Embalo 54 e Mam- 
brum 50, 

7 — (Areia) — 1300 — NCr$ 
300000 — gJeiena 53, Cadirly 
53, Buliceira 53, Happy Weck 
End 53, Tone 53, Tinca 57, 
Gambota 53, Jonvence 53, Vi- 
la Roca 53, Jujuca 53, Algéria 
53 e Afortunada 53. 

8 — (Arcia) — 1300 — (Va- 
riante) — NCr$ 2 000,00 — Fatr 
Clélia 58, Mela Lua 58, Reynh- 
mora 5B, Elcyone 58, Holyweoll 
58, Jolly-Jô 58, Miss Corínians 
58, Fain 58, Aió 58, Talonniêre 
58, CarnavalelL 58 e Snowdust 
58. 


Resultados 
dos 
Concursos 


Bôlo de sete pontos: Sem 
vencedor, acumulando, 
NCr$ 15.209,35 


Betting Duplo: 1 acertador 
Rateio: NCr$ 6.092,83 





Camury venceu facilmente 
a Prova Especial de ontem 
bem adaptado à pista ruim 


A tlavilidade com que Camury venceu a Prova Especial 
ta noturna de ontem não deu margem a sustos entre os 
seus apostadores, pois quando partiu rumo ao espélho de 
chegada, foi folgando progressivamente e delxou Alzon, o 
segundo colocado, à uma distância de trés corpos, 

Fair River venceu o páreo mais longo da noite, reali- 
zudo em 2000 metros, por desclassificação do favorito Fla- 
neur que, segundo a Comissão de Corridas, o prejudicou du- 
ronte a reta de chegada, Os párcos foram disputados em 


pista de arein bastante pesada. 


RESULTADOS 
1º PÁREO — 1 400 metros, 


1.º Old Nelde issu Po 1: 
2º Gulopade E PESAR DE 


Vencedor (3) NCrS 0,22, Du- 
pla (12) NC1S 0,20, Placês (3) 
NCrS 0,19, (2) NCrS 0,30, 

Proprietário Stud Sidi, Trel- 
nador S, d'Amore. Tempo Im 
245. Não correram Askélia, Ga- 
va ce Adatis, 


2º PAÁREO — 1 600 metros. 


TOCAVA sus OO OSSOUE 4) 
2º Brasa Viva ......, Ie) 


Vencedor (3) NCFS 0,32, Du- 
pla (24) NCrS 0,57. Placês (31 
NCrS 0,19, (9) NOCrS 0,28. 

Proprietário Roberto Azurem 
Furtado. Treinador W, aAliano, 
“Tempo Im46s53/5. Não correu 
Dela, 


3º PAREQO — 1 300 metros, 


1.2 Estrolnice ,,cscceneniio BT 
2º Lighiseme. ,..ccsmmercao BY 


Vencedor (1) /NOFS 0,18. Du- 
pla (11) NCrS 0,57. Placês (1) 
NCrs 0,16 (2) NCrS 0,32, Pro- 
príetúário Stud Flamingo, Trei- 
nador A. P. Silva. Tempo Im 
2554/5. Não correram Ma Che- 
rie, Eudora e Ubalet, 


4º PÁREO — 1 200 metros, 


TES PIADO ID, coca rss ava: OI 
3º PRulkns,..,,.vres 55 


Vencedor (6) NCIS 0,52, Du- 
pla (29) NCrs. 0,23, Placês (5) 
NCr$ 0,19, (3) NCtS 0,15. 

Proprietário Stud Samadhi, 
Treinador E. C. Pervira, 'Tem- 
po Iml7s4/5, Não correu Kl- 
mono, 


5º PÁREO — 1300 metros — 
(Prova espechal). 


POP CRIMUNVAR E corso o pe DA 
DNC AIBON o abro o rs ra Er 1 4 

Vencedor (1) NCrS 0,22: Dupla 
1131 NCES 0,29, Plucês (11 NCES 
0,15 47) NCIS 0,16. 

Proprietário: Coudelaria dos 
Diamantes. Treinador J. 8. Sil- 
va, Tempo: im 22s. Não correu 
Prometeu, 


6º PÁREO — 2000 metros, 


Lo Paly, RIVOR ser 
2º Tinneúr 2... VIRA TOA 53 


Vencedor (7) NCrs:0,65, Du- 
pla (13) NCrS 0,40. Placés (7) 
NCIS 0,19 (1) NCrS 0,11, Pro- 
prietário Indemburgo de Lima 
e Silva, Treinador: F, Costas 
Tempo: Im 125. Vitória. por 
desclassificação. Não correram 
Araranguá, Foxbridge, San Isl- 
dro, Feudo, Quantilo 2 Miss 
Kudina 


1 PÁREO — 1600 metros. 


1º Embalo ..,, 5 
2º Guropê cc. vans ç es OU 

Vencedor (19) NCrS 247. 
Dupla: (24) NCrS 0,493, Plncês 
(13) NCrS 1,16 (5) NCrS 0,51, 
Proprietário Stud Corumbach- 
se, Treinador; C, Gomes. Tem- 
po Im45s. Não correram Hal 
Truz e Moonshine, 


8" PÁREO — 1200 metros, 


1º Nouia... .. 
20 Kangaroo ,ii,esreçes- bh 

Vencedor (1) NCIS 0,19. Di- 
pla (13) NCrS 0,29, Plaçês (1) 
NCrS 0,15. (6) NC!S 0,25, Pro- 
prictário; Roberto Luís Morga- 
do. Treinador: o proprietário, 
Tempo Imiis4/5. Movimento 
geral de apostas NCIS ....,,.. 
575 117,02. 


Mecano floreou os 2200m 
em 2m22s com facilidade 
correndo na areia pesada 


Mecano, inserito no G:; P. Douter Frontin — que será 
realizado no próximo domingo, na Gávea — destacou-se 
nas matinais de ontem, quando, em preparativos para êsse 
compromisso, passou es 2200 metros em 2m 225 e q milha 
final em Im 4852/5, pilotado por Paulo Alves, 

Tamoyo, que correrá na prova especial de sábado, tra- 
bathou a mesma distância e, montado por Antônio Ricar- 
do, obteve q marca de 2m 235, correndo bem à vontade. Os 
trabalhos fcram feitos em raia de areia pesada que não 


possibilitou marcas melhores; 


JINGLE BELL 


Tbernoy — J. Pinto — 1400 
em Im 293 
Eleyone — A, 
1400 em Im 35s 
Jingle Bel) — J. B. Paullelo 
— 1 300 em Im 285 2,5 
Azulão — J, Paullelo — 1000 


em Im 085 2/5 


Barroso — 


John Dory — B. Santos — 
1500 em im d51s 
Adatis — Jd. Machado — 


1 300 em Im 285 2/5 

Happy Aquictul — G. Mene- 
ses -- 1 000 em Im 075 25 

Playboy — JJ. Pedro P. — 
1300 cm Im 295 2,5 

Yasmin — J,. Sousa — | 400 
em Im 35s 


ITON 


ton — F. Meneses — 1300 
em im 2s 

Ballymie — J. Pinto — 1 40) 
em Im 3%s 

Fablco — D, Santos — 1500 
em Im 4is 

Prusnl — J. Reis — 1 500 em 
Im 435 2/5 

Eglanta — A. Reis — 1 6 
em Im 535 2/5 
Just Now — J. Machado — 
400 em Im 335 2/5 
Obsession — J. Sousa — 
200 em Im 18s 2/5 


fa 


Es 


Courasul — J. Queiros — 
2 040 em 2m 215 2/5 — 1 600 
em im 49s 2/5. 

lrere — C, R, Carvalho — 
1 340 em Im 2hs 


MECANO 

Geneve — J, Progai — 1 200 
em Im 21s 

Amswer — A, Hodecker 


1600 cm Im dls 

Mecano — P. Alves — 2 040 
em 2m1 205 — 160 em im 
46s 2,5 

Neidoca — J, Ramos — 1 000 
em Im 10s 


Higyra J. -Balilta — 
1 400 em Im 365 2/5 
Vila Rosa D, Manica — 


1200 em im 228 2,5 

Jujuca — J, Borin — 1 300 
em Im 275 2,5 

Ustneiro — R. Camo — 
1 200 em lim 20s 

Noenette — J. B, Paulo — 
1 500 cm im dás 


BALSA 


Fnisão — A. Holecker — 
1500 em im 495 3/5 

Quarel — J. Queiros — 1 300 
em Im 28s 

Baisa — Jd. Pinto — 1 400 em 
Im 345 1/5 

El Zig — J. Graça — | 300 
em Im 275 2/5 


F. Menezes não fêz empenho 
no dorso de Quickmatck e 
pegou punição de imperícia 


Floriano Meneses fol suspenso pela Comissão de Cot- 


ridas por infração do Artigo 159 — imperícia — até o dia 
19 de setembro no páreo que montou Quickmatek na car- 
reira do dia 27, a sua atuação fraquissima no cavalo cau- 
sou « penalidade, 

Antônio Ricardo foi punido pela Comissão de Corridas, 
até o dia 17, pelos prejuizos que causou na reta final mon- 
tando Faulkner e Populalre, enquanto o Jóquei paulista 


Ecscn Amorim pegou uma pena suave — até dia 10 — 
mentando Kadouble, 
RESOLUÇÕES e — Multar, por inivação do 


Rn) — Prolbiy de correr os ani- 
mais Petard (indocilidades e 
Prisope (balda), condicionan- 
do suas inscrições, após 15 dias, 
a contar da presente data, a 
parecer favorável do sturter; 

b) — Suspender, por Infra- 
ção do Artigo 159 do Código 
de Corridas (Impericia), o jó- 
quel Floriano Menezes (Quick- 
match — dia 27 de julho) até 
19 de setembro próximo; 

Cc) — Suspender, por infração 
do artigo 100 do Código de 
Corridas (prejudicar os com- 
petidores), os seguintes profis= 
sionals: 

Francisco Pereira Filho 
(Guirlanda) até 22 do corrente, 
Peulo Alves (Silk — dia 28 de 
julho e Good Girl) nté 18, An- 
tônio Ricardo (Fulkner e Po- 
pulnire) nté 17, Joney Quinta- 
milha (Hieto) até 15, Audálio 
Machado («Dabohémia) até 11 
e Edson Amorim (Kadouble) 
até 10; 

dj — Estender, por infração 
do Artigo 166 do Código de Cor- 
ridas uso Imoderado do cli- 
coter a suspensão do jsoquei 
Joaey Quintanilha «Hicto) até 


Artigo 153 do Código de Cor- 
vidas (desvio de linha) os se- 
gulntes profissionais: 

Jorge Pinto (Borla, Seu Nenê 
— dia 27 de julho — e Burles- 
que) em NCIS 60,00, José Quei- 
rós (Venuziana e Eliene A) em 
NCrs 30,00. Amo Hodecker 
(Imortal), Paulo Alves (Crazy 
Cat) e Júlio Reis (Seccion) em 
NC:S 20,00 e Francisco Perci- 
va Filho (Octava), Jefferson 
Balflca (Bad-Girl), Jorge Bor- 
ja (Catatau), Francisco Maia 
(Gajão), Antônio Ramos (Lord 
Byron) e Daniel Neto («Aligu- 
1y), em NCrS 10,00; 

£) — Multar, por infração do 
$ 2º do Artigo 141 do Códi- 
go de Corridas (tirar os pés dos 
estribos na apresentação) o jó- 
quei José Paultelo (Pralinete) 
em NCrS 10,00; 

g) — Multar, por Infração 
da niínea D do Artigo 34 do 
Código de Corridas (não apre- 
sentar à blusa com que devia 
correr seu pensionista) os trel- 
nadores Henrique de Sousa 
iManinha! e Cláudio Rosa 
tHué! em NCrS 10,00; 

hi Ordenar o pagamento dos 
premios das corsidas- dos dias 
25, 27 € 28 de julho de 1968, 





Binóculo 
Jd. C Moraes 
Resultado de páreo 
não define valor da 
criação do cavalo 


A vitória de Arsenal não desmerece a criação nacional, 
porque ninguém tem culpa que os seus atuais representan- 
tes sejam baleados ou venham de uma geração mais fra- 
ca, Dizia, com razão, o treinador Loflego, que se o filho de 
Montparnasse produzisse menos, El Centauro ganharia de 
ponta a ponta, com muita facilidade, já que os demais ad- 
versários da competição não amençaram em parte alguma 
do percurso, 

Outro capítulo que merece registro, A falta de habili- 
dade de determinados jóqueis, no emaranhado dos 3 000 
metros, muito menos pela ausência de categoria, já que 
estão enquadrados numa programação de tiros curtos, com 
1000 até 1300 metros. Quando chegam à milha se compli- 
tam, quanto mais em 3 quilômetros, 

Arsenal com pêso de égua — 398 kg — é um exvalo são, 
com campanha de animal fundista, e sem ser nenhuma 
especialidade, correndo handicaps em São Isidro e Paler- 
mo, ganhou sem contestação, com primorosa direção do 
Joquei uruguaio Oscar Domingues, com seus 52 kg, estilo 
da mais pura escola sul-americana, estribação mais lon- 
ga e, grande noção de percurso. Domingues que presta ser- 
vicos à coudelaria supervisionada pel otreinador Lofiego, 
há 2 anos, aos 29 anos, com aproximadamente 850 vitó- 
rias desde que se iniciou nas pistas, é um rapaz tranquilo, 
educado, atento aos detalhes e com pleno conhecimento 
dos problemas do turfe em geral. 

Sempre conduziu Arsenal, que considera um “chico de 
grande coração e valentia.” 

O recorde de apostas, publico e fregúência do sexo fe- 
minino, comprova a fórga do turfe brasileiro, crescendo na 
proporção das promoções de seus dirigentes, Se houve fa- 
lhas, estas podem ser atribuidas a um dia excepcional, tan- 
to que o superindentente do prado, Licínio Salgado, espe- 
rava umas 20 mil pessoas, se tanto, ficando surpreendido 
com as 50 mil que compareceram às corridas. 

O Marechal Costa e Silva compareceu para assistir 
au pareo em sua homenagem, fazendo questão de apertar a 
mao de J. R, Olguln, que conduziu o tordilho Uzukl, real- 
mente um excelente especialista na milha, Prometeu, in- 
clusive, um cronômetro de ouro ao profissional. 


A tristeza de Toni 


antônio Pinto da Silva estava triste com a segunda 
colocação, perdendo uma grande oportunidade de gravar 
o seu nome no livro de ouro dos maiores ganhadores do 
turfe braslleiro, 

Otavio Pinto Guimarães, presidente da Federação Ca- 
roca, procurou consolá-lo, dizendo que “você ainda vai 
ganhar muitas corridas com El Centauro.” Palavras que 
nao consolaram o pequeno treinador 

O jornalista Henrique Assunção, presidente da Asso- 
cacão de Cronistas de Turfe de São Paulo e. que supervi- 
stona o treinamento do cavalo em Cidade Jardim, não 
pode viajar, porque estava enfermo, desde que chegou de 
Buenos Aires, onde fóra tratar da aquisição do cavalo ar- 
gentino Parque. 

E possivel ainda que El Centauro seja convidado para 
participar do G, P. Carlos Pellegrini, programado para o 
linal da temporada em São Isidro, na Argentina, 


A inscrição de Gavarni 


O handicapeur Odir do Couto chegou a colocar o nome 
do cavalo Gavarni no G. P. Doutor Frontin, mas mandou 
retira-lo, atendendo determinação do Stud Seabra, Mas 
a milha e mela de domimgo será uma pequena repetição 
do G. P. Brasil, com muitos concorrentes inscritos, inclu- 
sive El Centauro e Dilema, segundo e terceiro colocados, 
atras de Arsenal. 

O tecnico Atualpa Soares preparou o pedigree de Arse- 
nal, Uzuki e Volveriola, vencedores das principais provas 
do tim de semana no Hipódromo da Gávea, 


GP Major Suckow 


Volveriola — masc, aluzão « 1964 - Argentina 
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Barroso e Ricardo não se 
conformaram com a vitória 


surpreenden Le 


de Arsenal 


Albênzio Barroso, ainda em meio a emoção de um se- 


A ER de 


gundo lugar, disse que tomou à ponta cedo para não con- 
trariar El Centauro, enquanto Ricardo, embora sereno, ex- 
plicou que teria ganho se não tem de parar Dilema, no 


instante em que tentou morder um adversário na entrada 


do direito 


Afirmou, ainda, Ricardo, que-se Dilema não fósse pre- 
judicada por Guaxupé, que a levou para a rata seis, e logo 
depois, 9 serulr para a cêrca, não temtasse morder Beau 
Brumel, poderia Ler tomada a ponta e uma vez na frente, 
usarir de todos os artifícios para impedir a vitória de 


Arsenal 
TUDO CALMO 


Com relação nos pilotos der- 
ratados Ludo era tranquilidade, 
sem que houvesse qualquer pa- 
lavra de irritação, inclusive da 
parte de Antônio Bolino, o jó- 
quei do favorito Moustache: 

— Sel ju, meu cavalo não 
nutendia an meus apelos e an- 
tes do direito sabia que não 
estava no páreo, Talvez a qis- 
ta, talvez o cla rulm, Talves 
mesmo o destino 


Francisco Pereira Filho é que 
estuva feliz com o quario hu- 
gar, dizendo: que Walad correu 
perto ce não se acovardou mu 
retu, O criador Osmar Lage 
estava bastante eufórico com 
a colocação do pequenino cas- 
tanho 


OUTRO LADO 


Enquanto Ricardo insistia cm 
dizer que se conhecesse melhor 
Dilema teria ganho o Grande 
Prêmio Brasil, o treinador de 


El Centauro evitava a impren- 
sa, mas era fácil perceber que 
sotis lúbios tremiam de emoção 
e óle não podia parar um mo- 
mento, couminhando de um la- 
do para outro, sem qualquer in- 
tervalo, 

Enrique  Aruva assegurava 
que Full Hand dera o máximo 
ec a colocação obtida, n quin- 
ta, o deixava Intoiramente sa- 
tisfeito, 


Alberto Altermann, co- 
mo trelnador de Ask For dt, 
quase repetia Bolino no dizer 
que aquéle não tóra o cia do 
seu pupilo e que o importanto 
era tratar de outra prova, O 
mesmo acontecia com Dendico 
Gurcia, que tentava só expli- 
car: 


— Fo uma corrida Jimpa, 
tão limpa que um argentino 
ganhou de mais de dez bra- 
siletros. Osman patinou muto 
na grama pesada e não adian- 
tava mesmo surrá-lo para ga- 
nhar de mais um ou dois no 
maximo, 


Ricardo mouta 
em Buenos Aires 


Ficou assentado, definiti- 
vamente, que Ricardo irá a 
Buenos Aires, por ocasião 
do Grande Prêmio Carlos 
Pellegrini, para montar a 
prova internacional em um 
quilômetro, o castanho Vol- 
vertola, que no último sú- 
bado levou ao triunto no 
Grande Premio Maior Su- 
ckow 


O proprietário, Guillermo 
Falsarella, explicou que além 
do seu pupllo Volveriola, 
conseguirá muitas outras 
oportunidades para Ricar- 
do em Palermo e San Tsl- 
dro. ficando tóda a despesa 
do pilóio sob sua inteira 
responsabilidade, O que re- 
presentara um premio q sua 
perfeita direção ma larde de 
sabado, 


As arquibancadas sociais do hipódromo estav 


E a. 


1 o desenrolar do GP Brasil, revelando nervosismo. 


Jormal do Brasil, térga-feira, 6-8-88, 1.9 Cad, — 2] 
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PONTO DE PARTIDA 






A espectadora não vibrou com a vitória de Arsenal 


PONTO-DE-VISTA 





O bindculo estava focalizando favorito Moustache 








Portador 
do bilhete 
não a pareceu 


Pórto Alegre (Sucur- 
sal) — O bilhete corres- 
pondente ao cavalo Ar- 
senal, 15848, foi vendido 
inteiro numa agência lo- 
térica, segundo declarou 
a Srta. Antônia Maciel 
Neto, que atende no bal- 
cão. Como até o momen- 
to o prêmio não foi re- 
clamado, é possível que 
tenha sido adquirido por 
um dos participantes do 
Congresso Nacional de 
Cardiologia, realizado 
nesta capital, recente- 
mente. O bilhete foi ven- 
dido pelo preço da tabe- 
la, NCtS 110,00, mas não 
há confirmação se o con- 
gressista é gaúcho. 


Lagrange 
venceu no 
Cristal 


Porto Alegre (Sucut- 
sal) — Lagrange foi o 
vencedor do Grande Prê- 
mio General Cunha Ras- 
gado, realizado anteon- 
tem, no Hipódromo Cris- 
tal, impondo-se aos de- 
mais competidores já na 
reta final e deixando em 
segundo lugar o favorito 
da prova, Magloire, até 
então invicto. 

Lagrange — filho de 
Astro e Lily Rose, esta 
por Bengali — era o mais 
nóvo dos inscritos na pro- 
va para animais de qua- 
tro e mais anos de ida- 
de. Com seu faixa, Agua 
la, constituía-se na Ler- 
ceira fórça do páreo, um 
dos nove do programa de 
domingo. 


VENCEU BEM 


Magloire, confirmando 
o seu favoritismo, lide- 
rou quase toda a prova, 
secundado por Akrow e 
Thankipi Azul, Lagran- 
ge, que vinha em quarto, 
progrediu a partir da en- 
trada da reta Tinal, ul- 
trapassou o segundo e q 


“terceiro lugares, aproxi- 


mou-se cada vez mais do 
favorito e só nos últimos 
150 metros conseguiu as- 
sumir a ponta, para en- 
tão vencer. | 

Lagrange obteve sóbre 
Mapgloire a vantagem de 
corpo e meio, registran- 
do o excelente tempo de 
Tôs 2/5 para os 1200 me- 
tros. 

Criação do Haras Ja- 
guarão Grande, Lagran- 
ge pertence a seu próprio 
treinador, José Celestino 
Silva. Seu retrospecto, 
até aqui, é bastante ex- 
pressivo, inclusive com 
passagens vitoriosas pelo 
Hipódromo da Gávea. Em 
Pórto Alegre, já venceu 
seis provas, incluindo 
dois clássicos: o Grande 
Prêmio J. Peixoto de Cas- 
tro Jr., no ano passado, 
c agora o Grande Prêmio 
General Cunha Rasgado. 
Seu acervo de prêmios, 
so no Hipódromo Cristal, 
já atinge os NCIS ..... 
7 750,00. 


Princesita 
vai para a 
reprodução 


A égua Princesita, que 
vinha seguidamente es- 
perando e ganhando nos 
1500 finais, no trabalho 
da milha e meia de Sa-, 
pinus e dominando o fi-, 
lho de Truite, correu pela. 
última vez sábado à tar- 
de, pois fracassou devido 
a sério problema nos joe- 
lhos. 

Portadora de excelente 
filiação, o seu proprietá- 
rio resolveu, objetivamen- 
te, que seria mais prático 
levá-la à reprodução do 
que tentar a sua cura, o 
que representaria uma 
espécie de aventura e até 
mesmo uma possivel per= 
da de tempo. 


Sílvio deixa 
a direção de 


futebol da CBD 


O Sr. Silvio Pacheco 
demitiu-se ontem à tar- 
de do cargo de diretor de 
futebol da CBD — que 
exercia cumulativamen- 
te com o de vice-presiden- 
te da mesma — acompa- 
nhando os pedidos de 
exoneração feitos pelos 
seus «ois subdiretores, 
Sr. Melo Machado e Ro- 
berto Osório. O cargo 
fóra anteriormens- 
te ocupado pelo Sr. Al- 
meida Braga que 
também se demitiu, de- 
pois da excursão da sele- 
ção à Europa — e o Sr, 
Silvio Pacheco explicou 
ontem que não via mais 
sentido em continuar co- 
mo diretor de departa- 
mento sem qualquer su- 
bordinado, deixando 
assim o Sr. João Have- 
lange à vontade para 
uma reformulação geral, 

O pedido de demissão 
dos dois subdiretores foi 
provocado pela indica- 
cio, à revelia de ambos, 
do técnico Marão para 
dirigir o time de futebol 
que disputará as Olim- 
piadas, e também pela 
convocação de uma reu- 
nião ontem, igualmente 
sem o conhecimento dê- 
les, para confirmar o 
convite. 


UMA SEGURANÇA 





Fla pede a Exército para 
dispensar R. Neto pois 


precisa dêle para Fla-Flu 


O Flamengo enviará um representante, hoje pela ma- 
nha, ao Forte Copacabana, coma finalidade de conseguir 
a cispensa de Redrlegues Neto, que estã ameaçado de não 
poder jogar o Fla-Flu de domingo, polis foi escalado para 
formar na seleção do TI Exército, que disputara a partir 


do mesmo dia 


um torneio militar 


em Brasilia, 


Maren Aurelio e Ubirajara procuraram, catem, Valter 
Miraglia para explicar os motivos de suas falias ao treino 
de domingo, mas vão ter que pagar NCr$ 60,00 cada um 


a caixinha dos jogadores. A 


diretoria do clube estipulou 


em NCrSs 350,00 a gratificação pela vitória de sexta-feira 


sôbre o Bangu. 
PROBLEMAS 


Rodrigues Neto treinou, on- 
tom, normalmente, mas infar- 
mou quo a sua escalação para 
o torneio militar em Brasfiia 
fo! confirmada, deixando Val- 
ter Mirásitn bastante preocupa- 
do. O problema se agrava, pois 
Valdir não está em boss con- 
d'rões fisicas e o novato Dio- 
go, emprestado pelo Palmeiras, 
não está com a sua situação 
regularizada. 

O representante da clubo que 
irá tentar a dispensa de Ro- 
drigues será possivelmente o 
funcionário Aristóbulo Mes- 
quita, que logo depois vininrá 
para São Paulo, Aristóbulo irá 
receber o pagomento do passe 
de Cesar, aproveitando para 


tentar trazer os papéis de Dio- 
go e do goleiro Claudinei. 


TREINO 


O preparador físico Jose Ro- 
berio dirigiu um Individual de 
DO minutes, na tarde de on- 
tem, que só não contou com a 
presença de Paulo Henrique, 
poupado por estar com defi- 
ciência de pêso. 

Luis Curlos, que não enfren- 
tou o Bangu em virtude de uma 
contusão no tornozelo esquer- 
do, melhorou e tomou pnriz no 
individual, Mais tarde, foi em- 
penbado em um treinamento 
especial, reclamando npenas de 
pequenas dores, mas achando 
que não haverá problemas coso 
sejn o escolhido parn ser o pon- 
to-direita dr seleção cenrioca 
amanhã. 


Aimoré assume dizendo que 
vai adotar no Corintians 
pronaro físico dos alemães 


— Almore Moreira assumiu on- 


tem a direção técnica do Corintians, disposto a adaptar 
ao seu programa de treinamento os métodos de preparo 
físico empregados polos alemães, mas afirmando que difi- 
cilmente poderá aproveitar no clube o padrão de jogo da 
seleção brasileira, embora também isso esteja nos seus 


planos, 


Aimoré e o supervisor Osvaldo Brandão vão pedir aos 
dirigentes do Corintians que não negociem q lateral-direito 
Edson, cujo posse tinha preço fixado em NCrs 450 mil. Os 
dois acham que o jogador será multo útil à equipe, essim 
como Lidu e Capitão, que Brandão val tentar contratar em 
Londrina, e Bebeto, do Rio Grande do' Sul, 


QUEDA DE AIMORÊ 


A apresentação de Almorê 
Moeira nos jogadores do Co- 
riniinns não teve segrédo, pois 
o técnico, como sempre far, inl- 
clou com uma preleção que du- 
rou quarenta minutos, 

Depois disso, honve Indi- 
vidual — quarenta minutos — 
sogrido de um treino especial 
pru os galehos e avantes, ds- 
tes com chutes a gol. dentro 
de um padrão de trebimunento 
Gpicamente alemão, A certa al- 
tura, Almore Moreira, na ten- 
tativa de dar um passe, aca- 
bou enindo, provorando risos 
nos presentes. Com um sorri- 
su amerelo, Ajmoré afirmou: 

— Nesse tipo de queda eu 
mcredito; pols não houve In- 
tenção. 

O treinamento do Corintinns, 
a partir de hoje, seguirá den- 
tro de determinados limites: O 
sistema alemão que Almoré tes- 
torá, ndantado ao nosso fute- 
bs!, sendo o Corintians es- 
pécie de cobala do próprio se- 
Jecionado brasileiro, 

Dentro de alguns dias — 
Brandão já os providenciou — 
Aimoré poderá contar com co- 
létes com pesos de chumbo, 
cêrca de 30 quilos, para treino 
especial para cabeçadas. 








— Quero-Lodo o mundo chu- 
tando de primeira, com passes 
longos e em velocidade, Não 
ereto nodor dar ao Corintinns 
o mesmo padrão da seleção, 
mas poderei tentar chegar per= 
to. As características dos jo- 
gadores são diferentes, mas o 


sistoma de jôgo poderá ser 
jeuel, 
O lateral-esquerdo. Ed:on. 


que Wltimemente jogava apol- 
ando, no momento con passe 
à venda pela diretoria, deverá 
ficar no Parque São Jocpe — 
pols tem as mesmas caracLeris= 
ticas de Carlos Alborto, um Ja- 
teyal que ataca, 


O posse de Edson foi coloca- 
do à venda por um conselho 
criado só para êsse fim, tiran- 
do um pouco a responsabilida- 
de do presidente Vadi Helu, 
culpado peln oposição por qua- 
so tudo que tem acontecido no 
clube paulista, 


Segundo Brandão, não hã 
responsabilidade alguma nem 
de Aimoré Moreira, nem déle 
próprio para falar no assunto, 
“pois tudo depende da direto- 
ria do Coríntinns”, mas ficou 
claro que o lateral interessa 
nos dois técnicos para o plano 
conjunto de ambos na forma- 
ção de uma grande equipe, 


O zagueiro de área Perfumo, 


à direita, é considerado um dos 


EP op 


Seleção argentina 


faz individual às 
10h no Maracanã 


A seleção da Argentina, 
que disputarão primeiro jô- 
go da Copa Roca contra à 
seloeão do Brasil, represen- 
tada por cariocas, amanhã, à 
noite, chegou às 16 horas de 
ontem no Galeão, desfalca- 
da apenas do jateral Mar- 
zolini, nusente por causa de 
uma distensão muscular. 

Os argentinos vieram com 
17 jogadores, dois médicos, 
técnico, preparador fisico, 
massagista, roupeiro e çhe- 
fe da delsgação. Em Buenos 
Aires fizoram apenas dois 
individuais, Ontem à tarde, 
houve ginástica de 30 mi- 
nutos no ginásio do Bota- 
fogo e está marcado nóvo 
individual para hoje, as 10 
horas, no. Maracana. 


MAIS TRES 


O lateral: Malbernal e as 
atacantes Nelson Lopez e Os- 
tua só chegarão hoje para 
integrar a seleção, uma vez 
que não puderam viajar com 
a delegação por causa do 
józo de domingo Estudian- 
tos x San Lorenzo, decidin- 
do o campecnato metropoli- 
tano. 

A celegação velo assim 
constituida: chefe — Oscar 
Ferrari; Lécnico — José Ma- 
rta Minella!: preparador fi- 
sico — Adollo Mogileysky; 


médicos — Félix Verna e 
Alejandro Plttaluga; massa- 
gista — Josê Martinez: rou= 
periro — Juan Escobar; jo- 
gadores — Agulrre, Albrecht, 
Andrada, Basile, Fischer, 
Mas, Minniti, Obbert', Per- 
fumo, Rendo, Sanchez, Sa- 
voy. Silva, Sinatra, Solari, 
Veslio e Yazn'de. 

Segundo q lrelnador Mi- 
nelly, o time-baze já está 
constituido, havendo dúvida 
apenas na ponta direita, fl- 
cando a escalação com San- 
chez, Malberat, Perfumo, 
Albrecht e Sinatra: Rendo, 
Solarl e Savoy; Yazalde (Mi- 
nittl), Veglio e Fischer. Os 
dois únicos estreantes em 
seleções argentinas são Si- 
natra e Yazalde, 

Os erpgentinos já tinham 
conhecimento de que a base 
da seleção carioca será o Bo- 
tafogo e acharam que isso é 
pezfoitamente normal, pois 
não seria possivel entrosatr 
Jogadores de clubes diferen- 
tos em 48 horas: Os jogado- 
res do San Lorenzo iInfor- 
marnm que Tim já tem co- 
nhecimento da proposta do 
Santos e, renlmente, esta 
disposto a voltar ao Brasil, 
O zircante Siiva, serundo os 
argentinos, brevemente deve- 
ro vhº jogar no Brasil, com 
Eb nosso comurado melo 
Flamengo ou Fluminensa, 


Botafogo escolhe melhor 
proposta para excursionar 
a partir do próximo dia 12 


O Botafogo está aguardando uma comunicação do em- 
presário Samuel Ratinoff para decidir «2 val jogar entre 
os dins 12 e 30 em Caracas, Bogotá e Lima ou se fica com 
a proposta do Sr. Francisco Meireles para quatro jogos 
em Mamaus, Belêm e Forinleza, 

O vice-presidente Rivadávia Correia Méier, disse que, 
em principlo, pretere jogar no Norte, mas que aceitará 
a proposta de Ratinoff caso ela seja mais compensadora 
que a de Meireles, que é do valor de NCrS 140 mil, 


NADA COM LEÔNIDAS 


Leônidas, que se contundiy 
no tornozelo e teve de deixar o 
campo no jógzo de domingo 
contra o América, estêve on- 
tem À tarde no clube sendo 
examinado pelo Dr, Lígio Tcle- 
co, que admitiu a possibilidade 
do zagueiro se recuperar para 
a-jógo de amanhã com a selt= 
ção nigentina. 

Segundo o médico, não houve 
derrome no local atingido o que 
vai Incllitar a rápida recupera- 
ção do jogador Leônidas fêz 
tratamento de ultra-som e já 
eso. cominhando sem difl- 
culdade. Disse o zagueiro que 
hojo estará se apresentando a 
Zognlo e que está certo de que 
poderá participar da seleção na 
ncie de amanhã, 

Rogério, que está com um 
princípio de distensão, também 
Téz tratamento de ultra-som e 
fórno, mas a sun presença na 
seleção continua bastante dlifi- 
cil, De qualquer forma, na tar- 
dede hoje, quando da apresen- 


tação dos jogadores convocados, 
o Dr. Lídio Toledo examinará 
novamente o exirema e dará a 
palavra dedinitiva. Outro que 
féz tratamento ontzm mo clube 
foi Moreira, que Jevou uma 
pancada na perna no jógo de 
domingo e sentin o local cdoio- 
sido. 


Devido no jógo com os nrmgen= 
tac, Zagalo sómente inteiará 
o tronamento para o jógo com 
o Bunsu na tarde de quinta- 
feira com um individual e ve- 
visão médica, e dependendo 
das condições fisicas dos Joga- 
dores, dará um treino de con- 
Junto na sexta-feira, 


Conversando ontem com os 
dirigentes Rivadávia Correia 
Méler e Djalma Nogueira, Za- 
galo disse que val falar com os 
jogadores na apresentação de 
quinia-feira sôbre a atunção do 
time na partida contra o Amé- 
rica, Já que acha que os joga- 
dores estão jogando em ritmo 
muito lento e sômente se esfor- 
cam quando sofrem um gol. 


melhores jogadores do futebol argentino e está escalado para amanha 





Reinaldo libera Brito e Nei 


para a seleção carioca pois 
diz não querer ser ridiculo 


O presidente Reinaldo Reis, depois mesmo de ter en- 
tregue oficio à FCF pedindo a liberação dos seus jogadores 
Brito e Nei da seleção carioca, voltou atrás de sua decisão 
porque o Vasco ainda não acertou em definitivo os amis- 
tosos. progtamados para os dias 7 e 11 em Vitória e éle 
argumentou que prefore ser chamado de indeciso do que 


de ridículo, 


— Eu pedi a Hberação de qualquer jogador do Vasco 
que fósse convocado há 15 dias, e o Sr, Otávio Pinto Gui- 
marães está aí de prova. No entanto, não tem sentido eu 
manter esta decisão, mesmo depois de aprovada pela Fo- 
deração Car'oca, sem o motivo alegado, pois poderiam p-n- 
sar que meu problema ecra flenr contra à seleção, colsa 
que não existe — explicou o dirigente. 


Ciro receio q 


Ate as 15 horas de ontem, 
o presidesto Reisaldo Reis 
mantinha à posição de não en- 
Lregar Brito e Nei à selerão 
carloca. O seu assecor, Sr. 
Irnci Brandão, já tinha jnclu- 
sivo levado o cficlo pedindo mn 
dispense ao Sr. Otávio Pinto 
Gulmarhcs. O presidente: Rei- 
naldo Reis esperava em vão 
a restrosta dos empresários qua 
tinham convidado o Vasco pa- 
ra jogar nos dies 7.e ll ou em 
Belém, ou em Santa Catari= 
nn, ou em Vitórin ou em Cam- 
pos. Ninguém aporecia pa sede 
do Cineac e éie, ontão, resol- 
veu telefchar para o Sr. Clro 


Cofiversa 


A excursão do Vasco depon- 
de agora de nôvo contato do 
empresário. com os dirigentes 
do Ferroviário. Possivelmente o 
Vasco só deveria fez um mm!s- 
t=2, no próximo dominço, 
quendo pelerá contar com to- 
dos s2us titulare 


Outro fato importanto, que 
pesou na mudança da deci- 
são do presldente Roinildo 


Rois, fol o encontro que ele 
tove com Zagalo, anteontem À 
nois, pum teetourante do Ria, 
O tésnico da seleção argumon- 
tou pira o Sr. Reinaldo Reis 
que precisava de Brito, pos 
Leônidas tinha se contundido 
contra o Amirica. O Sr, Rei- 
naldo Reis retrucou também 
que há 15 cias tinha fntado sô- 
bre êsse assunto com o Sr, Oui- 
vio Pinto Guimarães e Zagnlo 
afiymou que o presidente da 
FCF nada lhe disse sóbre isso 
quando da convocação dos Jo- 
gadores. 





“ções do 


noticia 


Acacia, chefe da selecão vo- 
rio=, convidando-o para dr eie 
à see co Vasco, 

Lá chegando, o Sr, Ciro Arn- 
nha resebeu tôdas as axplica- 
presidente Reinaldo 
Reis a respeito da Idéia de 
Mbzrar seus jogadores da se- 
leção. 

— Afinal — disse — o Vas- 
co folga na terceira rodada du 
Taça Gunnabara, tem uma 
despesa mensal com q futebol 
que checa a NOrS 100 mil e 
precisamos de tolos novos Jo- 
padores para panhar dinheiro 
para a fólha de pasameso do 
mês. 


com Zagalo 


O Sr. Reinaldo Rois teve on- 
tem à tarde uma teuntão se- 
erata com o tronúiso Paulinho, 
pn fim de conyesarem n re pol- 
ta des preblemos do lime e do 
Desartamento de Futebol do 
cluie, 

Em princípio, lizou estabele- 
eldo apenas que o Vasco, sem 
alarde, reduzizá sua equipo de 
37 para 25 jogadores. Peulinho 
reiniciara hoje os treinementos 
do quadro. orientando um indi- 
vicdund, e terá uma palestra sé- 
rins com os Jogadores por enusa 








dos dois Wiimo: empatzs do 
time — contra Botnfogo e 
Bossusesto, 


Com rolação A couipe, Pau- 
linho treinará Binnchini e Sil- 
venho para reroraarem vo quia- 
dro titular, respectivamente nos 
postos de Alcir e Raimundinho. 
O mrêmio pelo empate de sába- 
do foi fixado em NCIS 150,00. 


Boca oferece NCr8 200 nul 
e mais a renda de um jôgo ao 


Bangu pelo passe de Mário 


O representante do Boca Júnior, Sr, Miguel Lermor, 
tentará amanha -pela última vez a compra de Mário, ofe- 
xecendo ao presidente: Eusébio de Andrade NOrS 200 mil 
e mais a renda integral de um jógo a ser realizado pro- 
vavelmente em setembro, na Argentina, 

O caso de Mário ainda não foi resolvido nor causa das 
seguidas viagens do Sr. Euséblo de Amdrade para a sua 
fazenda, no Estado do Rio, Somente amanhã, com a volta 
do presidente, o empresário saberá se pode ou não com- 


prar o atacante. 
PRELEÇÃO 


O técnico Antoninho reuniu 
os. Jogadores antes do Indivi- 
dual de ontem e fêz uma pre- 
leção, anulisando o comperta- 
mento dn equipe no jógo com 
o Flamengo. Disse que gostou 
da atuação da defesa, que so- 
freu o gol nos minutos finais 
por infelicidade, mas chamou 


a atenção do ataque pela fal- 
ta de objetividad: chutando 
muito pouco em sol, Contra o 
Bainfogo, sábido à noite, o 
técnico precende promover a 
estrela. do ponta-direita Gijo, 
cuja documentação será rexu- 
Inrizada estan semana, e tam- 
bém o retórno de Aladim, to- 
tnimente recuperado da ope- 
ração nas amigdalas. 


Seleção carioca 


se apresenta as 


l5h no Botafogo 


Com alguns. problemas de 
contusões, que deixam Zagalo 
em dúvida se poderá dirigir o 
colvilvo programado de 30 mi- 
nutos, os Jogadores cariocas 
convocados para representar a 
seleção brasileira na partida 
contra os argentinos, amanhã, 
no Maracanã, estarão se npre- 
sentando às 15 horas de hoje, 
em General Severinno, Incluin- 
do Brito e Nei que não serão 
mais dispensados, 

Zagaio informou que já cstã 
com a equipe praticamente es= 
cmlada, mas que val nguardar 
os resultados da revisão médica 
e, se possível organizar o cole- 
tivo parn observar melhor os 
Jogadores, O pontalireita Ro- 
gúrio, com estiramento mus+ 
cular, é umu ausência quase 
ceria, enquanto Nel, contundi- 
do no Joelho, Leônidas, na per- 
na, e Pnuúlo Henrique e Aladim, 
Jora das suas condições fisicas, 
Sho ameaças. 


VER PARA CRER 


Segundo o técnico, q ideal 
gerin que todos se apresentas- 
sem, esti tarde, em côndicões 
para particicar ce um coleiivo 
ce 30 minutas, pois embora já 
tenha o lime deiinido pra co- 
meçar a partida de amanhã, 
gosiatia de sentir de perto co- 
mo estão todos os Jogadores. 
De qualquer forme, Zagalo ex- 
pll:ou que, caso alguns se 
roresentem sem condições, ten- 
tara fonnar dois times assim 
anesmo contando para isso com 
o nuxílio de aspirante do Bo- 
viiozo, 

Antes, haverá vevisão médi- 
ca, mas desde já o Dr. Lídio 
Toledo sabe que sera muito di- 


ficl que Rogério possa ser 
aproveitado, O ponteiro bota- 
foguense sofreu um princípio 
de estiramento musgular e, in- 
clusive não enfrentou q Ames 
riza, domingo último, Ontem, 
elo fts tratamento, mas ainda 
sense dores no local. 

Outro que deverá se apre- 
sentar sem condições é o pon- 
ta-esquerda Aladim, que está 
parado há cérca de dois meses, 
Gepois ce Ley sofrido uma opê- 
ração nn garganta, enquanto 
Paulo Henrique encontra-se 
com deficiência de pêso. Nei, 
por sua vez, está se queixando 
de uma pancada no joelho, so- 
frida na partida com o Bon- 
Sucesso, 


OS CONVOCADOS 


São os seguintes os jogndores 
que daverão se apresentar esta 
tarde: Moreira, Zé Cnrles, Lcó- 
nidns, Valtencir, Oarlos Rober- 
to, Gérson, Rogério, Roberto, 
Jalrzinho e Paulo César (Bota- 
fogo); Luís Carlos, Paulo Hen- 
rique e Murilo (Flamengo): 
Sulngue, Félix, Denilson e Ba- 
mnrone (Fluminense); Brito e 
Nei tVusço); Aladim e Ubira- 
jara (Bangu), e Paulo Lumumes 
ba (Bonsucesso). 

O árbitro da partida de ama- 
nhã será. Armando Marques, 
auxiliando por Amilcar Ferreira 
e Antônio Viug. O horário pre- 
visto para o início do jógo é 
21h30m, e os preços dos ingres- 
sos serão cobrados na ordem de 
NCrS 4,00 a arquibancada, ..., 
NCtS 7,00 a cadeira sem núme- 
ro, NOS 10,00 an numerada, 
NCis 15,00 a cndelra especial, 
NCrS 40,00 o camarote e NCr$ 
1,00 a geral, 


Treinamento mineiro 


começa com individual 


Belo Horizante: (Sucursal) — 
Enre muitos discursos e a 
curiesidade de alguns torcodo- 
yes. os 22 joradores convoca- 
dos para a seleção mineira que 
enfrentará os arzeniinos no 
domingo se apresentaram na 
manhã de ontem na Federação 
Mineira de Fuicbol, onde os 
tris  Jjotuslisias da comissão 
Lezrica — Biju, Carivie e Jeia 
Júaiaor — lhes. pediram mulio 
empenho e dísciplina, “para 
t esontermos o Brasil com 
honra e dospreendimento," 

A sriação que tem nove Ja 
gadores do Cruzeiro, menos 
Neca e Darci, ssic do Atlético, 
“os do Américo, dois do. For- 
miga, um do Us2rada, e um 
do Ubsrlandia, Inicia hoje os 
pretncs com um individual pre- 
cedido de revisão médica, na 
Colônia de Férias, do SESC, 
em Venda Nova, local da con- 
contração escolhido pela co- 
missão técnica. 


















PRIMEIRO COLETIVO 


Raul, Pedro Paulo, Procópio, 
Zé Carlos, Dirceu. Lopes, Na- 
tal, Tosmo, Evaldo e Radri- 
gues, do Cruzeiro, Hélio, Hum- 


brrto, Djinlma Dias, Vander, 
Oidair. Amauri e Tião, do 
Ailético, Vanderlei e Dirceu 


Alves, do América, Ferreira, do 
Uberlândia e Valtinho, do Ube- 
raba, sômente amonhã terão o 


primeiro contato com a bola, 
no Estúdio Minas Gerais, pais 
A programação prevé para ho- 
je, apenas revisão médica celn- 
dividua! dirigido pelo prepara- 
dor físico Paulo Benlgho, Os 
coletivos serão diários e dura- 
rão dunas horas, mas no sábas 
do, vóspera do józo, um baro- 
baia de trinta munutos encer- 
rIrà os preparativos da to= 
tro, que tam a responcabliida- 
de da represeniar q Brosil con- 
tra a aciição argentina pala 
“Taça: Rocca, 





A seleção torá como base o 
Hine do Cruzeiro e, coma nor- 
ma de procedimento, dura dis- 
egiina, conforme advertências 
do teenico Biju na apresenta- 
ção de ontem, Os jogadores 
comprrecerão hoje à Colônia 
de Férias do SESC de posse de 
suns chutelras e fichas médi- 
cns dos clubes que defendem. 
Não podem usar os-seus car- 
ros durante esta semana, por- 
que a FMP proibiu, afirmando 
que se encarregara de todos os 
problemas referentes à condu- 
cão dos convocados, O massa- 
gun sora mesmo Nocnute 
Javk, que acompanhou recen- 
Lemento a excursão da selecão 
nacional, tendo como auxiliar 
0 massasista Chico, do Améri- 
ca, enquanto o encarregado dus 
chuícivas e roupas será O rou- 
peiro Piveco, também de Amê- 
rice. 





Osmar pede jogar domingo 


tt 


no Fla x Flu se Altair. 
não melhorar do tornozelo 


Altar sofreu uma torção no tornozelo durante o jôgo 
com o Palmeiras e é êsse o malor problema de Evaristo 
para o Fla x Flu de domingo, quando poderá Inclusive 


ver-se forcado a escalar 


Osmar na 


zaga central, mesmo 


não estando o jogador dentro de suas melhores condições 


fisicas, 


O Fluminense comeca na tarde de hoje os preparativos 
para a partida de domingo, pela liderança da Taça Gua- 
nabara, mas o técnico não contará com Suingue, Denilson, 
Felix e Samarone, que vão apresentar-se a Zagalo, à tarde, 
no campo do Botalogo, À fim de treinarem com a seleção. 


PREOCUPAÇÃO 


Evaristo continua pregcupa- 
do como fato de os quatro Jo- 
padcres convocados para a se- 
lecão não polerem po ticiar 
normalmente dos treinos, prin- 
civeimente porque se trata de 








um Y contra o Flamengo, li- 
dor toutbôm da Taca -Guena- 
Lora, no lado do Fluminense, 


O treinador acha que a Fla- 
mengo é um adversário que 
exieiva o máximo do Fhiminen- 
se até o flual do jógo, mesmo 
se êste estiver vencendo a par- 
tida, e por jsso queria estar com 
todo o time em perfeitas con- 
dições fisicas. 

Do mesmo modo que Evaris- 
to viu-se forçado a colocar Os- 
mar em campo contra o Pal- 
meiras, em substituição a Al- 
tair, que torceu o tornozelo, po- 
derá voltar a fazê-lo logo de 
início, na partida de domingo. 
Só hoje de tarde, entretanto, 
quando Altair voltar a ser exa- 
minado pelo Dr. José Rizzo é 
que o técnico terá uma idéia 


sobre à do za- 
gumro, 

O vice-presidente Mantel 
Duque continua desconhecendo 
qualquer contato com o Santos 
para a compra do passe do ln- 
terul-direito Carlos alberto, e 
acha mesmo que depois da 
compra de Suingue o clube vão 
esm em condições flyanceivas 
de pagar o preto que o clube 
paulista pediria pelo passe de 
seu jogador, 

Além disso, o Sr. Manuel Du- 
que rebateu notícins sóbre a 
pesslbilidade de Denilson en- 
vrar numa transação: com o 
Santos, para a vinda de Car- 
los Alberto. 

Segundo o dirigente, além de 
Denilson ser iInegociável, éla 
não iria dispor de um Jogador 
que faria falta ao time 

— Se tivéssemos condições 
comprarinmos Carlos Alberto — 
explicou — mas para isso não 
venderiamos nenhum dos nos- 
sos Litulares, pois o que nos in- 
teressa é reforçar o lime cada 
vez mais. 


recuperação 











para o dia do papai 
o presente é... 


barbeador elétrico 


PHILIPS S 
PHILISHAVE 


um hábito jovem! 
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Na primeira passagem, a ponta é de Beau Brummel 


Um cavalo com pêso de égua — 
398kg — nascido na Argentina, de pe- 
lagem castanha, quieto, sereno, com 
caracteristica de atropelador, levantou 
o GP Brasil-68, diante de 50 mil pes- 
sous, completando a nona apresenta- 
cão de sua campanha, oito em Bue- 
nos Aires, revelando desde cedo sua 
predileção por percursos alentados e 
especialmente pela pista de grama. 

Quem o diz é o proprietário Mi- 
quel Manteo, dono de mais oito eava- 
los que formam o Stud Domingo Muar- 
cela: 

“Arsenal tem realmente mm por- 
te de égua, mas, um grande coração," 

Manteo explica que só aceitou o 
convite para vir ao Brasil porque ti- 
nha certeza de que o seu cavalinho po- 
deria chegar entre os primeiros. Ar- 
senal não sentiu q viagem Buenos At- 
res—Rio, chegando ao Galeão, tran- 
gílilo, com o porte de um campeão, 
sem dar qualquer preocupação ao trei- 
nador Lofiego, com quem, está desde 
o início de sua campanha. 

seu dono já teve oferta de um 
proprietário carioca — 50 mil dólares 
e mais cinquenta por cento dos prê- 
mios levantados — mas não se inte- 
ressou. 

— Ele pode ser vendido na basé 
de 100 mil dólares para os Estados 
Unidos ou Venezuela, Nem um dólar 
à menos, 

A vitória de Arsenal motivou una 
grande emoção à delegação argentina, 
quando cruzou o espelho de sentenca, 
com meio corpo de vantagem sôbre O 
nacional El Centauro, mas, Miguel 
Manteo só jogou NCrS 330,00 em suas 
patas. Um membro da delegação, mais 
corajoso, comprou NCrS 800,00 de pu- 
les. 

— Não podiamos deixar de arriscar 
um dinheirinho nas patas do nosso 
craque. 

Para se ter uma idéia da campa- 
nha de um parelheiro argentino, vale 


salientar que Arsenal estreou com um 
segundo lugar em 2 200 metros, tiran- 
do a seguir um sexto, para ganhar dois 
handicaps de 2400 e um de 2200m, 
Na sexta apresentação, foi terceiro em 
2500 metros no hipódromo de Paler- 
mo, quinto no GP de Mayo, ganho por 
Azincourl, e novamente terceiro para 
Agincourt e Elogio, nos 2500 metros 
sobre q ureit. 

Miguel já tracow q campanha do 
filho de Montparnasse, esperando 
apresentá-lo em algumas provas antes 
do GP Carlos Pellegrini, no final da 
temporada, em San Isidro. 

— Sempre percursos atentados, na 
grama, explica. 


POR UMA VITORIA ARGENTINA 


Oscar Domingues, jóquei uruguaio, 
radicado na Argentina há dois anos, 
tem 29 anos e aproximadamente 850 
vitórias desde que abraçou a dificil 
profissão de redeador. Nunca teve pro- 
blemas com peso, montando de 52 leg 
cont facilidade. E contratado do trei- 
nador Loftego, ocupando « sétima co- 
locação na estatistica de San Isidro, 

— Corri Arsenal no bloco interme- 
diário, em décimo, melhorando grada- 
tivamente para oitavo, sétimo, mais 
ou menos. Mas, na seta dos 800 me- 
tros, senti que venceria, Ele vinha 
muito benti. 

Em Moaronas, no Uruguai, Oscar 
levantou quatro vêzes a estatistica. 
Monta no melhor estilo dos jóqueis ar- 
gentinos. com a estribacção mais com- 
prida. 

— Dá muito mais segurança. Não 
hã qualquer dúvida. 

Oscar Dominques, que não conhe- 
cu o Rio de Janeiro — jd andou pelo 
sul do pais — classifica a vitória de 


Arsenal como “a mais importante de 
sua carreira” Ficou emocionado, 


Tanto o proprietário do ganhador 
como o jóquei Oscar Domingues são 
unânimes em classificar o treinador 
Lofiego como o principal responsávei 
pela vitória. Lofiego tem cêrca. de 400 
vitórias desde que se iniciou na profis- 
são, em 1951, supervisionando o trei- 
namento de 50) cavalos. Destacou Ar- 
senal, El Espanholeto, Alardi, Rey- 
nolds, Manan e Manmba Cua, sendo 
que a êequa é ganhadora de cinco cor- 
ricas, , 

— Não concordo com «a opinido de 
muitos observadores, que alegam Ler 
Albêngio Barroso colocado a corrida 
fora com El Centauro. Se o meu não 
viesse, éle ganharia com facilidade, Ar- 
senal correr como qgstava previsto. 
Produz sempre bem em qualquer tipo 
de vaia, desde que seju nú grama, pe- 
suada, macia ou leve, Mas, grama, 

Disse que ouvi falar em muitos 
cuvulos nacionais com possibilidades 
de vitória. como Moustache, Ask For 
It. Osman. Dilema e outros: 

— De El Centauro, muito pouco. 
EB. foi o que deu mais trabalho, Achei 
os cavalos nacionais com as mãos mui- 
to feias. Grossas. Não me agradaram. 

A criação argentina reafirmou sua 
superioridade sóbre q brasileira, mais 
uma vez, representada apenas por um 
cavalo, que não é o melhor de San Isi- 
dro ou Palermo, mas que é valente, 
corredor e tranquilo. 

O 36.9 Grande Prêmio ficou em 
seit poder. Já não é novidade, porque 
algumas vêzes, ou quase sempre, êles 
mundam um Atlas, Arturo A, Man- 
gangá, Tatan, El Aragonez ou Arse- 
nal. Tanto correm na frente ou na ex- 
pectativa. Mas correm. 
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Na curva do relógio, Arsenal é o nono 


CADERNO 





TÉRÇA-FEIRA 


CRIAÇÃO ARGENTINA 
A VITÓRIA MAIOR 


JOSE CARLOS DE MORAES 
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4 vitória inesperada 


6 DE AGÓSTO DE 1968 
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TEATRO | YAN MICHALSKI 


ESPÉCIE 
EM EXTINÇÃO? 


Salvo um imprevisto a pedidos mais uma se- 
mana, o campo de escolha do espectador carioca 
se limita, esta noite, em plena temporada, a ape- 
nas seis espetáculos profissionais de teatro decla- 
mado, O número de atôres que ganham a sua 
vida nesses espetáculos não passa de 45; dez em 
Quarenta Quilates, dez em Trágico Acidente, oito 
em Arena Conta Tiradentes, sete em Este Banhei- 
ro É Pequeno Demais, seis em Jornada de um Im- 
becil e quatro em O Preço. Em outras palavras, 
tôda a classe teatral que tem a sorte de exercer 
hoje a sua profissão nos palcos cariocas se restrin- 
ge a uma meia-centena de pessoas, Por outro 
lado, apenas 18 produções profissionais original- 
mente cariocas chegaram a entrar em tempora- 
da normal desde o início do ano, dando a modesta 
média de 2,5 montagens novas por mês. 

A conclusão que se impõe é profundamente 
desanimadora: o teatro carioca está num acelera- 
do processo de esvaziamento, e a continuar a ten- 
dência atual, êle estará ameaçado de deixar vir- 
tualmente de existir como mercado de trabalho, 
como divertimento, e como fator de enriquecimen- 
to cultural da população da Guanabara. 


€ DE QUEM É A CULPA 


Não é de hoje que o nosso teatro está lutan- 
do contra uma permanente instabilidade eco- 
nômica decorrente da sua deficiente penetração 
popular. Mas enquanto o deixaram livre de tra- 
var essa luta no seu próprio terreno, com as suas 
próprias armas artísticas, êle vinha aos poucos se 
firmando, se desenvolvendo: basta dizer que em 
temporadas recentes chegamos a ter no Rio até 
18 espetáculos em cartaz ao mesmo tempo, com 
mais de 150 atôres exercendo a profissão, e com 
uma média de cinco a seis produções novas sendo 
lançadas mensalmente. 

Como explicar êsse violento decréscimo da 
vida teatral no Rio? 

Os motivos são variados e complexos, mas é 
indiscutível que a maior parcela de culpa cabe às 
autoridades do nosso pais e do nosso Estado, que 
desencadearam, de uns tempos para cá, uma au- 
têntica campanha de marginalização do teatro, 
procurando apresentá-lo aos olhos da opinião pá- 
blica como um elemento desagregador de costu- 
mes e ameaça à segurança nacional. Ao inter- 
rogar um diretor de teatro detido na rua sem 
qualquer culpa formada, e ao ser informado que 
se tratava de um homem de teatro, o militar que 
conduzia o interrogatório comentou: “É um mau 
sinal!” Esta observação me parece altamente sin- 
tomática. 

A insidiosa campanha de marginalização do 
teatro se exerce evidentemente, em primeiro: lu- 
gar, atraves da censura. Durante tóda a época vi- 
toriana na Inglaterra — época universalmente 
considerada como sinônimo de puritanismo into- 
lerante na história moderna — a proporção de pe- 
ças proibidas pela censura inglêsa não passou de 
um por cento. No Brasil de hoje, raras são as pe- 
ças que a censura libera sem criar pelo menos al- 
gum probleminha, e na maioria das vêzes um bru- 
to problemão. Esse endurecimento contribui con- 
siderâvelmente para u retração do mercado, “O 
que importa não é a ação que o censor exerce sô- 
bre aquilo que eu escrevi, mas sim sôbre aquilo 
que eu poderia ter escrito," declarou certa vez 
Tolstoi — e o seu pronunciamento se aplica per- 
feitamente à situação atual do teatro brasileiro: 
não se trata apenas de peças proibidas pela cen- 
sura, mas também de peças que me sequer che- 
gam a ser escritas, ou que uma vez escritas não 
chegam a ser cogitadas peios produtores, por cau- 
sa do ambiente de intimidação criado pelas auto- 
ridades censoras. Enquanto isso, o Ministro da 
Justiça mantém engavetado, há três meses, o pa- 
recer do grupo de trabalho de alto nivel que êle 
mesmo convocara para estudar a reformulação 
da censura. 

Em consegiiência da atitude hostil das auto- 
ridades em relação ao teatro, certos grupos retró- 
grados se acharam no direito de desencadear a 
sua guerra particular às atividades cênicas, e a 
partir do atentado a Roda-Viva sustentam, em 
São Paulo e no Rio, um clima de ameaças, que co- 
meca a afugentar o público, atemoriza os artis- 
tas e contribui para o enfraquecimento do movi- 
mento teatral. Também neste particular, as au- 
toridades não estão isentas de responsabilidade, 
ainda que a titulo indireto: além de terem toma- 
do q iniciativa de apresentar o teatro ao povo 
como uma espécie de inimigo público, estimulan- 
do assim as agressões, elas não vêm oferecendo às 
casas de espetáculos e aos profissionais que nelas 
trabalham qualquer proteção diante da recente 
onda terrorista. A acintosa omissão da policia 
paulista no episódio de Roda-Viva já é do conheci- 
mento público; e no Rio, apesar das noticias pu- 
blicadas quase diariamente pelos jornais sôbre 
ameaças anônimas que os artistas vêm recebendo, 
e sóbre pequenas agressões que algumas casas de 
espetáculos sofreram, não consta que as autori- 
dades policiais tenham tomado até hoje qualquer 
providência no sentido de tranqgililizar e proteger 
o público e os artistas, Muito pelo contrário: a 
polícia comeca agora a intimar os profissionais do 
teatro para inexplicáveis depoimentos no SOPS, 
como se fóssem eles os criminosos, e não aquêles 
que os ameaçam. Evidentemente, trata-se de mais 
um capitulo da guerra fria contra o teatro. 


€ EA AJUDA? 

Enquanto no mundo inteiro o teatro vem re- 
cebendo aurílios cada vez mais substanciais dos 
respectivos governos para poder cumprir eficien- 
temente a sua missão, entre nós as autoridades 
vêm suprimindo cada vez mais as subvenções ao 
teatro, que nunca chegaram a ser satisfatórias, 
mas que hoje em dia são praticamente nulas, Al- 
guns governos estaduais — São Paulo e Paraná, 
principalmente — constituem louváveis crceções, 
mas infelizmente o seu exemplo não está sendo 
seguido pelo Govêrno da Guanabara, que se con- 
tenta em administrar as casas de espetáculos per- 
tencentes ao Estado, omitindo-se por completo 
quanto ao estimulo concreto às atividades dramá- 
ticas. E o Govêrno federal mantém um Serviço 
Nacional de Teatro inoperante e sem verbas, que 
em vez de subvenções distribui cartas de recomen- 
dação às companhias que se dispoem a viajar. 

A Constituição do Brasil reza, no seu artigo 
172: “O amparo à cultura é dever do Estado: 
Curioso amparo este, em consegilência do qual o 
teatro carioca parece ser, hoje, uma espécie em 
vias de extinção... 





— MÚSICA | RENZO MASSARANI 











KANTOREI ST. PETRI DE HAMBURGO 


Ernst Ulrich von Kameke, regente do Coral Kantorel 
St. Petri de Hamburgo — que sexta-feira última realizou 
um concério na Candelária para a Pró-Arte — é um velho 
amigo do Brasil onde veio pela primeira vez em 1959, Vol- 
tou mais quatro vêzes, entre 1962 e 1967, tendo também 
dirigido os Cursos de Férias Internacionais de Teresópolis, 
O maestro Kameke nasceu na cidade de Poísdam, em 1926. 
Aos 13 anos de idade recebeu o pôsto de organista-assis- 
tente da Garnison-Kirche em Potsdam onde fundou seu 
primeiro grupo coral, Estudou em Berlim, Erlangen, Hei- 
delberg, sob os professóres Beltz, Wolfurt, Fortner, 
Tramnitz e Georgiades. De 1949 à 1954 foi organista em 
Eberbach, alí dirigindo seus primeiros oratórios: Oratório 
de Natal, de Bach, Messins, de Haendel, Réquiem, de Brahms, 
Em 1954, foi nomeado organista e regente coral da Frie- 
denskirche em Diisseldorf e foi chamado à Escola Superior 
de Música Sacra como professor para órgão, história da 
música e regência. Em 1959 foi nomeado sucessor de seu 
professor Tramnitz na Catedral de St, Petri em Hamburgo. 
Desde 1949, tem viajado e atuado quase todos os anos, na 
Europa e na América, 

Com os 90 Cantores da Kantorei St. Petrl, Kameke 
criou um dos melhores conjuntos corais que nos visitaram 
até agora; uma cantoria compacta e admirável em que 


ARTES PLÁSTICAS | WALMIR AYALA 


todo problema parece resolver-se com a maior facilidade, 
Alguns desegullibrios na execução de quinta-feira são 
imputaveis apenas e exclusivamente à acústica da Cande- 
lárin, com ecos e buracos tralçociros ameaçando a realiza- 
ção; em compensação, o grande vácuo da igreja aumentou 
n grandiosidade das várias construções sonoras, e lhes deu 
um relévo meto irreal, ideal para sublinhar o lado espiritual 
— se não própriamente o musical — da manifestação. 


No mesmo nivel de arte, cantaram também os dois ex- 
celentes solistas, o contralto Sabine Kirchner e o baritono 
Wolfgang Schotne, que compensaram as falhas do orga- 
nista (ou, melhor, do próprio órgão) com vozes, arte € 
estilo como bem raramente é dado encontrar. 


O programa do concêrto compreendia Três Motetos, de 
Schuetz, Concêrto Sacro para Baritono e Órgão, de Brossard, 
três obras lindissimas de Gesualdo da Venosa, Schein e 
Bach, e um grupo de composições modernas de Pepping, 
Reda e Kodaly, dramáticas e tensas, respeitando ainda as 
tradições corais mas atunlizando-as com resultados bas- 


tante interessantes, Langlais, com Concêrto Sacro (confiado ; 


ao contralto Kirchner e ao organista Corrinth) e Festas e 


Provérbios, de Brahms, encerraram a grandiosa manifesta- 
cão. 


UM ARTISTA TOTAL 


Hoje, às 21 horas, na Galeria Décor (Rua To- 
neleros, 356), Lúcio Cardoso estará expondo óleos e 
desenhos de sua fase mais recente, e que nada mais 
são do que uma reincidência nas atmosferas român- 
ticas de suas histórias, com paisagem de Minas mes- 
clando-se a paisagem de alma, com personagens 
assomando, num contraste de luxo e decadência. 
Mineiro de Curvelo, romancista dos maiores do nos- 
so modernismo, hoje pintor profissional, Lúcio Car- 
doso depõe na Décor com a pujança de um espírito 
atento a todos os desacertos humanos, com sua gló- 
ria e crepuscular ansiedade, 


9 O TALENTO 


Quando ainda menino, Lúcio Cardoso apaixo- 
nou-se por cinema. Recortava e colava retratos de 
artistas e cenas famosas, com que decorava as pare- 
des e nutria seus sonhos de cineasta. Depois foi en- 
sinando à família tôda a magia do ornamento do- 
méstico — punha então nas paredes da casa mo- 
desta reproduções de Modigliani e Van Gogh. Neste 
tempo aprofundava no conhecimento da música. 
Fêz-se escritor — avançava na carreira dos seus 
múltiplos dons aquéle da palavra, do verbo escrito 
e falado, que poucas pessoas como ele tinham o 
dom de contador de mentiras e verdades luminosas, 
armas de romancista. Mas nos momentos em que 





Paisagem de Lúcio Cardoso: hoje na Décor 
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mais pulsava em sua matéria a veia escusa do de- 
sastre e da insatisfação, recorria ao lápis, ao carvão, 
ao óleo, ao pastel, ao papel, à parede, ao que esti- 
vesse ao seu alcance, e como um alucinado man- 
chava o espaço vago, enchia de atmosferas o silên- 
cio. Era então que escrevia seus poemas. Êste pre- 
&mbulo é para dizer o quanto é difícil catalogar um 
homem talentoso como Lúcio Cardoso. As amostras 
de sua experiência de cinema são espantosas, ina- 
cabadas pelo insuportável excesso de seu tempera- 
mento, inadequado à disciplina que o cinema exige. 
Seus poemas já começam a aparecer nas antolo- 
gias do modernismo, Só não aprendeu a fazer mú- 
sica, aluno insubordinado que sempre foi, mesmo 
assim transformou um crime em melodia na nove- 
la inacabada Introdução à Música do Sangue. Se 
fêz tudo isso, e se em tudo isso deixou a marca de 
sua fôrça criadora, não poderia acontecer outra 
coisa com a pintura, que foi na verdade o primeiro 
sinal de sua linguagem expressiva: a imagem cine- 
matográfica, o mito do ator, a projeção. Esquecia 
de dizer que êle fêz teatro, e não como escritor, 
mas como empresário, tendo participado de movi- 
mento importante dentro do panorama contempo- 
râneo, além de ter assinado textos já clássicos em 
nossa dramaturgia, como é o caso de O Escravo, 
tantas vêzes e sempre encenado. 


6 A LINGUAGEM 


Mas a pintura deixou de ser, de repente, um 
dos muitos dons do criador Lúcio Cardoso, para ser 
linguagem essencial, verbo de emergência, sinal de 
vida. Então a sabedoria plástica se vestiu de urgên- 
cia e tivemos o que temos hoje: fôlhas, serras, cida- 
des, borboletas, praias, figuras, céus, frutas — ele- 
mentos todos de uma paisagem que o subjetivismo 
dita, mas que surge aureolada da mais real coinci- 
dência com as estradas da infância e de sempte, 
que se enraizam em Vila Velha, passam por Manga- 
ratiba e focalizam a solidão candente da Lapa. Lu- 
gares todos intactos no gôsto de viver que ilumina 
Lúcio Cardoso, e que através das côres e do dese- 
nho contaminam hoje o mundo escasso de paixão. 
O nosso mundo artístico que se deslava raquitica- 
mente, diante de experiências que apenas denun- 
ciam a falência do homem diante da vida, repis- 
trando o que ela tem de superficial, transitório e 
caricato, Ver que o corpo pela metade de Lúcio Car- 
doso conjuga uma energia equivalente à de uma 
geração pulsante, verificar que supera o capricho 
pelo vigor, e que do instrumental com que se equi- 
libra de uma impossível habilidade vaí arrancando 
verdadeiros gestos de identificação, isto se trans- 
forma em exemplo inadiável. O laboratório da cria- 
ção está néle com todos os metais burnidos. De seu 
silêncio, de sua mordaca, vão brotando as etapas 
de um mundo que se universaliza à medida que 
instiga e inquieta, que assim se relaciona com o es- 
pectador. Como todos os fatalizados êle é sua esco- 
la. Começa e termina em si mesmo: é uma tórca 
viva que assume formas vivas. A de um poeta in- 
tato e generoso, que documenta a vida a despeito 
dos infortúnios desta própria vida, e palpita vito- 
Fioso em sua solidão. 


PENSAR BEM PARA CRER 


Recordando as valavras de Jesus na hora da instituição 
da Eucaristia, o Santo Padre, na segunda nlocução nos pe- 
regrinos do ano da fé, acentuou o contraste entre o que 
ensinava o Filho de Deus e as idéias confusas que hoje 
percorrem o mundo envolvendo o santo nome de Deus 
e, como onda terrivel, fazendo submergir a fé entre tantos 
homens de nosso tempo, Essas idéins são numerosas, gra- 
ves e comnlexas e tomam nomes novos e estranhos: se- 
cularização, desmitização, dessacralização, contestação glo- 
bal e, finalmente, ateismo, o que vale dizer ausência, nega- 
ção, recusa de Deus, segundo as escolas filosóficas em que 
tais idéias se inspiram e segundo os movimentos políticos 
e sociais que as defendem: e difundem, na omissão prática 
de todo o sentimento é resveito religiosa. 


Hoje, destaca o Sumo Pontífice, a fé em Deus se en- 
contra num turbilhão tenebroso, a ponto de se pergun- 
tar se ainda é possível hoje crer em Deus. Sim, ainda é 
possivel crer em Deus e no Cristo, Podemos mesmo esten- 
der mais longe esta afirmação: hoje, melhor do” que on- 
tem, é nossivel crer em Deus, se é verdade que hoje a in- 
teligência humana está mais desenvoivida, mais capaz de 
pensar, mais conduzida a procurar as razões profundas e 
últimas de tódas as coisas, Porque tudo se resume em 
saber pensar bem, 

Entendemos a palavra fé, diz Paulo VI, na sua signi- 
ficação primeira de conhecimento natural de Deus, isto é, 
9 conhecimento que podemos ter da divindade pelos re- 
cursos ordinários de nosso pensamento, porque, sé falamos 
de fé como de um verdadeiro conhecimento sobrenatural 
de Deus vindo de sua Revelação, então os recursos ordi- 
núrios de nosso pensamento, ainda que úteis e necessários, 
não bastam; têm de ser amparados numa ajuda especial 
de Deus que chamamos a graça. 

E prossegue a alocução, A fé é então um dom de 
Deus, uma virtude teologal que nos dá, ainda que na obs- 


curidade do mistério em tôrno de Deus, a certeza e a ale- 
grin das verdades que êsse nos propicia. Falamos da pri- 
meira significação que podemos chamar o conhecimento 
racional de certas verdades religiosas, diz o Papa, e antes 
de tudo da existência de Deus, verdade hoje tão discutida 
e tão contestada, mns nós sustentamos que essa verdade 
é fundamental e que as inúmeras objeções que se lhe 
opõem não mudam nada, Contudo, adverte, podemos co- 
nhecer com certeza à existência de Deus, mas conhecere- 
mos sempre imperieitamente n essência de Deus, E para 
chegar à certeza dessa indizivel e soberana existência, bas- 
ta-nos pensar bem. 


O ensino entegórico do primeiro Concílio do Vatica- 
no nos di essa garantia, Resumindo a doutrina secular da 
Igreja e, podendo juntar, a da filosofia humana, aquéle 
Concílio afirmou que “pode-se, com Segurança, conhecer 
Deus, princípio e fim de todas as coisas, pela luz natural 
da razão ao meio das coisas criadas, Por que então, tan- 
tos homens, pergunta-se, mesmo bastante cultos, dizem o 
contrário? Por que não seguem as leis autênticas do pen- 
samento em busca da verdade.” 


A alocução do Papa ressalta a seguir um dos obstá- 
culos que hoje impedem a marcha do pensamento para o 
seu motivo final que é Deus, É o espírito técnico enraiza- 
do no espirito científico, feliz de seu domínio maravilho- 
so dos inúmeros e possantes Instrumentos postos nas mãos 
do homem soberbo de suas invenções, projetado no reino 
da ciência-ficção, onde tudo, parece explicável e possivel, 
sem recorrer nem pelo pensamento nem pela oração a um 
deus transcendente e misterioso, O dominio das coisas e 
das fórcas naturais, o primado da ação prática e útil, a 
organização inteiramente nova da aplicação multipla da 
técnica suprimem no homem a lembrança de Deus e afo- 
gam néle a necessidade da fé e da religião. 














PANORAMA 
DAS LETRAS 





Athus Damasceno 


TERNURA E IRONIA — “Há sujei- 
tus que choram de tanto rir. E há sujeitos 
que riem de tanto chorar, Estes últimos 
são os humotistas.” Esta frase, de um 
personagem de Persiunas Verdes, é uma 
espúcie de chave do estilo de Atos Damas. 
ceno; um misto de ternura e ironia, hu- 
mor e lirismo. Persianas Verdes, última 
obra do poeia, contista e ensaísta gaú- 
cho, reéne contos e manchas que enfo- 
cam. colsas dos subúrbios, Edição da 
Globo. 


A ARTE — A Editóra Letras e Artes 
comparece com um compacto volume sô- 
bre História da Arte, de Jean-Anne Vin- 
cent (a pintura, a escultura e q arqui- 
tetura no mundo ocidental, com um apén- 
dier especial sóbre a arte na América 
Latinn), em tradução de Regina Monteiro 
Real, O livro trata dos estilos de arte 
que mais diretamente Inspiraram ou afe- 
taram as tradições de nossa cultura — 
informam os editóres. 


COMUNICAÇÕES — Charles R. 
Wright, da; Universidade da Califórnia, é 
o putor de Comunicação de Massa, uma 
perspectiva sociológica, lançada entro nós 
por Bloch Editóres, ma tradução de Mary 
Akler, Em apêndice, publica-se um Pano- 
rama da Cultura de Massa no Brasil, de 
nutora de José Salomão Davi Amorim, 


PSICOLOGIA — A Forense está nas 
lyrarios com um Tratado de Psicologia 
Experimental, do Paul Praolsse e Jean 
Piaget. Trata-se de uma série de nove 
volumes, do qual êste é o primeiro, A 
obra destina-se mn professóres e alunos 
untversitários. 


DE SEXO — Margarida Acauan é q 
autora de Sexo e Vida (leitura para ado- 
lescentes) publicado pela Livraria Lima, 
de Pórto Alegre, O livro fornece aos jo- 
vens noções elementares sóbre o funcio- 
namento normal do aparelho sexunl, tan- 
to do homem como da mulher, 


A JUVENTUDE — Abordando as 
problemas dos jovens do ponto-de- 
vista de uma Saciologia diferencial, 
o segundo volume da série Soçiolo- 
gta da Juventude, que Zahar Edl- 
tóres incorporaram à coleção Tex- 
tos Básicos de Ciências Sociais, reú- 
ne sote excelentes ensalos sobre os 
seguintes temas: As Ambiguidades 
do Concelto de Geração, A Socla- 
lização e nm Personalidade Juvenil, 
A Questão das Subculturas Juve- 
nis, Problemas de uma Sociologia 
da Juventude Rural, Problemes de 
uma Sociologia da Juventude Ope- 
vária, O Comportamento Político da 
Juventude Universitária, Os ensais- 
tas são sociólogos de fama mun- 
dinl, entre éles Walter Jride, Allison 
Davis e S. M. Lipset, 


BIBLIOGRAFIA CLASSIFIOADA — 
Lançamento nôvo da Editóra Vozes, sob 
os nuspícios do Centro de Investigação e 
Divulgação de Petrópolis: q boletim bi- 
mestral Bibliografia Classificada, de que 
é diretor responsável Trederica José Leo- 
poldo Vier e redator-chere Arcângelo Ral- 
mundo Buzzl, As diversas seções de BlI- 
bliografia Classificada terão variabilidade 
correlata no movimento editorinl brasilei- 
ro (Religião, Literatura, Sociologia, Edu- 
cação, Clêncins Sociais, História, Filoso- 
fla, Pslcologla, Perlódicos, Política, etc), 
Em cada número, além dos dados biblio- 
gráficos e da clnssiflenção internacional 
das últimas edições, encontrará o leitor 
informações objetivas sôbre o conteúdo 
das mesmas, Capa de Mário Pontes, 


O DEUS SEM ROSTO — O crítico 
Nterário, no enfrentar a obra de Menotti 
del Picchia — como observa Arnaldo 
Mendes — (comentário de orelha do vo- 
lume O Deus sem Rosto, em que n Mar- 
tins vem de lançar 05 mais recentes poe- 
mas do criador de Juca Mulato), é leva- 
do n concluir que em cada nóvo livro da 
poeta prulíista “nunca reflul e renparece 
o mesmo Menotti; a cada nova obra nos 
surge um nóvo autor inserido numa nova 
cosmovisão, vivendo temáticamente novas 
experiências, preocupado com novas pes- 
quisas.” E o que diz, em outras palavras, 
Cassinno Ricardo, nn introdução a O Deus 
sem Tosto; “Enriquecida como está, q 
poesla de Menotti terá que se Inserir, 
também, na missão que cabe: no artista 
diante do social de sun época," 


PAIS CRISTÃOS — Traduzidos res- 
pectivamente por Marla Lulsa Néri é Ir. 
Suraya Chaloub, snem mais dois fas- 
cículos da Coleção Catequeso e Familia, 
os números 8 e 7, versando sóbre os te- 
mas Preparação à Missa e Primeira Co- 
munhão, A finalidade dos dois pequenos 
volumes é fornecer aos pais elementos se- 
guros de orientação, no que diz respeito 
à formação religiosa dos filhos, como 
ajudá-los a viver a missa e de que modo 
colaborar com o padre e a catequese na 
preparação da criança para comungar 
pela primeira vez. Publicação da Editôó- 
ra Vozos, 


BELTRÃO DE VOLTA — Não é ape- 
nas como jornalista que se tem destaca- 
do Luís Beltrão no cenário cultural do 
país, onde atualmente desempenha o car 
go de diretor da Faculdade de Comunica- 
ção dn Universidade de Brasília. Como 
ficclonista, com o romance Os Senhores 
do Mundo, lançado em 1950, recebeu o 
prémio Oton Bezerra de Melo, conferido 
pela Academia Pernambucana de Letras, 
e com o volime de contos Quilômetro 
Zero, em 1958, conquistou o prêmio da 
Secretaria de Educação de Pernambuco, 
Sn! agora, com o sélo da Editóra Vozes, 
mais um romance seu, As Sombras do 
Ciclone, história em que são versados 
problemas éticos e socinis de interêsse 
permanente, como o da fidelidade conju- 
gal, o da religião e o da frouxidão dos 
costumes. 


HISTÓRIA DA PSICOLOGIA — Fer- 
nand-Lucien Mueller, educador suíço, é 
o autor de uma História da Psicologia, 
que acaba de aparecer em vernáculo, pela 
Cia, Editóra Nacional. Obra destinada 
aos estudantes « à parcela mais culta do 
público ledor, ela é, no dizer do próprio 
autor, “um panorama da Psicologia.” E 
um livro alentado, rico de conteúdo e bem 
traduzido, que enriquece a bibliografia 
brasileira do assunto e é um Útil instru- 
mento de trabalho. 








PANORAMA 


DO TEATRO - 


“OS INCONFIDENTES” EM 
COPACABANA — Com a retira- 
da de Juventude em Crise, O 
Teatro Glâucio Gil passará à 
ser ocupado, a partir de ama- 
nhã, por uma remontagem de 
Os Inconfidentes, espetáculo de- 
finido como teatro total, e que 
atraiu numeroso público quando 
das suas três apresentações 'no 
Teatro Municipal, no mês passa- 
do. Baseado em trechos do Ro- 
mancelro da Inconfidência, de 
Cecilia Meireles, o espetáculo di- 
rigido por Flávio Rangel está 
sendo reformulado e adap- 
tado às exigências de um 
palco menor, permanecendo, 
porém, sem modificações a sum 
parte mais elogiada quando das 
apresentações no Municipal: a 
partitura musical, com composi- 
cões de Chico Buarque, Guerra 
Peixe e Vila-Lôóbos, e cuja exe- 
eução conta com a forte presen- 
ca da cantora Nara Leão, Os In- 
confidentes devera ficar no 
Glâucio Gil apenas até o fim do 
mes, 

“IRMA LA DOUCE" — Depois de 
anunciada várias vêzes e por vírias 
companhias, será finalmente encena- 
da no Rio uma das mais famosas co- 
médias musicais da atualidade, Irma 
la Douce, que tem texto de Alexandre 
Brefiort e música de Marguerite Mon- 
not, A peca foi escrita pelo seu autor 
— chófer de táxi, humorista e poe- 
ta — especinlmente para Edith Piaff, 
que nunca chegou q representá-la, 
porém indicou uma jovem desconhe- 
cida para desempenhar o papel: Co- 
lette Renard. A estréia mundial, com 
Colette Renard no papel-titulo que a 
projetaria mundialmente, deu-se a 12 
de novembro de 1956, no Théátre 
Gramont de Faris, onde o espetá- 
culo vermaneceu em cartaz por mais 
de cinco anos, tendo sido ainda re- 
montado na presente temporada. Ou- 
tra versão famosa de Irma la Douce 
foi dirigida em Londres por Peter 
Brook, em 1958, tendo sido posterior- 
mente representada tambêm em Nova 
lorque. Na Itália, o diretor fol Vitto- 
rio Gnssman, e a protagonista Ana 
Maria Ferrero, também em 1958, Sil- 
via Pinal nrotagonizou em 1961 a pro- 
dução mexicana. Antônio de Cabo, 
produtor e diretor da montagem ca- 
rioca, já dirigiu duas encenações de 
Irma la Douce: à de Barcelona, em 
1958, com Lina Canalejas., Pas- 
tor Serrador e Ramon Corfoto a 
frente do elenco, e q de Lisboa, em 
1960, sob o incrivel titulo de Margari- 
da da Rua, com Laura Alves, Jozo 
Villaret imúis tarde substituído pelo 
brasileiro Luis Tito) e Rui de Carva- 
lho desempenhando os principais pa- 
péis. No Rio, êstes mesmos papéis se- 
rão desempenhados por Teresa Amaio, 
Cecil Thiré e Magalhães Graça, com- 
pletando-se.o elenco com Acir Castro, 
Carlos Kopnpa, Joel Vidal, Miguel Car- 
rauo, Milton Luis, Sérgio Dionísio, 
Toni Chester, Toni Ferreira, Enzo Los- 
chiavo e Erlei José. Além de produzir 
e dirigir o espetáculo, De Cabo é tam- 
bém o cenógralo e figurinista, e ain- 
da o tradutor do texto. de parceria 
com Anibal Marotta, que é também o 
seu sócio na produção. As letras das 
canções foram traduzidas por Marl- 
sa Murray e Lígia Lisboa, e a direcão 
musical estã a cargo do maestro Os- 
valido Borba, 

A pré-estréla de Irma la Douce 
no Teatro Ginástico estã marcada 
para 21 de agosto, e será em benefi- 
cio da Obra Social Leste Um, 

MARIONETES — Os grupos colo- 
cados nos cinco primeiros lugares no 
recente Festival de Teatros de Fan- 
toches:e Marionetes — Virgínia Valli, 
Teatro de Fantoches do Paraná, Tea- 
tro de Bonecos Tlo e Pedro, Grupo Ca- 
rambola e Teatro Jaboti, respectiva- 
mente — estão realizando uma série 
de apresentações públicas no Teatro 
Nóvo, aos domingos, A série teve ini- 
cio ontem, com a apresentação do 
grupo vencedor, dirigido pela atriz 
Virginia Valli. 

CASA DOS ARTISTAS CINQUEN- 
TENÁRIA — A Casa dos Artistas ini- 
clará no próximo dia 19 as comemo- 
rações do seu cinquentenário de Tun- 
dação, com um show no Canecão, 
cuja renda reverterá em benefício do 
Retiro dos Artistas, e durante o qual 
será prestada uma homenagem espe- 
cial ao ator Procópio Ferreira, Do 
show participarão, entre outros, Jair 
Rodrigues, Ivon Cúrl, Vanderlei Car- 
doso, Milinho, Oscarito, Vicente Ce- 
lestino, Elisete Cardoso, Edu da Gal- 
ta, Dóris Monteiro, Dircinha Batista 
e Bené Nunes, 


Y.M. 





DA NOITE 


FLAG — Já em funcionamento 
o restaurante Flag, que surgiu 
onde existia, anteriormente, o 
Candélabre. Decoração londrina 
de Julio Sena, cozinha interna- 
cional, música em hi-fi e chefia 
do salão a cargo do maitre Frei- 
xinho., 

CAFÉE-CONCERTO — A Cantina 
Don Ciecilo vai mudar de nome, de- 
coração e especialidade, Sua cozinha 
passará a ser, essencialmente, euro- 
péla e o restaurante funcionará como 
café-concêrto, com atrações diárias. 

POOL CERVEJEIRO — Primeiros 
entendimentos estão sendo mantidos, 
em caráter reservado, entre os Sis 
Elias Abifadel e Horácio Camargo, 
respectivamente, proprietários do 
Bierklnuse e do Schnitt, As conversa- 
ções glram em tôrno da formação de 
pool que congregaria as duas cerve- 
farias acima citadas e ume terceira, 
com capacidade para 400 lugares, que 
já está sendo montada em Ipanema. 

ÚLTIMAS — Le Bilboquet aca- 
ba de adquirir tóda a coleção de 
| músicas interpretadas pela sau- 
dosa Carmem Miranda. Sacha 
Rubin comemora 20 anos de 
Brasil, Alberi, é o autor da nova 
fachada modernista do Biombo, 
Elis Regina estreia dia 8 na Su- 
cata, 
SM, 


! 

















No sábado e. no domingo não li 
os jornais. Por causa disso, pude ob- 
servar a maneira pela qual as pessoas 
se referium: à prisão de Vladimir Pal- 
meira. 

Em quase vinte pessoas que inter- 
roguei, umas quinze se mostraram so- 
lidárias com o Governo, 

A prisão inteiramente casual; o 
espanto do Governador ao descobrir 
que já lhe haviamservido um prato 
indigesto, do qual ele nunca pretende- 
ra comer, e us informações de Brasília 


“Vai começar tudo outra vez”, era 
o que se lia em cada rosto, 

Um industrial observou; 

— Convém recordar que, na 
França, depois de expulso do país pe- 
tas autoridades, Daniel Cohn-Bendil 
regressou a Paris e recomeçou os seus 
discursos incendiários, já que ninguém 
se atrevia qa impedir os seus movi- 
mentos. 


Observei que os cariocas estavam 
dispostos a sofrer os contratempos 
criados pelas manifestações estndan- 


mascarado de previsão, Significa que 
os cariocas gostariam de vero Govêr- 


no aliviando a crise por meio de um ' 


gesto magnárimo. Uma pequena vi- 
tória para os estudantes, combinada 
com uma pequena derrota dos radicais 
que pressionam o Presidente: — eis 
uma forma sensata, cluilizada, de co- 
meçar o mês de agósto. 

Num bar da Zona Sul, ao longo 
de todo o mês de julho, um rapaz e 
uma moca. recolheram “imheiro. O 
rapaz subiu numa cadeira e fazia um 
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QUAL É A BOA CONDUTA PARA AGOSTO? 


— Pessoal, a gente precisa conti- 
nuar a luta — eto. 

Pois bem, domingo à noite o ra- 
puz apareceu transfigurado, Teve que 
interromper sua vibrante arenga em 
virtude da rouquidão. Essa voz sacri- 
ficada pelo entusiasmo tinha sido re- 
encontrada no instante em que cor- 
reu a notícia da prisão de Vladimir. 
E pela primeira vez os clientes do bar 
o aplaudiram, pela primeira vez se 
mostraram generosos com a móça. 

Como se vê, tudo está sendo apre- 


garantindo que apanhar o líder estu- 
dantil não estava nos cálculos do Go- 
vêrno federal, tudo isso foi levado em 
conta pelas pessoas que encontrei na 
Zona Sul, quase tôdas pertencentes à 


esquerda festiva, 


tis, previstas para logo depois das fé- 
vias, mas que não desejavam viver êsse 
problema num clima 
Admitiam a contestação juvenil, que 
lhes é simpática, mas sem a urgência 
e a dramaticidade dgora inevitáveis. 

Outra frase que todo mundo dis- 
se; “Eles vão soltar.” Era um desejo 


muito quente. 


discurso, enquanto a mõca ia de mesa 
cn mesa apanhando o cinheiro com 
o qual se financia a luta estudantit. 
O discurso “do rapaz era invariavel- 
mente monotono e sem qualquer oxi- 
ginatidade, pois gle se limitava a imi- 
tar o estilo Vladimir Palmeira: 


ciado por wm áúngulo cordial. As pes- 
sous lamentam que o G :êrmo, sem 
querer, tenha que começar o mês com 
uma bomba nas mãos, E esperam que 
ele simplesmente devolva a bomba aos 
seus legitimos donos. . 


- Para o bem de 


todos e felicidade geral da Nacão. 


sOSÉ CARLOS OLIVEIRA 





MERCADO DE ARTE 


Uma feira livre de ai- 
tes plásticas, com tódas as 
características dz mercado 
popular, está planejada pa- 
ta o dia 31 de agósto. Inicia- 
tiva da Associação Interna- 
cional de Artistas Plásticos, 
patrocinada velo MAM: uma 
ideia excelente, Os pintores, 
gravadores do Rio, de tódas 
as tendências (inclusive os 
acadêmicos), estao sendo 
chamados a participar do 
acontecimento, que depois 
irá para os subúrbios e para 
diversos bairros da Zona 
Sul, a exemplo da Feira do 
Livro. 

Os trabalhos dos artistas 
participantes serão: vendi- 
dos a preços acessíveis: as 
gravuras, por exemplo, 
numa média de NCrS 10,00. 


PICADINHO 


€ Silvie Vartan, que vem 
ao Brasil para a Fenit, che- 
ga acompanhada de uma 
comitiva de 13º pessoas: 3 
manequins, o diretor de sua 
boutique, 1 ajudante, 6 muú- 
sicos e um engenheiro de 
som. 


e Depois de umanhã, 
inauguração da mostra foto- 
gráfica 20 Anos de Israel, 
no Museu de Arte Moderna. 


e O disco Tropicália sera 
langado numa festa que pre- 
terde ser tumbém tropica- 
lista: no Dancing Avenida, 
logo muis à noite. 


e O que pouca gente sa- 
be: Irma la Douce foi escri- 
ta especialmente para Edith 
Piaff, que nunca chegou a 
representá-la, indicando pa- 
ra o papel uma jovem então 
absolutamente  desconheci- 
da: Colette Renard. Aqui, 
no Rio, Irma. (Teresinha 
Amaio) estréia a 21, em noi- 
te de benefício da Obra Sol 
Leste 1. 


HOTEL SÃO PAULO: 
UM MUNDO EXCLUSIVO 
DE CONFÓRTO, hem no 
centro darcidade, 


HOTEL SÃO PAULO 
Praça das Bandeiras. 15 
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O Isazc Stern, o violonis- 
ta, chegou ontem ao Rio. 
Stern vinha em junho, mas 
por motivos de saúde só o 
pôde fazer agora. O sei ca- 
chet, como um dos maiores 
piolonistas do mundo, é as- 
tronômico: 5 mil dólares por 
apresentação. 


e O Teatro Alvorada de 
Niterói anuncia assim a es- 
tréia do-show de José Vas- 
concelos (na sexta-feira): 
“Censura livre: crianças, ve- 
lhos, estudantes, operários, 
sacerdotes, militares, politi- 
cos, secretários, prefeitos e 
governadores gostarão de 
assisti-lo.” 


e Outra frente que se jor- 
mou no fim da semana 
aconteceu na noite de sex- 
ta-feira passada, no Chá- 
teau, durante-o jantar. Che- 
garam os Abreu Sodré, com 
O General Siseno Sarmento. 
JK e D. Sara lá estavan. 
Todos acabaram confrater- 
nigando, cumprimentando- 
se efusivamente, o Governa- 
dor paulista dançou com D. 
Sara, Juscelino dançou com 
D. Maria Abreu Sodré e as- 
sim por diante, 


e Jantando, na noite de 
sábado, no restiurante do 
Iate, os Ataíde Lopes, com 
Márcia Haidê e o bailarino 
Richârd Gragun, de Sttut- 
gart, que ainda está nº Rio, 


e No Tate, também; já se 
movimenta aq diretoria no 
sentido de formar as comis- 
sões de recepção à Rainha 
Elisabete. 


e No Arpoador, sábado ao 
meio-dia, Georgiana Russell 
(com um grupo de inglêses), 
usando biquini azul, de 
jérsei. 


e A José Olimpio acaba 
de lançar Em Memória de 
João Guimarães Rosa. No 
volume, poesia de. Drum- 
mond, crônica de Gracilia- 
no Ramos, parecer de Gui- 
lherme de Almeida, mais 
crônicas, de José Montello e 


de Geraldo França de Lima., 


e Ana Leticia, agora, co- 
meçando a trabalhar em es- 
cultura. Primeiro trabalho: 
desenvolver, em madeira, O 
desenho de uma de suas se- 
rigrafias. 


e Na casa de Maria Clara 
Machado houve festa de 
despedida para Maria Sam- 
paio. Foi servido bôlo de no- 
ges. Dentre os convidados, a 
maioria do elenco de O 
Tempo e os Conways, uma 
montagem do Tablado, na 
qual Maria: trabalhou: Kal- 
ma Murtinho, Geraldo Quei- 
ros, Marta Rossman, e mais 
Alfredo e Inês Souto de Al- 
meida. 


O Aliás, Lise Murtinho, a 
filha de Kalma, foi integran- 
te: da equipe brasileira que 
alcançou o sétimo lugar nas 
Olimpiadas de Bridge de 
Deauville, dente 21 concor- 
rentes. Agora, no Rio, Lise 
prepara-se para participar 
do Campeonato Sul-Ameri- 
cano da Colômbia. 


e Está também no Rio o 
ator Flávio Santiago, um 
“dos poucos que conseguiram 
se proteger, no atentado a 
Roda-Viva, em S. Paulo. 
Flávio estrva no elenco e 
apagou, rápido, as luzes de 
seu camarim, para escapar 
d furia dos agressores. 





Lea Maria 






A 


Carmem Mayrink Veiga, na festa da Embaixada de Portugal 


No Jóguei: Ministro Luis Galloti 


del 





TEMPORADA NA SALA 


A Sala Cecilia Meireles — e seu 
dinâmico diretor, José Mauro — está 
oferecendo um exemplo de como, 
apesar de tôdas as dificuldades, se 
pode trabalhar bem, no Brasil, na 
úrea da cultura musical, O movimen- 
to da temporada, na Sala, está ul- 
trapassando, de longe, as programa- 
cões que o Municipal, por exemplo, 
nos últimos anos, vem fazendo, a cada 
inverno, com o objetivo de trazer à 
platéia carioca espetáculos de. alta 
categoria. 

Nas últimas noites da Sala, tem 
stdo observado, sobretudo, uma pla- 
téln jovem, composta de estudantes 
ou de ravazes e múócas com menos de 
30 anos. À ponto de o empresário Dan- 
te Vigianni, ao vê-la, declarar-se sur- 
prêso: “Mas não conheço ninguém! 
Que platéia entusiasmada.” É a re- 
novação de público, portanto, que a 
Sala vem provocando. 


No sábado, a lotação da casa es- 
gotou, E para o concérto, com Karl 
Richter, do dia 23, desde já também 
não se encontram lugares livres. NO 
sabado, na. platéia, estavam, dentre 
outros, Tancredo Neves, o General 
Murici, Monsenhor Beça, Carlos Al- 
berto de Aguiar Moreira, Sebastião 
Lacerda. Na última fla, o violonista 
Torteller, acompanhando a música 
com n cabeca é as mãos. 


A venda de assinaturas para o 
atual Ciclo Bach superou tódas as ex- 


pectativas: 130, quando sc esperava 
100 de venda. Dessas 130, as da pla- 
teia, quase tódas compradas por es- 
trangeiros radicados no Rito; no bal- 
cão, os compradores são jovens e es- 
tudantes. 

Torteller, que ontem à noite to- 
cou na Sala, já anunciou que vira no 
Brasil em 70, com a Ilha ique é ati- 
lhada de Pablo Casals é pianista), pa- 
ra apresentar as Sonatas para Piano 
e Violino, de Beethoven, em comemo- 
ração no segundo centenário de nasci- 
mento do compositor. (A mulher de 
'Tortellter, aliás, toca violino, e seu fl- 
lho, violoncelo». A amigos, o francês 
contou que uma de suas mais recentes 
exibições foi em Israel, quando npre- 
sentaram-se também, Stern, ao vio- 
lino, e Rubinstein, ao piano, o que fêz 
com que gente de todas as partes da 
Europa para là se deslocasse exclusi- 
vamente para ouvir o fabuloso trio, 
Tortellter também conta que Alexan- 
cre Schneider e Leslie Parnas, os quais 
encontrou no Festival de Malboro, nos 
Estados Unidos, virão ao Rlo dentro 
em brev-e, para tocar Beethoven. 

João: Carlos: Martins, que sofreu 
um acidente em sua primeira apre- 
sentação (Cravo Bem Temperado), 
já anunciou que está em forma, no- 
vamente, com os dedos dn mão re- 
cuperados, nara tocar na Sala, sexta- 
feira que vem. (João Carlos caiu da 
escada, só pôde tocar a primeira par- 
te do concérto da semana passada, à 
custa de injeções e não conseguiu ter- 
minar a apresentação), 








— 
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O PRÊMIO MAIOR 


Com o primeiro fim de se-- 
mana de temperaturo mais. 
tropical, depois àe um longo 
inverno à carioca, e com O 


"Grande Prêmio de domingo, o 


movimento nas praias, nas 
suas da Zona Sul, nas boates, 
discotecas, restaurantes e dba- 
res da cidade foi intenso. 

A começar pela noite de: 
sexta-feira, na Embaixada de, 
Portugal: vela festa, lindas 
mulheres, gente importante, 
tudo para festejar o Swecps- 
take. 

O Marechal Costa e Silva, 
foi à festa dos Fragoso, três, 
Governadores, Negrão, Luis 
Viana Filho e Abreu Sodré — 
também. O Chanceler Maga- 
lhães Pinto, Políticos, homens 
de negócios, muitos paulistas 
que vieram passar o sábado e 
domingo na cidade. Salões iliu- 
minados, menu da ceia com- 
posto de pratos típicos portu- 
guêses (os doces vieram de 
Lisboa e o vinho tinto, Dão, foi 
servido em garrajões de 5 li- 
tros). As mulheres mais noti- 
ciadas em colinas, considera- 
das fracas, pelas outras pre- 
sentes à festa. 

Carmem Mayrink Veiga era 
das figuras mais atraentes. 
Vestido verde-aljace, com plu- 
mas da mesma côr. A Embai- 
vatriz Joana Fragoso, alinha- 
da, com vestido verde-esmeral- 
da de grande decote; Lourdes 
Catão, com um aro de veludo, 
esportivo, nos cabelos; Teresa 
Sousa Campos, quase sem ma- 
quilagem; Beatriz Nunes, de 
gaze azul-marinho — grande 
classe; Helena Brito e Cunha, 
com aderêco de brilhantes; Da- 
lal Aschcar Bocaiúva, com sari 
azul. 

No domingo, depois do pra- 
do (15 mil pessoas estiveram 
na Tribuna Social), houve in- 
tensa circulação no Nino, no 
Cháteau e no recêm-inaugura- 
do restaurante Flay, que está 
fazendo sucesso, pela decoração 
(de Júlio Sena) e pela cozi- 
nha, que é boa ., . 

No Jóquei, o branco e o prê- 
to, nas roupas das mulheres, 
foram as córes mais usadas. 
De frequência, a grande maio- 
ria era gente moça. O tipo de 
roupa mais visto foi o redin- 
gote. Na Social, o que mais se 
comentava: o namóro de Ma- 
rie-Louise Reed com Francis- 
co Eduardo de Paula Macha- 
do. E, além da beleza de Ma- 
rie-Louise, também as belezas 
de Regina Rosemburgo e de 
Léia Padilha. O Senador Krie- 
ger falava de sua viagem à 
Alemanha, onde mutitos pen- 
savam que fôsse alemão: “Eu, 
que nem falo lingua estrangei- 
ra, e que até levei intérprete, 
me acompanhando," dizia. 
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— A história se repete: “Brigitte Bardot apresentou pedido de divórcio de seu marido, o 





milionário alemão Gunther Sachs”, informaram fontes chegadas ao casal. E já se fala 


em um nôvo interêsse da atriz, um jovem de vinte e quatro anos, Gigi Rizzi — que 


passa a ser notícia. Um dia, Bardot disse: 


Logo após o casamento de BB com 
Gunther Sachs, em 14 de julho de 1966, 
o, padre Bouyer, da Ordem de São Fran- 
cisco, advertiu publicamente a atriz, em 
carta divulgada no semanário Vie Catho- 
ligue Ilustree, vor “passar de mão em mão 
e de cama em cama. E condenava BB por 
seus casamentos de “oito minutos”, pelo 
pessimo exemplo que isto representa: “quel- 
ra ou não, BE é um idolo de milhões de pes- 
sous que desejam imitá-la, e não se pode 
permitir dar-lhes um exemplo que equivale 
a brincar com o amor,” 


— Oito minutos em Las Vegas e você 
já está casada. Você já não é mais do Sr. 
Vadim, nem do Sr. Chavrier, nem está com 
o Sr. Zaguri. Agora você é do Sr, Sachs, 
Durante oito minutos, dizem os jornais, 
você jurou fidelidade para tôda a vida. 
Você tinha dito que não voltaria a casar- 


a Se, mas logo depois declarou aos jornais que 


só os Idiotas é que não mudam de opl- 
nião,.. que não sabia que existia Gunt- 
her Sachs. Você se casaria outra vez, ama- 
nhã, se aparecesse outro de cuja existén- 
cia ainda ignora? 


Em: uma entrevista a L'Express, Bri- 
gltte, após sua separação de Sacha Distel, 
havia respondido: “é preciso conhecer 
tudo.” E, sôbre cada um de seus amores, 
ela tem prestado declarações precisas; 


O VADIM/TRINTIGNANT 


— Tudo mudou para mim quando co- 
nheci um jovem assistente de direção, de 
origem russa, Roger Vadim, que seria meu 
primeiro marido Decidido a emancipar- 
se: prtisticamente, êle planejou um filme 
com que eu alcançaria, finalmente, o es- 
trelato absoluto, em um salto sensacional, 
Vadim o produziu por sua própria conta, 
como livre atirador, Assim surgiu... É 
Deus Criou à Mulher. 


— Minha carreira continuou em ascen- 
são, mas a minha vida em comum com Va- 
dim já tinha-se tomado impossível, O di- 
vórcio viera, inevitável, em benefício tanto 
de sua própria carreira, como da minha, 
Depois do meu primeiro divórcio, vivi um 
período de certa confusão sentimental. Es- 
tive quase a ponto de me casar com o jo- 
vem ator Jean-Louis Trintignant, que co- 
nheci durante a filmagem de Les Bijouteries 
du Clair de Lune (Vigança de Mulher), 
Quando rompemos fiquei muito deprimi- 
da. Conheci, pouco depois, o cantor Sa- 
cha Distel, de temperamento alegre. e vul- 
doso. 


O CHARRIER/FREY 

— Christian Jacques me convidou 
para participar de Babeite S'En Va-l-en 
Guerre. O galã era Jacques Charrier, que 
cu não conhecia. No estúdio, impreéssio- 
nou-me a timidez e gentileza deste rapaz, 
que algumas vêzes me parecia um ho- 
mem grave e compenetrado,- cutras tum- 
namorado embevecido e chelo de temu- 
ra. Terminamos o filme, praticamente 
notvos e nos casamos em 1959. Mas o nos- 
50 casamento seria um grande equivoco 
e uma sucessão de incidentes dramáticos, 
iniciados em plena lua-de-mel, quando 
êle fol convocado para a prestação do ser- 
viço militar. 

—. O nascimento de 

las, não contribuiu para 
sas relaçoes conjugais, dificultadas pela 
rivalidade artística c pela diferença de 
temperanentos. Mas não me arrependo 
deste met casamento, como não me ar- 
rependo ce nenhum de meus atos, prati- 
cados conselentemente, 
Em A Verdade (La 
Henri Georges Clouzot, conheci Samy 
Frey. Quamdo as filmagens terminaram, 
em setembro de 1980, cu já estava sepa- 
rada de Jacques e não escondia de min- 
guém minha afeição por Samy. Por isso 
mesmo, não pude compreender a atitude 
de Jacques, agindo: como um ser primi- 
tivo, ao ponto de travar uma luta corpo- 
ral com Samy.-« Embora não fósse mais 
possível uma reconciliação entre nós, éle 
entendia o contrário « pretendia criar um 
vazio em tórmo de mim. 


nosso filho, Niço- 
consolidar as nos- 


Verité), de 


O BOB ZAGURI 


— Minha vicia mudou qnulto desde que 
conheci Bob Zaguri, a quem devo, entre 
outras coisas, os dias de felicidade, pas- 
sados no Brasil, principalmente em Búzios, 
perto de Cabo Frio, onde pela primeira vez, 
em todos êstes amos agitados e intensos, 
pude gozar um pouco de solidão, Adorei o 
Brasil, 

— Muita gente me pergunta por que 
mão nos casamos. Direl, sinceramente, que 
por causa das minhas próprias hesitações, 
Depois de duas experiências conjugais que 
não deram «certo, seria prudente insistir? 
Nós nos damos tão bem sem essa cerimô- 
nia solene e perturbadora, que receamos 
quebrar o encanto e estragar tudo, 


O GUNTHER SACHS 


— Não pretendia ficar sozinha aqui. 
Gunther ficou três dias comigo e, quando 
descobriu como este lugar é felo, disse que 
ia embora. Eu queria ir com êle, mas isto 
era impossível, Eu havia dito que faria êste 
filme, Shalako, e farei. Mas chorei muito, 
depois que éle partiu. 

— O amor é a coisa mais importante 
na minha vida. Sem êle não consigo so- 
breviver. Depois do amor, as outras coisas 
vêm muito, muito abaixo. Mas para Gunt- 
her, o amor não vem em primeiro lugar. 
Éle gosta muito, também, de recepções, fes- 
tas, ter amigos. 

—.NVou à tóda parte com ele, o que é 
muito difícil para mim. Sou terrivelmente 
timida. Quando entro em um restaurante, 
ou teatro, todo mundo fica olhando para 
mim. Sinto vontade de desaparecer. Sumir 
debaixo da terra. Não fico muito tempo 
com Sachs. Isto me deixa triste 
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“Quando durmo prefiro estar 


SOLIDAO ACOMPANHADA 





— Da carreira amorosa de BB 
» “constam Jacques Charrier, Roger 
Vadim, Jean-Louis Trintignant, 

Samy Frey, Bob Zaguri, 

Sacha Distel, Gunther Sachs 





| CUPIM Re zmsu 27.9797 
| BARATA ZONA NORTE 28.979] 
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DAS ARTES 


COLETIVA EM CAMPOS — Ana 
Rosa, num trabalho pioneiro e indi- 
| vidual, tem levado exposições colell- 
vas de pintura às cdudes vizinhas do 
Estado do Rio, Agora está renlizando, 
em Campos, sua sexta exposição nes- 
ta base, sob o patrocínio do prefeito 
| José Barbosa, daquela cidade, Artis- 
tas desta mostra: Sellar, Blanco, 
| Grauben, Guima, Iberê Camargo, 
Inimá, Israel Pedrosa, Ivã Serpa, Ja- 
cinto Morais, Januário, José Maria, 
Marcler, Palva. Brasil, Pindaro Cas- 
telo Branco e Silvia, 





SALÃO DE ARTE UNIVERSI- 
TÁRIA — Realizar-se-à em se- 
tembro do corrente ano o I Sa- 
lão Nacional de Arte Universiti- 
ria, organizado e dirigido pela 
Coordenadoria de Extensão da 
Reitoria da Universidade Federal 
de Minas Gerais. O I Salão com- 
preenderá as secoes de pintura, 
desenho, gravura, escultura c 
| arte gráfica. No setor de arte 
gráfica poderão ser apresentados 
trabalhos em layout, arte final 
ou impressos de ilustrações, ca- 
pas, cartazes, folhetos, embala- 
gens e outras peças publicitárias. 
A participação do Salão será 
feita através de delegações de 
universidades ou escolas de ar- 
te isoladas, que selecionarão os 
| trabalhos que devem ser entre- 
| gues à Reitoria da UFMG até o 
dia 20 de agósto de 1968. Pode- 
rão inscrever-se na exposição 
todos os alunos. regularmente 
matriculados em suas respecti- 
vas escolas, O aluno poderá con- 
correr para a seleção preliminar, 
com quantos trabalhos desejar, 
em uma ou mais secões, porém 
para o Salão somente serão ncei- 
tos-no máximo três trabalhos de 
cada um, Os trabalhos de artis- 
tas residentes fora de Belo Hori- 
zonte deverão ser enviados com 
frete pago e serão devolvidos com 
frete a pagar. Os trabalhos se- 
lecionados para participar no 
Salão deverão ser adeguadamen- 
te apresentados. Serão conferi- 
| dos prêmios de bôlsas-de-estudo 

na França, bólsas para o Festi- 
| val de Ouro Prêto do ano próxi- 
| mo, prêmios em dinheiro de um 
mil cruzeiros novos e quinhentos 








cruzeiros novos, A reitoria sá 
aceitará trabalhos executados 
depois de 1966 inclusive. 


A cada expositor será con- 
cedido Diploma de Participação 
e aos premindos, além do titulo 
acima, Diploma de Premiação. 
Os trabalhos poderão ser vendi- 
dos apesar de o Salão não ter 
cunho comercial, 


NOVAS PAREDES PARA QUA- 
| DROS — Com a finalidade de incen- 
| tivar as artes plásticas, o empresário 
Jairo Costa val colocar à disposição 
| dos artistas, para exposições rotati- 
| vas, as paredes de concreto aparente 
| da loja de sua nova Associação de 
Empréstimos e Poupança, a APEX, a 
ser inaugurada hoje na Rua Gonçal- 
ves Dias, 68. Os escritórios e a loja 
da APEX foram projetados pelo az- 
quiteto Jacob Goldemberg, vencedor 
do concurso para construção do pavi- 
lhão brasileiro na Feira Internaclo- 
nal de Lisbon, e serão moblliados pelo 
arquiteto Sérgio Rodrigues. Os logo- 
tipos, cartazes, documentos e folhetos 
da APEX estão sendo criados por Vir- 
| ginia Quental, aluna da Escola Supe- 
| rior de Desenho Industrial e especia- 
| lista em Comunicação Visual e pela 
gravador inglês Anthony Moore, bol- 
sista do Ministério de Relações Exle- 
riores. 





W.A. 


“ “ o 


DA TELEVISÃO 


VANGUARDA NO 13 — Depois de 
permanecer por quatro meses na TV 
Continental, o Jornal de Vanguarda, 
| dirigido por Fernando Barbosa Lima, 
| encerrou seu trabalho naquela emis- 
| sora. A equipe, constituída de Fernan- 
do Garcia, Cid Moreira, Moacir Lopes, 
Gilda Múller, Vilas Boas Correia, 
Carlos Chagas, Ovama Teles, Ana Ar- 
ruda e Relnaldo Jardim, deverá es- 
trear dentro de mais tuna semana no 
Canal 13. 











FESTIVAL DA RECORDE — 
Ji estêo nbertas as inscrições 
| para o IV Festival da Música 
Popular Brasileira, da TV Re- 
corde e, agora, também, da TV 
Rio. Os interessados cariocas 
deverão procurar na TV Rio o 
Sr. Fernando de Almeida, no De- 
partamento Musical, até o dia 
10 do corrente, Material neces- 
sário para à inscrição: 10 cópias 
datilografadas (letra e música), 
duas partituras para piano e 
canto, uma fita gravada em sete 
e meia rotações, contendo nome, 
melodia e letra da canção. 


EXCELSIOR — “SÉTIMO CEU" +— 
A Rêde Excelsior de Televisão, em co- 
laboração com a revista Sétimo Céu, 
lançou o concurso Seja Estrêla de Sé- 
timo Céu em Hollywood, para mõcas 
de mais de 15 anos, residentes em 
qualquer parte do Brasil, A vencedora 
será protagonista de uma fotonovela 
colorida, que será realizada em Hol- 
Iywood, para onde viajará com tódas 
as despesas pagas pelos promotores do 
concurso, Cada cidade será represen- 
tada por duas concorrentes na final 
que será realizada no Rio de Janeiro. 
A vencedora será, ainda, contratada 
pela Excelsior, As concorrentes devem 
preencher um cupom que vem sendo 




















publicado na revista e enviá-lo, jun- 
tnmente com uma fotografia para a 
redação da publicação ou para uma 
das emissoras da rede Excelsior. até 





o dia 15 de setembro. | 
F.W 
























CARDIN EM BRASÍLIA 


Logo após a Fenit, Pierre 
Cardin vai desfilar sua cole- 
cão no Palácio dos Arcos, 
em Brasilia, A Sra, Iolanda 
Costa e Silva está cuidando 
diretamente dos prepara- 
tivos. Quanto ao seu propa- 
lado desfile no Rio é certo 
que o mesmo não aconteçe- 
rá. A principal atração do 
desfile val ser o lançamen- 
to oficial do tecido cardine, 
bastante controvertido, pois 
Paco Rabanne argumenta 
que o processo usado por 
Cardin — que permite for- 
mas especiais à fazenda — 
já era seu conhecido há 
muitos anos. 


Yr JOANA D'ARC 
À TARDE 


Ja estão organizadas as 
últimas turmas de 68 para o 
Curso-de Decoração para o 
Lar da Professóra Joana 
d'Arc Paiva Teófilo. Ainda 
há vagas — somente à tar- 
de — nas turmas de têrça e 
sexta. Maiores: informações 
pelo telefone 57-2362, 


Sr VALENTINO À 
MODA DA CASA 


Ethel Moura Costa estã 
lançando para o verão uma 
série de cintos inspirados 
nos modelos de Valentino, 
Um dos mais alinhados tem 
carreira dupla de corrente 
dourada, fina, além de gran- 
des bolas intercaladas. As 
córes de sucesso para as 
próximas estações: azul, ver- 
melho e branco, 


* JR BAZAR & 
JR CONVITES 


Ainda este mês a inaugu- 
ração do Bnzar JR em Co- 
pacabana. José Ronaldo pre- 
tende assim divulgar mais o 
prêt-a-porter e acessórios. 
AS vendeuses serão mane- 
quins e desfilarão as cria- 
ções diariamente, E por fa- 
lar em JR: os convites para 
o seu desfile no dia 28 de 
agósto poderão ser obtidos 
no seu atelier, à Praia do 
Flamengo, 284, Lêérrco, no 
horário das 9 às 18 horas, 


+ COMO CONTAR 
HISTÓRIAS 


Acabou-se O que era doce, 
Era uma vez tem novas tec- 
nicas. Para quem quiser 
aprender os novos métodos 
de contar histórias para crl- 
anças, dirija-se à Rua Ma- 
riz e Barros, 012, na Tijuca. 


As aulas serão dadas pela ” 


protessóra Corina Ruis Pel- 
xoto, numa série de oito au- 
las, às 17h1lôm de cada 
quarta-feira. 








Bicolor, ponta urredondada e fivela 
fazendo o detalhe da gáspea alta e elástica 
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Bico assimétrico e sola com pespontos extremos para esta 
criação de Jourdan, que ainda leva dois botões no transpasse. 
O outro combina couro e lézard e repete o motivo botão 





. JOSÉ 
RONALDO 
EM TEMPO 
DE VERÃO 


A moda já pensa em têr- 
mos de verão. Nos basti- 
dores comecam a ser ali- 
nhavados os estilos de 
"uma nova estação. Um 
grande lançamento tem 
a sua data marcada: é a 
apresentação da Sum- 
mer Fashion Preview, de 
José Ronaldo, dia 28, no 
Tate Clube. O desfile sera 
em benefício da barraca 
de São Paulo na Feira da, 
Providência, e terá como 
patronesse a Sra, Maria 
Abreu Sodré. 

Flóres, muitas flôres, 
laços de fita, branco, 
muito branco unido ao 
amafelão, ao verde, 'ver- 
melho e marrom anun- 
ciam uma linha bem tro- 
pical. Sessenta modelos, 
entre boutique e alta cos- 
tura, vão estabelecer, 
ainda, mais um ponto 
em comum: o uso dos 
turbantes, arrematados 
“por nós vaídos em ponta 
e que dispensam os pen- 
teados e: até mesmo os 
práticos postiches. 'Túni- 


cas longas, lisas e estam- - 


padas, com fendas: late- 
rais, e os terninhos Neh- 
ru vão ter destaque na 
coleção. E com esta cole- 
ção José Ronaldo irá dar 
um nóvo rumo 'à sua cos- 
tura, se dedicando mais 
ao gênero prêt-a-porter. 


Duas versões longas 
de túnicas, com 

os cortes laterais e 
complementadas 
por turbantes 


Dois modelos bem esportivos. Um aboti- 


nado. com atacado discreto é outro com ou em strass complementando vestidos de 
detalhe em metal prateado na gáspea noite em veludo ou cetim. 





PASSARELA 


GILDA CHATAIGNIER 





VPI — Especial para o JB — Nove 
manequins de Dior, vestidos com as 
últimas novidades da coleção de Marc 
Bohan, concentravam tôódas as aten- 
ções no estúdio fotográfico até o mo- 
mento da entrada de Lauren Bacall, 
quando tiveram que 'se retirar & um 
discreto segundo plano, 


Lauren, uma pantera de cabeloira 
loura, vestia um longo de jérsei prêto, 
leve conto. uma pluma, caindo sôbre o 
corpo como uma segunda pele, Boban 
escolhera seu vestido para uma exibt- 


“ção especial de sun coleção na TV ame- 


ricana, 


Depois da entrada. triunfal, Lau- 
ren estava pronta para o trabalho, mas 
enquanto problemas técnicos atrasa- 
vam o comêço da filmagem, aproveitou 
para filosofar sóbre moda, Ninguém 
melhor do que ela para isso: nos últi- 
mos dois anos estéve na lista interna- 
cional das dez mais elegantes. 


Com sua voz franca e profunda, 
afirmou não se importar em repetir 
roupas. “Tenho que me sentir confor- 
tável, por isto quando gosto de um ves- 
tido q coloco vêzes seguidas, Esse, por 
exemplo, é o mais leve que já tive e 
sinto-me como se estivesse nua,” 


Miss Bacall, surpreendida por spa 
iranqueza, riu: “E verdade, até parece 





PARIS. 
URGENTE 


NOVA FÓRMA É 
ÚLTIMA FORMA 


A nova coleção de Charles Jourdan es- 
tabelece dois pontos importantes em matéria 
de estilo: as fôórmas são previstas para cobrir 
o peito do pé, através de aplicações em metal 
ou couro, e os saltos, mais altos. O verniz 
aparece em tôdas as horas e em tôdas as 
circunstâncias e se define em têrmos de 
detalhes. Perfurados ao redor da gáspea, com 
bridões ou transpasse do próprio material, 

» devem ser usados em ocasiões bem espor- 
tivas. Uma pequena variação faz sapatos um 
pouco mais formais, é o caso das fivelas pra- 
teadas, no gênero cardeal. Mais habillés, 
ganham laços em gorgorão, enquanto que 
ainda há lugar para um pouco de fantasia 
quando o verniz se alia ao lézard pérola ou 
hege-rosado. 

Um ponto importante na apresentação 
dos modelos de Charles Jourdan foi o botão, 
presença constante em prateado ou dourado 





Uma visão surrealista dos novos saltos de Jourdan, 
bem retos com altura média de cingiienta milimetros 


Entre Cardin e Alain Deion — 
a mocinha da extrema 

direita é sua filha — Lauren 
Bacall documenta a moda 
francesa para a televisão 
americana (Keystone-JB) 


LAUREN BACALL | 
VAI MOSTRAR 
MODA FRANCESA 
NA TELEVISÃO 


que não tenho nada sobre. o corpo. “adorei a coleção de Ungaro, é 


Nunca vou me cansar déle, Nos últi- compraria muita coisa se pudesse pa- 
mos anos tenho notado que, quando gar. Gostaria de usar seus biquínis de 
compro algo muito original; me arre- metal para a nolte, mas meu corpo 


pendo quase que. imediatamente, Com não é perfeito,” Quando replicaram que 
êste vestido não acontece (2 mesma, não deveria pensar nisso, riu novamen- 
colsa, posso usá-lo em diferentes oca- Le: “Como não? Tenho os quadris Iar- 
slões. Aliás, acho que Mare Bohan tem gos e os ombros estreitos, e quando 
em mente mostrar em sua Coleção que engordo um pouco:a diferença se acen- 
os vestidos devem ser práticos e não tua ainda mais.” 

muito caros, Não creio que se deva dar 


dois mil dólares por um modélo, Mes- Lauren adora calças compridas, e 


mo ns mulheres ricas não podem gas- tinha coleções de pantalonas  Pucei 
tar tanto atualmente, Eu, pelo menos, quando morava na Califórnia, Agora 
não posso, prefere as calças em sino, “Sou anti- 
quada bastante a ponto de não ter 

«Olhando súbitamente para o ves- coragem de usá-los na Quinta Avent- 


tido, Lauren acrescentou: “% claro que da, mas sempre os trago quando visito 
não sei quanto êste custou, talvez até amigos na Europa, polis. descobri que 
dois mil dólares, o que “seria terrível tôdas as mulheres usam êsse tipo de 
porque vou ficar com êle da mesma roupa para receber em casa; 
forma," 

Enquanto Lauren estava em Paris, 


A atriz não é daquelas que pregam estourou a Revolução Francesa, e mul- 


e não praticam, Na exibição da cole- 


ção de Pierre Cardin, apareceu com 
um minivestido amarelo comprado em 
King's Road, Londres, por 12 dólares, 
quando fázia compras para sua filha 
Leslie Bogart, de 15 anos. Uma das 
roupas favoritas de Lauren, porém, é 
um terninho cór-de-rosa e branco, da 


coleção de primavera de Emmanuel 
Ungaro, 


tas colsas tiveram de ser adiadas, com 
os trabalhadores de televisão em greve, 
Agora, o trabalho extra se acumula, 
pois o show apresentado por Lauren 
deverá ir ao ar em 24 de agósto, data 
que a indústria da alta costura esta- 
beleceu para publicação das fotos das 
coleções. 
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ARMADOR 


Armudor é o nome que se dá 
à pessoa que constról navios? 


Não. Jurídion e comercinl- 
mente, armador é o proprietá- 
rio, o Jocatário, o compnrte ou 
caixa de navio, Com as qua- 
idades necessirias para ser 
comerciante, o avmador equi- 
Pr, contrata o capitão e, por 
melo deste, o resto da equipa- 
gem do navio, para. explorá-lo 
comercialmente. Dá-se, tam- 
bém, o nome de armador au 
gancho de ferro no qual se 
iai uma réde; c ao proprie- 
tário de casa mortuária. 


GENTÍLICOS 


Como se chama quem nas- 
ce na Guatemala, no Gabão e 
na República dos Camarões? 


Para quem nasce na Gunte- 
mala, o gentílico mais em uso 
é guntémalteço, muito embora 
seja permitido o emprégo de 
guatemalense, Os que nascem 
no Gabão são chamados de 
gaboneses. Finalmente, o gen- 
tílico único para os nativos da 
República Federal dos Cama- 
rões, pequena nação da costa 
ocidental da Africa, é ainda 
que possa parecer curioso, é 
camarão mesmo. 


WASHINGTON LuIs 


Washington Luís era mesmo 
paulista? 


Não. Washington Luis nasceu 
em Macaé, Estado do Rio, em 
26 de outubro de 1970, Mudou- 
se, pouco depois, parr São 
Paulo, onde fêz seus estudos e 
a carreira política. Foi tam- 
bém em São Paulo que Wash- 
ington Luís morreu, em 4 de 
agósto de 1957, com 87 anos de 
idade, 


AGRICULTURA 


Como andou a produção ru- 
ral de São Paulo no ano agri- 
cola que se estã encerrando? 


OQ ano agricola, foi muito fa- 
voravel à cultura de algodão, 
eo rendimento das lavouras 
fo] o melhor dos últimos tem- 
pos em São Paulo. Segundo 
as últimos previsões — agora 
que praticamente tóda a co- 
lheita já foi feita — é-espe- 
rada uma produtividade de 260 
a 270 arrôbas por alqueire pau- 
lista. Isto significa que os 
agricultores paulistas bateram 
o recorde mundial de produção 
algodocira em lavouras não ir- 
rigadas, 


LITERATURA 


Eu queria ser escritora. Que 
é que devo fazer? 


Segundo Érico Verissimo, a 
primeira qualidade do escritor 
é a de gostar de escrever, sem 
a vaidade de ver o mome na 
capa do livro ou nos jornais, 
à segunda qualidade é n de 
gostar de ler e ler sempre, pois 
quem não lê as obras dos mes- 
tres não pode sequer pensar 
em ser escritor. Outra quall- 
dade é a da paciência e da 
aplicação, pois a literatura é o 
mais longo dos aprendizados, 
tanto que dura a vida inteira. 
Eis o que Érico Verissimo diz 
sóbre o assunto: “Tudo tem um 
aprendizado, O meu ainda não 
terminou, Eu estou hã 35 anas 
na profissão e alnda não ter- 
minei o aprendizado.” 

Quem descia ser escritor tem, 
pois, de Jor sempre e escrever 
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LioZ SEMEMIANO, MNLIRO CHE SEVINIANTA 


COLUMBIA PICTURES em mussetação com 
MuoRaL GoMteds paspacTSad, 


RICHARD WIOMARK 
|s HENRY FONDA 
INGER STEVENS 


PERGUNTE AO JOÃO 


sempre. Nunca desanimar de 
escrever, mosmo que nehe ruim 
q que escreve, Nesse Cão, À S0- 
Jução, muita vézes, é rasgar o 


Pudim, para os cstudiosos de 
Geologia, quer dizer um con- 
glomerado de calhaus ou ou- 
tros fragmentos, E, pudim de 


—pie-osti-escrito -e-csorever-tudo—avinte é um doce feito pelos 


de nóvo, até chegar, pelo me- 
Ros, q uma aproximação do 
que se deseja fazer, Alguns 
bons conselhos sóbre como ser 
escritor podem ser encontrados 
no livro 'Pécnica do Estilo, de 
Albertina. Fortuna do Enrros, 
premindo pela Academia Brasi- 
leira de Letras, 


GREGÓRIO XIII 


: a 
Hã um Papa que foi ordena- 
do vos 40 unos de idade? Quem 
foi ele? 


Há sim. Foi Gregório XIII, 
que cirigiu a Igreja de 1572 a 
1585. Antes de se vrdenar sa- 
cerdoLe. era: professor do Di- 
reito, em Bolonha, Ttália, e 
participou, como leigo, do Con- 
cílio de Trento, de 1531. 


E é a Gregório XIII que se 
deve o nome da Capela Grego- 
riana, do Vaticano, Fol éle 
quem a mandou construir, bem 
como as fontes da Praça Navo- 
na vc o Palácio do Quirinal. 
Coube também a Gregório XHI 
reformar o calondário, que tem 
o seu nome, o que foi levado a 
efeito em fevereiro de 1582, 


CRUZEIRO NôVO 


Por que o Govérno ainda não 
lançou em circulação o cruzei- 
ro nóvo? 


Segundo o Banco Central, a 
demora ocorre porque há ne- 
cessidade de acumulação de 
uma certa quantidade de moe- 
das, devido à idéin do povo de 


guardar moedas novas, Além 
disso, há também problemas 
técnicos, como material e 


cunhagem, As novas moedas de 
um, dois, cinco, dez, vinte & 
englienta centavos e um cru- 
genro que deveriam estar cir- 
culando desde o início do ano, 
deverão ser lançadas a primei- 
ro de agósto, 


JANDYÍS 


A trilho dos Janduis foi to- 
talmente extinta? Onde viviam 
esses índios? 


Os janduis — extintos há vá- 
rios anos — deixaram a marca 
de sua passagem em várias re- 
glões do Rio Grande do Norte 
c da Paraíba, Pertenciam no 
grupo lingiístico dos caríris. 


PISCICULTURA 


Como é feito em Portugal o 
repovoamento piscicola de rios 
e reprêsas? 


Através de viveiros de pel- 
xes. O Ministério da Economia 
instalou em diversos pontos do 
pais departamentos especializa- 
dos no repovoamento. piscicola, 
sendo que o principal está Jo- 
calizado em Vila do Conde. Dos 
seus viveiros já sniram córca 
de sete milhões de trutas, mair 
de meio milhão de salmões e 
trezentos mil carpas, Além dos 
vivelros, e Departamento de 
Vila do Conde possui um mu- 
seu, modernos laboratórios para 
estudo da fauna e da água, e 
uma documentada biblioteca da 
especialidade, 


PUDIM 


O termo pudim tambem é 
usado em geologia? E pudim de 
Avinte, o que 6? 


RETA DE/ 
SUCE SSO. 


SEVENIANO RIBEIRO quiz 
NIVERBAL 


esrmento 






PROINIDO 
TE ANOS 


SEVENIANO HBIBEJHO quiz 


MIRCTO quit seia mpid 





SEVENAHO HISDRO 


À selvagem história de uma cidade nua! 


0S IMPIEDOSOS: 


eo RR GUADINO JAMES TRE 3 41 10 O O 


Disgudo mar DOM SIFGEL= Muernido par LEAMK PL ROSEMBERO 





SLVERIANO  RIBORO 


portuguéscs, em forma de brou, 


JACU 


Uns amigos meus que mo- 
rum a Oeste de São Paulo vi- 
vem falando em jncu.,, O que 
eo jucus planta ou alimento? 


Nenhuma: das duas coisas, 
Jacu é o mome comum dado às 
aves da família dos Crácidas, 
especialmente às do gênero Pe- 
nélope, Mas, os seus amigos «do 
Oeste prulista quando falam 
em jacu ou jncus, no plural, 
estão-se referindo nos rocelros 
dn regiio, Não hú, entretanto, 
qunlquer ligação lógica com a 
eve do mesmo nome, 


VENCESLAU DE MORAIS 


E verdade que os japoneses 
ergueram um monumento au 
escritor português Venceslau de 
Morais? 


Sim, Em 1954 — uno do: cen- 
tenário de nascimento de Ven- 
ceslau de Morais, os habitantes 
da cidade japonésa de 'Tokushi- 
ma inauguraram um monu- 
mento ao escritor, Venceslau 
de Morais viveu trinta anos no 
Japão e morreu na cidade de 
Tokushima. Tóda sua obra, edi- 
tada em Portugal, tem o Japão 
como tema. 


“"LAMPIÃO! 


Quantos anos linha Lam- 
pião quando foi assassinado 
pela polícia alagoana? 


O coronel Virgulino Ferreira 
da Silva — o Lamplão — H- 
nha 38 nnos de idade, quando 
a volante alagoana o matou 
no interior do estado, junta- 
mente com dez do seus cabras. 
Também Maria Bonita, mu- 
lher de Lamplão, foi morta, 
Todos tiveram a cnbeça deçe- 
pada, A de Lampião está ex- 
posta no Museu de Salvador, 

na Bahia, 


“ESFINGE DE GIZÉ” 


Onde fica o qual a história 
da Esfinge de Gizé? 


Fica em Gizé, no Egito, à 
margem ocidental do rio Nilo. 
É um enorme monumento de 
pedra, corpo de Jeão e cabeça 
humana, em culo interior se 
inziam às iniciações sagradas 
nos mistérics dos «deuses Ísis 
e Osiris. Foi tnlhada num ro- 
chedo emergente da areia do 
deserto, por volta do nno 2 mil 
e 700 antes de Cristo, Diz a 
lenda que o monstro apresen- 
tava enigmas aos vinjantes, 
e os devorava se não os deci- 
frassem. Contn ainda a lenda 
que Edipo conseguiu decifrar 
o seguinte enigma: qual o anl- 
mal que anda sóbre quatro pés 
de manhã, dois: no meio dia e 
três à noite? Respondeu que 
era o homem, que no nascer 
se arrasta, quando adulto ca- 
minha ereto, e na velhice se 
apóia num cajado, 


FÓRÇAS ARMADAS 


Diga-me, para onde foram 
as fórças armadas do Japão, 
depois da guerra, E verdade 


que tá não existe Exército, Ma- 
rinha ou Aeronáutica? 


As Tórcas armadas 
sas foram destruídas 


jJaponê- 
durante 


LUZ SEVEHIANO RIBEIRO 
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LUIZ SEVERIANO HIREIHO 
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VOLUNTARIOS 


HUtL SIVLEMANO HIBERO 






a guerra ou desmantelacas, 
depois, No Japão, ntunimente, 
só existo uma Tórça de auto- 
defesa, com efetivo de duzen- 
tos mil Nobicns, “e poder de- 
fensivo, Seu princípio búsico é 


“defender a Nação contra 
qualquer agressão externa, 
manter sun | Independência, 


preservar a pra e, se necessá- 
ro, n ordem interna, 


MÚSICA POPULAR 





Quais os mais belos versos 
da música popular brasileira? 


Essa seleção é impossível, já | 
que os letristas brasileiros têm | 
criado versos de alta qualida- 
de no longo de séculos, Um 
dos mais conhecidos — e boni- 
tos — no entanto, é de Orestes 
Barbosa: “Tu pisavas nos as- 
tros distrnlda", Esse quiro é; 
de Nélson: Cavaquinho: “Tira | 
O seu sorriso do caminho, que ! 
eu quero passar com a minha 
dor”, Dentre os modernos, vi- | 
nícius de Morais, por exemplo, | 
escreveu que “amar é lr mor- 
rendo pela vída nfora”, De Ari 
Barroso há o conhecido: “Ma- 
via, O teu nome principia na 
palma da minha mão". Mas 
os versos antológicos na músi- | 
en brasileira moderna ou anti- 
ga vão às centenas. Melhor 
Será que você escute sempre os 
bons elepés da nossa músicn. 


DAVID GRIFFITH 


Ouvi dizer que David Grif-| 
fith foi um cineasta importan- | 
te. É verdade? Em caso positi- 
vo, por que ele foi tão ataca- 
do em sun época? 





David Wark Griffith reali- | 
Zzou O primeiro filme norteo- 
americano de longa metragem... 
em 1915, intítulndo O Nascl- | 
mento de uma Nação, Até en- 
tão, o cinema não existia co- 


mo arte autónoma, estando 
subordinado às suas origens 
fotográficas, Griffith deixou 


de lado o tripé, fixo ao solo, 
boiando a câmara em movi- 
mento, Inventou, assim, a lin- 
Eurgem ou escrita  cinemato- 
gráfica, 


David Griffith foi muito ata- 
cado em sua época porque em 
O Nascimento de uma Nação 
recusou-se a usar atóres ne- 
gros, preferindo pintar bran- 
cos com tinta preta, Além disso 
Os negros eram apresentádos 
como marginais, bébedos e de- 
sordeiros, enquanto os perso- 
nagens brancos sempre justos 
e bons, Isso lhe valey acusa- 
ções de smeismo, 





Essas perguntas lorem feitas 
por ouvintes da RÁDIO JOR. 
NAL DO BRASIL ao programa, 
Pergunte no João. Os leilores 
que desejarem alguma Infor- 
mação sôbre assunto de inte- 


resse geral devem mandar sua | 


carta para q RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa P 
gunto as João, Avenida Rio 


Branco, 110, 5.º andar, ZC 2] 
Arrata-miúdo,  bagaceira, bórra, 


escorralhas, es 
rabacuado, rata 
vulgacho, zé-povi- 


enxurro, estória, 
cumalha, patulóia, 
méia, sarandalha, 
nho, 

(Pea. Dic, Braz; 


OS d PÁTRIASS * | 


RR) 
Eras -6:8-10% 


LUIZ SLVENIANO RIBELNO 























LU SILVENIANO AIBEHIO 


Lingua Port. (P 


get romeo e Ramen ci 


: VAMOS AO TEATRO | 


ER tm a | 


GRUPO TONELEROS aprosonia, SOMENTE 15 DIAS 


SIMONAL E SOM-3 


no show musical “HORÁRIO NOBGE” 
Hoje não hó espetáculo, Volta amanha, às-21h 30m 
R. Toneleros, 56 — Estacionamento próprio — Tel, 57-3960 


Ingrassos tb, na Cama do: Espectador, Av. Rio Branco, 179 
— Tel: 22.0947 








SALA CECÍLIA MEIRELES 





Temporada Oficial de Concertos de 1968 


Amanhã, às 2] horas — Obras de compositores latino-americanos pelo 
conjunto ROBERTO DE REGINA. Promoção do-ICBA, 

Dia 9, às 2] horas — 6º concêrio do || Cielo Bach. Conclusão da 
CRAVO BEM TEMPERADO pelo pianista João Carlos Martins 
(prelúdios e fuçias, 39 a 48), 

Informações Tek 22.6534 


“A NEGA TÁ LÁ DENTRO” 


de Jorge Murad c Nilza: Magalhães 
com SILVA FILHO, NILZA MAGALHÃES, MANOEL VIEIRA e fabuloso 
elenco. Lindas veceatos! Originais sirip-tensesl Um turbilhão de 
gargalhadas. E ainda 30 modelos... tropicalissimos! 
Diariamente, às 20h e 22h. Vesp, Sat, sábados e domingos, às 18h 














TEATRO CARLOS GOMES — Reservas: 22-758] 
ASSISTAM 
NO I 
TEATRO ey 
SANTA , 
ROSA e) 
UMA. 21H 30M 
COMÉDIA 
DE 
ZIRALDO Tel. 47.864] 

TEATRO DE BOLSO (O Petit Olympla cds Zono Sul) 
Ar reirigorado — Res: 27-3122 
Aurimar Rocha apresenta | HOJE, | 


AGILDO RIBEIRO EM As | 
RITMO DE LOUCURA PA SOM 


Téxto de Oduvaldo Vianna F.º, Stanislaw Ponte Prota, Meira Gui 
marões o outros. Com a participação de Maria Lúcia Dahl, Sérgio 
Marcondes o Trlo Passeata. 


GRUPO OPINIÃO apresenta a peça de PLÍNIO MARCOS 


JORNADA DE UM IMBECIL 
ATÉ O ENTENDIMENTO 


6 ÚLTIMOS DIAS 


Ê Hole, às 21h30m 
TEATRO OPINIÃO — R. Siqueira Campos, J43 — Tel: 38-2497 


E 3.º MÊS DE SUCESSO ABSOLUTO 


OM uNido 


[a 





JARDEL FILHO 
LEONARDO VILAR 
MARIA FERNANDA E 
PAULO GRACINDO 
Direção de 










CUIDE IRA ARTHUR MILLER 
TEATRO PRINCESA ISABEL — Tel; J6-4724 
Hoje, às 21h30m — Bilhetes divonda com antecedância 


TEATRO COPACABANA — Res 57.]B18 (R. Teairo) 


4.º MES DE SUCESSO, ABSOLUTO! 


UARENTA 
UILATES 


Hoja, às 21h30m 
TEATRO CASA GRANDE anroçenta ENEIDA em 


CARNAVÁLA 


Snow. ele 


IMARLENE 
NUNO ROLAND 
BLACKOUT 


Grisolll « 
Sidney Millor 


A partir das 22 horas -- Av. Afrânio de Melo Franco, 900 


Ar: Refrloeráto 





9 MESES DE SUCESSO EM 5, PAULO — HOJE, ÀS 21H30M 


ARENA CONTA TIRADENTES 


de Augusto Bosl e Glantrancesco Guarnieri, com músicas de 
Castano Volosa, Gilberto Gil, Sidney Miller 4 Théo de Barros 


“a inteligência satírico 0a senai bilidade teatral de Boal e Guar- 
niert! tornam o texto envolvente! — Yam Michalski — J. BRASIL) 


TEATRO CARIOCA — R, Senador Vergueiro, 238 — Tel.: 25-3237 





























AGÊNCIA DO 
JORNAL DO BRASIL em 


CASCADURA 


PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS 





AV. SUNURBANA IO 136 | 
Largo de Comcadura 

DAS 530 A4 (730 HORAS 
“SABADOS: DAS 5 A% 1] HORAS 


ES 
DRIVE IN 


Telefone p/ 22-1818 


e faça uma EP» 


assinatura 
o 
JORNAL DO BRASIL 


CEEE 








LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


E SEVERIANO RIBEIRO 


PROIBIDO 
18 ANOS 


PO, 


eee EDS NONTHLBAN 


Ri pa E 
PAR irmos MAUA pe te 2 
DAVID a 


ii 





LUIZ SEVERIANO 





AGUARDEM 


TEATRO 04 LAGOA 


Ao lado do Cine-lagoa Drive-ln, 
Drugstore. e Sucata 


TEATRO JOVEM 
Trágico 


TEREZA 


acidente 
destronou 
de JOSE WILKER 
1º Prômio do | Seminário de Dramaturgia da Secretariá 
de Turismo — Hoje, às 21h30m — Res. 26-2569 


GOMES LEAL apresenta O MAIOR SHOW DE TRAVESTIS DO MUNDO. 


“BONECAS EM RITMO DE AVENTURA” 


com a enxutérrima ROGÉRIA 
E GRANDE ELENCO 
Diariamente, às 20h e 22h — Vespas. domingos, às lá horas 
Preços à partir de NCr$ 2,00 
TEATRO RIVAL — Tel.: 22-272] 


TEATRO MUNICIPAL 
Hole, às 27 horas 
13º CONCERTO DE ASSINATURA — OS, 
Única apresentação do maior violinista da atualidade 


ISAAC STERN 


- Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 


Ingressos À venda na bilheteria 


ATENÇÃO, NITERÓI!!! 


HOJE, ÀS 21 HORAS — ÚLTIMO DIA 
Inaugurando o Teatro da Reltoria (ex-Cassino. Icaraí) 


DE BOCAGE A NÉLSON RODRIGUES 


com Rubens de Falco, Leina Krespi e Jayme Barcellos 




















Desc, piostudanies — Res: 4925 — Niterói 
ER EV OLNE 170 | 
representações | f 
Definitivamente 
Hoje, às 21h 15m 
| 6 últimos TEATRO DULCINA — Res.: 32:5817 
| dias Estréia em Brasilia clia 


I4 de agóso 





TEATRO MUNICIPAL 
Domingo, 11 de agósto, às 10 horas 


0SB 


4.º Concêrto "Juventude Escolar” — Festival Beethoven 
Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 
Solistas: Henrique L. Netto (piano) e Noêmia 
Maria Braga (piano) ' 


! Entrada frança 


TEATRO GLÁUCIO GILL — Reservas; 


NARA LEÃO 
CANTA A LIBERDADE 


Os INCONFIDENTES — phúsicas de Chico Buarque, 
Gusrra Peixe e Villa-Lobos 

4,9feira, às 21h30m 

e Cult, — Dep, Cult. 


TEATRO GLÁUCIO GiItt — Reservas; 


NARA LEÃO 
CANTA A LIBERDADE 


OS INCONFIDENTES 
Roteiro e direção cle Flávio Rangel 
Um suporespeticulo em CURTA TEMPORADA 
4,9feira, às 21h30m 
Sec. Educ, e Cult, — Dep, Cult, 


3727-7003 


Sex, Ecluc, Sorv, Teasto 


37-7003 


Sorv. Teatro 


TUSP — Teatro dos Universitários de São Paulo 
Devido acs compromissos unlvarsitários do Grupo, a 
peço voltará a partir co eia 14 


OS FUZIS 


TEATRO MIGUEL LEMOS — p. Miguel Lemos, 5) 
[x 3236-6349 


dell TT TA 





Chope! Churrasqueto! Galeto: 
 Sôco Verdel Frios! Piezas! 


Antes da praia, s parada cbrigatória para um chope bem gelado 
Depois da praia, mais um chopinho e “aquêle” galeto! 
Av. Violra Souto, ss (Ipanema), em frente à praia 

















“SO ELE TINHA CORAGEM BARA 


MGM 





URR UPI of. So) Madrid É 
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ita LUIZ SEVERIANO 


GE tg é 
pot 3 


ni Pes 
ES Jg ROBAROS JEM SAMBAS A SD IMPÉRIO 


» Divórcio à “Anerieana : “ ILEBLO 


IDIVORCE AMERICAN RTYLE) 


POE FLVIIN « SHELLEY BERMAN « MARTIN GABEL" 
LEE GRANT. PAT COLLINS. TOM BOSLEY ion tur à 


RLANO RIBEIRO CUT] SEVERIANO Rinrtnci (qoy 


CLARK FT; *AVA GARDNER 


BRODERICK* à hj 
CORNER Estrêla do Destino 


MGM 
AMANHA + HOMENS DAS TERRAS BRAVAS » ALAN LADO 


Hly JAMES STEWART Xin r Ram 


O PREÇO DE UM HOMEM” 
RMANHA ARMADILHA « ROBERT TAYLOR 


GEORGE SUZANNE 


HAMILTON PLESHETTE 


PANAVISIDN METROCOLOR 
PROIDDO ATE PS ANDO 
ADOMP COML. NACIONAL 


TECHNICOLOR 


bi o E E SE ES 





FEIVE MILLION VEARG TO LARTH) FUGIR POR 


rs dg 


| ETERNIDADE, 


JAMES DONALD - ANDREW KEIR- BARBARA SHELLEY: JULIAN GLOVER ! 


Reties + O VALE DAS BONECAS EL 


LUIZ SEVERIANO RIBEIR TUR SEVERIANO RIBEIRO LUTZ SEVERIANO RIBEIRO [UIZ SEVI SEVERIANO RIBEIRO LUIZ SEVERIANO RIBEJROLUIZ SEVERIANO 


DOUG 

| |! MeCLURE 
XV ricardo 
Po. EL MONTALBAN 


KATHARINE 
ROSS 


Estero de 
WinETONA MILLER 
Adaptado de PAUL MASON 
Sasaoda ra b VENNIE LEON 


SAX LEEWODO = UM FILME UNIVERSAL 
SEVIMANCOO MHIBTI (RUIVA 


COMP. NACIONAL 


A 
SL VLHIANO SVERIANO RIBEIRO 


* 


FUI HIHLIKO LUIZ SEVENIANO RIBEIRO SEVERIANO RIBEIRO LUI? 


LUIZ SEVERIANO 
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Av. Vioira Souto, 100 
Entrada também pela 
Av. Rainha Elisabeth, 767 
Ipanema 










astelinho 


O recanto da mais linda paisagem do Rio — a Praia 
do Castolinho — frequentado pelas mais bolas garôtas 
do mundo! (The Journal, New York) 


'o MELHOR CHOPE DO RIO! Ssrvimos também o famoso chope escura 





O QUE HÁ PARA VER  - 


te h 1 hora, Couvert, NCS 10 
mil. Rus Cinco de Julho, 
( Inema 











SIMONAL — com o conjunto Som 
3,.no Tentro Tonelvros, Hoje, às 
21h30m. 


RESTAURANTE Museus 











SB SÃO FRANCISCO 


Cozinha internacional 
(Diariamente, das 11h às 21h, 
Inclusive domingos e feriados 
95 (quase esqu. 

Av. Rio Branço) 

Tels: 43-0875 (R/36 e 37) 


ACAPULCO 


Cozinha internacional — Especialidade em Pizzaria 
Mesas no ar livro para o chope mais geladinho da Zoria Sul 














OS ESPETACULAR FEIJOADA! 





No melhor ponto de Copa: Av. Atlântica, esquina com 
Francisco Sá — Tel.: 


RESTAURANTE 
-BAHIA CATETE 


Estaclonamento fácil a qualquer hora 
lódas as noites com sereste até as 3h 
Espoclalidades em comida da Bahia 
Sopa e filé de tartaruga 

A melhor feijoada 
fronte so Palácio do Catete 
Pus do Catete, 














José Fernandes apresenta 
Hoje no CHEZ TOI 


“EU VOCÊ E O SHOW” 


com TITO MADI e MARISA ROSS! 
Participação especial do 
QUARTETO J. JUNIOR 
Diroção: Joel Costa 


Rua Cinco de Julho, 312 — Rest 57-7006 


Churrasqueto POSTO 6 


CHURRASCO -—— CHURRASQUETO 

na Brasa e Tortado — Galeto: NCrS 2,50 — Whisky com 

cãco — Vinhos Nacionais e Estrangeiros — Cania especial 

20 horas — Oferta da casa: 

E para ns Senhoras: especial licor de Maçã — Cartão do DINER'S CLUB 
R. Josquim Nabuco, I4:A — Tels 47.372] 


SUCATA 
ELLIS REGINA 


Estróis dia 8 


; Produção: MIÉLE & BÔSCOLI 
Couvert: NC'& 12,00 — Roservas: 27-3589 


Diãriamente, às 0h 30m — Dominso, às 23h 30m 











Delicioso, Aperitivo — 











CARLOS MACHADO PARA MILHÕES 


4 Shows diferentes por Noite 
Grande Elenco de Vedetes, Cantores, Passistas, 
Cabrochas, Bailarinos e Bailarinas 
Couverteartístico: NCrS 2,50 (Dom, 3.9, 42 e 5,º-feira) 
Às Gas, e nos sábados, 5 Shows diferentes, 
cf Couvert da NCr$ 3,00 








Srhnitt 


UM SHOW DE CERVEJARIA 
Aberto de 3.º a domingo, a partir 
Aos domingos, 
almoço »- partir das 11 horas, 

com atrações circenses. 
Rua Voluntários da Pátria, 24 
(Botafogo) — Res.: 26-5928 


SOL E MAR 


Restaurante e Bar 
As delícias das comidas do mer num restaurante 
sôbre as ondas, Menu especial para os 
almoços rápidos. 











me. Nestor Morelra, 11 — Telefone: 26-6450 
Aborto, diáriamente, até às 2 da manhã 


TIJUCANA 


EXPERIÊNCIA E QUALIDADE A SEU SERVIÇO 
e CHURRASCO COMO VOCÊ GOSTA 


e CHOPP BEM GELADO 
Ro Marques de Valença, 74: (transy, Cde, Bonfim) — Tel: 28-B870 














chope gelado 


b xo são exclusividade 
e bom g 


DRUGSTORE 


Ao lado do Cine 
Drive-in-lagos 











churrascaria Jardim 


ABERTA DAS 11 HORAS 
DA MANHA À 1 HORA 
DA MADRUGADA 


FEIJOADA AOS 5 








ÁgADOS | 


RUA REPÚBLICA DO PERU, 225 — TEL.: 37-98]] — COPACABANA 
Do) 


GALETO 


América Latina 
Novidade: JANTAR DANÇANTE PERMANENTE 
Música vo vivo. Ar condicionado perfeito. Unica com 
telefone nas mesas. Venha com seu filho ao Jantar 








CHURRASCARIA 


Dançante do seu GALETO, pagando o mesmo que em aualquer outra 
Prata comum. Atração à 21h30: o mágico SERGE VANICK 
37-5368 e 96-3583 

URRASCARIA GALETO — Constante Ramos, 140 — Copacabana 





Restaurant - Bar. 


THE FLAG 


Xavier da Silveira, 13 — 36-6037 








CURSOS & ACADEMIAS 


QUNUENRDOSNNESNMDNGASASNSDCSADasaaanaaS 
Ed 
1 
DECOR 
MODERNA 
LUCIO CARDOSO 


insuguração: dia é, 
TAPÉTES DA PENITENCIÁRIA DE BANGU 


BRASILEIRA 








356 — Tel: 37-59]7 — GB 


MARIA DA GRAÇA, JOAQUIM FE. 
ESTRÉIAS 


REIRA E ROBALINHO — Ny Ade. 
Os IMPIEDOSOS (Modigan), do 


Donald Siegel, Policial detective 
tem trós dias pora prender vim 
assassino psicopate. Com Richard 
Wldmark, Henry Fonda, Inger 
Stovena,  Harty Guntdino. No 
Ondeon: I4h, Ióh, 18h, 20h 22h, 
(18 anos). 


CRISTO DE LAMA [A História do 
Aleijadinho), do Wilson Silva. À 
vida do escultor, em adaptação 
do livro do João Felício dos San- 
tos. Esstmarsolor. Com Geraldo 
Del Ray, Maria Della Costa, Rer 
nato Consorte, Alzita Nascimento, 
Angellto Melo, Milton Vilar, Fábio 
Sabsa, Valdir Maia. São Luis; 14h, 
16h, 18h, 20h, 22, Venaze (nosta 
cinoma tó até quartafeira), Rian 
e Madri: 16h, 18h, 20h, 22, Sam 
ta Alicor 15h, 17h, 198, 21h. (18 


aros), 


SOB O FOGO DA METRALHA (Tha 
Longest Hundred Milas), da Don 
Wals. Drama amblantado nas Fi. 
Hpinas, durante a || Guerra Mun 
“eis!. Tecnicolor, Com Dava Me 
Clura, Ricsrdo Montalban, Katha- 
rina Ross. Vitória o Tijucas J4h, 
16h, 18h, 20h, 22h. (10 anos). 
SEPULTURA NA ETERNIDADE (Five 
Million Years to Eanh), de Boy 
Ward Bsker. Ficção cientifica, Com 
James Donald, Andrew Keir, Ber 
bara Sholley, Julian Glover, Dun- 
can tamont. Palécio:; 14h, 16h, 
13h, 20h, 22. (18 anos). 
DJANGO ATIRA PRIMEIRO (Djan- 
go Spara per Primo), ds Alberto 
da Martino. Westem ftalo-espa- 
nhol, Teenicalar, Com Glenn Sa- 
xom, Fernando Sancho, Evelyn 
Stewnrt, Bruni-Flamango, Rio, 
BruniPisdade, Festival, São José, 
Bruni-Méier, Alfa, São Pedro, San- 
ta Rosa (Caxisa), 14 anos). 
PAPAI TRAPALHÃO (Brasileira), 
de Vitor Lima. Comédia. Com 
Otelo Zelon!, Jo Sonras, Luís Del. 
fino, Neide Aparecida, Renata 
Franz, Isabel Cristina, Claudemir 
Félix. Plaza (cdosda 10h ca manhã), 
Cosdor-Largo de Machado, Olin- 
da, Mascote, Scala, Ricamar, Bru- 
mi-lpansma, Regência, Ramos, Rio- 
Palace, Guadalupe, Reslango, Vis 
ta Alegro, (Livra), 


REAPRESENTAÇÕES 


DE PUNHOS CERRADOS (1 Puani 
in Tasca), de Marco Ballocchio. 
Um dos grandes filmes dos últi- 
mos anos: a deterioração de Uma 
famílias de pequena prepriadacda 
rural, Com Lou Castel, Paola Pi 
tapera, Marino Masd, Lilisna Ge- 
race, Pior Luto! Troglio, Ark-Palá- 
elo-Tijuca, ArtPalácio-Méáisr, Arl- 
Palácio-Madureira: J4h, Jóh, 18h, 
20h, 22h. (18 anos), 

BEIJA-ME, IDIOTA (Kiss me, Stu- 
pid), de Billy Wilder, Comédia 
com Dean Martin, kum Novak, Ray 
Walton, Felicia For. Alasca: até 
guara-foira. (18 anos), 


CONTINUAÇÕES 


O ESPIÃO DE NARIZ FRIO (The 
Spy with a Cold Nose), de Daniel 








Petrle, Comédia satírica sos fil. 
mes de espionagem, Com Lonal 
delírios, une WhlHield, Laurence 
Harvoy. — Flórida, Britânia, São 
Banto. 

BAVIÕES E PASSARINHOS  (Ue- 
calacel o Ucenllini), de Plor Pao 
la Pasolinl, diretor de O Evange- 
lho Segundo São Mateus, renliza 
uma divertidiasima comédia. Com 
Toto, Davoll, Ninatto, No Pale 
sandy, (18 anos). 14h, tóh, 18h, 
20h, 22h, 


O HOMEM DE TOLEDO (The Man 
from Toledo), do E. Marin, West 
em italiano. Com Ann Smimell, 
Norma Bengell, Stephen Formith, 
Marrocos, Central (Caxias). (1d 
anos) 


2001: UMA ODISSÉIA NO ESPA- 
CO (200): A Space Odissay), de 
Staniey Kubrick. O vigoroso au- 
tor de O Dr. Fantástico ingressa 
na era espacial, Com Kelr Dulles, 
Gary Lockwood, William Sylves 
ser. No Roxy: 14h, 1ólh 30m, 19h, 
21h 30m. (10 anos). 


CLAMOR DA JUSTIÇA — Com 
Les Marvin e Mars Miles, No 
São Luís: 14h, 16h, 18h, Mh e 
22h. (14 anos), 

(Uldea Fissa), de 
Gianni Puccinl e Mino Guerrini. 
Mais ums comédia Italiana, em 
quatro: enisódios, sôbre amor e 
s8x0, Com Phillipe Leroy, Lando 
Buzranco, Syiva Koscins, No Ri 
viora, Axtoca; 15h 30m, 17h 4Ôm, 
19h 50m, 22h, (18 anos). 
BONNIE AND CLYDE (Uma Raja 
da de Balas), de Arthur Penn. 
Quinto longa-metragem de Arthur 
Ponn (Milagre de Anne Sullivan, 
Caçada Humana), considatado um 
dos mais importantas diretoras do 
jovem cinema americano. Com 
Waren Beatty, Faye Dunaway, Es- 
tela Parsons [Oscar da Academia 
como melhor cosdjuventa), fAl- 
chase) J. Pollard. No Caprly 14h, 
tóh, 18h, Mn o 22h. [;8 aros). 


CASANOVA 70 (Casanova 70), 
de Maris Monicell!, Nova comt 
ela do italiano Mario Moniceell! 
Os Companheiros, O Incrivel 
Exército Brancaleone), sóhre as 
aventuras de um oficial ca 
OTAN. Com Marcelo. Mastrolan- 
ai, Virna Lisi, Marisa Mell, Mol 
ra Orfel, Michilo Aercior, Mar 
garet Les, Enrico Maria Salarno. 
No Art-Palácio-Copacabana: 13h 
J0m, 15h dOm, 17h 50m, 20h, 22h 
Hm. [18 ans), 


ESSE MUNDO E DOS LOUCOS 
(King of Heatrs), de Philippe de 
Broca. Comédia com Alan Bates, 
Pierre Brasseur, Jean-Claude Brla- 
ly, Genaviêvo  Bojold, Micheline 
Preste, Adolfo Cell, Delinp Co- 
lar ParisPalaco: Jóh, 18h, Mb, 
22h, (4 anos). 

OS PODEROSOS (Ins Powar) — 
de Byron Haskin, Um crupo de 
elentistas descobre qua um déles 
é dotado de super-infaligência 
que o habilitará as contrólo da 
mente dos outros, No Maetro-Copa- 
cabana: 14%, Tá, 18h, 20h, 22h. 
(18 anos). 











George Hamilton em Os Poderosos 





Teatro 


ESTE BANHEIRO É PEQUENO DE- 
MAIS PARA NÓS DOIS — Duas 
comédias (Revolução I|ntestina e 
Homens de Todo o Mundo, Uni. 
vos) do excelentes humorista e 
cartunista Ziraldo, Dir. de Les 
dest Com Paulo Araújo, Laila 
Santos, Milton Carneiro, Litism 
fermmondes, Susll Franco, Artur 
Costa Filho e Miriam Carmem, — 
Santa Rosa, Rua Visc de Pirajá, 
22 (47-8641), 21h30m; sáb. 20h 
J0m e 22h30m; vesp, quinta 
tesra, 17h o dom. 16h. 


QUARENTA QUILATES — Come- 
dia da duply Barillet o Grády. 
Conto ce fades moderno, pros 
curando provar que grandes dife- 
renços de Idade não inpédem 
casamentos felizes, Dir, de João 
Bathencourt, Com Cloide láconis, 
Hentlatia  Morinsau, Jorge Dória, 
Clódio Cavalcanti, Mário Breasi- 
ni, Helofsa Helena, Nádia Maria, 
Lúcia Alves, Delorges Caminha. — 
Copacabana, Av. Copacabana, 327 
(571818 1. Teatrol; 21h 30m; sáb,, 
20h e 22h30m; vesp., Sa, lóh e 
dom, 17h, 


A JORNADA DE UM IMBECIL ATÉ 
O ENTENDIMENTO — Mova peça 
da autor sonsação Plinio Marcos, 
que dasta var experimenta o ca- 
minho da comédia circame, Dir, 
de Jobo das Neves. Com Milton 
Gonçalves, Ari Fontoura, Denol 
do Oliveira, Jorge Cândido e To- 
rosa Calasont, Opinião. Rua Si- 
queira Campos, 43 — Tel, - 
36:3497, 21h 30m;' sáb, «Uh Om 
e 22n30m; vesp, Sa, 17h e do 
mingo, 18h, 


ARENA CONTRA TIRADENTES — 
A Inconfidância mineira & us seus 
paralelos nos elias de hoje, dra 
matizados por Avugurts Bosl e Gi- 
anfrançosto Guarmist] a musiça- 
dm por Caetano Veloso, Gliberto 
Gil, Teo de Barros e Sidnei Mil- 
ler; Nova experiência no esminho 
de Arena Conta Zumbi, Dir. de 
Alvato. Guimaraes, Com José de 
Freitas, Antônio Patifio, Tais Mu- 
niz Portinho, Celso Marques, Ma- 
tia Teresa Barroso e cuiros, Ca- 
rloca, Pus Sen. Vergueiro, 238 
(253237) 21h20m; vesp, Sa, 
1h e-dom,, 18h, 


O PREÇO — Drsma de Arthur 
Miller, Dois drmãos reencontram 
16, depois de longe snparação, e 
fazem o balanço do seu passado 
e das suas quspactivas opções 
exintencinis o éticas, Dir. de Luis 
de Lima. Com Jardel Filho, Lea- 
natdo Vilmty Maria Farmanda e 
Paulo Gracindo. Princesa Isabel; 
Av, Princesa |rabal, 184 (36-3724): 
21h30m; sáb, 20h e 2h 45m; 
vesp, 5a, 17h e dom, lil, 

TRÁGICO ACIDENTE DESTRONOU 
TERESA — Drama do Sosé Wilker 
premiado-ná | Seminário de. Dra- 





hnaturgia Carioca, Trajetória de 
uma: rainha de; beigza do anôni. 
mato para a alotas e da glória 
para a morte, Dir. de Cléber San 
tos, Com Renata Sorrah, Carlos 
Vereza, Kinuss Viana, Maria Gla 
dis e outros, Jovem, Prals da Bo: 
tfogo, 522 (26-2569); 21h30m; 
sáb. 20h o 22h15m; vesp, Sa, 





Wh e dem, 18h. 
DE BOCAGE A NELSON RODRI- 
GUES — Solução de poesias de 


Bocage o de trechos de paços 
de Nólicn Rodrigues, Textos «a 
ligação de Jaima Barcelos e Geir 
Campos. Com Rubens de Falco, 
Laina Crespi, Jaime Barcelos, Nel 
ln Towntes, Daio de lourenço a 
Aloxandre Marques. Minitoatro, 
Run Figueiredo Magalhãos, 286 
(45-2404), 21h30m; sãtb, 20h30m 
e 22h30m: vesp, Sn. 17h, e dom. 
18h. 

REVISTAS 

BONECAS EM RITMO DE AVEN: 
TURA — Com Rogéria, Rival 
[22-2221). Dihriamento dr 20h q 
22h). 

A NEGA TA LA DENTRO — Silva 
Filha e sun companhia na Revis. 


to Tropicália — Teatro Carlos Gos 
mes, 


CASA DO ESPECTADOR — Fun- 
ciona no Teatro Nacional de Cor 
média. Tels 220067, Venda am 
tesipada de ingressos para todos 
ot tensos das 9h às 1Bh. 

NARA LEÃO — Com o Tetra Trio, 
Oto Gonçalves Filho. — No Mar 
roco — Run Fernando Mendes, 25, 
-— Tel, 37-2701. 

BEATRIZ DA CONCEIÇÃO — Fa 
dista e humarista, no Lisboa à 
Noite, Rua Cinco de Julho, 335, 
Res, I5-3497, 








parir das 21 horas, Três con 
luntos para dançar, cantores e 
balisrinas.  Especialidado: 20 
qualidades «da canapés. Couvert; 
NCr$ 3,00, Sem consumação, Es 
tacionamento permitido após as 
20 horas. Rus Voluntários da Pá- 
tria, 24, 

ADELAIDE RIBEIRO — CARLOS 
ALBERTO E MARIA ALCINA — 
No Fado, Rus Barão de lpaneina, 
156, Tels 362062. 

HELIO MOTÃ — No Blerkiavso, 
Ronakd de Carvalho, 55 — Tal. 
37-1521 

THE FIVE LOVERS — Na Bose 
das Canoas 

A MÁQUINA DE FAZER DOIDO 
— Show da Sérgio Pário, com 
produção de Carlos Machado, — 
Frod's — Resarvasr 579789. 

TITO MADI E MARISE ROSSI — 
Show, no Cher Toi. Dláriamen 








ga de fvora, Rua Santa Clara, 
292, Reservas: J74210, 

SUA EXCELÊNCIA, O SAMBA -— 
produção de Haroldo Cosa, Um 
numeroso elonco liderado por 
Paulo Marquês e Neide Marinero 
33, No GoldenRoom do Copaca 
bana Palace, 


A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show: organizado por Teresa Ata 
não, tódas as Zas.-feiros, às 21h 
30h. Opinião — (36-3497], 
CARNAVÁLIA — apresentação de 
Eneida, com Marieno, Nuno Ro- 
land 4 Sidney Millor. Show da 
Grisolll e Millar às 22%, no Casa 
Grando, Av. Afrânio da Melo 
Franco, 300, 


AGILDO RIBEIRO EM RITMO DE 
LOUCURA — Toxto ds Oduvalde 
Viana Foo, Stanislaw Ponte Preta, 
Melen Gulimatãos, Participação da 
Maria Lúcio Dahl, Sórgio Marcon- 
de a Trio Passcata, No Teatro ue 
Bálso, Resarvam 273122, Diâria- 
mente, 21h30m, Saxtafeira e sá. 
bado; 2) e 22h30m. Domingo às 
1Bh e 21h, 


E SAMBA PURO — Holons da 
Lima, No Sarau, Rua Gustavo 
Sampolo, B4O, Res 43.1204, 


ns o A NET A 
MACHADO PARA MILHÕES — 
Show de Carlos Machado, no Ca 
necio, dibriamente a partir das 
22 horas, sob o direção de Juan 
Carlos Bernrdi. Couvert; NC'$ 3, 





Fórmula Seta tocando para dançar 


e Juzendo sh ow 


no Canecão 





O JORNAL DO BRASIL INFORMA 
— Jn30m — 19h30m — 18h30m 
— 2h d0m, 

REPÓRTER JB: 6h J0m — 8h 30m 
— 9h30m — 10h30m — 11h 30m 
— Idh 50m — 15h30m — 161 30m 
1h 3%m — 20h20m — 22h30m 
— 0h 30m, 


MUSICA TAMBÉM É NOTICIA — 
10h — 1h = 12h 13h — 14h 
— 15h — 16h, 

VOC! E QUEM SABE — 9h — 
Yh — 21h. 

PERGUNTE AO JOÃO — 11h05m 
às 12h. 

HOJE — PRIMEIRA CLASSE — 
22h05m — Concárto N,º 1 em Dá 





Menor para no e 
de Hasthoven,* 
Coselia, 


rquestra, 
Pagnniniana, da 





PRIMEIRA CLASSE — 19h05m — 
Sulia nO 1, do Peer Gynl, do 
Grieg." Passepiod, ds suite Bee 
gamatque, da Debussy," Agenas 
um Coração Solitário, de Tchal- 
kovsky,” Posma (mov, lento de 
idílio Ao Crepúsculo, opus 39, 
da Fibich,* Pomps e Clrcunstância 
(mercha nº 4), do Elgar,* EI 
Albacin, da suíte Ibéria, de Al 
béniz.* Valsa As Balas America 
nas, de Offenbach, 22h05m — 
Abertura de A Flauta Mágica, da 
Nozart.* Sonata em Sol Menor 
para Violino e Piano, de Debus 
sy." Sinfonia N.º 5, em Mi Be 
mol Maior, opus 82, da Sibolivs, 








Música 





BIDU SAIÃO — De Rossini s Oo. 
buziy — Museu YToatro Municipal, 
diariamente, 

ISAAC STERN — Vislinista. Or 
questra Sinfônica Brasileira sob 4 
regência do maestro Eleazar de 
Carvalho. Hoje, às 2)h. 
CONJUNTO ROBERTO DE REGINA 
-— Programa de autores renascen- 
tistas, Amanhã, da 2h, ma Sala 
Cecilia Meireles, 

JACQUES KLEIN — Pianista, Or 
mueitra do Testro Municipal sob 
a regência do massiro Henrique 
Morelanbaum. Quinta-feira, às 
20h45m, mo Tentro Municipal. 
INSIEME Di FIRENZE — Tempo 
raca Pro-Aárte. Sexta-feira, às 20h 
4Sm, no Teatro Municipal. 
JOÃO CARLOS MARTINS — || 
Ciclo Bach. Sexta-feira, ds 21h, 
na Sala Cecilia Melrolos, 


Televisão 





DESENHOS (4) — dy 12h dOmo. 
DESENHOS (4) — às 12h 30m, 
PEPE LEGAL (13) — & Jó — 
desanhos: aventurm da Um covas 
lo xatife. 


OS JETSONS (13) = às 16h 15m 


— desenhos: aventuras de uma fas 
mitin no ano 2000. 





NAPALM (9) — à 2Mh%Om — 
reportagens. 





VAMOS Sl...MBORA (13) — à 
21n25m — musical com Wilton 
Simonal. 


SESSÃO DA MEIA-NOITE [4j — 


74h — filme de longa metragem, 








Artes Plásticas 





ESCULTURA — Alunos do Lito Ca- 
valcânil — escultura em matal — 
Escola de Belas-Artes — Aral. 
jo Pórto. Alegre. | 
JOSE PAULO — Fachadas, mat 
nhat, portos, paisagem de José 
Paulo Moreira da Fonseca — Ga- 
binste de Arte de Botsiogo. Tel, 
SólZ04. Galeria Barcinski. Rua 
Pinheiro Guimarães, 71, Das Jó às 
22h, 


IARA — Tepeceira. Na Livraria 
Diálogo, esquina das Russ Viscon- 
de de Morais o Tiradentes, no 
Ingá, em Nitarói. 

FAYGA OSTROWER — Gravuras 
para o Palácio dos Arcos. No 
Museu de ária Modorna. 

ARTE AFRICANA — Aspectos da 
Cuitura da Gana, artes e ofícios 
canenses, no Museu de Arte Mo 
dema: Alérro, 





DOIS ARTISTAS -- No conjunto 
intitulado Cléa de 4 às 10 — des 
senhos de Ênio e pinturas de Ba- 
nito Postona, Rua: Toneleros, 191. 


PAULO WALLERSTEIN — pintura 
e desenho, Na Excada Galeria de 
Arte Av. Genaral Sam Martin net 
129 — Leblon, 

JOSE DE DOME -— Pintura do 
sergipano Jose de Dome na Ga- 
teria do Copacabana Palaco (Av, 
Copacabana, 291 — 571018). 
FERNANDO G. PEREIRA — Óleos, 
Galeria GEAD (Rua Siqueira Cam- 
pos 184), Apresentação de An- 
tônio Olinto. 


MIRIAM CHIAVERINI — Dominá, 
pesquisa sóbre gravura — Petite 
Galeria (Praça General Quório 53), 
MIGUEL ANGEL BATALHA — De- 
senhos, artista argentino — Ga 
feria Goeldi (Prudente do Morais, 
129). q 
ALBERY — Retratos na Galeria 
Loggia (Rus Barata Ribeiro nº 
334), paes 
ERNESTO BARREDA — Artista chi 
leno, pintura — Galeria Bonino 
(Barata Ribeiro, 570), 





EXPO RIO TALHAS — 
Joté Guilherme Rios. 
faca — (Praça General 
Visconde de Pirajá, 47. 
MANXA — Talhas. Na Galeria Do- 
mus, Rua Anibal de Mendonça, 
BIB. 


Talhas, de 
Meia Pa. 
Osório) 


CECILIA. MANUEL GISMONDI — 
Cuadros, na Livraria Agir (Rua do 
México, 95-B). 


MANUEL DOS SANTOS — greva- 
dor. Na Fátima Arquitetura Inte- 
rioros, ya Domingos Ferreira, 
223.8, 
HUGO RODRIGUEZ — Ecculturas, 
apresentação de Walmir Ayala — 
galeria do Leme Polaco Hotel — 
Av. Atlântica, 656 (Tel, 57-8080), 


SOLANGE MAGALHÃES — Pintu- 
ra, apresentação de Clarice Lis- 
pector - Galerias Goeldi — Pru- 
donte de Morais, 129 (Tel, ,,.. 
479371). 


VITALINO — Peças Ge Vitalino e 
Acervo na Galeria Vitalino — Sic 
queira Campos, 143, sobreloja BB 
-' Shopping Center. 


DOIS ARTISTAS — Renato Bernue- 
c) lescultura) o José Emesto da 
Simolta (desenhos) na Sociadado 
Brasileira de Cultura Inglês. Av, 
Graça Átanha, 927, 3.º and. 


LÚCIO CARDOSO — Pinluro o de- 
senho do artista mineira na Ge 
loria Décor — Rus Tonslaros, 354 
— Tel, 97-5917. 


MANUEL DOS SANTOS — Xilo- 
gravura, apresentação de Frederi- 
co do Morais, na Fátima, R. Do- 
mingos Farreira, 221.8 — Tel... 
36-7420, 


FOTOGRAFIA — No Museu de 
Aria Modens axposição fotográ- 
fica 20 Anos de Israel — Atérro, 


ROBERTO  MORVAN — Galeria 
OCA — Pintura — apresentação 
de Jacob Klintowitz e Pascoal 
Carlos Magno — Jangadeiros, 1d 
€. Tol. 27-2039, 











Cursos 





INICIAÇÃO MUSICAL — ara 
crianças de -4 a B anos. — Av, 
N. 5. de Copacabona, 435, 


CURSO DE PINTURA COM IVA 
SERPA — Av. Copacabana, 495/ 
1207, 


CIUSINHO DE ALBÉRIO JAFFE — 
música de Escolinha de Recrenção 


Sácio-Cultural, 
PINTURA PARA 

Centro de Estudos e Atividades 
promeve p curso ministtado pela 
protessóra Sônia Meireles, às têr- 
qu e quintas-feiras, ds 15h. — 
Rua Alberto Leito, 175, Ed 
CONJUNTO DE FLAUTAS DOCES 
— Professor Rui Vanderlei, No 
Conservatório Brasileiro de Musi- 
ca, Av. Graça Aranha, 57, 120 
atidar, Às Gasfeiras, 16h30m, 


CURSO DE PINTURA CLÁSSICA 


APONISA — palio professor Rinil 
Fukumura. Outros cursos atran- 


jos- florais, violão, ballado clári- 


co japonês, pintura em tecido e 
couro e língua japontio No In 


tituto Cultural BrasilJapão — Ave 


nica Franklin Rocsevolt, 39. 


CURSO DE ALTA INTERPRETAÇÃO 
PIANISTICA — Nao Comervatório 


Brasileiro de Música, pelo pianista 


dscques Klein. 


como 
Peça da professóra Corina Ruls 
Peixoto, às quarinifeiras, às 17h 


CONTAR ESTÓRIAS — 


I5m, no Teatro Azul, 


A CRIANÇA: PROBLEMAS E SO. 
LUÇÕES — Polis equipe mécica 
da Hospital Jesus, com aulas by 
segundas, quartas e sextas-feiras, 
és 17 horm, no euditório da ABI, 
79 andar. 


MUSEU DOS TEATROS — Exposi- 
ção permanente. Documentário 
sóbre aristas o atividades tas 
srais, Incluindo: Indumentária usas 
da em óperas “e qoças. Salão 
Assírio, no Teatro Municipal. Enc 
frada pola Av, Rlo Branco. Da 
segunda; a sexta-feira, das 13 és 
17 horas Entrada franca, 
MUSEU DA CIDADE — Palíquias 
históricas o curiosidades reforen- 
dos à fundação da Cidade do Rio 
ck Janeiro. — Parque da Cidade, 
Telofone 47.0257), — Horário de 
10h30m às 17 horas, oxcuto às 
segundas. Entrada franca. 
MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
— Mais de 100 mil fotografias, 
discos e gravações raras — Ar 
quiva completo do Almiranio — 
Praça Marecha| Ancara, ao lado 
da Igreja Nossa Senhora de Son 
sucesso, — Horário: das )2 às 
19 horas, exceto hs segundas. 
MUSEU DA REPÚBLICA — Antigo 
Palácio do Govêrno, atá 3 mu: 
dança do Capital para Brasilia. 
Rocordações de mais de 70 anos 
de vida republicana, Rua do Ca- 
sete n/n (Iel, 254302), Horários: 
do férca a sexta, das 12 às 18h, 
sábados e domingos, das 15h da 
18h, Fechado à segundas-feiras, 
FUNDAÇÃO RAIMUNDO OTONI 
DE CASTRO MAIA — Peças e ob- 
fotos de are — vasos, estátuas, 
corâmica, painóis de szulej=s pot 


tigquôtes — seervo, destacando-se 
ausralas de Debrot, Estrada do 
Açude, 764 — Alto ds Bos Vista, 
Aberto de fêrça a sibedo, das 
14h às 18h e nos domingos des 
Wh às 48h, 

IAUSEU DO BANCO DO BRASIL 
— Avenida Presidente Vargas, 
328 (esquina de Rio Branco), 
155. exposição temporária, coms- 
morativa do 5 centenário de 
nascimento do Descobridor do 
Brasi), opresentando, slêm de ex- 
pressivo documontário sóbre. Ca- 
bre! e sus Época, mosdar 
circulantos nos reinados de D, 
João 1, D. Manuel |, D, João 
ti e D. Sebastião. Entrada fran- 
ca, do segunda a sexinfelra, de 
ShzQm às 17 horas. Para visitas 
de orupos de colegiais combinar 
pelo telefono 49-5372, 

MUSEU NACIONAL DE BELAS- 
ARTES — Acervo de obras nacio- 
neis e estrangeiras, Do perledo 
colonial aos nossos dias, Sala Vis. 
conti, a Primeira Missa, ca Vitor 
Meireles, Taunay, Bernardelli, Pin- 
tura, uscultura, desenho e artes 
státicas, mobillário e chjatos de 
are em qural, Galerias perma- 
nentes: estrangeiras e brasileiras, 
Galeria de exposições temporá- 
rios. — Av Ria Branco n.º 199, 
Hor.: de tórca a sexta das 12 ds 
21 horas; sábados e domingos, 
cas 15 ds 18 horas, Fechado dk 
segundas-feiras, 





Bibliotecas 





BIBLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA — Especializada em Di- 
reijo, Rua Dom Manuel, 29, 3,9 
1431-1068). Didriamente, da segur- 
da a sexta-feira, das Ph às 17h 
30h, Franquesda no público, 


— Horário: 12 às 21 horas, Fe 
chada aos sábados, 

BIBLIOTECA POPULAR DE COFA- 
CABANA -— Avonida Copacabana, 
nº 702, 3.0 and, — Telefone 
37-8607. Aberta ajó 82-20 horas. 





BIBLIOTECA CASTRO ALVES — 
Avenida Traze de Meto, 73.D — 
Tel. 52:986%. Horário 9 às 22h, 
-— Fechada aos sábodos. 


BIBLIOTECA NACIONAL — ye. 
nida Rio Branco mn. 219 (22.082]) 
Horário: 10 às 22 horas. Para o 
salão de leitura, exigemo ecsstão 
ca consulta, Informações na pot 
taria, 


BIBLIOTECA POPULAR DE BOTA- 
FOGO — Rua Fatâni nO 3.8 — 
(26-2445) — Horário: 08h30m às 
21 horas, Fechado acs sébados, 
BIBLIOTECA ESTADUAL — Avoni- 
da Presidente Vargas, 1621 (tel. 
43-0333), Horário; 8 às 2) horas, 
Fechada aos sábados. 

BIBLIOTECA DO CLUBE DOS DE- 
CORADORES — Sábre arte em 
esta, Av, N, Sra. de Copscaba- 
na TIO, sala L, aberta diária. 
mente so horário ee |st às 18. 


BIBLIOTECA POPULAR DO RIO 
COMPRIDO -. Rus Hacddocy lá 
Gon? 163 — Telefona 2a-5178 


BIBLIOTECA DO INSTITUTO DE 
SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PRO- 
FISSIONAL (|50P) — Empréstimo 
a estudanias de Psicologia e sor 
técnicos do Imstituto. Rua Can 
celária, 6, 3º and. Dihrismente 
clas Bh30m às 12h, e das 13h às 
16h30m. 

BIBLIOTECA POPULAR DA GA. 
VEA — Praça Santos Dumont, 160, 
(27:7814). Horário: 8 às 20 ho- 
ras, Fechado aos sábados, 


BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 
-— Rua da Imprensa, ló, 4,9 an- 
dar. Telefona: 42-6504, Horários 
? às : 
BIBLIOTECA DO /AUSEU DO BAN» 
CO DO BRASIL — Espacializada 
em Economia, Frangunada «ibria. 
mente a perquisadores e so pó 
bilico um geral, de segunda a 
sexta-feira, do 9 às 10h, Salg 
da leitura dotada de amplos ele- 
mentos de referência, 
BIBLIOTECA POPULAR DA PENHA 
— Run Uranos nO 1374 (90.6713] 
Horário: 12 & 13 horas, Fecha 
ds acs sábados, 





Parques e Jardins 


JARDIM BOTÂNICO — Fundado 
em 1808 por D. Jogo VI, possui 
cêrca de sato mil ospécios de va. 
gotais, numa área de 550000 
metros quadrados — Qua Jardim 
Botênico, 920, (Tel. 27-5804] — 
Horário: das 9 às 17h30m, diá- 
riamente, Entradas NCr$ 1. 





PARQUE DA CIDADE — Um dos 
mais belos o pitorescos, Princi- 
pal atração: o Museu da Cidade. 
— Estrada, Santa Matinhe, Gá- 
vea — [27-306]), Horário des 9 
às 17h30m, diariamento. 


QUINTA DA BOA VISTA — An 
tios chácara pertescenta sos In 
poradores D, Padro | e D. Podra 
ll, Entrada por São Cristóvão. 


FARQUE LAJE — Rus Jsrdim Bo 
tânico, & 200 metros da entrada 
do Tunel Rebouças. Hocério: 97 às 
Wh. Entrada anca, 





PARQUE DO ATERRO DO FlA- 
MENGO — Passeios e atrações — 
Pista de Asromodelismo, Tanque 
co Regatas, Teatro do Marlonstes 
e Fantoches, Monumento sos Mor 
tos da Segunda Grande Guerre 
Mundial, Cidade dos Brinquedos, 
Quadras de Volsibol e de Futebol 
de Selão e Trenzinho p) criança, 
Visitas ao Monumento, didriamen- 
to até às 19h — Entrada frança 
PARQUE SHANGAI — Centro do 
Diversões Infantis — Sáb, 1h; 
dam. e forisdos, 1 — Ligo 
ta Panha, 19 — Penha. 

JARDIM ZOOLÓGICO — Vara 
cas ospócios cia animais da (sy 
na mundial, do africano -d aqaiá- 
tica. Rica coloção de pássaros 
do Brasil, Quinta da Bos Viste 
tem São Cristóvão) Horário: das 
9 às 17h30m, exceto às aggua- 
dasfoiras Entracla paga — NCt$ 
0,30 adulto e NCr$ 0,15 criança, 


O que há par aver no mundo 


PARIS 


Cinema 


PRUDENCE ET LA PILULE — uma 
Jady da épeca vitoriana atravessa 
com uma. matestoto dignidade 
uma pisa do corrida cepleta de 
carros; À dama Edith Evans que in. 
torpreta Êsta isboroso vestígio de 
Império Britânico tem 80 anos, 
O filma trata da. contep- 
ção e de sus Influência sôbre ds 
costumes sexuais contamporâncos, 
é, amos de tudo, um filme de 
velhos. O critico Claudo Vailiat 
dizr “Pode apeeciar-se David NI. 
ven, Deborah Kerr, Robert Coote 
e Joyio Rodman, mas ver êstot 
personagans vancráveis muma co 
média sexy é um espetáculo las 
tanta penoso)! Na Médieis. 

VINCONNU DE SHANDIGOR — 
do Jeanlouis Roy, Um filme de 
espionagem poética onda a pa 








ródia se mistura com a ternues, 
No SaintiGermain-Villago e na 
Bonaparte, 


LA SORCELLERIE A TRAVERS LES 
AGES — um documentário qua 
devo ser visto por sigumes ses 
tuências excepcionais, No Giile 
Coeur. 


THE SHOOTING — um wmtem 
extra-hallywoodiana, Q tems clás: 
sico da vingança tequinisda, A 
côr é excepcional, No Etoile. 


EXPOSIÇÕES 


VUILLARD, ROUSSEL — uma 
grande retrospectiva para O can 
tenário do pintor da Intimidade 
bda vicia tranquila. No Museu de 
LOrangmeio. 


MARSELHA 


MASSON — reirorpeciiva da gran- 
de pintor surrealista, No Museu 
Cantini. 

ARTES MAIAS DA GUATEMALA 
--no Palais, 
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O JÓGO DO DIA-A-DIA 


Você sa considera um leitor bem informada? Está am 


dia com at notícias? Procura então resalver os festas 


abaixo, preparados a partir das matérias que q 
JORNAL DO BRASIL publicou na semana passade 


11 No México um violento e 
prolongado. terremoto causou 
sete mortes enquanto em Costa 
Rica o vulcão Arenal, depois de 
um repouso de 600 anos, voltou 
à atividade matando e ferindo. 
Igualmente em Manilha, um 
terremoto abalou a cidade, le- 
vando o pânico a seus habitan- 
tes. Manilha é a capital das: 


a) Filipinas 
b) Honduras Britânicas 
e) Thas Virgens 


2 As últimas unidades sovie- 
ticas que participavam das ma- 
nobras do Pacto de Varsóvia 
deixaram o território tcheco de- 
pois de reunião entre os dois 
paises, divergentes na: 


a) demarcação de novas fron- 
teiras para a Tcheco-Eslo- 
váquia 

b) questão da mudança do 
governo tcheco, que adotou 
regime mais liberal 

c) política adotada pela União 
Soviética em relação ao 
Vietname 


3) Com mais da metade dos 
católicos inglêses afirmando que 
sua publicação “enfraqueceu a 
Igreja Católica” e o episcopado 
argentino apolando-a integral- 
mente foi publicada a enciclica 
Humanace Vitae do Papa Paulo 
VI, que estrutura o pensamento 
da igreja em relação a; 


n) problemas sociais e eco- 
nômicos dos paises do Ter- 
ceiro Mundo 

b) participação do clero em 
movimentos políticos 

ec) contróle da natalidade por 
meios artificiais 


(9) 


1) O habeas-corpus Impetra- 
do pelo Sr. Jânio Quadros con- 
tra seu confinamento tem, se- 
gundo alguns articulistas poli- 
ticos, possibilidade de êxito. A 
hipótese basela-se na concessão 
do habeas-corpus no jornalista 
Hélio Fernandes, que também fo; 
prêso e confinado. O ex-Presi- 
dente foi confinado em: 


a) Fernando de Noronha 
b) Corumba 
c) Cumbica 


2) Foi anunciada que a im- 
plantação da televisão em córes 
no Brasil só se darla depois de 
1971, atendendo a solicitação da 
indústria de aparelhos televiso- 
res. Agora, o Ministério das Co- 
municações nega qualquer resu- 
lução oficial a respeito. A decl- 
são fina) ficará aq cargo do 
Ministro das Comunicações: 


4) Jarbas Passarinho 
b) Albuquerque Lima 
e) Carlos Simas 





RICHARD NIXON 


41 O Govêémo do Vietname do 
Sul afirmou não acreditar no 
exito das negociações prelimina- 
res de paz em Paris entre os de- 
legados morte-vletnamitas e 
norte-americanos porque estã 
convencido de que a única forma 
de sair do atual impasse é a de 
conversações diretas entre Sal- 
gon e Hanól, Na conferência de 
Paris, os Estados Unidos defen- 
dem a diminuição da intensida- 
de da guerra enquanto o Viet- 
name do Norte exige: 

a) suspensão total dos bom- 
bardeios norte-americanos 
eleições livres para o Viet- 
name do Sul 
reunificação dos dois Viet- 
names 

51 Com as garantias do Presi- 
dente René Barrientos de que 
será tratado como cidadão boli- 
vinano, Antonio Arguedas pre- 
tende partir para La Paz, a fim 
de responder ao processo sóbre 
a entrega do diário de Che Gue- 
vara ao Govêrno de Cuba, quan- 
do ocupava o cargo de: 


h 


c 


a) Ministro da Defesa 

b) Ministro da Justica 

c) Vice-Presidente da Repu- 
blica 


61 O ex-ditador Marcos Pérez 
Jimenez, responsável pela mal- 
versação de fundos públicos no 
valor de 18 milhões de dólares, 
iol condenado à pena de qua- 
tro anos e um mês de prisão, 
mas viajou imediatamente para 
a Espanha, pois já estêve prêso 
seis anos, Pérez Jiménez gover- 
nou ditatorialmente do 1948 a 
1958 a: 


a) Colômbia 
b) Bolívia 
c) Venezuela 


PAÍS 


3) Depois do tradicional chá, 
q Academia Brasileira de Letras 
reuniu-se para a eleição de mais 
um Imortal para preencher a 
cadeira n.º 12. O vitorioso foi: 


a) Abgar Renault 


bi José Honório Rodrigues 
«) Aureliano Leite 


4, O Ministro Ivo Arzua soll- 
citou ao Ministro da Justiça, ao 
SNI e ao Conselho de Segurança 
Nacional a instauração de pro- 
cesso contra o Sr: César Canta- 
nhede, açusado de “usurpar atri- 
buições de lel, e de marginalizar 
a diretoria do órgão, que não se 
reunia há mais de três meses.” 
qo Sr. César Cantanhede Tol exo- 
nerado do cargo de presidente 
do: 


a) Instituto Brasileiro de Re- 
forma Agrária 


b> Instituto Nacional de De- 
senvolvimento Agrário 

c) Servico de Proteção ao 
Indio 


O TESTE 


Miami Beach é a sede da 
Convenção Nacional do Partido 
Republicano, onde se escolhe- 
rão os candidatos do Partido à 
presidência e vice-presidência 
dos Estados Unidos, que disputa- 
rão as eleições em novembro 
próximo, Procure identificar os 
autores das declarações abaixo 
entre os dois mais fortes candi- 
datos. 


w 


1) — Não é verdade que q 
única maneira de acabar com 
esta guerra é bombardear 
cada vez mais — e lutar cada 
vez mais — visando a alguma 
suposta vitória militar. A 
longa e cega busca dessa es- 
pécie de vitória poderia 
custar a vida de outros 25 000 
norte-americanos. Poderia 
lançar a ameaça da catás- 
trofe nuclear através do 
globo. 


Wen“ 


2) — O contexto dentro 
do qual ocorrerão as nego- 
ciações finais não pode ser 
previsto, porém as implica- 
ções, a longo prazo, da guer- 
ra no Vieiname indicam cla- 
ramente que q mesa de con- 
ferências deverá ser suficien- 
temente ampla para acomo- 
dear. tantos quanto possível, 
potências e interêsses envol- 
vidos. Em particular, deveria 
haver serenas e profundas 
conversações com a União 
Soviética... 
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Escola da Notícia 





Ha 125 anos, o Brasil lançava seu pri- 
meiro sélo postal, o famoso ôlho-de-boi. O 
segundo pais a adotar o sélo — a idéia é 
do ingles Sir Rowland Hill — o Brasil já 
alcança alguma cotação no mercado mun- 
dial da filatelia. Em grande leilão realizado 
em Londres, alguns selos brasileiros foram 
postos à venda, entre éles os da coleção 
White Beurd de 1878/79, que alcançaram 
preço superior a 250 libras esterlinas. Uma 
série de D. Pedro de 1866/78, compreenden- 
do uma valiosa coleção de carimbos postais 
em folhas, atingiu as 200 libras, 

Bilhões de selos circulam por todo o 
mundo — calcula-se em cêrca de 110 bi- 
lhões, dos quais 800 milhões são retidos, 
indo diretamente para os albuns dos cole- 
cionadores — desde o fim do século passa- 
do. 4 movimentação normal de correspon- 
dência está regulada pela Convenção Pos- 
tal Universal. Quando em 1875 a Conven- 
cão foi ratificada, 144 milhões de cartas fo- 
ram transportadas de um pais à outro, en- 
quanto em 1947 êste volume cresceu para 
dois bilhoes, 

São oiio os tipos de correspondência 
normal definidos pela Convenção, além de 
sete outros tipos de serviços postais que 
são regulamentados e obedecidos interna- 
cionalmente. O Escritório Internacional 
serve de secretaria da Convenção, com ca- 
racterísticas de Câmara de Compensação, 
para a troca de informações técnicas entre 
seus membros. Este Escritório aprovou em 
1948 resolução opinando que as Nações 
Unidas poderiam estabelecer administração 
postal própria, mediante adesão. 





COLECIONAR, UMA MANIA 


Criado na Inglaterra para que o porte 
de carta fosse pago adiantadamente e sen- 
do um papel colorido colado em um enve- 
lope ou diretamente no papel da carta, o 
sélo começou a ganhar importância quan- 
do se transformou em peça de coleção. Nas- 
cido para que o Correio Britânico não ti- 
vesse prenuzo — o transporte era poucas 
vêzes pago por aquêle que recebia a carta 
— pensou-se em obrigar o remetente a pa- 
gar antecipadamente o transporte da cor- 
respondência. Sir Hill, seu idealizador, ao 
ser convidado pela Rainha Vitória para re- 
formular os correios, introduziu o uso de 
um pedaço de papel gomado, que depois de 
umedecido era aplicado na carta. O fato pa- 
recia. revolucionário, Mas, para aperfeiçoar 
seu plano, Hill instituiu um concurso entre 
“artistas e homens de ciência”, a fim de ob- 
ter um estudo mais perfeito sôbre as etiquê- 
tas. Foram apresentados entre planos e de- 
senhos quase 5000 estudos. Ainda não sa- 
tisfeito, Hill, ele mesmo, desenhou um pro- 
jeto que consistia no perfil da Rainha e na 
parte superior a palavra postage e mais q 
inscrição da tara. Foi o primeiro sêlo postal 
adesivo — o conhecido penny-black — emi- 
tido no mando. Depois deste primeiro selo 
artistico, a atenção dos colecionadores se 
voltou para aquele objeto, aparentemente 
tão fácil de ser guardado. Surgia a filatelia, 


O responsável pelo Museu Britânico, 
Dr. Gray, foi quem iniciou uma das maiores 


SELO 
MENSAGEM 
DE 
AMIZADE 


coleções do mundo — q da Córoa Britânica. 
A filatelia seleciona os selos de maior qua- 
lidade e busca sempre os exemplares de 
emissão mais restrita e exclusiva, As cole- 
cões de selos universais tornam-se cada vez 
mais restritas. É impossivel ao colecionador 
acompanhar e obter todo o volume de selos 
que são emitidos mensalmente em várias 
partes do mundo. O colecionador princi- 
piunte ainda tenta. mas logo percebe a im- 
possibilidade e começa a restringir sua co- 
leção a um só pais ou assunto. Assim siu7- 
gem filatelistas especializados em esportes, 
eventos históricos, obras de engenharia, cos- 
tumes, etc. 

As associações filatelicas ou enprêsas 
particulares editam catálagos e revistas de 
carater nacional e internacional que põem 
os colecionadores « par das novas emissões, 
dos preços, das variedades existentes e de 
tódas as caracteristicas de um selo (filigra- 
na, denteado, papel e outras). No Rio os co- 
lecionadores, além do recém-criado Mini- 
clube Filatélico, todos os domingos podem 
contar com um mercado para trocas, im- 
provisado: nos jardins do Passeio Público. 
Reunidos em tôrno de suas coleções, pro- 
curam justificar o interêsse por tal passa- 
tempo dizendo que “e uma forma ati) e ren- 
dosa de investir capital, alem de vijudar q 
conhecer o mundo, sem sair de casa, Possi- 
bilita fuzer novas amizades por todos os 
quadrantes da terra)! Antes de tudo, afir- 
mam que a filatelia é sinônimo de amizade. 
E e este, justamente, o sentido etimológico 
da palavra filatelia, no grego. 


E SA ES STE AE PD GSE SAS SS ED == STE SCE ST AO TA A Re ms TU RA 


A ESCRITA NO JORNAL 
JOÃO MUNIZ DE SOUZA 


EDUCAÇÃO 


“A lingua é o bam mais ossoncialmente próprio do 
povo, n manifestação mais viva do seu caráter, q 
bom mais enérgico da sua cultura.” (Charlos Bally) 


Nunca será ocioso lembrar que o jornal, antes 
de ser um veiculo de informação, o é necessária- 
mente de educação, tomando-se esta palavra -em 
seu sentido mais amplo de aperfeiçoamento Inte- 
gral de todas as faculdades humanas, Assim, no 
redigirmos uma simples noticia de um casamento, 
de uma festa de caridade ou uma longa entrevis- 
ta com uma autoridade governamental, não se po- 
clerá desconhecer o fato de que o jornal é lido 
pelo chefe de familia que o passa a seus filhos; 
pelos estudantes que desejam estar atualizados 
com os acontecimentos, É, finalmente, leitura 
obrigatória de todo aquêle que Lem Interésse em 
estar informado do que se passa no seu pais e 
no resto do mundo no campo da política, da eco- 
nomia, das artes, das ciências, das letras, dos es- 
portes, ele. 

Deve, assim, uv jornalista ter o especinl cuida- 
do de, além de-fornecer a notícia exata, a infor- 
mação correti, escrever a sua matéria em lingua- 
gem clara, objetiva, expurguda de vícios espúrios, 

Não perdenos-de vista — é bom frisar aqui 
— que à linguagem usual dos jornais deve ter um 
tratamento pouco diferente daquela utilizada nos 
livros. O jornal atende, a um só tempo, a tódas 
as camadas sociais, nos mais variados níveis de 
cultura, e o livro se destina, geralmente, 'a um 
determinado público leitor, de conformidade com 
o tema tratado. 

A linguagem no jornal é, necessáriamente, 
mais simples, o que evidentemente não quer dizer 


PELA 


que deva ser menos escorreita, e nem que o jornal 
tenha uma escrita especial. As regras a serem 
obedecidas são as mesmas, mesmos os métodos, 
mesmas as: fontes. Adquiridas às noções grama- 
ticais indispensáveis, impõe-se versar assiduamen- 
te os bons autores, meditá-los, anotá-los, colhen- 
do-se-lhes os ensinamentos condensados na lin- 
guagem e estilo, 


Aquêle que só procura leituras em idiomas es- 
trangeiros, especialmente o francês, lingua multo 
cliversa da nossa, e despreza nossos bons autores, 
terá certamente dificuldade em assimilar o bom 
estilo e dá-se logo a conhecer. A contextura do 
periodo denuncia-o, perturba-o a regência verbal, 
pv os solecismos se incumbem de o revelar na in- 
seguranca com que escreve. 


Essa insegurança, case descuido, pudemos ob- 
servar em algumas publicações de nossa impren- 
sa nã semana recéêm-finda, Uma noticia, divulga- 
da em uma coluna, sôbre a reintegração no Es- 
tado co Pavilhão de São Cristóvão, veio encimada 
pelo seguinte titulo: Estado Reavê Pavilhão de 5. 
Cristóvão. Ora, o verbo reaver é composto de la- 
ver e por êste se conjuga nas formas em que apa- 
rece a letra v. No presente do Indicativo só temos 
reqvemos e reqveis. E, portanto, defectivo. Mas o 
redator poderia, visto que a reintegração do Pa- 
vilhão era um fato passado, ter usado a forma 
reouve do pretérito perfeito, que é correta. Entre- 
tanto, preferiu criar mais uma forma verbal — 


LINGUAGEM 


redvê — dando a entender, implicitamente, aos 
menos avisados, que existe também have. 


Queremos crer, e não vai nisso nosso neithtum 
desejo de defender o indefensável erro do veda- 
tor, que a sua dificuldade provelo da necessidade 
de fazer um titulo com um determinado número 
de letras, dificuldade que tem um sem-número de 
formas de serem contornadas. 


& imprensa tem sido acusada amiúde de dar 
à algumas palavras e expressões um emprêgo que 
elas só têm em outros idiomas. A acusação não é 
injusta, Cltemos, por hoje, dois exemplos colhidos 
na semana que passou. Num jornal do Rio: “Os 
esforços para a reconciliação resultaram improti- 
cuos” Fol dado aí ao verbo resultar um emprêgo 
que êle sômente tem no espanhol. Em bom por- 
tuguês poder-se-ia escrever: “Os esforços para a 
reconciliação foram improfisuos.” Coincidente- 
mente, em nossa leitura dos jornais paulistas, fo- 
mos encontrar, no mesmo dia, outra vez o verbo 
resultar utilizado à espanhola, “As tentativas em 
favor da paz no Vielname resultaram em tfracas- 
so” afirmava o periódico da capital bandelrante. 
O verbo resultar com a regência de redundar (em) 
é igualmente -espanholismo, Ora, uma coisa resul- 
ta (é resultado) de outra, Seu emprêgo correto 
pode ser exemplificado com o Mestre Machado de 
pode ser exemplificado com o mestre Machado de 
Assis neste trecho de Brás Cubas: “As vantagens 
um produto,” 


ss ss 


MATEMÁTICA DO FATO 
VICTOR CHIRITY 


SEUS 


Todos se lembram quando surgiu a campa- 
nha dos Seus Talões... 

Comecou, Inclusive, com o nome: Seu Talão 
Vale um Milhão, pois o prêmio maior era um 
milhão de cruzeiros velhos. O carioca tinha de 
juntar cinco mil cruzeiros velhos em compro- 
vantes e trocar por um bilhete. 

Mas em face da crescente desvalorização da 
nossa moeda, a Secretaria de Finanças vem ele- 
vando gradativamente o prêmio e o valor simbo- 
lico do blihete, 

Assim, O prêmio passou, primeiramente, para 
quatro milhões, O valor simbólico do. bilhete 
também fol quadruplicado: 20 mil cruzeiros 
velhos. 

Em 1965 dobraram o prémio: oito milhões. 
Duplicaram também o valor simbólico, que pas- 
sou para 40 mil. 

No ano seguinte, esses valores — prêmio e 
valor simbólico — passaram a ser 12 milhões e 
60 mil, respectivamente. 


TALÕES 


VALEM MENOS 


No ano passado novamente foram aumenta- 
dos. O nrêmio, 16 milhões e valor simbólico, 80 
mil. 

Até al, não houve nada de mais. Aumenta- 
vam-se os prêmios e o valor simbólico na mesma 
proporção. Tudo muito coerente, do ponto-de- 
vista matemático, 

Mas êste ano, além dos já tradicionais au- 
mentos proporcionais do prémio e valor simbó- 
lico, que são, respectivamente, NCrS 20 mil e 
NCrs 100,00, houve uma inovação: o número de 
talões passou de um milhão para dois bilhões. 

Com isso, a probabilidade de um bilhete sair 
premiado, que era expressa pela fração um sóbre 
um milhão, passou a ser um sôbre dois milhões. 


Mas que vem a ser probabilidade ou chan- 
ce de um acontecimento, do ponto-de-vista ma- 
temático? 


E qa relação (razão) entre o número de ca- 
sos favoráveis a esse acontecimento e o número 


MILHÕES 


de casos possiveis. Num jogo de dados, por exem- 
plo, a probabilidade que o jogador tem de ga- 
nhar, apostando na face II, é 1/6, pois apenas 
uma, dentre as seis faces possiveis, lhe favorece. 
Já se gannahsse, dando qualquer uma das faces 
pares, a chance seria 3/0. 


A Secretaria de Finanças reduziu, como se 
viu, à metade, a probabilidade de um bilhete sair 
premiado. Deveria também — a bem da coerên- 
cla — duplicar o prêmio, isto é, passar para NCrS 
40 mil. 

Um modo mais simples de ver o problema: 

Ao invés de fazer uma série com um milhão 
de talões — como vinha fazendo — a Secretaria 
fêz, este ano, uma sério com dois milhões: não 
dobrando — O que deveria fazer — o prêmio, M 
inves de NCrS 20 mil deveria pagar NCYyS 40 mil 
Logo, o carioca lá pode afirmar que “seus talões 
valem menos milhões”, 


4 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 3.9feira, 6-0-68 
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CURSOS DA ABE — A Associação Brasileira de 




















quarto, sa 
























RPA LA cozinha, Rua Atris Carneiro, 279, [21I070 — dr, Edison Ma JALUGA-SE — Censo — Rys Des 

mA CR RCAN aeee] D50,00, Trent ma Adm, Imóvel A ASE — R to Carvalzinha, b, va inhã k HiGiENoPOLIS = Al findolbres 29 sal Hal F 

Educação comunica ao público o reinício de suas. |Bradeia [MARACANK — Nugate no, Vi iMasset Lidas R.- Debrei, 79, qr: Mor ha, 20 cam Salto saclearros Re General. Clarindo. o lada SENA dE cd Lt EA 
atividades do segundo semestre, quando promove- |NOSA aa CN Add, e7 gde! aalo gozo banho proa, “dei 408: Tal, 421358 e 426728 = is, “banh, do empreg. dem. do: Encantado, Pç. 200,00, Informar (CAS do na Ro Felicio ee q noncdênciar, a outro de 2. quartos (CIVI d6 

ri-a realização: do cinco cursos a serem iniciados eitaltado Benea Oloni: TT. Mb qo pq Arihyr: Menaaot | CRECI AS Sao | panda: Tel 420773 e 563977, [Dias dá Cruz, BHO. rh NE Oy ne Ro Policia o Sia pus Pranicisco Madalros, Pr TALUG salas pequina pata 

- E , ê di) ty Menezm,| = — ee É TES RAT E quem  popo tptd jo pa PS e as tita, (EP ap: ; Ê + — Telolo cminres AVOIS ido T 

no próximo dia 16, As matriculas estão abertas [407 aaa nm NÃo A NOR, Chávon, ports Adib AMIGA AE O imeuei eta Ri VAALUGA-SE -Rva: Nico: figueiredo, ALUGO Tquaria;, cor; pequena. = ESTAÇÃO” RIACHUELO = Alog | E popa! do Btátário somaréros Travessa do Ouvidor Tá, 

'natradora PALADIN! 424707 lentin Dunham, 217, c/ sale, 260, ap. 203, com 3 als, s8'n'go 00 | (dai praia ALUGA-SE Ed, Av. Central 

va Avenida Rio Branco nº 91, 10º andar, tele- PRAÇA DA BANDEIRA — Aluga: NArAdota. LATIM Saito | [60/00 mn quarto 70,00, 2º mesasiímos ap. 2 elr, salh, coz. banho. | — do Âsraioni WoE no Ed, Av. Central, 

sei E stato E , se Dom queria para 2 rensctri VILA ISABEL — Alugar em Ta,| Mt conncor, banho dep, emplcit e banho do empre e dom.demósiio, Rua Moreira, 133 =/área, cep, amp ma Run. Feo, (LEOPOLDINA Canaa de quais 1398, é móveis, decorada a 
Tone 23-3997: Inglés, conversação, pel profes- ou cmal Vere tratar Run Mutisiiccação o ap. 407, da Av, 28 cajÓlea Cí thinve, qaacem, intdlm iedene Tal, 40773 6569977, latolicão. Bernardino, 72, ap, 107. Chavez iDo SM, alugo ap, 101, do ah intetano Inf, 59:7040, 

sóra Doris Welland, na ESPEG, e do Gil- e Uatros, 108, sobrado, ISetembro 258, com salh, quarto,| Chaves mA casa 216. Mobllindo ou sigo en indo A 2 rapa: - la atua igtos, cor, Junk, Chaves local, 


- ALUGAM-SE ERSAL conianiven Telno- ap; 10) doe ectrataro Imabi-! ALUGO sala de frente, mobilia- 
núsio Pedro Alynres Cabral, às quartas-feiras, às |PRAÇA DA BANDEIRA = Alugo/ cozinha, banheiro, cep. complata nho Tratar ma Adi. de Imóveltlzay ou emal sam filhos Rus | AIOAMBE EmA confortáveis eine ap Tratar Av. Gomas Freire, 196; A eletont. NCIS 80.00 





] Ay j Fr. ! Mosset Lida, R. Debret. 79 grMonte Pascoal no 67 gia E [com fotrono tUdo Independente, iária Sagres Ltda, Largo da Cal 301. Tel. 32.9002. : da, com telefona, NES 180,00, 

J0 horas; Técnicas de Arte no Jardim de Infân-  |cues 2 ed Rin ão Cristenão, Eos a pd “E hdminhtrdo 408. Tel, dÊ.1935 é ARO cachamblo O PRE PRN dera to ra Rn PR 220072 CRECI A, CO IL EGPOLDINA = Aligua pavio: Wivsutlana,  104/507/ — -52:7700, 

ec Em projtemaa fetos q Ro RCaR atado lo 180, have cata 20, Tratar tals th E ca DR Ee : ALUGO “ind. casas, ama, do Ro-IPEG) ou Ministórios; Var) na Rua ESTAÇÃO RIACHUELO = AlUga: De do nado OT ALUGO e radio: coin talo 7 Ola 
ursos de Aperfeiçoamento de Jardim da Infân-  |za-1492. 8 » Tel, 52. E | 





, cia a Auuin, Triegem a Coxlas.Cop. Paulo, 7] 0-7] fes. Anchias + ER «tal , 
proposta para locação é grár Dur à portas NC'S 90,00, Emei, 2 eis de 70, 90, 110, 150,lta, Trotar no Rum Mário Cole. Na E NE data po tai do mica roi Bisa «demais 
t “4 Av. Rio Branco, 108, 3) 409, Tol., 


A: 
aa 4 Coe MI Bira tp: 5:20], Eng. delFlnck no 56, apto, 402. Chovesls2 0397 — 320112, não tom taxa Acre, 


MAG IN 
SÃO CAISTOVÃO = Afoguna as À, (4172), CRECI d328. Baneelrantes, 11079 km il |ibo 


dep, emprado De fronte, Com sinWITE ISABEL = Alupe-so apo 104 JACAREPAGUA — Alugo ap. Zilago, 135 
Lá 


cin, pela professóra Maria de Lurdes Pereira, dos 
no horário de 17h30m; Bandinha Ritnica, com 
























? ae pad PERL A PRA) LA ão c/ zelador e tratar na imobiliário |iutetal VALUGA-SE “loja Rua ca Senado 
confecção de instrumentos, pela professóra Ana toco, Rua São Cristóvão, 1118, po to Algo com banho área Ro ATUGASE quarto para môça que : Sagres Ltda. Largo do Carlges, 5, | = 02 Ina Eca fer 
Teresa de Sousa Ferreira, do Conservatório Bra- ap, 4Ol, Chaves com paneito ela, Pts SAR 174 Chê Comte, Rubens PNR a de trabalha fora ou para quárdar mó: teta TA ORA Nor rasos alo 401-2 Tel 420072 — CRE: | OLARIA MTP a DA AR PR TIE co Ariane açao 

liefro de Música, às quartas-fei horário de |frator; Imobiliária Ségros (idas SUS TE To J7os| Rose Pe AL970O — JGREGI Molvela, Rua “Magalhães | Couto, 24, | domiaia epandôniias NSAS, 200/00 ICI 11 290. Eleutério! Meta, ABES Tal, 309718 |23.0702 e 43:45)1 
sileciro de usica, às quartas-feiras, no horas e Latgo “da Carioca, 5 salas 4ON-Z VILA ISABEL — Aluga-se o apo id SAlIAs e ep, 207, 1 D om três ride a morra ra ENGENHO NOVO = Alugo | C1s, 465. 3 «(AMAVA APS e 
17h30m; Qualidades da Fala e da Voz aplicadas à Telefone 420072. CRECI 1238, 110] cia casa 13, ca Rua São Fran: JACAREPAGUA — Aluatio UM ALUGO 45, 202 de frenia, 240,00, eteonio em fóiha ou fiader idos AVENIDA TREZE CE MAIO, d7, 





uarto: mobiliado em apartamento LENHA = Áluas otima casa na 
' Rus Conde Agrsisngo nº 05 e ! x 

À ll od Em dao é sala e. desanidência, Alujpendências. Ncr4 324,00. Chaves 
29.8960 “lauel NCr$ 250 cruzoitos tela..../S) porteiro, Trator 429367 — Ma- 
APARTAMENTO = Augnsaro no ENGENHO NOVO — Alugo [ap./ onde: ALOE ASE prado GATE Tra 
APARTAMENTO — Aluga-se o n,0/E = AP GENHA = Alooana an alC da elALUGA-SE gundo sala ale Frenta 
S:10) com 3º quartos, sala, co Ed bo SOR fifa R. Je Por ciepandáncias; = Rua fio Dionísio, 4 Av, Pres. Varcas, 509.16,0 guys 
zinia, banheiro a área, na RusjNotico, Nasal, Gt Matos 303, Pr. NCr$: 220,00,/Ver e tratér saln 1602 ci Darcy, 


Jeitura, pela professóra Judite de Paiva e Sousa, 
do Curso Normal do Instituto de Educação e dos 
cursos de aperfeiçoamento do mesmo instituto, és- 
te com ínicio em setembro, às sextas-feiras, no 
horário de 17h30m; Relações Públicas, pelo pro- 
fessor Pedro Paulo Correta Neto, do Centro de 








cisco | Xavier n 2 quartos, salh, co dai Qui: peito Berastio: E 
ai y j Í artos, 28lh, cozinha, ba-iQuintino. Bocaiuva. Tratar € : 
quartos, cozinha, banheiro. Cha com 1 4),:2 qts sendo | duplolnhalro, de área ok Farei À 
TIJUCA — R, COMPRIDO [1 a O ter sa 008 e lbanh. cosinha, copa 6 quintal = nbeiro,. tando | drto, Ri Farrelrá jon Rua Mariz a Barros, (44, J,0 Que. irabehe 
Testar na União Imobiliário: Lica. AS. 250,00 e tunas, Ver no local, ATUGASE um quarto Indapundin: . Asita 
ALUGAM-SE quartos e vaga, |Av. Ermo Braga, 299, qr. J02/T. tel, 48-7050, pi 


——— | di Ro) ; ; 
água corrente em todos or quar-|- CRECI BIA. JACAREPAGUA — Na Fregueia, ES Divisória n.º 319, Bio, 
tos, na Rus Haddock Lôbo n, 150 


555, de sala, 2 esta à Rus Jerônimo Pinto, 130) jaz. Es, Itu, Alvcae rela 403 c! de. 














lopa-sa na Rua Joaquim Pinhel.) qro ie ET eme meecentir mo ciume | EITA, d det int V 195, ap, ESSE BS LL va 
VILA ISABEL — Aluga-se casa 3” MUTASE uma casa na Rua Elias Resciill, 64, chaves no ap. 20),[dep. completos. sinteco, Var - 195], | ' z 
é à: . : Esta quartos, | anla grande e quintal,| (2! qo SAM nd à, 3a Aida eg da Silva, 367, Quintino, cj ato, Estação flssblala. 2 z fador, Inf 22.3594. Veia ALUGA-SE conjunto tres 
Estudos do Pessoal do Exército, às 17h30m, às ALUGASE quarto “gde. para email Ver Rus Lule Barboso no 7, chaves IE Sl4, de sala, 2 quartos, cori. Sa Siva s DT ANA CONO ai AS VE a PAD re JACARE” -— Alugoda uma, cama PENHA — Aluga-se com com 3, + Poa do 
tércas-feiras. Será cobrada a mensalidade de .. que trabalhe fora, Rua Conde delnon, 4, inf, bes MiSdo pese ar he tos Cia com qo Ilhas AI; 170,00. ONA Poliana Pa Pe a um essa! sem (Usos unter, sala, ele Ver Rua Cajá, Soltas, sanitário; privativo 
NCrs 20,00 para os interessados, com 20% de aba-  |Bontim,'768 — Tijuca. % VILA IS 4 , SAY: e: ru; Dad na IR 


TT VEIO ORE PI Pd ISABEL — Aluga-se apio.tar na União Imebillária Lida, Av, |ALUGO: ceu de luxo, 2 qi, 
ALUGO quarto — emblente tamilcf grande sala, jardim de Inverno, Ernuno Braga, 299 gr. 002, Tel,/sloy cor, banho à côr, Agua quer: 


jar, tom móveis, pensão e Águsiga d “eai 
corrente. Av, Paulo “da Prontinjuci bom, queries, den. ce em! 523008, Creci BIA, 


n.º dá7, Ro Comprido. kres cl tanque, € 
ALUSO ep. 704 R, Condo Bon-Comslheiro: Paransguá n.º 
fim, 831 bl. Bal e nt. separaingto. 104, Tel. J49007, Alugual:! 
cor, banh. c) boxe, cor, área ciNCrS 350,00. (Pres. Voroas, 542, gr. 2102, Tel. 
tanque, dep, completas, pintado. Tel; - PL Ado 


54 com sra, 2 at, cor, baniinds Vibva Cláudio, 395 casa 6, 1396, 


área ds sarviço, Chaves com pro rea ENS 170,00) 


PENHA CIRCULAR Alógo gv Son mensal” NCrS 
e to - ugo ap; Ps 
Rat Av, Camões, 292, esquina da R/ 200,00 mais taxas, Vis- 


Elutea, condução no parta: 906 — conde Inhaúma, 134, sa- 





timento para os sócios e taxa especial para os 
atunos do Instituto de Educação e escolas nor- 


to e frin. Guodalupe. CRECI 480] saíra, 
mais da Guanabara, 


04, Cozinha, [VITA VALQUEIRE (Inencaonanir | Walter, Tels 423482, 
pd CIVILA VALQUEIRE (J a [STE PoS deita 100 Aa à tonto a E 
tinfoco, Ro Alo roda eb apro pis ALUGAM-SE 3 casas precitam po-|17.9, ania Á7I4, Tel, 
“ benh, 











£a,8 
era 


HOMENAGEM A CIENTISTA — 
das Associações e Entidades de 


O Conselho 


Avi «Ide suis, quart=, cozinha, banheira,! 
São Cristóvão 


pe ipintura óleo nova, banheiro cor, 



































' área com; tanque, Chaves no lost õ tudo em 

à der 73-6646, Ar chaves pl fevorias — S, Camará, Vendo casa iczm entrada pero corto, na Rua: quarta yes attirto|mabitiadar, cofre, tudo em Juxa, 

prestará homenagem, depois de amanhã, às 20h Gde Ver </ porteiro. Ink. «1, LINS — BÓCA DO MATO no. toi. Ines Dot; ani, cozinha, baiOivaira Brass nO 359. Pacita Mie cozinho & casal ou a rapazes Colo Paiar BL Sd juntas ou saparhdas, Ver 

som, ao autor do primeiro transplante de pán- des ; TA = e — VILA VALQUEIRE — Aluga-se PReio; vatatd, areas servico igual, guiar na ua F [que ampara Afora iapaRho Quigoz, Telz! 52-5008, CRECI ai4 agi ê (oo, em podas oa 
; cirettreriã parto à fophr Que tras | f ; z, I 11570, Bangu, Toleis e tha, Rua Jeã Pa fas Vit dns E iara RAIA do POB Fe PC « Tratar Trnvoxe 

creas ocm éxito no mundo, o cirurgião Edson alho Sto bra Sena da famílis, ALUGO ap. 301 de frente, nãvo, o 1 ie o Aero, las Pa a IE Ez a nero are rp RAMOS — Rua Leopoldina. Rêgo/sa Ou ZA. Tels 52.8166. 

Teixeha, A corimônia será realizada no auditó- mebilindo, Rus Marquês de Vai? quartos, sala dio; pempregaca, undos, de 4 CORDA [roscas cana ana ipa is Ema rem A — Alugasa centrado para Lt Sra Liar 

ra 


banlei dh local. Trat :e" | MESQUITA Alugue io can Tel 232 po 708. Sola, 2 quartos, ALUGA-SE ampla sara para etcri 
rio do Instituto Clleno, na Rua São Januário n.º lonça, 124, Tuca, R. Maranhão, 520, ar-ap, 101, na União ideia rea MOF ALUGA-SE casa com 2 quartos w CARR RS ecuatar, À, Dr, Gaininr | MESQUITA — Aliga-se " q ibanh, tir, órea ntorde e mois! » EU DA ' 


própria, Av. 


























TT: E aa ee S04-G 2 qt | al. Rus Pará, 154 € Vis ças bunelâncl !Ótio ou crentiata, NEr$ 280,00, 
289 ALUGA-SE num quarto mobilia: Erasmo Brngs, 299, ar. 302, Tal, here TD A Mbutild Se | a na padaria, Trat, Rua [dependências Poli cagipere 1ºxa da condomínio, Av, Pre. 
; do-uma vaga mara homem, Am: ALUGO ato. e sala 150 € 1 “quer. so-s0gg — CRECI Bla. n.º 332 (Cachan CRUM CACHAMBI — Aluçamte or ass ioiranga, 44 1 19. [ao ON ADMINISTRADORA. NA: e Vapor AA, nata MO, 
biento, selecionado, Preço NCr$/to 60 indep. À. Malopã, 39, Jun: = rroa Ei atemento na ROS é 403 da R.Mensro Vitral eTeR > Aluga apr 202/40 =| CIONAL Avi Pres, António Carl nas sho 4109: cTel. 23,0855, 

FUNDO DE GARANTIA — Acham-se abertas, no JQCO, Fone 28:9703. o Ri Lins 156, CENTRAL ALUGA-SE um anartamento na R,/243 com suja, 2 att benho, cor! ; ICIONAL, Av, Pres, io d 


ás 12, do pr 
ICENTRO — Aluy 
tbanh,, e kit, Rua 


ecáraa de cofplea,= Chavss comb» Cachambi, MPa EN les, 6153.27.98 pav, Tal. 42-1314, 
143 6 tor, ele 50.2 Ba MÃO, | orar pi a ini 
partsiro, Tratar co Administradora Edo RAR gut Éros 330. -|RAMOS — Alugo casa at, 


DC Dm ston ti tida v Av; UMa Brenos 144, 201. Tal. 201492, 
ALUGA-SE uma boa casa ne Rus| 17.9, asia T7I4, Tel. 5249)7 - | Chave haja pat — 








TT VT PS ERA ES Ludgero Pinho 189, em Bento Rl- 
IPET, &s matrículas para o curso sóbre Fundo de ALUGA-SE quarto frente a móçaiLINS — Bõcs do Mato — Alugo bu) ú 
Garantia por Tempo de Serviço, que terá inicio ou senhóra. que trabalhe tora, lindo e grande sp, 2 quertos, [APARTAMENTO 204 A, Migual|Helto (esta tua comeca na Curoli- 


z Não fem depósito. Run Conde deltala e dependências de empee|Fernnoder, 675. Cl ana, 2 quina Machado). 
dentro de poucos dias, O curso expõe todos os as- Bonfim, E ioh Igadn. Run Aquidabã, 1339 ap.|banh, cor, dept. emp., vaga qa 


al. 
e quintal, Rua 


sen. ban. 
Viúva Gnecia, 21 fdy. Ch. mo 7,405 48 aniar or 


foz. 

















: Ee) ; A aros IDUREIRA — Of - frenta A), “Antonio Carlos. Chaves na porta 

pectos da matéria, de modo a dar uma idéia cla-  |atuGASE um quo em cosa/203. Chaves no ap. JO! p| favorregem. Chaves 203. Tratar ,r.[Minuel Rangel 631, eau 16, aob, [A progcsta para [coação é grá pen ie DNC Stada Pr PDV a Ta ria o Avanhaltio. Temer Dr. Cavalo 520135, 

ra dos direitos e obrigações de empregadores e do família pare rapares do co-|Propristário. Tel. 22-5828. 122-2838, Cascadura. ita, (457). CRECI J553, Alog: 200. R, Dagmar, da Fong o pe O O RO — AL Tamo EDER lia 

empregados, c de como se preencher as guias de mais Es Araújos, 48 — seco, 191, Trat. local B ás 2 hs] O O tperotriz Leopoldina; &. Chaves na 
a a O | Ia, as 55 5 + 

recolhimento das contribuições. As aulas serão PITT TRES Ipem pre ; MEIER — Alugae casa ita AUXILIAR e RIO DOURO Pia Mm toda o 

dacins por técnicos especializados, com demons iria or R. Coração de Matias. 250 Acid! , y , 

ao , e veis pera cassiíque trabalha fora g 


trações e documentações, Programas e demais 
informações na secretaria do IPET, na Avenida 
Presidente Vargas n.º 495, grupo 401, telefone .. 
23-D148, a partir des M horas. 


ATIVIDADES NA SANTA ÚRSULA — Dois cur- 
60s serão iniciados hoje na Faculdade de Filosofia 
Ciincinste Letras Santa Ursula; de comunicação 
audiovisual, até outubro, às Lêrças e sextas-fol- 
res, das 18h30m às 20h30m, pelo professor Ro- 
berto de Mendonça Guimarães, O programa abor- 
dará o problema da comunicação, melos audio- 
visuais de comunicação e aprendizagem, televisão 
educativa, dramatização, excursão educativa, le- 
tras e letreiros, gravuras e córes, projetos espe- 
ciais, O outro curso será sôbre Aspectos da Mú- 
eica Popular Bragilcira, com aulas às têrças-fel- 
ras a partir das 20 horas, dadas pelo professor 
Pedro Jorge, O pedagogo francês André Berde 
realizará três conferências naquela faculdade, só- 
bre Renavação do Ensino. 


CURSO DE PSICOLOGIA — Estão abertas as 
matrículas para um curso rápido de aperfeiçoa- 
mento de professóres. O programa consta de duas 
partes: & primeira, com estudo sóbre os funda- 
mentos biológicos, sociais, psicológicos, filosóficos 
e psico-socinls; a segunda, abordando metodolo- 
gia e psicologia aplicada, com a finalidade de re- 
solver problemas de estruturação de equipes, da 
trabalhos com grupos de alunos, manejo de mo- 
tivação, grupoterapia, problemas de disciplina. 
Informações na Avenida Graça Aranha n,º 31, 
12,º andar, ou pelos telefones 52-3599 e 58-4656. 


IBAM PROMOVE CURBOS — O Instituto Brasi- 
lelro de Administração Pública promoverá dois 
cursos, gratultos, para funcionários municipais, 
no Centro Regional de São Paulo, O primeiro, só- 
bre Administração de Material, sara realizado de 
18 a 23 de agosto e se destinará a diretores de 
órgãos de material das prefeituras paulistas. O 
segundo, para funcionários que exerçam as fun- 
ções de bibliotecário, tratará da organização e 
funcionamento das bibliotecas municipais, no pes 
riodo de 26 a 90 déste més. Qs pedidos de ins- 
criação deverão ser encaminhados, pelas prefeitu- 
ras, por telefone ou telegrama, ao Centro Regio- 
nal de São Paulo do Instituto Brasileiro de Ad- 
ministração Pública, Rua Bahia n.º 512, Conso- 
lação. O telefone é 52-6317, São Paulo. 


HIPÓTESES NA PUC — O Departamento de 
Pedagogia da PUC esti anunciando, para o pró- 
ximo din 12, o inicio do curso de Testes de Hipó- 
teses, destinado a pesquisadores de ciências huma- 
nns e sociais. Dez modelos: désse método moder- 
no serão apresentados, podendo as inscrições se- 
rem feitus na sala 380 do Edifício Cardeal Leme, 
As vagas são no mimero de 15, 


AUDIOVISUAL NA PRO DEO — Foi inlelado on- 
tem o programa de cursos do Centro Pro Deo, 
Os cursos de linguas são: Inglês, Alemão, Italia- 
no, Russo, Francês, Hebráico, pelo sistemo nudio- 
visiol. segundo o método estruturo-global da Es- 
cola Zagreb-Saint-Cloud, Os cursos terão a du- 
rucião de quatro meses e serão ministrados em 
todos os dias úteis, nos seguintes horários: 8 às 
10, 11 às 13, 13 às 15,17 às 19 e de 19 às 21 ho- 
ras. Maiores informações na secretaria do Cen- 
tro Pro Deo, na Avenida Treze de Maio, 13, 
sola 1 922, ou pelos telrfones 22-8528 e 52-6687. 


NORMAS DE SEGURANÇA PARA FERROVIA- 
RIOS E AEROVIARIOS — O Congressa Nacional 
de Prevenção de Acidentes aprovou recomenta- 
ções relativas nos cuidados que devem ser obser- 
vadas nos setores ferroviários e aeroviários, tendo 
em vista a segurança contra acidentes. 

Para o setor de transporte ferroviário as Tê- 
comendações aprovadas são as seguintes: 


ou 4 senhor de respeito em cessa 
de família, 150,00. Apenas um 
mês adiant, Rua São Franc. Xe 
vier, 16t, ap. 70] — Tijuca. 
ALUGA-SE quero pars. pessoa 
que trabalhe Jora. Roa Barão dé 
Menagine, 21, an. 102 
ALUGA-SE ap, de Frente sais, 2 
quartos, dep, compl, Rua Hatido- 
ck Lúbo, 781 ap, 203. Cinves q! 
port. Tel. Sé4143. 


ALUGA-SE ep. queres para moçot 
eque trabalhem fora, Rus Valença, 
34, Coumbi — Sr, Avie. 


ALUGA-SE 7 bom gueto Indep, 
c' tamiiar NCS 90,00 cm] q 
éiiho, môça cu Sr. | mês adia, 
a ceia, R Navarro 544 sobe. 


ALUGA-SE o apartamento da RP. 
dos Arsújos, 11, ap, 202, (Tiluca) 
= Tratar no mesmo local das 14 
é 15 horas, Tórca e quartateira, 
ALUGO cas var, 3 q. 3. cor. 
copa, banh. área, local certo, R, 
Cândido Oliveira, 93 €/7, 10 min, 
Largo R. Comprido, NCr$ 285,60, 
Tel. 48-B241, 


CASA — Alugase, varanda, tala, 
3 at, (1 extorno), einteco, Er- 
nheiro, coz. área, dep. empreça- 
da, NCrS 500,00. Tudo inejuido, 
Run Josá Higino 237, casa 67. | 
CATUMBI — Aluge-ss quarta A 
ums cu dus môçia cu a catal 
sem filhos, que trabalhem fora à 
Ron Itapiru, 337, as, 201, 
PRAÇA SAENS PENA — Quarta 
mobiliado, p! móçe ou senhora, — 
NBr que trabalhe fory, única In. 
quilina, Desembargador Isidro, 23 
crsa 6 — Tijuca: Sale 
QUARIO — Com imóveis, alugo) 
casal ou 2 moça trabilhem fera, 
Rua Campos Sales n. Tl, casa 2, 
ap. 201, = 
QUARTOS — Aluzam.se ótimos E 
casa! ou senhoras ca pespeito c 
direitos. Travema Cruz 7, prós! 
ximao Largo da Seguedafeiro, 


QUARTO grande, alugo um ou 
dois rapeszes, casal que trabalhe 
fora, unicos inquilinos, Conde de 
Bontim, 1140 ap. 202 


SALA DE FREN — Aluguar 
pode lavar a cozinhar, por Núrt 
120,00, com depósito, Run Fro- 
fessor Gabiza, J63 


SAENS PENA — Alugo sp, bem 
gráoda féreo de fundos e 2 
uti talo e mais dep, Ver a P. 
Be, Pirsesinunga, 19, Aluguel 3201 
— findor ou dea. tel, 34:0702, 
TUUCA — Quarto mobiliado alu- 
qo com todo os direitos, Ver 
RB. Pereira ce Siqueira, 5 ap, 201, 
esquina de R Franclico Xa- 
vier, Inclusiva p/ casal, 

HJUCA — Alugemor eps, 2 ts, 
sala, coz. banh. áres, dep, emp, 
na Rus Sasuk, 27 ap. 301. Cha. 
ves no 304, Tresae Imobiliária 
Segees lide, Largo da Carlece, 5 
s/dO!-2. Tel. 420072 — CRECI 
1238. 

TUCA — Alugamse sps, com 2 
quattos, sala s dependências de 
criado, por NCeS 400,00 « autto 
c/ 1 quarto e sala conjugada por 
NES 300,00 mais taxas, contrato 
com fiador, Ver e tratar à Rua 
Conde de Bonfim, 59. 


TUUCA — Alugue apartamentos, 
cosat pelo método prático pagan- 
do 1 mês adiantado cobrado de. 
pois de contrato nrtinado, não tem 


























taxa inicial. Info Av, Rio fran 
co, 108, a) 409. Tel. 52-0392 é 
3240112, 


TUCA — Aluga-se o excalente 
ep. 10] da Rua Noel Rom, 12 
de 2 snes, 3 quartos, cons, co- 
zinha, banheiro complsto, depen- 
déncias e gardgem. Chaves no lo. 
cal o tratar ma União Imobiliária 
Lida. Av. Ersimo Brega, 299 gr, 
302. Tel, 52.508, Creci BIA, 
TUJUCA — Alugase salão, 2 qt, 
banh, cor, cor, árem com tan. 
que, copa « tetraço. Fus Barão 
Inspagipa, 407 c|IO sobrado. — 
Chaves no terreo. Tratar telefo- 
ne 52.B166, 


TIJUCA — Alugase quarto gran. 





DR 


era SO 










9” 
1 
4 


3 
i 





Tratar 52-7200. Dr. 


Vee nº local, 
jose clnácio. ml ltaltoito, NCYS (0,00 — 
MADUZEIRA — Alugése Bom Francinco Matou, B6 

apsttamento na. Rus AgostinhoiTestar das 9 em diante. 
Bstbalho, 418. Ch. ne Adega 4. 
Sr'vactto, Tratar 527200, Dr, Joré 


Traw 
Inhaú 


ATENÇÃO — Centro de 





LEI ER PPT as == ele Ape 2 too, salh, Wbti, Es. 
MEIER — Alugo cha 2 RB. Miclbash, a ólto, área, tons, am 
quel Fernôndes 91, 


af. separados, cor, banh. 180,00 lavar, Run doi Topázios, 246, apijÁlUgo é TOm2. 


Ver no local cl Amélia, Inf, Tel:/307, Tel, 


ES 49-3397, 


ALUGA-SE um quarto p) rapa 









ALUGA-SE um ato. nara uma Sra,[U35. Tratar tal, 42-1617 


Es 
[208 z . 
FLOJA — Centro — Alugasa à Rua 
iFrel Caneca, 450-:A com Bm, de 


*trente, TÊ de fundos. Fócca para 


1300 HP, própria pare qualguar ra 
Rocha imo 


Miranda, posso csntrato de gran Alunust Nest 650,00 sem 


Indústria, — 
vhs, 
Pichavos no 448. Jal com, 37-946] 


de comercio ms 


fds Gio elanregem. Alugual 240,00 2 21,00 LOJA no Cento, R, Murcndo. SI 





Tratpr 3 


NA Cine!ôntia, A! 












o smaqre vai 


MEIER — Aluga-se ns Rus dn só cu ume môca qua trabalha fo. PASSA-SE uma sin pars quatquer 


469, final da Comarisin Méier 
cia com 2 quartos, sela, ba- 
nheiro cozinha e area. Tri 
pelo telefone 31-0505. Dr, Joel, 


(Casa de familia, 





quarto com depósito, pode” lavar 
cozinhar, R. Maranhão, mn. 199, 
começa na R. Dint ca Cruz. 


W9 — Iroiá. 


sala, coz. al, 


METER — Alugo apto. 203, Rua! am fôlha ou 3 meses depásito,| 6! 4753440. sis TSE rd 
us Parreira Pinto, 122, — Tomás SALAS PARA ESCRITORIOS — Ofi- 


Capitão Resende J80, 2 quartos, p 
Vssia é mais dependências. Chalcasiho 
ves soto. 201, 


casa 3 qt, sala e defendo. Rus53) aecha Miranda. 
Brás do Amaral 76, Chavei no/1) hora. 

64, Alug. NCr$ 207,00. Adminiselo 

trador ALADIM: 42-4707. 


com quarto, sala é etc. Aluguel 


pend. 
, outra 2 quattos 2 nelas et e— 
pat 210. entar Av. Ermo ROCHA MIRANDA — 


Braga; 227 3) VOZ P0jIZ he. jentot, 2 qts, asia, cos, 


aa pres. Je los n 
PRECISA-SE alugar cu comprtlaa ia Ver ra de 


Ver no: local, 


no ervorizado. — Tela S&-JBI9 & c 
ne 
PASSA-SE contrato, de 

grandes queries, TR pasa 
mil esurelros, Run Catulo Ce les, 139 0720 307, do dála, 
14, 214, apto. 308, Engenho de ausrtais: Banéira, ] 


— CRECI 1 236. 








res Lida. Largo Gir Guia DILHA DO GOVERNADOR 0: 


(e v2s8 CO j— PAQUETÁ 
QUARTOS — Alugam-se, ótimos, 


ALUGA-SE um am, quarto sala, en2 BA 
dn st ieozinha com area toco separado. PRAÇA MAUA! — Avenida Vene- 
MEJER — Alug. quartos e sala ElVer e tratar na Rua Juquerl nVzusia, 27 — 


ALUGA-SE uma enta de qto, [Mmário. 
100,00, Desconto!” à fu 


vo ao o —— o —— | ALUGA-SE  cna, 2 quartos, vala, PMnbeiro privativo, no 
MARECHAL HERMES — Alugo cozinha e área, Estrada do. Sapé, Ponto 
Das 8,30 às) 


DEL CASTILHO — Alugide pp 
ALL L Aa NR amo td da m DO à Ru 
OSVALDO CRUZ — Aluga-se casa Lda nº ê com at al, a de-!letone 


Alugamos 
pariho 
Rus “Aponiá, 
Tratar na 
casa em centro de grande Jerteiimasitiária Sagres Lida. Largo d 


cozinha, de ALUGA-SE — 





“pra, Rua Foreira Cantão, 824, Irajá. gagócio com telefane tiatnr com 


tár, Mário à Rua Sensdol Pompeu 


Alugrta 2 erpaçora 
isnla PIA de runas clsnlnta 
Chave c/poreiro. Tra 

Epitácio Pesos, 476. 
47,3440 


mos orupos, salas espaçoras, cl 
melhor 
do Centro, Av. [Marechal 


loriano, 38; 


SALA AMPLA — Alugate com 
eiteletona « elevador no Largo da 
2.º andar. Tor 





a entioca ma 15, 
52.4594, 
[TRES SALAS VAZIAS — Ponto es. 
oincular, rlugo ou vondo, Santa 
usa. 797, cuno ety, de Av. 
Rio Branco — Tel. 566588. 


1! ZONA SUL 











Erloea. 5, als, 401-2, Tal, 424072 ALUGA-SE — Pôrto 6, e/tolefone, 


cofre e Instalações. Rus Almirane 


“apto, 2 VICENTE DE CARVALHO — Aig,'º Gonçalves, 50, Loln D; Chaves 


qase na Rus Agrário ce Mens iatt — ALTO? 


“morto Tratar Aciministredore “Ala 


21— 


A leia d? dr PR. 









Dentro  —lpendências de empregada, Chaves Siqueira Campos, 143 (Galaria) 
|QUINTINO! — Alugariot aptos. 2jno ap, 202. Tratar na União Imo-jmonteda ci intt e tianhniro. Char 
11, sala, coz. banh., área, deps,|billária Ltda, sa Av. Ermimo Bra-jves na loia:52 ES Percy Trio 
sinteco etc, na Rva Vital, 352, |ua, 299 gr. 302. Tel. 525008, tar. na AD. IMOVEIS MASSET 
ap. 106. Chaves com zelador, Sr. Creci 814, LTDA, R. Debre!, 79 qr Eae 
IManoel e tratar Imobiliária -Sa- t Tel: 421335, 42:67280 CREC 





ALUGA-SE sela e loja à Run 
Barato Ribeiro 64; Tel, S7-J012- 
IALUÇA-SE conjunto de. salela, 





p/ casal qu senhores de respeita, APARTAMENTO  aunto, sala, corlkitch,, banh, salão, áres 37 im2, 


e! direitos, Rus Doutor Garnisrizinha, banheiro, NCrS 200,00, R.inr coneicionado, 
179, próximo estação do Recha.| Estocolmo, q Arens telafo-|clutivamente agomercial, Av, 
(QUARTO alugo 55,00 a senhora Blades, - -2225 ou 4B-93]90 —jcesy Irohel, 122, 3 


referôncins, Rua 74 del. 


+01, 


distinta, 


Mais, 406, ap. Riachuelo. 





ua quents ox- 
Prin- 
504, Inf, tel, 
274719 e 42-7058, Chaves com o 


ALUGO ap. a IC) im. da praia, potteiro. 


QUARIOS granges indep, eluga-j7o Jordi. Guanabara o casa) sem ALUGA-SE a sala 1003 Av, N, S. 


bd pd javar = cozinhar. 
£ 


irá Co pagão de Sampsio — |rheto, seit, de. jr 
ROCHA — Aluga-se ap; «/ dois 

qtos. o sala por NC 280,00 « 
outro «/ 1 qto. o sala por Ncr$ 
200,00, contrato c/ fiador. Ver 
e drutar na Rua Barbosa da Sil, 











ESTADO DO RIO 


soco!filhes Prazo | ano NCr$ 250,00] Cagacabona, 495, de frente, ans 

mojmensnse, Sela, quanta, cozinha, ba-jpin, e/ banheiro próprio, piso vi= 
00. Aun Alalta Valdetiro no empregada ellrificado, 
22.2793.,)2/ portnito, tentar Tel, 279593 


edificio novo, Chaves 


COPACABANA  — Aluno saia 
104. Av, Copacabana, 647, fron- 
18, Ja. Joc, hell, sala, benh. Chas 
Ive na poraria. Int, 32-3594, 








va, 95, próxim os Rua Ana Né CAXIAS — SÃO JOÃO [COPACABANA — Aluarse para 


SEPETIBA — Caia no melhor pon-| 
Pastas e 2 us, al, varanda, DE MERITI 
quintal, c/ entrada para automós 
vel. Tratar c// 0 prop. Telefone: 


ALUGA-SE ap, 2 quartos, 
45.987], 





IMtarechal Rondon,477. Rua Int) 





vis. 9! da ap dot — NOVA IGUAÇU — 
DA dE cbr cê Eng, Novo, NILÓPOLIS 





15/5;) Ariatides + 
cemito 5, J. Meriti. Ver Rua Albinária 
fredo Peri, 194 — 5, Jaão Me999 qr 302 — Tel, 


fins profissianeis a sala 406 de 
Rua Santa Clara, 94, frente, 25m2, 
Aluguel NES 300,00 mais ancar- 
gos, chaves no local com o Sr, 
tratar na União lino 
Lido, “Av. Ermo Braga, 
424686 p 
1525008 — CRECI BIA, 


bann. ALUGO alo, corinha arande —| LOJA — Alunas frente rua, BO 
com Ares coberta todo qransado.INC:s 70,00 auianindo. Rua Ama-|m?, 
“Aluguel — NCr$ 250,00, Var Av. ixenas, 2ió, Paulicéia — Caxias, 


vazia, edifício novo. Ver 
lFrancisco Otaviano, 47, Tratar na 
Auxiladora Predial — Travesta do 
Ouvidor, 32 — Tel 52-5007 

LOJA — COPACABANA — Aluga- 
te no melhor ponto, com finas 





ALUGA-SE com 4 Rua Tá de Maio, Mitalações « contrato longo. Tratar 


[TODOS SANTOS — Aly. quarto elpos Tratar à Rua Paulo Macedo, 1º! (37-9651 ou 574914, com o 


iwe a móça cu sra, Troter teliseliga Mesquilo. 


ALETES. É tema. PETRÓPOLIS 
LEOPOLDINA TERESÓPOLIS — 


ALUGA-SE — Penha, ap. frente, SERRAS 





lim podendo dividir, qde. qio.|-—— 





e ent. otv. 
504 ep. 202, Chaves loja 





aro 
ALUGÁ-SE o ap. 702 da ) 











Administradora "ALADIM” — Tel, a Antônio Santiago, 65, no) ZONA NORTE 


Sr. Octávio, 

LOJA COPACABANA — Pasun-se 
o contrato de uma loja (ueuiti- 
que), na R. Domingos Forreita, 
215.8, Contrato de 5 anos, Tra 
tor no loca] hs 20 horn, 


LOJA — Copacnhbona — Grande 





42.0337, 





cor. ares com tanque, 


areg, NOS Rus Alberto Tórres, 200 


ALUGA-SE o apartamento 105 da/ALUGA-SE loja Rua Pereiro Nunci 
260,00. Chaves cl comin.o 377 com 60 m? comi força. 


de, pode Invar e cozinhar, NCs$ porteiro, Trotar ADM. IM, MAS 


“lárea, 2 querias, cozinha, banhe atar com Sr, Antonio, Telefones 





1.º — As emprêsas devem adotar e desenvol- 
ver uma política de bem-estar, que assegurando 
tranqlilidade aos empregados, há de gerar con- 
dições propícias para o trabalho dentro de me- 
lhores índices de segurança, 

2.» — As emprésas devem admitir e estimy- 
Jar a participação efetiva do empregado no 
equacionamento e na solução dos problemas de se- 
gurança, criándo, assim, um espirito de Erupo, es= 
senclal no progresso de qualquer atividade, 


3.º — O treinamento é condição primordial 
para a melhoria dos Índices de acidentes no tra- 
balho, e deve ser entendido como uma atividade 
que não deve sofrer solução de continuidade, em 
todos os níveis e estágios. 


Para o setor meroviírio o Congresso aprovou 
As seguintes recomendações: 


1º — O treinamento, na prevenção de aci- 
dentes, deve ser tarefa contínua, visando não só 
à formação de prevencionista como ao seu desen- 
volvimento, e dando especial ênfase aq adestra- 
mento das chefias de todos os níveis, 


2.º — A minutenção eficiente dos equipamen- 
tos e instalações industriais é fator primordial 
para a redução do indice de acidentes. 


3.º — A responsabilidade, nos problemas tie 
segurança, deve estar afeta às chefias executivas. 
Aos órgãos especinlizados de segurança, nas em- 
présas, devem caber, tão sómente, atividades de 
apolo, 


NOVO SINDICATO — O Ministro do Trabalho 
deferiu o pedido de investidura sindical formula- 
do pela Associação Profissional dos Representan- 
tes Comerciais de Santa Maria, no Estado do Rio 
Grande do Sul. A entidade passou a se denomi- 
nar Sindicato dos Representantes Comerciais de 
Santa Maria, representativa da categoria de re- 
presententes comerciais incluída no 3.º grupo — 
agentes autónomos do comércio, da Confederação 
Nacional do Comércio. 


As informações para esta seção devem ser 
enviadas a Beatriz Bomfim, na Avenida Rio 
Branco n.º 110, — 3.º andar, 


100,00 com 2 meses em depósito 
— Bus Aguist, 65. 


TUCA — Alugo 80,3 qt, ele. 
Rus Medeltos Pásuero, dP/303 — 
Ch. 47 — Trat, Graça Aranha, 
174, 7.9, 


TUCA — Aluga-se quarto para 
3 capnres ou casal, Ambiente fa- 
miligr Roux Barão de Sectorlo; 
25, eta. de ltapegipe. 
TIJUCA — Rus Clóvis Bevilágua, 
267, Alva. np, 202 frente, gts, 
11, depend. compl, empreg. o 
matem, Ver e! com, Tratar tel. 
Soa — arm. O 
TUUCA — Alugo ap, 306, R: Con- 
de de Bonfim, 142, cl gar. com- 
binar chaves p| 38-04A7, 


TIJUCA — Aluga-se ótimo apar. 
tamento, mu Rus Meeiro Vila Lô: 
bos, 95, ep. 203, com a 
sta, 3 «quartos, banheiro 
completo, áres de serviço o de 
pendências de empregada. Nem 
na Av. Lôbo Júnior, 1672 — Po. 
nha Circular das 8 às 16h J0m qu 
po tel, 30.6865, 30.147, ... 
0-6062 e 20-7168, com Dr, Eduar- 
dois Sta. Mencelina p| propris- 
elo, 


ANDARAÍ — GRAJAÚ — 
VILA ISABEL 


ALUGA-SE 1 ep. 3 quarior, asia, 
cotinhs, banheiro. Rua Alfredo 
Puloto, 105, Grajnó. Tel,  58-3357, 
ALUGA-SE ap, com auragem, de 
4 quartos, sha e dependências, 
Ver ne Rus Ernestina, 6, ap, 20], 
Tratar 30-4299, 


ALUGAM-SE apt, de quarto a 
sola nte e de 2 é 3 quartos nã 
Trevassa Caminha nº & Preço 
à combinar, esquina À. Leopoldo, 
cofdução na porta, 

ALUGA-SE um quarto grande ma 
biliado. Run Hinólito da Coste 
n.87), ap, 70] — Vila issbel, — 
Tel. 4B.B944, 


ALUGA-SE quarto em coa de fa- 
mília. Pode cozinhar. Av. 28 da 
Setumbra 235 ci 14, Vita Isabel, 
ALUGO ap. 209,-208:e 210 com 
cair qu sl, dep, amp. ainieco, 
300,00 e 330,00, Fiador R, lujpiro 
Figueiredo 35. Merecand, Telelo 
ne 36-5525,. Tentar) R. Assembléia 
75 al 1904, 

MARACANÃ — Aluga-se Av, fla 
racania, 562, 40. MI, 2 quartos, 
e salas, cep, empregada, frente, 
todo pintado, NCr$ 400,00: mais 
IVA p di Ed 
TACIRS Administração — Telelo. 
ne 32.9738, ç Ê 











Chaves 


0 que faltava 
em ipanema: 


uma agência do Jornal do Brasil 


Já está funcionando 

e oferecendo ao pessoal de Ipanema um nôvo 
serviço também: um pôsto das Superbancas, 
que vende o JB do dia. 


HORÁRIO 
De Segunda às Sextas-feiras — das 8,30 às 17,30 horas 
Aos Sábados — das 8,00 às 11,00 horas 


Agência Ipanema do JB 


RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 611 
LOJA C PERTINHO DO JARDIM 
DE ALLAH E DA TV EXCELSIOR. 
QUASE ESQUINA DO BAR VINTE. 


E assinaturas E 
= anúncios classificados 





ISET LTDA, R. Debret, 79, gr. 408. 
Tal 42:1215 e 424728, Creci é, 





iro, dependencias etr, com qura 220702 e 43-45]], 
gem, Preço SONCO mensais, Tre) E é 





tam, 





nos, 683, fundos, cl sala; 2 ate, 
varanda, banh. coz, area com 
tancue, dep, de emp, Chaves €/ 
porteiro, NÚr$ 250,00, Testar na 

IRD. IM, MASSET LIDA, R. Debrer,| E 


COMÉRCIO 
INDÚSTRIA 
79? gr. 408, Tels 421335 e 
428728. Creci 113), | 


APARTAMENTO grande; em Higia. CASAS COMERCIAIS 


inôpolis. Vende-se ou aluga-se, 








a 


ta comércio eu residência ou tai 


LUGA-SE — Sala para exrritãe 
E. São Luiz Gonraga, 187.4, 
no local, até às 18 horas. 
ALUGO </ tórça/lur em Ramos, 
loja 70m2. Alugo alnda mesma 
pródio ap, térreo 3 qtt, e ele, 
INCrS 250,00. Trator Sr, lvan — 
[37-B092. Chaves em Engenho de 
Hacdra, 207 ap. 101, RE 
[ALUGO lojs para qualquer negoe 
Ver Rum Edmundo nº 420, 











semi-nôvo, na Rus Darke de Mat: ALUGA-SE sobrado qu qiranda do e tratase Rus Harmengar- 


tos. n,9. 67, aplo, 202. Chaves no 
pmpatelro, Tel. 43:5997. 
!ALUGAMOS ólimas reidê 5, 
iam B. Pina. V. Ponha a Bonsuces. 
iso, 130,40, 150, 170, 190, 209, 





Rischuelo, 276, 


bém alúgass as salos separacias 
para comércio ou fasidência, Res GIA ="Gox Id — Aluga-se CU 


vende-se, Telefone 212574, Sr. 


RELO HORIZÔNIE — Alugam-as Z/Walier — Batão do: Bom Retiro, 


'220, 250 e 280, Tratar Sr. Cha-jamplss lojas com SO m2 e 2 an|1455. 


ives Av. Antenor Navarro, 99, sob.idares com 33 quartos, 
1307311. para 


X próprio | LOJA — Alugo com 350m3 e tobe 
hotel à Run dos Caetés — aja com B7ni3, Ja, locação, cont 


[ALUGO apartamento ma Leopi na Leopoldi: EE quit Informações pelo Telsfonelinição de luxo, Indo piso de ce 


+ 


na, com um mês adiantado, Não 
preciia ne Abi Praça Tiras INDÚSTRIAS 


ALUGO ap. pint nova, 
sala, sineco, tancos, 2 atos, cor 








dústria Jeve na RB Silva 


banh. as Dra branca, 
Timbó, ap. “Chaves à 
no: Lanchonete, Teltt 48:85] eLecedtcate: 


30-1051. — Bonsuceso. 


— SOMA, 
iótimo ap. tipo casa, Rua Fran- NCrk 100,00 46-50 


Milão ATUGASE selão grande Pora TEIA = 
; Rêpo. dO! el 
Tratar R, Viúva Cláudio, 362 lolálquiss Cordeiro, 474, ed. comercial, 
“INOVA IGUAÇU : Alugo “aaipão IZISPA, 
FALUGASE, NCr3 400 mais tons, terreno 100 e área cobsria.IPASSA-SE wma loja com cento e 


râmica e romeno, contfato de 5 
anos. Ver na Av. Domocráticos, 
459 e trator na Rua Urasos, 331, 
e” o ptoptistário — Bonsucesso. 


 2i4, 20), 404 e 
privativo; R Ar- 





banh, 


140,00 — Var e! zelador. Inf. tel. 


quarenta metros quadrados cbm 


'eisco Medeitos, 10, com sala, 3/ PASSA-SE contrato ce 5 anos —/istelone ma enação de Brás de 


imuaror, garagem, 

lote » N ta) 300m2, luz, lôrce, 

paca tata FE iavos toca Tel Av. Suburbana, 5509, Sr, Brito [309264 — Sr, 
Ai a cesar mera E ALE RA 

DE SEER 

lo Pina. Aço LOJAS — 


IALUGA-SE cota, R. Elias ca Sik 
pen, 341 cosa 10, Quintino, 1 sata, 
Log ce b,. NCrS 105,00. Tel. 
:28-6713 e 527440, Craci 4. 


ESCRITÓRIOS — 
28.6413 e 627440. Creci 34 | CONSULTÓRIOS 
DA prio pve RR qua dead 


tanque, Ja. locação, R. Felisberto! CENTRO 
Freire, 135 — Ramos, 


ALUGASE ap. 1 mails, 2 quer LUGO — Sain ampla, defronte 
e o EF ti 
do Pro, 73 gt. esq. de Run 
D. Mendel), Tentar no local vu 389 — Tratar no 385 com Antônio 


tos, coxa banh, completo, 
área, gás Av, dos Democrálicos, 
291/7202. Bonsucesso. 

ALUGA-SE excelonta sp, cl 7 
iquartos, sela q demais dependên- 
cias à Rus Aregquetisa, 1]. Tre 
tar no ap, 401, 


ALUGO — NCr$ 250,00,,3 ator, 


bonjao Forum € 


pale telefone: 31-3550, 





ordes, salein, sala, copa, cor, 
arde vda. em Ramos, Engenho 
Pedra, 207, ap. 201, Chaves no 








muarto e mais 


depencência, na 
Rue Assil 








i ã i i to-iPina- na Avenida Antenor Navar- 
2 banheiros |palpão, loja e moradia, Peso og PE A Da bon 


Antonio, 

SÃO CRISTOVÃO — Aluga-se sala 
ol f. comerciais e] tel MR São 
Cristóvão, 566, sab. Tratar local, 
1Dr. Davi; dias úteis. dg ã 
(TUCA — Adugamse as lojas K, 
Jo Doda-Rvs Henri Ford, esqui. 
na Conde Bonfim, 501, Ja, loza- 
ção. FretaroSr. Kurl até 9 horas 
jmanhã 359587, 














DIVERSOS 

(LOJA com residência. Aluguer) 

menos para boteguim em São 
Rus São, Pedra, 


João de Meriti. 


tea Silva, serve pl residência, 





Prédio Centro 


Aluga-se com loja e mais 2 pavimentos, va- 


Ver na Rua Senhor dos Passos, 52. Tratar 


a 130,00, o 128 Bomuceno hos 404707 ou 43-2582 com Sr, AFONSO. 


€ UTILIDADES € OPORTUNIDADES 


UTILIDADES 











MÓVEIS — DORMITORIO rústico de casal, 
vendo por 160,00 e sala do mos- 

DECORAÇÕES mo estilo com 12 pagar por «.. 
Fettama 160,00, Rua Hadeisck Lobo n.. 18, 


ARCA J|nciranda, 
cj as cadeiras em palhinha, con 
aote e) esmblho, sofá:cama cel (3 
mesas em mármore, demais 
tences, Voo, soparsinmente, des, 
lugar. Tramaporte gras, Paissan- 
els UFIPPARZEVON Era Resp É 
RIENÇÃO! SAN MARCOS está 
de volta mpalhando novamenta à 
pânico no mercado de móveis e 
estofados! Sistema de vendas úni-, 


musa  redondniDORMIÍTORIO sala de jantar Chi: 
penal, tom pouco Uso, vende 
te JEO,00 juntos ou separador. 
Roi ava Hosidocki bebo) NO. 
DOZMITORIO cavivns completo 
iconlugoda, do porn a sala igual 
imerínitar, barato para  cdesozupar 
tRua Hadedcek Loba 370, 
IDORMITORIO: duplex de cossi d 
iportar conjugado, novo, motivo 














, este q [ER TV Comerta em sua cata mesmo. 407 — Copacabana, K 
co no Brasill Tudo novo, tudo nivado desteito, Vendo barato, nao 301. rt q 1 RASA) ; | n die sd 
modelo, 1948! Não é carnal, nie MUS o ar VENDO dormilatio “Chipendale 97 RÁDIOS — TVs Ra RD quase poe n DOMICÍLIO — ry phleo mortal “NCIS 490 00 e 
consórcio, “essa! n ua Hadidaçk | o o eryero cmeaieçeem * nova, : ft 4 + Vo 8 : 
BARATO MESMO! Não adianta selhos gravados, estada de novo, o ao 19; ATENÇÃO — Compro 1 TV o Misros da Pavia ia pq IELETRODOMÉSTICOS — p er Rr east ele tomate Covo 180,00, RA, Sano 
protestar mem dialogar, porque lo, V. Av. Edoar Rometo, vo enmESE csinTdo cinendais csmephao o 1 astério, Pago Iimadia: coicusazo eurico] FOGÕES ago meMor que qualquor | NT ut vÃdod E 
ca arrasar, Espetaculares 59], Madussira VENDE-SE sain' de chipendals Comin Urgente. Tal, 57-0049, [FEEVISÕES — Estamos Tquidan: oulto. POR motivo de mudança vande- 
Eh oa mea ai 391. Madura, meme [luta e relônio carrilhão, Preço, , 7 5 ' (x do diversas marcos, nm parir do me 1º moveis de quarta completo, 
Vulcssipuma ravosiida em nopa | DORMITÓRIOS — Vando Urgente do censo, Tel. 2571980 o; em sei SE INTS 70,00 funcionando porfeljA SUA mac. lavar enguiçou, Tel. com polco Uso e ums galadoi: 
itácido, Vebror/modorhas, (del s psotmaletos Tia L O eaval, o da. E IVENDESE emma de casal, cai. ATENÇÃO — € TV, pianositamente em focos 03 canaly, dej47:8224 todas nt mircat S/ ani ras priGGIOS ra Brastomo, | nes, Av. Cons 
150,00 m/ 89,00, Modarno TO pra pr o Em tenão. Rus Leopoldo, Migues, no e TS aE sa do” riide is 17 a 2º, Ros do Senado, |ránlia: Amora lroca ciclagem. Av.) exdona 610 ap, 515 depois das 
y té Et hole dia pet LTL ad Pp bm Sobe do] mto, t e ' ) 7 deh, e 6J7, — —— > N4ha, é 
cama ginante, tavest. em napa, 1ô-' mos E : -136€! Antinio, porteiro, Conte: | O ualquer hora, Rigg a ee E EN EERTA E [ATENÇÃO senhores: revendedoras Lim 
das av coros do 169,00 por 99,00 DOTATONO = Miderto, Voo VENDE-SE sotázama cara, viado OINHEIRO = Compra 1 TV, (IV, STANOARO ELETRIC UT Ui CONSTA re! Choo tio! Relógios de marcam Famotta « do LELEVISÃO  Siandird Eaerier TO 
— Maravilhosos grupos estofados a Eos nO TEL Ibeminsas Ferreira, 18,40, “90 dátaito pro “lina tipo, portatil, linda, NCrS 330! arrasa, tha, venlhadoros  BOt200 mania acoitação por praçes Inacio poristll; quladelra  Frigidai- 


em Vulcasspuma, na cor de sua 
da 490,00 por 260,00. 








proforentia, [ESTOFADOR. decorador, retzem 





— NEG, 





do, está coma novo e uma saia 
iqual, Vale A mpna juntor ou Les 
iparmdor. Av, Salvador de Sá; 
1104, dO E di 
VENDO — Um tolácama de a 
iruma estada: de novo. Vet, Rua 
1 Reserido, 155, am. DO), 
VENDE-SE cuas camas de ferro 
e vime à Av. Conscnbana, 4H4, 
ap. 110) + ni 

VENDE-SE, motivo mudança, um 
quarto criança marhim, com berço, 
cama gerando e guardamavpa. Pre- 
co de ocslão. Fone Zó-16)0, 
[VENDE-SE urgante conj, fopnica 
cl mera e b cadeiras, bufet c! bar 
e con), solá e polivont mepuma, 
Baixo preço, Rus Jaquitiçá, 700 











deiras 


relé, automatico, motor, carga 
Serviço sárantido, 


qás, 


VENDO “quanta eaviuns  canjugas TÉCHICO ALEMÃO consert 


nos domitilios 





- 






Tolstone Z8 não treme, 


IFELEVISÕES vesde 120,00 da 17” 
ela 23 melhores marcas func, .., 
e 10044 nos 5º cambia, Imagein fis 
Lie estomuo Rua 


AB.6IS? o 28.9465 — Sr. Stafani(co Senado, I22, próx, Av, Mem 


7 
p 


TECNICO — Geladnira e ar con] 
editianodo, consertos de qualquer; 


marca 
pintur 
Tolefo 


23.3652, 


ÉCNICO GELADEIRA — Conserta “º.. ES INTER  RES os 
ara o memo dia o local com IELEVISÃO GE 171º poratil qu; 
marantia, Orcamento grátis, Tele Do novo | ana de garantia 


5 


[230 ,00. na 
38: 


Rus Edmundo Lim 
Mp 903 após 1B horas. 
TELEVISÃO 2 atima imagem 
tim todos cnnniss 


o oval; com qarantia à , Ocstião 190,00 
a Não cobramos visita, | Rua Bolivar, Sá, np 603, 
ne 27.759, Antonio; TELEVISÃO = A cportir de NCr$ 


apar, SO7, Tol, 46-9955, 


=|16 ate 15 h, 


aa VENDE-SE vma sala de 
























memo com 








IVENDO geladeira Kalvinator 8,5] 
alpts, maderma c/ 
to, NCrS 120,00, 
[Ver no" Rua Rosi Grancaea 110 


equens dels 
Realio eforta !5 comals, Rua da Concelção, 145, 


Pago até 
memos | NC $:-300,00 par Philco e G.E 


jantar Clide 23º ou portatil, Oulros 











150,180, 180, 200, 250 e outras 
fejtocns funcicnando mulio bem nos 


| 


cobrado ao lado da Colégio Pe- 
do |. 





Barão: Mesquita, 








| Ternos usados 
Tel. 22-3231 


COMPRO A DOMICÍLIO 


| Calças, camista, sapatos mic. 
Pago melhor ue. qualquer 
quiro, 


Philco Philips 


Venda de aparelhas e peçat 
em geral, Ansxor Dapartamen | 
to de serviços Iécnicos especia: 
izados, consertos com-garantia, 
quaisquer aparelhos — Poças 
gonulnas, Philios, Philco, R, 7 
Setembro, 38 ta Tel. 
22-5682. 


Ternos usados 
Tel.: 22-5568 











CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, IMfoira, 6568 — 5 





COMPRO tudo toca tias m, de 
escrever filmar projetar foto e cus 
tras, móveis tv, raciolma, jóins 
cu dou ein loca o que preciiar 
Tel 56320. 

COMPRO para estofamento, até 20 
qullos plumas «do aves endredoras 
eu almofadas ruchelo co ponas, 
Kurt 344973, 
ESTRANGEIRO qua so cetim vende 
móveis finos dois sofás, palitos 
mm, mesa jantar com sois cadel- 
tas nhtlgas, mesa baixa tampo 
imármoee, bibliotoca giratória, 2 
jostrados com colchões catal, mó 
veis pata eteritório, ar condicios 
nado sob garâniia, qeladeira e 
tmitrdesas, Tel. 36:1106 “ou visita 
Rue Popública do Peru, 77, ap, 














10 pes, ncorcdean 80h, 7 R, 
= Vando tudo baralo, ui 





creditáveis. Venham depresse, «—|'º 
Rua México, 31, 12.9 “andar, novo, 








Reguintado conjunto estolado em su «sfá-tama esteh mala eReh , p 4 t TELEVISÃO 19 polesadas ameri| COSMOPOLITA, fegão 4 bacilpeiç tos era pa a Penta, Vou vinjar Ro Alm, To- 
Vulcaspuma, ct revestido am a es iny ev Ade EmÃo PR vi e ajieeh lo Urgentas —"52:4907 = TREVAS pés pa lih barato: Lata estufa, bem conservado! RES OSIO. Omasa De cota getiDlandarg, 41 ap, 1013: Flamengo, 
Mete E Oeste a q 520750, 22-4465. Alclder. nem, urgente. Rec utuga, 199, ALTA” FIDELIDADE TRE re el Ir3648 ai RR av Venda por NES TO, seminovo, Vendo urgente, Rua da LERDO EE a mequinas de ento: 
pe él A a o: o? GRUPO ESTOFADO — Vide, luxuo: lag. 103. Méier, Telz 499227, | romatica, mod, 68, movel cavió: | TELEVISÃO temos várias maicar aj dane aecmermrremers | ROB 00; SOM, Ss mis rs ERAS pos Conan OS VU) ! ra 
4290" Colchêos de molas, do [59! lodo de espuma em cuivin, IyexDEMSE a” particular, môveia na, estéreo, 6 allo-talantes, aínda |mócelas a partir de NCrS 12000 ENCERADEIRA Elecirolua modrrRETOGIO UNIVERSAL TriCompox,fdio de mesa Biaugum e Una rá 
99.00 por 49,00. — Ainda center, Mi 265 mil as 3 poços Ig fabricação Lnubleh. Mieth, 1a-/4 meses qarantia da fábrica, Von-| fun. como novas, Av, Marschailnar, equinaaa, falifos ven alrovas, tronógrafo, à prova d'água s doidiselitols Slerns todos novos ma 
nas de ouitos Cartigos como: déro| 292007 == Det. luniárs ipaler » outras Deca, pet itoll-ido 450 cu a péazo pela metade) Foriano 176, sela 3) = Junto djnevinhas ipei dam air tiara chéque; maria. dia do mi, mésililua: Viagem Ros Morais dar é: 
imitórios em fórmica, jacorandá ou ve de mudança E Hilário Gousl da cuanto, Rum Dias da Rocha, 91, |HÍSh o Ali Piada od Eca alas dia da semana, taquimetro mo-iVicante nO 170 ap. 407, 
caviúna, armátios duplex, camas meninhas oca c) tampo azulnlvela, 30, ao, 1005, Tel. 56-4395.benuy 4, perto do Cire Copacacl TV PHILCO par 200 mil, — Rualicsiit o cmo ldêto asportivo. Estado de nôve, VERDESE WSvelr Fisco e DRCIL 
Ea Ê loni : À | E i ir Dentra.ENCERADEIRAS — — Liquidação,|V | IDESE imavels finos e diets 
beliche, camas marquesa, ás o bread português, 170 mil, bana, Tel, 37+7350, |Danisl Carne ro 63, Ena. | entra. Eleciiolom ralos coatádio qa ap Var Barata Ribeiro, 54, ap. 402: os demestitos - malivo viagem 
rios e conjuntos de fórmica e do|=S:*ch. " : 


Venda taratissima 


IMOVEIS 
MrOA, jovarda-roeups 4 poras e qentia: 
almofadas, Tudo da melhor qua-idaira, tuto quase tem vio, jui 


ace, para copatozinha, mesirhas 
de centro, abajures, trave 





lidade para o conforto « belez 
do seu lar. MOVEIS SAN MARCOS «ha 76 ap, E0S. Copscebana 
Rua Sete de gar Pd paro Pósto 5, 

fone 41-1664. Av. Presidenta 2 MOTIVO obras, vendo secretária 
mer, 2890, Tol. 43:6920. cl estanto parede 1,50 » Im, 4Q000.! 
ATENÇÃO — Comprasa moveis Tel, 57.9215, 

usados de salas, dormitórios de MOVEIS estado novas” 
martim, caviôna, Chipendalo, Rúsei = 3, 
ricos. Império, armários duplex, 
cadeiras medalhão « artas color, 
nials rústicos. Pagase bem. 
Atende rápido em lods 4 Cid 
de — Tel. 32011. 


to Ou separado, Ava Álres Saida 





vda, ba 
saias, camas, armários, col. 
nões, dormitórios. Desccupar, — 
Pres. Vargar, 2983-A, 
2. MOVEIS = Vendemese camas se) 
Pe ea ventilador ati, Rua 
Ta Te Rar da Snlvador, 41-202, 

- r Dveis wsa- a 
AruNças [5] ri Prieto Se MOVEIS E DECORAÇÕES — Fr 
praromes dormitórios, Chipendale, Sticação própria. Rarissima  ofrr- 
Rúsiico, madermo ou Império, sa! À mais moderna loja de des 
los modernas, Império, atcas ejSorações da Gurnnbara, Vendo 
conjugadas claras. Tol. 484119. |Nirtstamente 20 público, somente 
pándol há; hetobadeniad inpeacamem dim or ciair finor a modernos: 
ATENÇÃO — Dormitatio e sa *imôvris e decorações om todos 
medemai, conjugados: côr ciafdlenilos, pelo menoi qeço do 
completos, apenas DUO coda —gic, Luyussissimo carmitório pe 
Bus. Hadock Lobo 370. lts casal, de | SODXO pré apenas 
ARMÁRIO DUPLEX em cavuna 4/880,00, Os demais modernos cor 




















portar, barato, pata desccupar sé UNOS estofados em espuma ds 
Rus. Hasdock Lobs 370. RENA per dppeas 480,00, Esten- 
AREA | porti Cimenranda (183: lepetes e Tnisiimas artigos 
AR de 4 portat em jacaranda E tigas 
Dep pat neva, vendo dr [pata Er ta nata, semárior dupipx 
gente assim como outras a pr nie Feu! Siad 
jo m fu apo, Santalar õo REsne 
or PPS) 10507 Pr der, Praça das Nacões, J9LA, 
=. ut — — |etquina da Avenida Nava tor: 
ATENÇÃO — Temos duplex armô que, em Bonsuceo, Telefone 


rios diversos tamenhos e preços. 507646. Traga 
Ec de 4, 5,6 p. e de cofrer.inhe uma linda peça decorativa 
Caviúna e marim. Aristides Lo-iCsiana Móveis «+ Decorações 
om. 128. Próximo de Haddock, e du, obaria até 22 home. 
ama: Lda ati mt —— IMACIÇOS vendo, sala e dormi. 
ARNARIO duplex caviuna 5 poritório ce cara! em estado nto: 
tos élimo estado e um sata emivor chisendale maciços claros, 


c anuncio € ga 








emvlona FO anil, Tratar, Av. loreço multa baralo, Arinidas Ló: 
Salvador ce Sé, 184. Final Freilso ne 128. Próximo de Haddock 
Cantt? le 






ATENÇÃO — Compro dormitórios ENTER 
Pústico, Chipendals, mastim o cas, ocre 


tias em jacrranda, Vendo vt 


| 





Fabricamse colchoss de cri» 
na. Fábrica Luso-Brnsileira. Tol, 


Colchões 





Estamparia de 
Paredes 


“. NÃO É PAPEL 


lavável. Tel. 37-4115. 


Mudanças 


RÁPIDAS E EFICIENTES 


28-7649 


CAMINHÕES FECHADOS 


| Persianas 


Paratodos 


Papel parede. Noves — relor- 
ma | pintura conserto corda 














Jojo. 


CONPÃO televisão Usada, ins 


lo e 
teto flor velhos, 
45:7831, Marcos. 


DISCOS — Beainik vende saldos 
acto desde NCr$ 1,50, lang 
Voluntários 


coma 
pisy desde 300, R. 
da Patria, 32 loja 1. 


novo, 


GRAVADORES — 88,00, Slereo,|Gomes Freite, ZEB. no. 1022, —|A 
1 280,00, cúdias, 60,00, vitroli-! Dunas, ATE pra 
nhas €| rádio, 220,00, transmisio- VITROLA de pilha Crow FM 
ret portútais, “FIQLO; tocasfitas, MURO: Rua ra] 


34080. 


tinaias 


RADIO.FONO aelair pilha e JUz| 
em Uso, preço Nºrs 180,00. — 


Tel, 26-8125: 


TELEVISÃO Admiral” JA” 


TELEVISÃO = Admiral 2)” 
imagem de clnama 5; censis. 





roviso antenas de telsvisão 
Telefone: 


IGRAVADOR e amplificador Muntz 
tocafites de 


Fudo importado, Rua cas) 
Marrecas, HO 36, saln 609. Cinsiny milha 300, Tel. 37-4166, 


nova, 
ometicana sem uso 1968 antena VENDO 
nropria NHF c/ tela extra, Rai Enn| 
NCIS 450,00, Rus Daminges Fer- 
reira nO 187, ap, 97,49 and. Cop. 





TELEVISÃO Emerson  node 


mit 5 canais, Vendo baretissimo. 
EINTAÇE 
TEL 














por 350,00, vendo | gravador So: 


VENDO TV GE Decorams e TV 
Standard Elétrica 11%, tóla, por 
tátil, imagem perfeita em todos 
os canais, Rus do Crato, 4D-A, 


sobra 









1 TV Emerson 21 p» 
em perfeito estado, Ave Pasteur, 


1196, ap, 901. 





siás, NCrS 270,00 Rus Domingas : 
Ferroita 187 am 37 4,9 andar. 





TELEVISÃO | Philco Predita, ima 
ioem te cinema nes 5 canais, NCr$ 
(300,60 tico luxos Rus. Domingos 


Antenista 


] e codarços, cortina japonêsa — Fareisa 187 as, 37 4.9 andar. 
Siena Tia júente. esim coma Guias meçes Divisão sanfonada, o malhor TELEVISÃO, maderna, com ante- Tel. 52-0022 
ATENÇÃO — Compramos moveis PB Justaia ap... Santa Clare, atendimento. Av, Copacabana, ne: Um cinems em lodes ar ca: 
usados — Pretitassa de grande - RAR) 20 — == [435 1 406 Tel S&4467 pia: Urcentinimo 208,00. Rua R 
avintidado de dormitorios . tê MOVEIS DE FORMIPLAC — Só ma A do; 8) E Ae ITavior, 21 am. 624 — Gloria. Instalações e revisoes de an 
as de jantar, ipendalo pau folbbrica cadeiras desde NCr$ Io Antenor. pt MES ESTES vs 
fim caviuna, Luiz XV, Rústico e brscuinhos NCrt ESP Ne bd TELEVISORES atenção hoje liultonas de televisões e FM, 


Colonial, Paga-se w valor máxima 20 bangustas eisstorias pars bar 
— Atande-se rápido em qualquer NOS 32 armatics de garede, 
bairro, Tels 28.8229. retro linear NºS 130, ete, ur 


ATENÇÃO — Compram-se mavais Fis! Caneca 17/19, 


usados — Procisasse de wranda MESA co mármore o frente e la. 
muantidade de dormilorios a ta- do sofá, 3 por NCr$ 98,00. So 

















“ Super-Synteko 


Tel. 25-2245 


crusde auantidade «e todas 





competidor cinema nos 5 
Est, de novas Av, Patos, 
6º andar 
Periano. 


| 


marces e famanhos a pteços sem 


TELEVISÃO GE 20” sem e Ima.) 


4 


Miajendese diariamente todos 
is bairros inclusive domingos « 
«feriados com garantia e hones 





sala 605, esc Mu. idade — Tel, 52-0022. 


o; 


las de jantar Chipendale, pau fáscnma em Courvis, 195. Trans FIRMA IDÔNEA “aplica. o a Ma perieitos, NCr$ 280,00, Ver! 
martim, cavjuna, Luis XV, Rusti- porte grátis Palscando, 129, ap. Pilimo supersyntcko com Siro. Copacabana, 435, “o. 
con Colonial — Pagasa o valor 10) anos de garanto, 4 comadanicdas Já as 19 horas, 


máximo — Atendo rápido am MOVEIS E UTENSÍLIOS > 
qualquer bairro. Tel, 484558. so po Eombi por baixo pre. 
ATENÇÃO — Compro maveis usa so para quelguer bairro ou cid 
dos, quartos a salas de jantar de Tels 580566 





Chipendale marfim, caviuna, Im-MOVEIS USADOS em estado de 2” 
APLICADOR AUTORIZADO 


* Super-Synteko 


pério, Luiz XV. Rustitos armários novos, 
Duplos w Coloniais umas, cadoi., 
ras medalhão, pago o melhor 
preço da praca « atendo rápido 
em foda s cidade. Tal, 22.0967, 
ATENÇÃO — Cempro movais usar) 
des, preciso de grande quanti-, 
dade de dormitorios e salas mur- 
Fim, caviuna, Império, dup L 
Chipendalo, medalhão, arcas tus- prido, Moncenhor Felix, 
ficas a colonia — Pago o valor em Irajá. Duas lojas que 46 ven: 
maximo, Atendo rapido em qual. dem máveis usados. 


Agora você podes comprar 
móveis de sola o quarto dete 
VO ceruzeiras novos mensais eu 
2 partir de 60,00 à vista, Verda 
úsiras pachinchas, Grande varios 
dadu para escolher. Vendemos. 
também pacas avulsas, Só cestas 
dois enderêcos de Rui Matra — 
Aristides Lóbo, 134, no Rio Com 




























quer bairro. 48.099. OPORTUNIDADE Dermtans Egas pinos Airis pas » eter Tipo cine, Varão) a MBIG6T, 

ATENCAO — Compram- ais Chizendsie mari enjugsde |208 domingos. Pça. Floriano, : - manente. Tel, 32:6021, Mine. KWr| ATENÇÃO — Dinheiro — E a) 
Paldiaaa E e Soo RB IBE Ta: ta 19, sala 65, Ver na Rua Conde Pereira Carneiro, ainale lotam: y DUM aIeãO: a) bee o iate ça Mnstotoál 
+ . 2.4 a + 15 j y PH e Ra + é + né —e— TES es u 1 d . nú 
ia De en ua 37) — Estrada Vicenie de Carvalho. — PRvcAS GUMNoUt — natas já jpreigr de iria ce Cha 
dairas medalhão. armarios duplex GC ASR — Vo [grupo corvin já k É Vene-iêdas se câros locidas fio A 
rd bem, Atende toda clase Iodo. de: espuma: pl 265 mile 189 Super Synte 0 Tel, 30 8844. (Pos atarilicadas. al 
Fal 32040. 13 Tea Oca, jato 6 tampo | 'Confscção própria, vendemos a vendau sau imóvel q as presta: 
BARATISSIMO — Vondo dormitó-iazule 


le 170, bom espelho cl mes! 


co pl crsal em estado de novo, incidura 70, sotácama luxo 160. 
NCr$ 200,00, sala memo estejTal, 54-2667, Des, Júgar, 


l5. Rua Haddock Lobo,  303-€ 


lo. Rua Haddock | DCASIAO 
CHIPENDALE euarto e sala ima 


é Vende-se urgente 1 
fê-cuma, 


E couarda-vestidos, 1 












«cs claros ectado de novos, preçoimeusa, 2 
bem Serato: p/ desocupar rágis, onatd Carvalho, 557 ab. | 104, | 
àv. Salvador de Sa, 184, Er Bi) 1 














1 Ea aa na «|Nerando, abajuts, terços. ador 
CHIPENDALE dormitório cataliN, 5. Copacebana, HI18, ap. 62, 
matizo claro esá como Neve iD. Zara, 
ve bersto e sala do mesma 


encia 
eu lo to; 200,00. Rus Haddock! 180,00 e “sela” do 


126,00. “Rua 


de vaza! por 
dos Da a PE. — jtmanno estilo por 
CSBANA MOVEIS e Dhcotaçõns Haddock Lobo, TE; 
Fabricação propria arissima GATE GAAREIMA Fr = ! 
epsrtunidade, diretamente no con | AU MARFIM -CANVIUNA Dor- 





imitório, sala de jantar 


pts ah peucs 
east Renais iméveis aim uso. Vende-se barato. juntos. cu, 

CREATOR, sao yd ars |separados, Haddock cho, 204, 
tiiga, mosas, CaSerdr, mecsinaãa emo 





e minsitinhas empalhadas, vitrls SOFACAMA direto 


Rus 
and 


Ertivos Júnior, 22 


Tel. 52-0316 


Viurificação em assoalhos — 


Tel. 57-2042 


3 comados DEDETIZA. 


Com 


cxueiras. NCr$ 45000, PER-CALAFETAÇÃO, 
nevalho, 5 Serviço com garanto de fir- 
JOCASIÃO — Vendese tneças time, Isito por profissionais com 
*petentes e responsáveis. 
Preço bem criterioso — SIN- 
PAU MAREIM caviuna, dormioria TEX. 


— lren-lou faspase p' céra, Atende-se 
aos domingos, inclusive, 


5384, Garantia de 5 anos Dedetiza- 
ção, preços de concorrência — 


| Super-Synteko 





| 


ção, lixamento especial e SU 


Precissmos tazer 


Colorado e aquiras, de 


Televisão? 


dinhalto — 
urgente 400 aparelhos de televisão até o fim do mês, 
Ninrcas: Philco, Telefunken, 


portátil cu de mesa, com 5084 a menos da tabela com 


TELS. 52.7312 E 52.724] 
Raspogem p| cera. Dadetiza- 


da thbricaição. Pelos menores preçor Fa- 


rar selo menor preço (do Ria, ilinuidação total sofácema partirigamento facilitado, Orçamentos 


78,00. R, Merico, 41, sala 604. 


Compre já pera não se artepen-! Lay AG dani o 
SOFA-CAMA casel duas poltranar 


diet, Proça cas Nações n, IPÁ.A,) 
de Av. Nova 

















a! compromisso. J. L Represon- 
tação e Construção Lida. —!R, 











esu. Iorque, emiem vulcouro. judo NCr 55.00. 

Beontucesso, Tel, 30:7646 — Ja. uiFábeica. Rua João Vicente. fErti Senador Dantas n. 117,5) 1 717. 
de. feira aberto atá 22h, bento Ribeiro, fodas as cores, |- — 
CAVIUNA vendo dormitório UeiSALA DE JANTAR eúlllo Chipan. | 
ctta) 2 imesiudo ts nova. por dela, vende-se com mesa 6 ca SUPER SYNTEKO 
preco barsto e também calm deloniran, bufate, bar e cristaleira =! 

jantar, Aristides Leto nv 128, |Mosivo de viagem. Ruz Chaves “DEDETIZAÇÃO » 
CHIPENDÁLE — D tório. Ven Fotin 199, ento 22, São Cristovão, vitrificad 

desse de cata! am time estado [SALA DE JANTAR = Vendo mo florada 









feat 5 200,00. un Hodidocki durma. com mesa canssie. Rua 
tebe, mo 18. Boreta Bibeiso S4, dp, 202 NCI8 
CAMA de palinha lnquesda Luiz 150,00. 

Rol venda com as rmpectivas SALA DE JANTAR madema am 


mstinhas, sem uso, estim comolsau cem, vendo, bufein e bar 
cultos pecas co meu lusos dp, |tosiugado, mesa console e 4 car 
Santa € 166, apo 407. temjras — 488510, 

CAMA BELICHE colonial, em Gon|SGFA-CAMA — V, Jusubso vulca- 
golo Alves pl NES 140,00, con- espuma, foda em courvin capitonê 


versivel “em cemas de ettila.!sem) usa, 165 mil. 56-2667 — Des, 
Tóga tornmada, Paissandu; 139, uuae. 
ap; 101, 


CHIPENDALE. Dormitória 


Diversos estilos pn) «eso 
vpar lugar, Vendo NCrS 150,00 
'— Ruy Haddock Lobo, 903-€. 







nrupo estofndo corvin e jazandarh 


fios novos (pequenos, médios e 
maiores) Preços de otasião, quali- 
cade de primeira, Varifique, Tele. 
torna 2535-2408, 

TAPETES — Lavaso À consertase 
tapstes em ceral, Serviço perfei: 
to + garantido, Preços realmente 
baratos Tel. 7275.2408. 


URGENTE — Maiivo de mudança 


outto €/ alimuladões soltos nas 
costas c| amento, mess redonda, 
cadeiras, arca, jôgo mesinhas, car 
ro bar judo Jacarandá, espelho 
eval ovytto retangular, consola, ca 
ma ensal, mesinhar tudo dourado 
aoté avulso, estante detmontável) 
abniures, jágo metinhas c. már. 
more, etc. R. Ronald Carvalho, 
275, np; 302 Lido. — Tenho trama) vendesse pela melhor oferta mó- 
porte. Atendo até 21 horas |veis modernos de lo. qualidade, 
DORMITÓRIO —  Mariim-caviuna Salt de jantar, dormitário de cas 
novistimo, sala Igual. Vendo p tal e sato de estar, Ver na Run 
preço muito: barato, jt, ou sepa-jHilário de Gouvnia m. BéitO], 
tados, Rua Haddock Lobo, Cara Medo De Da em 
DORMITÓRIO ensal chinendala” c) ttlado do perteitinho Tas 
colchão de molas v, 2500 | cuma/jala ce jentar 150, R. Aristides 
casal c, colchão de molas e quar-ibebo nO 128, P. Ho lobo, 
carovpa, Judo 130,00, 1 qruno VENDE-SE moveis usados ce sia 
estof. 100, fogão 60 e maquin 

coruta p. de ouro m, demaliçá 


tel, 589754 





CORTINAS 
FICAM NOVOS 


Casa Júlio 


lavagens e consertos 
26-4683 — 26-3047 
COPACABANA 


PAPEL pe PAREDE 


Show de Movidades no aniversário da “EDRON" 





Camurça e estamparia de veludo 


CATEGORIA DE EXPORTAÇÃO 
Orçamento grátis 


FABRICA; RUA DA UNIAO, IB - TEL. 23-2725 













) 






= ARCO-IRIS LIDA, = 

Aplicadores Autorizados 
FACILITAMOS 

29-6851 — 22-7871* 





| 
| Super synteko 
a prazo 


Sr. Mário, 


GELADEIRAS — 
IAR CONDICIONADO 


ATENÇÃO: Técnico alemão, con 
ta geladeiras, motor, autonmá- 
» telê é gas. Serviço garan- 
a. Tel, 25562], Sr. Frans. 
CONSERTAMOS. pintamos gela- 
Bnirns er condicionado Lebaçsu 
ros a domicilio c| garantia. Tel, 
128.770), Sto Ferreira, 
(GELADEIRAS — Temos que vans 
der urgentemente 150 guladairas 
idas marcas: Brasiomp, Admisal, 
iGelomatic q Conmil, 3 mn 
e 12 pés, preços 508% abaixo vas 
b com autorização day fá- 
ndemos à vista ou bem 
Aceltames 4 sia ge. 
lra usada como parto do par 
Esp. o venda no Loja 
de Prata, na Av, Copaca 
bana, 581.211 ou ne filial na Rus 
Sigueira Camnos, 143, |j. 78.8 — 
Shepping Cantar. 
GELADEIRA Coldspot, — Vendo 
Perfeita, NCr$ 260,00. Cardoso de 
Mornis 115 3/3072. Dr, Mario, Bons 
tucesto, 
GELADEIRA GE 7,5 pés. Pintura 
e função 100%. NCr3 160,00, Ver 
Ra Fiuuelredo Magalhães, B70 
ola 
[GELADEIRA 95 pêt pouco uso 
petínito, Vendo urgente motivo 
ide visgem. Roe liapitu, 1487, 
(tp... 207. ! 
IGELADEIRAS — A pertir de NCes 
LVZO, 140, 160, -1R0, 200 e meis 
fodas gelado e pintédas e ga 
mmantle. Rua da Conceição, 145, 


sobratio so lado vo Colégio Pe.) 
dro 1 

















Edmunda 


nt 








“e diversas 


'uender Deuiseda  heie 


."(ao 
Muito beto. Pus da Pelação 


| 
| 
| 
| 
| 


autoriz 








cão das fábricas, 
garantia, Cada TV acompanho uma antera grátis, Ven 
demos à vista ou bem financinca, Aceitamos sus TV 
usada como parte do pagamento. Oferecemos NCrS 250 
pele sua TV usada. Orgonizamos seu crédito na hora, 
entregamos na hora, asnistência na hora. Esvor ver ex 
posição e venda na “ESTRELA DE PRATA”, ma Av, Co- 
pacabena, 58), sala 211 — Cantro Comercial. Venha vi- 
siar-nos e neo sairá sem comprar. Ganhe grátis uma 
antena. Atenção: nosso lema s resolver seu problema. 
So até o tim do mês, Tembém na loja filinl Shopping- 
Conter — Rua Siqueira Campos, 143, loja 75. 


Equipamentos 
eletrônicos 


“Vendem-se equipamentos de Estúdio 
e Transmissor usados. 


Temos que venter 


13 


= 


16, 


Admiral, Artel, Semp, 


13, 19 e 23 polegadas, 


tócias novas e com dupla 


VOCÊ TEM U 


DO JORNAL DO BRASIL 
PARA SEU CLASSIFICADO 


ESTRADA DO 
LO) 





cmo eme 10,00 
lp 2168/n.9 43 


-—/ 00 caixa e formica um cinema 


na embalagem, custa 700, vendo) 


por 59,00, Walita, Cliylux, Epel 
abaixo do custo 


28 sob, Ent, pala joalheria. 


NCr$ 140,00, -37-9524, 


deira venda 
urgente 
ap. 905 p. é 


LA 5 





na Cupsrmalic, ctino estado. 
577448, 








2. 
NCRS 150,00, Vendo msq. de cor 
tura: Vigerelll. Tratar 56,7217. R. 
Santa Clara, 36 Ap. 201, = 


! = Se 


VENDE-SE uma maquina de lavar 
Bendix automatica, em pleno es 
tado de comerveição e-uto, Por 
motivo de viagem, Ver ma Rua Ce: 
Mione ]apa 205. Do Janete 
VENDO máguina de costura Elna 
(ret, 45:5299 das 4 da 17 
VENDO máquina de costura Elsa 
cote com 2 aquihas, foi compra- 


da ma Europa e esa completa, 


mente nova, Var com o reprb 
entanto, Rus ca Quitanda 30 10» 
bratojs, Procurar o Sr Hélio, 


MODAS — ROUPAS 





ACEITO encomenda e tenha 
prontos vestidos, blusas, salas, 
estolns e xalor, toupas em qe 
ral, para atultos e cronçar em 
crochet e fritos, 576483. 





so, Arno, Starlux, Real de 110,00) 


de 98,00 por 49,00, Outras mnrcas 
inclusive  Azpi- 
rador Electrolux. R. da Corloca, 


ELNA maquina de costura alotr) 
ca poriatil equinhda, funciana em 
corrento de 50/60 ciclos, vendo 
ELECIROLUX Asniradar e ancsra 
navo com qurantia, 
Rus Frencisco Sa 
MAQUINA Bendix medacna sune- 
ireulomalica economate nova ur 


El.l 
“180250 Zoom inisiramente nova, 






Sat Ferreira: BO tai “5020 1 
IVENDEM-SE mar, fot, Rallelflex 
T Tessar 3,5 Mod. 47 ci 4 
fillros pl S5PGO, 1 gravador: Ga- 
faso, perieito G-248, Hifi cl 3 
cotações, p/ 200,00. Tel. 453302 
VENDO 2 bujões ás 6000 um 
fogãa mita 40,00, Rua 2 de De. 
zambto - 62/1004, 


ANTIGUIDADES | 


Moedas 
Tel.: 46-4309 


Compram-se biscuils, porce- 

. reco 

lamas; bronze, prata, cristais, 
25-7704 Dr. Fer-llapetes o lustres. 


ÓTICA — FOTOGRAFIA 


AMPLIADOR 6x6 em bom estado, 
NCr$ 130,00, Rua Clarimundo de 
Melo 638, «| 3. Piedada, 
LUNETA COM TRIPE! — NOS 
250, Aum. 50 vezes zoom, japo- 
neta, embslngem. Barão de Mons 
quita, 459, bl, 2, am. 414 após 
Joop Sa 
PROJETOR de cinama 16 mm so 
soro Bell & Hawell modelo 285 
merl, estado, nóvo, NCr$ 850, — 


1 
| 





Tel, 57.0222, 
PROJETOR de cinema snora Tó 





| 


mor Victor Z malas períuito c 
10 filmes. NTr$ 480,00, Rus Djs). 
ima Ulrich, 0 apto. 617. 


VENDO jenie Nikon Auta nikkor 


Nors 950,00, 
inando, 

VENDE-SE equipamento completo 
de filmagem e projeção 8 eine: 
tros Pajllara-Boiex — NCrS ..,, 
1.000,00 “a vista. Nelton 22:3553, 
VENDE-SE projetor Amm Eumigl 
Automatic novo; Importado, qúllic 
mo meçdatlo. Preça' revendedor, A 
NºS 185000. Ver dibriamente 


ANTIGUIDADES 


Moedas 
Tel. 36-1219 





tás 20 horm, Av, Prado, Júnisr, Comprosse biscuitis, porcela: 
248, ap. 1702, Luciano. nas, bronze, prata, cristais, tas 

pétos, lustres e móveis. 
DIVERSOS TE 
(ANTIGUIDADES — rama 


ANTIGUIDADES 
Moedas 


Com 
lustres, mosdas, objetos de prata 
biscults, tapétes, bronses e por. 
celanas. Tel. 46.4309, 

ENÇÃO! — Compro TV, pianos, 
estéreo a geladeiras medarnas — 
Tel. 571596. Negócio rápido, 


Hoje 2 qualquer hora, 
Compram-se 


Hoje >. quah 37-6153 


lustres, mosças, objetos ds prata, Compram-se: lustres, pratas, 
“biscuita, tapétes, bronzes e porte. lapeles, objetos arte etc. 
amas. Tel: J6-1219. 











(ANTIGUIDADES moedas compra! E 
zé mosdas, paresiana dpalinos, Compro tudo 


lustres ratarias. Telef. 57-1669. 





ATENÇÃO — Prrsoa chegada ca 
Argentina vende lindes vestidor, 
ullovers em cacheminm e pura 
(lã para homens e senhoras. Tele 
fame 57.0683. 


OSTURA-GE vestido sem forro 
20,00, com forro 00,00. Edy. Tel. 
24-2519 aa 
O SOBRADO DOS BLUSÕES — 
Vende blusões de puro linho, dz 
54,00; biusão raquete, dz. 60,00; 
blutão moterista, dr. 50,007 blur 
sao polvestar, dr. P6,00; calça de 








linho, dz. 96,00 ecartigos para o/ 


Inverno. Trocamos mercadorias não 
wensidas. Façanos uma visita sam 
compromisso, — Rus Senhor dos 
b. e 150 s05, 






Mme. Lucia, 
naturais, inteiras, meias q famo: 
laa: Chanel Soçaite. Bafasmo, em 
léhs, lavo este em 24 haras com 
aatantia. Tel, 37-0476 e 57-8375. 
PERUCAS Inteitas, à portir de 
INCrS 100,00. Fasllito. Cabelos ma- 
turals selecionados, pára tados ss 








ICOMPRO projetor cinema TV 
qualquer estadá, máquinas escra- 
ver, calcular, Discos (33 1at.), gtz 
n camicilio, Tel, 570222, 
COMPRO tudo rádios, 
nas, Jouças, lapetes, 1 


Tel.: 58-4966 


Piano, televizoos, acordeons, 
TV, mágui- máquinas de escrever, prataria,. 


Nes sexos, tinates Cote” Vou a 9taVAdores, Vitrolas, geladeiras, 


domicilio, Tels S4MI74, imáquins. de costura. Vitalars, 


OPORTUNIDADES | 
* —- NEGÓCIOS 


DINHEIRO — 











t 
! 


IATENÇÃO — Dinheiro — Capital 





lintes Colocamos seu capital! 
HIPOT. — CAUTELAS sob emitavenda cu hínsters de 
inincima merie imeed emmme l rreiS, Bars juros cisssantados 
“ATENÇÃO — Não narca seu jmô- nitecisadamente. Tel, 





47176] 


ivel. Quer dinheiro? Traga queric Dr. Enrnancine. 






iem 48 horas para negó- 
icios de 3 a 300 milhões. 


(8 


Cruzadas 


CARLOS DA SILVA 








j 


E 
“EM 
' 

o 





t 
munr; 9 — quistos sebaceos (Lat. atheroma); 11 


HORIZONTAIS — 1 — estender; amplinr; —.. 
— notícia; originalidade; 13 — nigazarra; grita- 
ria, 14 — vento; 15 — bonecas de trapos; 17 — 
seguir; 18 — negligência: desleixo; 20 — sacar; 
puxar; 22 — prefixo: longe (Lelefone); 23 — fiz 
Jefra; renquo: 24 — yealizar; fazer uma operação: 
28 — epoca precisa em que um fato aconteco; 3B 
— ande; 29 — unia com alcatrão. 


VERTICAIS — 1 — destruído por meio de dina- 
mito; 2 — limpar; banhar; 3 — disparo; efeito 
de ativar; 4 — quo lrag tela ou tocha (Lat. tae- 
dieru); 5 — charruas; Invrados; 6 — mineral 
(silicato de manganósio que cristaliza no sistema 
triclinico (RODONITE): 7 — mim; 8 — costu- 
mar; 10 — balido; 12 — olarê; 14 — recolhido em 
asilo; 16 — estar unido por aderência; 19 — que 
anda no ar; 21 — ratazana; 253 — bico de verru- 
ma; 27 — alguma coisa. 


SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR — Horl- 
zontais — desanimar; atomatar; serenidade; ada; 
atorat; paragonar; ao; pé; an; recusa; lua; ori- 
zeas; calamo; dar; eforo; fora, Verticais — desa- 
parecep savrar; ale; monagésimo; imito; madona; 
atarantado; radar; rer; edace; apurar; mã; co- 
lo; azo; usar; af; ra, 


NÃO PERCA TEMPO — 


Hipotecas ou retroven- 
cas de imóveis, solução 





Dinheiro 
Zona Sul 


k Emprestamos sob garantia de- 

Tratar Av. Rio Branco,limóveis na Zona Sul. De 3 a 

156, sala 608. Edifício 300 milhões Solução em 2 dias, 

Avenida Central. Tel,: cana ça Sinatra, terei se. 
fi critura, Av, Princesa Isabel nm 

152-7013, J.P. MIRANDA. 324 AS andar =="uala ANO o 

Rai (B tel: 37.9619, 

PARTICULAR emprerta 2%: 45h, 

pes atra z sul Tijuca 5 “ TELEFO 

DO inilh, nem, etnia conpre! 

Imav. prá rendá 220764. | p EFONES 

RELOGIO e) pulseira de aura, ATENÇÃO — Teh compro venda 

18 k 45 gr. novo, vendo umas lemnlizo, mualquer estação nara 

caviela da Cajxs Etonsmica. bairro, recebo 














acima Ce 53 mil CeS novos sil! TER cera ires 
imaveis 494300 5, Cordeiro delá — Linha 27, 4? Com- 
a Pro urgente, pára meu uso, Pa-- 
SUA restovi eu hip. vel vencer | 90 cem dinheiso o maine pregos 
rês te anavete nos rasalvemes Tentar pele sejafone 544290, 

u prstlame 494320 Sr. Cor AGORA comaro. e 
dera ca 8as Je, unhas, e so dar o 















a 








URGENTE — Comerciante precisa (Slonat 406994 ou vir no utero 
HCr$ 4000 a juros 5So mes poriotis na Av, Pres, Vargas, 590, 








6 metes. Dou casa nova em ter. 1 1705, Caldeira, 
do 7h6 ml em Mesquita € es. ATENCAO — Vendo 30, 46, 56, 
tritura ou duplicatas acalias no;29. 52, Compro 25, 47 «e quiras, 
mesmo valor como garantia, Av. |CETEL compro e vondo 437744 
Suburhana, 10002, a 205, Com Moriene, a SAC 
codura (5. Guimarãos). ATENÇÃO — Compro teletono li- 
VENDO — Joquei-Leme Tenis, gado ou desligado. Qualquer | 
Hess. Silvestre. Touring. Nevads.inha a também vendo, Tratar —o 
Ianhanga. Flotesia, Marimba. M,43-5999, 








tum q lave os milhões dessjados, 
Amolvemos qualquer problema 
'Imob,, hip, retrov, vencidas, Ay, 
Rio Branco 156, 31. 1211, 22.3487 


APLIQUE com qurantia absoluta 
seu capital em hipotsta eu res 
trovendas de Imóveis, Bons juros 
descontados antotipadamente. Sor 
loção imediata para nagócios de 
3 a 300 milhões, Tratar Edificio 
Avenida Central, sala 600, Tol, 
32:7013, J, P, Miranda, CRECI 288 








M. Gerais, Pensrama 2 Hotel cu ADQUIRA v ininfona 43-2408 — 
tres psemuta Av. Rio Be: Está instalado na Av, Presidente 
1! 2025 to), 928215 Junnitao  Varmas, lranstiro hoje para o seu 
nome e endereço, de acordo com 
o Docrnto Estadual 602, — Pros 
factor Ramos — Tel. J4.9423, 





!ATENÇÃO! VENDO TE-. 
LEFONES PARA INSTA- 





Brilhantes e 











praro, 
|San. Vergusiro 203, ap. 920, bio: mistórias vimeula: a estrifura 

: nós desconiamos os der prime 
res titulos ou compramss todo 
srósiico. Trazer escritura, Soluça 
no ato. Rus Aleindo Guanaba 











PÉXUCAS inteiras BO mil — Cas 
belzs maturaia, Fino acabamento, 
meias, vasos, grandes variedades! 
Vendamas conferme anuncames.po 

fo. Gomer Freira, 176, sala 40] ilafono 32-9102, 





Atende-se 4 domicílio —icõm são representadas por pro 


24 - 7.0 andar, vala TIA. To! 


ACIMA DE NCRS 100000 em 
presto sobre-garantia hipotacárias! 
de prédio = aps. Av, Pres, Var 
gés n.º 290, ho 915. 


ATENÇÃO — E! proprietário? fêz 
hipoteca ou rafrovenda da teu 
imóvel? Não o perca, Traga à us 
eritura que nós temos alução 
ara imediato resgata da sua di- 
da, Rua de Assomblúia, 45, sa- 
a 902 


















b, 3200. Cenho ATENÇÃO — DINHEIRO 
de malhar am cabelo ntunato Re Emprestamos de 3 a 


bes, inteiras, meias, tranças, che JO0 milhões sob hipole- 


mais ate. Cores variados. Menor 





|compra-sE promissorias da ven- 
pda de lmavely casas contesclais 


8 quicmaveis boas condições, Tel, 
22.523. : 
po 





cautelas de jóias 


Compro da Ceixa Econômica 
pago o máximo, em auto ve: 
ho, jóias drtlaas ou modernas 
a platina e pratas, brilhantes 


de qualquer tamanho — Av.) 


13 de Maio, 47, s) rala 610 — 
Tel. 220348 — Ed. ITU, 


Brilhantes - Jóias 


LAÇÃO EM 15 DIAS. — 
Possuo as seguintes li- 
Inhas: 22-32 — 42 — 52 
— 23-43-2545 


26 — 46 — 27 — 47 — 
PB — 44 — 48 — 54 — 
99 — 49 — 390 — 3] — 
36 —37— 56 — 57 — 
38 — 58. Transfiro ho- 


je para jo seu nome e 


preço do Rio, Vendat à prazo e 
assistência parmanente, Rum Barata 


(ca ou reirovenda de CAPITALISTAS - 


Botalogo, Pre. 
cita NCrS 70 QUO,00 bon: juros 





Rboe 638 ao 4ON (anônimo dl IMÓVEIS. Solução em 48 


Constante Ramos), Tel, S6-5871. horas. Adiantamos para 
VENDO v o de noiva, vAv, 
grinalda, Preço 150,00, Talmfono:: 
434876. Sar — 
VENDO em malha camisas pare, 
homem, vestidos e foupas para) 


eanhoras e crianças, Líncas, para) 





Trazer escrilura, Rua Al- 
cinclo Guanabara n. 24, 
7.º andar, sala 7l4, tel. 











VESTIDOS; jogos de toalhas, Jen- ATENÇÃO — Dinheiro x Carro — 
coit, cebarias, blusas, tudo: luxoiAdianto hoje acima NCrS 500,00 
em malha a qualquer preso porjsob garantia seu caro, Rus 24 
término de confecções R, SoussiMalo, 604, Sr, Oliveira. 61:9526, 


IFranco, 376 so Tel. SE1264, [Também cometo, vendo e troco, 








CENTRO DE 


MA AGÊNCIA 


PORTELA, 29 
A-E 


DAS 830 AS 17,30: SÁBADOS DAS 8 ÀS 11 HORAS 








certidões e dinheiro. = 


o proximo verão. 57,4483, í 
CDE GE en p= 13 2-9. 102, (BiDInHEIRO — Acima de Nos, 
VENDE-SE uma estala de pele, neem memos) 7 (0000 gMDéBiiO” dO QUrániia 
Preso NCrS 200,00, na R MainlÃ Ratrovanda ou hino-limobilinria, Mnresr caltevisás ai! 
Lacerda, 690, mp. 419, Est, Sáiito cida, Resolvo su CMDlaj 824300 cl Dr. Ed, Sigilo | 
D. Juliota, Tel. 37.9619-— Sr. Athayde, — Peito bis Fado date vindo 


no no, prazo é maças, Valor da 


pimvwel NCrS 160 GDO,CO Sr, Sal! 


under. Telt, - 52.3886/52.3840 R. 
Genç Dias 89 5! 405, | 


CAUTELAS DA CAIXA — Dinhei| 
so na hara Dou direito de retro: 
venda. Avenida Prez. Vargas 542! 
19,0 andar, ssa 1908, 


Ê 








DINHEIRO =: Compramos qeomis- 
as oul recibos vinculndor 4 
da ce imoveis na Gã pre- 
lat de venda de caar col 






| 
] 
1 
i 


m 





merçios. Acdiantamos sob lu. 
quais, faremos hipotecas e te 
travondas, Solução rapida Av.) 


Rig Branco 1834) 591, Tels... 


22.567). 


DINHEIRO — Canitalista — Colo. 
cérmos seu capita! sels higsteca cu 






retrovenda do imoveis, Bons ju 
tàr descontados antecipriamante,: 
Ternos segocias Imedintos de J q 


300 milhões, Rus Alsindo Guana 
bata n. 74 70 ancdat — Gnia 
70 — Tel, 32-1981, 


DINHEIRO parado n reito = 
Colocamos seu dinhaira toh qa 
rantia de promissorias Vinéolidas 
é vonda da imóveis, O imóvel 
responda pelo seu capital; Renda 
mensal. O maior tendimento a 
total segurança. Aplicomos qual 
quer quantia a partir de NCs$ 
1 000,00. O meis antiga aserito: 
elo da Guanabara, Rua Altindo 
Guanabara n. 24 — 7,0 andar, - 
vala 710 — Tel. 32198. 

EMPRESTAM-SE “a Industria e ao 
comercio, quantias acima de 50 
mil cruz novos Ave Press Var 
es, 529 3! JOS Tel. 49-92]6. | 
EMPRESTAMOS da 3 a 280 mis 
lhões sob retrovendas Tonas Sul 
e Morto, Petrópolis, Termsopolis,) 
Canias, Nova Friburgo. Condicões! 
vantajosas, Tratar ma Nus Araújo 
Pórto Alegre, 70, sala 4012 Te. 
lnfone 42.654. a) 


EMPRESTAMOS sob garantia Ime. 
biliárin (retrovendal. Rua Viscon 
de re Inhaúma, 58, asa 104 — 
Trazer esseitura Atende dias 
uleis Horário comercial. 


EMPRESTIMOS imediatos de 7, 3,| 








5. 10, 18/20,750, 50 0 100 q 
[200 qnilhême 4 hip, oub retrov,) 
Menores munntias €/ gata ds 


alugueis, Rua Alcindo Guanabara, 
25, trio Ia, Tel, 42-5884. 

EMPRESTAMOS da 10 4 30) mi: 
Ihões ncb hipotecas eu mliavan- 
da de imoveis, Guanabam q 
aconcias. At melhores condi 
e temas, Adianiamos pura certic 
dem — Solução rapida. Av, 13, 
ide Malo n. 23, 15.9 andar, sala, 
1 516 — Tel, 47.91387 


EMPRESTAMOS DINHEI- 
RO de 3 a 300 milhões 
sob hipoteca ou retro- 
venda de imóveis. Solu- 
cão imediata. Tratar Edi- 
ficio Avenida , Central, 
sala 608. Telefone ...| 
52-7013. J. P. Miranda 
(CRECI 288). (A 
|FINANCISTA É a as milhões 
Free na pi 
tecipados, Tratar na Ros Araújo 


Pório Alente nº 70, qr 4012. 
Tel, 4LIB5, 


















d. nabara e cidades vizinhas, Sos 
lução em 48 horas. Acdianio-32 — 30 — 31 — Pago hoje em 


enderêço no DEPARTA- 
MENTO COMERCIAL cla 
COMPANHIA TELEFO- 
r irabolanteslt Paga: 
mento à visa, baseado no dê NICA BRASILEIRA, de 
tar, Endereço: p. um negócio acordo com o DECRETO 
honesto. R, Ouvidor, 169, s/ ESTADUAL 682, de... 
703. Tal: 432312 ou 37:7335.! 
“= 28-0-64, fornecendo re- 
Sr. COELHO. Atendo a Cor VOS bancárias, co- 
Imerciais e indusiriais de 


cílio. | 
linúmeros serviços. pres- 


tados — PROFESSOR RA- 
MOS — Tel. 34-9433. — 
Rua Barão de Iguatemi, 


Coipro, PAGO ATÉ 3 MD 184, ap. 302. Praça 
LHÕES POR QUILATEI Jóias cla Bandeira. (B 


em geml, Atendo n domicilio /anquiRA TELEFONES LINHAS 26, 
Pagto. à vista. Rua da Ouvidor 46, Iramíeridos hoje mesmo pas 
169 — 2º 4], 30]. Tel; 435299 ta seu nome a anderaço de acor- 
- Sr. René “do con o Decreto Estadual 652, 
tdo à pelos melhores preços da GB — 
54.3650, bd = SAM 
ADQUIRA TELEFONES LINHAS 25 
Contador Rolando -— 28.077] ou 
“145 — Tronsfosidos hoje memo pi 
lu seu neme e entsreço de ator 
do com o Decreto Estadual 682, 
polos melhores preços da GE — 
Contador Rolando: — 28077 ou 
543658. ER PATA (RR 
ADQUIRA TELEFONES LINHAS 37, 
42, 87, 23 n 43, Transteridos hoje 
mesmo para Seu nome e an= 
dereco de acordo com o Decrata 
to Estatual 687 pelos melhores 
preços da GB, Contador Rolando 
— 78.077 q 54-1650. 


ADQUIRA TELEFONES LINHAS 29, 





Cautelas da Cx. e pratarias. 


Não aceite falsas ofertus ou | 


Brilhantes e 
cautelas 

















Contas de 
luz 


COMPRAMOS À VISTA 


1964 — 53% 
1965 — 42% 
1966 — 2555 
1967 — 1055 


1968 — 5% 4? « 20 — Transtoridos nela, mese 

- s neme o endereco 

Av, 13 de Meio n, 23, 7º do Pa rea Dec. Estadual 
and. 3 713 (uno a Caixnl682, polos melhoras preços da 


Econômica). (Tambem compra-/G8. Cantádor Rolando — 28.0721. 
drca). 0 as: 95. E Sae 
ro fra Doe ADQUIRA TELEFONES LINHAS 36, 
37, 57, 56 o 27 ou 47, trans 
feridos hoje mesmo para seu nos 
me « andereço ds acordo com e 
Dec. Estadual 482 pelos melho- 
nen preços da GB. Contador Ros 
Mando — 28.072] e 54-3658, 
"ADQUIRA TELEFONES LINHAS 28; 
ab, d4, 54 q 38.55, transferidos 
hoje mesmo para seu nome e an- 
rbd de acordo com o Decreto 
Estynual 692, polos melhores pres 


De 3 a 300 
milhões us gamer feio — 


Emprestamos sob hipoteca| ATENÇÃO — TELEFONES — COM- 


imoveis a PRO — Linhas 27 — 47 — 25 — 
ou rotrovenda de imoveis. Gua DO a o GR ci 
8 —- )6 — 56 — 29 — 49 — 





mos para certidões e dinheiro, dinheiro, Sra Elza, Tratar pl fes 
As melhores taxas, Trazer e|letone atoa, A 
critura. Rua Alcindo Guanabo-, DU A AS e 864/95 
mm 24 — 7º andar — sala — Tratar Sra. Elza, Tels, MA9ET 
714 — Tel: 329102. 578452707 ag Eae 

. ADQUIRO TELEFONES das linhas 
29, 49, 36, 56, 27, 47, 25, 45 
e 22. Pagando em dinheiro, Não 
tara negocio sem mo consultar, 
SANTOS — 38.1 109. 


Telefones 


PAGAMENTO NA HORA, SEM DESCONTO 








Linhas: 25/45 e 27/47 — Pagos 2.500,00 
Linhaso 23/44 -— Pago: 2.200,00 
Linhas: 30 e 29.8 e 29:9 — Pago: 1.800,00 
Linhas; 76/46 — Pego: 1.700,00 
Bastm frases contas DAÇAS identidade e recober — 
WALDECK PINTO — Rua Rodrigo Silva, 14/— 1.9 andar. 


6 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, J,feira, 6-8:68 





ATENÇÃO — TELEFONES, Trans 
firo para sou nome o andaraço 
as linhas 38 — 23 — 48, Negocio 
urgente, SANTOS — 58,1109, 
COMPRO dois teleloner, sundo 
linhas 28 ou 48 ou M ou 54 — 
Outra ço delito as São enterra 
ções ci Sr, LEMOS, Tel, 32 ! e 
CONPRO TELEFONES LINHAS dpi o alga Eniosi 
37, 37, 36 0 27 ou 4, pagando) ' pote Mr, 
hoje em dinheiro à vista o meslols, 421090 a 52.5492 (ho- 
lhar preço da GD, Não dependo rário comercial), 

de compradores para lhe pagar 
— Contador Rolando — 54,3658 q 
28.072] — EU PAGO MAIS. f 
COMPRO TELEFONES LINHAS 38, | 

48, 34, 54, 98 « 50, pagando Te e ones 

hoje à vista em dinheiro o mes 22, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 


lhor peoço da GB, Não dependo! 
de compradores para lhe dE —/30, 31, 12, 34, 36, 97, 38, «42, 


Contador Rolando — 54.3658 -143, 45, 46, 47, 4B, 49, 52, 54, 
28.072 — EU PAGO MAIS.  |56, 57, 58, Vondo e compro 
COMPRO TELEFONES LINHAS 29/jócias estas linhas pelos melhor 


49 “ +46) piqindo nele E) Vitis res preços, Comulte PAULO 
em dinheiro a melhor preço da, à 
GB. Não dependo ds comprado. ROBERTO — Rua da Conceição, 
PRAGRêrA Drs pedntr Ceniados Pd os andar, sala 7 707 
ando — 54: y — EU , 23. : 
PAO. MAjS, "SEA TE 75h Vejo vo 
COMPRO TELEFONES LINHAS 32, 
42, 52, 31, 23 e 43, pagando! 
hoje & vista em dinheiro o me 
lhor progo da GB, Não dependo 
de compradores para lhe pagar, 
Contador Rolando — 54.3658 ou 
280721 — EU PAGO MAIS. 
COMPRO TELEFONES LINHAS 25, mesmo para s| nome e ende-| 
45, pagando hoje à vista em di. reço, as linhas 
nheiro o malhor preço da Se] T da GB. E 
Não dependo da compradores pa- Melhores preços da a om) 


Telefone é o 
seu problema? 








Vendo telefones 


38 — 58 — 23 — 43 — 29 
49 — 27 —47 — Tramfiro hoje 


ta lho pagar. Coniador Rolando tador Rolando — 54-3658 e 
A SASESE a 200721 — EU PAGO 26.072], 





COMPRO TELEFONTES LINHAS 26 
ou 46, pagando hoje em dinheiFIANÇAS 

ro à vista o melhor preço da GU, Ta Asa IS 
Não dependo de compradores PA BONS fiadorey Indico para alu 
ra Jha pagar, Contador Rolanco cueir a quem de boss raferen- 
— 54.658 e 28-072] — EU PAGO cias, Praça Floriano. 55 gr. 301, 
Mais NCivetandia) Tel. Ji6ioa, 
CETEL — Compro tel, da CETEL FIADOR E SEU PROBLEMA — 





-— Pao em dinheiro na residon- Indicamos 3 diferentes, idôneos e. 


cio, Qualquer linha, residancial « irrucusavais — Propristarios e co: 
comercial. Tratar tel, 902266,  |mere, Fiador espacial para Joca, 
CETEL — Compro tel, ds CETEL, ção acima de 300,00 — Assem- 
Qualquer linha, 1300, Hojo ain: héia, 45, salá 902. Tel. 31-0973. 
da em dinheiro. Qualquer dia S FIADOR — Proprintarios e comer 
hora. Tel. 56-4171. a |eiantos, irracusáveis, temos com 
COMPRO tel, da CTB e da CETEL varios. imoveis, para qualquer 
Intoratsa manivela de qualquer es aluguel e qualquer Imobiliária. 
tação. Pago am dinheiro, Trt, tel, Solução 24 horas, Av, 13 de Maio 














90.2266. n, 47, vala 1009, Tel. 22.9669.| 


ESTAÇÃO 26 — 4h — Advogado FIANÇA — Firm 
compra de particular, neca  ..,.llária vários imóveis fornece fián. 
180,00 a vista, 4771720 Bata-iça própria p) inquilinos idôneos, 
lha, Ea: Procure-nos hoje mesmo, Av, Co- 
NÃO compre, nem venda o seu pacabana, 605/704. Tel. 54313]. 
telefone antes ce consuliarme. NÃO DEPENDA de favores, Pro 
Dovlho preço dba mstistencialprietarios cl varios Imoveis e ol) 
e garantia, Se, Wilson 262616. Img refetenciss, Asinem p! 











TELEFONES — Compro 47, 27 92,/ce s) limite de valor. Aceltos! ces feider, Weimar, longo prazo,|No, para estudos, Bos soncrida- 

42, 57, 49, 23, 48,28, 94, agem Gualquer local não cobro feno Aula em olha" dior . . plenda: dambérh pibrdo e gemir: dao do Senado, 221, Proço 
t x blia == adiantado. Av, 13 Maio, 47h pe ' Pobs | f 9º, ? de Dnzembro, 112, Catete, | 250,00. 

Meta, eom DO Ami = Talatoislantido: Ay, ta poe ros dom Ap Dome) Datilografia [55 


TELEFONE — Vendo um da li TÍTULOS — SOCIEDADES AMENDA 4 dirigir Volks, apanho 
A 


nha 37 o um da linha 26, Tratar 
c D, Amélia. Tel. 23.B910, 





TELEFONE 23:43] compro com Urdo titulo de soco proprietario e 








gencis, pagamento é vista, Tra- Himo apt, Informações SE 
rt o Sr, Jose. Tel, +00 +152.4380 Dr, Er, 

pi tia (ATE CLUBE, Jóquei, Fluminense 
TELEFONE 28-44 tempro com Utie Calçaras — Corinto vista. 
venta. Pagamento 4 vistas Tráilvenda late Jo Guanabara, Ma. 
ser com 9 SreJose. Tel, «icolrimbás é Flamengo. Tel, 24.7642, 
46:2337,. era rat DRA GAP 

TELEFONE NÃO E MAIS PROBLESOCIO preciso pera firma com 


SA — Antey de comprar, vender, bugocio de casas de comodo, 
transtetir ou permutar seu apare. |bom lucro) mensal, cepltal nacar 
tha, faça uma consulta teim: Coml spelo 6 000,00 retirada mansa) 
promisto — Promaventos. transa-ác0.0O mais às" lucros. fixa 
sões rapidar em tabeliho megites Aranha 206 tala 911. 
anir pagâmento em Minkeira “SCCO — PrRCinC [==597) | 
s 8 e f o! Feto pp, montar De 
vista, Com Ironaferancia Imediata Glória, Unica no lots 


no nome e endereço ds acordo! q ç 
da CTB. Damosedo loja tel, material, Tr. R, 


Gra: 
























Feto éndioo  Idonabe, Sr Machada, alfândega, 1, al 408, 1 Valério, 
RR. Migu 27-A, valor COI |SÚCIO — Porão no Centro, Pra] 
es 52-7151.jcito, motivo doença cl 3800 “Tr. 





TELER CON AO munlquer Tie ty AMândaga, 11,3) 405, com 
nha lintdo e des, e vendo fone Valéria, ari na 
37-5954, (SÓCIO — Precisssa de um com 
TELEFONE compro qualquer linha Pouco capital o que tenha carro, 
lig, o dest, e manivela e vendo|Pata desenvolvar negocio iniciado! 
pl apos inat em seu nome fone Cartas paro n.º 50 827, ma 
S2.214B Frase. portaria dêste Jornal. 








acima, pelos! 


Imob, propria. | 


-*i39 complata — Ambjenta oa 
, 


itárics da Pá 


e OPORTUNIDADES — NEGÓCIOS & MÁQUINAS — MATERIAIS O ENSINO — ARTES O ANIMAIS — AGRICULTURA * DIVERSO 


ANTES DE COMPRAR 


MATERIAIS DE 


CONSUL Ft 
judo de primeira 










INTRODUÇÃO AOS COMPUTADORES: INÍCIO 4/8 
PROGRAMAÇÃO BURROUGHS 3500 INÍCIO 26/5 
PROGRAMAÇÃO. 8/3960 INÍCIO 27/68 





Laborilínio de Técnicos Dipilii 


Rus Buenos Alres, 90 — s/BOB — Tel; 52-9514 













a pelos melhe 


s preços da cidade, 





Carreira de futuro — 15 
a 23 anos — NCr$ 500,00 


AERONÁUTICA — EXÉRCITO E MARINHA — CURSO 
AVIAÇÃO MILITAR 
Preparam jovens para as profissões de mecânico: de 
avião, motores, viniuras, ráciio, elesenhistas, telegrafistas, 
fotógratos, aviador, engenheiro, Vencimentos, alimen- 
tação, alojamento, estudo por conta de Govórno, Pro 
" moção e segurança. Inscrições abertas, 


Azulejo Bco ... 
Coralsol 


..seres. 


Coralmur ,...a. 
Massa Coralatex . 


À , 

| q 
VEJA E COMPROVE QUE E NEGO 
CilôO vANTAJOSO COMPRAR EM 


Brg RASCÃO E CARDOSO LTDA. 



























INÍCIO 9 DE AGÓSTO | É E — 
te, para os que, pela apresentação de do- — José Calvino Fil 
Rua Conde de Bonfim, 96 Rua Acre n.º 83 — 5.º andar — Coronel ha Fonte, para os que, pela ap ç 1 — José Calvino Filho 
Tijuca - tel. 4B-5983. TINA ? FR a em cumento hábil, se identificarem. Sofrerão o des-] 12— José Jonquim de Albuquerque 
v. Rio Branco, —"Sobreloja — Coronol Baliy conto na fonte, à razão de 25% sôbre os divi- 13 — Linneu Rodrigues de Carvalho 
—. — POLE SN RE Jr EI | POR E 4 — Mario Gouvêa Ribeiro 
COFRES — De parede, de mesa,! dendos pagos, os Acionistas que optarem pelo. e : 
DIVERSOS lã apartamento, comercials, arqur LIVROS — ARTES — ACORDEON — Vendas Seanda. anonimato : Z E é apoio Pa aci 
dALANÇA CERES — Pnra lammé-vor ate. Financiados inté em SCOLE ÕES ti de olienta baixes, sem uso. a Ê = s TE NI PolEdo | GNVa! JNOHTO 
cia, Vende-se à Av, N:S, Colpsgumentor Igual, ma Rus Re- Ç Fone 27-7728, Ficam suspensas as conversões de ações; 1 — Quear Santa Maria 
pscabana, QII-A, Farmacia, Me-igente Feljó ne 26. Consulianos, BATERIA — Vendo marca Ssens atê O próximo dia 8 vã — Paula Bittencourt 
hor eferta, Su peça o visita de noso isto] nova, tratar tel, 311900 R. %.| p E 2 2 E 4 19:— Romeu de lim Leal - 
VENDO saixa -regisiadora: Nai ragistadors Natio. sentênto pelo tels 22.8950. Edmilson Cesln, das 17às 18h, Os interessados serão atendidos à Avenida 20 — Victor de Angelis 4 
nal o cofre comercial, Tratar na À COMPRO UI Fi) = VM 
(Av. Suburbana, JO 332A, qual SUCATA de peças ce automoveis Quadros Pita dra BA NOS De qual: Rio Branco, 156,:34,º andar, sala 3.436. 21 — Walter Bezerra de Só Tas 
quer horario (largo da Cascadu-jutodes, vendo pi desocupar ly. praticando reparos. Salução rapi- Rio de Jánei 1d ôsto de 1968 22 — José Felinto Trajano de Oliveira 
eo) gar. Rus Adolto Bsrgamini, 247, c da à vista, Tel, 45:1130, to de Janeiro, e agôsio qe - ; 
ompro. quadros ee pintores COMPRO “UM PIANO — Tanto O não comparecimento dos interessados, provoca- 
modernos brasileiros, urgência, mesma pra Sal A DIRETORIA tê o cancelamento dos respectivos titulos, 
ENSINO — ARTES bem a à visa, Te Na hipótese do título ter sido allensdo a terceiro, 


Sr. Norberto, 18), 52-9552 — pues: ELOA 
atone 37-B849 






1529594, 


























a | PLANOS = orntas, Conterios, 
Eee ee exaniss, alimanções, cupitm, e 
COLÉGIOS — CURSOS | : | o Bios vêndo, “Cários. Amato, Tali 
'— PROFESSORES Artigo 9 INSTRUMENTOS PIANO EARRAT o ROSINSONT= 
(ARTIGO 99 GindsioCiinico — Ci. GINASIAL EM 1 ANO |MUSICAIS De ap, novinho, 3 pedais, BB 
entífico com ou sem, ginásio em COM E SEM BASE ; Motas. Vande-ta da ocasião,  faci- 
Vano — 95% aprovados - Dapon:, 1 LAVA, PIANOS NOVOS — 10 tato. Rima das Laranjeiras, 149, 
dentes de 1 ou mais Matérias. Pre Últimos dias de matticula anos. de garantia, Cosa aspecia-| PIANO PLEVEL 1/4 de cauda Nos 


tos reduridos — Daclilogratia cur para novas turmas a iniciar licada. vesdo financiados sem ju. t&Vilhoso incitumanto em estado 
em agósto. Restam poucas va-|tos Rua Santa Solis 54 — Sgenside návo, NCrS 3300, ne Rus das 


à Laranjeiras, 143, Freilto. 
A :9 , Fara Sacase sta rea ra) prebedo, babá oil indo Mb ATE 
gas. Horário: 9 às 11, das 18,107 CASA TIGITA Fianor” Ester PIANO” FRANCES HERZ pegue: 





o. Av, Copacabana n.º 1072 
3020, Tel. 57.6477. 


[AUTO-ESCOLA ATLANTICA meno-jás 10 e cas 20 às 22 hs, 


Schwartamana, e/ 3 


pedais, B8 
notas, cêpo metal, 


Em um mês, curso comum, Sualquar marca para estudos de 
rápido e aperfeiçoamento. Di- RAE: MR pj RS Jelefna 


plomas no fim do curto. 





as, Vende-se urgente pela ferça 






CAEELEIREIROS E MANICURA = Tels 520997 e 528899, — (pjesttangalros, cauda, ap. o ami PTANO INGLES — Da Boa quai 








= SECRETARIADO 
S CORRESP COMERCIAL 
= RECEFCONISTA 
"PORTUGUÊS MATEMATICA 
“E SINGLES R 
* ESTENC.INGIÊS 
= ARTIGO 99 
Curscia do ancamintamerio 
de emprigo 
Por Verger DOG ho namar 
Consasera GU D* ada 
Come 76 5, 
E dorm 254, 


ANIMAIS — 
AGRICULTURA 


ANIMAIS — AVES 


|PORTOS vendo reprodutor DU- 
tok portes e leitões radios vaci: 


8, 24), Tels 
26-2126, Matricules grátis, — 
ESCOLA DATILOGRAFIA — Vender 
3 mil, legal, Ou troco par car 
to pequeno. Ay, Senador Salga: 
do Filha, 475. Cinda; E 
INGLES — Superintenso.  Tam- 
bém súb, dom, NCrS 10 auto qua! 


















VAÇAS no leite e emejando no- 
vilhas a garrotas vendo bem in 
raçador gedo sadio vacinado, tra 
têrso tel, 420655, Soares. 


























RL tdi LULB LAO perto ia STO A R 
ATENÇÃO — Compro ) plano da PIANO NOVO da famosa marcaifo p,V,, às 14 horas em 1.º convocação e às 15hs. 
cordas cruza 


parto do valor, Rus Guitavo Sam- 





Clube dos Marimbás 
ç ot . 
Aviso 
A Direjoria dota sociedade, convida as possoas 
abaixo relacionadas, ou seus herdeiros e aucossóres, 
em caso do óbito, para que, no prazo máximo de trin- 
ta (30) cilos à partir desta cata, compareçam à Secre- 
torla da sede do Clube dos: Marimbás, na Praça Cel, 
Eugênio Franco nº 2, Copacabana, Pêsto 6, no horário 
dos 9 às 18 hora, a fim de tratarem dos seus inte 


rêssos, tenclo em vista o dispósio no art. 30,º do Es- 
tatuto Social, o qual dispõe: 


“Am, 30,2 — Oy fiulos respondem pelas obriga- 
essumidas polos sócios 








Áviso aos 


senhores acionistas 
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 


Comunicamos aos Senhores: Acionistas que! 
a partir do dia 8 do corrente mês, das 13,30 ho- 
ras às 16,00 horas, serão pagos os dividendos 
autorizados pela Assembléia Geral Ordinária de. 
ló-de Julho próximo: passado, cabendo: 
a) 9% às ações preferenciais integralizadas até 

10-11-67; 
|) 12% a,a. pró rata tempori, às ações preferen- 
| “ciais integralizadas após 10-]]-67;, 
|c) 12% às ações ordinárias. 

Os Senhores Acionistas: deverão apresentar 
as respeclivas cautelas ou recibos de chamadas, 
ide capital, para as indispensáveis anotações, 

Tratando-se de Sociedade de Capital Aber- 
lo, não haverá desconto de Impósto ce Renda 

























— Antero Augusto Wanderley 

— Augusto ce Palva Muniz Coelho 

-— David Feleimen 

— Ecuarelo Henrique Martins de Oliveira 
Elizabet de Fguoiredo Osório 

— Francisco Antônio Talxoira Basto 

-— Francisco Barhoss Pontes 

— Francisco Cirilo Rodl 

— Gustavo Henrique Ribeiro de Carvalho 
Helio Laszonce de Olivelra 














































este no mesmo prazo acima citado, deverá compa- 

recer à Secretaria do Clube, paro regularizar a situação 

do título, na mesma forma dos supra relacionados, 
Rio de Janeiro, 6 de agôsto de 1968, 


(a) Domingos Saboya de Albuquerque Filho 
Dirstor-Secretário. 








Condomínio do 
Edifício Santa Marta 


RUA ARQUIAS CORDEIRO N.º 540 


3,º Assembléia Extraordinária 
Ficam convidados os Srs. Condôminos a 
comparecerem no local acima no dia 14 de agôs- 







JOÃO ZACARIAS DE 


So 8 My, sã É dE o e O OE ua O INSTINTO COMERCIAL ama o Moi Pao 6 us ia ug tam 7] Rio de Janeiro, 5 ce egôsto de 1968 | (CARVALHO CORREA S/A 
26, 46, 30. Vendo, irao gra ce near Ule: Aves Ria Bee Deo id ga RA ido. Telefone 57-]596, Qualquer PIANO — Vende-se novo. com i sa Moral e Científica 

ce” qulqua: ação. Clamr Bro (jo, *! 228 tel SRS Júri de coma suco amino. or a fa Nôvo au tupdo, ESTES oro do to lena, CO pino Dica o CA a : 

no ou Silva 42-118], FLORESTA Countoy Club = Vemmes, 74.500. 14 astro |, Re Uruguoiana, 14,6 116 —/ACASA MILLAN] Pianos, nscionaia,/ 198: dp. 104, Largo des Leões. a) Irma r ura Sorg Fiema. estabelecida à Rua Dom Aquino, 523 — 2.º andar 


em segunda convocação, para tomarem conheci- 
mento dó financiamento pleiteado junto a Copeg. 


Administradora — Conjunto 9 na cidade de Campo Grando — Estado de 





neinase rápido, mê! Lite E e Mato Grosso, vêm pelo presente edital eeclarar o extravio 
mese dna Ce medio gue da Botanio Ouvir NS por NJ, | 400, Vivendo idas Guias. de Recolhimento números 24681 50/64 e 799/56 
nl as, grátis. Rua ATENÇÃO — A visa, compro di | PIANO Meisiar, nove 65 — Vando emitidas em 23-03-1966, 15-04-1966, nos valôres de sirva. 
BASE Cabiso = Danieuiáso der te cursos ond ue uia Eid qo prpabrias sem excepcional Sonenidado, 3 pa- y E: Nero esto — Pas ES ESPACIO een: 
pigraiia, método Taylet: Prof. pag a rópido-a dinheiro, Toi, + Noca, Taco, im Ve tadas. por ed rigações Reajustáveis do Tesouro 
Fey Tel; 37-60] nd Cor: | Ei surge a TR aba Henrique Valadares, 41-606. Francisco Santana Garcia Nacional cada o emitidas pelo DNER — Rio de Janeiro — 
0, ap 08. Sl Dam CONTAR IDADE IGB 23-07-1968 — (a) João Zacarias de Carvalho Corrãa — 
DESCRITIVA — Engo leciona pl m ESTENCORAHA Diretor Presidente, * 


À Praça ea quem interessar, nada: lem ha- 
ver com Fornecedora S. Garcia, desde junho 67. 
'Piebetã — 6.º Dist. Magé. Est, Rio. Av. José Hil- 
iman, 5. 





IMOBILIÁRIA NOVA YORK S/A 


C.G.C. N.º 33061979 
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


TELEFONE: compro linho 91 DITITULOS DE CLUBES = Vendo 
Tratar 49593 prt s S tato Pal Pay to e cou-lTo), 27.5545, 
TELEFONE — Vando Vrnanvaas” |tros, Compro Caiçhras, Fluminense (Ea 
23,050, Sa O do nd its TO. 22209, A BrUm 
lação em poucos dias, Sr. João VENDO titulo Hotel Internacional! 
ou Valnai. Tel: 22:9135. ido Galeão, Preço a tratar com 


TELEFONE 32, compeo pare um paseaRia Sycho 0 Cunataratnta 
banco 4 telefones, Urgente, paço ——m iai 
a vista | GOD, só serve linha 32, 
Tratar com Sr. Jost. Tel, 44-2803, 
TELEFONE 28: — Passo por 2100, 
cu troco por caro Kombi cu ca 
sa e dou s diferença ou obisto 
de vslor idêntico, tal, SB.3264. 


Quer vender seu 
telefone? 








e Descritiva 





Font 18.091. 


Títulos de clubs 


Venda direta — 3 titulos dolreis Dutra, 149, an. 


PROFESSORA — 


tica, francês e 


Country Clube. Telefonar ,.. 
32-2363, ramal 24 — D. Marta. 








PODE VIR RECEBER comprovada. Sal, es 
Rua Barão de Iguatemi, j84, OPORTUNIDADES DIV. ip fo Pane Pe 


ep. 302 — Praça da Bandeira, 
PROFESSOR RAMOS — Tel. 
JA-P4II, 


VENDO secador, bancada 
cabeleireiro, Melhor ofe. Aus C 
doa! Dom Sebastião, 384/20] 
b Fatima. 





Tim o horário de 12 
Rus Pacheco Leão, 








ONAM-SE Matemática, Fisica 





Aceila 
internas e. nemi.internns: Rua Cor | 1007 — Tel: 23:4528, 


Flamengo: 1 1llulo do Floresta PRECISA-SE professar ele matamá- 
ciências, 
Ava tospoidina Rega; 502: Ol 
PROFESSOR DE CONTABILIDADE 
— Solisitamos urgente, e! 
comprovada e expetiençio anterior 
m aborto, -— 


para |PADFESSORA — Alfabetização. 
€t- Precisa-se jovem, com prático, pa 








casa Ou minha, cescrit, 22-4743 5 ut ME 6 nadas, Trata-se fel, 430655. Soa 
23-8799, qualquer nível, qa Eb hor a DIVERSOS 
INGLES — Conversscees, ginásio, (Era peraggr Hand é TOR alemão — Vando uma T 
a - | A fi + ' 

Prot, Batista, Tel, 27.5545, | ra Poiubião do tg! filhota. Boa linhagem. Rus Enc ADO as tação Eta 
INGLES Prof, 7 Botista, ginasio, bai E idiasto AO genheiro Marques Porto n.B6 —) Midia em pastas. Forneça a 
— Conversação. Só Zona Sul =| ABRI Eco pi im SS) grama, terra preta, ate, é axe. 

k | VACAS — Venda raçadas, comicução imediata. Tratar Sr. Mario 








cria, amojadas s vécas. 43-4028.'nho, das 14-às ]7 hs, tels 49-9189 


DIVERSOS 


|Apastilas grátis. — BUFFET — DOCES — 
Av. Pres. Vargas, 590, s SALGADOS 





Curso IBM 


abertas, 


crianças! 
ACARAJE E ABARA! — Rapida- 
mente você faz em cara com o 
(Creme Quitutss da Bahjans que 


Curso de Cozinha “iz pit ti io 
Internacional 


da Asronáutica e Coop, Banco do 
V. 5. aprenderá a verdadel- 


Brasil, 
Vargas 529,ira arte culinário, pratos frios e 


202, Cminte, 


Tratar 
502. Olaria, 


Declaração à 
Praça 


A firma — Mercearia Vilardo 
do Lins Lida, — estabelecida 
à Rua Lins de Vasconcelos n, 


prati 





DECLARAÇÕES E 


— — | quentes para coquetéis, doces EDITAIS 
Hinos, trivial varisco, econômi- 
às 17 horos [EO €- prático. Ensino em vês 
Na, Jardim/rios idiomas. Tel. para 37.964], 





pa rem 27IA pede o comparecimen- 
é OFESSOR (Aj dm Inglés — Pre e : 

Ciomics Eca ilhas e rea lraa des to dos seus credores nos dias 
M Ã Q U | N Ã S apresentação, para curto áudio TAQUIGRAFIA 


visual, Tratar à partir de 17 ho 
rar, Rua Gonsral Roca, 913, con 
junta 407 |Preça Saens Pena). 


PADFESSGRA de violão p 


— MATERIAIS 


MÁQUINAS INDUSTR. 


qa e crianças. Tel, 


DEPOSITO DE MAQUINAS da era caril, Telefona 


epavaio somar, calcular, mimaó. 
mentos q arquivos. Preto a par 
COMPRESSOR de or 5 HP, 2 exilr de NES 100,00, Rus Riacho. 
tánics, 25 pés cúbicos plm,, 175ile, 373 er. 505 
libros, com tenque de 80 galões, 7 - 
eo dtomiticas sie Goa dos MÁQUINA escrover Oliell Seo 
amprestores, Rua eneditinos,Inar!. perfeita, Vendo NCr$ coFrancis para aluno 
21-19, Centro, Tei: 215274, 115500. R. Gan. Caldiwall 265.102 Telelona TBA46O. 
COMPRESSOR pintura, ar aj jctuz Vermelho, om 
nona pistões rt do PSA PAIN de fotecópia, Helio: admissão. Crianços 
n sem uso, Vendo barato, R.lprnt, Rus Mariz Barrz A, «P942, 
Maxvre!l, 15 cl 9 Maracanã, |Teis 280688. eta fmtao sa 
UINEHO — ess equipado|, EV | 
CURCDO o VI! espa auiNas de cnisaa 07 
"ag y avi. Poúghs, National, Remington, Ruf, 
K. cabo 85 metros nar 6 Pavi-l sie, Todas tom Carintio de Ele 








aulas pariicular e 











cortnse na fazenda. 



































mentos elx acbresalante tudols irá A P d 

em Astado ue novo, qerlicular, de Riga Posto, Muainas: | Rá rogroma or (a 
43 epa Mirquito: ne 234850. , + Eb de a 
MAQUINAS a elétrica, Fabri, A ERR 4 meses, € au 
comes “Saledin", “a única que não! a arte Ef re dao natal los p| semana, Turmas: manha,! 
sivelima, 5 anca de garantia, Relpf revenda. Avenida 


José de Queirós, 


195, to Pl 
Eairos Bonto Rii9 sala 317. 


Rua Real Grandeza 172 FEMINGIO 3 
E do 1/2 REMINGION] QuienRitar = NEd 
fogo. Deda 65,00; 295. Semiparátil, est. novas Ba. 


Ploma, estágio, 
R, Sen. Dantas, 








MAQUINAS GRÁFICAS — Vendalrão Mesquita, 449, bl. 2 er ata 3) 1628, Informações: tel; 


22-5300. 





= Multillth 1250. Nova, na Da-lapór 16 h. 















Fanta, Tipográfica Conmmi —pEiATRia Ta Pica RIAA a RR 
Blond Cn = DENTRO an 
uramperadora novas. Traser i o 


e), f 
44:2046. Rus Voluntários da pé (dit bl 2 op, ATA, após 16h. 


teia, 19 E | REMINGTON e Oliver) novas, 
PAAQUINRAS MOTORES — Grande NC'S 250,00. Rua Euclides Farias, 
liquid, 97 motores eletr, disel «40, 4) 203, Ramos das Já às 2] 





Mans ri geradores, guin-|horas. 

astes, imáguinas diversas. RIVENDO máquina de OVAR 
escrever 

Sacaciura Cabral, 230, Tel «erriRoyal, em pleno funcionamento. 


21-5251 ou 426107, Vara tratar à Rus Araújo Pêr- 


PHOENIX ny 4 — "Vendo. Foro Alegre n9 70, Portaria do Edi. 
mato 60x40. Corte, vinca, e Imlficio com o Se. Antonio. 


pressão. 6.000,00. Tel; 304871, Y 
Se. Marcalo. VENDEMOS 3 maquinas, tendo 


PRENSA EXENTRICA — Dupla ater“! de escrever marca Oliveh) 








to — 40 7. Vend ; Jtexicon, BO, carro grande, em 
eras, 46]. Bensce Av Lonhom estado, 400,00 novos. Uma 
RÁDIO TECNICOS = Vader (Uiyin, de endereçar Bradma, 


Vende: 
uma mánuina de enrolar trans 
formador marea Progransa, nova, 
na embalanem. Tratar com Edi. 
valdo diárismente day 8 às 18h. 
Campo São Cristovão, 11, 


npo São Cristovão, 11, 1320603 « 220087. 
VENDEM-SE Frizas e Cal- o! 
cos para Off-Set, sem |MATERIAL DE CONSTR, 
uso. Tratar à Av Rioleme f ; : 
Branco, 110, 1º andar, faia Red CRE io 
Com o Se Gilberto. ro, tabuas e vers, ferro. Posto 


obra; 34-7990, Silvio. 
MÁQUINAS — 





estado de nova, 500,00 novos; e 
Um maquina de visar cheques 
novinha, sem uso. 600,00 neves, 
Ver na Av. Ric Branço, n. 185, 
13,8 and. salas 1,907-8, Telas 

















MATERIAL p Construção. Vande- 


se km 27 de Rod, Amaral Pei. 
EQUIP. DE ESCRITÓRIO [ifoão atas e 360 memal ti 


ALUGUEL E VENDA da méquieiaa 
nas do sicrovor a calcular, mo- MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES 
dermas, novas o recomsiruídas, — em 4, 7 e 11 prestações cu à 
Grande facilidade do pagamento vista com descontos — pômo nt 
fico Importação — Rus Rodrigojobra, Tels. 29:5097 a 49.710 — 
Silva, 42, 4,9, Tal, 52.045), Rua Adolfo Bergamini, 1713, 
ARQUIVO de aço Securil, maguis TIJOLOS furddos 20x20, disero 
ne Remington, perfeito. estado, loléria, 3 Rios. Pósto nas obras ds 
vendo. Av, Ermo Braga, 227,|Guanabara. mil, 8500. Fone .., 


sain 1015, Parte da tarde. SI-DIAS. Entrega rápida, 





Matrizes para Linotipo | 


Vendem-se fontes completas e incom-. 
pletas. 

Ver e tratar na Av. Rio Branco, n.º 
NO, 1.º andar, com Sr. Gilberto. (P 








PROFESSORA core é conura, Dá 
D. Edy, Tel. 25:2519 ma 24, aula 


PROFESSORA — leciona 


PROFESSORA leciona primário é 


IBM — 


Rio Branco, Jatde e a noite, Carteira, dis 


“P. P. Gonçalves”, 








1 (ec! Método adaptado sos princi: 


5 e 6 co corrente de 8 às 12 
h, munidos das respectivas du- 
plicatas vencidas a cujas com 


REALIZADA EM 27 


dos vinte e sete dias do mês de maio de mil novecentos 
e sessenta e oito às Já horas, na sedo social da Imobiliária Nova 
Tork S/A, a sus Sets de Setembro 61, reuniramse em Assembléin 
Geral Extraortdinsria, sous acionistas, representando mais de dois 
lerços do capital social, como se verificou de suas assinaturas no 
Livro de Presençe de Acionistas Verilicando-se a existência da 
quorum legal o Dr, Jo Sylvio Magalhãos, Diretor da Sociedada, 
eizito por aclamação para presidencia dos trabalnos, declarou ins. 
talóda a Assembléia e convidou o acionista C, de Oslris Joseplion, 
para sesretariar a mesa. Constiluida esta, determinou o Sr. Prosde 
dente, procedeise o secretário a lniturá-do edital de convocação 
da Assembléio, publicido no Distio Oficial dos dias 16, 17 0 20 
do presente mês e no Joemol do Brmi] nes dias 16, 17, e 18 
também do presento mis, bem como os anúncios de que trata 
o artigo 99 do Decreto Lei 2877 da |940 publicado no Diacio Ofi- 
cialicdos dia 5, é e 4 de Março de 1988 e no Jornal do Brasil 
dos dia 2, 5 e 8 de Março de 1968, e ainda o Relatorio da Di- 
retoria, Balanço Geral, Demonstração da conta de Lucros e Percas 
e Parecer co Conselho Fiscal, referentes ao exercicio encerrado em 
3] de Dezembro de 1947, publicados no Diário Qlicial de 21 de 
Maio ce no Jomel do Benvil de B do presente mês, Pela ordem, 
pediu a palavra o acionista Sr, Alcides Alves Magnlnães, propondo 
* dispensa ca leitura detarminada pelo Presidente, uma ver que 
o Mtunto já err do conhecimento de todos os presentes, o que, 
submetido a discussão e votação fol uninimemento aprovado. Diise 
então q Sr, Presidente que, foce a deliberação da assembléta, os 
documentos mencionados estavam. em discunão, aproveitando 
para esclarecer que, por motivo alheios a vontade da Difetoria 
inão foi possivel convocar oportunamente, a Amembléia Geral 
Ordinaria, s como ninguém desajasse Ínzer uso da palavra, sub. 
meteucos 4 votação, verificando-se aprovação unânime, sam qual 
quer tessalva, com a abstenção dor legalmente impedidos, do 
Reintório da Diretoria, Balanço Geral, Contas de Lucros e Perdos 
e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercicio encerrado em 









36-5473 (Co-) id 1 é 
Ina Re, Ê pras terem sido feitas até/3] de Dezembro de |947, permanecendo o lucro aprasentado em 
à noite desjpois ielomes, — Aprendizado suspenso, até posterior deliberação. A seguir o Sr. Prasidente 
em qualquer dia e hora, e tur- C . d 31-5-1968 — Orwaldo Corinto declarou que de conformidade com a Ordem do Dia, o Sr. Secra 
mes de aparfeiçosmento (todos omunica 0 da Silva. sário fizessa a feitura da Proposta da Diretoria e Paracor do 


4 demicilio. os métodos) nas velocidades de 
20 atá 140 ppm. 

Inglés o e 
de “Ginásio. | DACTILOGRAFIA 


Método “CTB! 


Comunico que a cautela n, 
|2742, relativa no n, 1760 de 
Inscrição entregue ao: corretor 
Jorge Avila foi extraviada pe: 
(lo mesmo e que no momento 

Estamos relacionando candi enconirase em lugar Incerio 
datos às próximas turmas dele ignorado. 

Português, Inglês, Rel. Públicas, 
Matemática, Contabilidade, Se. 
eretariado e Estenodachilografia. 


e adultos, 





| Perdeu-se 


O passaporte n. 501147 em 
neme do José Pieclade cla Sou- 
se. Rua Carmo, 43, 108 — 
42-8155 — Gratifica-se, 


CENTRO TAQUIGRÁFICO 
BRASILEIRO 


Praça Floriano, 55, 12º (Ci 
nelândia) — Tels, 52-2972 — 
520618. 


W7 — 16,8 








Chame 
de classificados no JORNAL DO BRASIL 


Você terá as informações desejadas. 


êste telefone quando se tratar 











Comelho Fiscal, o que foi feito apresentando-se os referidos do. 
cumentos, nos seguintes termos; — "Proposta da Diratorias — A 
Tim de atendor ao desenvolvimento dos negociar nociais bom como 
a ampliação dos setores administrativos e comerciais propomos que 
a administração da Sociedade seja aumentada de 3 (iris) para é 
(seis) Diretores, e que em consequência, alterado o amigo 10,9 
dor Estatutos Sociais, que passátia, cho aprovada a presente pro. 
posa ca ter a seguinte Ut Ar, JON TA Sociadade será ad. 
ministrada por 6 (sein) Diratores, simplesmente assim designados, 
acionistas ou não, retídentas no Pais e elelto, blenaimente, em 
Asembléis Geral”, Propomos ainda, o aumento do capital social 
com o produlo de corução monetária do ativo. imobilizado, nar 
têrmos do ar, 3,9 do Decreto Lei n9 4957 de 16-de julho de 
1944, e no volor ce NCr8 70.552,00 (Setenta mil quinhentos e 
cinquenta e dois cruzeiros novos), com a emissão de 70 552 ações 
ordinários co-valor nominal de NCrS 1,00 cada uma, que astão 
cdistribuicias, qratultamente, sos senhora acionista, proporciona! 
mente no númeso ce açóm de que cada um esjn tliular, alterando. 
se, por consequência, a fedação do anigo 5,0 dos Estatutos, que 
pustará a ser a seguinte: Art. 5.º “O Capital Social q de NCrs 
357,618,00 [trezentos e cinquenta e sete mil imiscentos e dezaito 
cruraires novos), divididos em 157.618 ações ordinaria do valor 
nominal de NCr$ 1,00 (um cruzeiro nôvo), nominativos.! É o ue 
tinhamos a propor a consideração dos senhores acionistas, Rio de 
Janeiro, 12 da maio de 1969 — A Dirotoris; José Sylvio Magnihães, 
Carlos W, de Lacerda p, p, Sebastlio Lecsrda, Paulo Magalhães. 
“Porecer do Comelho Fiscal, Os abaixos assinados, membros do 
Conselho Fiscal da Imobilisris Nova Yark 5, A, após terem apre. 
ciado detidamente o proposta da Diretoria de aumento de 2º para 
6 Diretores e do aumento do capital social no valor ds NOS 
7055200 — (Satenta mil Quinhentos « cinquenta e dois cruzeiros 
novas), com o resultado da corteção monetária do ativo Imobiil. 
zado, bem como, a consequente alteração, respeciivamente dos 
artigos 10,9 e 5,20 dos Estatutos Sociais, são da perecer favoravel 
a tus aprovação por parte dos senhores Acionistas. Rio da Janel. 
to, 15 de malo de 1968. Renato Morven, Frossard, Carlos Silva, 
Valdir Tosl Villa". Concluída a leitura dos documentos acima 
transéritos o Sr. Prosidente submeteuse a distussão e, logo à 
seguir, a volação, verificando-se a sua aprovação pela unânimicdade 
dos prosenies, pelo que proclamou o Sr. Presidente definitivamente 
elevado o Capital Social, bem como aumentado o númisro te 
membros da Diretoria e por consequência, alterados qn artigos 5,9 
e 10.9 cas Estatutos nos férmos constantes da proposta da Diretoria 
que se viu aprovado, Continuou dizendo ue, face at modificações 
havidas nos Estatutos, solicitava so Sr, Secretário que procedesa 
a leitura dos mesmos, na Integra, com as alistações supra mens 
clopadas. Em cumprimento à doferminação do 5, Prosidente o Sr, 
Secretário fêz o leitura dos Estalutos, atunlmente vigentes, que se 
antasentam com a teór aeguinier — Estatutos Sacisis-Capital | — 
Denominação, fins, sede e duração — Ariuo 1,0) À Sociadade e 
denominará Imobiliária Nova York 5. A e 20 rmoerá pelos pre. 
sentes Estalulos e pel disposições legais que lhe forem aplicá. 
veis; Ariigo 2.0) À Sociedade terá por objeto a compra e vendo, 
corretagem, Incoracração, construção e adminisitição de Injóveis 
em geral, podendo participar ce outras sociedades; Artigo 3,9) À 
Sociedade terá sua sede no Rio de Junsito, podendo operar um 
todo o território nacional e, quando e onde de seu interósse, abrir 
filiais, a erltério ca Diretoria; Artigo 40) A Sotiedade vigorará 
por tempo Incdeterminado, Capítulo 1 -- Capilal Social — Artigo 
5.º) O Capital Social é de NCrS 357,6]8,00 (Trezentos e Cinquen- 
ta é Seta mil seiscentos e dezolio cruzeiros novos) dividido em 
357,618 (Trezentos e Cinquenta e Sete mil e seiscentos e dezoito) 
ações ordinárias, do valor nominal de NCrS 1,00 [Um Cruzeiro 
Novo), nominativas. Parégralo 1,0) — Os atuais acionistas gozam 
da preferência ne proporção des ações Que, no momento, pos 
suem, para a compra ou aquisição ces ações da Sociadede; Pará- 
grato 2,9) — O acionista que pretender alienar suas ações ou parte 
delas, deverá manifestarse por escrito à Diretoria, indicando a 
quantidade e condições de venda, devendo s Diretoria, logo apói 
o tecobimento de aviso, fixar, em comunicação ac demais acio- 
nistm, o prazo, de 15 diss para o exercicio do direito de prefe. 
ência; Parógrato 3.0) — O preço de cada ação para q ava aqui. 
sição entre os acionistas não ultrapassará o resulinda da divisão to 
ativo liquido da constante do úlima bnlanço aprovado pela As. 
seinbléia Geral, pelô número de ações em circula: do; Parágralo 
4,0) — Se nenhum dos acionistas desejar exercer o diteilo de pres 
ferência, ou 18 somente para um certo númera houver interessa. 
do, fica o acionista, que pretender aliená-las, livre da as trans 
ferir para quem bem entender; Artigo 6.0) — Cada ação dá di- 
relto a um voto, nas deliberações clas Assembléias Gerais, — Cas 
aitulo bl — Partes Beneficiários — Artigo 7.0] Estão em cura 
2 000 (duas mil) “Partes Beneficiárias “sum valor nominal e es 
tranhas ao Copitaf Social, sendo etribuides à totalidade cos refe. 
ridox titulos 10% (dez por cento) des Lucros Liquidos; Artigo BM 
— À parir do décimo ano da emisião das "Partes Beneficiarint” 
será comiituldo um Fundo especial para o seu resgate, madiante 
rortelo, mas percentagem de 1º9 (Hum par conto) dos lucros Ilgui- 
dos, — Artigo 9.9) — O valor do resoste de code vma das “Par- 
tes Densficiárias! será culculado computando.se a média ds pm 
ticipação que lhe tiver sido atribulcda nos três úliimos exercieiés 
enterlores no resgate, multiplicando pelo número de anot em que 
eiteva em vigor, Copilulo |V — Acminisiração — Arigo 10.9) À 

































































































“DE MAIO DE 1968 


Sociedade será edministada por sais Diratores, simplesmente. “s. 
sin designados, acionistas ou não, residentes no Pais e eleitos, 
bienalmente am Assembléia Geral, Artigo 11,0) Or Dirstores con- 
alderarse-Ro empossados na Assembléia Geral que os eluger, e 
seus mandatos vigorarão até a dala em que forem eleitos seus 
sucessores — Partorafo Único — Cada Diretor caucionará der (10) 
ações como garantia de sun gestão, — Áriigo 12,9) — No tao de 
ausência ou impedimento temporario, os Diretores substituirse-ão 
resiprocamente, e na hipúlose de vacância, os demais. Diretores 
posetão escolher um subsilivto, que ficará no exercício do carga, 
até a realização da primeira Assembleia, ma qual será eleito o 
nôvo Diretor, para completas o mandato do avbslituldo, — Artigo 
13,0) — A Diretoria seró as cul rarial e 64 poderes conferidos 
pela lei para assegurar o normal funcionamento da Sociedade, 
com a faculdade de adquirir, alienar e onerar bem imóveis e 
imóveis da Sociodade, bum assim direitos sôbre bens de terceiros — 
Páraginto Unica — Reputarsea a Sociedade legitimamente repre- 
sentado, nos atos que esvalverem a sua responsabilidade, com a 
presença de 2 (dois) Diretores ou de um Diretor com um procuras 
dor ds Sociedada ou de 2 (dois! procuradores, por els constiluídot, 
dentro das atribuições dos respectivos mandatos, Artigo 14,0) — 
Os Diretores poderão, para faciliair os trabalhos distribulr entre 
si as atribuções da administração interna. — Artigo 159) — Os 
Diretores perceberão os honorários que lhes forem atribuidos pala 
Assembléia Geral, sem prejuízo de uma gratificação minima de 
10% [dez por cento) dos lucros anuais respeliado o disposto no 
attigo 134 do Docreto-lei nº 2427, de 28 de sutembro de 940, 
eu seja, que n gratificação somente será paga sos Diretores, nos 
exercicios em que forem distribuidos, aos acionistas, dividendos 
de, no minima 69% so anos sejam observadas as disposições le- 
quis quanto às colas que devam ser creditadas so fundo de raser- 
va. — Capitulo V — Conselho Fira] — Artigo 16.20) — O Con. 
selho Fiscal comoorse-á ds três (3) membros e de suplentes em 
igual número, eclonistos au não, residentes no Pais, eleitos peln 
Assembléia: Geral Ordinária, com as atribuições que a Lel lhes 
confere, Áriiga 17,9) — A temunsração dor Membros do Conse- 
lho Fiscal será fixaça pela Assembleia que os eleger, — Capitulo 
VI — Assembléios Gerais — Arilgo 18.90) — A Assembléis Geral 
Ordinária reunir-se-á nos quatro (4) primeiros meses, após a tap 
minação de cada exercicio financairos; a Extraordinária sempre 
que os Interêsset sociais exigirem o pronunciamento dos acionis- 
tas, — Artigo 19,0) — Resselvados as oxcessões previstas em Lei, 
es Amomblúiss Gerais serão convocadas pala: Diretoria, olsservadas 
as tormalicados legais, e ssrão presididas pele Diretor ou Acia- 
mista que fôr aclamado o qual designará seu Secrotário, — Arti- 
go 20,9) —-O Acionisa poderá fazer-se representar na Astem- 
bigia por culto acionista, devendo, porém, depositar o Instru- 
mento da mandato com lime reconhecida, na Sede Social, até à 
véspera da seunião, — Capitulo VI| — Exarcício Social — Lucros e 
sun aolicação — Artigo 71,8) — O exercício financeiro terminará a 
317 de dszsinbro de cada ano, Parógreto 1.0) levantado o balah- 
co com olsorvâncio cas prescrições legais e fellas as necessárias 
amortizações de estilo, do lugro liquida verificado deduzirse-ão 
5% pora a constituição do Fundo da Reserva Lagal até atingir 
20% do Capital Social, — Parágrafo 20) —'O asldo da Conta de 
Lucros e Perdas ficara À disposição da Assembléis Goral, que lhe 
dará o destino conveniente, mediante proposta de Diretoria e va- 
secor do Conselho Fiscal, — Capitulo VIII — Modo de Liguldrsão 
- Artigo: 22,91 Dessolvendose por qualeuer motivo legal, a So- 
ciodade, a Assembléia Garol nomeatá o liquidante e o Conselho 
Fiscal nora o prazo da lauidação, delemminando qm rospeciivas ra. 
munsraçõesO. Encerrada a leliura disse q Sr, Presidente, que cabia 
a Assembléia eleger os navos Direlores, pera preencher os cargos 
criados com a reforma «os Estatutos. Soliciiou a palavin”a acio- 
nista Sra, Very Maria Pimentel Magalhães quo disse desejar apre- 
sentar à consideração da Assembléis, três nomes pata es novos 
cargos da Diretorin sendo os dos senhores Mauro Henrique Maga- 
lhãos, Teofilo Carlos Magalhães = José Theophilo Fernandes de Sil- 
va, nomes bastantes conhecidos cos presentes e que dispantam 
qualquer apresentações e ao mesmo tempo propunha. a reelei. 
ção dos atuais Dirsioras. À proposta apresentada foi recebida com 
apinusos de todos os presentes, o que lavou o Se, Presidénio & 
declarar mprovada por aclemação q que considerava então reslei- 
fos nos cargos de Diretores da Imobiliária Nova York S/A. és Ses, 
José Sylvio. Magalhães, Paulo Magalhães, Carlos Frederico Werneck 
de lacerda e eleitos os Ses, Mauto Henrique Magalhães, bemi- 
leiro, natural do Estado de Minas Gerais, casode, contador, resi- 
dente 4 Run Agamenon Megalhães 224, postador de carteira de 
identidade n,9 1.100.418 do Instituto Felix Pacheco, Teófilo Car- 
los Magalhães, brasiletra, natural do Estado do Rio de Janeiro, 
solisiro malor, corretor de Imúveis, residonte nesta cidade, à Aves 
nida Vieira Soulo 216 aplo, 102, portador da carteira: de ldenti- 
dede n.º 1772839 do Instituto Felix Pacheco e José Theophito 
Fernendes ca Silva, Bresilsito, matural do Estado de Minas Gerais, 
casado, do comércio, residente nesta cidado q Avenida Visira Sou- 
so mo 462º apto. J03 portador da carteira de idontidsde nO 
1,846.138 do Instituto Felix Pacheco, A seguir disse o Sr, Presi- 
dente que deveria a Assembléia deliberar, adbre os honorários des 
Diretores ora empossados Solicitou a palavra o acionista Sr, Rena- 
to Marvan Frossactl e propos, que cs honarários da Diretoria, isto 
é, incluindo-se cs Diretores já existentes, auria de NCr$ 14.000,00 
(quatorso mil crugeiros novos) mensais, distribuidos entre si q 
totelsupre, segundo cdelibnração a ser formada em reunião de Di- 
retoria, Posta em discussão e votação a próposa reiro menciona- 
da, foi a musma aprovada por unanimidade, com abstenção dos 
diretámienta Intsressado?, Em continuação, declarou o Sr. Presi- 
dente que a Assembléia davoria elegor cos membros eletivos o 
suplentes do Conselho Fiscal, Bem como fixar cs seus honorarios. 
Solicitou a palavra a Sra Vera Maria Pimentel Magalhães que 
propôs fossem reeleitos os senhores Carlos Silva, Waldyr Tosa Vita 
e eleita o Sr, Ronsto Morvan  Fromard, brasileiro, casado, atlvoga- 
do, naturel de Minas Gerais, portador ea enrleira OAB 17423, ax 
pedida pela ordem dos advogados do Brasil, residente a Rua Leo- 
poldo Miguez, 37/302, GH, e para suplentes fossem reeleitos os 
senhores José Maria Cardoso Junior, Dr, Geraldo Rocha e eleijo o 
Sr, Jow Cailos Rodrigues, brasileiro, casado, advogado, residente 
a Rus Goneral Artigas 38) apto. 302 — GB, fixando-se os hono- 
rarios dos membros efelivos em NCrS 40,00 anuais, Colocada em 
discussão e votação & proposta apresentede, fol a mesma apro- 
vada por unônimidade cem as abstenções legais, Nara mais ha- 
vendo a tratar, o Sr. Presidente franquiou a palavra a quem dela 
desejasse fazer uto e como ninguém au manifestasse, suspendeu os 
trabalhos pelo tempo necessária a lavratura desta ala, no livro 
próprio. Feita a trarscrição foi renberia a sessão sendo esta Ass 
lida q a seguir unanimemente aprovada, declamndo então o Sr. 
Prosidente encerrada a Astembléia, E, eu, C. de Osiris Josephsoa, 
fiz lavrar com meu ditado, n presente Ata, que conferida e con- 
sertado eubecrevo para ser assinada pelo Sr. Presidente, per mim 
secretário, e polos demais acionistas presentes, Rio de Janeiro, 27 
de tAsio de 1968 — José Sylvio Manalhãos — C. de Osiris Jose- 
pluon -—- Paulo Magalhães — Carlos Froderico Werneck de Lacercia 
pp. Sebastião de Lacerda — Mnuro Henriques Magalhães — Jose 
Theofilo Fernandes da Silva — Teofilo Carlos Magalhães — Renato 
Morvan Frossard — Vera Maria Pimentel Magalhães — Alcides Alves 
Magalhães — José Marin Cardoso Junior. 





Conlere tom o original devidamente transcrito no livro próprio, 


Rio de Janeiro, 05 de Agôro de 1948 


O EMPREGOS 


— EMPR 





SERVIÇOS DOMÉSTICOS 


EGOS 





AMAS — | 
ARRUMADEIRAS - 
COPEIRAS 

A AGENCIA RIACHUELO tam 
coparrumadeira, coxinheira com 


doc mu ref Tols, 320504 q 
325556 — Dona Conceição. ! 


ATENÇÃO — Domésticas 37-5539, 
Av. Copae,, 610, di 205. Te- 
mos as melhores cinristas e afe 
tivas, copeiras, atum, cozinhel. 
res, faxineiras (03), pastndeiras — 
Pessoal Idônro c/documentos. 


AGENCIA SENADOR — Precica-ss 
cozinheira, ólimos ordenados, R, 
Senador Dantas, 39, 20 andar, 


AGENCIA NOVO RIO — Olemjinta 05. 
ce babás, copas), arrumadeiras,|COZINHEIRAS — Precio de cin 


dlinristas, mensalistas, — coz. 


Avico, uma do trivial, uma 


da todo 


Copacabana, 605/1203, Telefone serviço e tres de forno. Ordena 


37-9934, 


100 a 200 mil. aceito 


AJUDÂNTE DE BABA e artuma- mensalistas com muito boss re- 
deira para ajudar a culdar de J|ferencios e documentos Agencia 





pacabooas "534, “ap; 402, 
HEIRA — Precica-se para 





e enperiência, Paga-se muito bem.|senhora so, sabendo ler e eicro: 
Rua Francisco Otaviano, 112, ap.jver a que saiba o serviço. Pedam 


501 — Cop, — Pósto 6. 

ARRUMADEIRA. Preciso cars 
pétisas quero que seja sossegada 
e dt referencin Te 





a|emprego, 


277725. [COZINHEIRA — 


sa referências o que durma no 
Ordenado NCrS 80,00 
alotona 26.5545 





Precisnse; exi 


eme E RSS eu ole. (Jem-se documentos e referências, 
Psi Lose RC oe: Folga fodos fins semana, 220129, 


tivat, diaristas, 
fonet 57-7106 ou 570632, 


faxinoiros. Tele- [COZINHEIRA tado serviço senhor 


só, Precisase, BOx9O mil, Rua 


BABA” — Precisase, pedemse ro. Marauês de Abrantes, 2/9802, 


ferôncies. Não serve menina, Rus| COZINHEIRA — Procura-se trivial 
Uljfino e variado de 27:a 50 anos, 


Conde de Bonfim, 685 — 1% 


AGENCIA SENADOR — Precisem: 
sa arrumadeira, copeiros, bobés, 


Otimos ordenados. RUa Sanador Nº Pei Paga-se 


Dantas, 39 «! 205, 

ARRUMADEIRA — Precisa-se dor 
mindo fota, Av, Prado Júnior, 
16//apo 909 Copacabana.” 
BREEMAN, diretor da malor e 


mais conceltunda agência de em- feiras, 726 ap, 702 


prevos de New York, estará en 
trevistando candidatas no Hetél 
Glória, do dis 12 até o dia 17 
de Agósto, Tódns as pessoas |n- 
teressadas * poderão compareter, 
munidas de fotografins, pestapor- 
te lamanho, e de um curriculum, 
mencionando 4 
nossul em serviços casoiros, 

BASA — Preciinse de babá para 
uma crianga de '2 anos. Pagaso 
bem, Trator na Rua Raul Poem. 
pólis, 14-604, Tel. 27.2695. 


BADA — Precisas 
365.4. 








Ordenado 40,00, Pedem-se rafa. COZINHEIRA — Precisa-se fôrma referência. Tel. 47-4694. 


rências. 

BABA — Precisaas de pessos com 
boa aparência, muito esseasa, cont 
instrucão, educada, com identida- 
de, para trabalhar em Copscaba- 
na, inclusive pequenos sorviços, 
Disso preferência portuguêsa, Rua 
Raimundo Correia, 60, ap. 612, 


expsrlência que |€ 


com eeferôncias pars pequena fa 
emélia astrangelra de trato. Dorine 

vw Copacabana, 252, ap. 20). 
Tel. 37-4790. 


OZINHEIRA  — Trivial variado, 
lavar peçat po. Ex. referências, 
carteiras, done ematago, saben- 
do ler, NCrS 100,00, Rus Lacan. 
COZINHEIRA trivial variado, casal, 
com filhos, NCr5 100, Pedam-sa fe- 


furências, Maria Angelica, 342, ap, 
30! — Jardim Botânico, 


COZINHEIRA — Precisa-se do tri- 
vial fino, cosa 2 pescas, corinhar 
lavar, Informações no minimo 
1 ano de casa, Ord. 100 mil. — 
Pompeu Lovroiro, 32-503. Bloco 
À. SIM alé às 19h. 
COZINHEIRA. Preciso trivial va 
riado, casa 3 pessost que lave 
passe durma no emprego e d 
rencias. Tel, 27.7725, 








Exige-se 
na Av, 
Rul Barbosa, 950, ap, 1001. Fla- 
mengo. 


COZINHEIRA — Precisa-se com re: 
referências. Paga-se bem, — Pow 
la Freitas, 44, np. 302, — Tel. 
57-2735. 


-| COZINHEIRA — Precisa-se ce co 


COZINHEIRA — Precisasa, Peque- 
Satumino Brito, |Bist. 


NCr$ 180,00 COZINHEIRA — 


COZINHEIRA — Pracivaso 
Este família. Run Araxá, Dó 





COZINHEIRA Preclanse para 
Trivial fino variado,  Pagaas 
bem, dorma no emprégo, Rus 
Dias da Cruz nd 56 — Meier, 


xinhelra competente «e msenda, de 
meia Idade, para o telvinl fino o 
pequenos serviços de casal de tra: 
to: Dormindo no emprôgo, Pedam- 
sa referências, Ordenado a cont 
binar. Rus Antônio Ballio, 43, 
ap. 702, Tel 285676, 





ma família, Rua 
169 (J. Botênico), Telz 26-6645.. 
COZINHEIRA — Precisa 
pequena escola, dormindo 
emprégo, Laranjeitas, 575. 








Pedem- 
so rofarências, Rua São Pnulo, 42 
— Sampaio, 


fino, variado, durma emprego, 
80 mil, Referencias, R. Enrain Ri 
beira, 
COZIN 
+81), Carteira a referencias, 120,00, 
Rua Ralmundo Correia, 47, ap, 
401, a 

COZINHEIRA — Precisa-se no Les 
blon, tambam cuidar da roupa, 





12, epi 301. Cop 





Tel, 479238, Av, Visc, Albuquer:|ym. 


que, 415, 


ap. 
Fundor. 


COZINHEIRA — Loblon, compe [PRECISA-SE 


bom ordenado 
Mitre, 


tente, toforencios, 
a combinar. Bariolomeu 
647, ops 603, 


Precisaat 


uma 





1. er 
danado 








rp de uma cozinheira e 





e PMMA jar 
ata r—|PRECISÁ-SE de 


Toma 92 ap, TOM, Tolsione 25.195, Po 
COZINHEIRA para casal, preciso, demo Informações. 


“cozinhar é pequenas serviços. Exi- 


RA competente para ca[Maracanã, | 273. Tijuca, 


102, 3.0 andar.lhinar. 


“duas senhoras de cozinheira, fris 


OT READA — Preciinsa 
avar, passar, cozinhar trivial aimicisa-so cum para 
Isabnlfples. Voluntários Pátria, 166, ap.iGuapimitim, porta de Magé, com 
d pedtica. Dlse quarto. Rua Ge- 
“eompneral Caldwol] mn. 217, ar 
Se-|AUXILIAR DE ESCRITORIO — 2 
máças, 2 copozes, c/ prática de 


NET Pe 70 calma narito = 
LEVADEIRA: Precisacgo «| multolya Mario Frelto, 42, ala RT, 


prática dorm, fora. Trat, R, Sia, Madureira: 
' ideiogddoasda doors o cus canta io tee 
Ria) iuebtiidho o AUXILIAR de escritório, Pracisa 
de loanema, 68, ap, 604, Tal, LAVADEIRA — Passar e arrumar, mt, que seia inoforitta a bom 
57.3995, jpreciso” (das 15 elo 3 dio isilograto, Rus Conde da Bon 
PRECISA-SE uma cozinheira a umol po! domanAio NCIS 9 no ana o o [Has AO-ÃO Tica, 
artumadalro, “comelra, multa prás| (00 COMONIS LO OP SO AUXILIARES ESCRITORIO (4) — 
fica boa apresentação, sob, ler aJOFERECE-SE nespom para lavar Cimasa 380 conh. cobrança e dols 
para fail astrong. — dajpoctor ou Jimpdto, Tel, 56197) gacillágratos — Bass 300,00. Com- 
fino trato que durmam no ampr.|PRECISA-SE de. lavadeira compo-, arecor na Av, 13 de Maio, 47 
eta necntanios aetoiarane tente Seven por Nemána sra 1.º andar — Clam, 
oxcolanta O, dral, Rusi Mario Cnlderato, ódd, ap, MEORRESDONDENTES FME DARTIL. 
Cla: 3, p CORRESPONDENTE EM PORTU- 
go Engs ide! Dentro: GUES (homen) — Proclta-se com 
prutos e bos aparencia. Rus D, 
edro |, 7, ge 107 — Praça Th 
radentos. 
DEPARTAMENTO PESSOAL 
auxiliares de dep, 


mala uma menina para ajudar — 
Run Visconde de Santa 
692, Pague bam. 


PI A-SE empregada 


trabalhar em 

















rática, LAVADEIRA = 
aque lprática do Invandoria, 
Toneteros, 180/903.jnedor Danisa, dó. 


PRECISA-SE 
cozinhar trivinl variado, 
120,00; 

Coplatan TE 
PRECISA-SE cozinheira <compotens 
to, para pequena família, Pagaso. 
bem, Exigem-sa referências, Barão 


Rua 








St4 





CONAN GITA | = irao eae e 
que cominho o trlvinl Sino, para sjagretido tuo dane Ah 
Um cs), Rua Sonador Verqualro, o Rus Alelea Brandão, AOL A. — 
Tel, 28-3732. Pora conesar hoje, 


CEIA ÇE semeia | A FÇO ÍA IA 
PRECISA-SE uma empregada: para PASSADOR 57 imiaUina cstimita, 


umaitá, 100.8.1 


pessoal el 


a j precisnse, à Rua 
qese seforência, Tratar na Av, Tel. 26-4704. 
PASSADEIRA Precisa com, 
zinhar e arrumar, Pagaso bem. |prófico de lavanderia, Run Sena: 


Rus Itabaiana nm. 61. Grojas. dor Dantas 46. 
PRECISO cozinheira, trivial varia: PASSADOR hofimista 1 calxeiro — 
do, Referência no minimo-'delPrecisa-se, Rua Marquês de Sa 
ano de cata, Ord. a com pueal, 46 9.991 — Caneudura. 
Paissandu, 98:59). Pla TNTURARIA = Procisaes possa) FATURISTA. — NCr5)/250200,74 
deira, na Rus Ubiracl, SOI-A —lropazes, pratico, bom datil, qi 
«Higienópolis, natlo, semana 5 dim, Rua Son, 


PRECISA-SE empregada pora co- E 690, 6,0 andar. 


FATURISTA com prática de «as 
branço, e que possa dar referân- 
cias, bom salário. Só serve com 
ban aparência, Av, Suburbana, 





mengo, 
cozinheira fel. ,4. 


76.063], ordenados combinar, TINTURARIA PALACIO = Preciss.| Dantas, 117, a) 843, 10 c/ bos aparência, solisis a 
rs - — ES Pai AAA A PUEDE berto, Rus D, 
Peço referências e carteira, Dota cio lavador, Rua Correia Du: MOÇAS som prática com minimo|Pedro 1, 7, ts vo? Elivadonios: 


tras 8J-B, Calota. 3.º ginasial, 2,9 


TINTURARIA —. Pracisasso | lavador| tmprêgo escritório n| sistema, sa 
biscateiro, Rua Manuel. Alves n,9] lírios 140/280,00. Firma bos. A 
- Branco, 15% sl loja a) 





PRECISO em ep, pequeno, só 


vinl variado, pouco serviço, .., 








com 
Lóbo, 


PRECISA-SE de balconisa 
praca de Jaticinios, 


prática, à Rua 
+ Rio Comprido, 


Tratar 


venos Alres n.º 250, 





PRECISA-SE môça com mulis prá- 


tica tunlcão: da padaria, Run 


da Cr 


fue, 
600, 


MEONTABi 


SEC 


QOO.. Av, 


ADMITE-SE 
log. 280; Auxiliar ascrit. 
quigr. 600; Aux. Percal 3 


uz, 617. Méler, 





CONTADORES 


ADMITIMOS  asvitiante cont, com 
Sae) amist, D. Pessoal, 
pros. 5 anos, 


el 
P, 


Contador 
Vargas, 


CRC. Sen. Dontas, 


Sal. 


RETÁRIAS 


secratárin 500; 


Erasmo Braga, 227/315, 
DACTILOGRAFAS (exímias), proci- 





Es p| Ialuramento, 
en 


250, 















435, 


2 classificação, balanço, balincas 
te, cl 
tala aa. 
CONTADOR — Precisamos urgen-ld. 
= 2lje cl] prot, comprovada no setor 
e eporencia agradavel. 
Av, Pres, Vargas, 529, 18,9 


DACTILÓGRAFAS — 
ESTENÓGRAFAS — 


LA 


Boo, 
TED 


dali- 


te 


Siclo superlor, |DATILOGRAFAS — 250/450/6 mo: 
v|908, 3 rap, 2 moças noções in- 
“tolês, 2 


rá. 





120 mil. Ataulfo de Pai-|100,00, Tel. 27.8108, B.ã, esq. de Capitão Resende — rd a a amo | TG, RU Sen, Dantas, 117, 3/8193 
va, BO, ap. 813. Leblon. PRECISA-SE reazinhaifa compaten [teia = uebambi O TO MENOR a Precistss da DOR aa ATILOGRAFA,z oca e] bora eos 
EMPREGADA para cozinhar e af Em bfinaas A espada r pan: TINTURARIA = Preciso passadeira rencie to nrniso de: pribrabrel nhecimentos Inglês, prat, eserit, 
rumor. Rua São Salvador, 53404 lbsido, 26, ap. 60]. Tel. 37:6740, | linho e vestidos e prática R,/ Ma: CU a / psfalida end Era EO A a 
Finmengo. Durma no emprego. |nogeiearer empregada” para: fodo) ee Portoar a (0aA, MOÇA PiTenritário TOCADO | mera Pat prslois0s00; 

N€r$ 90,00, dê referencias. serviço que saiba cozinhar. Acei- moimo 3 rática, Av. "ioão REJESTENO português — Precivamos 
EMPREGADA precisa-se para co-lio imãs e filha maior de 15 anos. |DIVERSOS beiro, 44, 4 204, Sr. Nélson dujvtgante pj maio expediente, c] 
zinhar, arrumar, Durma no emReferências, Barata Ribeiro nO Bldl HAD ds 9 horas?” Pilares. prát, comprovada e apresentação 
prego. . Ordenado n combinar ap, 70). ACOMPANHANTE — Homem dalm agradável. Sal. 350, Av, Pres, 


carteira, referencias. Tratar a Rus PRECISO da cozinheiras, 





Tcoprjtontiança pl acompanhar natico MORA MG NAS amas PAIRA, 


General Bruce, BO, casa 19! : n doente. Bem ialário. Tr D. Tel/S2 escritório no Centro, Boa apa 
São Cristovão, Dido da NES" DO 0 180 mi Rm. Te. 222661, pr O Sr nd 
EMPREGADA — Precisa-se para Joaquim Silva m. 123 — Lapa, ' 4 


cias, R. 2 de Dezembro, 13 22./190 mil, 


20), Flamengo, 


EMPREGADA Precisase para 
cozinhar e artumar cj carteira e 


EMPREGADA para cozinhar e arru: 
mar, Exigem-se referêncios, Tel, 
253488. 


EMPREGADA — Para cozinhar, la- S.A. — Precisa de um 


var à máguina e passar, Refe- 
tências. Dormindo no emprego. 
Estrada do Saca, 457 — Pera — 
Pague bem. 


BABA E UMA COZINHEIRA — Pre: ICOZINHEIRA — Procisata, triviai /MOCINHA — Precisa-se que sai- 
ciso el doc. e relt. Pago 150 alfino, só para cozinhar. Exigem-|ba cozinhar, necessário dormir no 


200, ou mais. 56-B303, Av. Copa 
cabana, 1 085, am. 604, -€ 
BABÁ — Preciso, Criança de três 
anos, na estols, Ajudar serviços 
leves, Tel. 576631, Só com refe- 
tências. NCrS 60,00. 
EMPREGADA el ceareira — Preçi- 
sa-s2, toda serv. manos cozinhar 
do 7.8a 6.%felre, das 13 és 18 
horas, Ord. NCrS 40,00, Visc, de 
Pirajá, 452, np, 403, 
EMPREGADA — Precisa-se de uma 
ave saiba cozinhar, referencias, 
Rus Jesé Linhares, 156, ap. 102. 
Leblon 


EMPA EGADA — Môça responsável 








p' todo o suvico. Não lava e 
não passa. 3 adultos, Paga-se 
bem, Gan. San Martin, 156, ap. 
201 — Loblon, 


EMPREGADA NCrS 100,00, dar-! 


mindo. no emprego e com refe 
rencias de mais de um ano, Pre 
cisato, Rus Paulo Barreto, 3), 
ap. 301, Tel, 24-5939, 

EMPREGADA precisa-se mara toda 
serviço, poq. fam., paga-se muito 
bem, ref. documentos, R. Esesta 

63/802, 





Rua 
703. 


Boisiogs. 
EMPREGADA — Para arrumar, e 
cozinhar bem trivial variado. De- 


ve sabor ler e dar referência. 
Tratar depois do meto-din. Rua 
Viúva Lacerda, 24/2601. Tel, ..: 


se referências. Ordenado NCIS .. 
100,00. Tratar à Av, Ruj Barbosa, 
S70, np: 90). Tel. 25-5243. 


COZINHEIRA — Trivial fino, Pre- 
cisa-se. Pedem-sa referências, Dur- 
ma no amprégo. Rus São Cle- 
mente, 137, sp. 120), Telefone: 
46.9267. 

COZINHEIRA 130 mil) Av. 
Alexandre Ferreira, 142, ), Botã- 
nico, Próximo saída Túnel Reboue 
ças. 

COZINHEIRA do trivial variado, 
lavando, 4 pessost. Carteira, re- 








ferências, — Senador Vergueiro, 
794401. 

COZINHEIRA — Preciase, de 
trivial fino.  Exigemua 


cias, Av, Rainha — Elizabeth, 744, 
COZINHEIRA, trivial simples, a 
serviços leves, Pagase bem 
Rus Major 65 Vita 
Japi ESA Si 
COZINHEIRA — Precisa-se me Rua 
Gal. Ribeiro da Costa n. 2, ap. 
1203, Pagase bem. Dáse folga 
sos domingos. 


coz Precisa-se com 
referências, Ord, NCrS 120 — R. 
Joré Linhares, 4d — Leblon, 
COZINHEIRA — Precisa-se dando 
referência. Trivial fino. Rua Cons- 
tante Ramos n. 67, ap. 202, 
COZINHEIRA — Trivial fino, las 
va € pnsso para um cosal, dor 
mindo no emprêgo. Exigese re- 


Barros, 





24-6709. Humaitá. 


EMPREGADA pára Uma só passos 
todo serviço, Senhora de meia 
idade. Podemso refarâncios, 








salba eserover a ler — 27.7042.| Rainha 


MOÇA — Precisa-se para fazer 
companhia a uma senhora. Dias 
alivrnados, 
rã, 221-1003. 
OFERECO «opartumadeiras, cozi- 
nhairas efe, e) dotms, e tels, 





Tor, 320584 o 37.5556. Agência CxiGEM arstêncios 


Rischuslo, 


CFEREÇO. Agência Alemã, Copei- 
ras, babãs e cozinheiras, escolhi. 
das por D. 
ótimos referências e“ documentos; 





Portuguêros e bracil, Av, Copa! 
esbana, 534 ap; 402, 
OFERECEMOS ótimas arrumadei. 


res, copelras e babás com do- 
cumentos e bom celerências Te- 
Jofena -G2-4604 mm To 
PRECISA-SE de uma empregada 
para todos os serviçor. Casal 3) 
filhos: Rua Riachuelo, 325, par 
temento 403 pede 
PRECISO empregada, todo servir 
qo we cliaristo, pare casal trata- 
manto. Referencias. Constante Ras 
56-9925. 


PRECISA-SE uma empregads pao Tels 


fod=s serviços, menos cozinhar, 
que durma fora, R, Gustavo Sam 
palo, 28, sp, 704, Leme, Tele- 
Tone 07.6749. 
PRECISA-SE du empregada, de 
preferência balane, com práfica 
de todo serviço, cozinhando: bem 
para cosal de tratamento, Pedem- 
ar referoncias, Fol, d7-5470. 
PRECISA-SE pessoa de responsa 
bilidade ora cam), com um flo 
lh, Exige-se referencias de peto 
menos um ano/de casa, Folga 
tomente nes domingos. Visconda 
de Piralé, 555, ap. 702 
FPRICISA-SE empregada com tefe- 
Fencias « documentos, serviço qu 
ral, menos pesar coupa. Apre- 
eosentarse até 6,30 e depois dm 
tl, Av, Pul Barbosa, 170, Bloco 
A ep, SH 















PRECISA-SE artumadeira da Prelo 


Igormir no. emprêgo, Rel, 
Que parto manhã, 


Rua Domingos Fertel- e 
[Exigem-se referências ou enrteira, 


Olga, 37»719], compPára 


ferências, Av. Copacabana, 1394, 
a 








Tratar 
NCIS 120,00. A 
Elisabeth, Z14, 5,0 
dar, ap. 40] — Copacabana, 
COZINHEIRA — Precisa-se formo 
e fogão, Pagase bom, Rus Xa- 
ler da Silveira, 53, ap. 902, 


VI PRECISA-SE do 


PRECISO bos coxinheiro, 


emprego, Ordenado NCrS 100,00 
-— Rua São Clemente, 397, ap 
02 — Botafogo. 





forne-fogão, trivial fino e todo 
serviço, Olga, 37.719!, Agencia 
Alemã, Otima referencias. 


OFERECE-SE uma cozinheira para 
casa de coss| de alto tratamento, 


Teia] fino e variado com refe- 
rência, Ordenado da NCrS «... 
200,00. Tel. 30-8527. 
OFERECE-SE 2 aenhoras filhas 
italiano. Cozinha tômo ou todo 
serviço. Temos 38 e 40 anos, 
Tel. 22.0576. 


OFERECE-SE cozinheira. ou tado 


reforên-|serviço de comi com referência, 


levando menino de 5 anos. Tel 
49.8462, das 10 em diante, 


OFERECEMOS. ótimas cozinheitas 
de várias categorias, boss rete: 
rências e documentos, Tel: 


EI 4é0d, 


PRECISA de empregada cozinhar 
arrumar lavar 
passa, Exige-se referencia, 
nado 120,00, R. Pompau 
reiro, 91704. 

PRECISA-SE cozinheira do trivial 
fino pera casa! ce tratámento, 
Exige-se referências, tratar na Av, 
Romha Elizabete, 5 ap. 301, Tel, 
272950, 

PRECISA-SE empregada que sai 
ba cozinhar. Rua Carlos da Vas: 
concelos, I16, ap. 301, 


orde- 
Lou 


PRECISA-SE de empregada paraj(oipohcente (moça), 


cozinhar e arrumar, Pagase bem. 
Barata Ribeiro, 258/9093, 


cozinheira 


prática. Rua Frei Caneca, 255 


Trivial 
Ino. Praia Po Flamengo, 284/40] 


— Tel. 25.756 


PRECISA-SE de pastos porta cozi- 


“|Cristovão. 
OFEREÇO tres otimas corinhejras CUSAEGADA 


na máquina, nãoló 


— |njsta, balcão, demonsiradora, ser- 
COM venta, 
oo» mirante Barroso, 6,3] 1907. 


EMPREGADA — Clara, de 20 a/mais informes pára o nm. 028 Mó 
45 anos, precisase p/ fazer com-[N3 portaria dêste Jomal. 
: à teneira,|oanhia a uma senhora nue tem/ MENOR — Proc, c/ ótima Apuen: 
Rus Carioca, 55, ap.idificuldade de se 





procura cozinheira e 


Vargas, 529, 18,0, TED, 


Clinica 
3.º a 





dacii. SECRETÁRIA (1) auxiliar” de en- 
efermagem (1), com pratica, para 
R. Xavier da Silveira, 45, 


Ta 
SECRETARIA — Precisamos aúmi, 


movimantaricia, c/ ginásio, ativo e desemba-|tf moça entra 18-28 anos, com 


401. Pode ser só durante o dia, das 9lraçodo, Firmo om cálculos, comjótima aparência e desembaraço, 





às 19. horas, ou Sambém “dia e 
noite, Rua Raimundo Coreia, 19, 


LAVADEIRAS — 


to, 158, 3/4 1718, 





PASSADEIRAS Crer deB8oa. Conteabana NOTISTA pop Tie ra Dai 
eee ema e | MEN — l5:s 16 anos, elejprat. livros fiscais D! 
CONFECÇÕES CHESTER |sese para serviços levas de cas Cristovão, - 300.00. “dal. Av. 


Branco, 15h siloja a! 09, 
PRECISAM-SE cluas móôças, para 
escritório e balcão. Não exigimos 
prática, Indispensável boa cais 
prefiz e apresentação. Rua Vis 
conde de Inhaúma, 134 asia TII, 
9,00 às 11,00 hs, 


sal, durma no emprégo, Run do 
Matoso, 85, 


PASSADOR com prática OFERECE-SE senhora, 4 dia, na 

semanas ata qualquer serviço, 
de roupas de homem, Pia qquer amis 
Os candidatos deverão OrERECESE. renhsra branca de 
apreseniar-se na 


Rua A aparência para acompachento 
Antunes. Maciel, 313, S.[horss. Tel: 36:5177 — Angela. 








pastos idas das 14 às 20 


OFERECE-SE uma môça para traba- 

Hhar nos Estados Unidos, como co- 
Precisase paraizinheira ou babá. Tenho referén- 
favar e cozinhar, durma no emicias e passegem. Falar com Lulza 
prógo. Tratar na Rua do Matoso [na Avenida Copacabana n.º 610, 
nº sp. 5-220. 


PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO 
E COMÉRCIO 
AUX. DE ESCRITÓRIO AUXILIAR de escritório com car, 


do motorista morando na Zona ei ô 
fita ci a a a A UN ES TE Prere paquaia Zerá Rus Haddock hó- 
AUXILIARES aternona sem prúlica go, Tel, 54.6588, SALCONISIAT = MS enorT e? ER 7 
moças e rapates maiores com mi-[ATIVILIADO | TG AA PRN rs pes = o menor € 
nimo 3.9 ginasial, 2,9 cicio: au.|QUMILIAR: Moças “dal, jet. Ilprática de 





fase na Rus Senhor dos Passos 
nhor das Passos, 68, 


Enturistas, aux, contob; R. 


dn Cruz, 127, s| 50). 
BALCONISTAS 


BALCONISTA — Precisa-se rapaz 
com prática de padaria. Tratar à 
Rua Voluntários, 201.8, 

BALCONISTA — Môça de boa 8 
róncia e com prática de modas, 











neções serv, eccrit Av, Rio Bran-|Bl 


RE 
Ri 


trabalhar 


lunto à 


diretoria. 


Exigimos b| datilografia. Sal. afe. 
Tretar c) Sr. Francisco, Av. Prot, 


Vargas, 529, n. BOB. 


ECRETARIA Esteno bilingue 
000, Secretária c] redação pró- 


pria 400. Av, Almirante Barroso, 


6, sa) 


a 1307, 


VENDEDORES — 
CORRETORES 


PRECISA-SE de um empregado ATENÇÃO — Prechase da nã: 
para escritório, com prática. Tralças e senhoras de bos aparôncia, 


ara sorviços de fácil aceiiaçõo, 
aga-se bom. Rua Magé n, 260, 


PRECISA-SE aux. escrit, dailogr(tl 1). Penha Circular, 
Dis: /AGENCIADOR (A) môçar a 


zes, 
ato 

vidor 
Egna 


Pina, 


“BONS VENDEDORES tas) 


rocisam-se podando 
[Cr$ 300,00, Travessa 
n.2 36, 2.º, 9] 
ou Sr. Agar, 


110, 4] (217, 


editorial Santa Rosa, es! 


roupas para celanças iram 


nas 


4 ] 1 
e +, pagto. ciprat, cxo. e-das, tai, | 
pocos | eae aatática: cr datpral, ni karaécina da VE: geral Rua: Barata Ribeiro, |mês, 
M ; Comes vagas, Sal, , dal, My coca Tee 
Branco" SU -8!f lola "5/09. prot. ICMIÍPE.  5:230/ menor dat, BALCONISTA com prática da ca: 


AUXILIAR DE ESCRITORIO — Pra- 





Av, Po Vargas, 2435 4! 605. misaria, precisa-se com prética, 
cisate de um rapaz «/ bos bp RÚXILIAR DE CONTABILIDADE |! boas referências, Tratar qa 


escrevando à máquina, Rus 20 
Abril, :8, s/ 502 

AUXILIARES — 220,/450,00 B m, 
mp. rática — faturamento, 
dep. pessonl, datil, aux, princi 
plante, copista, Inglês, kareacis- 
ta conheç. ferragens datil. c! 
nesto, continua 
Dantas, 117, 4! 





A Ave-Maracha! Floriano, 20. 
Precisamos urgente, el prato iiaa DD 
em Classificação da contas o on BALCONISTA = Procitaso e) prá 


taçã al, Sal. ico pl organ, liquidos e comes 
Av: Pres. Vargas, 899, eo: E fvais, Apresentar-sa na Rua Ge 


ADMITIMOS: — (2) elaciilôgentas: UPA LA 





q 
- 


nera 

200-300 12] estoquistas (rapaz), E BALCONI À rapaz com prática 
rática. Rua Sen, Bfática-de 2 anos. 780.200 (1) Re-jde tecidos Rua Dias cn (Cruz, 
Bi / “linções Públicas, sal, n/c, Exige-se | 160, Méier. Pagune bem, 
AUXILIAR ron dao fa dar (EO eparência, na Av, Brás de BALCONISTA com experiência de 
1000 poha Dent qoo (Pira. MO, e] 2170 padaria q lanchonete, Tratar: Rua 
o: Front, feed, prat; cont, 350, ACADEMIA de direito p] auxk Cardoso de Morais, 1940 
Av. Po Vargas. 435 41608. lar escritório advocacia. Horário BALCONISTA — Moças e rapazts 
AUXILIAR cosniE aC ol = mIRoiaE integral. Precisa-se. Tel 523859 com pratica no ramo de ama: 

ET 
(rapaz), Aux. cont, 





ie, 





mota) Eor AUXILIAR Depto, Pascoal pl Bon|tinho. Rus Figueiredo Magalhães, 
Paritografas :Sicesso bem Alyalizado, Flo, gaJl2hÃo 
el redação, Aux. D, Pessoal, ...| tanta t. paga, INPS 300,00. Av. BALCONISTA -— Prociso 2 com 
Cred. Cobrança... Recépcio: Ro Branço, 151, sitoja, al 09, prática, inicial 300,00 e 1 moça 
AUXILIAR ESCRITORIO (môças) —|p! perfumaria, drogaria Piaui, — 

Preciso «/ boa daclilogratia, gi-[Ataulfo de P 2834. Leblon 
sata balconis 


nésio, b/ aparência e solteiras. [FARMACIA — 
AUXILIAR DE CONTABILIDADE: Rus Pedro |, 7, qr 107 — Ticlta com prática. Rus Marquês de 
— Precisase para escritório páraptadentes. Abrantes, 88. 


escritório “contábil, cem bastanto: AUXILIAR DE CONTABILIDADE IMOÇAS — Precisamis, de Bea 





Aux. 











menor (mopalranaz), Al: 








COZINHEIRA de fómo e fonão |Nhar, laver e passar, Run PalDiério, Razão e Caixa, Apressn-lerita auxiliar atual com curso gilnista e roferência, — Av. Rio 
COZINHEIRA de fórno gelonão, ré Elias feeiata au sho toras das dis no aees Av. pásial barata q ordeno ojBranco, 159, 

NCr$. 120,00. Rua Gomesistênt Pena (antiga Run ejRio Branco, 277 gr, 605, inicia f ,00. Tratar na PRECISA-SE macas de Bos apa- 
Carneiro, 48 ap, 40), MeOutubrol. O CO AUXILIAR cobrança moça GlimalRUa do Ouvidor, B7-A, 2.º andilencia para trabalhar no balcão 
COZINHEIRA” — Precisgao uma RECISA-SE de cozinheira para a idatilografa bon aparência solt, até AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — Pra- 


arrumar e cozinhar bem, Dor- 


trivial, Ronald de Carvalho, 


mir no emprêgo, Santa Clara [ND 24 4.0 andar. 
289, ap. 403. Paga-ne bem, 


COZINHEIRA todo serviço casal 
a! fllhor, precisa-se, Trivial fino, 
Otimas acomodações. Exigem-se 
carteira e referências, R, Domin 
oos Ferreira, 7ó, ap, WI, 


COZINHEIRA ARRUMADEIRA — 
Precisa-se trivial simples, 4 pes 
sens, 100,00, R. Gustavo Sam- 
palo- 36] ap. 302, Tel 
565942 

COZINHEIRA — Precisase para 
cosa dae fino trato, Exipe-se refa: 
rência, Pagato bem. Tratar 
Rua Migsul Lemos, 114, ap. 102. 


COZINHEIRA — Precisa-se durma 
no emprégo, Padomse referên. 
cias, Tratar até meio dis — Rua 
Conde de Bonfim, SIS ap, 203 
= Tijuca. 

COZINHEIRA qua salba preparar 
trivial voriado e para todo ser 
viço, menos lavar e prisar roi 
pês procura-se pera famíliz de 
tres pessoas, Pagase bem, Rus 
Jardim Botânico, 622 =p. 404:À, 
COZINHEIRA srivial simples 
menis para um envalhelro dormir 
aluguel. NCr$ 40,00 folga do- 
migo. R, Conde de Baspendy, 48 
ap. 405. Eb. 25 
COZINHEIRO OU COZINHEIRA — 
Procisaso, desde que seja de for- 
no e feias para o serviço de 
uma família composta de eo 
pessoas, Ordenado: NGrS 180,00, 
xigindo-se referencias. Tratar na 





ferencia poruguosa pare cas do/Av, Afránio de Melo Franco, 119 


ato Iratamento, ale 35 
Com referencias de no mínimo 
um seno em cama de família, Or. 


danado NCrS 150,00, Tratar fone/PO% família da Sra 


479091. 


PRECISA-SE copáira mordomo pa- 
ra casa de alio tratamento; us 





crever para a portaria deste Jar COZINHEIRA — 
mal sob n. 48479, fornecendo pd publ! sá 
trato, idade e referencias de po 


minimo 2 anos ma 
da Tamaro e 
PRECISA-SE de uma babá amu 
medeita c| primário, paga-se bem, 
Rum Aires Saldanha, 41, ap, BOI. 
Conscahana, 

PRECISA-SE de empregada, Ira 
tor na Ros Fomecs Teles, 19, 5 
Cristovão, após à 18 horas, 


mesma tasa 


PRECISA-SE” de mocinha. arrumos 
deira. Pagase bem. Av, Ermeni 
Cardoso, 395. 





telras, DIO, 1407; 


PRECISA-SE de babá com soa 


aparência o bem aducad 
tomar conta de 2 criancas, 
anos. 


Pagamento inicial NC. 


anos... 


a 
Pedem-, 
se raforôncias, Idade acima da 35, 


j— lebloo. o, 
COZINHEIRA — Precisa-se 





tos do trivial variado, Pague o 
melhor salário — Carteira q reto: 
rências — Av. Atlântica, 2672 — 
ap. 401. 







sa de família, 
dem-se referencias, 
Pedro Velho, 266 — Cosme Velho 
— Tol. 453181, k; 
COZINHEIRA 
no e fogão. Fa 
Pr, Botafogo, 
464312, 






COPACABANA 
Cozinheira — Precis 
tica — Tel, 37-B057, 


[COZINHEIRA FORNO E FOGÃO — 
|Procur 













prático a cota 
NGr$ 120,00. Tr 
Nabuco, 271, 

bana, =! 
COZINHEIRA — Precisa-se que co- 
zinhe bem e faça outros astviços, 


25000. Tratar Rua Professor Sal. Familia: estranjeira, Dormindo no 


danha 119 — Jardim Botânico. 


PRECISA-SE empregada para to 
dv serviço, nedaso referências, 
etdanado NCrS 110,00. Rus Bel- 
fort Roxo, 158 ap, 402 Copsca- 
beno. 

PRECISA-SE de uma copeira-ar- 
rumadeira com referências, Rua 
Xavier ca Silveira, 57, no, 102 
— Copacabana. 

PRECISO empregadas brasileiras 
“e estrangeiras que: durmam no 
emprego, cl documentos e refe. 
rencias, Ordenado até 200 mil, 
Av. Copacabana, 534, ap. 402. 
PRECISA-SE de uma bos babá, 
Pedeso carteira e referências, 
Paga-se muito bem. Rua Júlio de 
Castilhos, 58 20, 202. 


COZINHEIRAS 


AGENCIA ALEMÃ — Cozinheiras, 
babás e copeiras, com muito boss 
referencias, escolhidas entre mui. 
tês por D, Olga: 37.719), Av. 


temprêgo e que de raferências 
mais de I-ano e carteira, Tratar 
à Rua Haddock Lôbo, 379, ap. 
DI. Tijuca. 

COZINHEIRO Precisa-se com 
prático que durma no emprêgo. 
— Hilário Gouveia, B7. 

CASAL — Precisa-se môça de boa 
aparência, até 30 anos, com prá- 
tica todo serviço, Deve saber 
cozinhar trivial variado, dormir 
no emprêgo. Salário alto, refe- 
rências. Tel. 37-5206. Copucabana, 
COZINHEIRA — Só par cozinha, 
precisa-se. Trivial fino, Pagase .. 
NCr$ 120,00. Referência minima 2 
anos, Rus Min. Viveiros de Cas- 
tro, 124, ap. BOI, Tel. 37-6684, 
COZINHEIRA Em Laranjeiras, 
Poquae bem em cata pequena 
familia de tratamento. Rus Gen, 
Cristóvão Barcelos, 24. 45.1407. 

COZINHEIRA — Precisa-se do tri. 
vial Fina para casal. Otd, NCr$ 
100,00. Av, Maracanã, 1351, ap, 
401, Esq, de Uruguai, 











Copicabana, 534, ap, 402, — IXICOZINHEIRA — Precisase na Rus 
A AGENCIA RIACHUELO tum Marquês de Abrantes, 115 ap. 
cotinheira, copoarrumadeira com 203. Dorme no emp, Ordenado 
doc. e refs, Tais, 32-0584 ou/B5.00. Exigem-se referências, 

32-3556 — Dona Conteição. COZINHEIRA — Trivial variedo, 





AVIADOR. mota só, procura co-isó cozinha, faz comprat, derme 
cinheira e 1. copeira, 120 e 100] emprêgo, sabendo ler, Ex. cartei.! 
pi code. Rus Carioca, 55, ap.irs, NCrS 100,00. Qua Raimundo 


Correia, 10 ap. LR 


Sears 
TEM DE TUDO... 


154,128 


anos 400,00. Av, R, 


151, aloja as! 09. rão de Mesquita, 430. uro. 


tem 


anhar 


Ou. 


1, com Da, 


[ADMITESE Auisents de Vendas, 
1Sel, S00600, na 


oferecendo as mais moder- 


coleções de livros q > : 
no mercado, Qperiunidade!RIFADO — Admite-se, c| 
p/ professõres, Traga 
103, -R, do Ouvidor, 160, 3.9, 
Sotomayor, 


e vonha 


ganhar 


axis. 


dacumen. 


di. 


nheiro num rama honesto, lucra 


tivo 
Va 


e 25%. 


CORRETOR — Escritório de der 


pachante em Pavuna tem vaga pllambiente de trabalho. 


corretor de Imóveis Remuneração 
livre. Costas para o nº 28 838, 
na portaria. dáste Jornal, 


CORRETORES (horas vagar), pro 


mação 


gana: 


s 300 mil 


Erasmo Braga, 227315, 





p| 


contato 


do publicidade, 


| negócio por dia, pa- 
mais comissão, 


Av. Brés deAUXILIAR de expedição = Pro 


—  Atoxternos, Idade maxima 30 anos, 
admi| Indispensável 
tincdo vendedores com ginasial, cideda e apresentar referencias, 
mults Iniciativa e boa aparêm Instrução primária,  Anresentar-se 
cia, horário integral, pora canhacom documentos na Rua Ubaldi- 
em média NCr$ 600,00 p/ina do Amaral, 57, loja, GB. 


Siprática de estoque. Ofe- 


e agradóvel, Comissões deldias, «ssistência médico- 


MAÇÃ ditinto BOY — Até 16 anos — Com mui 
poa PA 09 to bor sparência — 2.º ginásio — 





poral AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — PrePADARIA — Preciso balconista) PRECISA-SE do senhorei e senho- 
Aristides|ras môças e rapazes pára vendas 
externas, 
vs comtctitação. Fixo NCrS 250, 







Produto novidade boa 


OQ: pop. 
podendo ganhar neima de NES 


50,00 por dia, Tratar Rvs Gan. 
Galllonl,. 20, .2p, 204, 
de Bh he da dh, 


REVENDEDORAS — Produlos de 
olgaa Se de cominho e 
mios, Local de vendas livra. 
ros Tijuca, Grainú, Andaral, 
Inabal, do M 

Tal. 520926 cu R, Gonçalves 
Dias, B9, solbreloja, sala 202, — 
Horkrio comete! l. 


VENDEDOR — Firma de produlos 
oiniear e Ffarmacâvticos precisa 
Jo vendedor Junto bs farmócias, 
Condições; ordenado e comissões, 
Tratar na Rua Joaquim Silva, 11, 
soja das 9 às 12 horas, 
VENDEDORES Preciosa de 
vários p) otima Firma, bos aju 
a. de cuslo o óiima comissão, 
Av." Copntalbbano,* 690, 4,9 ancar, 
VENDEDORES: — Para discos da 
músicas portuguêsas, Comissão na 
hora. Praça Florino, SS, qru- 
po 301 — (Cinelândia) — Correia, 
VENDEDOR AUTONOMO — Co- 
nhecimento ramo Ferragena arti- 
mos tomadas ferro, tormelras de 
bólas, arames plásticas, varal, ca 
bides etc. Procisase, Tratar tal, 
30-5916. Marcell, 


VENDEDOR — Dibra Caniro S.A. 
precisa para a zona Norte e ru 
rol da GB, do elemento jovem, 
dinâmico, de preferência motori: 
zado, para trabalhar junio a con- 
sumidores diretos e varejistas, Os 
candidatos devem residir na área 
de trabalho, Apresentar-ae à Av, 
Pres. Vargas, AGIA, ]B,9 andar, 
de 8,90 bs 12,00 horas, 


VENDEDOR DE SABONETE — Pre- 





trigues, 66. 

VENDEDORES p| máquinas « mas 
tora preciosa ta «| prética do ra- 
ma, resentarso ras expedi. 
ente. Rio Branco, 257, gr. 
CO1A. 

VENDEDORES (AS) — Fixo mais 
comissões. Não é necessário expe- 
rência. Artigo de tácil aceita. 
ção. Rua Rodrigo Silva, 1B/501 





V. 


fentre São José e Assembléia, des 
I4 às 18,30 hora 
VENDEDOR — Precisa-se prop, 


vendas prod, farmacévticos, zona 
Botafogo, Leblon, autônemo. Cars 
tap! Laborat. R, Hacddack Lôbo, 
VENDEDORES (AS) — Firma co: 
mercial em fare de expansão, cl 
vendas a crédito, admite venda 
dores (05) com bos aparência q 
Instrução, - Possibilidade ca ganho 
superior a NCr$ 500,00 mensal, 
Otimo ambiente de trabalho «e, 
tamos assistência permanente, R 
das Andradas, 29 «/ 907, Horá. 
Ho comercial, 


DIVERSOS 


AGENCIADOR MOTORIZADO  — 
Nagócio rendor para quem quer 
ganhar dinheiro. Tratar na Rua Se- 
nodor Dantas, 17, sala 543, das 
15 horas às 17 horas, 








cisa-te para serviços internos e 


conhecer bem a 


AUXILIAR DE ALMOXA- 


recemos semana de 5 


farmacéulica e ótimo 
Tratar na Rua Leopoldi- 
na Rêgo, 647, Penha, 
Das 8 às 12 horas. 
Depto. de Pessoal. 


mil mensais, (Sarv, externos, Tel JAté 10 horas na Rus Miguel Cow 


524244, Erasmo Braga, 227-315.|loo 23, nl 709. | 
MENORES — Precisamas p/ ven-|CAIXA — Precisate uma com 
da da cartões de visita c/ Eânies prática e eesembaraçada e cl rel 
e boa apatenc, Rua Buenos Ai-|ferêncios. Run Marquês de  Abran 
tt deSPTON SEM pra 
PRECISASE — Vendedores nulô:icaIxa — PADARIA — Precisasa, 
nomes de maternal de combruy 


o E : diretamente aos condomínios 
prática da escrijuração de livros competente, conhecendo tôda asjupstêncis, com prática de balco-lconstrulores, 


Emam 


PREGISA-SE senhoras, senhorita lies de forro. 


para 





2 and, 


Tels 254142. 


vel, 


vendas externas, ajuda custo 


mais comissão, mercadoria exce- 
e Que tenha o diploma do pri-lante aceitação. Procurar parte tor- 
Branco,|Cisa-se môça com prática, Rua Balmário. Rua do - Ouvidor, 126. — 
Meiss Fio de O 


de 
Bia 





D. label. 


Rys Santa 
— Vista Alegre, 


INCLUSIVE UMA AGÊNCIA DO JORNAL DO BRASIL PARA 
VOCÊ COLOCAR O SEU ANÚNCIO CLASSIFICADO. 


AGÊNCIA BOTAFOGO 
DO JORNAL DO BRASIL PRAIA DE BOTAFOGO, 400 
no andar térreo da SEARS e oneianado nos mesmos horários da 'SEARS. 


ÇÃO, |com prática, môço, à 
Ouldor Pompeu, 172. Conto. 


Sr CONFEITARIA — Prasiva de imôga 


Loz,| 





135, 56. Salão Imperel; 


Rus Sena- 


cnixeiros «e ajucdan- 
Rua Visconde Pi- 
rá, 152 — Iosnema 
CAÍXEIRO (pacdaria e confeitaria) 
— Precisa-se bastante prático, Rua 
Dias da Cruz in. À. 

CAIXEIRO com prática de bota- 
nulm, precisam de 2 — Rua dos 
Andradas, dó, 


EMPREGADO, para balcão de pá- 


para caixa, 


daria c/ prática, Tratar Padaria 
Rio teme, Guitávo Sampoio nº 
9E-B. Leme, 


MOÇA pera caixa com prática de 
pacata Rua Constante Ramos, 
MOÇA — Precisamos admitir mo: 
qn | ótima apresentação, desem- 
baraço, pl trabalhar em Boutique 
de fino gosto. Idade 18-25 ans, 
Snl. nicl, Tratar cl Sr; Francisco, 
Av. Pros; Vargas, 529, s, 1808. 
MOÇA — Rápida datilógrafa, «i 
curso ginasial, precisa-se para te 
ão da comoras, À firma ofere- 


vro, Av. Mal, Câmara, 271, 10.º 
andar, grupo 1003. 

MOÇA — Precisase c| prática para 
trabalhar no horária às 
2h. Rua dos Marrecas, 15. — 
MOÇA de 18 2 25 anos para 
atencdlonto e serviço externo, Av, 
13 de Níslo, 29 salas 440 6 44). 
MENOR — Pora trabalho de as 
erltório e mensageiro, com boa 
aparência, 130,00 Intelais, Av, 
Pres. Vargas, 590, 4/ 1 5]3. 


OFERECEMOS  oportuni- 
dade a rapazes, môças, 
funcionários, bancários, 
para desempenho de ta- 
refas qualificadas, com 
elevado ganho. Damos 
assistência, orientação e 
possibilidades. Exigimos 
boa apresentação, cultu- 
ra, dinamismo e iclonei- 
dade. Entrevistas das 10 
às 20 horas com D. 
AMÉLIA — Av. Almte. 
Barroso, 6, sala 611. 

OPERADOR Rul mad 7, Adm 
feso urgente; rapaz c| prática 


comprov, trab. centro. Sal, 300. 
Av, Rio Branco, 133904, 


PRECISA-SE de um empregado 

ra entrego de café, que aeiba 
er q escrever, Trata-se na Rua Se- 
nhor dos Passos, 68, 


PRECISA.SE ropaz 16 4 17 anos 
para aimazém na Rus do Cate. 
to, 21h. 

PRECISA-SE rapoz de bos apatén- 
cia entre 14 a 16 anos e que 
tenha o diploma do primério pl 
aux. de estoquista. Rus Ramalho 
Orioão, 9, loja 5, Sr, Arnaldo, 
PADARIA — Precisase uma caixa 
um caixeiro com pra- 
das Laranjeiras, 366. 


PRECISA-SE rapaz. OrdenadoNCrS 
150,00 a NCr$ 200,00, Sumana 5 
dias. Za, a 60, B à N7ha. Estr. 
intendente Magalhães n,º 185, e] 





u. 

PADARIA — Precisasa de uma 
môçs pes caixa, Run Dies cla 
Crur, 279. Máler. 

PRECISA-SE aux, de almoxarita. 
do ci prática de peças Simea, 
R. das Laranjeira n. Jlá, 
PRECISA-SE de uma môça para 
caixa de uma pensão, cl alguma 
prática e que dê referência, Rua 
da Alfândega n. 120, 1.8. Centro. 


PRECISA-SE ce aludento de der 
pachente edusneiro com prática 
de formular e desembaraçar der 
chos. Tratar ma Av. Venezuela, 
7. sala 
PRECISA-SE de uma caixa, — Rua 
Barão de Mesquita, 588, 
PRECISA-SE calxeiro com prática 
ce beicão de padaria, — Rua Had. 
dock Lôbo, 445. 





pensável, car- 
feira de motorista, Av. Copaca- 
bona, 69), 6,9 andar, 
TELEFONISTAS — Admite-se ur- 
gente, falando inglês s/ cotada, 
1iZ expediente. sal, ISO/4ÇO. Av. 
Rio Branco, 133904, 











+ 
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Trabalho 


OMITE NECOMENDA MAIOR: NUMERO DE 
FUSÕES SINDICAIS — Londres (BNS) — Malor 
número de fusões sindicais ce a adoção pelo Con- 
gresso dos Sindicatos do princípio de “um sindi- 
cato para cada especialização dentro do cada Tú- 
Drica” encontram-se entre as recomendações re- 
centemente feitas por um Comitê Real que pu- 
blicou relntório sôbre n importante questão das 
relações entre empresários e empregados na Grã- 
Bretanha, O relatório do Comitê sôbre Sindica- 
tos ce Associações de Empregadores “clama pela 
necessilnde de se proceder a uma completa 1ve- 
visão das relações industriais atualmente existen- 
te na Grã-Bretanha,” O relatório acrescenta que 
suas propostas para a reforma dos açórdos colo- 
tivos são fundamentais para a obtenção de um 
melhor emprêgo da mão-de-obra britânica exis- 
tente, Por não acreditar que a ação voluntária 
seja suficiente, o Comitê propõe que uma Lei de 
Relações Industrinlis seja aprovada e sob cujos 
térmos as companhias seriam obrigadas a regis- 
trar eventuais açórdos com o Departamento de 
Emprégo ec Produtividade. Propõe igualmente a 
criação de um Comité Independente de Relações 
Industriais, Discorrendo sôbre os dois sistemas de 
de relações Industriais do pnís, o Comité afirma 
que um é o sistema formal personificado nas ins- 
tituições oficinis; o outro, é o sistema informal 
crindo pelo comportamento dos sindicatos e das 
associações em empregadores, de gerentes, repre- 
sentantes de oficinas e trabalhadores, O ponto 
principal do sistema formal era o acórdo nacio- 
nal coletivo que na realidade tinha pouca influén- 
cia sôbre o que realmente ocorria, Muito maior 
era a Influência decorrente das práticas do sis- 
tema informal, Propostas para acórcdos entre em- 
pregados e empregadores que deveriam tornay-se 
a base das relações industriais na Grã-Bretanha, 
“eoloentão nas mãos das administrações um ns- 
trumento que, adequadamente utilizado, poc la 
contribuir de modo considerável em favor de uma 
maior produtividade." Sôbre as greves não ofi- 
cinis — que respondem por cérca de 95 por cento 
das greves ocorrentes no país e cuja tendência é 
crescer cada vez mais — informa o Comité; “O 
mais Importante fator para evitar o problema (das 
greves não oficiais e de outras formas de ação 
não oficial) será desenipenhada pela reforma de 
algumas instituições defeituosas e diretamente res- 
ponsáveis pela sua ocorrência.” O texto do re- 
Intório elaborado pelo Comitê tem cêrca de 145 
mil palavras, Ao todo, os membros do Comité reu- 
niram-se durante 128 dias e recolheram aproxi- 
madamente 430 depolmentos prestados por orga- 
nizações, empresários ou grupos de trabalhadores, 
Publicou, até a presente data, onze relatórios de 
pesquisa e deverá brevemente publicar mais dois 
outros: O Comitê, o quinto criado nos últimos 
100 anos (o prímeiro foi formado em 1871) assi- 
nalou em seu relatório que os sindicatos eleva- 
ram seu número de filindos de menos de 2: 1/4 
milhões, em 1906, para mais de 10 milhões em 
1966. Segundo o Departamento de Emprégo e Pro- 
dutividade existem atualmente na Grã-Bretanha, 
cêrca de 1350 associações de empregadores. 





ASSESSORES DE PASSARINHO SEGUIRAM 
PARA BELÉM — Seguiram para Belém, e fim 
de integrar a assessorin do Ministro do 'Traba- 
lho, durante a permanência do Govérno federal 
na região mmnzônica, os Srs. Francisco Luis 'Tôr- 
res de Oliveira, presidente do INPS, Ndélio Mar- 
tins, diretor do Departamento Nacional do Tra- 
balho, e Antônio Ferrelrm Bastos, divetor do De- 
partamento Nacional de Mão-de-Obra, 


ARRUMADORES GANHAM 25% — No processo 
em que são interessados o Sindicato dos Arru- 
madores de Henrique Laje e Oin. Docas: de Im- 
bituba, informa o Departamento Nacional de Sa- 
Jário que o reajuste salarial para os trabalhado- 
res da mencionada emprêsa é de 25%, com re- 
troatividade ao dia 1.º de julho de 1968, 


EDUCAÇÃO SOBRE: TRÂNSITO — O VII Con- 
gresso Nacional de Prevenção de Acidentes, re- 
centemente realizado em Póirto Alegre, aprovou 
recomendações relativas à prevenção de aciden- 
tes no transporte urbano, dentre as quais a que 
defende a necessidade de a educação sóbre trân- 
sito se iniciar na escola primária e a que sugere 
que todos os candidatos a motorista, amador ou 
profissional, sejam obrigados a se submeterem a 
exame psicotécnico, sendo que, para os profissio- 
nais, o exame deve-se repetir de dois em dois 
anos, 

São as seguintes as recomendações; 

“It — A educação sóbre trânsito ceve ini- 
clar-se na escola primária e desenvolver-se em 
todos os níveis de instrução. 

2* — As organizações policiais devem me- 
lhor apnrelhar-se para realizar inquéritos sobre 
acidentes no transporte urbano, assim, a ação do 
Poder Judiciário que deve ser pronta e eficaz na 
punição aos culpados. 

3* — A profissão de motorista deve ser dig- 
nificada e humanizada, adotando-se uma legis- 
lação que lhes assegure, entre outros direitos, a 
redução da atun] jornada de trabalho; q aposen- 
tadoria ou readaptação para outros serviços, quan= 
do julgndos incapazes para dirigir veículos; e o 
amparo social quando exercerem atividades au- 
tónomas, 

4* — Na seleção de motoristas de grandes 
caminhões e de velonlos de transporte coletivo 
deve haver mulores exigências, estabelecendo-se 
como obrigatório o exame psicotécnico de dois 
em dois anos, 

5* — A concessão de habilitação para diri- 
gir veículos, como motorista amndor, deve estar 
subordinada também à aprovação em exame psi- 
cotécnico, 

6º — A vistoria de veiculos deve ser reali- 
zada com maior culdado, através do preenchi- 
mento, pelo perito, de uma lista de verificação 
previamente organizada, A vistoria de veículos de 
transporte coletivo e de carga deve ser renlizada, 
duas vêzes por ano. 

7% — As atividades próprias da engenharia 
de tráfego devem ser atribuídas aos municípios, 
os quais, dispondo de melos adequados, estão em 
melhores condições para responsabilizarem-se por 
esses serviços.” 


UNIFICAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO — A Comis- 
são Especial criada pela Portaria 216, do Minis= 
tro do Trabalho para unificar as fiscalizações do 
Trabalho e da Previdência Social, realizará hoje, 
térça-felva, no DN'T, sua primeira reunião, desti= 
nada ao estabelecimento de um plano de traba- 
lho, À curto e Jongo prezo, A Comissão, presidida 
pelo Sr, Mário Peixoto da Silva, foi instalada 
sexta-feira wúltima, em solenidade presidida pelo 
secretário-geral do Ministério do Trabalho e Pre- 
vidência Socinl, Sr. Celso Barroso Leite, O obje- 
tivo da Comissão é dar cumprimento à Portaria 
3 141, que estabeleceu, em caráter experimentul, a 
unificação da Inspeção do Trabalho com a Fis- 
calização da Previdência Social, A Comissão foi 
instituída em vivtude da necessidade de intensi- 
ficar, em todo o país, a inspeção do trabalho, 
levando em conta a insuficiência numérica de 
inspetores de trabalho e o notório desnparelha- 
mento das delegacias regionais. Além do estabe- 
Jecimento de um plano de trabalho para efeti- 
var a unificação, caberá à Comissão estudar melos 
de aprimoramento da inspeção do Trabalho e da 
fiscalização da Previdência Social, 


EMPREGADOS EM EDITORAS TÊM DIREITO 
A MAIS 57% — No processo em que são inte- 
ressados a Confederação Nacional dos 'Trabalha- 
dores em Emprêésas de Educação e Cultura e o 
Sindicato Nacional das Emprésas Editóras de Li- 
vros € Publicações Culturais, o Departamento Na- 
cional de Salário informou que o renjustamento 
devido à categoria profissional é de 57%, a par- 
tir de 1º de julho próximo passado. O percen- 
tual incidirá sóbre os salários em vigor em julho 
de 196%. Serão beneficiados com o renjuste os in- 
tegrantes da categoria profissional mencionada 
nos locais ende não existe representação sindical, 


MOAGEIROS DA BAHIA — Os trabalhadores 
nas indústrias de trigo, milho, mandioca e mas- 
sas alimentícias do Estado da Bahia têm direito 
ao reajustamento de 14%, com vigência retroativa 
no dia 16 de junho déste ano, A informação é do 
Departamento Nacional de Salário. 


PESSOAL DE LAVANDARIA TERA AUMENTO 
— Os trabalhadores nas Indústrias de Javandarias 
e tinturarias de Belo Horizonte têm direito ao 
aumento de 37%, com vigência retroativa ao dim 
1.º de julho dêste ano, A Informação é do Depar- 
tamento Nacional de Salário, 


a 
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Os nativos déste signo Lém como governante 
o Pinnéta Saturho, Tem grandes possibilidades 
para vencer os obstáculos e realizar feitos para a 
vida cotidiana. Para o din de hoje: algumas in- 
certezas com os negócios, 

Pedra: turquesa. Cór; azul, Perfume; violeta, 


" 





— ee ema em o emma mm 





AQUÁRIO QUA mm 


Os nascidos neste prríodo são Inflycncindos 
por Urano, Os aquarianos são pessoas cheias de 
imaginação, Vivem com o pensamento no futu- 
ro, Amizades novas poderio ocorrer. 

Pedra; jacinto, Perfume: jasmim, Cór; cinza, 








PEIXES fara caga 





As pessoas: nascidas neste signo têm como go- 
vernante a Planeta Netuno, Não sabem dar a 
devida atenção às suns acões, principalmente com 
respeito nos tratos e negócios. Procurem ajuda 
de Lerceiros se precisarem resolver algum negó- 
eio que não esteja bem claro. 

Pedra: ametista, Perfume; rosa. Cór: grená, 





ÁRIES 


dead pao Ear AM o a DO SN 
Quem nasce no presente período é governa- 
do por Marte. Os natos dêste signo agem com 
determinação, pois têm o lema que é vencer para 
viver, embora multas: vêzes não consigam ultra- 
passar os obstáculos, Mas não deixam a luta, 
porque luinr é set iten) Aja com generosidade 
para com os amigos, e bons resultados poderão 
ucorrer, 
Pedra; 
violeta, 


(Rlj> 4 0/4 


rubi, Cór; verde escuro, Perfume: 





TOURO (Bisa X/9 


edemtii iosi  1TOA 
Vénus é o governante desta casa. As pessoas 
cêste signo são firmes e cheins ce vitalidade, o 
que as tornam capacitadas para lutar e colhêr 
fritos benéficos. Seja ativo nos assuntos: amo- 
rosos e alegrin terá. 

Pedra; safira. Cor:cafe, Perfume: verbena, 





» GEMEOS (et5 a n/4 


“os nativas désie signo são influenciados por 
Mercúrio, Estas pessoas são dotadas de tal versi- 
tilidade, que muitas vêres não conseguem sait à 
contento dos negócios. Nunca deixam prender-se 
por assuntos amorosos, embora sejam pessoas sen- 
timentais, Sua personalidade será a chave para 
obror bons resultados neste cia, 

Pedra: esmeralda, Perfume; 
ninranjado. 








benjoim. Coy; 


- 


- 


| :) 
2) 
Os nativos déste signo vivem sob o: domínio 
do Planêta Lua Nesta posição o Sol favorece os 
assuntos relacionados com imóveis e emprêsa de 
utilidade pública. Recebem [húvios benéficos. mas 
são. impuisivos, 
Possibilkindes para hoje; melhora nos ganhas 
e nas amizades, comatos agradáveis, principal- 
monte com pessoas do sexo aposto, 
Número de sorte; 94, Cór; gélo, Pedra; apa- 
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a 
As pessoas nascidas sob éste signo são govor- 
nadas pelo Sol. São ambiciosas, pocdem assumir 
cargos de responsabilitindes, são autoritários e 
bastante generosas. 

Pussibllidades para hoje; bom humor e jar- 
mona com porentos e pessoas de sua relação, 
Boa intujção “ora os negocios. 

Numero de sorte; 50, Cor: alaranjado, Pe- 
dra; brilhante, 


VEMOS di | ed a 


= VIRGEM (21/64 2059) 








Os natos déste signo, que é regido pelo pin 
néta Mercúrio, são pessoas pacientes o que lhes 
Tavorece vencor na vida, São Inborjosos. de ca- 
ator estabilizado e quando alcançarem alguma coi- 
Ea sempre é por merecinento, 

Possibilidades pan hoje: contrartedades moti- 
vada nos viagens e trato com pessoa do sexo 
oposto, 

Número desorto: 41 Cor; lilás, Pedra: Erh- 
nada 


FR AM 40 8 PIÃO 00 penas tam e 


LIBRA (ei/9 a So/1mp 


Os nascidos sob o domínio dáste signo têm 
como governante o planéta: Vênus. São aprecia- 
dores das coisas belar da vida e recebem inntos 
bons fluidos que se dão no luxo de escolher a ca- 
minho a Seguir. As milheres são dotadas de uma 
fominilidade » agem com tanta simplicidade que 
nem se preocupam com casamentos, pois tém tudo 
A Seus pés, 

Possibilidades para hoje: Esperanças renova- 
das, com grandes possibilidades de venlizar sets 
desejos. 

Número de sorte; 8. Cór: 
dra: Jápis-lazúli, 





ros e branco, Pe- 








Cs me 


ESCORPIÃO RRI/10 a 0/1 


Os nascidos reste periodo témi como gOvEr= 
nante o planéia Marte, São um tanto misterio- 
sos, pois têm em seu caminho os algnos de Can- 
cer e Peixes. Muitos déstes nativos não sabem à 
facilidade que têm para obter seus desejos, isto 
Porque muitas vêzes laçam seus aguilhões contra 
os que estão Jhe favorecendo, 

Possibilidades: perigo de cisputa com paren- 
tes e negócios maus interpretados, falta de cora- 
gem para impor-se perante tercelros. 

Número de sorte: 36, Cór: creme. 
água-marinhe,. 


Pedra: 


o ee e te ie 
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SAGITÁRIO RN a cona 
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Os nativos deste signo têm como governante 
o planéia Júpiter. São pessoas cheias de vivaci- 
dade, têm grande fórca de vontade e procuram 
demonstrar superioridade perante os outros. São 
sinceras e têm a mente fime. 

Possibilidades para hoje: motícias mais ou 
menos agradáveis, conversações bem entabolndas, 
ape tirar bons proveitos de utilidade para 
al. 

Numero de sorte: 78. Cór; todos os matizes 
do vermelho, Pedra: topázio. 














O EMPREGOS O SERVIÇOS PROFISSIONAIS 








PROFISSIONAIS DE INDUSTRIA SAPATEIRO  — Piecitena, para! PRECISA-SE empregado com. pre. 
tortar e imogelar, Paga-se: bem, tica para bar e guto com peali- 
NES qm - Dr al Netuca, 68 Vilaca para trabalhar des 6 até ma 
RGICOS — PRECISA-SE cio encarregado dejoMieio o AMO da manhã, Ay, Brás de Pina 
METALURGICOS GAS OS ANTA UraniZadas de Jo | SAPATEIRO — Presitaso ce olf-|208, Penha 
SOLDADORES isamento, coht bástante expariônitialo pora calçado homem soh ima PRECISA-SE de copeito com ptá- 
TRA ES IR 15 feia Procurar Se, Teixeira, ma Ave- dida, social, ma Rua Almiranteltica. Fratar ma Av, N, 5, Copa 
METALURGICOS — Firma em intefnicta Graça Aranha, 226, 2.0 and.JGavião ab 17 loja E Teli .,, cebana, 29], boxe 7/8 — Mercadi- . —=— 
cio de espensão admite vários; p94-5452, nho Azul, , f 


ELETRICISTAS — 


Testar na Run Júlia dá Carmo, 











número BS. E lador que tenha bancada. Obraltão tn café térçonstes a essi 
PRECISA-SE suralhuiro « meio RADIOTECNICOS com |SPBOIIO, senhora, Damos ehane [nhoiras. Tratar na Rua Adallo 
rsslá ei Sera ca ERMIRCNTA E Com Lidrço es Frada, Reta Frei Consca, 241, loja, [Hetgamin), 362 (E, Dentro). 
Osvaldo Crur, ou residência, Qual jonrolamento dr actores Proc 3a: SAPATEIROS E procl cer eo  og ET] Veio oem 

muer hora) Ro Andrada Araújo se, Tratar via dv, cos Demoeenti- per Não Z verao E aliçiaA CHOFERES à 

410, ico, 726) Bonsucesso. 16 anos, para fixo, Rua Lino Toi! 


tudos, 


SERRALHEIROS: — Oficial “e melo- [TECNICO DE TV, para servico ex) telta, 210, 











na PreANIÇA om istto, ud nos Siqueira Conipos, 143, loja ENFERMEIRAS — 
ir - ! te, Comil4l: 

ciacumentes, Ruy Frel. Cogaes, 17, | e rem—e LABORATORISTAS 
EE GRÁFICOS 


ATENDENTE = Precismse/ da moça 
de 20 a 30 anca p) coa de su 


CARPINTEIROS — 


COMPOSITOR — Precisas com! 


MARCENEIROS experiência, pl Mposrafia, na Run do a ais PAN a iii 
da SS Ts es hs go. R, Conde de Bonfim, 4 

CARPINTEIROS TE /MARCENEIROS| pj ho ttto 20, fundos — Brás de gi dr onde a 
competentes ent Armário embutl|- ATE qu pp re [e TE QTO VON TS ST rd 
do, Papa-ta bom, 16,00" par iclia,| COMPOSHORES — “precisa-se [ENSA DE saubs 3 PA 


Rua Joana Angélica, 68, Ipanença! SM pratica em paúinação. de nen E 
Be Emis US av a O o IS e, tdi o entnágom, 
CARPINTEIRO = Praciano, cabra ED ad DD 
Av, Rainha Elisabeis, Abi) ceia micanio ça | am mi 
tetinho; Falap com o Sr Clats, [CORTADOR GRAFICO — Precisa. 

CARPINTEIROS — Precitamas com ay 38 ne e RUE CONS ep CO AINH: 
félica e! tlçõe ptcian [sta Olat E 

à Rus ste Ribeiro; sao: Bon COMPOSITOR = Procisa-se ca Tal: GARÇONETES 

MLS RIO NDA RAT A au INPIRMOR ESTA CEI A SE curral com TRES de 
CARPINTEIROS — MARCENEIROS, Rua Butnos Álies. 208 29 amd. lcajá, Corolina. Méier na ho o 
Frecitims, 16 quem tenha: práti COMPOSITOR = Aa pais Méier. 

ca em móveit de fótinica, hufiats,|Sorviços comerciais. Rui Gançals | Ermo my cozinha e Panini: 
ermérios ats. Com documentos, Vet Luto, 285 Sr. Juvenal, - eo, AM 
tun Frei Caneco, 117. ENCADERNADOR  — Presisata, nana. Visconde Piraió, 447, 
MARCENEIROS E MAQUINISTAS, Nye saiba trabalhar cem 1/2 csna.lçç E 
precisamos oficial o mein-oficial,[PrSca Rio Grande do Norte, ASA, Frecisnse com pratica, tratar na 
Rus Aurelisno Lessa, & — Esta. ENO. Dentto. we [RUA Euelicdas o Faria 7, Ramoe, 
cão da Ramos, — emo GRÂBICA OURO "BRANCO —"PreilTel, 303644, o pes 
MARCENEIRO = Precisa-se cl pra-(clso mera atimissão imediato delconeiao pra ir= a 
Hea em armários embutidos ejUM bom compositor, indiypens pedalas Dipito ea 


fórmica Tratar R i savel mpresentaris Com ai qua: b, 

er dy AL Si Ra Timoteo da Ididesconigidas = ibario NES dela Correia, 27 Copacissna, 

MARCENFIRO com prática da fat E ando CPA t TO 

talnçã dal, b rd ——t — mma 
são comercial, Rua das Saliras, IMPRESSOR — Precisado Con Tax: 


129, Rocha Miranda, ça 
Y =jueriência p! tivcgrafis, na Rua) 























e lancha, Estr, Vicenta de Car 
valho 1 SBSA, Praça do Carmo. 
COPEIRO —  Prmcitasa com prá» 
fica. Av. 28 de Setembro nº 387. 
Vila Irabal, 





MARCENEIRO — Prec | com E 
prática, para fábrico de móveis Err db Undead = Bingo 

















fórmica, Cartei da. Oti ad dna id, qa ho 
ralario entar aa ló IMPRESSOR dr sjlkesereen, precir/ COZINHEIRO — Precita-to espos 
Nunes, 55. Olaria, tmse co prálica; Somana de sjtializado am minutas, Av, 28 


MESCENEIRO, CENT SATA tias, Apreseninrse c) documentos 
maquinas com fnsamentas banco 
maquinas e sureiços ca up, Jra- 
tar hoje mesmo, Rua Lobo Jus 
nice 1248 fundar Penha Circular, [Lola dB — ( em - 
MAPCENFIROS + maquinistata. IMPRESSOR minsrvista para gras 
pleiro = Precianvse pesticsionate (fica, Pags bum, RusAgsveda til 
competonter.. Pronse em Auglitta 19. Rio Comarido, 
Femanulos “ela Cunha, 202º Visá-|MAPRESSOR — Heidelberg == 
tio Geral. Procisa-ce competente, Semana de 
PRECISA-SE de carpinteiros comió dias, Rua Prim Pamolcna, 465 
prática ce mimários embutidos, —| Sampaio. = E 
Tratar Rua tda: Mumaltá, 120 culOFE-SET ZA, Precirase bom ajti 
Rua Niva Lacerda, 43, com Sr.fdmile. Rua Ecopoldina “Bastos, 
Sergio, 130. Ena. Novo. 
PRECISA-SE um 
imaquina Neby. — 
TORCERATO O gsano de-Dentro, 

= Precisose pl tolcOPEIRA  — Se Av, Bio 
paorália no Est. do Ria. Av, Eras PRE RAM IS No 
ma Begin, 277, 4! 209, a 


Setembro nº 281 — Vo Isabel. 
COZINHEIRO . LANCHEIRO — 
Procisa-to na Av, Passos nº 24, 
(CAIXEIRO com prática de bar, 
precisa-se, Av. Roma, 189, Bon 
tuçesso, 

COZINHEIRA, qasceneir, ajudens 
tec Procisaan perião, Run Luis 
de. Comões jm, 98, 
COPEÍRO com prálica, preciinso 
Av, 28 de -Selembro,. 7. 5, 
COPEIROS — Preciso de um 
cem prática poa csté e bar 193 
Rus Ministro Viveiros de Cstiro, 
147 — Cocacbraa 


impretor pera COZINHEIRA para” bar; 
Rua Livramene| g 


Ha Run Frei Caneca, 283. 
IMPRESSOR — Pagdcta bem, Rua 
Ministro Moreira de Abreu, 404 
Loja 4-5 = Olaria, 














CONSTRUÇÃO CIVIL 


BOMBEIRO HIDRAULICO — precl: 
date pare clra no Rus Bainbina 
n.2-B6, panase bom, Tratar com 


Adalto 
ercamini, 177, Tels 49.9997, En- 








Sr. Alberto. dei de Misê = A FIDO — Prari 
BOMBEIRO ELETRICISTA! Trat rergoo ui ra reitá de de e COZINHEIRO == Precisa: 
éxctas p dois aposentado, Rn feio so Hetário RI PAN Se com pratica de res- 
pes bla DA A Matipa 115 Jacaré — Entarfaurante, Rua. Rodolfo 
pd tas item o es Eu ava mo, 

CONSERTOS bambeiro, olomicisia, o Um SItStE Setáriro, Dantas, 16-B. 

gamento “tom compreminoo JoL IDÍVERSOS  heopiiço = Precinçie om pedi 
43.4028, FABRICA DE BOLSAS — Pregirajso de teetiuíante; Rum Alvaro Al 


corplotes e costureiras intesnan, (UM 27. Cinelândia. E 
ccmpntentes, Ro Catnte, 68 rokr, COPEIRO — Procisa-sa um «om 
(FERRAMENTEIRO Precizase  from/ Muita prático da 


MESTRE-DE-OBRAS Firms come 
Irutata precisa de-um com cem 
provada experiêrcia sim coricreto 
|armtiado e acabamentos. Minimo 
jde dois anos de. cnrteira amina 





de nat últimas firmas em quellho n. 7 SM. bia gido! rindo erra o 
jrabalhou, Apreeentarso com do LUSIEADONES Precisamos na lay ipa dos Ea 
, ho : 


ceuitentos na Run Sete qe Sater | Rca ela Altondeça, 207, Trazer a 












COZINHEIRO — LANCHEIRO” =|d 


COZINHEIRO — Pricico c/ prática) 


CHQFER residente na Zona Sul, 
Precisa-se, [Mensaraty, olhas Run 


Marquês de Aura 


MOTORISTAS para” ênibusi com 
comprovados 


prática ou 7 anos 
jem caminhão; precisam-se 
tagaliãos Castro, 135, Ja 


MOTORISTA — pi camin, 
cl prática, Rus rama, 
P. Lucas, Pagate bem, 


MOTORISTAS com referâncias, ve: 


ré, 





mana, 5 dies, horária comsrcial. 


Re Passagem, 96 


MOTORISTA — Procisasa “com, no 
minimo cinço anos de esrtaira, 


prática da caminhão 


teteroncias de duas firmas fdê 


rear onde tenha trabalhado, Pa AR ECISA-SE de “Um empregado pa: 


ga-se bem, Favor não 
sentar 
méncias acima, Tratar diria 
mente no horária comercial 


VISA, materiais do construção 


se apre 


na 
lh 





mitada, na Rus Sunsdor Dantas, ó ida Auh | Chu, “| ê 

36, grupo 53 — Cinelândia, po 4037, Coalho Nao CV] tratar excelente datilógrafa que já tenha trabalhado em 
MOTORISTA — Firma Construtora PRECISA-SE uma môça o Uma as] esa Ss Do a : 

da erne Encio eSom Ptava: nhera; Pequenas viagem. Pagos] Agência de Publicidade. Salário de acôrdo com a capacida- 


E-600. Minimo di 
ensteira assinaca 


e dois anos 
nas vitimas 


de 


tórze com documentos na Rua 
Sete de Setembro, 46, 5.4 an- 
dar cdas 1) da )2 hoc] Seo Mo: 
ramos, 





MECÂNICOS E LANT, 


ADMITEM SE ajudantes e málcs- 
oficiais de lamersito e pintor. 
Trazer carteira profissional e de 
feservitta, Rua Pedro: Emesto, 7. 





de [ELETRICISTA para pequenas ver. PADEIRO BOM, am Caxias, pra: 


vices de camiões Mutcecas a 
Ecenido Tratar Dlas ca Cruz, 600 
ap. 204, Méiar, Horário das 15 ds 
listas, 

(AUBRIFICADOR — Lavador, care 
(tes. Protisase. Tratar fábrica do 
tCafé Globo, Rua Orestes, 28 -— 
Sento: Cristo, * 
LANTERNEIRO - 12 cficial CS 
pratica. Precisase, Paggo ben, 
Tratar Pôsto Shell, Praça do Car- 
img = 

LANTERNEIRO — Precisase para 
Volksweçen, à Rua São Luis Gon 
zaga, | 869, fundos: 


MECANICO — Ag. Hugo 
de Automoveis precisa 
com. conhecimentos da 


2 


“Iinha Willys, Favor apre-Iméximo de 17 ans. 


sentar-se c. documentos. 
Rua Mariz e Barros, 774 
Sr: Paulo; 


MECANICO — MOTORISTA. para 
sitiprêsa da ônibus; Precisa-se Rus 
Magalhães Castro, 135, Jacare, 

















ilizada em Volkewagen, c) cuiso 


bar e sandui-de fábrica e prático comprovado. | cs NITE Dera] TeLires 
nora fertamantos de cone Try /thos. Sô servo passos trabalhada- Av, Teixoira da Castro 145, Ban-| SEMENTE pera limpera a cutrer 
tor à Estrada Vicente de Corvo. té 0 com útimas paferências co tucento, Sr. Roberto. 


MECANICO — Manutenção, Pias 
clsa-te. Tratar Flbrica do Caié 
Globe. Rua Orestes, 28 — San: 








hro,- 66, “SO andar Dos JO Arlrevpo cara trabalhar COZINHEIRO — Precisa-se de um io Cristo, = = 
[t2 e 3N,ae) Srs Marais IMACARIQUEIRO — Pita bom ajudante com muita prática MECÊNICO BJra caminisçes Dja- 
OPERADOR DE PATROL Palrosum para cortar sucata, Av. Mi He: eee: ate ma dado Maio, caudas hom saário, Tratar 
jose Este pu Foo de Eloa Ramiro RU dura. Robe Pano bus peão io peão LU 
x Nx M Rs ato uso "MI PRECISO de astofador que saibalTralar no Restaurante da Rodo. RR E atm em 
SE Es dem tun VAL le maturás, Rus Saia bus, 160 —lViôtia, Av Francivco Bicalho. 1, MECÂNICO, metase tic que Zen 
PRECISA-SE de ajudantes de peiVista' Alegra, 2 povo, parta da manhã inoita de Volks, precissas, Rum 
pSrmiro na Ro Mavta, 390, Vila do ERECISAE esiveira SP m : [do Sonsdo, 248. Mr Ernesto. 








Penha. bisneliça 4] E pa, a eder: of restaurante ou bar, 
= - - ado io A pá prélica, SA A de E 
PEDREIROS Precisa-se a Runidea 2 tosa] Dovdiro! z Peênco. Ap reta Ni 





Conselheiro Lelaiste nm. Sit, Sara ECICASE e z oi práne 
na de 5 Elis, Apreiêntaria com PRECISA 5E de tapmo e môcae idos com Sr, Corvaia. Tel, 32. 


ça h A sé prática de trabalhar am fabric! NETES — iamos com 
locumantos, ótimos salários, iza ue sorvetes o também Ven resido Ai ro e 
PINTORES — Preciramito ns Rucjcares, Rús das Lsranfairas, 147-B, serviço em restivrante. Rua Alva: 
cu Alitadega, 03, Trazer à row-| Tester 82 Sr. Geraldo, (ro Alvim, 24, 2.0 andar, cenals 
RE A SO IRAPAZE = Pretto Torta os to lia SIA ida! 

PEDREIROS: — Procese na Rua ltaligente, para. indúrtria de tubos LANCHEIRO — Precissçe é prá 
ce Alinieca, 303, Trazer p soulde televisão. Salório mínimo. — a ee postéisletc. no catá Lott 
ce * Terremento puta trabalhar Av Mem ca Sá, 89. AE / 


di A à E A PM Amaro Cava sâni!. FIA. 
OFÍCIOS E SERVIÇOS 
ALFAIATES — COST. MANICU 


LANCHEIRA, — Precixate que, 
AJUDANTE “de costura “cempeten 


saiba Cosinhar €! pratica, da 
cimantos e rnferência, Rua ly 

to Precitaso, Rua Anitr Gatibal: 

de 2 tp, OS — Copscobind, 


alisadelra, [roca mo |oiNão! alo tolefena 
na, Rua (LAVADOR DE PRATOS com pratiz 
— Rocha co do pertão Rum Jesguim Silva 
138 (Lapa) 

g Boa — LANCHONETE pratisa de copeira 
ALFAIATE -— Precisas nº com pratica, R, São Clemente, 98 
qdessmlsaraçado, serviço 
dida; R, 
904. 
ACABADIIRA DE CALÇAS 
























IMANICURA «uma 
iprecizamea em salão, 
dos Tepérios, 244.4 
iirunda. É 
MANICURE — Bos profisticnal, 
Buteiro Preciaiso, Av, Cosacabsha 
sab meidZ4 sala 
Senador Dantes, 19 sala! PRECISA-SE 
Hresbalhe 


Prel 
Per | 








. - '— Botaloga, 
de uma manicure que LÂNCHEIRO — Precisate um com 
bem e de big anarcenlaleuma prótica de confeitaria — 
ca com material completo à QualPedemss boat referências, Tratar 
Dr. Buhmbms 796. Barbearia. no Restaurante da Rosoviária, Av, 











cita uma los, Pago bem Av. Su PRECISA-SE i i º 

se Gi RICISA-SE de barbeiro. Nua |Franciso Bicalho, 1,28 pay, 
Prnbeadti to 108 40] Cota ddre “Cavalranti, 45 pela manhã. 4 o . 
ts f [PRECISA SE ele inânicura com gra LANCHEIRO — Com ntática ida 
TEIR Feipes | jd ; 
ordio a ano Ed Ta, ow bas acgrôncia, Rus Ri ininitat nata horária nolura — 

+, E Dt JO ) => Conit Truta E] d orais 

Sala 192%; Tel 427084. E É o. ia E Gen a va Corioso de Morai 
BOA COSTUREIRA, 9 ay jan 4); REL get 


MENCA — Precisa-se para tralsas 
Joar em cais Rua Ana Lecnidis 
imo 20 — Enganha dp Dentro, 


da 44 
dias uita, 534:€ 


semana, 





ver 
seta =jSstizo 
CALCEIRO) — Preciase para sob 


nes 





comiareçã. R, 


medida. Serviça intormo e uma 
acabadeira, Lopo do Machado, 
147 PH. Se; Sauna 

OSTUREIRAS cara malharia, 
tisemos de sinmeristas, 


e , 
PRECISA.SS manlzure-para sr =| a no: dt 

Machada Asse, 9), Box 32 Tra MOÇA pera fazer salgadinhos, 
tericom Da, Yara; nue seia Fempátente, Jatar Av. 
ROSINHA PERUCAS precise aque (Mem de Sá, Bis 
Ale idansa, pentear, com prática, Rus | RECISA-SE lancheiro «e! bos prá- 
cverlosPavta Freitas, Sd tica ent pastelaria, Rus Rischuela 













balsa E bd coul ptá epi eme lvÔmEro 60, 

sao Re Taylor, 90. lamel | PRECISA-SE vm cozinheiro” com 
COSTUREIRAS EXTERNAS pre. SAPATEIROS prática de anchalios Rus Mer 
Elise com multa prática em Gon —-— e | 14 Mibeiro, O6:A 


fecção de vettidos, biutas e sans ADMITEM-SE ajusiante montador] 





trabalhar cem bar, 


COSTUREIRA 


A a 
urmra pratestiona) pera cond!f ECIS IUIErPÇ AE PAS Dir 
Íveções de jogos de cama e o icabádo. Rua Marin Lopes, 184, TRECIS USE. MAlEãO, com, prúNcA: 


va Barão de São Felix n.º 14], 
PRECISA-SE cozinheira para bar 


e restaurante na Av, Suburbana 





t8 Atendemos somente com Capo|121n,40, Tom Tudo de Madureira 
tetra Profistisnal = Rua Arnoldo! CORTADORES de peles com prá 
Quintela n* 58 — Bointono. ea Admitomss vários, Salário 
COSTUREIRAS — Precisamse poralmédio semanal NCrS 43,00, malr 
shorts ce Dormuctas finas de holnirêmio de produção, Cla. de Cal, 
mem e crionçes, Pogase bem itados DNS, Av, Pedro |j, 380, 
Dama muita. trabalho, Prel ej4." — Sião Cristóvio, Rus UM de Marco, 24, Confeita- 
Fançr. RO Dr. Pare de Faria, ES ICORTADOR — FP calçados de tatha Ria, 
A Meier. nata Prenséce, Asresentaryo PRECISA-SE de copelra cont pras 
COSTUREIRAS EXTERNAS — Pressa Rin Necvil de Geuvas nica eim fanchonsie. ya das La. 
pç com mula pratica de Quintino, |tanieirás, D4a, 
confetcõss de senhoras — Paga. E; E; O TIPRÊÉ SE. eopeiro 
se Dem, Facilitaso a Tt CORTADO mantadores, viradores | RECISA-SE de | copeiro 
Favor 10 de apresentar com ver bencada e um beicas, que sol.l 
dadeiro conhecimento do ramu va pintar búlalo, grande: fabrica) 
Rus da Comiilvição nº 37 [lscel, Rua Claraibe 760, Ricardo 
einen ie Albuquerque. Não se admite 
SOR LOREIRA competente em aliatéin prática, 
costura, ofpreceiss mara frebialhoc| FABRICA CALÇADOS — Praçi 
em atoliar cu particulne, STALN. ide ENA ed tal, bans Bal 
COSTUREIRA precisa-se com mui-/Sões capsteiros, montadoras, sea. 
la pratica do costura fina. Avinadares e p/ matina. Av Su. 
Prado Júnior, 63 ap, 1201. butbana, 19%, lundos. Telefona: 
CORTADOR ENFESTADOR — Paso 
Po Srta prática. em Fá OFICIAL de Luls AM part: enco 
tea do Confectão da Senhoras Dendas, preciiois, Rus Sigueira PRECISASE de. a 
Tratar na Rua da Carioca, 40 =[Chiinos, 43, 8.º 733, Rodalto, pr e ET 


19 andar, IH 
[of ita, pe 7 E o crorio comercial, Rua do Ouvi. 
CALCEIRA [0] — Precisa-se por amcada “em Case Podunos” ham (tor, Im, 


trabalho fina, é Favor trazer amos. R i ] | DOTE: 
+ , ua Delfim Carlos, 194.D, PRECISA-SE ue essos para bar 
tra, pagaar bem. Avenida Vene-iOlaio, ESTA leo ela CI O GO ratica, 


2uels, 27, 3,9, É VET FR - ei 
tels, 27, 3,9, sala 205 'PRECISA-SE agontsdor q menta | Jasé tinuricio I75:A, Penha, 


PRECISA-SE Urgente Ecstureira PI Itor pl fúbrica de calçado, Praca 
Ponvcal, Ji Penha Circular. 


lilo ti com queática, Rua 
iousicedo Magalhaos, 276, a pinça — -— a 
pe SPC IpRECISA-SE de” cotindorer. Rús 
«tEncenheiro Francisco Passos nº 





PRECISA-SE ate um lancheiro «/ 
muita nrática para servico fino, 








H& Es 
, £ Um 
ajudante de cozinha; Nova Cape- 
la Ay. Mm dr 4 
PRECISA-SE de copeirs com pra 
tica para aro Tratar na Run das 
Laraníuiras, E, 

PRECISA-SE de vma magareie com 
mtático. Rua Blachualo, 54 
Sertavranta: do - 
PRECISA-SE empregado para ca 
fé ese Tratar depois de 10 há. 
rar. Rue Barão de Igustemi, 104 
Praca da, Bandeira, 















PRECISA-SE ce um simpregado ef 
práfica, pata bar, mw Visconde 
de Mamarati, 42-D, Brr Delto, par 
do Maracanã, 





Intmento! 404 ) 43 
PRECISA-SE de eoslureira é) E 





ines ee DUZ-A. Penha, Seção: de Sapa-' PRECISA-SE “do (Uma coneira com 
lei add vestidas finos pis E ey prática, Rua Leôncio Alianitorqus 
Ret — =|PRECISASE de um bom vita[N11.9 — Saúde, t 
BARBEIROS — MANIC, justos um montador. Rua GunaiSpzcish cla | empregado com 


tal oPedea, 188, cosa 7. Praca Th, prática de cuté em sá. Rua Dias 
AJUDANTEIA] de caneiniceiro pras | SAPATEIRO — Pretisa-so le men-ttta Cruz, 100 — Maint, 
cárie. Gulôm Reunidos Flamán: | tedcres para brotinho. R, Ber PRECISADE de um conciro cam 
ne Mpncuche, Av, Rul Barbosa, nárdino de Campos, 47:C, Pindade nestes. 
10, térrio, bjoco A —45.059]) [nossos oo Setemiro, 213 

ae Om aI06O À — AS O Ip RECIEASE É ficial d ja cod ad ER = is 
BARBEIRO = Preciçale, | quê | Lat contest: Bar ida [PRESTEA SE AE Um e merá gado 





trabalhe bem, tenha toda. ferea louatem! nm, BMC para Botequim com prática de 
menta R À i Va Ê E | Ent o 
São aba ante Marinih, “406 [SAPATEIRO -= Precisase para sinhe. “Ro, Boro) de Bom Retkl 





4 18, 673 

a aÃ CA a e o tica; ia Ncyadrd der ao E 
BARBEIRO 2, manicure 1, -Dia elCoUtinho; de Lorgo de Mando IPRECISASE = Copéira esmo pedi: 
noite, Av Copecahans 194] II SAPATEIROS = Preciiaaa dl mon itã pata pensão — Run São João 
HACE Sa — =| tadortes para ealeadas Lota “xy e Batista, 1120 sob, Bataleno. 
BARBEIRO — Preciso, boa apstên- enstnjtor pára seção de conêr PRECISA-SE de um Fadas 6/7 prás 
eia, Rua Raul Pompéia, 168C; ly, Calcados amos Lida, Ruatico de Copa. Rus São Francisca 
CABELEIREIRAT = Rn a co lTeará, 242) antloa 5 istóvão, Xavier, 689. o 
Í — Precitase como ooo E - |PRECISA-SE ajudante cs casinha, 
DElente para vaga com freguesia, [SAPATEIRO — Precio 3 profiles prática, "Run Alvsro AVI 
Rus Rorolto Dantas n. 40, lojaltionais, obra em ponto de mia] A 














br quina; 4/1]2 €/2 12 Export, Rys [ceia 
TE mena i PRECISA-SE um ajudante de co- 
CABELEIREIRO (Ay — Precizaço Michtogua, 354. Penha, = prado ilica. ; 
competente, e preinrência com SAPATEIRO — Precisecse de?) pr iora om Prática. RUN) Pelo, | 


cllentela. Av. Comacabana, 6)3-/ra trabalhar em tápido. de Cond mea qem mms 
309 — Tel. 56.079] serio, Que salba custurer mA quo ERECISAÇÕES de in AS 
CHARS CABELEIREIRO Av, |dvina. Bus Antonia Teles do Me-tbtatica de botequim, Au Brás ce 
Copsestens nº 454, preciseme celDetes 3), 3. João de Meriti, — pub Eira 

7 euxilines menores, rapar com PRECISA-SE de coriador caltados PRECISA-SE de um cozinheiro «| 


prático. Procurar Se Dalva, de homem q senhoras. Paga-ta Pratica de pira, e um copeito. 
CABELEIREIRA  — Preciso,  hoglbem: Rus Silva Valo B61.A — Ca Praia co Flamenco, 12280 
pistissicoat, Date, garantia, Rya/ Valtânii, (PRECISA-SE de atnblinr de cori- 






a, SIA Praça da Esn SAPATEIRO para consertos, pags: Nha. Reps? o maça com pratis 


te bem. Av, Mons Fálix, 413,ca ve ara de Pentavránia e Urátar 

à Sa a mf = i totts U tafo. 
*CAFELEIREIRO. = Plecisaão dig Alá. ema (8 CA Giotto, Prala “dei Bó 

Manicuras que tenha qreis ca [/SAPATEIRO — Precisa-se de um 95 154 Urgente eme = TO 

tens de prática, pe e mão - seljolicial Av Roma 189, Bonsu PRECISA-SE ce gerçom Rua Dias 


nha bos apetência, bos garantia jtetso, E ja Criss I7O:A,. Meiar 
|Rys Berl Grandeza [4] soh, -=1SAPATEIPO Pimtiva-se na Run PRECISA-SE COPEIRO pratico de 
Ecistogo, Benjamim Content, 104 leio 2, bar. Travessa Quvidor, 4, 


MOÇA para trabalhar em caié em, 
Bartar, ASA, Ens. Nôvo DO Cc! pratica. Praca Crur Verme: vel, 
CRMAÇII |Oswaldo. Rua Risthusio, 187.9. 


- Exige teforências “Av Male guniliat expedição 4 bactinisip & lidas E) 
rocha!" Fiseinno, 38, sala 495 — |prhtica, E. “eniçadios o R/Gambes eo Dos naiog 12248: ee | 
Cemtrs, RAR PRECISA-SE do um copeiro para 


(PRECISA-SE de lanterneiro. melo: 










tnejo mer 
Correr Simca sa Rus cas ta 


o 
tantolras, Jhá, 


(PRECISA-SE oficial e meio ef, de 


Innt pl estro Simer no Rua da 
Harehioltas, Sig 0 
PRECIS É pintor e iísia pintor 
súrtca Simca na Ryai das La- 
Ir 47. 214, Fal asios ) 
IPRECISA-SE mecenico de aulamo- 
val com protict am carros nacis 
nais e ue tenha hos fresunsia 
4 comissão, Rua Luis Barbosa n, 
fã Via Isabel, o 
PINTORES — Precisa-s 


profissionais pára afici 













Mizada em Velkswanen. T 
'Sr; Cartos, Nua Marquês de 
Vicente, 10 — Gávea. 
PINTOR mora auto pareis, Ofi- 
Almirante, Rea Cachambi n.º 
, Começa hoje, 

PR A-3E, mecanits cf 
rência em Velkiwscens Rus 
jminyss Ferreira, 2428; fair. 
PRECISA-SE esqrricasta com prati 
sea em Volkewanen. Uroente, Rua 
[Dominaos Ferreira, 242-3 fais. 
[PINTOR = Maiacafigial, duro autos 
imóvel. Procurar o Se, Felix, Rua 
Frontises. Qreviano: a, 
todana. PBsto é. e ED 
PRECISA-SE de pintor de automó- 
Pepsco beim. Tralaeo e) Sr 


tom 
Sh 









Cesps 


o. 





REVENDEDOR AUTORIZADO MViy 
— Atimilese pistates. Rua Clarhl 
munia de Meto, 353, Quintino,! 
tentar com Sr Manolo. 


DIVERSOS - 
AJUDANTES — Firma em início 
de expansão admite vários, 
tar d Ros Julia do Came, 55, 





PRECISA-SE Iancheira é! prática [AJUDANTE CAMINHÃO — práti. 
co em maisriis de construções, 


Poga-se bem, Traiar Clécdio ou. 


tratar à Rua Deteil. Av, Marechal Rondon, 2007; 


|=-Sampalo, ca PS 
IAJUDANTE DE FORNO com prátic 


Fiona entar ptólica de botequim, fraça da 


quem não preencher as axi- 





em Caminhão Ford'bem, Av, Ernâni 


Te 
mai em que trabalhou, Aprezano PRECISA-SE de estofados com bas) 


IMECANICO — Precisas, especias! 


1 Colchões e 


49, Cops | 


| vendas 


Tra cêuticos, 


SAPATEIRO — Precisaso: pespon:| PRECISA-SE de imôçãs para bai 


ADMITE 
COBRADORES —. Para Nova Iguaçu e Caxias, c/referências, 
MOÇAS — Datilógrafas c/conhecimentos de escritório. 


Procurar Sr. Veiga à Praça Onze de Junho n.º 248 — Rio de Janeiro. 


DATILÓGRAFA 


GRUPO EXECUTIVO DE PUBLICIDADE deseja con- 


“novos 
380 — 











PRECISA-SE maneres “com pratica 
para rónmbialsção. Rua Pecsira ce. 
Almeida, mo 7. Praço do Ben] 
poli a CO Ne 
[PRECISA-SE de um caaairo com 













epública, 79, 
tra puxer coreloho de mão pa pus. 
Tratar Ouvidor 22, 16 LE 


PADARIA — Precizaso me ho,! 
ata trabalhar dois dias, tórca o 

























Cardoso, 202 


HCuscadura). 





de. Não trabalha aos sábados: Tratar com os Sis. Jayme ou 
Celso, das 14 às 18 horas, na Av. Franklin Roosevelt, 1+5 
— conj. 1.103, (P 






Uante protica, pagamos bem, Apro-| 
[entar na Rua Guatemala, 2ISA | 
Eonbaredie A OEA 
PRECISA-SE manar, entesgar mat: 
mita, Rum Clarisse Indio: dy Bras 










(PRECISA-SE um rapaz para traba: 4 


steel ENGENHEIRO MECÂNICO 


do, Rua Conde de Bonfim, TIA 
cio Sr; thilien, 

E, Indústria necessita de preferência com conhecimen- 
: «SE CICLI de peosria,. . . ' = 1 
ique sui polar deb" a mini tos em caldeiraria leve e instalações de equipamentos de 


farto € para serviço mato, nº 








ciu-se d naife com telerências 


Pad, es Cant, Beira Mar, Rod. 
Washinglon Luiz; km — 2 Parques 
Beira Mer, 





“Rus Pelisbnlo Freire, SOM. "cozinhas, 


tiencão: Infantil) Romoes. 


(RAPAZ — Boss letra, sho servico 
interno e externo pagsintia, mo: 
rando parta) Rus Caries Vasco 
jesiza 25 — Pr, Sami Pena. | 
RAPAZ prociimsao para limpeza,! 
imaiet com fados dacomentse prol 
ferencia matando. no za sul, 
Tratar ma Rus Bareta Ribeiro, 
627A, Loja das 104 12 horas, 


[RAPAZES 


- Cartas dando pretensões e curriculum vitae para o 
n.º P-203 754, na portaria do Jornal. 








Lubrificadores e| 
Lavadores 


Necessitamos pro fistlonais 
tom experiência comprovada. 
Pagamos bem, damos comissão 
[mas não: acoitamos . princinian 
tes, Rua Fereira de Andrade, 
[SERVENTE FAXINEIRO — Adesite 47] — Aújer, 

20 É primário, Av, Brts ee Pil cy 
Ina 104/3217. 


Precicamas com o 
curta primá- 


tro esmnleto, Aprusentarte com 
po sRUIponta Ave Naota, 1789 = 
ONU - à 
RUA DIAS DA CRUZ, 472, podes 
tia, precisa-se de cois rpozes É 
prática, um para aj. de fótno e 
jevtro pars Aux. dz balçõo, 


Drageador (Encarregado) 


Precisa-se de um para: indústria farmacêuli- 
(ca que preencha os seguintes requisitos: 
— Prática comprovada e conhecimentos gerais 
de drágeas, comprimidos e granulados. 
Senso de direção. 
Apresentar-se à rua Paulo Silva: Araújo, 20] 
— Eng.º de Dentro — Com Sr: Azevedo, 











em Iaborstá 
pass 


servicos, pfeciza-se 
rio farmacêutico. Telelsnar 
marcar entrevista 340092, 
MUNTURÁRIA: — Precioso ciclista 
Riba claranteiras AS Jota O 
(TINTURARIA — Preciuae ae 
jre. com prática, naga-te ordena 
ido e comissão, A Rus Santa) Lul. 
| 24, 210, Macsranã. 


IVIGIA-GUARDA: — Preçiase mao 
Rua General Almeria co Moura, 
1302, em frente no Vasto. 


Motorista 


TAURUS CARROCERIAS 


Precisa-se "usgente!”, Rua da 
Regeneração, 465, Bornsummo. 
Procurar Sr. Ailton. 


INDÚSTRIA DE ABRASIVOS 
localizada na Guanabara 


: ms Precisa de 
Oficial STE : 
com única de bucais Chefe administrativo 


prensa para oficina de soro A «11 
ER Com experiência em contabilidade geral, 
planejamento de pro- 








Datilógrafas 


Flema americana. Instalando: 
se no Rio, acimite várias cash, Si 
tógralas, Salário 250/350,00 —| 48 Já Encantado. 
Ótimo ambiente e horário. Fal 
vor comparecer na Av. 13 de 
Maio, 47 — 11.9 andar, Clam, 


— Fábrica de - 


Rus Pompílio de Albuauer leis tiscals e trabalhistas, 
dução, imporlação e exportação. 





Serralheiros e 
eletricista- 
instalador 


| Fabrica de lesesiros precise 
com prática do ramo, Tratar) 


Estofados c, documentos na Rua Monte F3 50) 
| Admito um motorismestola: viday n.| 121, fundos — Pe. Secretaria q 


Sor para sotrega de merçacas nha 
(riaz, Pagamos bem, expedien — — j E : 7 É 
Udo ta Tia Busta ira TAIS] | * Precisa-se Ótima datilógrafa, taquigrafa, in 
ltar à Rus Guatemale, 215:4 — sglês fluente, Pelo menos secundário completo. 

Solteira, Boa aparência. Apresentar-se Rua da 
'QUITANDA, 19 — 10,9. 


| Inútil apresentar-se sem comprovado conhe- 
(cimento de Administração Geral. Aceitamos can- 
'didatos de ambos os sexos. 


Carta com pretensões salariais e “curriculum 
vitae” a MAF Caixa Postal 3687 ZC-00 GB. 














Secretária 
| executiva 


| Admitero uma com experk 
encin comprovada e eximia 

Inspetor de ldatilôgrata 
| Page-se bem, Semana de 5 
(elias. Apresentar-se com cur 
icolum vitae e Iosografia nó 
COMPANHIA: PALERMONTIA, pio Branco, 123 — 159 
INDUSTRIAL necessita para Sanciar, sala | 512 — Horário 
Filial da GUANABARA, E Img às 10 horas, p 
prescindivel tar experiência do; o] 
cargo e conhecer os ramos da 
psrfumaria ou produtos fatma 
Salário 700] 000, 
com possibilidade de ser mo- Vencimentos acima: 500,00, 
torizado. Carios com “CURRI tamos INTEGRAL ou 800 
CULUN VITAE para a portaria! 19:00h, - das 12,00/18,00h ou! 
deste Jornal sob o n.º 028960. 4 18,00 às 2200 — NÍVEL! 

GINASIAL — Sr, Assis, 

R. Assembleia, 34, 3! 304, 


Penha. . 


Tipógrafo 


PRECISAMOS: COM 
PRÁTICA COMPROVADA 


Vendas — Bom ambiente de trabalho. 


— Salário compensador, 





— Admissão imediata, 


— Refeição no local. + 


Apresentar-se à Av. Rio Branco, 110/ 





ca o referencias — Precisas na 
Av, Suburbana, 8775, esquine da 
Ryu Piaui, 





TAS? Horário das 7 à 17 horas, | ATENDENTE — Precio de mera 


Ce 2) a 30 anos, pn! Casa de Sny. 
de ca Tijuca, dumma-no emprá 
cu. R, Conde de Bonfim, 497, 
depois de PUN, 

AJUDANTE de forno: Rua Mer. 
cido, 13. d+ 4 
AUXILIAR Inboratório maça “pj 
Botafogo primário completo pra 
tica não morando longe, Av, R, 
Branca, 151, sileja q 09 


ICASA de saúdo na lijuce — Pee: 
feita de moça de 20 4 30 anas, 
ie prática de enfermagem, dure 
jma ho empregos KR, Conde de 
|Bentim, 497, -Seénolt de 9h. | 
(DISTOTECARIA(O) — Cenhecondo 
discos, preclinsa morando naZ 
[sui não pede ler custo nPorêgo. 
Rus Srint Remen, 142, 2ago Item, 
JESTOFADOR — Precisire ue es: 
nheça) cbrar finas. Rum Dias da 
Cruz, SOB enteacdá Rus Piranga, 


MOÇA — Pratita-so cont pratica 
[ue embalagem “em 








Inbaratorlo. 
Rua Machado Cenlho, 8. 


MAIOR = “Aprendi: de Iabarato: 
tio fotografico. Precizase, salario 


-Iminimo, Inícia como eageriência. 


Av. Pres, Varas 590 a) 1515, 


MOÇAS. Laboratório na dv, Aa 
cechal Rondon, 197], admite mo: 
Gas distintas, maiores de 18 anos, 
atima aparencia e bost familias 
MOÇAS — Precisa-se com surço 
teninnsial ou cientifico porá  varvi- 
eos de laboratorio, Pagase jo 
celal de. NCrS JBO,00, Apresentar 
se Rua Pref, Olimaio de Mala, 
15175 202 São Cristovão, Nas 


Tretar Avenida: 28) dejze catando por telnfone, 


MOÇAS cue dae; se dedicu 
à vida artíslico em prantemas da 
MTV, rádis. cinenta esc. Informes 
coes dos P até às )2 horse, Rus 
Vistande da Rio Franca, 52, gala 
60, 4,9 aniar (prós. a Praça Ti. 
(dont O A im 
PRECISA-SE — Um empteondo com 
prática louça e farmosm, Praça 
da: Bandaira nm. 103. 
PRECISA-SE de calasiro de balcão 
mera obra esporte de senhora, 
Rua Lins da Vasconcrios, (325, 
(PRECISA-SE senhor ce respon- 
sabilidade para trabalhar cu vi: 
ala noturno, de preferência com 
'prática do vervico, Apresantarsae 
má Rua Marschal Floriano, 720 — 
Duque de Caxias. 














PADEIRO — Mestrinho. Precio, 
iPadario Nova Grocisan, Rus Ca: 
teha 126 

PRECISA-SE inalar pn! farer entre 
nos. Av, do Estreito, JAD. S 
Cristovão 


(PRECISA-SE de um sagaz com qpra- 
tica de Tanina e lay, 
em pensão. 
ne 142 


“PRECISA-SE um ranor mencr que 


de lovças 
Ryan Jonquim Silva 





elurma no emprego. Rus Mare 
Láquiar 12 00 lodu do Mertado 
Benfice, 











12, 1,º andar — Recrutamento e Seleção, 





Vendedores (as) 


Precisa-se para iniciar um plano altamente 
facilitado, registrados ou autônomos, pede-se boa 
'apresentação e referências, negócio de alta ren- 
tabilidade, Tratar com Sr. Cardona, Av, Pres. Var- 
gas, 417-A, 14.º G.]406/7. 


SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 


PROFISSIONAIS 


[LIBERAIS 

ADVOCACIA — Dr. Fernando Ma- 
tor Armosa, Av. Graça Aranha, 19,1 
2.º andar, geupo 203, Tels. 47.0414 
AF 
CONTABILIDADE e servs, de des 
pachunte Escritório Vaniços, 


Bombeiros 


| Admitimos para trabalhar em Organi- 


zação de Supermercados. Paga-se bem. 


Bom ambiente de trabalho. 








Os interessados deverão apresentar- 
se na Rua General Padilha, 64 — 5.º andar, 
com Sr. SALGUEIRO. 














Loenças sexuais 
TRAT. DA IMPOTÊNCIA 
— Pré-Nupcial, Dr. Gil- 
van Tôrres, Av. Rio 
Branco, 156, sala 913, 
Telefone 42-1071. 


Como resolver seus problemas 


E MAIS 1.300 MENSAIS 
Para você que nunca vendeu — Grátis Curso 
ide Psicologia e Vendas, ) 
Clientes indicados — Das 9 às 12 horas. PORCO De | CR E 
Av, Presidente Antônio Carlos, 615, GFUPO DESQUITE = anulação de essa 


| 'mento, solucão: rápida: Ass fun) 
[802 — Srta, Doly. - pedir eisnátios elvla e “plhiláras, federal DESENHISTAS 


zu estadus!, que seus direitos do) == Mi 
DESENHISTA — Projetista mecani- 


vwoncimentos e promoções, não es 
teje de asórdo com a lei, Devemico sal. 600700. Av. Braz de 
Pina, 110,4] 247 


imediatamente comtultar ag Advo. 














oada Dr. Rogério Nogueira) na DESENHISTA prato ArqUiletura des 
IRue do Resárico MJ, di cantolenes trazer trabalhos ptat, 315 
tos ABIIH] e 43:4671. anote comprovada. Av. Rio Erane 


(DETECTIVE FERNANDES — mélo. 


ita, 131, aloja 3! 09; 
idos modernos, Máximo sígilo e 


Co nta to DESENHISTAS (4) 600 800,00" sen- 
) ces tmplas raferências. Atendo a doido 2 armuitalura, | do mecânica 
Precisa-se pessoa com as qualifica-miils, Tl. 45341 ls 'ouiro alotricista, Comparecor ne 

a ea [DETETIVE NELSON — Invet, pare/Av. 13 de Maio, 47, 11.9 andar., 

ções necessárias para estabelecer contatos riculsr, ccbrinca, cheque promit: EL AM. 

ERP PARA ” Ce A eles sria, 7 mo geral, MISIDES 

'iniciais para companhia imobiliária. Orde-lizia Ei imo o sala 

nado inicial NCr$ 400,00. 


longa praca maximo sigilo, 
Tratar Av. Rio Branco 123 — G. 605. 





técnico Precisas 
Primos urgente, €! 
lefona 344011: e 


[JAMES — 





DIVERSOS 
LUSTRA qualquer ettiio de mas 


juei plans armações, ate. Trabe: 


Contrato, distrase, amuntos fiscais, 
escritas avislcas e demais serviços, 


Tel, 437270. lhos perfeitos por nteços ratoé- 


— T| TOPOGRAFIA — Exetuto em quiblveis. J0S546. Sr. Elo. 


IR parts sis Recado Rosa, EE SA ieads 
DEE rt a pa IMANICURA e peditura à domiel- 
-=— Ee or - th, corto cabelo, Ensino manicure 


| Di EO Er Es 
| Ca rpinteli (0) Calista 4,00 (e peditura e perver dou material 











(Fel. 92-2589 — Carmem, 


) Dimas PRECISA-SE de carpinteiro de ps 
Precisa-se Urgente de um carpinteiro. para. Calos, cravor e unhas encras musdárias a php iobadars 


fábrica de colchões e estofados Expediente da sas parasitas, Cogumelo, —ítica Tratar Av, Cemôes, 463 - 


a RS , t de Anemolóia, 79, 1.4 anePenha Circular — Es 
2.º à 6. -foira, assinamos carteira, e pagames! pintar sua casa? quo seit 


: dar, Jaime Correira, Tolefone; QUER eis nd qi 
bem. Apresentar à Rua Guatemala, 215-A, Penhe. 225744 De Bh30m 4. 18h — Pencor. Tele 821588 CD. feio 
| CEICL — 06 — 96-2268. Izinhe, 





